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CHR0NICA DA MODA. 

•Ti ro é •. iiltira* 

foram tão diftíceis por 
causa da chuva «• do vento tor­
nando • 

i tando .i t empera-

c a m p o i • 
como II;I c idade, goza-se com piais 

receber os 
que não 

.. tndano, doe di tos do 

•'.irr • Qvolve-èâ 
• 

irio de -• 
t -li) cobrir . A combin 
•j- r a lmen te adnp tada •• para esl ts 

• 

isar quando 

to Frio, pód* • 
• to farto e 

chalé comprido 
ita simplesmente 

• 

• 

de tirar quandi 
iiioii linda toilette ao 
carro, ou •{-i«• 
pt>, \,nl;i ha Hi . 

isso cad i 

cnmstancía, tanto mal 
admirável tecido não tome nem 
M r amai i olhado. 

• 

i íli.iin com 
• 

• i , . . ,'tn re­
gatos, m • 

• 

- ' ' - " I I I ' l l . i - l : i i i 

• mo rivoH. 
1 

tra do K a m e h a t k a , .i i 
• 

e ;i rapoz 
. -'Mi tirou 

• 

• 

• liamn .i disnend 

plicidade, 
alimentai 

imeras industriai* 
assim tanta gente, porém de I 

i e -. roUettt raavlra |i»r* -niimi.. nora. 

Prel •• 

de rolludi 
guan ! m fui 

• 

• 

ros lan-
| | i H < i i 

(íg corpos •• aa túnicas d'estas 
toili ttes fazem-se de fazenda li/a 
mistui 

meio 
• . ridas com p 

ni;i u m 

puff; as t o u m u r< 

I 
;•• ii redondo ERD 

• ii Bortido ao • 
iiccompanlia a toilette di 

lettes da noute, gnaroecendo-se 
com plumac 

. te, Fnzein-se para o thi 
dissünog tu • 

fitas, bord bordado 
• iludo, .i|>-

• :•• toda .i osp 
bem dispi il 

de brilhante íixi mamento ade-

borlas com bi< 

mna exposição dantigaí 
• 

• 

nte muito 

Imofadas, 
• 

muito procurados, indi­
carei eurn 
um üparad 

tiga, muit 

l \ \ 

de bordad 

noa lembni '• 
..s grupos -

e mil 

• • 



1 . DE JAXKTRO DE is 

•-**A 1 e 2. Toilette 
caseira, para 

senhora nova. 
• 

• 

Banhos l 
tram B li 

muito 
• 

dos diffi i 
Ictte, :t- Toalha 4<f nua, pi • 

m peqi 
riscados 
-• com 
vellioi troco para a túnica <• o cor]». 0 modelo. 

.', de cachemirc azul ; 

• mangas intoriores, de panno 
• 

. i-orapoe-se de 5 pré-
• 

•mando um ornamento in-
Iteiramenfe 
1 i 

unanho reduzido 
• u - da 

única arre 
.• e ao lado .'Mi ponta de 
chú, e atraz D um pidT 

cintura adeante, de cada lado, 
• indicadas pelo nosso modelo. 

• • cids '-"iii um 
i aji 

cercada | 
lados do colletc 

postos . 
muito 

1 linha (nu Indica ao mesmo 
• 

1 

3 e 4. Duas toalhas de mesa, para 
lunch on chá. 

de .1 

-. con-

devem 

8. Toalha 

? • 6. Esto 
J° para c\. 

ffarroí 

4 Tuallia <l" mi w. 

ÍC também bord 

7, 58 e 59. Tapete, 
almofada ou espal-

deira. 
Bordado mourísco. 

11 

reproduz aquari 
do motivo don 
no centri 

differenb 
pecialmei I 

• 

uma 'l • i 
ienho I 

te bordado sobre mn fundo de • 
iii. talhad 
.,. tem : 

• 

• 

iii trabalho mui 

' • • 

canfitill lentejoilas 

Bxando-se rfella um 
• 

com retrós d*Argel, bastanti 
• 

• • 

B. i artelra pari bilhetes i$ 

>v 
[ si 
'O r I I . Bordão a'opro j .-.. 



il illusíi 

Perfumaria da 1" Qualidade Duerlain, Rue .Io In Palx 18, Paris. 





A E8TAÍ U* 

, 9 e 24. Carteira para bilhe­
tes de visita, i 
n 

• 

• 

n fio d'ouro 
\- nossas leito-

• 

Itt. i li.i|i.u <!.• n lln.l" 
|.nrn tn.iiii: 

• 

• • 

de largura 

de I 

apontado forma duas ai 
• 

10. Burrinho guarnecido 
com panno. 

Brinqu 

• 

ento por paro 

• 

burrinho repn 

modi 

• 

26 a 30. i n - alfineta urliirncii |iwra o rtihcllo. 

;U. Leqac - i ' ' plioiin-. 

Caaaea de r«Qa • 

tira 

azul; ;i-
comprida 

>-• ni. -\- targ 

n . • ! ! • • . 

brequim forte, d.' m. no ai 
III. , l | " !' 

11 a 18. Costume para boneca. 
apoDPza Bessi 

St, Maneu ulirr-
Iti pura «OS. 

couro preto 

\ 

branco, dan-

• 

H«, M.i.r. i. 

:is. Mciiiu- n 

U 

I 

• 

• 



fANEIRO Dl 

• 

• 

18 14. ! 

• 

mesmo pi 
talhado |»'l:i ti-

preto e 

canutilbo, ü.. .• lento-

• 

.'••In 
uma i.-

16. \ 

91, l 

izem •. 

de velludo proto, 

com ti" d 
• 

velludo verde, ai 
incelim do 

prata. \ 
• 

nho 1.".. A Baia tem I 

I 
i a 

li;. Cami • i. (Molde: fig. E 
aperta-a no p •• 

Ia forman-
nho. 

17. T ii i \|. ; v xvui, üg . 
is de seda e lei 

18. \ ntal. (Molde: fig. 92 i O ai 

\ E8TA( H» 
XIII AN 

conforme 

i ido "III 

prata 
W 

suppY, Vi r», fecha .il!- I 
duas ti' • 
laçam. 

cent.decomprimentoe2cent. 
delarg Ia bo-

rollelle ...iii n nl is i l , M , 

• 

ideante 
• 

de baixo; um laço de gra-
i ita fecha-o adi 

m baixo da man 

19 a 22. Puff. tmita-
ção de tapeçaria do lã. 

Vs nossas leitoras 

• mpre-
ii este cra-

1 qual imita 

pete di l;"i alta Of-
iim 

typo muito pi 
ueBte trabalho 
cutado sobre fundo 

li Ol.l.. 
por meio de 

chet 

ibalho 

• l M i ; . i -

3mvnu, 

um | i t -



1884 A ESTAI. 10 XIII AN 

• 

: 
[Vid Icsonh 

tuida 
i. 

3e de 
ludoi 

• 

nada 
tigo, borda­
do com ' 
. ' . ' l i l l l .1 

;i a p p l í i ... 

brocado d*ouri 
prata, "*-• T* 

le velludo azul I 

pincel • ponto de 
haste, azul ferrete, «•• 
li.. <.ii trancelim d'oun 

28 a 30. Trei alfinetes para o cabello. 

31. Guaraição. 
\ • 

l • 

( '..ri! d ia 

' Í . I - . 

m a l ••• 

32. Guarnição de 
flores, para toi­

lette de baile. 
Uaam-f 

ii um,! 

chronii 

flores 'I" velludo d" 

i-.ll.i-. Estes r.iinn.i 

bombr 

33. Laço de gravata, gnarnecido 
com uma flor de renda. 

•>, .1.- S taa >• Ae r e n d a s . 

pplicando-
rtada nu rend 

• '"In | 1.- de seda, fios d'ouro, 
irnamento um r 

. senhoras. 
17. I DlU 48. Manta 

de maneii im no apertado 
• l i . . - . - ii.i l a r -

repro-
um ponto 
de cruz, permittindo 

copiai toda 
.[.• modelos. ' > di 

nho 20 mostra o tra­
balho .1'' crochet, •!" 

lado '1" avi 

o typo d'um 

almol 
bertas com pelú­
cia . colli • 
ama em cima da 
outra. 

guai 

atado e um tufo 
composto de horlas 
,. ,1,. 1,1,- de li 

i. | o ' I ' ' 

• l i \ . i -

ni cada .ni-

25. Cercadura para 
porta ou janella. 

toado, naroeetda 

ii • . • ornamento ipn 

rpuizereni reproduzii 
• 

i li. Duai tci lettea de snr&u 
. ixraaaoo< M. i olleite 

http://i-.ll.i


34. Leque de plurnas 

36. Pote para cerveja. 
Gravura sobre estanho 

Supp] 

41, 42 e 23. Du a . 
tCij(, 

para toilettea casejrJJ 

iin" 

37. Mesa de fantasia, coberta 
com bordado, gênero Smyrna. 

.[•• i i T t i i i M , 
mprin 

• 

i ••:.'! " l i d i e -

-

iktnme 

i 
i 

neolbitlo |..II , 

38. Menagèio 

43 a 48, 31, 61 e 69. Toilettes 
caseiras e de passeio para se­

nhoras. 
18. i 

• 

• 

I " i . i 

87. Contorne 

a * z. . 
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I V M • • 

• 

4 9 e 5 0 . Dous 

X I M \ 

HO, Metade d'nin qna< 

penteados. 

•tO. P e n t e a d o a d o n 
• 

mota dusnltroí hadaa, . om folha* le velludo lia 
i haste de 

poderio 
• 

• 

drado, " Mil 56 e 57. Cos­
tume para me­
nina di 

[ndlco-ll' 
• 

• 

oãda i i " molde. A i 
I 

• 

65. Pára-
fogo-pen-

dão. 

Fa 

• 

r.J. 

• 

68, «.'•.lume mm iirrPKaç.i. 
• 

• 

• 

Unho doando, forrado i i 

..i naria. 

66 e 67. Saiote. 
Tecedura de mão. 

• 

m "delo tem 73 cent 
de com] 
de roda na ciai 

io. ' lada uma das tiras 
tem 13 cent. d 

us la­
dos, desenhe 67 do jornal 

ita-se da manei-

1 lovant 

• 

68. Saio 

55 e 60. Espaldeira. 
(luípure <!'• bíl• 

croehet. 
mi., 

. o . i. 

• 

BÍgnal. 
1« volta, 

notivo. ã» vol­
ta, li 
volta • 

segunda e de­

volto. 

• 

que forma 
guarnição, 

de pai com um or-
•Li uameato de 

denl 
:• ntes 

em cercadura 

te num cinto 
corrodiça. 

68. Saiote de panno. 
Io •• limito pratii 

de lã, Cinto d. 

70. Matinée guarnecida com 
folhos ruchéB. 

M i l . li 

• • 

• que -
I ma li­

nha quebrada no meio 

•• 

i.i.l.i i| ij 

qil 
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1 

71 e 72. Duas rendas bordadas sobre filo 
• 

73. Elegante m a t i n è e com mangas 
duplas. 

> / 
matim • 

. "il par­

do um 

forro, 

76 e 77. Toi lette de baile, para m*--

com uma farta tunia , 
• 

[o l i 

7S e W | 
fadaau9 

;.-i. Toilette .1. 

e depois i 

nda collocada -- >1 • r- tran 
• 

75 e 78. Toilette de saráu. 
• • n l i . 

de tr.'tn !•• coatas, é muito i 
'i decida na fronte 

folhos franzidos, nfeitados 

76. Toflettc de halle. 

v / 

desenho 80, bordada 

i ançelim d'ouro 
tira da cor do fundo; a ai fada I 
aberturas de pelúcia azul G i 
trancelim d'oui 
bulas e .1. i.. . 

Explicação da gravura colorida X 



Mil kNNO 

A ESÍ r v ^ ;ÃO 
PARTE LITTERARIA 

LITTERATURA 

T R I N A 1 ÜNA 

prinioira cousa que lia do espantar o leitor é o 

. que llie annuucia (posso dizel-o desde já) três 

bullieres e 11111:1 só mullier. II.1 dons modos de oxpli-

r uma tal anomalia:—ou duas mulheres entrara 

indirectamente, sãoapena puxam 

ordeis da acçâodo outro lado da pagina, — ou as 

ulheres não passam de três gradaçõcs, três estados 

bccessiros da mesma pessoa. São os dons modos 

Èpparentes de definir o titulo, c, entretanto, não é 

lenhuni delles, mas i.-.u terceiro, que eu guardo com-

pigo, não para aguçar a curiosidade, mas porque 

lão lia analysal-o sem expor o assumpto. 

Vou expor o assumpto. Comecemos por ella, a 

mulher una e trina. Está sentada n'uma loja, á rua 

Ia Quitanda, ao pé do balcão, "mie ha cinco ou seis 

caixas de rendas abertas e derramadas. Não escolhe 

na.ia. espera que o caixeiro llie traga n 

olha para fora, para as pedras da rua, não para as 

que passam. Veste de preto, e o busto fica-lhe 

bem, assim comprimido na seda, e ornado de rendas 

finas e vidrilhos. Abana se poi . talvez 

olhe também por-distracção. Mas,seja ou não assim, 

tbana-se e ollia. Uma ou outra vez, recolhe a vista 

para dentro da loja, e percorre os demais balcões 

onde se adiam senhoras que também escolhem, 

MU e compram; masé difficil ver nos movi­

da dama a menor sombra de inten 

curiosidade. Os olhos vão de um lado a outro, e a 

Rabeca atraz delles, Be i nem vida, e depois 

CASAS FREQÜENTADAS 
Pela Aristocracia 

F R A N C E Z A o B R A S I L E I R A 

ESPARTILHOS 
Mesdames DE VERTUS Irmà as 

P a r i s — 1 2 , r u a _A.u.3De:ir — P a r i s 
O DOinc de Mesdames de Vertus i' n: 

• 11- inuravilh 
. tM|iir pcrfcil 

• 

MACHINAS DE COSTURA 
Grande numero fie no> :. I, nora 1." consultara a 

lii|,re dmlcil de uma boa ma-
fuli rec IMIMI -

- üeluhrefl Mueliina da Casa D. BACLE, 
|., Uai-, nu r 

anerfeieu i Pedal 
Mágico, n r brÉfienlen |>i'i\ il. iríado n 

1..1,,,,,, i-.n.i 111.11 amp .1 intor-muroc* 
1 " • -

0 Cj.jlngn OUHtnft, Ca.ft D.BACLE, H. rol dl) B.e. Parti. 

aos desenhos .In leque. Ella examina bem os dese-

ulios, como se fossem novos, levanta-os, di 

fceba as varetas uma por uma. torna a abril-as, 

fecha-as de todo e bate m m .1 leque no joelho. Que o 

•• não enfa tie c mi taes minúc ias ; não lia 

ahi uma s.i palavra que não seja nei ' - - á r i a . 

— Aqui estão estas que me parece que lia" de 

agradar, disse o caixeiro voltando. 

A Benhora pega das novi laminadas rum 

vagar, quasi digo com preguiça. Pega dellas entre os 

Btando-lhes muito 1 s olhos; depois procura a 

melhor l u z ; depois compara-as ás Outras, durante 

um largo prazo. <> caixeiro acompanha-lhe os movi­

mentos, ajuda-aj sem impaciência, porque sabe quo 

cila ha .Ir gastar muito tempo, e acabar comprando. 

. Vem muitas vezes estar alli 

uma, duas horas, e .1- vezes mais. li".!'', porexemplo, 

entrou ás .luas horas e meia •. são três horas dadas, e 

e l l a j á c o m p r o u duas peças de liia; é a lguma cousn, 

podia não ter escolhido nada. 

— Os desenhos nau são feios, disse ella; mas 

não haverá outros 'i 

— Vou ver. 

•— Olhe, desta mesma largura. 

Emquanto o cai sciro vae vi 1. ella passa .1- outras 

pelos olhos, d is t rahidamente , recomeça a abanar 

e afinal torna a c r a í a r os olhos nas pedras .Ia rua. 

As pedras é que podem querer-lhe mal, porque 

os olhos são lindos, e o que está escondido dentro, 

como dizia Salomão, não parei e menos lindo. San 

também claros, e movem-se por baixo de uma testa 

olympica. Para avaliar o- amor daquel les olhos ás 

E X P O S I T I O N $£ UNIV"« 1 8 7 8 
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pedras da rua, é preciso considerar que o raio visual 

e muita vez atravessado por outros corpos, calças 

masculinas, vestidos femininos, um ou 

mas é raro que os olhos se desviem mais de alguns 

segundos. A's vezes olham tão de dentro que mau 

mesmo isso : nenhum corpo lhes interrompe a vista. 

Ou de cançados, ou por outro motivo, fecham-se 

lentamente, não para dormir eu cochilar, 

para reflectir, pôde ser .pie para cousa 

nenhuma. 11 leque, a pouco e pouco, vae parando, 

e descamba, abei to mesmo, 110 regaçoda dona. Mas 

aiii \.>l!.i H caixeiro, e ella torna ao exame das remia-, 

,i comparação, ao reparo, a achar que o tecido 

,• melhor, qn lesenlio daquclla é melhor, e que 1 

preço daquoU'outra é ainda melhor qiie tudo. O 

caixeiro, inclinado, risonho, informa, discute, de­

monstra, concede, e afinal concilie " negi 

leva tantos metros de uma e tantos de outra . 

Comprou; agora paga. Ti ia a carteir inba da bolsa, 

11111 raaçosinho de nbtas, e, vagarosamente, 

puxa nu .1, emquanl aixeiro faz a emita a lápis. 

Dá lhe a nota, elle pega nella e nas rendas c -

piadas • aixa : depois traz " troco e as 

conipi 

— Ni icrer mais nada V pergunta cllc. 

— X;i". responde ella sorrindo. 

E guarda o troco, enfia o dedo no rolosinho das 

compras, disposta a sair, mas não sae, deixa-se estar 

scutada. Parece-lhe que vae chover ; <!il-" ao cai­

xeiro, que opina de modo contrario, c com razão, 

]mis " tem] -lá seguro. Mis pôde ser que a dama 

110 diria ontra cousa qualquer , 

Semolina 
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HR.PP.Trapeirns 
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hlttml littmdn I 

PARI3 1878 

Deposito Geral: 
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li 

1.. .1 11.i" lendo otTiido i <im i. 
1 

1-, tnnln p 
'""i" •" rarinhft,n Umueni [Wirn dai i 
iraa innn i [ÜU U torna mais I*ac4l de 

• 

lidados módicas àa pessoas fracas, aos Gonv.i-

: tbiltUldoti 
todas aq uri Ias di- cou»«lii 

•1 ir. In-, um rcraedlo clllc 12 

fé 



i r o l o i 

leque fechado nn mão, » chapellinho 

em pé, com a mão sobre o cabo, prestes o sair. mas 

sem sair. Os olhos é qu i tori uri S i na, ás pedras, 

mo uma idéia de dóudo. In dinadú 

i caixeii • diz-lho alguma cousa, uma ou 

unira palavra, parn i orresponder tanto ou quanto 

riso maligno de um collega, q i 

ite que a ' lama em 

que a sirva. 

seni lesm i caixeiro, anda namorada deli Vond 

que ella está prompta para ir-se e não vai 

imente, mas com disfarce, olhando para as 

agulhas queserve a uma fregueza. Dahi as palavras 

do outro, acerca disto ou doquillo, palavras que a 

dama não ouve, porque realmente tem es olhos pa-

.lá fallei .Ias calças raasi nlinas, que de quando 

em quando cortam o raio visual da nossa dama. 

Toda a gente que Babe ler, que conhece a alma do 

licenciado Garcia, comprei 

.1 circumstancia para ter o vão g isl - de dizer 

que . miam calças na rua. mas por um motivo mais 

alto e recôndito; para acompanhar de longe 

de um homem na loja. Puro effeilo de arte ; 

calculo e combinaç São assim a- obras 

meditadas; são assim os longos fruetos di 

. Podia fazer ei 

nhuiii preparo anterior, fazel-o entrar assim mesmo, 

de chapéo na mau. e c primentar a dama, que 

ir : mas 

eu pergunto se não é melhor que o leitor, ainda 5em 

I. salier. esteja advertido de uma tal entrada. Não ba 

-luas respostas. 

Se ella lhe chamou doutor, elle chamou-lhe 

a. íallaram dez miniil is, se tanto, até qi Ha 

-se definitiva nte a sahii; ao n 

ao recém-chegado. Este era um homem de trinta e 

dous a trinta e quatro annos, não feio, anti 

pathico que I lentuadas do norte, 

.: iii idi ma, o grande ar de sei 

A vontade que elle linha era de ficar alii i 

ainda uma meia h apanhai-,i 

i está no ar commovido com que lhe falia, 

dente, supplicante quasi; os modos d'ella é 

que não animam nada. Sorriu uma ou .luas vezes, 

para elle, mas um sorriso sem signifi 

ignificação: — o sei o queres; continua a 

lar». 

— Bem, disso e l le ; se me .lá l icença.. . 

— Pois não. Até quando? 

— Não vae hoje ao Mathias? 

i u . . . Até lá. 

— Até lá. 

Saiu elle, e foi esperar pouco adiante, não para 

acompanhal-a, mas paravel-a sair, para gotal-acom 

os olhos, vel-a andar, pisar de um modo regió e tfan-

quillo. Esperou cinco minutos, depois dez, depois, 

v in te ; aos vinte e ura minutos é que ella saiu da 

loja. 'l • • 1.' que nã i ; ôde 

il incute 

1, da nossa dama. Ao contrari 

até lhe fazia mal. Mordeu o beiço, por b 

e i aminhou para o outro lado, resolvendo nau 

de tirar aquella mulher de diante de BÍ e 

não querendo Mine. fixal-a dianl i toda a 

eternidade. Pari i - enigmático, o não ha mula mais 

límpido. 

MA< m i m M; A 

I Continua.) 

I RA 

lavei, 

. íavel. 

E a" mar, quo se ni>..-;L;» maneira .1.' ai 

li . ] . . . ! ; J I i . ' . 

1 ' . l i , , . ; : : . ' " 1 " 

Friamente contemp] lesei i 

E cinge ;i * coração o bello e 

como a rola, inerme; 

E caminha na e r ra imperturbável, como 

rubr -eal ai ler 

gomo 

i i. lento desdol 

Depois a flor, d mo. 

: flor e corrompo-11 

dobra, 

mor .' pulluto e o Impolluto; 

uma perpetua lida; 

E Borrindo obedece ao ái\ ino estatuto. 

: \ ida. 

M a ii IDO ar Assis 
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A idade madura na • i mplemcnt i .1 con­

tinuação da viri] emoe uma di 

social o hygienico, a primeira apresen irticula-

ridades que merecem a a 

imem o a mulher teem ímpor-

veres ;i cumprir. S"!> o ial, é esse 

. 
erije de MUI parte mais iniciativa, 1 le, mais 

o mora l . 

• 

• pera 11:1 mulher, e em menor 

I !•• madura e no começo da edado da 

revolução, que 

ica por excellencia exerce uma 

sr/riii influencia sobre a • 

Enn 

Homem. Póde-se affirraar que a edade madura ó, para 

• • homem, •• momento da colheita, I'!' Ueirn •> 

|, para formar o fund 

recursos ile cadn 

do fui 

Entre eu li uuena -I.' edade maduro, alguns ha, o feliz incute 
am 11 tirar proí 

ii.1 tran-

qnillidad mpre ;L 

felicidade individual c o penhor da paz publica, nas 

• • . • 

livei sis. moléstias, emprezas ma] 

Fortuna. 

. lamento dos pr 

durante longos annos, podem 
provocar .1 descorçoa nto, abatimentos physicos o i aes, 

' l i \ v r v ; l s ;i|t,•!•,,. 

uicidio. 

itra a 1 inistra • impresi - nu todas 

. 
.'llll,In ll Ihai 

•"i • v i ' " l ; - 1 il os 

na ma \ : 

• 

• 

imputai 

devem • n< 

tunio, . 

• mente combal 

• orno 

• i r i.'in p o l i t i r ' 

| 
sivamcnl 

encontrará ama 

popularid I 

refluxo. \ fnndi - homen 

• 

Capitólio ao fun Parpéa. 

Aquellcs, pelo contrario, qu< 

• 

Dn. li 

mal 

mui 

LIVRINHO DE FAMILIU 

P,ara evit i'- ti obesidade. Si o leil 

• miol lo a u g m i 1 

Inchação do: 
nhada um pouc 

inchara, toma-se um lava-] 

prolongado n'uma decoeção de sabugueir ia] 

Remédio c mtra as aphthas. Pa 
imente as aphl 

formam na parede interior da 

, melhor remi I 

. 
durante a ' ?ar di p >ie a I 

pura. 

. 
peito delicado condemnara- BO mail IÍ 

voluntária temendo OÍ 

nenhum inc 

afFrontar sem incommodo um frio I 

. 

:• •niente de ler con a mão M 
• 

j o r n a l ; a 

:•• .1 c a b e ç a em d e t r i m e n t o . 1 " 

lh >s aos. anêmicos — T i nb 
uso de peixe salgado p dia ser ntilmen 

mente ao das carnes^a escorrei sangu . 

• Io conterá, aleia de uma qu 1 

ravel de substancia azotada, prim ipi 

• mo, 

Sang 1 

; LS do nariz, aconselham levan 

-

'Para attenuar os ejj 

1 

• 

duzida p I 

11 meio infallive] de evitar 

tar da cama, uma colh 

C mtra as insomi\ias !;••. - < 
i u s o m n i a s , bebi r um 

<• u m a . ncia. 

prat 

bon 

cimi 

Eaci] 



CollGcçfo de riscos ilc bon 

. mos a introducção de um li-

que está prestes .. ser publicado e qui 

Ias leitoras da 

leguem com louvável empenho os numerosos mode-

- quo ella publica, o novo proí esso de 

muito 

maior o ntimi ' raa que se aproveitam 

quç ] ublicun nirá para que 

uitas senl cm para tüo ale-

fre diversão para o espirito 

• '.- bordar con 

.. tecido, poifi os pontos que depois 

• instituem D pai 

I po agradável. 

..i sido as tenl I 

• tan temente publicoin 

' : izia por pouco 

1 :,'.• le coso de 

li nda mesmo Bem conhe-

< i nho, como mesmo liabilitai 

trabalho tão agradai ei .1- próprias 

imprimir os riscos sobre tiras ou folhaa de 

I ..In uma tini se destaca do 

1 foi necer ás nossas indus-

t: 

1. transportar • 

I a fazenda em que queiram bordar, 

imarell •. 

brancas ou de cores 1 

I 
. 

II do br; 
.. modo mais I 

j de l>nnl;t.l" para um tecido 

resinoso; o do 

I 
is 6 mui rápido :onomiso di 

; u ]i... penna, etc. Finalmente, onheci-

I têm. 

1 olloi ar o papel cm que vem ímpresi 

( . fazi nda em que Be queira 1' 

1 

1 

. • 

1 

nos preparado 

lesenhos representados no presente 

publicar 

1 4 ms antigos que 

i< 

,tc livrínho divididos cm NI partes reúnem 

..-. quo actualm 

l M<d 
r puros, particularmente 

: bordado ;i ponto real plano 

,.. fio do 

• nimendaveis paro toalhas d 

. divans, colch 

. podendo 

P :: 

• 

nvi MI para n nn • 1 | 
it 

'i nto compn i-
; 1 ira 

j , l •• ilírao 

\ i . M \ í \ c 

111 Modelos de jl Estes ri comprehendem 
1 - . - . num porqde também 

• • 

' De l."i ;i 

i a 62são ramalb ftos disp istos csp< cialmento para 

cantos. De pag 68 a 75 são ramos maiores para almofadas. 

numero de 121 : nossas industriosas leitori 

1.1 comprehcndi 

• iveis n;i 

arte de b 

1\ Modelos diversos de grandes dimen 

82 para divi rsoa Bns e a ,divi 

V M 

• 111 [..uni.., seda, couro, velludo, etc, 

V! Modelos para lambrequins, pag. 86 a *7 

Vil Modelos para bolsas para roupa de dormir, 

•- ;i 89. 

VIU Modelos para aventaes, pag. DO a 91, 

VX Modelos de coroas e cercaduras para mono-

grammas, pag, 92 a 92. 

\ Modelos de ponto de marc.i |>ar;i diversas applicações, 

. . iui commodos porque 

: na fazenda dispensam da fa igação de 

1182, 

\1 Orlas para bordados .1 recortar-si 

simples vista, pag 103 .1 Wf. 

XII Modelos de figuras e grupos, pag 108 a l l 4 , 

1 > índice circurastan ao dá a dimensão em 

centirai trosde 

reunidos 11'uin livro toraou-so necessário rcduzil-

lista tombem indica o preço porque 3e vendi 

na O 

V A R I E D A D E S 

Os leques 

Ela ' ;ão .iM dizei MU.' ;L bistoria 

realidade, ;i 1 

todavia reconlu • cs squilho adorno a im: 

de qu<> a arte 

Q prendem, além disso, ;L mais 

de um di tosque figuraram o figurarão 
ainda na 

da rainha Clemi | ormeno-

i 1 tudo a ] 

• . culo. 

Eflectivamente um grande numero de monumenl 

I 

ram. 

1 

ido .1 Ninon p r seu amigo Saint-Evn 

luadame I mchatel • [ue mais 

illustre ainda, uma obra prima 'I" pincel, que tem por garantia 

da -na authenticidado' uma obrn prima da penna: o leque 

que madame de iou a madome de Grignan com 

;i admirável oai 

cimo oitavo foi que o leque 

-• tornou um 

Bceptro 1 '],. governavam 

-•.im um movin 

• • multiplicam, sob o pincel dos pinl 

• 

,Í Çythera, Julgamento ./<: / ' , ( / : morinhos, 

• 

mplici s dos pra-

le uma epocho que parn sempre dc-

sappara 

I quê levou a reatoza e dissiminou "s 

' • • 

1 sustentava, 

a Vá ker • uccedee o 

leque a Maral 

\ 1 

ilut. ronfciulw 

11 ]•• :' • atai acabado, 

IÍS T>K JAXEinO T>E lfifti B 

rem de trahall 

Horacio Vernel esboçou ama Scena árabe; Ingres, Diana 

e Endymion ; I lioz o Rep 

I 

Km !• 

de gem ro diflèrentc, figuram .1 assigno! ura de Gavarni, mais 

as de Grévlu, Stévens, Uetaülc, em uma palavra, de quasi 

L B. 

Belleza o espir i to 

I 

mente exterior ; 

seja também inl 

.1 talvez bellaf m uma 

bella alma. 

II 

Uma mulher pôde BOI lindíssima s< a belleza. 

III 

II. 1 bellezas insnpportaveis, posto que tn 

trohir, nos fariam fugir para o fim do 

mundo. São aquellos que nenhuma intelligencia, que nenhum 

Bentimento, que nenhuma paixão Ulumina, nem iUurainará 

numa. 

1- bellezas n'um Balão, 

1 Iam com movimentos dê uma graça raon 

regular, lã" constantemente a mesma, quo acabam por irrita r-

Sfio de esmalte, de porcellana, na 1 

adquire Bobre ella uma vantagem, a de \-

mpradoB 
! ' i.o vel-as, pensa-

se em alexandrin " uacar, ú 

alguém. Km uma 

palavra, I 

nadar cj a passados 

cinco minutos confessamos que preferi a os patos, ! 

que prel 

IV 

tra inteiramenfa 
pão, Uma mulher de espirito mostra sempre mais .IM que 

Quando BO falia em mulheres de espirito, acaba- n 

Bamente faUando I ma mulher feia pMeser má; 

não é nunca c tola. 

P .1. STAHI . 

A CIDADE E OS TflEATROS 

Rio, 8 de Janeiro de 1884. 

Uma pequena errata antes d< 

Houvena minha ultima chronica um desagradável 

Srs. typographos me odiaram 

Picèlfl um pouco exqiesita, mi tquisita. 

' 1 me porém a esperança d • 

agudo intelligencia das leitoras terá vindo en 

Assim pois, na.Ia do muito grave pode ter acontecido. 

e - -

Somente, e eu onde eu queria chegar, tenha oind 1 

treter * leitora Kda Estaçã 1 ,\ , a m i „ 

pnsBado 

Qne ninguém nenhum 

Certamente eu podia, segundo a moda d'essc famoso juíza 

• virá barra do 
tribun il " contas do que 

do ruim o do que não fez de bom. 
ai! valeria o pena ? 

elle alguma couso de notavelmente 
io pouco intere 

• (feito. 

.1 mesma curi 

• rios. 

naval de Ria» 

- Kxi .1 dói que é uma pequeno noi idade, 

ai Ia »u mesmo nado de u 
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Al modas foram assri 
panierSj e manteve-se i] úo " 

fundo, escondendo mui ta vez lá ao m no fundo, 

Eu deixal-o-ia mesmo ir-se per fe i t amente em paz, o novo 
atui", não pertencera ainda á sua chronica este t r is te a 
lamentavi I facto de que foi \ íi t ima uma senhora. 

Foi com effeito reinando 1883, que uma s< nl 

. ido por um phosphoro n um bond. 
Um phosphoro atôo, um Jonkopings talvez, qui 

provavelmente a accoii ler o charuto d 'algum fumante pouco 
cuidadoso, 

o charuto . ou um ordinário e pouco chi ii 
palha talvez 

Charuto on cigarro , quebra-queÍx"Q ou permanente < 
to; vejo u'elle ura tr is te -\ mptoma, 

Porque digam o que quizerem, pbilosophem, legislem, 
i to uma prova d 

A galanter ia , essa virtude d -. já eu o notei, 

ha muito que emigrou dos nossos bubitos. 
< i . avolheirismo, a gentilhoraia roreom coda vi /. mais. 
M i ! tudo , 
ii I icm dá cada dia um passo adiante , tendo Bemprc 

mi ii"-- nttençGes para com a mulher. 
Deixou de ser galante , cavalheiro; e começa a ser mesmo 

impolido. 
nhora s ; a t i r a -

lhes o seu phosphoro ainda a rdente •• queima-lhes as n nda 

dos -.'iis ves t idos ! 

ii ligo para i - mal 

dos 

11 homem 6 quo faz as k-is. 

A mulher é seduzida, a mulher é t ra indo, • ahnndouoda 

. Hnolmcnte de respei tada 

Vôo toiuor-mc por um visionário, um paradoxal.: mas eu 

acho que o Sursum corda d 'uma sociedade, . r um poiz mesmo, 

l i s ta nos 

tuim 

. • .1. ,i Ing la t e r r a ' > inglcz rtãa foHn a uma senhora com o 

IM . ab> ça ; cll Ia a mu­

lher qualquer que seja a sua condição, duquezo ou plebéa. 

Nos Ks tados-Unidos , as rnparigo sabem que tem de de ­

fender-se ; m.i íabem cgualnicnto que tem por si a lei lí.fa— 

• e í r i s , 'Ha - flirtam, \ injam oil impanbia 

de qualquer mancebo que lln a speíta. 

Aqui no l l i a / i l . ii"> somos gcralmi nl ios; to­

mamos M passeio .i- senhoras e dcixamo-lhcí o mei • 

quo lhes di dicamos, es tudem bem e verão 

ramente ha o sen t imento do respeito. 

di . notado que nos saraus, nas I -t , is, nos bailes, 

ca v ai li ei r 

11 , tpazea de boj< i lannnm, nem pensam n ' isso, 

São futilidade» ila vid real. 

Os que ainda mavi ia - om d mulher , no tae 

bem, na ri pi íl 

deram a mulher um COUSA, um objecto de prazer . 

Objécto gracioso, bom adornado , e legante que satisfaz a 

va idade ; mu- que não IÍ escolliido paro o dever, pelo respei to , 

como amiga , lomponheira rodora do 

li em, I 

d'isso, a mulher não •• senão uma crea tura mais oo 

menos bella, que o homem di i lia •• rica e que 

elle Be con ten ta r i a de seduzir quando ella não i em do te . 

Eu vejo <'Ni tudo isso um t r i s te focto e a mais lamentável 

real idade, cont ra a qual já nõ rii Io para reagir, 

Se a reai m o novo anuo. 

i ira graças .! 

Qu< ro dizer roiou S. M. o Sol, c desceu de Pe t ropol i s 

S. M. o imperador . 

Um completa nte desennevoado, ou t ro desopi lado com­

p le tamente . 

I J I -;111• i• •. • reis, o rei do céo, o rei da 

terra. 
i 'mu elles voltou com effeito a vida ao Rio de Janeii • Jii 

se vive ii" Rio do Janeiro, já se sahe á rua, já se passeia, jd 
se flana. 

A rua do < luvidor, que nã" perde jamais os sen d 
ji a enche de passeantes,dof desoecupados e de high-Ufe. 

!•',' a \ ida fluminense que n começa ; ;t circulação da grande 
artéria d" Rio de Joueiro re tobelece-se, o voltara a vido, a 
a alegria, o rosto mim..-., c a toilelti uave. 

Foi-se n sphett. 
Que vi para I 
\1 i quanta chuva! quonla ogua! quanta lama! e quanla 

tristeza! 

Eu nunca \i chuver tanto e tanto tempo, ••< m uma inter­
rupção, sem uma estiada. 

ü Rio de Janeiro não teve uma hora para sahir.um minuto 
para i> r a cabeça de fura. 

i na i riste i mano, uma quinzena aguado, um 
de anii" enti wtei odor. 

Era coso realmente paro BC fazerem preces para não 
chover mais. 

Assim, na.Ia houve de bem inti n jsante, di sde que entrou 
em • sercicio o novo anno. 

Todavia, parece que vamos ter aqui e não muito 
distinetissima artista Lucindo Simões, que vem com uma 
companhia dramática, de queé directon Sr. Furtado Coelho, 

I to se for, moTecom iliará i ira o novo .um... 
I>. J 
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CREME de MORANGOS, paraamaclar a palia. 
POS de CYPRIS, para branguaar 

STILBOIDEcryslallisadoeUiiiilo.para os Cabellosea Barba. 

ÁGUA ATHENIENSE e ÁGUA LUSTRAL, para 
perfumar s limpara Cabeça. 

AGUA de Cl ORA eAGUA de CHYPRE.pan 
o Touca-ior. 

ALCOOLATO de COCHLEARIA, para a fioeca. 

PERFÜMÍTARALENÍ;. 
BOUQUET MARIA-CHRISTINA. 

PAO-ROSA. 
BOUQUET de CINTRA. 

HELIOTROPE BRANCO. 
BOUQUET IMPERIAL RUSSO. 
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. v i i i j . b r .1" .1 nnal i ' rvatoire Impe 

Rio de Janeiro. 

1 i,.M !,,,.. de louvar, como mi r< ce, a Im] 

porque tendo ella sido feita na ty] 

pareceria qm I""' eompadre co i v 
commet t e r uma injustiça e calar . 

A.. S r . ' fruls, nu. . ao 11 
a sua direcçSo, podemoa dar to i 
merecem por is i »ta prova que noa acabara de OJ 
alto merecimento Bcicntifii o 
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. Precede-a um i pnicodaj 
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— Sr. Henrç U e u t a u d obscqniou-nos com umai 
l>ara piano, .11 ;- Ha polka de Rotet tfJ 
branza. Agradecemos ao talenl »so inst rument is ta , a 
do sério deve dar -nos no futuro um • 
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AGENTES NATURAES e INDISPENSÁVEIS eu f > / í - i > T - * # | 
2 0 A N N O S DE SUCCESSO 
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P R E Ç O DA A S S I G N A T Ü R A ORES-PROPRIETARIOS: 

BRAZILÍ LO.M BAE RTS & COMP, 
cox 124000 

PROX Y.\ ' 'IAS, um 
Agencia Ueral para Portugal : 

Livram ERNESTO Cll AK D R ON — Porto 

P R E Ç O DA A S S I G N A T Ü R A 

B R A Z I L : 

um armo 12 £000 

14^000 

CHRONICA DA MODA. -•II. 

\- . nstureiras na i 
mez de dezembro mostrou-se 

as nossos 
elegantes tiveram de encom-
meadar novas toilettes mais 
confortáveis ainda que as que 

: reparadas desde 
• • comi tação. 

Uto .- .-.'in toda a certeza 
• isa muito boa 
ieguir a moda de uma 

• '.i n'umq BJMKM 
di inverno 

adoptados por todoB trazem 
de afrouxamento 

muito prejudiciavel aos inte-
nos che-

ssim a uma época em 
re • es di ute vão 

BCT mais brilhantes; os janta-
res de família são os primei­
ros n esta ordem , reúnem pró­
ximo dos pões toda a famüia, 
preparando-se n'elles n 
uniões que são o prelúdio dos 

• . dos bailes d 
ítas de família 

São fallarei hoje das altas no­
vidades da estação com res-

l . i u i . i - i . i - . p ,i 

porém desejo 
r aqni uma reflexão que 

.,- toilettes ii'' 
preparadas para as pri-

Em primeiro 
parecem pouco 

E
poder-se-hia quasi siipvãr que 
a moda ficou d'esta vez abso-

I lutamentc estacionaria, no en-
transportarmos 

elharmos 
• iae« en-

• uma muito grande 
a, este anuo os feitios 

• as mais leves, mais gar-
•• ndo ce r tas -

• i L T . • des-
:•!••. Kste anil... OS pufffl 

instam-se 
In perten-

• disposi-
II mai- rguahh ide , mai> 
nidude.rto.a major parte 
ili ii.•- • costumes, In-

• 

• in mais 
juntou-

itraz por baixi 
do pufT obtendo 

lei • '• '•: 
I i u l i . i m . 

iii queixar n este momento, 

nisto 

tureiras I 

consiste a boa maneira de trabalhar, .'--a porte 
|ua t. MI sempre sido um sério escolho |>ara as 

espartilhos que jantam á elejj 
• muito úteis. 

•i • talhe. Todas estas 

órto, certas qualida-
rtilho depende 

bamado -ulta-

talhe ..Iam. 
• 

tanb 
• 

. i • 

culliinnli 

Btuine di 

• 

Conlitiil leitoras 
...|- m fitar persuadidas rj I • eapartíU 

mies ila 
• 

anciã 'IM 
Do esi 

uunliilad 
• I" espartili 
n.<; delgado •• Hexive] . 
w a todos os movimentos ii.i 
...r|i... api mi.- se­
gurança para permittir ri 
rar a- ilhargus sem a- apertar. 

Pouca cousa direi 'la- con-
i- nossas assignantes 

livram ii tantos 
modelos differentes, que as 
minhas explicações seriam BU-
perfluos, somente, tenho a notar 
qilü todos i - M i o s i 
-a.. !nriM.|.i- '-..nl um ti 
- . • ' I a . . . - i i . 

tíeom .-m grande voga 
durante a estação, as melhores 
são as mais procuradas; com 
ellas -•• mistura 

rdados, franjas • • .ul-r-
n»s ile tr..'-... .. que, produz 

-.:.<m-i,i muito procura­
da. < i- feitios 'la- roíi 
l"rui;in'.'' - mesmos; M fei-
tio-i i>it;i .• ainda muito proeu-

• 

ferem, seja pelo eo r t 
pela la rgura ; ma- emtim, ponco 
ma i - temos que esb 
I " . | | IM m • mprido 
.• farto. Veem-se amda algu­
mas sobreeasacas , maí 
par te <l<< c o s t u m e , - ã " mui to 
r icas como tecido p [Kiuco car-

;.'tiiiias. 

I- I M - . ,•;,-.!. ,,-. . ( , - . . ],. 
quasi nen lmns guarnec idos •• 
t...r.la.l..- d.l l l l|IITIltT"-.;i 
-i'- pespontop > . In torcal sor t ido . 

(Cata i'Min'i 
I'..UI'M mais ou menos a 
clironicae 

a pró­
xima primavera, porem durante 

' /""' |Wi I :. I '" ' " l " v ''"Ml" l'( • 
litl vt idaveie 

Mr l^kiim. procuraremos elaborar 

I.III.MVIII..- logo que tenham 
sido ado| aipremo 
. onaelho da . - com-
|H>tetttes •. 

ehro-
uselhando ás minhas 

toras H lindíssima to I 
tim 'IM 

cor, gnarnocida com rendas lor-
ia qual 

encontrara 
senho 72 '1" ortua) numero; 
esta toilette de um uffi ifc 

•: >• uma das m • 
mi... isto u-i pre-

. 
•'•i lhes agradável rec mendai 

M U I " numero b 
as miiili.i 

. i H U U I C I 
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1 a 5, 26, 59, 73 a 75 e 88. Toilettes casei­
ras, pa ra senhoras e creanças. . » • • - • * * r . - . J . 

i bote. 

. fim folhos di 

11 eeut, do altura, re-

dous nanier 
iobre lOOcenl 

i;i. de altura. 
• ulos na 

tem H"1 cent. de coinprimen-

dupla 
'. n \ i . 

| ' , im i 

2c88 , ( 
U i lia, 

A tira do bombro, fe 

nclla 

i por baixo de 

:l, 7:! a V-. • 26 . 
• i .i bri n.| ued 

dho de tecedura, 
nossas leitoras 

rganisam 
de mi • pedir os 

cham atra/ com uma fivella 
dha, de 

As 

model 
largura ; preparam-se 10 m. 
de lã : 

trabalho que 
lepOÍS '-"lii ur 

<!-• m. apertadas de i 
;, ii desenho 73 re 

o motivo de crochet, as bom-

: •.., .. cinto 68 cent: 

ipridas conformi ' 

um bordado u . 

\ l l l VNNO 

la rd , d 
. m pintas 

• • : 

duos t i - i . i - , i - i " • 

ir rounidai 

! por 1 i i i . . ' | 

opcrtad 
2»; 8 denb 

bem quadrai 
pois do I rol- to. li.i.r. iii> 

lampainhas, i 

eomprimenl 

dos 'I" cinl 
guarnecid i • 

mgui- ;' 

com dou 
• 

de !. 

crochet, o primei- ** 
ro gênero conta ir 

• 

vaii lai l". 1 abaixado. 2» ^ ^ S s j j 
volta li ^ B 

do, l abaixa-
. - 1" volta li/a, ")» 

ímeira. 

d um 
ado o trabalho i 
• .1" outro; denb 
• 1 m. opcrtiida ai tem 

3 m. i • 
• 

muili" nal 

. 
il" i|iu-. -'• t o m a a | 
tendo . 
roda a cada IM 
ni...|.i que d idillli' ti'| 
monte quadrado . I' I 
1)1 in ai ir 
que se afas tar d 

branca 
iinarellu claro. 

de 8 IN 

9, Laço bofe, 
I lisin 

• 

m i i l . i .• ."i cent . di 

q l ic t - m I ! Ci-llt • 1«- i-oltl 

cidos com laç 
senhos ei ! 

dos podem tamboni Ia 
tira ou de ottomano. 

10. Fichú de fr» 

larinli 
-• llc >rtilll. 
lilii rort-- .c"bii iu-- ' ' . 
ilc |>oro i.Ilil' 

4. C« v.tbale 
(in. Cnebel 

i no iL.itiiiui di 
• renda 

in pon-

. ido in. 
decote cortado em 

n ^ v ã ^ B É g P ^ ] i ] i -- . ' . H ..in uma l"u-

Ij^g^B^ '' "ln ''"'" "" ''",llNr" l"'r 

^ ^ r uni laço >• I[M 
I t y ramo de flores \ 
j y ^ setim. guamecida com u 

i.i com uma 
farta tunic i di ida Bm 

• 

um rueh 
i iminhoa de Boi 

oi panno azul ferrete.. 
• ida bidi 

i [.ala 

_____ 
e oWÊÊ 

http://iL.it
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13 e 29. Espaldeira. 
Abertos sobre panuo desfiado e bordadt 

panno ou trabalho de lecedura. 
trabalho em pannn 

desfiado ou executal-o em tii i 
i a ainda em I 

de lã bordada com r I 
a ponl • - . i i i . l . 

te forma um duplo 

por um fio de re-
Irgel e 

com um fio 
d'ouro q 
osgru] \ 
ia qui 
beira da espaldeir 
tem 8 

15, 60 e 65. Saia com 
arregaço em avental. 

com pa n íers 
muito oompridi conforme 

... d 

plisse na cintura e ao lad< 
a metade do puff e as 

.ii regoçom. A dupla pn ga debai < 
ito da iaii 

planas. 
19 e 20. Quadro bordado 

quadi 
coberto com pelú­

cia a/.ul guarne-
cida ''"in 

jlicacões 
-.uiiii eôr de 
ouro antigo, 

28. Fundo de tapeçaria para chinellas, almofada, etc. 

• Io . jU.i-

32 e 25. Corrente para re­
lógio, de cadarço entran-

• 

• 

de intro-

ada um d 
i ••• fiquem 

fizer en azul, 
ider-se-ha offeri 

primeira communhi 
• • i i t r a m - -

cobrir, com m. 
• 

relógio. 

36 e 37. Dous toucas. para senhora d 
86. 'I' tas . A pala d 

fj cent. de comprimi i l 
cent. de largura; faz-se .1" 

a t r a / c o m u m 
BBO 111"-

com renda branca 
• ent, de 

. onche-

com (ruarnições de fio d'ouro. 
21 a 23. Bolsa para tabaco. 

( ..ni i. recortado. 
0 desenho 23 reproduz em tamanho natur 

ama parte da bolsa para tabaco, • !• 
i t a '•m i '" i ir" . E u m t r a l i a l l 

• llica natural. P i 
pellicula (tripa muil 

:• ,i bolsa que i"' 
produzii ae 'I" um pe­
daço de couro de 13 cent. de diâ­
metro que se pi 
em cima de uma tábua, tiran-
do-se a parte di 
de -'• ter levemente molha­
do " avesso. Fecha-

• MI uma corrediça. Este 
le couro recorl 

• 

\ ide os desenhos 
;. ,- LOl. Todos os motivos di 
feitos no cobre e stanho podem ser 

tamanho 
aturai 

guras com um 
fino trancelim d'ouro 

• guarnei 
le haste e ponto 

•li. D w e a v o l T h n e n t o >iu bolsa | i « m 

24. Estoio para 
as agulnas de 
crochet. 
Este ob-

t,, pratico 
tem o seu 

igar indi-

todos os 
estojoa de 

• 

coberto 

27 e 16. Bordado para chinella. 
• •-•- de velludo em cima de panno, ou 

bre velludo Lavrado. 

.in cima 
di um trancelim d'ouro, prata, 

• 

. | . - . | | | ) M 

s9. VIMTI.I- em pu 

luas rendas 

»m [" 
• i tim se­

rão 'li-i ' 

renda; as 
tas de aiar guaroc-

cem a frente da pala 
• 

n d a A pala i 
de filo Uzo, formando este rede e apertado 
nu elástico. ' i fundo ó guarni i 

simulando uma ponta de ti. ; 

."in uma dupla tira 
sida |"' ''"in pé prolongando-se 

compridas poni 
l"... adeante D 

concheado com fitas 
'••ut. <l.- largura. Póde-se 

• 

38 a 40 , 14 e 66. Costu­
me guarnecido com pelles, 

para menina, 

\ 
r um plisse de Beda .!'• 18 

tuxa, podendo-se guarni indica o 

cm 

molde 'Ia tú­
nica .irp;L'-i-
çada, G 

de um 
ladn .•"in uma 
tira de pelles 
.1" B '-"ii i . -I" 
larL'ur.! 
regnçada con-
forme i 

aberto o 
to, em cima 
de um colletc 
fechado, e gu-
amecido 'I" 

elles. R 
BOS do peln-

III.- botões 
coUocados 

!i:t. M ,t n i..- \ i -i i a i Para o mi 
I 

ecendo depois a roda da saia \ parte su] 

id i " indepemlente. i» nosso desonhi 
"ucia -1" soda castanho 

I" a luachillil i< rodeado .-..m uma lar 

FvPMMI 
. Furto de tapetaria, p 
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1 IDJHÍ lindo uma toilotb d 
• 

43 . Romeira de renda . $pfc£fe ' 

jfsoo^WKxtfmnfníoot' 
Crrcadiira . - i i . i t , . . 

22 .1- .nu 
• r.i o., liombro, 

- - l i a , i ha . 

I. altura 

41, 67 e 98. 
Cesto para 

papeis, 
guarm 
de bordado 

gunda 120 

pérsico. 

• 

cent. "'•.' 

semelhando-se 

trançado e muib i 
• 

• in tamanho natural e 
Bobre panno de Java côr creme 
c .m retroz d'Argel e fio d'ouro. 
11- contornos são orlados '1" um 

••• "ii com mu ponto de 
cadeia de terçai, as hastes fazem-
se a |i"iit" entrançado. As gran-
des flores do bordado fazein-se em 
vermelho il" Rordeus e azul ferrete, 
as flores pequenas d uma outra 

• folhas '• as ua 
versos matizes côr do nzeitona 
verde. A guarnição di 

izeitana córta-se uni viez 
cent de largura. o lain-

brequim com dentes e os pom-
pons .-ã" das cores empregadas 
para o bordado, o alto do cesto >• 
os ozelh i • cidos i om 
um cordão douro e 

44e4i 
Dou 

II. \ 
com bordado a ponto 
l íobe l ins , Esto avental 
de talagarça esturaenha cas 
madi ira . bordando ti" 

escuro nu. 
ualda. Uunrnece-se com i 
Eleduz-se a roda de cim 
meio de pregas cosidas, o • 

\ .. iiv.il burdad 
i • •• I • IM Gõ c e n t . '!• 
primento e '".I cent 'I" 1 p 
loz-so com satini I 
guarneeidu com um lüHai 
bordado de differ 
ratado a., nassé 
nado, côr ile granada, casl i 
o ponto 'i" festão é encara 
A parto superior 'I" avental 
ilu/.ida por 

:>. i oitume 
llM. |.;.r.i in-ti 

borlas -•' 
de pom­

as . li». Toilettes de passeio, para senhoras e creanças 
Manti 

• 

10. H im» , 

42.Fichú 
bofe. 

0 decote 
d'este iii"-

aberto em 
quadrado 

ruarne-
cidu ''"in 
fitas for­
mando 

corri I 
:i dupla 

renda tran­
sida <• ilO 
liclui que 

tente 

corpo que 41. reato para papeis; 

H i uni pouco ,|'"m* J í 

i/? conforme " 
•1" filo, fechado 

com laços de velludo ou de setün. 
Qualq i leitoras poderá 
modificar ao seu gosl 
in" modelo que completa u 

26 cent. .1" 

corrediça 
em 5 cent. 

cintura ajus-

baixo de 
dous laços 

de fitas. 0 
bordado tem 
40 cenl de 
a l t u r a . 

48 e 94. 
Duas toi­
lettes de 
passeio, 

paro cre-
nnças de 3 
a 7 annos. 

18. Pai. 
ua rne -

.1 ei >!" m m 
.1-1 rakan 
(Pari iol-
,1,. , 

desenhos .'1 e 52 do n 22 de 1883 | 
O palel 
duz faz-se com panuo 

. ""in tiros .1" 
cinzento, 

http://-ii.it
http://iiv.il
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panno, talhand 
í 

altura c a golla de pelles sómeiib 
lies .-in baixo .la- mangas •• .1" lado 

pelles. 
4!). Pa le tó 
i a r nec i il 

• moide vi 

. : . ; ; l i . . 

\ iv 22de 1883 i 
\ 0 cliapeu, " 
\ regali 

50 a 54. 
• •> dfl urarata, com fitas da rotlm 56, 58 e 

,i-,i.i 72. Toi­
lettes de 

baile e de ceremonia. 
•~.s i 'ri. To i l e t t e eom saia tu-
(Esboço do molde, desenho 72.) A 

- de setim côr 'I'1 ouro antigo, 
'l" mesmo matiz, setim castanho e tira i-,. paiet 

• ; iria. 11- li..--...- desenhos 50 e 

Mil \ \ \ '<>, N. 

• • rida ''"iu unia alta pus ianianaria >• 
li lado em rima de outi 
i folhos il> renda franzida ' i 

fechado ai 

48 e 4». Duas toilettes de passeio, para creanças de '•'• a 7 annos 
iwido d'asti . i;i. Paleta • pons. Par* 

' de !-•:: 

• • pridaa, ai. 
. ..in ren 

níção de pass 
maiian.i. Conrl 
udo de renda 
frente d< 
plisse de r. u-

D II" p. 

õl. 1 
1 B COm 3 3 i a 

gua meei da. 
I I . - . 1 IIIM-

eassi 1" 
tarlatana, 
'• muito 

moder • 
aconselho-o J 
a- minhas i 

leitoras. KM- ^ 
l l i - - • 

postos 
amecem a 

bando o idti-
ni" na cintura. 
11 corp 
mais ou 
im,- decotado 

conforme o 
L'"^t". franzi­
do e formando 
n o . l i - . - . •• 

cabeça rufada. 
Luvas muito 
compridas 

com alb 
nhos rafados, 

i . lado 
entendido que 
poato em chna 

:>•!. To i l e t t 
m ponta 

comprid : 

Í" 
1 

r-
• 

ia 

11. 
Io 

II, 

" 
de 

-»'*'' ~" Çã\ 

' 

t ' \Jí 

t j g K f 9 ' •* 
MftBBBBBBBBBB̂ BBBBBBBBBaHBl 

''•'-^J&Jm $tr'H/"TTESI 

15. \ > . n t u l 

Sm% ifc % A 
Laço do gravata, ^F 
olludo IJio n y-\- f 

• • nu peuteadi 
franzido deve Ber di--

um [Õrro justo. 
• n .m ca ii 'Ia a r regaça ,1a. 11 
faz-se de pelúcia azul claro com 
de i .- tarlatana amarello 

- rufados tem 15 •• 
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20 cent. 

..- ruchês 
tem s e 9 

bellissimo 

disposto 

cauda 
flores, cahin-
do ai i 

• da 
ilida : cada 
udoslsdoB 

61. Quarta purfn dit cerni,litm. pi 

flores, 

adeante e atra/ é muib 
em quadrado adeante, guatnecido 

da plisse adi anb 
tada, mangas muito curta-, ru-

:»4 - .">ti. To i l e t t e com tu-
iii ca sobrei udo. ' le nossos de-
-.-tili,,- 54 e 56 mostram a 

• stas d*eeta toi­
lette de duas fazend i • 

nformc o 
I inica ár­

ida 'I"- lados tem 100 

largura; 'l"s ladoa só tem 90 
cent. de largura, dis] 

Orna novidade muito original 

franjad 
bombro e ao lado; tem ella 
75 cent. de largura e 
em viez, mais nu mi n 
prida i forme o Lr"-t" 

compri­
mento '• 
130 cent 
de lar-

bertba 
arregaçada e guarni • 
faz-se *i" tarlatana 

5 3 , [ m t ú n i c a a r -

~. tem 13 cent de lar­
gura; fazem-se de sarjado 

inzido. 11 arre-
o ]>utl de fazenda 

adam i 
dos . 
por Laçadas de fitas d 
estreites dispostas 

bordado 

tem 9 cent de 

parte 'I'Ha em tama-
--- ,"iu lã atada 
in borlaa; os 

nfeitam oe 
loR, a a/a il" cesto 
fiuem-se egualmente 

. rtidoa a-
cÔTes '1" bordado e -i 

• do setim. 

68. Sacco para costura 

qu 

i . -t .i I|I. . • . . -nu . , . 

59. i ostas do 

r 
&ra, Sf .* 

<S-^7 

. 0 1 ' 

BsboeA il" arregaço. 

. CITI-IH!II: 

55 e 57. Costume 
com corpo e túnica 

plisse. 
\ -

• i m um plisse 
• . nt. d" a l tura . 

orlado i 
velludo. Os 

li,,--,,- desenhos 55 e 
57 mostram s • 
e a frente d'estn túni­
ca com florpo plisso em faixa e cin-

I te adeante, 
• do .. puff 

muito 
do. Faixa arregaça­
do "in cima ; 
adeante. 

6L a 64. Cesto 
para costura, 

guarnecido coro 
bordado. 

' i cesto quailrado, 
• 62 , i.-m 9 

.•••Dt. il" allin 

bambu entram 
tanho 

dourado; forra-
n pelúcia 

,1" arai 

í ir 
6 J 1** ' "-1501 

uarnécid 

Pôde •• 
dado, ap] I 
Tem s cent .1" Iara 
'•.•nl. de altura, fe 
um trancelim. n -

OUTO a n i l " 
com uma applicaçi 

inada de S 

fichú cobi 
• 1" sacco. sendo b • 
•im leve !•• 
'I". com retroz, ti. 

: .ia por '•• 
cação 'I" • 
'"in fios 

aber tu ra , cuja beül I 

desenho 68. 

! ' 69 a 71. Dous tapetei 
candieiro. 

r n n 68 70, 
' j e a n d i e i r 

I ,*"iii b o n l 
Sf cru 1 

desenho 7" 

70. TapHe para candlcfr 

^ 8 6 -
ia;, i -in,, i, ,)„ arregaço, 

•. costumo, d 

t iez -1 uin angulo a itro 
por uma tira de tolagarço 
estamenha, 'I" i 

de diffe-
'-"111 t i " 

d'ouro, . 
motivo reproduzido pelo 

69, a ponto 
de cruz e o ponta 

do. <> fundo 
• i vermelha com 

quadro <l" talagarça bordada e 
guarniçcee de boi i 

• Ktremidade IÍ«J 

71. I 
para -

•: uecido 
'• b 

Bordar-
tapete |' • 

• \ ] > ! i , i . 

dêmos pi 
peto '1" mesa de­
senho iN ,!,, u" 
ÍO ,!,• i 

modelo 37 do n» 1 
' | 1 " ani l , , ; 

im i franja 

iliflerenti 
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Ih 
rcadurn 

cenl de lar-

• molha. 
• i i a u i r i i ! 

egualmeutc ,|, 

, 8 1 , 8, 18, 3 0 e 31. 
rior d'um armário para 

roupa. 

• 

• 

I 
t. leitoras, 

loiras • com um panno leve orlado 
etnia de crochet. desenho s l ; a- toalhas são liga­

ra tiros 
bordadas era pai 
roupa ,• perfumada muito 
a" de leve com a almofa­
dinha . desenho 

- poi 
ndo-fl 

• * • • — • eôr . 

- da niaii 
.. com retroz d' \. 
ponto lançado. Quatro partes 3emelh 
i cubo ii" .|ua! Be encerra o iria ou outro qual-
rfume contado num saquinho <1" cambraia, ae-
un-se alguns ornamenl 
dispondo- - omo . 

nosso desenho, para os -u-
interior do armário, i Vide 

ml".ir. ' i centr i 
• 1" meias, ''"tu a agulha < 
Cazem-se depois os • 

: "Ii't. "in prinmir. 
: m. aperta 

denb - compostos <l" tu. n 
t a S ''"111 1: ' 

' " 
introduz-sc 

• orrediç* uma fita 

83. Cestinho re-
o, de crochet, para 

o algodão. 

do raiz iliri- 'I.' Plorença. 
A tira, desenho \^ •• feita 

.•"in a l g o -
; ; . it< 

• .1" doua matizes de 
\ • duas tiras, desenhos ü1' e 31. e a 

• ,!•• cruz 
I tnça-
rotroz 

ttlgi •: 

' tmenna; 
podem 
merodas como 

os guardanapos 
lençõoa 
poderá 
i- des-

pregar. 
79 • 80. Al-

mofod i nlia perfu ma d a O desenh 
• 

.una 

: 1, i i.ii.iiiii i de tseednra de 
m i o (direito) para M arrolou, 

I | . - - . . I I I I . I . 

-1 6 -••. *i s i B I id • i .i de boaeea. 

«nder na cintura 
o commi : 

leitoras que nzer-

mcilmei 
ajgodãi 

modelo r.i/-
-, . , |a 

ozul, princi-

o indica o 
atui"! de 8 

do lado 

.in. terminam por 
"imã d" 

84 a 87. Jardim para bo­
neca. 

1111 lin-
dissimo jardim 
dispor, e 

11 fundo " uma tab i • 
cent d" largura e 70 ••• i 
prim ei mina­

do por um marco de 11 cent. de altura ,• ' . ,1" 
ma­

deira leve, com frontão recori 
pegado oom "ir., cora 

muito finos, Tem 22 
cent. 'I" altura im cent 

tdoa sobre 16 de 
i ..i,i qual poderá no en-
• i a- modifica 

julgar conveniente. 0 jardim com 
rua-; areiadaa, verdura, 
cbões, tanque, é guarnei 

... flores, folhas, 
plantas, pegadas com gomma, de 
tu".IM a formar arvoredo, 

11; |... ; i i- ,-. •• jardim, moveis de m ideira recortada, 
canapé, cadeiras, mesas, etc.; emfim se Be desejar p 

com pássaros, i • 

89. Costume com 
blusa e sobretudo, 

para menina. 
O feiti 

•:i t r a j o 
tsta ocabando 

atroz ]>"r uma aba arre­
gaçada 

simu­
lando adeante um col-
|..t.. abotoado, era cima 

-1 . qual abre, Beguro BÓmente p ir um 
lete guarnecido i I .1" largura •'• do comprimento da saia de velludo; 

. 

9 0 e 91. Duas rendas. 
Crochet e cadarço ond 

"lar',-" 
ondeado, 'I" algodão cinzento é Begi ro por 
uma beira de 5 m. no ar, 1 barrei i 

,f" algodão encarnado 
contando 1 m. apertada mettido e. 
tinha c informe a direi da, íre-
cha, 7 m. no ar. 1 m. apertada na 
pontinhi, .") in. no ai signal. 

ncaraado enrolado em volta 
•m ' o indica o desenho 90. 

91, Renda guarnee ida 
( > cadarço é branco sendo o pé da renda 
segui tas, 1" volta de algodão 
azul ' '_' in. tomadas dos dona Iodos do 

juros por 1 m, 
• "Ia. 5 in. ii" o iignal. 

". 
1 m. UM ar. O- dentes 

fazem-se '!•• uma unira volte encarnada, 
• ' n a explicação, 

* 5 m. ti" tomada na linha. 
1 lançada compr 

:u i da l i n h a .1 
dente, apertam-se estas ,|uair>' malhas 
n u m a -.,. •• v.»lta—,• a., s i g n a i 

8 3 . l.\.-i in :"i 
para i. ca 

33 , p ir 
n rodead 

i . - i i n i i . . i . - . i . . i i . i 

92 e 34. 
Touca 

enfeitada. 
enhos :n •• !»_' mostrai i 

'1" ottomano, amarrotado "111 cimade 
um oval ,l" filo de 23 cent de eompri-

.. facilmente, 
trabalho de 

formar nã" um CÍT-

• 

l u r . lha de DOMI 1 • 

mento, guarnecido ••"in uma 
espécie ,1" 1 il 
Eroco, cahindo adeante. \ 

ut. ,!,• largura, 
-ã,' necessários opproximado-
mente :\ metros para formar 

" . . amarrotado d'esta 
• 
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93 e 76. Vaso pa 
ra jóias, 

(íravura cm esta-

nho. 
Esto 

i.nii.iiili.. natural; m rontomoa dn motivo são mnitn 

94 ii 97. 
Quatro cha 

peus. 
i n . i 

In,! 

lavo 
ilo 

Mil W 

• H l . i t i 

\ alia do chopeu 6 enfei-
hul i una tira 'I astralcan cin-
zen as de garça •• tivi 
Ia nl - | 

1K». Capei u de \ e l ludo eor re -
'1 iço. O fundo de velludo B 

em caracol; a pala • 
em vi,/ é corrediça por ordei 

1 cent formando atra/, uma 
cabeça de 2 cent e adeante 3 cent. 

beira, Guarnição di • 
com penaehos collocadas em tufos na 

da pala. Fitas il" atar, 
velludo. 

:M;. Capota de vel ludo O 
fundo bastante alto, fazendo leve­
mente ponta é seguro á pala por 
baixo '!'• uma fita '1" velludo dobra­
do, que continua em pontas. A frente 

plumas 
formando penacho. 

07. Cha pen 'I" fell ro, re 
côr 'I" granada, 

-•..in fundo levantado 11" cent. i e 
largo, abas coitadas em volta; guar-

."lu nm viez largo, <l" i*el-

Coa1 ume d 
abre em cima de uni a 
velludo, 

setim; a túnica 
ça-se por nua,, de pregai 

Cosi u in.. 
j u s i M. A sa ia o plissa 

gaço adeante acaba tí 
lixo da comprida aba -
m teeido imitando crod 

'.m. i apoia de rollndo eali ml ú i I.UIM ii redondo -'<• ' i n - . 
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I W D I C l 

i 1,1 i.iu pn n r n n m a n l a d n 

a Urdidui i 

1,1 

11 

11 
1 ' 

1(1 

Urdi 

• • . 
tblnht 

redonda 

• 

i i Ti™* a t r 

i 

, | 0 P u l i 

11 — 4 ( 1 
<7 — «!> Can to com c o r d l o c e n t r a l 

t*CÍdü 'Mli-iliu. 

• 

.1.1,llM Aft • 1 - I l l n - l l . l I 

A priin-
M-. anno de 1881, 
para formar 

A' Leitora. 

Ihoa de filet, publicada 
forneceu as primeiras in 

juelIaB Be-
nhoros que .ja 

bom fa 
miliai; 

com essea tra-
balhosepodem 
com um SM 

olhar compre-
bi nder uma figura completa c exe-

:. como escrevemos on lemos 
uma palavra, Bem ter que Boletrar 
penosami nte. 

1. r jrdldnra 11 w píc i1 
.i d idnra . Urdida] • 
,]ã-, Ir.u, 

L i re i tO p a r a a 

esquerdo Am-
. feitos 

ti .- aim-
. duplos 
14 e 15) 

_• e 3 Pie tts de nó r. 
que com coda dona ti"- duplos ha 
que fazer nós duploe chatos. A fig. 
11 mostra estes píc its em ur,li<lura 

mittem por BUS vez ,livr>-u> FOI 
/ 1'icots de laço {> siinvlei loco \A dá ui i 

resulta outro maior da simj I 
alternara 'Ia 

l r i l l . lur» . 
, em rodei d 

••• Bervirão 
a» indicações seguintes; paro ollivíar-

trabalho; mas estas mesmas 
• r praticadas com 

rda para 
ta prtde ser effectuada 

. mesmo movimeuto da 
• mui- fácil 

da lireita para a esquerda, de 
•a do tra-

tba tempo; en-
• "ias com 

• esquerda. 
i • grande numero di 

i as nã., nos deixa espaço para 
amplas explica^ 

I • mos que evitar repetições; 
presup-

1 1 . ' I I n i 
i n t e rmed iá r i a s , Pli -

que a primeira folho i.lUt.lUU.itiiltiliill i ^ j ^ . i i j i j J J i j i j i i j . u , j ; j j i j j j i j j i . j j j j j ^ j j j : j j j j i j j j j „ i i J D , ü J i . 

9. Hei 

m atten-
I M I I I a s 

lendas, e souberem 
•compsnh 

• 

; 
eer difHcnldades: apenas 
[ter-lhes -h • 

" I • i u i i i — 

pata qualquer 
irabalho de longo ai mto. 

i primeira folha 
npplemenl 
sempre a urdid 

• 

io ila tro 
•i p o d e m . . ! , : • i 

pon-
• 

. que também 
podem ser applicadas 
ao remate, -

tiras langi-

ou mais 
formam 

• 

li.» de urdidui • 

I I I I i 

n i i i i " , ] . i u i " u l " 

: i / n u l a . 

redonda; a fig. 20 oa raesm 
de urdidmra, e, como o figuri-

lica, era 
parte feitos com an I 

j . Pieis de c rdão 
I 

• 

• de urdidura, e 

i il de variar. 
s de laçada. 

As laçadi 
•i.i fig 77,devem 
urdidura ou dos 

rado 
A urdidura úmpl< 

facilidade 
sada-

mente 

nas enli 
devem 

compl< • 
por m< : 

mostra a fig. 
• 

A- meias 
', uma 

UM |a i 

t r a , 

. 
Buperpôr-se, ha que 

rmana-

cluido c imo se vô na S 
- Meias argolas d 

Na fig 7 -•• encontrara 

alfinetes . qual­
quer nui 

de lin-
guetàs \ 
• 

li lingnetas, q 

dura. 
• 

menti 
'i Meias .:• 

\ . m , i i , • 

(tira 18) 

quatro fios formam a 
cadeia duplo Fazem-
se jun ti 

• u i - , • -

giuda . 

franja, I 
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ligam . 
,1" urdidura de duas 

io trabalho e 
• 

n'iim carreau 
ir os di-

fios de nr lidui 

• n\ iezai 
do, segundo com ma 

m 
,., Tir '•• \o\ 

beira lisa Terininad :or(| 

ui.it" i iozi in na tira. i 

tJeiS I ira longitu th 
ielaça ta Dob 

da pico! tomai 
fig i i 

/ 0 Tira longitudinal • on 
argolas frouxa* f i 
tura oa fios tomam a forma I 

M»*«^<«HI 

em-
- nniformementi 

lidura. 
Chamam rraode nu-

itas limita-; 
dos por d 

Beirinka de n 
1 . 
Beirinhas de ca­

deias atadas 
chat >s. (Fig 

argolas; os ti"- que n&o 
-•• podem empregar 

i V. urdiduras, fig 7. 
IJ Tira longitudinal de 

metas argolas de Unguetas. 
Dos fios I 
me idas -!• 

: irios in-
• 

ui ,'.,in a agulha (V. urdi-
tra, li 

inhas de nós 
JL' lingueta 

lã . 16, 
sim;.! 

• ' 

Beirinhas de c trdão obtè 
(figs 10, I i. 1", 84 ; folha Bupplementar I. t 

has de meadaí 
• ii,.s chatos di 

I. nós 
fig "'" "'l 

regularmente 
. 

í«, ii" qual 
;ra re­

li fran-
e um :;;. Ri 

plein •• qualquerptein •• 
para franja ou tiro, segua- ' " 

ou em cordão tronsv u 
; ; Carreau plein 

atar. 
• 

i 
guras altet 
j2 e 43 Iterna 

• 

mou 
' 5 3 — << l i 

dtudinalraeji-

13— I I 

Wk%3, 

18 Tira 
longitudinal 
com meias 
argolas de 

:aaeia dupla 
\ - meias ar-

for­
am mi:' 

. 
9. 

Entre as tiras longitudin 
-, acham te apparecem n i 

• nodos de pico! *, e terminam ai 
- t : . " 

20 Tiras com bi. I 
curtos. 

_•; Tir 
c tmpridas 

. 1 " p a r t i i 

Como i 

B com ridir-se em parta » 
i' i tn 

Seguem aqui as to* 

gundo o ind 

ção da am 

mente não Bem i 

in lepetideutes 
; i . uma berinha 
• .in quatroi fios r 

gradualmente I 

rcuovoçS 

o u l i r i t i h i 



.' f 

milia. 
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de tvaiiaiii • devera ser 
bastante comprid 

!• i- pequenos: mas o traba-
torna se mais in, ommodo ,1" que com 

fios -"li..-; comi .i Io nlo se pôde ei ttat o 

fig. 3íl mostra como ->i deve 
a . v a r a " OU " tn-un la I 'mu 

laçada e alfinete Be prond 
complementar na nlm 
,' incluído em um duplo nó, 
deixando solta a poul i 
ti,, acabado. Terminando 
o trab dho, unem s< 
a- duas pontos 

^ fios, mediante co 
T ura 

uras 

toda o amostra por meio 'I" uma urdidura feita 
Como no N" 7 de meias argolas íoltai cora fio -

[ue 'Ia uma braçadeiro de 
cortin 

40. Tiras c >m btc >s annelad >s Con­
siste a figuro de folha- cheios de cordão 

olternadoa cora fios enlei idi 
j m-se os bicos do tirinha anue-

ladaa com l fio*, 
41—4.4 Tiras de amostra 

completa \ - qual ro amos* 
remates 

intimamente combi­
nados req . 

S<5 mão 
bem bobeis 

pod ui 

tram cla-
01110 se produz tiras trabalhan-
-in.'ut" de um lado para o outro 
ggregar um remate 'I" bi 
figa 36, • 

'trtnha cheia Je cordão. Alternada-
11 um 

l trtnha 
ia c n MI 

?0 Ti ri nhas anneladas 
trdâ < duplo. < i- mesmos 

• 

:,"ia. 
Tirinhas de picots Duua 

• . 

Ia vez dous 
• ordão, e forman 

iços livres. Este trabalho 

Tirinhas Ac linguetas. 

{!oin l fios reg 
lados faz Be esto tirinha com 
ms de linguetas. 

"•' / Tii as de mei rj • 
as Essa fig. 31 vè-se a fácil 

moção doa meia 
- (v. li ir 7) n'ura cordão 

fixo e m t i r a t r a i . 
Ado-se uo meio 

i ' i).. central 
pode variar-
se de muitos 

lira annelada 
ada h fj 
ires formam uma 

iiçáo, na 

atados. 

• 

t a r "s 
trabalhos 
pormeno-

lesenvolvidos 
figuras. 

1 Combinada a prãl 
imaginação e babilidade, iiâ,i ha mi 1 

do que formar o canto Q'uma tiro '1" tilet, 
.• d e • 

os figura -

c notável. Do-

cantoa e bastam 

in . , i - \ ai 

•tor di-
ridir ... 

mente 
toruond 

j a um 

nunca seja repu-
chdda, para col­

ocar assim " , an-
"III S , : 

enieute. 
- . ; - ; . Cant 1 com 
central 1 > encabi-

reito da tira 
visivelmente com o 

mediante a collocação 'I" ti" d« 
t r ama . 

No cordão transversal, ei 1 
V" na liLT 17. enleia 
..•••nl r.il, servindo de ponto de . 

q u e .-•• 
ligam olternadamente, um pi 
com dous nda duplos. 

A fig, 48 mostra c m 
laçada um po u 

vergente, que di termio 
dos grupos envíezados de nós. A 
mesma figura mostra também 
meiro 

• 

ti" du­
plo 

iniformen ts lados. 
- grupos 

3, completam-se os infe-
iores 'l" mesmo modo para os 
lous lados, enleiondo primeiro os 
in-, e otondo-se 
'- ii"- poro " grupo centraj preu-

•1 meio de uma agulha 
nos grupos 

• '• ",s. Huehe esjineriea 
1 Fteguadu ;, ». .Unctie ••-

1 . • - n 1 1 1 1 . i l , 

borla por alguns fios lia-
bilmeute introduzidos na 
figura do meio. 
supplementa: I. flg. 4( 
ou 51.) 

5Q — -; 1 Canto com 
amusti\i continua. 0 

i 1 tira upparece 
simplesmente conl 

Enli'la dl» 

0 ' 

gora 

beiro fl 

flg, 51 a . l 
11 icnda chata de fil 
traduzida no canto, 
ma 1̂1 cord 

• 

http://�-n1111.il
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dupl 
c m n n n m - t i i 

da pequena fi­

gura .1» 

divi­

de a l a r 

l i " - paia 

cada uma 
das figuras 

maiores. 
• 

cessidade 
de enlear 

m e n t e 0 fio de t r ama para a B-
••" ntar, e 

com p te-
men tares fnrmand n cordão 

i i ao redor do qual a 

• 

Í
i . obter uma boa 

ranja, ->• euleiam no li., inserto no cordão 

5 í- Canto com 
ira rematada. A 

no Mnehi 
I .tf>. 7 J - 7 

7 1 , Mui !•• 

porte immediatamente 
da beira do remate. A 
fig. 53 representa a ur­
didura do fio duplo ii"-
••—.cio para a cadeia 
dupla da atn 
mostra o desenvolvi-

Sttchf roaa Prin- men to g r a d u o l d o f i g u r o 

de tios i|.,-
-n. j í S S r r * M \ hajam 

doplos. A figura sô mostra seis fios.) Utilisand 
inserção, faz-se segue I 

t m i i a - -

: Ia ,1"U- cor-

• ,1"- cantos, 
aggregam— os li-•< 

f ranja-. 
.Ia ii i folha supple-

nciona-

alto i . 
dto \ .m-
i de va­

riar infitiitãment 

longa serie de 
muchi • separada 
e indepeu leiiteraente dos tiras 

i-. ,1" que primitiva-

. . i..| ier amostra 
• 

• illus-
c a 

- muches offerecemos quanto 
r eobresahir o • 

miches. 
5q Mu-

chc espherica 
te n.i mais 

fácil de 
laçadas do duplo 

por um 
• por um no* 

pois da 

iílustram 
• ilimento 

obter a muche 
esphcrii 

iguro 59. 
6 Í 68 c 4'. 

Mm ke 
vistas. 

Io que 
• 

effí ito deste 

fio ,|" en-
; i.pi" fecbo inde-

• 

• , 
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LITTERATURA 

T R I N A 1 UNA 

Clara foi d'alli para a rua do Lavradio. Morava 

bom ;i mie. Eram cinco horas dadas, e D. Antonia 

stava de jantar tarde; mas i.i devia esperar 

isti. mesmo, pensava ella: n filha só voltava cedo 

ella a acompanhava; em sahindo só, ficava 

ras .' I: • 

— Anda, anda, é tarde, disse-lhe a miíe 

Clara foi despir-se. MSo se despiu as pn 

terá condescender coro a mãe, on fazer-se perdoar n 

(IiMimiM : mas, vagarosamente. No fim reclinou-se no 

iphá com os olhos no ar. 

— Nlianhã não vae jantar? perguntou-lhe nmane-

grinlia de qninze annos,que a acompanhara ao quarl .. 

\ responden; posso mesmo dizer qne não 

ouviu. Tinha os olhos, não j.'i no ar, como ha 

. mas iMima das flores do papel que forrava o 

quarta; pela primeira vej reparou qne as flores 

eram margaridas. E passou os olhos de uma anuíra. 

rificar se a structnra era a mesma, e achon 

(|UII era a mesma. Não é exqnisito ? Margaridas 

jntadas em papel. Ao mesmo tempo que reparava 

as pintoras, ia-se sentindo bem, espregiiiçando-se 

boralmente, e mergulhando na atonia do espirito. 

Do maneira qne a negrinha fallou-lhe uma e .luas 

qne ella ouvisse consa nenhuma ; foi 

reciso chamal-a terceira vez, altcando a voz: 

— Nhanhã! 

— Q • ? 

— Sinliá velha está esperando para jantar. 

Desta vez, Ievanton-8e e foi jantar. D. Antonia 

(ontou-lhe as novidades de casa ; Clara referiu-lhe 

Igumas reminiscencias da ma. A mais importante 

"oi o encontro ilo doutor Severiano. Era assim qne 

;e chamava o homem qne vimos na loja da rua da 

Quitanda. 

I.' refdade, disse a mãe, temos de irá casa i i 

Watliias. 

— Qne massada ! suspirou Clara. 

— Também você tndo lhe massa! exclamou D. 

nl.mia. Pois qne mal lia em passar uma noite agra­

d e i , entre meia dúzia de pessoas ? Antes de meia 

pite está tndo acabado. 

Esto Mathias era um dos autores da sito 

u,. o Sevpriano se acha, O ministro da justiça era 

outro. Severiano viera do norte entender-se com 

rca de uma remoção : era juiz de 

reito na Paráhyba. Para se lhe dar a comarca 

elle pediu, tornava-se necessário fazer nutra 

o ministro disse-lhe que esperasse. Esperou, 

Kloii algnmas vezes o Mathias, Ben comprovinciano 

advogado. Foi alli que nma noite encontrou a 

Issa Clara, e ficou um tanto namorado delia. Não 

fra ainda paixão; por isso fallou ao amig i 

truma liberdade, confessou-lhe que a achava I»1-

ta, chegaram a empregar entre elles algumas 

jliofas maduras e innocentes; mas afinal, pergun-

n-llii. ii Mathias: 

— Agora fallando Berio, você porque.é que nlú 

sa com ella ? 

— Casar ? 

in. lão viúvos, podem consolar-se um ao 

Iin. Você está com trinta e quatro, nau ? 

Feitos. 

Ella tem vinl ,ito ; . njnsta-

i ileu ? 

• l i - n . 

Mathias abanou a cabeça: Pois, meu amigo, 

lá namoro de passagem ê que você não pilha; é 

ali..ra muito seria. Mas, que diabo ! Vo :ê 

com certeza casa outra vez; se hade cair em alguma 

que nau mereça nada, nãoé melhor esta que mi lhe 
aliam; l f 

Severiano repellin a proposta, mas c :ordon que 

a doma era bonita. Viuva'Ia quem '• Mathias expli­

cou-lhe qne era viuva de um advogado, e tinha 

alguma cousa de Beu; uma renda de seis, 

\ " era muito, mas com os vencimentos de n 

ir ido, tTuma boa comarca, .lava para pôr ó ceu na 

terra, e só um insensato despresaria uma tal pipe-

n.ira. 

— Cã por mim, lavo as mãos, concluiu elle. 

— Podes Mmpal-as á parede, replicou Severiano 

rindo. 

Má resposta; digo má por inulil. Mathias era 

serviçal até ao enfado. I " -i para si entendeu «pie 

devia casal-os, ainda qne fosse tão difficil 

casar o Grão Turco e a republica de Veneza ; e ama 

vez qu nten lia assim, jurou cumpril o. Multipli­

cou as reuniões intimas, fazia-os conversar muitas 

rezes, a sós, arranjai que ella lhe offerecesse a casa, 

e o convidasse também para as reuniões que 'lava ás 

vezes; fez obra de paciência e tenacidade. Seve­

riano resistiu, mas resistiu pouco; estava ferido, e 

caiu. Cara. porém, é que não lhe dava a menor ani­

mação, a tal ponto qne se o ministro da justiça o 

despachasse,Severiano fugiria logo, sem pensar mais 

em nada; é o que '-li'- dizia a si mesmo, sincera­

mente, mas dada a differenoa que vae do vivo ao 

., podemos crer qne fugiria lentamente, e 

pode ser até que se deixasse ficar. A verdade .'• 

que ell meçou a não perseguir o ministro, dando 

como razão que era melhor não exhaurir-lhe a boa 

vontade; importunaç sestragam tudo. E voltou-se 

para Clara, que continuou a não o tratar mal, sem 

todavia passar da stricta polidez. A'- vezes parecia-

lhe ver nos modos delia um tal ou qual contrangi-

mento, como de pessoa que apenas supportn itra. 

Ódio não era: ódio, porque ? Mas ningnem obsta 

uma antipathia, e as melhores pessoas do mundo 

podem não ser arrastadas uma para a ontra. As 

maneiras delia na loja vieram confirmar-lhe a sus­

peita; tão secca ! tão fria ! 

— Não ha duvida, pensava elle; detesta-me; mas 

qne lhe fiz eu ? 

Kntre ir e não ir á casa do Mathias, Severiano 

adoptou um meio termo: era ir tarde, rauil i tarde. 

A razão secreta ê tão pueril que não me animo a 

escrevel-a; mas o amor absolve tudo. A secreta 

razão era dissimular quaesqner impaciencias namo­

radas, mostrar que não fazia caso delia, e 

assim... Compre] leram, não? Era a applicação 

daquelle pensamento, que não sei agora, se é orien­

tal nu ocòidenl il, em qne Be compara a mulher á 

sombra: Begue-sea sombra,ella fogo; f>ge-se, ella 

de amor, — ou para escrever fran­

camente o pleonasmo : creancices de crennça. Sabe 

Deus se lhe custou esperar! Mas esperou, lendo, 

andando, mordendo o bigode, olhando para o chão, 

chegand 'elogio ao ouvido para ver se esl 

r.ul.i. Atinai foi; eram dez horas, quando entrou 

— Tão tarde I disse-11 Mathias. Esta senhora 

já tinha notado a sna falta. 

Severiano comprimentou friamente, uns a viuva, 

que olhava para elle de um modo obliqno, conheceu 

que era aflecl içio. Parece que son iu, mas foi para 

dentro; era tod laso, pediu lhe que se sentasse 

delia ; queria consnltal-o Bobre uma 

uma teima que tivera na a a mulher do 

chefe de policia. Severiano sentou-se tremulo. 

MAI II IDO DE A 

• POESIA 

A IANELL/ , DE .11'l.l ! \ 

i i alegre janella perfumada 
Onde ;i noite ell : 

Fioleta murcha, a dhalia par] 

Vem d'esta IUMIIÍI planl i peri 
• iiiiir,i vinga, o peitoril domina, 

E m t • -i-

Quando • 
ii ieira per da I 
. idros ii" fulgí I" diamante; 

R qn • enlevo, meu Deus, que 
\ endo oscillar na câmara ei 
I»,i- eortina- .1 fónna v-ip u • 

At.iu 11 ro DR i h.n Ein v. 

Lycco de Artes e Officios 

\ M dia 19 •!" c irrenl reunião 
de senhoras e cavalheiros, realisou-se no Imperial I 
D, Pedío í/n, a distribuição solem loa prêmios aos alum -

Iftícioa .jii" mais 
tinguiram no armo próximo passado. 

11 theatro catava magni ficam ente "rnamentad . e por cima 
• • era larga tela reia pala­

vras com ••.•.w\>- offlcíal do Barão do Amazonas 
: inii-ln: 

.. Não ,;i into desejaram is, mas fizemos tudq 
•• 

Em gi • principaes pro-
tectorea da benemeril 1 instil 1 

A'- 8 l obtida a 
,!ii;i. .1 Sr Conselheiro Victorino de Barros pronun­

ciou um primoroso discurso an ilogo ao acto 
Ia o 8r. Dr. Bai 

-: Guilherme Bellegardc De Bua belüssima 
e aprimorada, praz a dnte elo­

qüente trecho: 
dade Propag 

verdade, gratíssimo haver instituído, desde II de Outubro 
de I ̂ s i . o ensino que ha de preparar ;i mulher para ser no 

, e na lueta pela existência — aos 
filhos, lição e exemplo; aos pães, arrim 

1,1 a alcançar p ira ai independencia.dignidade, 
virtude; porquanto, Bendo a mulher o primeiro guia, o pri-

., •- Blhoa, a ínatrucçào mim- -
neficio da prole E desl arte, pela ai . 

ciente da mulher aobre a mentalidade da infância, ir Be-hão 
• 

Em Beguida I prêmios conferi 
alnmnos. 

Termin 1 I festa litteraria e humanitária com 
ura bem escolhido concerto pòcal e instrumental. 

A CIDADE E OS THEATR03 

Rio 20 de Janeiro .1" 1884. 

poia que pelos ti 
ee viveu e Re bri : últimos dias. 

Eu gosto, do feBto, d teatroa. \Y um assumpto 
;empre, 

• . aind 1 mais e sobretudo '1" ouvir fatiar do theatro 

Isto dá-nos uns ares de quem posaúe realmente ura thea­
tro - .una ;i arte K consola da realidade. 

• utão, que entr rvatorio 
dramático declarando publicamente ei 

em ui.ii- de uma peça que p isa 1 pela • • mdinas. 
• convicto, Ina-

balnvelm de que nos temos c un effeito theatro. 
Estado BC pn 01 1 te da questâ |ue faz 

• 

Que !• in ali, • min de bellas-artes, junl 1 'I" 
1 lonservatoi i 1 de musica uma 
mu curso 'I" declamação o boa pronuncia, funecionando 
regularmente 

ritrc os membros do Conservatório figuram dia-
tinetos, nu- drainaturg 
outros traducl • todos Hnalmento tendo 
fcil 1 alguma cousa em bem 'I" theatro. 

Que " governo subvencionai empresa 
Que o i theatroa BCUS, K <{••• 

emfim, u dhor doa mumlos 
Infelizmente • 

lul iiin-iii" 111 .. elo thea-
!. 1 que •• dispensável, inútil mesmo, 

in nem incauto, como tantas províncias, um ,*li-

Ku podia in" • 1 envi Í de auxiliai o theatro, 
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• 

rinadas pola policia, sobrecarregam entretanto aa 

Mais d'uma peça approvad i 
policia 

. com " Man larim se 
ilnmc u uma o n*outra entrancin : ;i 

a representação as dstia mhros da |i 
iu broa ,11 Conservatório 

O . • • . • • ! . " 

iram, outros n alguns --• m 
indifterente*. moa nem a |i i 

Mae ,i . ritii a rociam mtra um 
,-.• mesmo um 

ppucn , ;i Censura !',,i aceusada. -
IO Sr João Cardoso dizer-nos que o dito ma 

dito immoral, o ddebo" que elle o havia 
cortado .. uiiiii • 

: ie tudo 

Mas A policia realmente pode j>r•»11iuir ., que o conserva-
: .. q u e M i . . i i -

riscou Porque não acabar então de uma vez com esta inati-

i . '|ii.. eu pergunto lia m 
* i i lonservatorio é uma insl 

as cousas. 
i .> governo i"r censura theatral? 

• 

ii i' msorvatorio rirá depois, pois quo tanl [uerem. 

\ Revista de 1883 é de certo- escripta fr meamente; mas 
eu tenho visto peior mesmo noa noBsoa tii";ifr.,s 

Esta expressão, de que tanto barulho se fez, ve mpregada 
ii'um.i outra peça; .1 Estatua Ac carne, *•• não me engano, 

. representada no S Luiz 
Ahi. é mesmo discutido 
Quanto á moda de por em scena pessoas conhecidas, ella 

Na revista que foi, ha annos, representada na Phenix 
ppareoia o conselheiro Saldanha Marinho 

Llmente, n'eataa c insaa de theatro, como nas outr.is. 
im "orno na Revista. 

Vgora Be querem r.'íi,rm.ir, ach • muito, mas D 
reformemos tudo. R formemos o povo, reformemos :i im­
prensa... 

Fteformemoa tudo emfim 
Agora, quer a Leitura uma noticia .1" que •• este t.i<, .li--

utido mandarim 
E simples. 

. I" Bobe " panno de b icca, vê-se o .1" fun I • 
efcrico • 

R i o d e . l , i u " i i , i 

Acompanhado do barào de Cayapó, chega de Londres o 
mandarim Tchim Tcban-Fô, que quer conhecer o Rio 'I" 
Janeiro E acto continuo, •• apresentado .i políti 
qu in preside o 

Ella f.i/. desfilar diante do hospede !•> i 
mui-,r: o aecreta, a fi b 
tranciuha, c cote. .. >• .i cocote. 

O chim que tem por esposa uma jararaca de ciumea apaixo­
na se pela cocote, a qual tem ao mesmo tem 

ahi oa eleinenl a qne repousa o 
entrecho dos ir,'> actoa dos tírs. Arthur Azevedo e Sampaio, 

i lueta o mandarim percorre grande parte do Rio 
de Janeiro, hotéis, theatros, escriptorios .!•• jornaes, aa ruas 

>m muitos i•• p 
dade «• recorda muitos acontecimentos do anuo passa l". 

0 plan . lia í\ poa que estão realmente 
Los mais cômicos do 

graça o fazem! • 

não 

que 

ang 

sabe 

u da 

anno qm 

II 
i I BCI .i li l . i . l". 

nhad ia 
frio i 

• " a Rei istn uma obra para . arldade, 
para lica tj po r" 

São de corto, 
• 

\ eiiip ,i Mulher-Vis 
egaoSi II Chavea .1" Ia Glu ,1" R 

/.adiu foi repre>entada este anno em Paris no 1 
Ben&o . ira gran I io menos no meio d 
barull de muita discussão 

Aa opiniões dh idiram Be 
ia não podem Boffrer Ia Glu : 

to drama uma valente tentativa E d'ahi as 

Não susoita quem quer discusaõea 
Regra Invariável, uma obra .| .• 

jamais d'um espirito vulgar. 
Richepin é, ""tu effei inalídade, 

impo .. seu lugar .i parte. 
E' um bom letrado, instruído, um amoros • 

populaf i : e não detesta <• paradoxo 
Pertence á classe doa tribunos da litteratura, como Bar-

. ••• illj A ma Ctanson des gueux >• d'ama 
. I ide archaica 

aos versos 
A Bua prosa 'I" r ancista affeeta bonhomia, detalha-^e 

-•in pbrases curtas, de locuções estudadas e termo* 
bizarros, onde Be enoontra o foliar do povo e .i lio 
scintillante. 

No drama, á ainda o mesmo eseriptor. 
i» interesse da Glu p I indo, que u I • 

mas ii,i maneira pittor igein relevada 
didadaa 11 assumpto, mas ;i> pala­
vras arriscadas, pois nada ô mais artificial e moral 

Uma rapariga galante de Paria cohe de repente sobre 
uma praia bretão ; e ahi se enamora d am pescod »r d 

.i e bem delineado. 
Eis uui.i paixão pouco ordinária, realmente, e que vale a 

pena estudar. 
• aras tão 

differentoa no espirito, nos hábitos, noa g 
Qual Berá a n ? Era effeitoa contrá­

rios provocará ella n'estas almas dissimilhan! 
I' um lado RI istrar curiosidades i 

d'uma depravada se apaixonando | ••. a pouco por um rus-
a principio. 

Do outro, o ru tico rendendo-se gradualmente aos encantoa 
da corrupta, cujos refinamento! e maneiras não podiam 

• logo. 
Ella não pôde esperar que em virtude d'uma longa fer-

. sensual, trazida p ila desoecup ••• 
aum rapaz de aldeia, grosseiro, BUJ"O, selvagem •• 

brusco, 
> 'I" mesmo r 1" não é attrahido como o filho da 

cidade pel lor do vicio e todos esses sortilegios da LM1.UI-
teria mundana e prefere naturalmente a rapari 
corada, da sua condição. 

Ella esperara tirar prazeres novos; desenvolvendo lhe pro-
mente aa mas inclinações; surprendei 

tidos; mergulhal-o-á num banho de vicio de quo cila não 
poderá -.iliir 

Perverter um i ei í m. i, p • na perversidade será 
insciente a sua i 

Do ii tu.- in.,l". ., ,.m lido pe cador .1" lago ta v iscado 
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F R A N C E Z A e B R A S I L E I R A 

ESPARTILHOS 
Mesdames DE VERTUS Irmãs 

I'UI '. 

P a r i s — 1 2 , r t i a . _A.\ j . :bei- — P a r i a 

' i nome de M e b d a m e s de V e r t u s ô univeraal-
iravflhoBos BS>-
I e de extrema 

é patroí i-
iciodade da Europa e 

MACHINAS DE COSTURA 
Grande numero de nossas leltornn nua consultam á 

china '1" costura. No- approsi-aiuos era recornuien-
D, B A C L E , 

• do Uac, '-ni pi • 
• Modelos 

.i utiu a pi Pedal 
motor hygienico privilegiado e j i 

• soberba 

rucorniin u 
acoiisidli • 

0 CaUlogo Illu$'.rjiu, Caiu. D . B A C L E , 46, rua do Bic, Parir 

SBLANÇARD. < 
>• i» • • • " • • • • • n A"•;;.v y V \ M U 

Wêà " m 
TêiFMr^u, Mim 

de poderei (ornai do I 
m logai J J S Pílulas 

I odias ciigulii: 
. 

0 Xarope i<»i<t,,i„ i, , ,,. Blanêurd 
poisut ai • 

, >e têm tiilBcultiatív • 

DEVE SE EXIGIR A ASSIGNATÜRA B L A N C A K D 

,,. rtado da ma candura cahindo na abjei çâo ; 0 tfl 
inudou ''in tomo 'I elli 

ii tjue devo acontecnr d tecll p 
Kl l i i i 

di-sembaragorn do cainjuinio, 

Havia decerto aqui matéria para um di i n 
• 

\ l , i | . i IVI 

.. mon 
Hubtil analyse ao coraçãodo assumpto 

. menti não 
Era ; 

r a cas .• BÍmpliHcoa tudo 
\ i l l u , fi . 

Paria onde um dosm 
enfastiar 

Pedro <• itá 
ponto .1 elle vingar a própria mãi 

K ao mesmo tempo que tem o p 
. Ira uma inl riga c m velho gentilh 

. seu enamora Io de I' 
Quevenda por causa d ella, 

. se ,1 iscobre, o namorado teima em : 
n io q . • Iue :i repudia. I. 
"iu alliviar-so de i' mata a. 

|-',n bem entretanto traduzida • 
... Io a Mulher Vis 

D, .1. 

EXPOSIT ION 

i'Or 

9 
u i 
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LITTERA.TURA. 

I RIN \ I UNA 

Não nos*importa a matéria ila ra um 

pn texto para conversa^ io. Si veri mo demorou o mais 

que pode a s • t quando lir.i deu, ella 

pensava tão p IUI - em ouvil-a que não sabia já de 

Bue se tratava. Olli iva então para o espelho ou 

para a 

Mathias, que os espreil ira de longe, veiu ter com 

piles, sentou-si i que trazia uma denuncia 

— Diga, diga, insistiu ella. 

— Digo? perguntou elle ao outro. 

riano enfiou, e não respondeu logo, mas, tei­

mando o amigo, respondeu que sim. Aqui peço per­

i t o da frivolidade e da impertinencia do Mathias; 

pão heide inventar um homem grave e hábil • 

evitar uma certa impressão ãs leitoras. Tal era 

pile, t.il o dou. A denuncia que elle trazia era a da 

partida próxima do Severian i, mentira pura, com o 

uni", fim de provocar da parte de D. Clara uma 

palavra amiga, um pedido, uma esperança. A ver-

iade é que D. Clara sentiu-se penalisada 

Ia-se embora? e para não voltar mais? 

— Afinal serei obrigado a isso mesmo, disse 

Severiano i não posso ficar toda a vida aqui. Jí 

lia muito, a licença acaba. 

— Vê? disse Mathias voltando-se para a viuva, 

Clara sorriu, mas Dão disse nada. Entretanto, o 

juiz de direito, enthusiasmado, confessou que não 

, tudades da Corte. Cevarei as me­

lhores recordações da minha vida, concluiu. 

O resto da noite foi agradável. Severiano saiu de 

lá com as esperanças remoçadas. Era evidente que 

a viuva chegaria a aceital-o, pensava elle comsigo ; e 

a primitiva idéia do ódio era simplesmente insi 

Porque é que lhe teria ódio? Podia ser antipathia, 

quando muito; mas nem era antipathia. A. prova 

• era a maneira porqne o tratou, parecendo-lhe mesmo 

- ihiil.i, um aperto de mão mais forte... Nâ i 

nrava, mas parecia-lhe... 

Este período durou pouco mais de unia semana, 

primeiro encontro segninte foi em casa delia, onde 

i. Clara recebeu-o sem alvoroço, ouviu-lhe 

izer algumas cousas sem lhe prestar grande atten-

; mas, como no fim confessou que lhe doia a 

l i ra . Severiano aggarrou-se a essa razão para ex-

icar uns modos qne traziam ares de desdém. O 

pgundo encontro foi no theatro. 

_ Que tal acha a peça? perguntou ella logo que 

e entrou no can 

— Acho-a bonita. 

— Justamente, disse a mãe. Clara á que está 

da. 

- Sim? 

— Scismas de mamãe. Mas então parece-lhe que 

onita? 

feia. 

— Porque? 

ii dar algumas das 

\ , levavam a achar a peça b nil i. Em 

e]]e fallnva ella olhava para elle abai lo-se, 

i i-se-lhe um p iu :o, ftnal-

. o leque aberl i á boca, para 

que elle pensou, e podem 

remente. A n 

pectaculo, e tanl 

ia, quanto que nío queria vir ao theatro; 

mas a filha é que teimou até o | I" de a obrigar . 

ceder. Cedeu, veiu, gostou da peça, e a filha é que 

li iborrecida, e anciosa de ir embora. 1 n 

lia rindo ao juiz de direito; Clara mal pro­

testava, idli.ua para a sala, abanava-se, tapava a 

io que, pedia a Deus que, quan Io menos, 

destruir o universo; lhe levasse aquelle 

que era 

de mais e saiu. 

Durante os primeiros minutos, nau Boube elle o 

que pensasse; mas, afinal, recapitulou a conversa, 

considerou os m dos da viuva, e i cluiu que havia 

algum namorado, 

— Não lia que vêr, é isto mesmo, di 

sigo; quiz vir ao theatro, • 

não o achando, está aborrecida. Não ê outr 

Era a Begunda explic iç i viuva. 

Aprimeira, i ão natural, foi abandonada 

por inverosimil; restava um namoro, que nau só era 

verosimil, mas tinha tudo poi si. Severiano entendeu 

go que ii único j 

deixar.o c impo, e assim fez, Para escapar ás exh ir-

. não lhe diria lia.Ia. e pa 

visital-o pouéas vezes. Assim Be passaram einco ou 

seis semanas. CTra dia, viu "Iara na rua. comprimen-

tou-a, ella fallou-lhe friamente, e foi andando. Viu-a 

ainda duas vezes, uma na mesma loja da rua da 

Quitanda, outra áporta de um dentista. Nenhuma 

. para melhor; tu ! ibado. 

Entretanto, apparecen o despacho do Severiano, a 

... dr comarca. Elle preparou-se para seguir 

viagem, com grande espanl M itbias, que 

imaginava o namoro a caminho, e cria que elles 

liariam chegado ao período da discrição. Q 

soube que. n.i veriano 

disse-lhe que era negocio acabado; Clara linha algu­

ma aventura. 

— Não creio, reflexionou Matbi senhora 

severa. 

— Pois será uma aventura se1 

juiz de direito ; era todo caso, na I m isto, e 

vou-me embora. 

Mathias refutou a opinião, e acabou dizendo que 

uma vez que elle iv u-,iv.i, não faria mais nada,— 

excepto uma cousa única. Essa cousa, que elle não 

q ira, foi nada menos que ir directamente 

á viuva e fallar-lhe da paixão do amigo. Ciar 

i[ii, era amada,masesl iva longe de imaginar a 

que ii Mathias lhe pi imeira impre 

de aborrecimento. 

Que quer que lhe façn? perguntou ella. 

Peço-lhe que refl 

distineto não í um marido talhado no céu. E 

conheç i outro tão digno. . . 

— Se me jura que não casa, retiro-

tiver de cisar um dia, porque não aproveita esta 

ião? 

Brande amigo é o senhor do seu amigo. 

— E porqm 

Cl ira Borriu, e apoiando 

\ teima 

começai ental-a. tira 

para não ouvii fali i • >u-se á 

nnca s ihiria do Rio de J 

I' i] ,. .1 dui id . thias. 

— P 
— De maneira que, se elle aqui ficasse, a senhora 

1 i• • I• • ri "Iara olhando distrahida-

do lustre. 

Di i u i i . .1, di IÍ o I Poi o que a perdeu, porque 

ias fez daq i ta um prol 

gastou dez minutos nessa outra empreza. Clara apa-

. fez boa cara, e aceitou o noi 

rindo. Traton im taes agrados que elle 

pensou nas pai.mas do amigo; acreditou qu 

substancia, era grandemente amado, e que ella não 

fizera m lis do que ceder aos poucos. 

ntraria á rea­

lidade como as outras duas; — nem ella o amava, 

nem lhe tinha ódio, nem amava a outro. A verdade 

única e verdadeiraê que ella era um modelo aca­

bado de inércia moral: e, casou para acabar com a 

importunação do Mathias. Casaria com o diabo, se 

rio. Severiano reconheceu isso mesmo 

com o tempo. 1'nia vez casada, Clara ficou sendo o 

pre fora, capaz de gastar duas horas n'uma 

loja, quatro n'um canapé, vinte ifiiina cama com o 

pensamento em cousa nenhuma. 

MACHADO DE A 

A M \ E 

Tinha unia graça inunda... unia estranheza 
do rosto fina e desmaiada; 

1 belleza... 
: 11i in — dos olhos estrelladaj 

• • anca pendurada 
A' mama chu morbideza, 
E entre .1 ..pala o o ruhur de aurora oceeza 
Sahe-lhe o bico da bocea entr< rrada. 

cnelha 
Suspende o abraça o filho; a entra simelha 

acura, que uni leve azul tem] 

Olira d'arte. que um eliiin pintasse .111 louça, 
Eraquanto dentro—em cada olhar da moça — 

ri, nada em luz uma Chimera. 

L. IIELFINO. 

' 

CIDADE E 03 THRATROS 

Rio, 7 ,1" Fevereiro de 188-1. 

i decididamente a epoeba em que, cada um c todos 
• 

íbiram & 

• " i i ; i 

mondo. 
• 

finalmente em t ida . > iro. 
nl iram aa mala 

intrepi i 

l; in,.> . n u il» 
• ! • i ire, respiram as 

Ias montanhas. 

tnunante 
polis, 

:u ambas um 
• . 

iperial. 
: acnse que vou entretex 

. 
Kalli m 

villa fi. 

pria o msito aprazível ate1. 

http://idli.ua
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• 

que ahi 
affluem. 

: melhor doa pr 
illustre i 
sympathia aos ' 
Eu vou já fallar dos taça padres. 

Ella correu entretanto um grande perigo a vida fribur-
guense, d • io que passa 

Eu vi-a perdido 
Palavra! qui I • eios. 
Quizeram, com effeito, tirar a Friburgo esta 

vida alegre e prazenteira. 
lhe toda a alegria, embotar-lhe todo 

o bello humor. 
Para chegar a este sacrilégio, mandaram vir do grande 

E na partiram 
juiz de direito o 

com a ::ilc. 
B, alojados principescamente, 

ado bella 
acredita-

ram-si rra. 
E con 

: i d'almas pi a 
.i villa um grande, immenso corvo des-

; •i,w- azas. 
Uma transformação completa BO produzio nos nsoa e 

imes da gente 'I" Friburgo. 
A villa foi sujeita a um novo regimem: os padres mudaram 

tudo. 
Foram-Be as suas bellissimas e perfumadas manhans, cheias 

de alegres passatempos e brilhantes de risonhas 
que brincavam em ban 

is tardes amenas tornaram-se longas, abor-

Fribui iava maia; não tinha tem] 
divertir oas horas estavam tomadas i 
regimen imposto pelos salesianos. 

0 programma dos mais complef 
dia: 

As cinco horas da manhã, á porta 
. 

apanhavam constipaç 
Respondiam quantas eram as pessoas 'Li santíssima 

trindade e espirravam. 
Ganhavam, quando respondiam bem, um registro, c Bempre 

um furioso resfriamento. 
Dentro da matriz, i grande, um povo que 

Havia cantil horamingados, missas, pratica, 
• ommunh&o. 

eja era pequena para tanta b 
t i - , ;.•,- -. , 

aandas; Fribtu La ali. 

A tarde, ás qual i 
com raios, in 

e aiii'.". as 'I" inferno. 

as tinha .: 

Maa sempre :io contrario, a ameaça do inferno, a . 
cólera e de impiedade. 

Dos pregadores qne eu ouvi, nenhum prega as verdadeiras 
e. santas doutrinas '1" Ohristo; mas um amontoado de 
incoherencias e estulticies indignas de Berem editadas para 
uma Bociddadc policiada como a de Friburgo. 

E os padres eram entretanto amados, queridos, mimo-
. 

Vendo, uma tarde, a egreja menos repleta do que de 
lebre Camillo ene ameaçou o povo 

de Friburgo. 

B O povo -i ali na 
ouvindo a palavra de Deus, porque na i 

atado a ouvir galanteios, n'um baile de estudantes 
pedant 

ra '1" Deus ' E mara 
i tudo a tremer de n 

e foi tu'lu ouvir missa, commungar. . 

• ae devotas cada 
vez mais I 

Os pa 
. fonte do Suspiro, 

Friburgo . a mais : dizia Joaquim 
.i boa malícia. 

,t água benta t aa outras 
• 

Uma ei muito empenho do Sr. Eboli pura 

ducha. 

Sub conditi da du-

. 
Era pn 

Finaln "I". tudo 
em linha recta para o mai - pequi uina 
• 

E, o • te, tudo fúnebre, tudo Burum-
I 

i • Iam ter 
perdi'1 

\ imaginação, a phar 

Infundiram o monas 

Eella correu gottaa 
esterelisando as ü 

De todas as canduras, de to I 
deliciosas ignornncias da mulher )é D 
friburgu 

itholica, apostólica, romana. . . o il 
: inaram-lhes que . B rida é uma .a muito 

. pois não ser alegre. 

., Que nós vivemos n'um verdadeiro vale .1" I igrii 
- não ha pois nenhuma razão para rir. 

• podom jamais 
msabilidades •• as inquietações d'uma 

. 
flectidas, 

para o \ 
.. Porque, Deus, minhas filhas e meus queridos irmãos, 

não perd lies que vivem D 
. 

Os bellos olhos das friburguenses não olham mais nem para 
• 

Tão lamentável estado de cousas não podia de certo prolon-
• 

Era preciso um desenlace d essa santarrice impro-
por alguns padres sem sinceridade nem educação 

e alguns jesuítas precisando de duchas frias na cabeça. 
i u pi iram de 

ínsoli -
i i villa, insistiram nas 

rto-annistas da Polytechnica, ali emi i 

rapazes que nem sequer fre­
qüentavam a egreja, 

Tanto alludiram aos BBUS trabalhos .. que de nada valem, " 
azues, 

pregador já corrido de 
outro púlpito. 

Que os rapazes decidiram pôr um termo á eloqüência atre­
vida 'I" pescador d'almas n'a 

Quem • ilhe tempestades diz o valho adagio. 
\) os Balesianos começaram por colher, na verda I 

fcade ''"iu" ,1" Beguuda não ba exemplo em Friburgo. 
Nunca Be ouvira tamanho barulho, Cr na pe­

quena villa 
A população atordoada quiz ver. 

Eram 
tordoai am Friburg ouvidos ,1" 

llaim. 
i is rapazes queriam, exigiam antes uniu satisfação de tudo 

quanto ii" púlpito Be havia gritado contra elles. 

ii salesiano quiz furtar-se a uma promessa cabal e pe-
remptoria 

Rei -tr n.l -.1 cada vez mais forte o zabumba, reuniram aa 
Binetae, etc 

0 padre tudo prometteu, e que dentro d'algumaa horas, 
do meBmo púlpito e pelo mesmo ínsolente Camilo BareD sa­
tisfaria a sua promessa. 

i lumpriria elle ;i sua palavra V 
Não iria a egreja? 
Era a grande questão que atormentava o espirito publico 

rira tão quente. 

E que 
roplo. 

Como Jesus eu tei'.. ..!• sianos 
q u e '••!• 

O santo padre < larnülo, jesuil da cafila, 
começoa faltando á sua palavra. 

Sophismaudo, inventando que fcambem fora 
• . • 

• fugir tão surrateiramente o pregador ao cumpri­
mento di .i. o I br. Frontin, director da turma 

ites, • homem ás direitas, reclamou • 
. facão: 

Sem a qual d'a |ui não Bahimos. 
Apoiados, bravos. . Tumulto, apito i, di 

no campo feminino. 

ralcnte e qm riam ir a 
tantos 

O corria perigo achon prudi a 
, 

brad iva ao povo de 
i 

-
força aceudind 

. [uarteis. 

Grande algazarra, di i i . 

igida. 

-im ii" ridículo do modo o 
.. inlmeuto do que 

. mto i Lnhnm ] i 
á população, que rio ilido is io, acabou poi tomar o 

partido doi ra] a; 

• . m , l :on • ' 

• 

brilhantes raanil Qpathia. 

Nu mesmo dia 
baile dois 

• 

;• . ... o baile i í 

fechado n 
A propaganda contri 

muito P 
i,, .. .! | líram que um . 

brilhante divertimi rito. 
Mas " grande Balão do boto] Salt 

. tinha de mai 
Do lugar c incorreram quasi todas i 

e mais importanl 
ta durou animada e j 

fallos não canl i 
• 

. 
[i distinguir -

, IN,iis d'uma bellesa celebre: 

ntissimaJ 
•. Io branco. 

A Exma. Sra. I'. F. Leitão da Cunha, d'uma 
elegância de rainha, trajava uma bella toilette 
d'um talhe realmente ai 

A jovenzita e graciosa Arzila R. M i 
legria. 

Uma joven vim inha, de lueto ainda, chami • 
i idos* 

As Exmas. Sras. IM». Elvira Teixeira, 01)inpia 1 
Euler. . . a joven Barreto. . . Uni enxame tiualin 
e alegres figuras, animadas pelo prazer da dana, j. 

apido da valsa. 
Está ahi como Friburgo BO Bali ou eufii 

salesianos e da suacatechese i dansando, valsande. 
Eu contava de resl 

:u effeito, eu sei, seduz tanl 
quanto a dansa, 

; muita rasão ! 

Como fica bella e elegante a mulher dausan 
roolle valsar como que um desprendimento da tem,a 

. que lhe di Í]JB 
• anjo, 

FJm antigo rifão corapul • mais IR-HOS esp«j 
culos da natui 11 

Um navio de vellaa enfunadaf. 
1'ui cavallo a galopar. 
A mulher valsando. 

Friburgo dansou, est^ portanto Balvo, 

A vida recomeçou com effeito ali, bella • 
sabida dos salesianos. Tudo renasceu; VMlUiramuiviii 

•. dtaram as tardes prazi. 
L M M Ü I l l . 

abaixo-assignados que para ahi anda 
.!.. de duas famílias apenas, • 

gnaram. 

Imaginem que a villa aprasivcl está cheia d 
passeio; e apenas tivemos uma assignatura d' i \ 
o conselheiro < lalvão. 

K, em Bumma, os padres foram-se as pequem 
família hão de passar, e Friburgo a boa villa a 
encantadora e aprasivel, fresca e deliciosa voll 
d'antes ora. 

.i.i. 

BIBLIOGRAPHIA 

Alberto de Olii . um estimado lii 

Canções românticas, e COÜaborador 

deste periódico, acaba de brindar-nos 

Meridi naes. 

. ."' Dr. Ferreira de Ai 

dedicada á memória de Arthur de 01i\ 

causeur, o espirito trabalhado • 

ter adopta I ta palavra d 

raphe: 

• 

Afdra essas, trazem 

dação, que não é Bomenoa : uma í 

deci l"iu d : poeta, porqm 

dô um titulo 

•'• 

• arta tem o 

Apollo e i ransit 

:.i i .1,1 p u b l í i •" 

Dire - agora de Alberto do Olivei] 
Substancialmente, <3 o mesmo poeta, comniovído, 8»H 
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• 

diminuiu o po 

i melhor 

ibaihava a n t i g a m e n t e ; mas não sã" 

das as suas r imas, nem revelam a freima inútil de 

um frio versejad Io Albci to, na- M i í-

.jiir. um como 

• i o, obro in.ii- -l" a r t i s t a que do poi I 

• 

\ icri in di pois d" ii".-- di sejada, e nliás 

miplcta, 

t ã " inlll: 

um simples amanuense a" s e n iço do poeta. 

.. \ maior par te das • diz o prefacia I 

quadros I 

monienl I resumem 

t..,|,. . . In ro 

Toda i í 

. i n delles boa i • | 

. ;iu, tor das ^ [i irem, cabe um 

. do um modo 

'•• 

• "iiinnMii. .. poeta observa com maior ou mwior nitidez 

••"in mai: rdade, coin maior ou 

do t.il. 

. que me par< • 

medida exacta d" valoi 

I'. •• ;! brota um li., d 

pelas . ,i n'uma 

• 

convul.siona-sc, ruge, i i . aropina 

a s s u m p t o , c isto dil-o elle m u i t o melhor do quo eu, porque 

Para um oul se aqui 

mesmo, •• uni bello tn • 

c r ip t ivo . 

d • um resaíbo di \ulgi 

• 

• 

'•iu vers mas Mi - i i 

GUERLAIrK PARIS 
P E R F U M A R I A DE L U X O 

PARIS, 15. rua de Ia Paix, 15, PARIS 

A R T I G U Í R E C Õ M M E N D A D O S : 
AGUA de COLÔNIA IMPERIAL. 

SAPOCETI, 
AMBROSIAL CREAM >: smaJacobinapanaBarba) i 

CREME de MORANGOS, 
POS de CYPRIS, \ra branquear a Tez. 

STILBOIOE i os CabelloseaBarba. 
AGUA ATHENIENSE e AGUA LUSTRAL. 

per fum 

AGUA cie CIDRA eAGUA de CHYPRE.pan 

ALCOOLATO ri.e COCHLEARIA, para a Bocca. 

P E R T Ü M E S P A R A LENÇO: 
BOUQUET MARIA-CHRISTINA. 

PAO-ROSA. 
BOUQUET de CINTRA. 

HELIOTROPE BRANCO. 
BOUQUET IMPERIAL RUSSO. 

EXTRACTO IMPERIAL do BRAZIL. 
EXPOSIÇÃO (te PARIS. 

PERFUME (le FRANÇA. 

I 

nos ''"iu 

A': li 

S. M .1 Impera 

I muil 

. motor dn !• i • 

envinmi 

Ti mos os na. I c 2 , de lõ o 31 il i .1 m I •• |i |' • '!•' 

,,'r.r. jornal Bcientifiro 

itar na fainili i 

tarem de suas (ilhas, nas mi 

. e principalmi n1 

dei o in : ide, os meios do que devem lançar mão 

s, de modo tal que, medico 

to rnar - se impresi endivel, ti nl i t innar o 

ui i iniciado, i ' 

p a p e l ; s u b m e t t • • 

c prat ico teora , t an to os mo-

• 

.. di pende todo o seu I 

mi verdade a base da vida d 

jornal d 

a dispi IIÍ " realisa uma i i leravcl 

pa ra ;i-

fe urgên­

cia, a Tisica e os tisic >s. Plantas na sala, o ir, Pús­

tula maligna, e carbúnculo. Pensamentos s *bre edu-

i 

..reviva. clli I Dr. 1 

Almeida, o t razem um figurino colorido, unia I 

I 

O mi x r v 

• 

Em um 

dausa da 

observam 

. 
minuete era simples, g rave , n •'•• 

mulher f 

i .1'Au-i ria, i íi 

i 

AS WM\ GRAVURAS 

O p e d i d o c m c a s a m e n t o 

\ I! 

in idcrn i tela do celi bi Del 

• 

luài vim 

tica im-

• 

F a b r i c a 

SABÃO [leCOSMYDOR 

F . G-o&friatix 
• 

COSMYDOE 
A gua 

Toucador 
BALSAM:CA 

A R O M A T I C A 

HYGIENICA 

Sem Vinagre 
nem 

nenhum Ácido 

REGNI 

PEEFTIIII 

Chimicos 

F A B R I C A A L E V A L L O I S - P E R R t T 

I D e r s o s i t o G-or 

PARIS. 5 3 . Boulevard Sèbastopal. 5 3 , PARIS 

PÍLULAS «BLANCARD 
APPROVADAS PE1 A 

I i. -^ 

DE . 

- * • 

R e s u m e m toda. aa 

Propi í, 

do IODO 

e do FERRO 

I nas P í lu las são de u m a efficacia m a r a v i -

tra .1 Anemia, Chlorose c t o d o s 
1 , 1 1 q u e se t ra ta de c o m b a t e r a 

• P * 
c*e S Í O E S A K T I p , 0 

^ E s 

Y|NH0 CHASSAINÍ 
com PEPSINA B DIASTASE 

ÁGEIITES HATURAES c INL: DI4!ESt% 

2 0 A N N C S D E S Ü C C E S S O 

DIGESTÕES D1FFIC"I3 Ou INCOMPLETAS, 
DURES DE ESTÔMAGO, D1SPEPSIAS. 

GASTRALGIAS, PERDA do APPZTITE e das FORÍ ĵ 
EMMAGRE IMENTO, CONSJMPÇ&0, 

CONVALESCENÇAS LENTAS, VÔMITOS, etc. •» 
B 

vo§.s;.s11 . s \ini os. is 

XAROPE deFÀLIÉRE: 
»ic B r o m u r i i t o de P o t á s s i o 

Dromurel-
• 

P.titiM ,;. i , - , . , ( ( ( r i , > / „ w „ . o PABÜ 

Alimentação Racional 
rf«a < tei i\^ ts n ti s i »/ 1 H ,!<• 11'" 

. i í*\ | | ; j *,( i \ i i s 

PHOSPHATINA FALIÈRES 
GRAVIDEZ AM 

Mui I I i INCIA 
P A R I S e , A v r i i u i ' Vi i - torl i i . 6 I*A s r 
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PREÇO DA ASSIGNATI RA 

BRAZIL: 
. TE. um iii,/i.< 

iVJXfl.lS. um 

12|000 

UJOOO 

! Iirii IRES-PRI irRIETARIOS: 

L O M B A E RTS & C O M P. 
• 

I RNESTO I M VRDRON 

PREÇO DA ASSIGNA1 URA 

BRAZIL: 
wc 12^000 

PROVÍNCIAS, um atmc 14 í<KM> 

CHRONICA DA MODA. 
- sempre os cabellos cabidos na testa, 

•MI franjas e descenri 
• mia ,1,,- olhos; esta 

ioda, pouco elegante ntra a 
nal t.ula- as pessoas de bom • 

mm Ehlminado em todos 
. parece, porem pstar 

üoropta a desapparecer. 
Algumas elegantes, experimen-

di 1"-

ndós, mas ti- j 
Bram de renunciar .1 semelhante 

preza. porque nada a auxilia, 
os chapéus, 

especialmente, nem o longo na-
it.. das testas cobertas e por a -

supprimidas, 
1 !om os cabellos levanl 

t" da Rabeca e torcidos n um 
duplo, 

... nsavel adaptar uma 
ira. macia, comprida, bastante 

nrola. po< 
rali.ir por um 1"\" ttifo >l" anneis 

deados. 
a nuca o iinjco 

ostii;«i que mereça Ber indicado. 
nu,-a consiste 11'uiria espécie de 

volta <la 
llit'<;:i '• •' , | i i a l -,• a j i l u t a m t o d o s 

• levantados. 1 
1 parte de traz são 'I" cabellos 
ttidos 'I" raízes direitas, sendo 

'"iní'la.1" dissimtüada por uma 
'I" cabellos frizados mi on-
- naturalmente por baixo doa 

nte os 

unia froiib 
m risca de lado 

•• unduli mais 
Of , a i i " l -

. . cabeça, ],"n; 
ifp capacete, partindo 

"in 

.1. acabando num farto ,,ii" 

além qne a tintura endurece, sécea e qneima os cabellos, 
causando dores de cabeça; pst recomme-

i" liavi 

1 I . I Í I . I I I . eom .ala pWnêé. 11 

• 

, l i . n l . ' l i . i v ; I 

I 

l a il. Toilettes caseiras 
•j. 1 .I-IIMIH' iiMii Ni rpo-b luu 

a 

"• rein -l.i ""!• natural. A nuca 

. 
• -ml., a,, mesmo tempo lã,, leve, que representa ape-

1 trança 'I" grossura média; attençâo | 
pozerem assistir 

este inverno a,,- numerosos bailes 
• I" i u , i s 

11 penteado para a i !•• dispõe 
um pouco in. '1 • te, re-
prodnz anula porém 
•-..iu ornamentos ,1" dores 1 
radtís ""iu plnraas era penacl 
em ml", seguras por alfinetes <l" 
pérolas, de brilhantes 1" pairas 
preciosas, Conclue-se por alguns 
Frizados curtos os quaes sombream 

mte -t parte inferior -Ia nu.-a 

Ila já muito tempo -, 

do acabado das modas frani 
: ic se adop-

preconisam as modas in* 
glezas, muitas vezes pouco ele­
gantes; uma lia que me p 
muito -.IL:;I/. por este motivi 
explicar .1- minhas leitoras pie 
• ila " . - l i 

A- senhoras inglezas, muito 
praticas, acham que ••- cah 
atados, ondeados on 

nu "in breve 
,• torna abundantes; 
al i l l l i l " M l " - i n i | « , i 

. uni,, il" mudanças 
progreí rinia-
damente todos ••- di 1 am 
111.„la ,1 

nos ,111 cima da testa. Em 1/ra-
dres, iis 

• 

rofun-
thiando .li-" muib 

. l l j a l i n h a d l l • 

obrem 
esta linha, • penfc 
todos pintos, cortam - • ibre 8 1 

rtindo 

: • 

l« t b l . | . " , | l | . | i , . - ;|11I1"Í- m u i ) 

• • 



1 a 3. Toilettes caseiras. 
1. > 

\ - . n a d,- lã li • i 

• 

• pUasc com largas pregas, deixando 
i • .ai de 

colletc de velludo, do i 

• 

velludo com comprida» laçadas. Fi-

• 

natural, (l 

• 

• 

-,• M" p ia 

• 

• 

-
.-iu fund 

; i . i - • i 

l cent . ; ii pn r t 
• 

• 

d a s ; o p il 

• ii,Ia prel 

de renda prel 

4, 26 e 45. Avental 
com coipinho, para 

menina. 
• 

• 

i i 

lesi i 
• rdado de 

• 2H 'I" suppl., 
• 

; , s. i oi Uri nho •• punhos. 
• 

• 

• 

I . 

• 

do íuiiili 

t ido. Ai 

• 



1 ERTAÇÍO 

I I . l-i.il- io .,rii.iiii..|il.i .Li n. i l i . . .1 '" ' in. 



A E S T A Í l O 

• iu i r . -

11 a 14. Capa de álbum. 
B o r d a d o com npp]j< 

Os ,| - nh is 11 , 12 ,.,.. 
I n l - . I . i 

• 

idm» .1.. 

appli. 
côr. disposi i. i i.m 

• • ! " l i r , -

i - u r - , os 1,1 

: í 
manii, 

iviu-odii-

; a-, - d,, 
motivos 

rcadns "..in uni ,],,,,].. 

• idos ,|, 

rnamcii-
h - p...|"in I,,.,-

' ! 

Min lado. 

l i " as minha- |, 
irmar n ali i 

• i > . i i i " 

• a i c j i i -

15 a 23, 30 e 31. Toilet­
tes de saráu e toilettes 

de baile. 
15. I . ,,,-. 

• 

• 

16. l , 

17. 'I 

\ l l l \ 

IS. i..ii. . 

• 
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| . r . i i l i i / . 

•^=^-
• toiUttei de baile. 
D. 1 f l . i o miii ir i i-

e«rpo •rrega*adot. 
S I . | . , | l , | l , ' COI q in |ii>nlH. dMOU4o> I r .n i - i : 

Bg I • "• . 4 » P, Ht ra l l» , i i r^rwi 1 • 4. 
l iUI.IIi ' mmrnfrl i lu 

l in l " I i I 
I U . i l - • \ ••• 

in-.- da 

] ,u 

• 

•m duplo, 'I. 

17. 0 

com pollariiibi 
ludo côr 'I" azeitona. Lindo 

:,, li, .1,1". , i " 
inan-

pridas. 
18. ! 

. o vestido ,1- faitle 

nte liza •- arr- .• 
"iu pufl 
compridas mai- Lu-.' 

• 

um folho alto ,1 " renri 
i" filo talha-

se "in <; 
il" lado 

• in cima 
,1" um plastrão ,1" fil 
,!" 21 eenl Cuia lui 

Ito, cinto de 
-• ramo -

• I i i lura, 
19. To i l e t t e ,1" bai l i , 

PC nl a com pi 
A toiletl 
nho 19 reproduz. ' i 
-UIMII côr •!•• canna 
or iginal ; .1 -aia •• pi .-
túnica ajustai! • 
cahe in 

r algumas pr< 
mitii dt'cotado . 

de gaze plis.t. 
cun um 
, aper tado ua cintur.1 ; 
cinto largo, que l< 

iça n pun .iir." 

guarnecidas com in-" 
rolas • 
Penteado enfeitado c, 

20. To i l e t t e com corpo 
" m a i i L - a -

• 

nt .1" alttll 

canibrauí di 
meada '-"tu il< 

• 

renda franzida desde a cin­
tura até baixo. ' > coi. 

lil" " terminado atr 
um pufl" voliini 
por pregas concbeai 

siinu] i 
muito curtas .-ã,, arregaçadas 
no hoinbn> por nieín 

• 

nas. fivclla d, 
no penteado. 

21 • ;tl). To i le t t i • -in 
corpo • 

Molde: Suppl., 
\ I V a i ' . 

- LM • 31) mos­
tram a frenti 

,. \ • • U M : 

• 

7 cenl 
l l l " - -
quasi a plano, 1 

1"- ""in um ali" pli 
velludo lavrado 

pn : : . i - \ 1 

de fraiijn ah.i. 

do pufl' cercado com I 

ludo 
t'hin 

d.i 



K K l K n P E ]*-

-21. i hipeii , , pllssl. 

' il. dis-

de am-

Icve .lar 
• 

i ponta por 
- I l l l l i -

• 

plisse 

inan-
l*. Plínio imr* ilo 

Indo; a cnmiziiihii .1- „„„„.. , . 
• 

I' 
velludo. 

l:\. I 
• 

: 

das, Mi -i'i" enfeib no 

„nl , nl.-
12 SI. I 

cs men ti 

28 e 
29. 

Man­
to para de noute. 

|e caclien lir!l •|V'T" 
melhad 

. idoS ""in 111 

I 

• 

24 e 25. Dous chapéus. 
24. Chapou . 

0 ndn " .1" velludo 
• 

iu grandes pré-
mui t " 

de plu-
:.: VÍ Ita da pala, 

j:>. i liapeii redondo, de 
a lia B mui to 1 • ;;" Polletti 

\ • 

i P 
velludo castanho, guarn 

• 

.iij.pl. iii.ni.., verso, !•• •pi-"'in.' 

. , ,,,, ,. 

33 a 35. 
nellos pai 

manhi 

• 

mi.1.1 i. 

.,a<|... disposto 
• III l . l l . . 

compri-
plumas, 

chamadas 
amazon i 
liindo muito 

l íU I I I " -

• l l l i -

: ; i 

fanta í 
BÍniulandii 

tfk\ fè 'fò $*. 
• 

tricotada, :t 
lizns ,- depois 

• I" ter dis-

111 illlplo an­
il"!. 1,1/. -r 

• 

, . 11, im r, i inoi-J,, de lado. 
: ; : - * • ' , o 1 " • ' -

http://iij.pl
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!1S. I ,oi.l,..l'.-.ii.'l1n ile , i 

3D. Tapete comprido. 

r v i ^ ^ r f e M s * * * ? * ^ 

•. i u r 

.;|..TÍ"I' ''"IU Ul-

lln ,i n ina 

.,.1 palmi­
lha 'I. 

36. Fichú fechado 
ao lado. 

VjiiÊ-i 

1 

-..iu-" 52 

li-, ira. a 

i„.r meio de um 
laço piai 

• 

• 

III. \w>.. 

I ,|,. joell 

ri 50. i 

1 :»7 ilo 

nho 4» . 

•• 

molde 

adeante por li i 

• 

da l i / i 

-dado em Qlí 

Costumes, para menina e para rapaz. 
14. i 

corp 

V VIII. 
.i l i O i 
sc de fazi m 
zii, corta«l 

-ida ' 

• 

53 a 55 Três enfeites 
de plumas e de flores 

• .1" li ãle 
• 

56 a BI Disfarces. 

I*. Store. 

• rnfkdo. 

. Lveoisl i 

se dispôi 

Od molde, de 2 em M 

,- - , - - i " 

. dar a fa­

lia 

[ M o l d e 
I I I 

l 

\ •. pon-

ipaz, 'I'—-

f IO I " M . .1 l l l " • • " l " - | -

;,o. t ..-.iu i plutrio rnfkdo. 

• 

, ;i i 

.oi - ;.'i. . 

-*--*--•---•-•*••-*-" 
... a>i ,. r .u.lm.i . 
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P R E Ç O DA A S S I G N A T Ü R A 

B R A Z I L : 

I2$000 

1 1 - < M « . 

EDITORES-PROPRIETAJ 

L O M B A E R T S & COM P. 
para Portugal: 

. ro i M M DR< »N Porto 

P R E Ç O DA A S S I G N A T Ü R A 

B R A Z I L : 

CORTE, um maio L2£0OQ 

PROVÍNCIAS, um anno 14 £000 

CHRONICA DA MODA. 
1" carnaval propriamente 

bailes, 
,1" dis-

modo diminuído 
era saráos 

i"iu aido 
: ihíbida aos con-

-.- encon-
imo trato. 

porém Bempre resguardando a 

a vista K 

termos j 

: 

infantia, 

• r i " i u 

• 

M res-
issumpto, pediremos 

. • 

i ,. leitoras, para as entre-
a "m poucas palavrai 

•dos elle a tornar-se em len­
do qual ''iu b 

• lembrança. 
. todoe • m to-

; • rpetrou esta 
do do-
manos 

• bus " 
que mesmo até de 
média se ano i I 

imerosas ceremonias religio-
• sta ,l"~ 

. mi logar a nu 
burles-

Ejando comtudo de modi 
a o ca­

tar dos | 
in",I" de viver • 

•.-.. • 1 

1 Byron 
\ eneza 
diver-

• • 

i joa. 
1),' noufc 
Ictaculo 
luinl.raiii. illumi-

[JÍI- ,1" 

ido-noí ' 

• 

'IIV.INI alguii 

tanto 

I 

I .1. 

i ,.. - 1 . 

• 

que \'i IM • • '-ni" tempo 

ponco commun m nenhn-
Litácularea não i 

nem ao i 
reproduz 

costume* 

curados. ( ' 

io polichi-

• ncantadora ' íolombina, 

populares; •• programma 

-• ;- p.illi.t- ; iinadores 

• 

Em II' a ival con-

• rrida de toan 
Ibadas •• bailes d 

entram per 
• 

pitaneados por mu 

11 , | , , . - . 

Em l> ra quinze 

ir pelec 
bou leva rds <la> grandi 

ifarçadas, 
ai'"inpanli," l.uiiilías. 

• 

• ' marquesas com 

tta 'Ias creançaa; 
,'implanto que na calçada 

tas, orphi • dentro ,1" 

paaseio dura apen 

logar "in família e '1" m 

i k pn • 
egualmente estes dias; 
«•ara ooro I 
ii,••viu .i* cnbcçfl coin te< 

cie i l " \. muito 

—" " -*?''"*" ~ ^ 

Euitim, 

vai, 

melhor 'Io 
; 



_••> i i i : i 

. larneeMo fia iehfi. 

3U pall 

• 

2 69. 

i .. mold< 

\ 

1, 2 e 69. Duas toi­
lettes de baile. 

I. ro i l e t l 

t ai he. ' to |di 

im.i fita -1, setim de 

rufados de filo, de 
. .",1a "ii ,1" 

tarlal i 
nica di 
S " I l l l l l 

muito comprida, 

por griu 
• 

le setim, ata 

se por uma bertha 

ado por •-

XIII \ \ v > . \ 

, do velludo lar-

• inferi" i 
• [.. i M l p o l l -

. 
i ida por 
de vclludi \ 
i • 

d'um l 
acaband 

do outro, 

plano. 
I. I 

guarni 

mendo 
, para 

transformar 
• ilette 

l. i orpo mar rido • para n i 
tmgmentar de 

im dos lados da camízínha 
forma d< 

• 

Í r&MM 

ítjéáA'* m -m 

LJLÍ>*' 

folhos 
1 

um -

i um 

nzida e nas 

ohas ou adornos • 
da ir.ii"-

• 

do III.-

froco, tolhail 

• 

toiletl 

5. R e n d a de rede.borí 

• • • . 

puis <"ii 

d'esta renda; 

Sr 

• li u. o \ " < 

\ \ \ • Kchú 
, ,Q J L-50- ' ' l.t.Unurl, 

ouro aii-

• 

midadea corrediça 

;. Dous corpos. 
:t. Corj 

in trans-

guarnei • 
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ia de uma 

desenho 

collocadi 

cahindo 
7. Kegalo 

cia 0 regai 
7, >• muito nl 

• 

côr 'I" granada 
reproduz reflexos 

muito bonitos; o forro de 

ii" por meio de 
uni elástico introduzido 
ua bainha. <> nosso mo­
delo " guamecid 

extremidades por um duplo franzido 'I" 6 cei 
. ,1. \. Uud i ,1" setim, enfeitando-se com im 

para por baixo "I"' um laço de velludo e de 
pontas compridas 'Ia mesma altura ila pelúcia. 

B e 10, Saia com duplo arregaço, para costume. 
• - . . . n l , . . - -' • i " 

dUBf 
• . - . 1 " i- . idn 

sondo :i | 
•• U i l l i i i -

!•• largura, 

iit.. ,|.- I.onh 
uid., dn panno 

in , . l r . . / .1 \ , 

wnbn ia . <l.i . in tamanho 

î n.ir ii. • .-n.|.. 
fundo do .IÍÍII 

. sentido .i" • • 

l">i tiiii ] 

nu Triili.illi,, , | , I ; I - I 

tecido •• 2 somente 
gundariaa .1'. bnrd 

|.i i l i l |. 

desenho 10, 
• 

tomado ii. 

r- atoa 
informo • • •."•-t.. 

Boschlick. 
• t " . v . l u r a ' 1 " 

m á . . . 

L.r-uru i 
mpri 

í 

• 

:; i JgOdic 
No |o |. ,1 , 

11- nosso* de* uh.. -
.,- llollS 

1 li.» .li 

2 3 . Vest ido 
ronda bespanhofa, para menina. 

abaixado; 2" roll i 3 abaixa 
an tado , -' abaixados, - levantados •• acabar poi 1 
.• :; abaixados > volta como .i primou 

le i I" ;i 
:•• a lgumas 

apertam • 
i.hi.1' -

• 

h.-.i.j. -

ipoí ii., extremidade exterioi 
,l,. bolas de lã tonni-

duas extramid id, 
• 

• 

I 

franja atada 
quente o mu I 
perfeitamente para -;ilnr :i noute, 

23 e 24. Dous vestidos, 
para meninas. 

G*! r.i WSWB « 2 * * ^ : W S l W 

-'i 

i.i|.i'-h.-ml,'ii.ii, d,. lado do din 
In i.uin di • 

• auxilio ,1 'um 
]• um fundo d" 

jaando ,. trai 

• •• pratos : m 
avonnelhado . • » i» «nonos, '•.•! i • • 

| . . • r r< - 1 1 . . i •. • 

• 

desenho 13 \ - ercadnrx 

. ... '-..i .!>• L'f.in:i.|a 
tem -

• 

um I r " 
. I 

28 a 31, 18 e 19. 
Chinello ou sapa­
to. l r",-|i"i " t"""-

dura 'I" mão. 

. . l i , . , • . , 

• 

• K desenho* 
! ' , •- 1 " l l ] . . - l l . " . 

iapato 

, .- i i i . ' ' ""• |i'."l" 

, : ' " ' " ' ' - lamanbo 
- • i i l i i . 19 

ipÕe-se de mu., tira do :'i 
• • i.i. do comprimento, cosida npproxi 

•ii.iinl,, une dos outro 
«trel la. i 

• 

ibaixadoM até a,, fim 

p i i * 

Abnofada q u d r a d f t . Bordad 
tamanho ii.iini.ii. desenho 18, a o t rabalh 

*>. i i i i i i . i l , , ou «ape lo e a a e l r o . Crochet o b dura de m i o . Vido 
- tiras em tamanho natural, desenhou 2'J a 31 >> 1H. Para o esboço 

do molde, rid" 

• • 

,|.. urochot, copiada |»eIo desenho 81 , que -<• faz do I I 
.. qne „ . n ir,. d* eo i r d .. M p & t o , quo 

• 

i -..lu 
de feltro ..ti de panno. \ 

r o l t u , uma beira do malha* i 
tadas, l rolta de barr. QUO forma eorredii ,.vj, 

ornamente do pontinhas tn * 3 | 
ma in 

aper tada depoii de duaa > i f l 
• 

de l i aortida •• .• lace de iit.. .!.- ..-t 
estreita. 0 sapato qu. 

.•nitiiii i 

• i 
<• . aHajjg 1. 
.... ^Sajas 

- í -Ç- t •„ 

^ I " 

1 -s^iil =Sgg= 

3? 

3^- . .... '^3§3:.ti. ^E&"I1, "^ 
MU ' • • ? " . . • • • » ^ i * ^ ' « l . 

• • '«>, TTT fat,_ 

'N ^ . " í ' '"i ^£ mi "3SS'.".' 

32 e 14. Lu­
vas 

M.,|. i 

de 

tricota­
das. 

í"in- staa 
"in lâ branca 

completada por 
mu casaqn 

I" .'iii 
rolla com renda 

• :.. franzi-

o decote ar redondado a t r a i o aben l ean t e ; .i renda 
le l a rgu ra ; a .iL,i arred lado ajusta 

d e c 

• •• justo, 
-i.. rendo .i :i .. ii., decote 

praga .lupla 
ima da mi;. | 

• : • 

i 

iid:< do rellud 

.. 
tp r imonta • 

i manga, de 
*- * - n I. de 

IçZo 

B,l lal3,Alraofa-
aquadrada. Bor-
B ' l " a pOOl 

-£ i. 5 

^ 
1 ; # ^ £ „ WÍLWS 

TJtM 
n , ^ «- & 

-» i. - e= •« ãV fe 
• li •& '••' «s. • 

- f. 

empregando l i d 
agulhas Bnas, diminuindo o nutui-m da> malha» no putuo. 

• ml.. - - para a I--
• LI te 136 voltae para 

'• i lixa, i do ai — . duranti i 
iiimlliii- in • . 10 voltas, dopoisda» q u a * durante 
" * i"< lü •:•• 

• • " 
• 

donde 

• I- .-r.H-h.-t 

um elástico, A ul-
l. pontinhas compre* 

81, 

34 e 35. Duas toilet­
tes caseiras. 

8 4 . i 

senhi 

http://E8T.VI.lo
http://ii.iini.ii
http://iiiii.il
http://-r.H-h.-t


I 

corpo \' I 
IU"I" ,1 " ; 

3b', 37, 27 e 17. Duas to i le t tes de ceremonia. 
36 o 27. 1 

• 

nu chalé \.\: i 

um chal 
• 

perfeitan i [ostra uni dos 
lados ai" . diindu direito. 

. . , i i ~ -

cujo "..li por uma aba i pontas 

m um vi. / 
de velludo simulando uma cintura em ponta 

lado; a frente do coi • 

• manga 

35. I " 11, tti 

Toilette 

39 mostr ti 
toilette enfeitada com 

' - . • 

pliunasna 
:;;». l oili tti 

molde, \ ide 

infi nl 

•• d . , 

"tente I , dispor eonfon 

: : ; l 7 : ' • ra aventa l 
„ niod. 
ve hid. 

• .mo .. mdica .:,., ,, Q 
ifio talhados . 

nho , , „ , 

0 f i
 3 2 : 3 ? e , 2 6 - D u a s toi lettes de baile 

, " s ' 26. l o i l c t t . d< ronda v-w i • 

I se in 



piai lentt 
le modo 

n l " d 

• po com 
a , | " f • 

m imliu, metade <l" i 

,• acal • liaixo de um 
mulando 

. 43 . Costumes para bailes in­
fantis. 

40, i 

• : ia pela blusa 
• • 

iu dentes rauib 

• 

- . • • I a b o r d • 

io. " • me de ] i 
tido eomprido apertado por um 

• 

• 

44. Cercadura. B> 
Borda-si 

45 e 46. Dous costumes caseiros, 
para 

15. i 
• 

iu. i ,,-noii" a.. Pfemítte. 

seda; pompona f j£s 
fingem 
a blusa 
• muito 

ruchó, "iu 

; lixa d" ÍT 
' :gCTÍMdB^lwWaHfflalH 

II. I . riadtini. atada 

13, i Mtaaaae4e perrírino. 

gas pn .• 

ioaote •• 

mr uni i ''•• 
tfedieis, d 

zenda liz 
como a I • 
regaçada • 
ta] adeante e ta-

i. 160 e 
de com­

primento; um dos 
• I n / . - - " A 

*>>'• cent. 'I" altura, 
.. outro 

" " i - .Ia to I 

patos Mi 
pOl unia 

liv.lla. 
in . ' 

! 1 . . | " .• 

; ao i i " t a, 
• ii Ide, w l " 

os desenl 

• 

fazenda di 

nada, I dh 
i 1" pelo 

inolde iudii 

ni.i- leves raodifica-

mudara i 
ral do m 

• 

lourados 

l 

• 

com um • 

, | i . M 

• 
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47 a 51. Toilettes de saráu 

i , 

i nda do io 

•• fundo do il|.. 

• 

>UO.O UOüu 



\ ESTAÇÃO 

' 

m úl 

U J ^ l U u O O O 

^<-uü , c v ',owi7<o<$o M'u Uti 

sm^jm, x^m mm \c^ 
fm 

nu. Heio ,' parta. ,i„ eereaduri -in *i mofada bordai*! 





c 
f ' $ 

a isnp 
Jornal illustrado para a família 

Lde i• Qualidade l íuerlain, i tue de Ia Pai» i l, Pari .. 





Pi ses 

à liTAÇM 
Jornal íllusírado para a família 

Perfumaria cio ln Qualidade — Guorlain, Rue de Ia Paíx 16, Paris. 
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LIVRINHO DE FAMÍLIA 

• as pelliculas da i ri l« minuaslei--

iviou-me uma reci ita para fazer dosappari 

Iludo, e que produz, dil ella 

mais "-paul..- \ ' l •'" '"ir ' " ' 
,i,. vez i m quando com água de n lca t rão 

\ ; a i • 

, , , , 1 " "..Im proveem as 

. tal-aá b< bendo 

mi copo de á g u a de Se l t i i • 

. . . . I ta- di1 sunm de l imão. 

., ,i constipaçãn. Todos os ' l ia- ' I" m a n h ã , em 
LS os t ras bem frescas c a Bua á g u a . 

I i ;i,i nk-ance de todas as bolsas , é eu ellente 

tdavel. 

Temperatura dos D.inhos quentes - Ninguém imagina 

• an to " pernicioso tomar banhos muito quçntfes, mesmo 

10 i u v i r i m . 

1'm banho não deve rmiiCii exceder trinta c cinco 
. cinco 

trinta graus Evita-se assim a molleza q i 

•mente ao sahir dos banhos quentes, o, sobretudo não BC 

»rr , - o risco de apanha r uma seria COIl 

Hvfrienc do toucad r — Eis um principio do I 

ta gente ignora. Não se deve nunca proceder as ablu-

arias immediatamente depois 'I" ter i 

habito perturba profundamente as runeções digesti­

vas. 

Mmgaus para creanças. Os mingaus de farinha que 

L dão Bempre uma nlimenta-

• o muito forte para os Bens estômagos; a própria fécula 

I mpre •'• bastante leve. 

di licada, é pn ferivel dar lhe mingau 

lia de milho, quo é um alimento l< vc c ao mesmo 

ftnpo muito nutritivo, 

r, issucar estraga os fíVn/es.—Ouve-se muiti 
I eus pequerrnchos; ..'1'u comeu muito 

meu filho; depois ficas com os dento 

e t o d a v i a m u i ' ' • ' " 

tivamente, da propriedade 'I" di 

os, - "in" qualquer pei a e pi de c mvi ncer dei-

ar uma gotta de agna com assacar n'um mármore 

|eni polido; dissolve pois com o tem] ismalto doa dentes, 

rmína a carie. 

rmo contra os cortes — Quando a gente 

uidado de lhe applicar logo pontos falsos, e moitas 

f ies a cura faz-se esperar mais tempo do qne se ,1, -ja. 

mistura Beguinte; na qual seembobe uma peqnena com-

I • muito mais expedita: 

Tintura de benioim, 
" ai",- -
" arnica. 

',. 

• "i todaa as pharmacias 

Moléstias occasionadr.s pelo calor.— Succede as vezes 
volta de uin passeio era tempo de muito 

, nte-se ura mau 

11 k-ular, uma i gcw E' bom tomar um 

o rosto: 

• ni.iu estar dcsapparece subitamente. 

(lonsclho para evitar as convulsões nas Creanças.— 

ças, a febre que acompanha a dentição de* 

•rmiii i . •• B febre, applica-se 

pia]H li" pei i,.i da creança e dá-se-lhe um 

água [nira Este 6 o conselho de um excellente 

.'/"•// <s Tod • • jam que 

ira comprida e • pi a Ei 

100 
Álcool 87 
Tintura '1" canibal idas , 3 
l, . i,. [a do bergamotta. 

[•;• JI ,o ...lii ii l iquido a n t e s de usal-o . 

-•1 '>• j i i Ia • l " i u . " t o d 

• ia chie ira di leite bera quen t e cora um pouco de 

água de II"i,•--,!,. la ranjas e um pequeno calix de kirsi li. 

,1 arte de conservar os cabellos.—A necessidade que 

tem muito- em| i Lia a luz 'I" gax 

determina cnlvicies precoci s A p nestas 

• IN trazer o cabello cortado .. 
" uuico meio de o co i 

Para repousar os olhos. A pe oai que tei 
a trabalhos deli uma grande i: 

,1" certo tempo uma grande fadiga 

iu.- olhos, que -" in,L'i agem do sombi 

mentaneas, como moscas que voam por diante dos olhos. 

Quando de fadiga, •'• necessário desviar 

os olhos momentaneamente do trabalhe e fecha 

.ii • Begundos. 

POESIA 

• ia! sombra qi 

Branco visão qne em toda i 

E*s a Í atura uníc i que almejo, 

Que -ultra egual me não fora concedida, 

Meu amor, minha cri riça c minha vida, 

i UM que Bonh |ne antevejo, 

Tudo que aspiro e tudo que desejo 

A ti te devo, ó alma comraovida! 

lavia; 

Poia que -i egual amor te não mereço, 

Antes quero cuidar ,pi" o merecia. 

ibírei á dor de que p id 

Si tal fraqueza chamam cobardia, 

nu . oharde poi lal ; 

\ Dl LINO I• •• 

VARIEDADES 

CONSELHOS AOS CAN fORES 

O canto, ,. essa Begunda \ 

.li/ia .I .1. Bo . produzir, nã 

absoluta integridade '!" larynge, (oi 

mas ainda de uma Baude gi i um bem-estar 

: itamente com] ' 

ii cantor devs portanto compenetrar-se da extrema 

importância que tem para elli a bygicne geral, e não 

desprezar nenhum d<>s seus preceitos. 

Para conservar as três qualidades primordiaes do canto, 

a pronuncia, a importa seguir 

um bom methodo de ensino; não entregar ao 

modula ndade de uma Bevera disci­

plina, exercer principalmente a voz no médio, como 

exigia razoavelmente Bataille ' > cantor terá 

apertado taculos 6 emi 

voz. Evitará o canto muito tempo sustentado, sobretudo 

no ni".i '• quizer evtar a rouquidão, ha de 

parar (sempre que foi ide que sentir 

Bação 'l" fadiga. 

A l i t . B ' I " " a u l . t r . d o t o d • 

violento: a dansa, a marcha, reações animadas e 

principalmente as gargalhadas e as discussões, que roubam 

ás cordas vocaes a sua precisa -,-u i 

Durani :anto, cumpre fazor ra fundas o 

regulan 

lica dos músculos do 

tuosa. 

fortifii 

indii íduo 

nl •! •' i ulmõos são delicados. 

mgu . etc i lumpre renun­

ciar a uma profissão COin a ,. 

o menor futuro, 

|ue nunca prolon 

exercia 

• qnebra r , r e -

manb m. ou alj : ira que 

a s 1 iiri> • 

acto n 

A a l í u i i : i t . i , ; . i " . i " . 

leve. O 

condimenl 

• 

• 

I' • uunciar, em conseqi 

ao tabaco, ao café e ao . toleraT 

ii na quantidi 

n cantor evitará as frio hn-

mido as transi^ 

resfriamento '1 

cansa ]V 

,* as correntes de ar. a 

ia fria. 

\ itar tod [nal 

• : sigas, a vida irregular, a cólera, a tri 

voz. A 

• 

que conservaram por muito tempo um órgão magni-

í itencia 

e (digamol-o também) igoUta, Par 

mo um avaro, 

com um cuidai! 

11 Bomno 'I" cantor 

quarto d • Io; tomara de ,1 i- em 

ral tepido par 

da pell 

O a i t . 

a menor inchaohã i da c do pharyng . 

- a, o mais insignificante deflnxo. Os caidados 

ibsoluto da VOZ ; 

depois tomará água quente ossucarada-cora bydrolato ,1" 

:u raropc de I 

thina, •' roduzirem 

effeito, recorra immediatamentc aos cuidados '1" um bom 

. i subita­

mente. Para previ nir I conl rariedade, 

emollientes, as pastilhas "l" borax, as fricçi 

• 1 camphorado, os banh • principalmente 

banhos 

DR. E MONIN. 

OS CABELLOS POS riÇOS 

l'm medico inglez, o doutor Sünmond que foi mordido 

mouio dn estatística, depois ,1" ter examinado de 

muito perto ura • comprados era 

França, 

Qtinha 3,640 cabellos ,1" diversas na< ii 

de uma Russa, II de uma l: 

• • 

Tunisiana, B2 'I" duas Adlemães; total, B99 cabellos 

/a: :>I7 il<' Bcnhoras p< 

nhoras de classe mi dl ibalhadoras o creadas, 

i I". o que somma 3,11 I 

• • • 

nacioual ida li 

bellos ii uma BÓ t r a n ç a ! . . 

"i m u i t o 

. J dos cabelloi 

• intom cabellos do raais de duzi n tas 

i 

tam ! 

apanhados pelos cabelleiroiros, quo "- ""11 

idem por um preço relativamente ali 

• kilograramn. 

http://aul.tr
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• grande o culto • vendem 

onnualmentc em Paris cerca de 100,000 kilogramn 

Ha alguns annos, a China le algumas ceutenas de rai-

..'"ni a cabeça completamente rapa-la, 

. uma certa quantidade de trancos; mas e 

pouco estimada 

tínguera d >s Europeus, 

B P 

AS NOSSAS GRAVURAS 

Feliz mui 

Haverá u*oste mund ais lindo, mais gracioso c attra-

hente q \ inno-

centinha criança esboçou o Beu primeiro sorriso, seu olliar, 

até agora incerto, fixou-se Bobre os olhos de sua mãi, olhos 

aura e de alegria, que procuram d 

ainda esse au que penetra até o intimo do 

coração materno. A avó" commovida contempla a criança, 

lembrando-se, sentindo ainda vivas, -nas próprias • 

innãzinha mais velha fica distrahida 

r- feição, por i 

faz esquecer o tempo •- dá i i acantos desco-

- nos ri,'...- pala 

O Tamanduá 

\ Prússia procura por tod 

capita! digna 'I" rival grande capitães 

,l,i Europa Seu Jardim Zoológico, povoado por re| 

tantea de nemerosas espi cies animaes, acabe <\<- em í i 

•• • com um gigantesco tamanduá bandeira, oriundo da 

America d" Sul. Como ;abem os nossos leitor 

animal desdeutodo \ iv«• n<> -"i" ,1a- nossos flores! 

ia/ guerra encarniçada ás formigas, diminuindo de algum 

modo, a excessiva multiplicação do íusecto damniuho. Os 

acostumara! • ença do novo 

bospede, que se tornou Io, tanto 

mais agrodevel quanto a mansidão natural do tamanduá e 

seus movimentos embaraçados >- lei ira-lhes a 

impunidade, quando a brincadeira ultrapassa os limites 

permittidos, 

A CIDADE E OS THEATROS 

Rio, 22 de fevereiro di 1884 

Eu fallei-lhcs, lia quinze dia- d" Friburgo 

• ames. 

Promettendo-lhcs, derem estar lembrados, occupar-me 

depois d" Petropolis. 

Chegou portanto a vez dr fallar de Petropolis, da -na vida 

" antos. 

Eu desço justamente d" magnífico bneno retiro fiumi-

\ enho amda fresco -I.. • idias, perfumado 
ma das -Ua- '. 

Oh! a.- Sores! como vu a- odor , e como Petropolis as tem 

aros, va r i ada - ! 

N'esto vantagem que leva a 

alleman sobre a villa auissa. 

Petroj . effeito mais flores do que Friburgo, 

Friborgo não piau: . 

natureza lhe da. 

i j a rd im, m.un a doca 

religião 

ir a natureza. 

nenhuma entn OE nove musas, pata 

Fribui 

vera, ella colli 

imento. 

E qui :. . á ainda preciso que "lia- não i 

• que não lhes tirem D vista, aos friburguonBi 

' ,É '"•" I i lendidas 

c floridas bougainvilia | , ftmea. 

• 

ciaram* nl i :: .ni,-. 

•'"• que om pinheiro havia attrahido um raio, 

i mandou di nu 

peitavel arvore da villa. 

n speito portanto, a deliciosa villa i Esa realmente 

de -"i < atechisada 
Petropolis, a- contrario, tem a verdadeira roligiío das 

:., i-,i- .• cuida "i'i lias. 
", ser amada--. 

, desde muito que a 

floricultura tem ali o seu culto. 
tem ,, - ii jardim bom cuidado, bi m 

E • •• i" \< i quanta novidade e quo viço! 
I ;,, .,], .;,.! n cidade, torna-a graciosa, risonha e até 

IOVOS i lialets, rodeados de il •; 

\: ira jardim de d i 

Todavia, i u c o n l — . para estar, paia viver a estação 

Friburgo ainda ,• talvez preferível. 

Os ares de Friburgo são mais Baudai 

..i rolientes, mai • 
. ora, do 

caminho de C rro. 

ta é mais ruidosa, porem mais dentro de i 

hotéis, no Bragança 
l ia uma lima cer ta para tudo, pa ia 0 passeio, para ir & 

estação vi r quem vera da l!(rtc. 

,\ i ida " pois monótona, aborn i 

E1 portanto muito maior a concurrencia,mais freqüen­

temente renovada, mais variada, porém. 

Todo o mundo vae a Petropolis, emquanto poucos, bem 

poucos, vão a Friburgo. 

. por di­

versos ii. i 3erra. 

I ii- escravos calmos d'i i grande paixão, outros guia­

dos por um tnto 

vão pedir ás paisagens do campo o quadro d'um 

romance j.i \ ivido. 

peram beber na !.• th< • das montanha* o 

eti mo . -.|U"i imento. 

Ha-os de toda a sorte, de toda a espécie, do todo o gênero, 

quaesquer qui 

dividir em duas cath< i uto 

• por n, ces údado; c os que vão por moda. 

- que viajam para ver; o os que viajam para 

Berem * í 

iretúdo a Pi tropolis que -•• vue para 

e visl . 

ku conheço alguém que quando não sobe a serra, pede 

a todoB os seus íntimos: 

Não diga a ninguém que estou na corte, não, eu 

IU,. prevráo sim ? 

E' pois uma questão de moda, de chie, de bora tom : 

• • - l a r I ui Pi t r o p o l B. 

E1 fresco, ,; saudável, ali 

Quando chove Bobretudo, como aqui; e como não lia 

rua do Ouvidor onde ir, ninguém dá fé, mas Ia chovi mais. 

chove sempre. Está ahi a grande vantagem de Pcl 

Não é que eu condemno a mu,latira d,* ar, não. 

A variedade deleita e, disse um philosopho, le bonheur 

n'est que dans Vinconstance. 

Tanto a cidade quanto a villa Bão magníficas, adoráveis, 

mas . . . 

Mas 1" .. liam 'i 

Realmi • 

Muito bom clima, muito aprasivel, muito bygicnico até 
aquillo !,i por cima. 

i confesso, prefiro ainda o Rio de Janeiro oom todas 
. 

Aqui 

ptvp; 

iui, ''"iu "IV. ito. ,• o grande laboratório, "ml" tudo BÇ 

reviravolta políticas 

,I;L : i ir'i, como ii u;u theatro, BI mpn alguma cousa nova 
a ver. 

Onde já se vio por exemplo, episódio mai- cômico do que 

i di Itália? 

* : ablicaraa li.t.i d,,- curiosidades d" dia, i ver 
li:ill''> 'i'1" o programma .. .,1.,-, ,, ,|, , rjpção das 

Mas nãa basta a notícia, •• preciBo ver, ver d" porto " 

grande drama voudi vil].' da rida fluminense. 

•mi | co ii • Rio d" Janeiro, antes quo 
1 In ' " ' cima qu< - rro aqui de calor o • 

do tédio 

Muito interessante e bem concorria1 Ri 

\ i . zar da ti mp > itur i • 

[rande concurn i 

\ di z, • 

brilhantes de I ü 
i a i n d a u m | ;o ,• 

começa o com eri o. 

As sala- então transbordam. 

Eu pude distinguir 

que "U"liu " grande sala", algumoí I 

,. ..nl ra- de luxo e riqm 

Muitas jovens sobretudo, dando ,. 

ta juventude. 

. ;., ,i"-. bomena ou do lado frio, 

neira portugueza Sado, 

monotonia das ! 

11 programma, ura p ordem < 

seqüência das retardarias, foi todo b 

Era alem d*isto bem escolhido: 

Simão Boccanegra, de I» Lovri 

c irto para flauta c clarhieta, e acompanham 

Motta Mi 11". A. Duarte e Couto, 

l-i Ia perdei! de Titto Mattei, romance para -

mimosamente cantado pela pela Eima. Sra. I' 

\ Exma. Sra. D 

applausos uma iweu. 

Também foi muito' applaudida a Exma 

Barrou, que cantou com expressão a melodia \fusút 

bita de E Galtaldon. 

La petite mendiante, de Baermann, -

e acompanhamento de piano, pelo Sr, l)u 

Roberto ü diavolo, ,!•• Meyerbcer cavatina pana 
pela Exm. Sra. II. F. (não ler Republica I 

pauhanicnto de piano. 

Muito applaudida ainda a Sra I». I, i; 

ária de Mi ] i i beer Lamento delia nu ndicante, puii 

"I • rminando pelo grande i om i ri o de \\ • 

" quartetto de cordas, pela Exm. Sra. D, I 

e os Srs. Raul, H ix, i ista e Sehindler. 

Moitas palmas.. . 

E uma \ isivel demonsl ração de alegri. 

semblantea do lado beUo. 

Ia ver chegar a bora do b 

E é pelo baile, pela dansa, pela valsa, ; 

tudo que "lias estavam ali. 

Imaginem H correram animada- Q 

horas durun o baile. 

Km perfiita eml 
• 

! ' . • . i n . • ' . 

< i i Üub-Mozarl merece realmenl 

vorea pela maneira intelligen m sabid ( 

• I 

no culto de Melpomcne o de I 

Como praserea do offii io de i bronista • i 

. li n l " - . 

I mas amavi i 

t lutras amáveis também, todas amáveis • 

11,- t •• iempre amável, 

* 'utro dia, tive o grande pi zar de não | 

a uma; a BUB curiosidade ia muito 

guuta i\.\ Sra \ : \ . 

• 

- Ti nho ouvido fallar muito d'um roniau 

anuo, \utour du mariage d 

.. E' ura romance BCI io, moral '.J Posso i 

• - l . . , I 

I aula confiança obi 

a minha amável com spondente. 

E assim, respondo : 

Era pri iro lugar minha Senhora o romanci 
du m ir. 

Foi com effeito em 1882 q 

risienne, a publicação >U sua obra. 

autor a publicai a - m volume, que appai 

: 0 I ,\ p , 

I I i' ance, que d um , I 

barulho u Paris, 

file:///utour
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humor. 

Mau humor sobretu 

Gyp ,• uma dama, e dama n 

dente doa Mirabcau, 

i'oiiii • mundo parisiense, >• • Hi 

os m u n d o s . 

Ha .ir ido mundo, e di 

hamon demi-monde. 

• itamentí, do mnliuiu desb - mundoa quo noa 

falia a va 

I tdeiro nata nem 

do mund 

ncem antea a um ido intermediário entn 

e '|ii" participa de ambos. 

Conh redos, pinta-no 

ira colorido sem] 

V- \ • ... -, . crui 1 de verdade; mas nunca pas 

limites 

Paulette, D heroina do BCU romance mantom-so ímma-

cnladaj c ú anf 'i"'"1 |l111 coração 

0 '|U" a au tora quiz Bobretud mba tc r SÜ 

facili i icios do educação. 

d livro .'• porem d'oma finura realmente esquisita* Cheio 

maldade i mns artístico c res] 

Para a leito i ção, nio ha o 

menor perigo era lel-o, e não será senão ura agradável 

• m p o . 

Cm espiritn fraco apai iriginal 

do Paulette . 

minha Bcnhora, francamente tudo quanto eu penso 

do malicioso romance A utonr du m i 

: livros ainda agrudavi is a leitura c complc-

tamenl 

IMS da escravidão Aa Henrj W Longfellow, tradu­
zidos pelo I »r Hitteni ourl S,impai". 

i" humanos, 

Longfellow foi o primeiro quo i. fcrn metade 

d*Amcrico, fez vibrar i Ij rica. 

' . floresta 

virgem • aro a/ul 

l l a \ : i 

1 ui sopro de liberdade e de amor, de fé cândida o de 

Atravi 

respira o brisa que pa , que Bfl 

.-and" " grandes I •• 

Unaèo Lamurtine jnrenil "1-

novo mundo, 
.. Poemas d* ' " ' " ' '" 

Sã,, quadros jülaccrantos do Bentiracnto e do verdade 

\l , chi d • ra 

inspira 

I nveredel hoje pela bibliographia an 

imiis um bom livro. 

O r Io volume a'n<>t () 

i ifivcira •• realmente '!• I 

O | ta, que tanto promettera ao - n prton i) 

quanto noa paga n-^y^ nas Meridion res. 

Hoje em dia já não limais uma esperança; o Sr Alberto 

d'Oliveira firmou duma vez o seu n « 

didamente acima do i 

E1 um ] ta, um artisl i ta, ura artista 

Theophile Oantier. 

Elle i m poeta útil no seu tempo, a sua 

epocha, á sua geração, 

1'til e n Bsario, • i dizer, a bodas i isaa 

almas jovens •, '• littcrarias at! 

E qne podem inspirar-se, beber, na aua poesia como n'um 

! • bom t inli". . heio de sol. 

o leitor envenenada toma ás \ • toma o ópio. 

poeta parece a« i nte 

b rcia. 

A forma é perfeita; n'este livro, i II" já não vai Uln 

letra. 

K o pensamento poético, sempre bclto, Bcmpro Bublime, 

ternura que do pagão, do oh/m] 

i is qu . ti vos que i lie noa 

•ura, o encanto • 

O que tudo no poeta é que qunndo tantos 

cantara a sombra, u terror, elle, Alberto d'i' 

ainda, cheio de esperanças, 'aula animado: 

, Fiai lux '. " 

iventurados aquelles que crem ainda alguma 

Poesia ou amor? não i nto de si mesmo 

n'um pem ainento querido? 

Não é a abdicação d : vaidadOi o desdém do 

ouro bruto, i ulto abençoado da i bimera, qu i 

u Mulher? 

. Me, idionaes leitoras, a sua leitura far-vos-d bem. 

Cm echo do Petropolis, para terminar. 

Entre dois i legantea; 

E • 

— Pudera! - - Sul,..-; que dia é hoje? 

CASAS FREQÜENTADAS 
Pela Aristocracia 

F R A N C E Z A e B R A S I L E I R A 

ESPARTILHOS 
Mesdames DE VERTUS Irmãs 

I 3 s i r i s -
PR1VILE0I 

• 1 2 , r u a A u b e r — P a r i s 
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,ni- - . l i - m 
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rica. 

MACHINAS DE COSTURA 
numero de no rt sul tom á 

rnprc dinicll <]<• uma I 
china -I" "in rerummen-

i D . B A C L E , 

., uiiicn ; i Pedal 
• ' 

u m p -l- lllíOI in. • 
. . " " . I 

O Cataloga lIlutNtft, Caaa D . B A C L E , |f, rui Ia Bir, Paris. 

i " ilc Blancard, cm logai das Pilula 
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CHRONICA DA MODA. 

ip • de ali • 
•ha. doa bailea inti-

Eficiai 

" 
.. que 

i; Ia por longos 

. 

nibalsc-
• i <-. divi-rlind,,->" com 

• ntia robustccidaa pela 

• 

• l indas 
om iii-

• 

. sae .i- paguiaa do seo. 
•a n "II" , acolher o Inço, o puff, 

to i le t te , "iiiliiti 
ia; mais 
aquecido 

• 

olvidado, i '"iu 
antece-

::ravnras 
jornal, pouco me fica, i 

icerca das toi-
• orapleto boje o 

lli"s que a moda 
.- admi t t e levi 

um laço 

de al­
ia .ai flor 

. lios. 

indo ura le rosa, 
tutu de rosaa entr'ab< i 

unho de m j os 

a cruz, um tin i|" peri 

aaelhar; 

i pintado ou I 

i i faixa. 

d" iim.i 

• 

t Nada 
• i n d " ,, 

, modo d< 
i, MI i i " -

. . 
'• - de t udo , aconselho o 

"iu todo . 
I " , LI 
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um atine . 14*. 000 

• * 
, impossível descrevo* .1 nomi nclatura d'< 

I. 1 pata 

1 11. 

reaudi 
Toilettes caseiras e de pasaeio. 

raasprido, :t- • -«11*-• T «- f*m corpo patfto. Vido 
0 Holdn a- ,, 

\ w 11 

in,"! ' !"-• . licamlii-mis s implesmente a difficttldade -\.\ 
iuh< -." nada mai* encan tador , ri esta época d,. 
poder • ••"• 1 IM re vonUdi 

• 

entre todos. 

cosforj 1 tec ipadamente 
qne escolhereis com 
melhor voe • 

10 da tdgüai 
dando-

do encontrar de mai- modfin 

bordado, 
• 

renda, todi 

não ha 
alegre; o 

• 

aforme a 
,.,>r d,- roato e d"- "ai,, i 
preferível para as pessoas t r iguei­
ras, Guarnece-se muito • 

ficbúa de 
ado ,. Fnndo d" filo f.irt<-, 

redondo, .111 quadrado 011 muito 
mulandn um collarinho 
.iira/,, i- ade " 

-iu cima d" qual o cor] 
ser aberb adorno 

• 

em nenhuma folhagem: 

jac in thos . Ida / , a* 
campanilh 1 

da túnica ei i 
" idas das 

mesmas 0 
Para concluir fali ire 

" gosto d 

toilette di 
A saia '-,,1111,111111.1--" de tres folhos 

1 uma le­
víssima gr inalda d" flor 
• 

teado, tufo d" Bôrezinha 

br i lhantes . 

guornecidi 

grandea pi 
g u a r n e á d a com n 
"in sentido conta 
-•in t ransparen te 
ponto d" Inglab 1 

rmando 
''" ' puff atraz. Corp 

muito 
Ramo d' 

. 1 oatfltae re.m marca. VM 

ura liidm d" n 
1uar.1Pi.1s ,• brilhanti 

file:///kHRi
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1 a 4, 10 e 11. Toilettes caseiras e de passeio 
Vestido comprido para bél)é. 

L e 11. Co 
modelo que repr 

Io; a toiletb inteira faz-se 

Imã-, e . i orp 
de velludo verti 

• 

A ESTAÇÃO 

1" 

hos indicados 

vantado adeante 

• ncimado 
com ui . 

velludo, d" 8 
cent. de altura 

üharg i 

adeai I 
baixo ,1" corpo 

O col-
larinho tem 5 

com uma dupla 

da com 
compridas laçadaí de fitas d 

pallido e dam -
l l V l ' 1 1 • 

dto fg^tgWWi 

cdma de um fundo de 
irandn o 

Z. Vestidi 
para bébé. <> 

vestido t 
• plastrão 

bordado alternando com 

manto e com 

baixo da 
ícaba por um ornamento de folhoa 

i. indo-se de pari ü entre-
• i" p " . I.i c o m 

renda franzida. E I 

renda •• 

. , ,,,. i idi d i parte do pufl co ida na beira 
,p. lado estrella em cima ' "'•' ' 

• 

f. i mu r.;a, 
i r.n 

• 

\ toilotte do faillo peito 

.. folhos 

. orpo completa-

i 'Trailnra i 

• 

,'i-llml.i, de pelúcia. ou 
1" pelles, 

• 

I liapeu 
feltro, cinzi-nto. 

6 a 9. Dousen-
tremeios com 

pontinhas e ro-
setas. 

Ponte atado 
i Macramé |. 

Conforme o emprego 

retroz. de 
cido ''"in • 
• 

expli. 
l l i " o i 

guraa ]".r um fdfiM 
ii" apertado para ->-.-

• 

algodão.J 
ato antiL 

ponto in-

vestido 

lado de modo que pai i 
QO I ' " 1 " 

• 

muito i 
ta-ee ao calhe por 

• 

• • rubros e manga • 

:! • 10. nt corpo pa 
•: Suppl., verso, 

N • \ \ 11 
, oUarinhi 

alto, reversos de mau-., 
N iras de velludo. Esfa 

• tituir um 

'. 
,. pllll 

indí 

• 

d" inoveis 

12 e 13. Duas rendai 
de crochet. 

12. 1: 
I . . . . . . . 

seguro por uma , . H T • !•• 1. in 
nadas p.,r 1 m 

rtad ' 
.', in. ii" ar: um I 

! • 

ar; voll 
'• v o l l i 

• -I bam 
_'- denb • 
li" ar. 1 

U0 ar. 
m . . ' • 

••• p a r a i 

. 
tanto 

ir fazendo-
se à barr. nas 1. bam da 
volta antecedente, acabatf 
I 

it.i- i barr, 
ultima volta, I barr. em 
cima do dente de 5 m. no 

idas por 5 ra, no 
ii" ar. 1 barr. no mi • 

13. Et eu d ;i i !roche1 e mi 
• 

uma beira de b 
ar. 1- volta ,' barr. n'uma 

2» pontinlia 
ir, 2 barr 

na :i« pontinha B 
voltar 

l . i . I , » l i i r i i , 

1 <l 
d o b r a d o 

talham-se segund »• 

plisse i"i 
de ai 

porte 

• 

idos por 

I ia 

mm" 
1 m. • 

1 l l l l .M l l 0 
1 

http://llll.Mll
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UM m-, 
1 in. nu nr tí ii.-abn-se por mu 

1 in ; i | . . T l . n l ; i . 

7 e 18. Tapete para canii it i io, 
ido com apiilicm 

idas ;i serra. 

A ESTAÇlO \ l l l " 

fiZSSSSS 
a?2S MS X - • 

, iu.',. 

" 

de lado; o desenho iv 

tamanho natural um d 
. om a apphca-

• 

i" muito 
. m " i m . i 

lucia por ni"i" 
bem exa­

lte trabalho muito uovo 
.• muito bonito, d ti 

•. .1" de­
senharem oa contornos 
d" motivo "iu cima da 
folha ""iu um ' 

•ir, graphite • 

tinta a qual ••• 

muriatico. Tendo - Be 
pratica d'este trabalho 
pode-se serrar 
folha, porém a 
d" COllocar uma em 

[uatro 
delgadas i tal, "iu rima das 

•una ,-amada leve d" te-
rebenthina ísolando-se por uma pequena 
tábua A- n,•--a- leitoras conhecem ou 

mover com o pé 
10 d" uma |" 

iiMiiminmiinin 
2 1 . Honda. Croehat o miírnar.li 

u m a In i i i 

r,",,ri" estiver concluído, lim­

pou '• um puni 
ornamento i m 

i rum!" d" pelúcia ""iu ,, 
ixili.i de preguinhos. Dou d" 
nselho d" segurar este tapete 
• candieiro com uma pequena 

• 

I" ipia] se ""liara papel 

19 e 20. Duas rendas 
bordadas em filo. 

< >-
i Valeaicienne 

com tanto mais verdade 
ira ""iu dentes 

- gnarnecida com uma 
iK>ntinha apertada " 
bordado faz-se com al­
godão plano, a ponto d" 

ponto d" 
abertos 

abrem- i 
cortando a rede do filé B oonsolid 

de renda mnfto fino. 

21 a 23. Três rendas de crochet 
para gnarnição de ronpa br 

de enxoval para 
21. R e n d a i ienardiae. 

_'uir todi • i poder 

i 

i , " c o m 

• \ - I 

reaüda Mi.-.. 

Snppl. , \> i 
10», P \ 

I I r> 
renda é guar-

uma . 
barre tai 
nando com 1 
m. no ar. 11 
motivo 
limo; I 

idas "in 
baixo por 2 
pontinhas da 

nal, 
i l« , p o -

n*m :. 
"• d i a -

l a m u . i 

bai 

barr. I 
"iu " i " 
5 m. li" ar. 

: . " " 1 1 1 " 



; , DE M UtÇO I 

26 e 27. Coffre para cartas ou para jóias. 
Passe plano o bordado com applic i 

Este lindíssimo coffre, no qual as oi 
• 

2*>. i apoia com pai i 

• de altura, -II cent. de comprimento 
.1" largur ra lados de 
velludo côr de bronze Q com molduras; os duas extre-

• bordam-se com o motiva reproduzidi 
desenha 27; os lados compridos com o 

da fig. 29 do Suppl., Pace. A- applicações, d" velludo 
le differentes côi i um tran-

se i]x.i por p-1.' 

Í
m ti"- d.- -",l.i •• • • gura 

incia em distancia poT um ponto d" retroz; uma i 
lhante rodeia a folha interior. A- applii içôea de relludi 
sentas, azul pai -ranada; repa 

• 

• 

28, 29, 36 e 37. Duas capotas param., 
28 - :17. Capota r-»,» p | J J 

., 
no e II. Duna toilette» 

SO. ) .h-tuni, ' Bi . 
' • ' 

\.' xvni 

de ceremonia-
I oatOBK 

• 

; .ta. ta/--" d" wllml 
ie ""in setim côr de rosa pallido. A ;< 

estendida, rodeada com um pi 
plano "in rima da pala de c, \ 

, ujo pé . :•• por um viez d 
• •in comprido. I • fundo, desenho '.\~. 
corrediço no mi í por filo forte talha 

,1"- com pregas planas 
plisse, de 5 cent. de altura. Fitas 

mau llocadas atraz entre o fundo o a 
mento Bobre 4 cent di altura no meio e _ cent, iúmeiil 
tremiaades. 

29 • 36. I • pol a ""in pala a j u s t a d i 

aa. i eato de costura, 

abo M 

. com Beda grossi 
azul, a d. 

rnado i verdo; o angulo oppo I 
rior " ticarnado; o m 

'•"in fio d'ouro, -. ml., o pa 
''• retroz de do IB mal • ., bord IDI-SC 
amitilli 
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/ 
A, 

Ãdr 

í» 

(1 0 1"! 

/"nl.. prateado f 
. nada 0 ftia i 

aetim 

fc. cenl de altura, 
1 

largura, forrado 

por i" 
\ pa 

• " i n 

rte 
a 

dum 

de lai 
franzido em 

•li.i , com um 80-
gundo • gra­
nada, franzido e formando 

concheadi 

_.'!•, de 13 

diminuím 
nos lados 
: 

compnn 
cent. 

i n - S " 

• 

setim, 

t . i l l i a -

om-
1,. 

Si 
31. Toilette de cere-
monia.com arregaço. 

v . \ | \ , 

unos faz-se de cache-

bin.i, com retroz de difleri nl 
fiado como folho, na bi i 
ie talhadt de altura 

..Ia com um plisse fino, 
iliura .• guarn 

: _ : u r a , Cor -

rodead 
: i grandes 
. imecem .L 

• 

ddu/ • iiinlili' da tiinica. furtada 
Ir no o in-

i1 1,-
I . O puff, Buli : 
indiuad > i qual se 

• cima de 
i • içaudo-se um puff multo 

concbea-

rnecidas com renda. laços e 

|. 
difTorent ime, com o 

i : " i . • : 

••• l l a rml i " 

nda. 

Capota de visita, de flló-renda. 

d" filó branco e o fundo rufado, de filó-
renda, \ 

Valem • tu cima 
mi" •• atraz, 

duplo laçoi de vellud 

le alar. 
mn i t " "'>m; l 

.1" ati • 

33 e 54 Cesto 
de costura, gu-
arnecido com 
bordado leve. 

I i/ . 1 " l n u a 

quadrada. alargado em 
cima Bobre 11 cenl de 
lado • ' 
,..!, modelo de víme 

•! i d o ' - " in 

pelúcia castanho dou­
rado "in voll 
da beira e bordado em 
talagarca ei 

dlído, côr de :17- ' *l 
azeitona d 

o rao-
• 

55 A tira bordada ri to por 

,• ti., d'oufo. Forra-a 

41 e 42. Duna toilettes de baile. 
I I . I . . j l , 11. I '. I ..ili t u 

côr de r • 
• m pompons 

BOS das 
bordado. 

3 4 , 35 e 5. Duas toi lettes 
de saráu. 

;!-!. Costume com corpo 
i compri da 
produz uma elegantíssi­

ma disposição de corpo de fa­
le -",1a, aberto, 

denteado, abotoado dos dona la-
dos da camizinha de seda leve 
bordada com fiorezinhaa •• rufada 

do talhe A-
mangas ni 
cem-ee com entr 
lor um duplo folho de renda e 
aço de ottomae 

de lado, n 

• i túnica muito farta 
metal e collarinho alto 

do com um pli 
i me g ii ar ii"-

cid o em fichú \ saia, de 

nda hespaubola, 
levantado 

fazendo pi 
nprida aba plis 

http://monia.com
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A ESTAÇÃO 

corpo c m cab. 
adeanto, - euarneoido em Bi 
um conckoauo de renda ai 
ahola. Guarniçao de renda 1 

ím.mv" 

G>) 
38. Romeira disposta em flchú triangular. 

na paro 

Este lindissin 

iroduzir. 

rabelloB. 
43 e 44. Dnaa cercadura». 

Ponto de . ' " " e ponto 
lançado sem avi 

i li, seda, linhi alf 
I i,|..: 

^•-Afx&n:^ 

lt, molde 
in, dese-
n- 21 de 

" in, bom-

ilissimular 
in,- motivos da renda, 

• veniente a 
renda cahindo em 

fichú-romeirausar-se-
li.t "t.ni um 
par, 
tar 

lialli... de 
applicar em 
cima .i 

• 

tamenha d< 

concluído .. 

06 

t jan-

. d" fitas, broche, 

5 0 . I , - n a . , de niMnhl. 
• 

• 

I, | i |>. 

i ,i l. 

39 a 42. Toilettes 
de baile ou de sa-

ráu. 
39. To i l e t t e ar-

• i n 

Este modi 

tarlatan 
ir 'ido 

",,iu grandea pregas, 

• 

!,.- "in carreii i 

puff, cercado 
im largo viez de setim • 

triple arregaço. O s I ido com 
na cintura, 

guxas por uma larga fita di 
por baixo, aml,and,- por tu 

irtas, cinto de setim, 
• atados uo li i 

M). i ostu me com t un 
11 vestido, de Beda azul ciar 

'•"iu grandes | 
se com renda voltada, collocada em I 

A túnica, em imitação de ponto d fnglatem 
uma faixa 1" 

. meio coberto pi 
ira, de renda, 

• ão a não ser um raroinho d" flôn 
• 

11. l 

Ia r,.in altos f . 
sa, ,-, 

•:. renda e 
velludo da iii"-i 

ira. " de crepe i 

ronzida,de(ied< 12 

de um lado da túnica por 

lodo da tuníca cáe ' 
direito, cercado por um eon-

cent. di 100 cent. 

puff talha-se 

, 170 cent. de largura; arre-

ior meio de pregas. '» corpo 

te, gusrne-

"I cima da 
mzida. l*a-
elludo. ii"s 

12. T o i l l e l i " 

compri -

• 

comprida 

M l 1 ^ 

• m cima 

froCO, Ia/ - - " 

,1" rami ' ' 

cada, rodi ada di 

• 

. i i i t i n i " . j . 

as duas beiras ü\: 

\ manga 

. 
tem 9 cenl 

. 
pnmenl l i - i 
' pnho 15. 

16, 5i 5S. 
(Molde: SuppI., I a ' 
i : \ \\ . 

•i .i s. |.i.„-.,•• i ., i c o m a l g o d a 

• 

mentando conform 

ato, Face. 0 motrn\ 
forma riscas tricotadas, indo e vindo, 

de ia 
volta do lado do direito faz-se em 12 

tira. 1 m. do diieito, 1 m. 
• 

is m. do tri,,.i di • ntrariar 
' motivo. A lira, egualmente de tricot, 

porém n'outro 
sentido • 

a qual se levantam as m. em 
cima de compridas 

oguib 
guinte ii" Bentido do compri-
menl 
li/as, principiam 

I 
I . I . I 

diminuída, 1 lançada, 1 di­
minuída, 1 lançada. 1 di­
minuída, ;; li; i 

• v o l t a •• 

-• r tricotada , . 1 liza, 1 

1 d i m i n u í d a 

Ç i u l a . 1 • l i i u i n n i d a , '.', 

l i a . 1 m. 
tricotada, 

- lizas, . I lança-
1 diminuid 
. I diminuída, I lan­

çada*, 1 diminuída, 3 ii-

-. r tr i i • I 
I I . i " . 

I diminui da, 
I lan 

1 .1 
I jau 

l ' l l U l ' 

Voltar .m 
• 

I 
I lançada. l diinim i 

1 

: 
I in. 

1 ii nportad 



d " 

Pai 
fia 

uppl. 

i cent de 

npinho pela 
, depoia ,1, " 

• d a d " i i " • ) " -

fam bordado 

u m a t i t ã 6 0 . C o b e r t a ile mmrat lor . K.T.lad,, antigo Vide t> ti 

• 

bando o corpii 
Rrço com a rmaç ão d' ta pei e. Este bi 

com Laços d,- fita sorl 
• i . modelo 

,• seguro por mu., 
ção d" br 

podendo-se facilmente 
transportar d'um quari 
para o outro e q 
sua elevação colloca o 
bébé ao aKri^.i d" todo 
accideiite. < adn qual 

• 1-0 a - " i , 

! 'n conseqüência 
i] radidade 

i l " l i " ] - . ; . . . i, b é b é a r r i s -

motivo uma da 
• 

afim d fferecermos 

este berço, coberto cora 

s" |„.,|" pregar d".- dous 
lados, . • ; 

midad" d,, berço " im­
pedindo por .•-' 
queda d" thesouro que 
"II" conl 
]i"t" com fundo dappli-

dos contos de Perrault. 

. bordado leve, do qual 
61 mos-

o muito exphcativo 
sO. Tapi 

- . [i.i ra lia pt i Bado . 
' 

nppl., V*ei 
damos repro-

ft» 

. 
• IZ, " i u 

tamanli 
pari" d 
beira di 

• 

faz "in 2 voll 
volta d" m. apertadas 
comprehendeno 

1 m aperta­
da na beira d" crochet, 

ir. I m. ap, r-
i I» m no ar e 

voltar a. 

60 e 61. Coberta 
de aparador. 

Bordado antigo so­
bre fundo de filo. 

lindo trabalho 
muito decorai 

dendo produzir lindíssimos adornos pa antar, Pode 

em todos OB gerj I dagarça, etc., 
assim ""in,. "in pelúcia ou vel-

oho foi copia­
do n'nm museu por uma das 

uantes; a 
parte q 
rannicada e que tem 55 

altura reproduz 
• •. com arnbes-

COS " figuras d".mima"-. 
.... ii] reproduz 

,. detalhe d este bordado ; 
todos os detalhes íão 

guarnecidos c 
ponto de crochet ao 
tambor; 
terior com om 
lançado seguro por um 

. artado de modo 
a continuar as linha- e 
a BÜnulaj 
, 1 " - . \ :•: 

•• 23 d« 1683 
; de hoje. 

62 e 63. Sacco para 
roupa de dormir. 

Bordado antigo. Pon­
to de cadeia entran-

O bordado 
ir; ., fnndo •'• di 

cinzento os con­
tornos dos flora iom ura 
ponto de cadeia, ou do crochel ao 
tambor, com algodão ch 

pois ""iu ponto de cordãozi-
nbo de i 

se "iu xadrez cora al-
dc ura matiz 

ou do outra côr; 
rematam-se por um ponto de 

cruz ou simplesmente s 
.•in vi,-/. O deaonh 63 r pr 

natural o motivo da tira 
para abaixar, e a fig, -J1- do 

• • . d á a i i i " -

orhomen-

se guarnece com 
uma larga tira de 
rolucia, suspen-

por an-
teis cosidos na 
larte 3up -

70 e 71. Dous 
ornamentos 

para col lar i -
nhos altos. 

. 
• ura dous 

ornamentos que 
'-,• empr 

LI " -

is que 
razom p 

• 7 0 , d e 

le gra-
. guarneoido 

ri.i,I" ""in uma car­
reira 

collocadas em cercadura i* 

Para 
trabalhi 

VI.1, 

- para 
a ronda I 

imoro.) Faz-

para tricotar, branco n • 2, e ti iirdidur i u;;. Or-
a tira, riesei • 

. m i i " 

cent de 

do "in duplo, gn-
ani" . i 

da "in d 
de galão dourado, de i 

• u a i - "ii» 

de orapriiiicnto; i omprefiende BÕ fios i 

72 e 73. Dous flchús. 
Fichú de renda e fita. 

• I" um plaatr&o de lil 
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, Ki.-ini íe rendi r Ou. 

a" lado 
fácil d" 
lettes d, 

74 e ' 

parti bando em ponta. 
A renda que • • l(i cent. 

irguraj forma ura rico concliea-
>l" duplo fixado por 
mano e acaba 
p,,r um pufl ; 
lar fa fechi 

i meio de um laço. 
7:>. Fie liií-ca m izin ha, do fi ló-renda., 

!• um pedaço de 50 cent. di 
lado; a parte aup i dica é aperj 
tada por uma ti: mando 
atando de lad< 

io de algumas 

por uma fita, .i 

;• nda leve-

. bi ado de i • 

;- Igadaa e 

naruonto 

cujas di-

ideira 
guar '"i'. 

81 e 15. Costume com rico arre 
gaço plisse. 

rolla, pnnl , 

75. Almofadinha em forma de 
banquinho. 

Bordado leve em couro. 
A almofadinha, desenho 7-1. tem pés 

. 
lados são de i - cenl de 

m uma algibeira ai.,-ria. 
forrada de Betim encarnado. A almon> 
dinha cobre-se com velludo encar­
nado -• orla-se com um brani 

.iu tamanho natural. 
oamento bordado em couro, 
guarnece os dous lados d'esta almo­
fadinha; os pontos atados, fazem-se 
""iu re-troz grosso, da China, toma­
do "in duplo, oa pontoa aj> 
de retroz e os outros detaíhi 

• • 

76. Cadeira dupla. 
Balouço para meninas. 

Este ,-i'j""t" encontra-Bc em todos 
os armazéns de movei 

TI. liihu-r, 

\ - I; 
iu aba curta. • ercado com 

• -lindo ,• ajustado na compri­
da túnica, plie 
.> indica 

Tina 
brada indica o mi io d i 

,1" comprimento, i • 

tuuii 

do molde, t • :<• \ 
• com 

. 
82. Toilette com collete, pau 

nova. 

11 modelo, desenhi : 
ludo <<•[ de dam i 
lã da mesma côr guarni • 
vellud nl"itada "iu b 
",,in pregas planas de i 

uma ] 
curta 
d"i',,tadn "in q . 
IM- são segura 
de velludo, 
""in mai 

. 
iMinia tira de i • 
-..rn.Lt era côr 
as mangas acaba 
vellndo, coberta 

7«. i :nl, irn dupla. 

iso tã" commum nos paizi 
quentes assim como na maior par­
te das cosas de campo, ' ' a 

a espaldeira, 
. um ta­

rdado a ponto de cruz, 
a ponto de trança, ao passe, 

leve " 
na fa/,'li­

da ,• cnnodada. 
renda bordada de lã ou 

so. Parti 

Tjp. da l 

vj . foliem ..mi rollflb • 
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LIHEMTIM 

\ C \K1 EIRA. 

. . : • i " " , " , l v i " u " ' ; l 

Ira. MIIIÍMII---.'. :i|.niilinl-n i guafual-a " : obra '''' 

MII.-CT. lli." .üssu rindo : 

K l h c . s.' nanilá )...r .ll.i : perdia-a d.- orna vez. 

f K' v.M-da.l.-. ...ii.'..ri.11 Honorio envergonhado 
m, 
,. . amanho uma 

nl 
eado. A divida II."" parece grando para mu l i " " 

I idas as guanti 
i d c S OU l l0 ' |UCI ia> . •..•L'lin.1.1 . 1 - . i i v i n i i - t . u i e i a s . S > 

Mediam ser j :' lainilin excessivos, a |>rin-

Ipor servir a parentes, ,• depois por agradar a mulher, 
K v i a aborrecida da solidão : l.aile da.|iii, jantar dalli. 

„,, nao havia remédio se 
j . iinr... Individou-s». Começou pelas 

as de lojas o anua/ u i mprestimos, .lu/. ii-
L um. trezentos a outro, iininhcntos a outro, c 

L,r i ,. . m-se, e os jantares a comerem-se, 

• 

dizia-lhe ultimamente 

j (' e fauiili 

- Aeror.i vou, mentiu o llnnorio. 

h ' • monta, 
•wti tuintrs remi--" ' ; i"'i " ultimamente 

I : i i|iie rondara 

eheu )«,u.-... mas a " parece que ella lhe lirou alguma 
Isa a reputação iuril 

I u.i- j.irua. s. 

D. Amélia nüo ihio nada; elle nãi 11 á mu-
, r ( bons ,,ii Nó lava liada a lim­

em. l"iiiu-i.i- .• lã" ai. m a T "O 
. | vo, i.i ' 

u duas pilhérias, elle respondia c 
,I,.p..is ia ouvi. I • musica allcmã, 

e II. Amei 

sntava i iudisivel prazer, ou jogava artas, ou sim-
faltavam de política. 

P m dia, a mulher foi aeluil-o dando mnitos beijos a lillia, 
fcnea de quatro annos, c viu 

Multada, e p. rguntou-Iho o que era. 

— Nada. nada. 

Com] •• ':• .i :.. i i. '... o : n to do futuro o o horror da 
inças voltavam com facilidade. A 

c ; a d, tinham do vir dnva-lh 

a lula. Estava com trinta c quatro ann 

os princípios são diflii 

lalliar. a esperar, a :• 

a más horas. 

A divida nrgi n 
l l t . n -. Nunca demorou lauto 

•lhe hoje uma palavra 

leda, comum . Ilonotio .por pagar-lhe hoje 
psmo. Kramcin tarde. Tinha-se lembrado do 
I a um 
,flar |.. Li iu 1 .1 \ iemhlca <• que viu a carteira no chão, 
fcnhou-a, metteu i " b 
D rimeiros minutos, Honorio não penso 

largo da Cari 
t g o parou alguns instantes - 1 enfiou depois pela ma da 

11.1 rua l'i 

r 1 , adiou--.' dalii a pouco no largo de S. 

1 cm uni 

olhando 

[..dia não achar 

ni valor paia . 10 tempo, 

dinheiro un­

iu o ai de qu. 

. 1 Podia lanç 11 

I A 1011-

que não podi.i 

i, o puxa-

,..,111-11'.. a ir 1 

. . p . - i . l i -

D animo 

Todo 1 
tiualui. o'' brlu-a, o 
h, ou tremulo I inha dinheiro, muito dinheiro ; não contou, 

algumas de cln-

nt.i .• vinte • calcuiou uns sotocontos mil 
r t a divida paga ; oram monos 

algmnn li 

divida, comslgo Foi liou a car-

: lii :i pouco I ic .u-ii outra V0>, 0 liliriil-n, " " » -

tado .1" contar o dinheiro. Contar para qne ! "ra dalle? 
Afinal venceu-s lontou i eram * 'Inta mil 

norioteve um calafrioi ninguém viu 
podia ser um lanço da fortuna, a suo boa sorte, ara anjo. . . 
Honorio teve pena do não crer nos an , rnao nao 
havia de crer índios.' E voltava ao dinheiro, olhava, pas­
sava-o p-da- mãos: depois, n irio, não usar do 
aehado, restítail-o Ri Htuil- i a quem 1 Tratou di 
havia na carteira algam 

honver un mo, uma indicação qualquer, não 

Esquadrinhou os bolsos da carteira. Ach ! 

.. que não leu, e por fim um 

! i i . i i , , . leu o nome; era do Qustavo. Mas .-nt.T.̂  

i ra . . . 1 Examii 

vãmente do amigo. Voltou ao interior: achou mai- dons 

Não havia duvidar; era dellc. 

Não podia ficar coi ti­

ro-o ao -ou coração, porque era em damno de um amigo. 

Bi liou a ultime 
frio. Sabia, esd então reparon que era quasi aoit. 
iilnoi para casa. Pareci iidade ainda II 

amanhã .. que 

fazer. 
IVO, um pouco 

,. própria D. Amolia o parecia tamb. m 
rindo, s perguntou ao .uniu-o se lhe faltava alguma cousa 

— N 

— N.i 

\ l . . n . a mão i ; lda ? 
Fnlta-m |! " ' " " r a mão 

o: alguém a achou ? 
A hei-a ti ' ; l 

. i .ii delia procipitada uie. o olhoo 

golpe do ettyletc ; depois de tonto lata com 
era um tri-t. , 

lhe perguntes» ido a achara, deu-lhe ai eiplicaçõi - precisas 
— \i -a ? 

— Não : achei os teus bilhetes de i 
rio .Lu . lua-vl ia- , ,• foi mudar do toilette para 

abriu-a, 

foi a ura :;i d"- bilhetinb 
não quiz atuir nem ler, c cstonden-o a D. A lia, qne, 
anciocac tremula, rasgou o em trinta mil pi 
Lillioliulio do amor. 

M. iu \ 

LIVRINHO DE FAMILIÍ. 

Lingii ' Ungoo, 
tire-lhen pellccom todo o mimo, e adube-ti i 
VUi igre bom, pimenta, I ' i verde, louro, o levo a 

• 

enfiam-se aa rodellas n um paufdnho, quo Be leva As 
, carvilo, Retiram collocain-sen • | 

Kado núeflcou, junta-se uni pi i 
tudo por cima da • nguo, que imo d 

i vinho branco. 
'].;• delamberoa beiçoB, acereacenta a Mai de Familiaüo 

r ... .{,• Loth d • chocolate — A Mái d 
I" anil" 

. do Loth d- • li 
,. •,- n : poucochinho d'ag 

-: i i: i •. b e m 

nula. chamada 

A CIEADE E OS THEATROS 

.1 ] H H I 

v í m. i \--i fuá du carnaval 
carnaval do Rio ti J • 

cnrnavah 
I 

effeito a máxima de Beatíman h 

• tola. 
A mim, lembra-me ainda o carnaval em 

fulgor, e engraçado c divi 
Era então a melhor gente do Rio de Janeiro que festejava 

o grande ! I 
m, "in 

tvulsoa, terminar a n 

. iro possuía de maia di 

de maia 
Havia • I"- » niai> 1'' ' 

• 

m gravata a sem sab 

alegria 
anca. 

i mas,-ara do chicard, 

• 

franqueavam todos alcgremi nl 

,i mais '• 

divertiam. 

historia, 
•••'in .i- maia praozee-

ooiva. 
: ivantára algui 

gado iLiia peça 
u obtido um grande • > 

conheciam • 
podiam portanto brincar 0 divi 11 

irnaval era então realmente uma festa alegr< 
• 

rinda de 
1 do Messias. 

1 

Nova gente, D ' ' , i m 'n t o f i n"v" 
carnaval. 

famílias tiveram de abandonar. 
A can • 'yx V * 

. 
. ntej uma gon 

. 

\s n ,, formaram, já não eram 

de gente i I 

cimenl • fluminense. 
., lo-o Dão po lendo portanto criticai a. o 

• 

11 que quer dhtoi d 

• u e m " 

imperador. 
Pei. , ontrario. 

S. \1 o imp 'i • ffi ito, dos 
figurado "in I 

Be a polii Io im,li.!i ,l B llU' 

labido • 

Nada • ainda mais ridfcülo d i q 

qnem d'clln nílo entende patavina. 



dcsen sabido c ridículo. 

Nada 

Liiiinação 

• 

Esto onno, foi quasi 

I uniugo, as duas uni,-a- sociedades que sahiram a 

passei 

I • I..M-: ira, -i.". I li i ' • IN ü ir o puthusiasmo*, nem maia 

intcns 

[i mplo d'um carnaval tã" frio, tão 

i 1 ma I" no Rio d" Jan 

i carnaval que morreu noa theatros, 

morreu agora nas ruas. 

; vez, nem se podo dizer dolle a phrase consagrada: 

. vale. 

C uii mtindo talvez a 

"i.i do peixe. 

Uma pastoral cheia d" intelligencia <L d" bondade, 

Sr. D.La 

ntrario goralm ml 

boa conselhcir i c humanitária. * 

Nada d" ameaças de infern •. nem penas do purgatório ; 

s. Kx Kvma ; embora not exhortaudo, falia-nos di 

de bemaventurança. 

A suadispen irigado, do jc>um finalmente, é 

um acto da mais intelligente bon i 

• i t U Í ç ã o d i v i n a : ; 

dando de que 

i"in fome. 

V 

mostra ainda qu . jejum. 

rehendia raesmd - uupeias 

de «'.ma, diz-no a 

água em \ inho. 

I - . • j d razão o ii"--.i bispo laudo 'li/, na 

sua boa lingui iveis mini- tantas velharías. 

mas fui 
sempre contra o jejum. 

realmente, não s< i. cm 

. 
Vami promette ser 

Tanto melhor. 

. • . 

muito triste. 

* * 
• i i, não lhes dizia que vamos ter uma 

i' divcrtidissimaV 
Para • ahi o club de !áão Cbristovao que 

iii" nã" deixa ra 

in effeito com uma bellissíma resta quo BO inaugurou 

aabbado aquclla socie lado 
1 ' '' fífi • nda '• plcto, tem já prompto 

um bello 

rand i numero de janellas, o" 
• bem arejado. 

• m i n a foi 

atado : 
Martha, fantasia de Smith, para pianno 

: i, Sra. 1», Luiza Dias o o maestro Maneja foi muito 
applaudida. 

A Exma. Sra tou com muito 

Deliria dei core, de Papini, romã 
yioüno e • 

• impanhado pelo maestro Pereira 

rlolino, " pela Exma. . piano. 

No duo do baixo i Marin > Fatiem de 

Donizetti, r uno d'01iveira 

• 1 ida polo Sr Pereira da Costa uma 

. 
. tnxa S I M . 

I ta Pedro Cunha 

• tamente applaudida. 

lii. para piau 11 

• U o i u i.i. 

';. ária decontralto, [icla Exmn 
tem ama bell i 

/ ' i/íuí i d" !•', Bn : ml i para .lauta o clarineta 

pelos S \ I '•< irte 

Sr, Pereira il 

nitimeuto 

i | i i " t o d i l -lii 

Ruy-Blas •]• U 
•;i Sra D. Julía VmorímeoSr li Cunha que assim 

t ' " , ' l i a r a m o c o n c e r t o i IU1 

i '.in , hav" d" prata, digamos, y.iv.i não dizer de ourb que 

,• chapa ia velha e mui! i 

A sala, até então calma erecolhida, agita se de repente, 

alegre e febVil. 

li- o bailo quo vai começar, que c mu 

Quo BC anima e que nào so acaba mais. 

Eu :\) iu observar o de ver de 

maia perto possível algumas convidadas, 

Notei sobretudo muita moça dando a* festa a frescura o o 

realce da sua juventude. 

K quantas Índias, quantaa formosas i Algumas mesma 

mo ,•• rfcn moreninha de azul celeste e de 

rendas bra ! lenhosa, aarizinho arrebitado o una 

olhos cada um como doía! 

A's cinco horas da manhã ainda se dançava, [tom 

ainda enlaçada Julieta que lhe diz : 

Oh! nã"'! nã nto da calhandra... 

Uma • •• e divertida, p eu lhes 

dizia, do resto. 

No campo dos theatros •'• que, ao que parece, vae abrir-se 

proximamente um grande vácuo. 

Segundo se diz, partem paraEuropa: 

A Sra! Delmary, muito brevemente. 

Que mares m i a lellados do q i 

voz a reintegrem & pai ria. 

A Sra. Fantony, ainda mais brevemente, que va ' 

ider um ] :o de portuguez, que ia 
[I and" . 

A Sra Rosa Vüliot, por fortuna feita, o para matar saúda*; 

dos de t in*," •• sete annos. Era" tempo ! 

E a SIM. i. itivos compl '• 

Uma debandada,como voem : mas que infelizmente não •'• 

um pouco mais corapli 

lia tantas ainda actrizes cantorai liam ir 

I 

t e-nos a Sra.K ' é uma artista briosae 

intelligente e nem a arte nem nós nfio p írdiamos nada. 

• 

mando cm scena imui idioma que nunca 

existio. 

• se tornando, com esto systema de 

nenhum artista fallar a sua língua, a mais ridícula Babel. 

m todas as gasguitas e nos ficasse o 

endiabrado o intelligente B acio, era o caso para dizer: 

mineis, li.Mr.un os >;• 

Li itora l< os annuncios na- folhas 'liaria- devi ti r 

. im ahi do cão. 

O. melhor amigo do homem é, com efieito, ali p 

.. aenado. 

A câmara" acaba de armar de bolas de strichnina t idos oa 

cãea. 

Borgiaa disfarçados, Ia câmara vão entrar 

em funeçõea activas. 

assistir mais uma vi z a i triste espectacnlo 

nas mus da primeira cidade d'Áme-

Sul! 

Certamente, como }.> eu tive oceasião de dizer, o • 

culo que noa offerocem a cada passe e a uoite muil 

abandonados, vagando, magros, tristes, IÍ cata dum pedaço 

''"in osso, d'u lhar amigo 6 desagradável •• pouco 

edificaute. 

Mas 6 porventura mais ediíli 
animaca envenenados ? 

• eraprogar outros meios liumanos,, • 
•• n'outras cidades ? 

puni i i - , . , 

imeçamos a procisar muito no Ri i de Janeiro 'ruma 

dos animaes. 

• i perver DE : bu i arrocoiro . quo no 

poro c aitr.i oi •.. ii- burros, que BSO entretanto o 

li [«m a morder oa infelizes animai'-. 

Eujitvi ;i rua Sete do Setembro, um possante inglcz 

• • 

mente p 

O ca 

boa dúzia de valenl i ía bi in »pplicail« 

dados, i-se, pcdin-lli,, 

- Lm ente . 

n Sr., queé ;i--im tã" forte, bem podia M 

tirar a minha carroça do bnr n 
li . favor foi fcil •. 

Eu nã,, sciseo leitora gostadot animaes irracúiH 

gosto do todos, O amor dos I 

i dão d i !. imen • ! 

X.i Europa, na Inalai na •• na França 

oecupa lugar distineto. 

Por uma serie de exposições quo vão tendo lugar «ií 

se procura reerguer a raça dos cães — qu 

humano se embrutece entretanto. 

Eu tive oceasião de ver uma PI posição do C3«.L 

maia interessante. 

V, cri mo os "ã"- Nus l embram a- [i 

os galgos Bohrctudo se parerem com as mulher» 

mos ! 

Diz-se que o homem descende do ra 

guramente uma origem multa] 

le do lobo. 

is ficaram Bondo sempre os mais for t< 

. mas que encantadora dog» ti 

qúeiro. 

Por um fraldiqueiro ao Sr. Dr. 

exposto na ultima exposição 'I" Paris foi olFerccidii 

de quinhentas libras esterlinas, cinco c 

damento da nossa moeda, 

Entre uós, está ainda muito pouco introduzida i 

Entretanto é conhecida a sentença: " • 

chien, quand noua aimons Ia fcnimc dnut il est lechia, 

K um poeta accrcscenta que o inverso pudoaiQdiMTi 

ladeira. 

\ - nhoras que possuem algum eão, i 

(nona. 

ho ao contrario quea mulher deva.«colher, m 

companheiro, um gran,dc cão, como a amazou escolhe i 

avalio. 

[iieza d'L'z(5s possúe utna grande iuatilhs-1 

lf)ca matilha que correu o anno passado cincoenti fé 

UUOU 

Ila uo cão nm phili - i] bo t llvi /. 

Quando elle ladra a lua, o olhar cheio d'um refleioft 

uiva "II" dolorosamente ? 0 u voluptuosamente? 

VÔ n a l u a ? 

Na minha província, os velhos matutos explicam o i 

rio do uivar á lua, dizendo que 

" "A lu•'• i" céo e terra, onde vae a atai 

• •• da morte, .. 

E' qaasi a idéa da Bíblia índia que diz 

alma inferior, .. 

'• " único ai p intancamenb , 

outros para se pôr ao serviço e aguarda do homem. 

espirito, -li. provo esta pequena bi 
I ra gentilhomem inglez havia habituado o seatenj 

sempre & mesa p p 

• orno. 

Esquocondo-se este uma tard impromil 

II , , . - (]i" repentiu 

zendo na bocea um ramo dè m I pôz ôbri 

ao lado de sen patrão. 

Fm ramo do myosotis— Forget me not. 

" ' ' todo ( I". ", confessemos bem achado. 
Difl 

BIBLIÜGRAPHIi 

;lez Uavia liabituado .. .ou i?rnM 
primeiro pedaç i de r . ...í-ort/fl 

O Sr Oscar Pederneira offeroceu-iios u 
soulivrinho A Corte em ceraulas. Descrc, "" '.. 
algum chiste a obscrvaç&o certas acenas da rida ilm'11;1.'" 
o ó do esperar quo aproveite essas qualidades para Wl 

Iti coramondamos .1- nossas leitoras .1 SI 
. i "" . ' 1 do liyirio edti 
"- números Ho I. do ntei de Fevereiro IWi 1 
inodicina, Brmados pólos illustrad •- Si Di 

to Almeida, o preceito» iiulisp.'nsnvois ii« '"• 
inilin, conteqi os números qno tein„s .1 vista 

http://li.Mr.un
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r, DE M.Uii/ú DE 1SSI 

ENSINO Dl MULHER 

ratulando-no? , lei oraa pela inaugu­

re Inrio p LI 

t-iiiiiuii pie muita h 
Imejados Uns, transen ventos os tn chos 

li.i.i.-. ,l" eloqüente dlscun o, proferidn pelo Sr Di ' 

Joaquim d" i'.i': 

\ mais profundo dou lemos 

povos, do mesmo modo que a 

I 

• 

obscuro cidadão a quei » is, são nmntene i 

irdcm " propul-

imanitario, reunindo i m 

de Sem, que conserva o d a no passado, c aa virtudes de 

que " propaga no preseute u o propag i 

taro 

.. M a s , ,i- i. . 

Indivíduos que ao civilísam e educam não poderi im educar-se 

, civilisar-sc sem a • da família, e a 

família não existe sem a mulher educada o civili 

rainli • anjo do lar. 

.. A mulher, educada e cívilisada como BI] 

inãi. não para os mi 

i|ii" eu cabem ao homem; a mulher, educada c ei* ilisada para 

a grandiosa missão qn 

;. ira a vaidade, para o pedantismo e 

mulher educada 

a a l , | i i" m u t i l a «• 

fragmi nl a mulher, edu< 

• .- eb \ mi. não pelo folhetim, 

que abate o arruina. 

Nos tempoH calamil marchia 

mental conturba n consciência publica, qne não parece já 

distinguir lucidamentc o bem do n 

• 

afigura-se ,i alguns a i unsequi m \ i 

moral d nndem a 

."tn ma-

• 

• 

para l< ma grande empreza a que entende, a 

,|ii" mai d i futuro 

da sociedade brazileirn: L>cm baja 

• 

trabalb aram 

l ! 

ao appello de um illu 

• familia, e dos 
• 

\ 1 s i H \<» 

CRYPTO&RAPHÍA 

.1 s |. i . . I , I 1*0 

8" As k'. a 

i • meio ioi muito pi T 

ticu, i «nisto em mi" I l i " " " do papel, porg.i lio ou 

IMOI.II, furrado ..•(.•.uniu eorlas - dctcrminail.- leis (Ju indo 

90 ^n,.,. i t e m e r , npplic i-ao a sr.ido sobre o papel .', 

nli.no/. dos fui ! I1 "- ' ' " ' I ' " ' . 

l e . i n i . i l i .i l i n i i i i i e n c h e se ""• v * l l " r 

i m l l i i . 

o eorrespon lonte io ' s " l i r ' ' 

. .. no mesmo lugar, a frade igu .1 i pri ira, .im­

pôs.no, • • ... issim pode saber o senlido da com 

que II t n " i onslruem -

diversas; o V de 110 de Junho da Estarão do anno 

próximo passado | ublic u um os pio iqui vai o itr i 

9" O mostrnttor. 

l ' se consider i inlraduzivel o pr si nte meio 

'. ml . .• .io,ii,.. 

i onsi ' 

II' "'I sãos 'Io relógio, igu les entre si. Cado 

i'"'i eo i copia para -i O Irador le 

horas, leltras .I-. alphabeto .ou .1 ou i 

. que quer dizer .| i.' c oi i lellra superior p id i -• r repn -

-""I " I ' por i|n ilqucr 'I i- que lhe li' I. IÍI • 

que ii • • \ i , von­

tade ilo i| ii escreve por T ou I a leltra 11. p ir l ou .1 

Ocorres] lenle que recebe a missiva, levandoopon-

leiro sobre cada leltra v{ nas casas que licam sobrep «Ias 

GUERLAIN »E PARIS 
P E R F U M A R I A D E L U X O 

PARIS, 15. rua de Ia Paix, 15, PARIS 

ARTIGÕtÍRSuMMENDADOS: 
AGUA úe COLÔNIA IMPERIAL. 

SAPOCETI, 

AMBROSIA! CREAM ritBubt] 
CREME de MORANGOS, ,, „e/;». 

POS lie CYPRIS, 

STILROIDE i Barba. 
AGUA ATHENIENSE D AGUA LUSTRAL, para 

pgrfu/n 

AGUA de CIDRA uAGUA lie CHYPRE.para 
o Tou • 

ALCOOLATO ''<? COCIILEARIA, para ,, fíocea. 

PERFUMES PARA LENÇO: 
BOUQUET MARIA-CHRISTINA 

PAO-ROSA. 
BOUQUET He CINTRA. 

HÉLIOTIIOPE BRANCO. 
BOUQUET IMPERIAL RUSSO. 

EXTRACTO IMPERIAL lio BRAZIL. 
EXPOSIÇÃO ile PARIS. 

PERFUME lie FRANÇA. 

PÍLULAS "BLANCARD 
APPROVADAS PEI A 

ACADEMIA DE MEDICINA 

DE PARIS 

Resumem todus aa 
Própria 

do IODO 
e do FERRO 

uma eflic.ici.1 maravi-
tra i Anemia, Chlorose 

"• • ' os em que se trata de combatei a 

,is rol. ' 

,l -I nlnlo il i ; 
.lhe qual ii: 

I is um rec ido . -

Iodos os meios conln 

k H : i ; I \ -^ \\ ! 

VIU \ l \ I \ " 

iwniin 
I! \ | . . \ l 

F a b r i c a 
SABÃO de COSMYD( 

F. G-odfriaux 

Toucador 
BALSAM CA 

ARO M ATI CA 

HYGIENT~4 

Sem Vinagre 
nem 

nenhum Ácido 

|P= 
K^ 

JLv 

r0 

.s 

REGJVL 

PBEÜUI 

F A B R I C A A L E V A L L O I S - PERRE" ( 

D e p o s i t o O-cra.1 
PARIS. 5 3 . Boulevard Sfbastopol 53. PASIS I B 

VINHOBD CHASSAII 
com PEPSINA DIASTASE 

AQBNTES HATUHAl l'l<{*' 

2 0 A N N O S DE SUCCESSO 

DIGESTÕES DIFF1CEIS ou INCOM: 

DORES DE ESTÔMAGO. DISPEPSIAS. 
GASTRALGIAS, PERUA Co APPETlTE c das RH 

EMMAORE IMENTO, CONSUMPÇÃO, 
CONVALESCENÇAS LENTAS, VÔMITOS, etc ' 

P A R I S — 6. 

MOLE&TM i s V# ;« l OSM 

XAROPE de FALIERíi 
Io B r o m u r o t o P o t n t B l o 

Potássio 
f i / í / s *;. | ( , »,.!.• i Morta, <• ri»l,,\ 

Alimentação Racional 
daa r/t-f i A< i s »/ i / s i 17 i N dr ' f í 1 

< COXIA l.t:N<E\Tãiti , - J 

PHOSPHATINA FALIÈBE 
. A l i : , . 

G R A V I D E Z AI1LACTAV 
MOLÉSTIAS da INFÂNCIA _ 

P A R I S 6, A v t i Vlo lor l . . . « 

http://nli.no/
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LITTERMIM 

O Ml I l i n k k l - \ I M ) I O 

|, i I MU 

|U) . A m , !;.- I 

l i . AMEI 1 \ 

1 

-li.,- uni »o | 

i.i , 

D. IUI 11\ [sttspirandi I 

D, < l l l l l l< " l rflSt 

h . \ u i i i \ 

"i feliz, i ílnrn Digo muita vi /. 

• ii não sei para 

! • ( ' d h a n d o mel aiii' !n a in ente pai a as b\ > l.is 

i M i / : l . ü / ! IVliz ! 

D. i.MELIA 

i liara l*ui voee quer i oni] 

D. ' I l l lA 

eu ponjui 

li IMJ LI » 

ti i tmi dia morro 

digo-lhe i udo .tl'i it'' '"in idéias, , 

D i.i , n . i 

It . IUELIA 

I ti nli "in1 ntos cm iiuo mo 

dar um tiro cm mi u atirar-mo do uni 

i Imagine voce que o cnhor i marido 

. i ('.ha qne i ito •- muito [larticular. 

pve ideia de ir cate anno para .Min.i- ato aqui vai beu 

Hfco de Min.! . Esl d us nu /<•-. logo di poia 

: a arranjar tudo; dií • 

VI 

li CLARA 

• : 

I». l l l l LI \ 

. 
•n .i. quando • m quando, 

I • ii" i m l'i ii,,|,"]i- E i i.i ver-

. i não fallci logo no Conntdo S<í quando 

i ito 6 que eu contei ao < 'onrad |uc mamão 

i: ml, n , oui iu, !• Milton aa honi-

; afinal ,1 . larou me quo ia ella 

i In que não, cíla porem res-

n. .i uma bicha de sete i abetas. Pctropo-

i udo era [a ni u verãu lurn, i om a diffc-

I'. iro| ulie li-ava mais |" i tu. K não ero 

, ida, 

H \ M 1 1 I \ 

111 IIIL' 

mídi n in,- com 

. lln.' fura pedir para 

m a r t | i K ui• • a n d a f n l i a n d u 

Ki\n liouvo 

: 

u q u e '• 

• 

l l l l , ' f o i ? 

D m i I . IA 

.. I- ,, ,|n, ria voi ••' " Veja BÓ ! 

li i LAI1A 

n:i" entendo. 

I*. AMÉLIA. 

Ku disse a mamãe que não pedisse mais nada ; não valia a 

pena, era perder tempo o zangar o Conrado Mamão con-

t commjgo; mas, d'ahi a dous dias, tornou a fallar nu 

i . ,• afinal hontein o < lonrado entrou i 

nada, pqi mais qne lhe 

II,iji de manhã, depois do almoço, declarou-mo que 

mamãe tinha ido procural-o ao cscviptorio e lhe pedira pela 

terceira \- / para não ir a Minas, mas, a Petropolis que elle 

afinal eonsi atira i m dividir o tem] Minai e 

outro em Petropolis. !•'. depois pegou-mo no pulso, o disse-me 

que tomasse cuidado; q lio bem sabia porqnc é qne en 

queria ir para Petropolis, que era para andar de olhodelas 

com .. Nem lhe quero dizer o nome, um sujeito de quem 

não façi 

Não acho. 

Nao acha ? 

I 

11 , I M U 

um < pisodio * in valor 

• para ficar maluca, 

Maluca Ifavia di I 

o que se d< ii li"i'' commigo, 

U \ M I U \ 

Que foiV 
D. i LAII v 

Vac ver CVnln cc u A Ibcrnaz ? 

n. IJJI I.I \ 

u do olho de vidro? 

ii • i \ i i \ 

mi lii 1 'arao-nu - om a família d'elle, a mulher, 

que e" uma b ia senhora, c .i- lilhas quo são ruuil i go] i 

l i . u i i i n 

Muito 

li CLAIIA 

Ila nu-/ c meio fez anno uma dcllas, c nós fomos I.i 

jantai, < '• m uri i um pn senti no Farniii, um broí bo muito 

o na mesma ra mim. 

Mandei fazer um vi -ti'1". c li/, umas compras mais. isto foi 

lia mez '• meio. Oito dias depois deu-se a rouniãodo Bal-

thazar. Jtí linha o vestido cncommendado, e não pi 

mais nada ; ms ido ] Ia rua do < lui idor, \ i ontro 

broche muito bonito o tive vontade decompral-o, s-

pri i. e fui andando. No dia seguinte torno a pass u 

broche, íoi andando, ma tia Flcalmi nte, era moito 

bonito : e ei m o meu vi s-tido ia muito bi i 

0 Lucas viu-mc com elle, no dia ria reunião, mas vi • 

como • ll< 'in nada, pi nsou quo era anl 

d o j a n t a r d o ! 

mi.ni hoje de manha 

Você ii.i" imogina o quo I \,-: ficou como unii 

II O I RI I \ 

Por i .in a d" dous broches? 

li CLAIIA 

I' i • . 

quo ei in].i... qi .. tadoirn, que 

de andar na i ua, fazendo coutas, o diabo \ oi 0 não ima­

gina o que ouvi Chorei, chorei, como nunca chorei cm min lia 

vida Sc tivessse animo, matava-inc hoje mesmo Pois então 

•i. ordo que não ern preci • lie, mas 

isto faz-se, Amélia ? 

i i 

MM II \ 

i I Ml \ 

Eu .ii ' mii a, Vui • 

uiiuniiu 

di ii. ti I.i, u m n 

dá cón 

I in bn i i 

D I .Ut l 

I lade • i • mpre assim < 'hei 

V desce ou óhi P 

\ta do Ouvidor) 

' - • ; ; . i n t t ; 

\. r nu a gia\ ura muito \ 

1) M i l M l 

.i.i 11. muito bonita \ 

l i . CLAIIA 

ll.i hoje moita gente na rua do • lovidor. 

h . IHELIA 

; Ila não falia i om 

ii. u m \ 

Estamos assim om pouco,.. 

D AMÉLIA 

E i ,1. p ij 

li CLAIU 

S i m . . . m a s . . . l u v a s b l 

l i . AMÉLIA 

l i CL A HA 

IIIBAS (sorrindo) 

Uniu cousa mm tu engraçada; vo ntar- lhe . . . 

M. á 

25 DE MARÇO 

A Estaçãp acompanhou jnbilosa os magníficos 

...in qne a capita] do Império solemnisoo a liberdade do 

Ceará que ó verdadeiramente o inicio da próxima lib< 

• 

. 
plcndída vietoria qac nem de» mbainharam as espadas, o< m 

ii/i i.i in correr cangue de irmàcs, c que muito brevi i 

dado inscrevei ncstai paginas destinadas á família brasili ira 

esta simples phi atem .i primeira aspiração d» 

pátria 
> ÍO HA D US ESCRAVOS RO BRAZIL, 

AZUL 
bella. 

( ) a z u l n a I lU tUI c z n 

I ' .i , "i que ni iis seduz; 

IZUCS, 

i revela 

A' luz ei 

mumento, 

\ 
\ 

isma dos amores ; 

• 

Azul c ti eco e o mar. 

i vejam-te sempre 

! 
• 

I ' • m i o ( neai o, 

i v e i. .. I i; • • 

Assim c orno o de um \ co 

Ali! que ^ ahii 

A genu 

, .ris teus I' 

iliii no eco! 

i ' i 

BERNARDO GUMRÃE3 

A leitora do certo conhecia o ndmirnia este melaiicolii o 

cantoi da solidão, autor do Garimpeiro^ Ao Seminaristat 

do Ernntão de Muqucm >• tantos outros romano 

,ni, ni" a impri usa, i m toda a linha, deplon u 

mnguada. 

\V na verdade doloroso ver um a uri m pari 

Kcmpre esses romancistas e poetas quo nos povoaram do 

Ronhos a inquieta juventude •• que tamanho lustre il i 

lettra brasili • 

•• i . i l i i " li- a l l ô l i l a p a t l ia r 

,-M\ i . i n i " i in H e i -

nardo tiu 
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I.AJlrivMJ TEltRINA PAIM PI Mil 
l ; K l . i . o . l " 



HYGIENE DA MATERNIDADE 

im th, v . que n 
mulher pejada não BO aparta nos leia gerai 
• 

nte appl reto que nos oci 
iiiilh, r v preci i-
lant.an • ia saúde, pre< a\ end 

i moditiear-lhe maleficamento 'ganismn, 
.t quando o D 

\ I M W VM 

Iva de ni",I.i ni 
nniin fi* esquecer m c i • •. itos bj gienicoB, p 

mo i.iml" ui o bomi m muii 
1" previnir • de qualquer í 
emqnanto gozam inndc, c nada ameaça Interrom­

pe'' n I" rfoita hnrmonia qne na marcha das 

, ml,, ra n in Bemprc completamente 
mdiíTeri n • m n , podem pausar quasi di 
bidoí durante • . . a bella 
quadra da existência em que ha superabunduncia d 

mão pródiga p 

VO, N. fí 

nl ra ella . podem ainda 
t guardem para mali 

quando 
quilln de toda líque regularid 
forças 
"• 1" mud ia normal, m ti 
çaa d-' confiicto ferio que a eonvt it<- n'iin 
grave, o mai- ainda em perigo in n iinnt •• rtn para a 
vida : mar-, durante a gravidez, o" indi colpavel o ai 
d.t hygii ne. 

A prenhez, di/ Ma i oceano em que 

I tilli" navi gam por tempo d- novo Si ambos 
P'i" "i bom vento, o a agulha &| ta seguro rumo 

m H . a<'-

••- da interenrrencia, - : n,M|. 
: onsabilidade recahirá • ómi nti 

uvidos 
m ao cumpriu • 

n une da mais humanil 

. . impondo a mulher uma serio de iniuu-

preencln r nu, itnvam 

:| regra m nto • G a natun /a o 
(|uantidade das I,, Lida-, formulavam uma 

.i i nti - ü in numero e 
durante 

grande parto da prenhez .i quietaçãa e absoluto repouso 
Siinillionte - - eivo quo 

i senhora grávida, cn 
habito ti, ini,, que pred . ,| > 
quu na realidade tem de evitar Nessa penosa posii 

meu traz . on -
it , om tanto 

, raciona] d" cada indii idno, 
i ira I. gra gi i wiprt furmular, 

<• que a mulher não mudará absolutamente do i 
mtauto i| lejain rn 

• gimen habitual, observando 
•ii N a d a 

estejam em op| 
, i nm ponto este mais importante de 

reco, porqne na vid i 
, | l ; i s " " mais insignifi 
da mnlli,••• no mte 

Contimi 
a L-nu 

m livremente ••• 
i terminará a 

ravel regularidade 
l- '• mpo ogora de fan r uma observação • 

,h:"11 '"1 mon palavraezi 
tendem n tornai mai 
para ch 
< stabelecido qoe na generalidade das mulhoi 
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'•'in cei i|., conhf-eimento incumbe • -
ti t r nc • 

• • 

• 

lisg i a II) 
deutes im igtnnri i . • • i oi íl ir n ri i ;oa que n io pass l i" '•'' 
temcrai i 

Em " numero lessas m rdida 
grio ; <L não s .1 
inútil, in is 111 |i ta. lio qoe actó 1 p 

li -in quo 

. 
i 1 } \ \ obrigação d" 11 i impletamento por 

a l i " , 
mai- 1 1 itixit ida o bafejada, principal­
mente pelas robustas mulheres portuguesas, que a sangria 

i\ a mantêm a gostarão som n para par-
\- 11 na imiior parte ulfi recém o 

dohiroftii quadro do uma natureza diametralmente 
• 

conselli grar, felizmente 
quasi sempre 

Ksf 
. 

• rando a mulher grávida c o em 
!•• pl.íthora "ii reg irgitameuto de sangue, julgavam a 

A pliysiologia experimental, poním, derramando luz n" 
uvoh idas nas fcre, a-, mostrou 

quanto era falso, ,, principio em que -- antigos fundavam a 
-11.1 doutrina, descobrindo que as modificações produzidas 

11I1,/ n 1 cireul antes, pelo 
por fôrma l.il que seus 

principaca elementos descem a uma cifra summamente 
baixa, resultando iVahi um verdad' anemia, 
causa de muíl tu pouca 

•.,., •••• podem ser tomados por plcthoricos. 

B!BLIO(ÍRAPfllA 

O.i Sn 1 

rio desto joríial, a rua dos Ourives n. 7, a 1 

. r/\i bordados a tod 

oei u] ar. Contêm esta pul 

indispor motivos 

om lodi 

" transporte sobre a 1 et 
11 processo adaptado 

papel com uma tinta c-tpccíal, quo 

passa do papi l p ' nlor. 

|; i-i • • 1. ipi I em que 

• 

de cngommar 

. 

CASAS FREQÜENTADAS 
Pela Aristocracia 

F R A N C E Z A e B R A S I L E I R A 

ESPARTILHOS 
Mesdames DE VERTUS Irmãs 

[V1LB0IADAS 

F a r i a — 1 2 , r-ma. A u b e r — P a r i s 
11 nome de Mesdames de Vcrtus è m 

le extrema 

le da ] 
rira. 

MACHINAS DE COSTURA 
nnmero de noi 

mpru dilílcll de uma 
rliiiia 'I" '•,,- liu nmnun-

1 D. bAGL,E, 

• 

• .1 1.1 H " feit.i! 

Magii o', premindo 

. 
remiu ndiiçfio. Pai 11 lufoi magoes 

: ,Oaaa D . D A C L E . H , r» du B 

bordar, 

j ,-.i. com a mai • 
,. muita 1 xtensa c compn 

• 

P .iií.i ; 111 \dehs de flores : m >deto.s rfiV* 

des dimensões; modelos para chin:llas; modcl Í para 

lambrequins ; bolsas de roupas de l r.nir e p rtareto-

1 \delos de coroas e cercaduras par 1 v.u ri igram 

„ u u : ,,. ../ 1 do marca ; orLn para bordai 

d 15 ,• modelos de figuras e grup s. 

Ca Ia um de 

uinucioso que acompauli 1 
Ia um. 

_ o conhecido o illustrado clinico, Sr. Ür. Pires, de Al-
larácstampa uma Guia da mulher pej.ida, 

tratamento : allopathico, pelo aul ir; b mm patliii o, 1 elo 

dosimetrico, pelo Dr. José do Góes. 

!•;• uma publicação do manifesta utilidade c que, • 

-, iro acolhimento que alcançou 
: 

Mai ./<• Família. Tn •'' , | | > , ; 1 

folha a : li 
lacuna importante da inodic:na dum. 

i Bem vindo um 

exemplar das snas //< ras de ócio, ensaios ]»octicof com que 

. 11 aator toma o pai 

; qne o seu Üi 1 

isempta das in iliarcs aos que começam. '1 ra-

lialln'. poi ' dnnl ' s 

1 ara ma Bemviml 

\ ; 1 ivina e Saturnina Vill 

Ikas liara piau 

intituladas: Distincç ío c Nã • sei. 

São muito dansaotcn o como taes rccomraendamol-as ás 

,1.. m a valsa Saudade d < meu lar du 

Sr, Fran 1 i 'ãa qoe será a] 

qualidades que i 

— 11- D Pi Ia™ pos IUC um 

roso '• um c tj to cuida.1 i, c í o poa com pi odigalidade n*um 

l i l l l l " . \ 

viiáo, li iiin brado de compaixão em prúl dos escravisados 

tí uma tentativa de proia;ai:di qu« encara a ei ravidãu do 

t.i alto , bum 

AS HOSSASJRAYÜRIS 
T h t r . 

" ri t ato de uma ei h 
que a guardar o qi e pr« !•• Ho talento, 
cm [ioui 

f$^#J(AROPEk 

; , , , . , , „ • l i . i i i i n . f r , l , r r „ a f l lmicf l f - . f 

II BR* H L A K C A I I D 

Turim ••„, 18(17, d lílhn ilc linloni 
III l l . l . l l lo I I I I l||,.|i;[] 
I, , ,1 in.ii-llo' .. i|ai oi-11. cm 
Paris, mui. 

cincii annos pnra 
|ll I III l i . l j . l . lo |., l l l 

uma rara farim 

A I I C H índusl r i iea 

11 gosto pela. I" II 
Io extraonlii 

1.1 1,-...,,i .0110,1 o a in.ln IM.I 

ses I,, II. '"' auxilio4 

IÍ...01 !.. inl 

EXPOSIT ION U N I V " 

• Medaille d'Or " J ^ Croix n Clsi 
J LES PLUS HAUTES RÉCOMrENSES 

fOLEOQUINl 
• E. GOUDRAY 
9 LSP£CliLM[NI[ PP : AVÜSUM HUB! I 

0 considerado pelos Celebridad 1 

• Quina, 

.Irttffos BccotiunemladM' 

• PERFUMARIA de L, 
• RjxomiDEndada pelas celebridades H o . 
• GOTAS CONCENTRADAS, para o Lm? I 

• AGUA DIVINA, dita Água ü\ I 

• ! 
• ESTES MÍTICOS ACHAM-SE IIA > j 

J PARIS 13. rue dEnghien, 13 P H | 
America 

isin 

I Semolina 
NOVO ALIMENTO RECONSTITUlÉ 

Composto 

RR.PP.Trapeim8 

Rtenção Honrosa 

O.i'm.1 :. 

PARIS 1818 

i.liliil., 
lliolll l| 

" .•"l i. o l.iniili,i,i•.. IOII. I I I I I 

I 
ini.l.iil. 

oolli.MZ. 
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PREÇO DA ASSIGNATÜRA 
BRAZIL: 

KOA-TJ-. um ,;„„. 12í'100 

'JtOVI.XC/.IS, um anno 14.<t(MX) 

EDITI IRES-PK< IPRIETARIOS: 

L O M BAE RTS & C O M P. 
Agencia Gera] para ['ortugal: 

Livraria ERNESTO CHARDRON Porto 

P R E Ç O DA A.SSIGNA1 URA 

B R A Z I L : 

CORTE, um atato 12*000 

PROVÍNCIAS, um anno 14 $000 

CitRONICA DA MODA. 
issadas as grandes festas i esta época, pas 

oa estabeleci-

i;. 

n i i . .s 11 

inverno, todos oa 
novidades offerecem ás 

a tregnezas, nossas leitoi 
Ocas •• mães .1" família na me-
• accepeão da palavra, nina es-
la de panbos de linh 1" al­
i o , a preços muito reduzidos, 
B numerosa e variada que em 

qualquer período. 
',i nV-seji oceasião uma lista 

,- as amostras de todas 
ada, e, depois de 

comparação, fiquei Bur­
lo da excessiva barateza 
lidade de qnaai todos oa 
i" me foram apn -• 
, vista a belleza e a finnra 

em não tenciono reeditar 
; uma enumeração' exacta e 
tanciada, os catálogos pré-
- em razão d*estas vendas 
mães, prefixo entreter as 

leitoras a respeito das no-
• mais interessantes. 
! iremos em primeiro logar 
ps de in,-: I" toilette, 
ida '"in bordados executa-
i branco ou em 
e rede gtüpure, guipures 

agulha. . !<•.. das quaes 
. in todos oa Doas< 

16 lindiRsiinos modelos completa-
ent" ineditoB e muito acceitea 
Es ii..--,i- industriosas e babeis 

sempre promptas a dispo-
seu talento em proveito 

de arte, que lhes 
- , j i i | i r , . , i n n u m e r o tã , t | 

Não farei, tampouco, mesmo n 
- a historia da roupa 

toilette bordada , oi ;ada na 
di- média, e que aa castellãs de 
In faziam executar deba 

direcção («Ias innumeras don-

honra, i-uja tradição -•• perpi -
o •• - tem cuidadosamente con-
vinl" na ftussia u nas provin-

I ic desde 
pus minou, .i moda nos veiu vi-
ur. e nã reprodu-

l(?ios d'is antigos, !,in-
ntado novos ornamen-

desenhos muito gracu 
I k>ncur-

nmente, applieou ao serviço da 
. icclusivãmente 

tão ao da toilette, 
haandu a bellissima roupa ada-
-ad.i da Baxonia e de r-landre • 
Lindos bordados, tanto na dis-

• 

.. ir algumas das 
mantea, em cima de 

franja desfiada e atada 
festas 'l" aldei i, 

htis, etc. n uma paJ 
• 'ti-, cruzado i p mto de branca, Q 

mo a ponto do nós. de 

grãos, empregando algodões de bordar de diversas • 
matizes. 

OB Borviços para Inmli ou para chá, cercados oom franja. 

I . I nv l i im . 
. Toilette ca«eira, para monina e toilette de jantar. 

• menina, -'• I olli ttfl 
•Io moldo, desenho 63. 

fazem-se tambei «pecialmente com ornamento de bordado, 
cercadura, motivo, grandes iniciaoa, bordados com cores vivas 

i terosoa motivos pela 
mudança •• pela eombiu dos differentc 

As franjas na beira das toalhas e dos guardanapos fazem-
se de ajfferentes maneh ao mesmo tecido e ata­
das depois conforme qualquer dos nossos num 

de marram,'. Este trai,aliai. 00008-
v I -ila muito cuidado como prepara­

ção •* ii". " li,, do panno, pouco 
torcido quebra-se facilmente e es-
i-orrega com menos facilidade ao 

• isex alado 
ii.i beira da Bainha, " que per> 
mitte empregar ao mesmo tempo 
que ,i algodão crú, cinzento ou 

ial ao do tecido, as ,lil-
ferentes oôres ou matizes empre­
gados in, bordado. 

É m cessarío, porém, confessar 
que, se a roupa bordada encontrou 
i eitação para a casa de jantar, 
conservou todavia para o gabinete 
de toilette as suas mais felizes 
novidades e OB seus desenhos os 
mais ricos; por este motivo além 
dos bordados de differenti 
ros, de que acima fallei, misturam-
se o'elles a rede-gninure, a gui-
pure Eranceza ou antiga. a renda 
doa Vosges, renascença. os entre-
meíos a ponto atado (m 
empregados como cercadura -a-
beça 'l- franja. 

A limia roupa branca bor­
da-se pouco, i*n menos que an­
tes; guurnece-se com Una 
eiaes ao passe, a ponto cheio, a 
ponto d'armas, •• guarni 
penalmente com ncaa rendas de 
Valenciennes e entremeios egnaes, 
Estas rendas muito finas d< 
ri donda ou a ponto quadrado, 
fazem-se com beira direita ou muito 
levemente denteadn, com ; 

nho8,muito visiveia ainda 
se a renda fôr plisse, As camizas 
não talhada- com decote muito 
chanfrado em redondo; já se não 
abrem na frente o aperl u 
meio de tuna corredica de fita es­
treita formando transparente a um 
entremeio de renda; mesma guar-
niçfto em baixo das mangas muito 
i iirtas. As camizas de toüette com 
pregas de perto são guar ãdas 
• 'in baixo, do mesmo mod 
camizas de d.Tinir, com tuna ren­
da alta franzida ou plisse; cobre--
IB a bainha uom um entremeio de 
renda collocado Bobre uma fita. 

As calças e as saia 

necem »m diversos : 

renda, alternando muil i 
com folhos bordados, franzidos ou 

L- sempre i i-o espaça-
IÍXO uma 

i-i mi" leve •• gra­
das curtas, de surah ou 

necem-ee egnal-
mente com fomos bordados, rendas, 

• ortadoB, de faQle le 
superior 

i um canto larg 
d,,nda,In. terminando ntra 

piadriz, e completada por meio de ama dupl • 
piai disjwe a roda atra/, por baixo do puff. 
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:i . I 'nlt »n , , i , -n, i.i 

bastante comprida; ati 

• corpinlio forma um 

r meio de botões 

• 

2, 121 83 í 
m cauda 

(Vide o • 

• 

• • 

•• ]- mostram a 
frenb i 

• . com 
pan ie r i I I 

puff. T.ni 

;i metade da 
parte da 

:. 'atlas uinn ã 
outra , 
indicam 
r ponto, Da pai I 

. 
produz um intervallo de 

. . larga 
nda ad.i-

A ti in-. 

o corpo 

i/i mI.i 

tendo unica-

• 

4. 1'uiT tmtm i i, 

da frent \ 

40 cenl 
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. 
nta terminada por 

fi cha-Bo 
por meio de um : 

liia. sendo as laçadas 

froco 
com pérolas. 
indicar quo 

• • 

\ ESTAÇÃO 

18. 6namIct*o àe 
flores c BI 

chet. Cada 
par • 

• cent. de 
velludo, de s.-tim 

d i .1" 6 cenl 
de largura. forrad 

• 

,• com corrediças nas qu 
introduzi • 0 folho de 
renda q . 

termina I 
com uma manga juBta, 
. . . 

manga segurando^ ao braço, 
.t renda forma reverso Pódi 

.•iu todas -•• i 
.•a irmanado ;i cada unia das 

10 e 11. Biombo. 
Bordado com applícaçôes 

de couro. 
< > biomb 10 comprehen- i< tte 

de um bordado 
um lindiBsimo effeito. As -V V 

:•' 111 dÍB- ^ W W 
. modifical-o como des< 

de setim azul • 
• 

cortadas • 
. em cima 

do Fundo <'"i 

,tl repr 
.•in tauianl i " n.i-

tural. 
por 

nu 
; liando t,i-

.. de* -

cada um doa i 
- ponl 

cando a 
nervuria das folhas e 

• 

rupos de 
• . • 

.ai retroz d'Axgel Este 
compõe de tn 

do meio méi 
1 1- oent, de a l tura e 

cent. poi I7 

mação do 
• 

. perde escuro, a 
borboleta bordada de encarnado B de côr "-'-ura. ,!<• dif-

• 

fim os pas-
• 

nado de diffi 
matizes, A- folhas 

fazem-

. dencamado 

MU ANXO N. i'. 

i manada, A al-

tini cor <l i " 
- orçada por om I 
de seda ai 
azeitona e Curo antigo. 

17. Ventaróla. 

adem uma folha 
de palmeir i 

de um levíssimo 
do com li" 

' • 

:• i cent. d - ah 
• 

. imecida 
in uma applica-
ção d,' seda 1*ran­

ça , na qual se 
borda on 

aqua-
rella 

grinalda '!<• 
fnr-

uma 
meia 

apphcacão e Begura 

na mignardise <'••• cflr, íor-
rcadtrra; fôrra-se 

rola c,,iii setim leve, 
-•• envernizar com gomma Ia,-a a ; 

palmeira formandi : 

dous preguinhos. < í laço d" titã 

16 e 32. Almofadi­
nha bordada com 

froco. 
Esfc modelo tem 

8 , . • n i . ,1 , - l a r • 

:.t d" compri-

tona, com] -

• 

borda-

'. Leque 

innaii id 

18 a 23 . Guarnição de flores 
e de plumaa para toilette de 

baile im de sarán. 
O. if 

reproduzem diffen i . 
desenho 18 con-

iste n'um ornan 

de botões e de r,.-;i- entr'aber1 i 
por meio <h' unia fita d-' .-"tini 

v w 
V Vj v 
v vvxy 
£x* vvv . ; 
yxv v v 

VW vvy 
vx* VVVK 

' - K W 
VWY Vvftj 

.Xvn-vvv; , V 
l f v ' 1 ' V i . r v VMk 
\ V , v K - v v w y V s X " 
ÍS-JV V V W V 
K*K V - . v v * 

V' X'V , V .V 
; . x*.v v v x*- X 
X-VNVY5 v 

yvvvwv 
CO. Parta d 

I J u n r l B | M I 

Uit i i i f iV 
•f isal i l l f 
ii l i , , . » ' 

24. Es-
paldeira 
para ao-

phá ou cadeira. I rochet. 
; hende 19 florõ 

• NI. ii" ar form u 
radas por -1 m 

"Ita: 5 duplas barretas comprehendendo a- I 

• 

t L'-. poi 
são separados por '.' tn. 

pias IM:' 

m. li,, ar, I 

um ]»,iti 
por 111. ,t; 

endo a ul t ima 

r, nda , facíl di 
pelo ii"-
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25 a 28. Dous mantos de meia estação, para meninas. 

.. h o m i r e , com m u r ç a •<•<* 

• • • • • : 

; ir uma 
talhe do m< u im sobretudo meio justo \ 

r baixo de um ornamento de froco líol i 

•J7 • • 2S Manto g u a r n e c i d o com pi I 
adeante •• atra eio justo; compli im plisse muito alto simulando uma 

,i murça redonda, a qual fecha assim como o trajo por u 
passamanaria, A manga comprida 

•m um alto n • 
Este manto tanto se pôde 

fazer em escocoz como em i 
lixa, Botões de metal. 

29 a 31. Coberta de almofada. 
Bordado a ponto de cruz em 

velludo pontinhado 
Para se poder bordar fai íl 

a ponto de cru/, em toda a • 
de tecidos li,,.- quaes >•• não pudera 
contar oa fios, taes como, o velludo, 
,. Betim, a pelúcia, et 
uma apptícação de talagan, 
menha, da qual -•• tir,mi 
quando o trabalho estiver concluído: 
pode-se ainda e muito facilmente 
marcar m cima da fa­

zenda com o auxilio de um papel 
talagarça um pouco forte e pos de 
côr por meio de um saquinho de 
cassa ,lara mi com uma leve pintura 
<\<- agua, que Be deixa Beccar. De-

• com tanta feommo-
lidade como na talagarça, contando 

quatro pontos marcados para 
• nli" 29, mos-

ffeito do motivo inteiramente 
bordado; o desenho 30 reproduz o 

• ,. desenho 
81 dá a quarta parte do motivo a 

di cruz em fund 
cinco 

matizes côr de azeitona verde. Com 
forte tira--. 

facilmente a pintura que m i 
os pontos. 

33 a 40, 3 , 4, 13 a 15. 74 e 
84, Toilettes de baile e toilet­

tes de saráu. 
38. To i le t t e de rend i • bor­

dado, ii rico modelo, dosenh 
faz-se de faille em ornado i- rdéus; 

talhados sobre 7 i enl de I • 
muito p • . idos 
por folhos de Beda. de 12 cent de 
altura, fartos, recortados na beira 
!• cobertos com renda da mesma 
altura e da meei 
serão levemente fxanzid •- • a< ibarão 

ixo de um arregaço bordado, 
de 40 cent de comprimento e l4-* 
cent. de altura terminado d< 
de duas tiras egnalmente In ni 

iu cent. de coinpri- Sô.Toltdti* eon tônica f*ii». Ff..-
• 

manto, W cent, de largura em cima e 30 cent. pouco maia 
ou menos em baixo, levantadas por meio de algumas pregas 

. muito fartos, plisses com grandes pregai 
na cintura, e arregaçados muito atra/ onde acabam em puff 

larnição '1" corpo adeante reproduz a 

galão: a mang i 
• ,!•• renda. Collar de renda e de velludo; 

34. i nll» côr 
• òr para ornamentos da 

folhos recortados 
ira . .. de trepe 1 cent. a mais. 

A túnica compondo-ee de três 
• n d a . ( I COrt) 

• IM ponta adeante; e decotado muito 
em baixo sobre unia camizmhn de crepe plisse; a bertha ar-

braço e oa frente, cruza em fichú e 
cintura por baixo de um ramo decores de macieira, 

semelhanl irnece o bombro e a frente 
85, 74 i 84. I í le t te com tuni ca fa ixa. i Para -

8 i.i A saia do desenho 35, o 
qual mostra a frente 'i.i toilette, i.i/.--- de véu di \ 
coberta por folh de 20 cent de altura 
cídos com tres ordens d< velludo estrt tas, <]••-.-

ii ate gnarneeidas 
com folhos, |,..i 
servíndo-1] t modo 
realçar a Ia tunica-

;•• comprimento 

\H>I cruz e |i"nt,.. como 
i 0 lado arredondado 

estrella 
: bando levemente de lado um 

ps oier •• 
fecha poi ,• guarnecido 
por um i•• • il ncaba por baixo de um ra-

,ii de Betim para ' I I 

comjiri 
:Mi. To i l e t te i om ca n d a i om i i 

m a toilette 1 ••• 
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Chantüly, gnar endo-se ua frente com folhos franzido di 
•• oa cerca por cinco o ronparia cahindo uma m 26 cent, de 

altura, A renda que gnarnece a cauda o coUocada em transparenl ent de altura, -'• cortada em qua-
drado Bobre 2 metros do largura approximadamante, baixo i".r meio de 
tadas de distancia em distancia e dispostas de modo a formar atra/ um puff muito eguro. O corpo muito decotado 
adeante e atraz. acaba em ponta; guaraece-ae com ruchós de renda DO decote e em baixo da aba; um ornamento de 
renda guarnecendo o hombro continua a manga de renda terminada por meio de um folho. O arregaço 1.111 
adeante acaba d,,- dous lados debaixo da triplo grande prega indicada no nosso desenho; o puff arregaçado p 

muni 1 ic om duas compridas tira-, d da cauda. Ramo de flores ou adereço de brilhan­
tes n>. penteado e uo peito. 

To i l e t t e rici nti La (Para o molde do corpo, vide o desenho 7'i do n« 1 do anno • 
A -aia iorpo fazem-se de Beda de côr chu 1 d,, filo da mesma côr da 
..11.1 acaba por dous plisses di 
em cima doB quaos các o folho •l-

.l,r,*->r depois com 1 
folhos raches collocadoB em rii 
túnica muito farta e muito compri­
da acaba num plisse de filo 
a 16 cent. de altura e arregaçado 

S<>r meie de pregas e Beguro de 
tstancia em distancia com rami-

nhos de Bôres. Km volta d,, decote, 
um rico ornamento de flores, 
de um lado im hombro por meio 
de um laço de fita; a-- mesmas Bôres 

ateado; compridas luvas d" 
renda côr creme subindo até ao 
hombro. Leq 1" plumas. 

38. Toilel t ,• com fichú. Este 
novíssimo modelo tem a Baia plisse 

iorpo Idusa mi justo, apertado 
n,, talhe por meio de uma titã. a 
qual segura o fichú de filo, plisse 
em Comprido. formando a t r a / uma 
golla romeira e guarnecido com 
renda concheada. Na frente este 
fichú divide-se cm duas [lartcs que 

Mçam em p a n Lers "in eima 
,1a saia; a- duas pontas misturadas 
com um farto laço de titã acabam 
em ]nitr a t r a / . Mangas cur tas ru-

rede. 

:íí>. T o i l e t t e c o m c a u d a g u -
, rnecida de renda. Fazer-se-ha 

tte, desenho 39, de Betim de 
côr clara ou escura; a que copiámos 
para as nossas leitoras o de côr escu­
ra, guarnecendo-se na frente da saia 
com um largo folho plisse com gran­
des pregas, A primeira parte da ,-an­
ti; mprehende 150 cent. de ••<.m|>ri-
mento B ">I cent. de largura; o cen­
tro cortado em quadrado tem 266 
cent de comprimento e 160 eent 
de roda, levanta-se com pp 
Begura-se em cima d,, fundo do ves­
tido por meio de alguns pontos que 
o dispõem ••m puff na parte superior. 
Colloca-se -i piai ma alta renda 
CÔT Creme, em cima da c a u d a ; "111 
toda .1 volta, um duplo plisse il" 
setim castanho a ouro antigo segura 
a beira e tis dous lados. 11 
gaço da frente, ta lhado em > iez •• 
guarnecido com a mesma remia e 
l e v a n t a d o BO l a d o . A 

camizinha fazem-se d" Betim o 
ouro antigo •• corrediças de cima 
ate baixo; o decote d., corpo aberto 

:i!l. TolIeUfl puuneddj 
Sfl e 40. Duas toi lettes de sarau 

40. líilletl.- irr. .-., ,1 , 

IS, Tora com i.ii.ii.. iiu.i.i.. 

,in quadrado guaraece-se com remia collocada a (dano. Ramo 
de flores 11,, corpo e nu penteado. 

10. 3,4, 13 a K>. To i le t t e a r r e g a ç a d a em puff a t r a i . 
(Fará ,, esboço do puff, vide os desenhos l i •• 15.) Os nossos 
desenhos 40 e 13 mostram a frente o :i, coBtas d'esta toilette 
d" taille ,• v.Nu,|o bordado; a saia guaraece-se com folhos 
denteados, recortados na lieira. .le d cent de altura, pouco 
franzidos e collocados próximos uns dos ,,utr,,>. A parte su­
perior da -aia alterna com rufados e tiras de velludo bordado. 
Os p a n i e r s , muito fofos -à,, talhados Bobre 106 cent. de 
comprimento e46 cent de largura; os nossos desenhos mostram 
oa arregaços com grandes pregas, os qnaes Beguram-os na cin­
tura: o puff tem l.n cent. de comprimento e 104 cent de 
largura e levantado cm indica o desenho 13. encimado 
l„,r um dos adornos, desenhos 3 e -1 executados conforme ••> 
esboços, deBonhos 14 e 15. Guarni com um bofe 
d,- velludo bordado; collarinho alto e r,-\cr>,,> de mau 
velludo li/o. 

41 a 54. PenteadoB, toucados e guarníçõea de peito, 
para toilettes de baile e th- saráu. 

11. 17 e 48. Penteado gua rnec ido com flores. <» 
penteado compõe-se de rolos levantados muito altos e seguros 
com alguns ganchos; o, cabellos são ondeados e levantados em 
redor; completa-se com uma haste de orchideas, de matiz côr 
creme, levemente rosadas, com folhas de velludo e piatUos de 
froco, ramo egual, Beguro no hombro. t '> nossos desenhos 
1, . l.s representam doua lindíssimos adereços para baile, com­
postos com liriofl abortos O flores de macieira com hastes Honda-, 
folhas e ia.;,.s de velludo, este ultimo irmanado a oõr da t-

12 e 49 a 54, Pen teado com postiço. Com cabellos 
curtos c pouco abundantes dou de conselho de empregar pos­
tiços leves, dispostos como o indicamos em detalhe. D dese­
nho 50 mostra ,, modo com,, se devem apartar os cabelli 
frente ,' a mai irar com solide/ ,.- demais com ,, 
Auxilio de uni gancho; os tia nuca são frizados a ferro, dis­
pondo dos lados na frente aa madeivas, desenho 51 ; b I 
uma madeixa de baixo que se introduz no annel, segurando-ae 
atra/; esta madeixa fica dissimulada pelos cabellos da frente 
que se abaixam por cima. Oa desenhos 52 e 53 mosti 
interior e a parte Buporior 'le um postiço íeito c"in tr,s ma-
deixas seguras por baixo, e fixado em cima da cabeça por meio 
de um |>eiii. i Fantasia, 0 postiço, desenho 54 
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segura-se 
,. de ,l>,,rrfit 

pala de filú forti li largur. 
ludo 

• 

: 
lmlo verde escuro fixando 'luas plumae 
• 

11 rinho official, atando adeante -• 
. om plumas •• lindíssimo, ajus-

do castanho, de 
.'i cent. do largura; as plumas na ex­
tremidade >à" de mai 
curo, e na parte anterior 
mais ,•: i 

11. ! o u ç a de pi ii m a s 
o fi t a s . t i Iu!" dl 
de trea matizes côr •}•• rosa, 

• ho muito pallido, 

de velludi 
• imundo um puff 

compridas 

a antecedente por mei 
de ganchi 

45. l 
Col l a r inho 

nicho, i is cabi Lios 
no meio A-< testa -ao ondi • •• 
cm bandos muito cm!' 

tempo em t,,rsad em 
i is cabellos 

nuca fri/.am-se em 

• 

prOXUBO •• 

panno desfiado, o 'piai 
produzido em tamanho natural y 

< i entn mi 

então 
muito oti ; 
i > collarinho de ül" forte, tem 

de Largura, guai 
- ,!•• remia fran­

zida, cahindo um em • 
outro, • '"in um 

em duplo: fecha-se esto 
rinhu por meio de um 
setim • -' 

li;. Tonca com fundo 
rufa d,-. A pai i 

:. in :; Cent. de lar­
gura <• ,. fundo I I cent, de 

renda c r creme d'- 5 cent. 
de altura e cobri 

,. Iludo cinzi Lado 
iu brocado de L7 cent dè 
ar^ura. levement 

• 

som folhas brilhai 
guamiçSo. 

511. COTpo iiiurnrrldii na coll*. 

55 a 57 e 9. Coberta 
de aparador ou de me­

sa comprida. 
Iiordadu sobre ti 1 <*>. 

1 1 • 

de Largura, 
Irangulaies 

Mas por um en-
:• lulr.. com algodão branco bor-

• , p o n t O S l a n ç . i . l . 

.i/ul, lazendo saliencio ao fundo 
d,, trabalho. U Bupplomento q 

.;.. próximo numero dará os dif-
• 

pete bordado a • 
dSo de três 

58. Almofada redonda, guará 
da com tiras tecidas a r_„ 

modelo, coberl 
• 

mento e 38 cent. d" .-.• 
tirai 

• 

côr de az< 

ucía. 11 
desenhi 
gêneros di 
l e i t o r a - pod l : 

duzir i 
: i ei" do m0VeÍ8 d" lai.t 

. mento. 

60. Dous corpos, para 
toi let tes caseiras. 

59. Corpo 
na gol Ia. < Iffere-

t pO a 

maneira di 
toilette de 
intima; a 

• . 

mir" com 
• 

fronte, g i 
il. de a l tu ra dis-

,'ima de uni fundo 
com 

dando 
uma fivi I] 
larinho emprega L50 cent d,. 
renda e os punhos 80 cent 
pouco mais mi mi 

110. C o r p o co in a h a 
< i corpo, de-

BenhofJO, ta/--,. d" setim preto, 
é afogado e abotoado na frente 
até ao talhe; a aba aberta 

" i r a s d , , - d o u • 

Ünhos guaraece-se com um 
duplo .-

• irmã uma trí|.i. 
grande, 
priment- de Lar­
gura para os dous lei 

• 

ut dei 
ndto -'li 

Collarinho alto •• 

6 3 e 64. Entremeio e rendi 
Uet e migi 

63, En t r eme i \ 

• 

cima de .:» pontii 
• 

rilise i 

•ü. I'«rt». i 
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lado introduzindo-i 
p . .minhas tomadas 

3 outras pontinha* 
frente das primeira 
• 

metade da barrota 
.Hilda por 

de m aper tadas 
pont inhas 

|uerda e conolu ao ar. Voltar 
• 

.;. ir ar. A .'!" volta 

:i , l ,1. Como ii.< modelo antecedenb . 
, Bdos n •.-' . perfeita-

pela L* volta: 1 b a r r e i 

,*. 2 iu. ii" ar, 1 m. 

tomando a pontinJ 
ndo 11 pon t inhas , 1 m. aper tada 
t inha (repetir o dente 6 vi 
t nas 2 p o n t i n h a s e voltai- a 

p e l h o g u a r n e c i d o c o m flores 
• 

i • facilmente - r executado . 
i lquer das nossas leitoras exigindo 

b <m gosto; 
filo forte da I.i 

do cuidado em deixar 

mas es] de rellndo 
rendo p regar 

• i da moldura, forra-
OU s e t i m COSido 

formando a moldura um 
ilerá t i rar IÍ vontade, 

• 

conforme o g 
i um. ' * espelho, desenho 65, tem 

dtura B L5 c e n t de Largura; 
anada 

gual. ' >- pés são 
• 

• 

tamanho natural, lado do direito , 
• 

6 6 . M u r ç a p a r a s a b i d a d e b a i l e . 
Pari o Ida, i 

A mui. 
..•Iludo, •]•• brocado, ou d,- otto-

mano; è levement acolchoada. 
larnecâda com uma tira '1" plu­

m a s , ruché de aedi de renrJ 

• ' . ' . . e tc , 

6 7 a 7 0 e 61 . M n r ç a . Crochi 

tea: 140 eranunai de li aephyi 
i i desenho 68 da em t a m a n h o reduzido, 

o molde ninito exacto d . 
de conselho de cortar, de recti-

ficar e de provar o modelo antes d" 
começar o t rabalho d,- crochet ; >> 

duz a fronte. I, a m.,:, 
costas que se ta lharão em duplo; 

: i radamente 
cada urna da- partes da murça se­
gundo o molde reotificado, a juntan-
do- a- depois por meio de um ponto 
Berzido, de lã. Principia-se em baixo 

sobre uma cadeia 'le m. ajustar 
tias, t rabalhando-se indo e vindo, 
a ponto aper tado tomando so­
mente um li" tle lã in t roduzindo o c roche t 
Os nossos 
avesso e o direito do fum 
do mesmo modo em iodas as volta- indo, 

juarta m. 
aper tada faz-se um annel ou pontii 
oo ar e introduz-se depois o ponto Begu-

; t ponta de freena. 

inte volta, 

iHíifcif i" ,, " iMOtlDat/ 
ítUKaDttM 

" • • t l o i M 

St» 
raKsi 
>IM> 

í i t i l M t . 

S | | £ | S ( 
ílfiBa^itj-ía.sís»;. 

franja t r icotada, 

ibre 7 m. 
. - : 1" vol­

ta • -I Lizas, 1 lan­
çada, 1 diminu-

Lizas. 2« 

lançada. 1 diininuind-i, 3 
senho 61 , deixam-se canil l< tricota-se a p 
formando a--im uma franja dl 
tira de franja coraprehende i m. a m < 
modo. Póder-ee-ha egualmente cercai 

una franja de froco, com pe-
i sem "lias 

7 2 e 6 2 . D u a s c e r c a d u r a s t e c i d a s á m ã o . 

Para guarniçâo de alnn I 
tapeb 1 

n e c i d a 
c o m b o r d a d o. 
(Jmarisc i 
ta rodeia 
l ira que 

58; bor-
ponto 

om re-
troz d"A: 
pontos 1 • 

: co; o 
motiv 

a com-
prehendi 
L» volta 

levanl 
deitados, 9 levai I •-. 2 le­
vantado-. 2" voll -. 1 dei­
tado, 1 levantado, 1 deitado, 1 
t ado , 1 deita,!., . 10 Levantados, 1 dei­
tado, I levantado, 1 de i t ado , 2 lêvan-

• • volta : como a primeira ; de-

,• torna-se á l" volta, 
72 B 6 2 , C • i •: i r a g u a i 

c m u m m o t i v o em ' 
nossos desenhos ~'2 e 62 mostram " 

• i t ira bordada 
. ! a ca­

ta de 27 fios. Ia voli i 
1 de i tado , 6 Levantad 

is demais vol­
ta.- pa res , lizas. 3" volta: 5 li 
dos, 1 ,hata,Io, 1 levantado, ! deitado, 
Õ levantado-. 5* volta: 4 levantados. 
1 deita,Io. ,'t levantados, 1 deitado, 4 

; levantados , 1 
dei tado , 2 Levanl ido, ! de i tado , 2 le-
vantados, • l e ran tados . 9« 
volta: como a 6*. — 11» voll i 
a :t- volta. — l.'i- volta: como a pri-

meira. " bordado faz-se do lado i-se a t ira com 
um duplo froco introd to doa fios, como Berá fácil 
perceber pelo nosso desenho ~2. 

7 3 . T o i l e t t e g u a r n e c i d a c o m f o l h o s . 
A - : • cinzento 

frente, franzidoB, tem 1"̂  cent. de a l tura . 
os demais ta lhado- sobr 
a justados com grandes pregas. 0 ar 
regaço, de um único | 
c e n t de a l tura e 176 cenl di 
na frente é ajustado por meio de pregas 
qne o levantam nas tlharg i 
forma um fôfb s imulando duas Compri­
das laçadas e um concheado le-

• 

cama do Qual BC lixa por meio 
de colei). de man­
gas e collarinho alto bordados 
COm fr Ia mesma oflr. 

72. ( ITI-tlll 

7 5 e 7 6 . D o u s c o r p o s c o m 
b o f e s . 

75 . C o r p o c o m b o f e d e 
r é u da • Lo. Esto 

• •• muito aimp 
exigindo nenhum conhecin 
compõe-se de uma tira de filó-ren 
54 c e n t de comprimento e 35 c e n t de 
largura , cercada dos dons lado 
renda cosida a plano e franzida de um 
só lado; preguea-ee um dos lados de 
mau, ' ira a formar .") c e n t dl 
iMima largura de 7 cenl . : a r rematam-se 

fica imli-
• 

para a r redondar 
uperíor d imbro e a golla 

• 

de 2 voltas di 
• a mnrça 

de um t rune , ' i A parte 
murça i om uma dupla 

Riu 
in.i 

1 
Illel 
u m , 

i l a 
. i o 

. [ • 

llor. 
u m 

br. 'lio. 
u m a 

t^ 
o l | 

•Ili, 
i,i,i 
,1o 

K'h"t para I D 

n l i , , 3 5 \ 

fita, A outra ponta tem 10 cent. de 
beira, ferina uma única quádrupla prega 

, iutroduzida dobaixo da cintura ou . - -
oorpo por meio de um ornamento. 

TH. C o r p o c a s a q u í n h o , g u a r n e c i d o d e 
r e n d a . 11 bofe de gaze de •• 
cima de um foiro Si filo" Fort de .*- c e n t d« 
comprimento e 9 c e n t de largura no , 
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xin u 

em baixo portado poi moto ti 
• 

tovnllo .• ,,, oi. ln''ü do ronda cosidos nu* 

77 a 81, Costumes para creanças de 2 
a 8 annos. 

77. , . . . i ,i in,. i r i co l . , ,1 o pa i . : 

dr;t ,|,. 9 oont. de altura tricotara) o branco tom 
20 r-nt de altnra e 190 oont .1" r..,la. •"• ajustada com grand» ; 

1 raneM i > Mrpinho de cim i 
da menino t r ieol a i 

J». Vesti d., doe oi ado paia m na K.i/—• o i-rr rio ao 
talhe e ruta-ne a fazenda de cüu, de eschemire cAi de granada; no 

,• atraz faiora-w' B m cabeça 
muito eata D rotta e UM bombroa por meio de tuna flta 

o&trai o rufado em baixo 
pinho, d liombro, 
de rellndo, mainm.- cortai i ü 

71a. avental plisae adean t e pafa meu ina. Om 
• !• sal i.t axul pallido, embainhadoem baíx terçado eom tuna 

tira bordada de encarnado ; a tira de hombro ê formada poi meio de uma 
tira dupla, muito estreita, cercada eom bordado, e abotoando atrai v 
frente do avontal nl di largura •• 
a 11 cent. dM&torvallo no di i l' > >-• • nt- na parto inferior; 
duas Hfci.» iii-

a II tt.is. ii costume, dese­
nho NI, composto de uni., 

i ajustada com grande» 
[xando tobn>-

fin», o de ii in Eorplnha 
i lira ,l'h..inl.r.,. 

de Bachemiro ,„r de gra­
nada. O forpinho t-tt-

. 1,'ante o atra/ 
. .tn pregai 

88. Toilette com murça t 

•wi. l.uTa iiiuh.i comprida para toilette dl nonte • nl i . . 37. 

'"•"'-'•• da* mangas l .,•• m p ,|. ,.. [„,,., :i,...INl ,.,„„„ , 
1 '" ' ' : '"'" , u , | i i '"i" I Bent. de largura e feeha poi 

adeante 
efnto çrne -• fom i OB 
maio de nm 1,,,!»•>. 

BI. \ esl Ido Mu-.i . pai • meu Ina -I • i • ,, m n o i \ 
'""•' r ' , " ' 1 ; .Sepel^UcmdeveUndo. -.. 

M .le altura .', cl,-.. „,„ 
" l 1 ' " "•' a«tte onde abotdi i Into .1 tim • 

.ma llv,-lla. Cabecio e punhos rovereoe, dt 

82. Luva muito comprida para toilette da noute. 

um Ia,, 

85. Toilette com corpo de paniers 
leio muito gracioso o moderno I 

20 ' 

do rallndo ú muito curto dei 
xando -..i , 

franzida cercada com 
• 

!"•- do rellnd |. ottomano 

.. bastar** 

••• tanto i;oi,. atrai 

"" "t" levai • 
nu., 

lllllllM 
• 

• 2 4 45 9b 150 2Q7 255 284 310 34Q 

MI. Eaboco ,l,i Iu 

Explicação da gravura colorida S -
r o i l o l t e de f a í l l e , para noiva. A oaii m< 
h t • ' . M I | - • ; . . • 

• 

faixa. 

• om cauda, forra • 
; -o.In-, MU religiosa e diadema de Uilmiilvufii 

E l e g a n t e to le t te para nina. • «nw>fi-,tl e 
prido, faz-se .1" rellndo n (marnero-ao w«r#aa •!«*>; i 
seda pn • botões de vi. 

Explicação da gravura coloria» li i 
Toi le t te de cere raonia c «rregai 

guarn se com om folho muito alto püsàe; » u " 
aeaba itrai em pnfl 

• ho am ga< ado, •;-

H4. I -I 
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LITTERhTURA. 

A Vil VA SOBB \ 1 . 

I 

— M.i- estás com pressa ? 

\ ' I I I I K I . 

Km C,,1" caso, ii.I., vás salvar o pai da forca, 

Pôde ser. 

— Explica-te. 

Explico-mo. 

Mas explica-te refrescando n guela. Queres 

nm sorveto ? Vá, dous sorvetes. Traga íons sorve­

tes.. . R fresqttemo-nos, que realmente o calor está 

insnpportavel. Estivesle em Petropolis? 

)\'í|o. 

V . i l l IM1. 

— Estive no Patj do Alferes, imagina porque. 

— Nã., posso. 

— Vou, . . 

— Acaba. 

— Vou casar. 

rio deixou caliir o queixo de assombro, em-

qnonto o Brandão saboreava, olhando para elle, o 

gosto de ter dado uma novidade grossa: Viéramos 

sorvetes, sem que o primeiro saliisse da posição em 

o ,l,i\ ,ii: era evidente que nSo llie 

rédito. 

— Casar ? repetiu elle afinal, e o Brandão res-

I ndeu-lhe com a cabeça que sim, que i.i casar. Nã i, 

é impossível. 

Estou qne o leitor não sente a mesma increduli­

dade, desde qne considera qne o casamento ê a tela 

da ii.ia, .' que toda a gente casa, assim como toda a 

gente morre. Sealguma cousa o enche de assombro 

mbro de Cesario. Trutemos .Ir explical-oem 

seis linhas. 

Viviam juntos esses dous rapazes desde os onze 

anil,.?, e mais intimamente desde os deseseis. Conta­

vam agora vinte e oito. l'm era empregado no com-

mercio, outro na alfândega. Tinham uma parle da 

vidacommnm, ecommnnsos sentimentos. Assim í 

qne ambos Coziam do casamento a mais deplorável 

i leia, cora ostentação, com excesso, e para nfürmel-o, 

viviam juntos a mesma vida solta. Não só entre 

ellea deixara de haver segredo, mas até começava 

a ser impossível que o houvesse, desde ,|iie ambos 

davam os me- de um modo unisono. Co-

meça a entender-se o espanto do Cesario. 

— Dá-me a tua palavra que. não estás brincando ? 

— Conforme, 

— Ah ! 

— Quando en digo que vou rasar, não quero dizer 

que tenho a .lama pedida ; quero dizer que o namoro 

está a caminho, e que desta vezé sério Resta adi­

vinhar quem é. 

— N 

li foste tn mesmo que me levaste lá. 

— Kn ? 

— E' a Sobral. 

A riuva ? 

Sim, a Cm,linha. 

— Mas . . . . ? 

nl.,II tudo ao amigo. Cerca de algu-

, , .i-a de um 

do patrão, um Viogas, , i rciante também, 

ar,. vollarete; e alli acharam, pou :o autos 

i do norte, uma recente viuva, D. Cnndinha 

E ibral. A viuva era bonita, affiivel, dispondo de uns 

olho qti acordar m achar singular, s. 

Os olhos, porem, eram o menos. O mais era a repu­

tação de in.in gênio que esta moça trazia. Disseram 

que ,'Ila mal.ira o marido com desgostos, caprichos, 

exigências; quaera um espirito absoluto, absorvente, 

capaz ,1o deitar fogo aos quatro ,'autos de ura impé­

rio para aquecer nina chicara de chá. E, como sem­

pre acontece, ambos acharam que, a despeito das ma­

neiras, lia-se—lhe isso mesmo no rosto; Cesario não 

gostara de um certo geito da bocea, o o lti.no 

tara-lhe nas narinas,, indicio ,1a teima ,' da perversi­

dade. Unas semanas depois tornaram a encontrar-se 

,.s três, conversaram, o a opinião radicou Elles 

chegaram mesmo á familiaridade dn expressão: — má 

rez, alma de poucos amigos, ,•(,•. 

Agora entende sé, creio ou. a espanto ,1,, amigo 

Cesario, nã,, menos que o prazer ,1,. Brandão em 

dar-lhe a noticia. Entende-se, portanto, que 

meçassem a tomar ns wrvel - para não v.el-o-i der­

retidos, som nenhum d'ellcs saber o que estava 

fazendo. 

— Juro que ha quinze .lias não ora capaz, de 

cuidar nisto, continuava ,, Brandão; nos ,,s dons 

últimos encontros, principalmente o ,1o Begtlnda-

loiia. . . Não te digo nada. . . Creio quo acabo ca­

sando. 

— Ah ! , i, 

— E' ura modo de fallar, í certo que acabo. 

Cesario acabou o sorvete, engoliu um calix de 

cognac, e fitou o amigo, qne raspava o copo, anioro-

samente. Depois fez ura cigarro, accendeu-o, puxou 

duas ou três fumaças, e disse ao Brandão que ainda 

esperava vel-o recuar; em todo caso, aconselhava-lhe 

que não publicasse desde já o plano • esperasse al­

gum tempo. Talvez t iesse a recuar. . . 

Não, interrompeu Brandão com energia. 

Como, não ? 

— Não recuo. 

Cesario levantou os hombros. 

— Achas que faço mal ? pergunta o outro. 

— Acho, 

— Porque ? 

— Não tnc perguntes porque 

—- Ao contrario, pergunto e insisto. Oppões-te 

p,,r cansa de ser casamento. 

— Em primeiro lugar. 

Brandão sorriu. — E por causa da noiva, con­

cluiu elle. Jáesperava por.isso; estásentüo e m a 

opinião que ambos demos logo que ella chi 

provincia 1 Enganas-te. Também eu estava;, nos 

mudei . . . 

— E depois, conti i Cesario, fallo por um 

pouco de egoismo; vou perder-te. . . 

— Nao. 

— Sim e sim. Ora tn !.., Mas como foi isso ? 

Brandão c mtou os prom mores do negocio; expoz 

minuciosamente todos os seus sentimentos. Não a 

pedira ainda, nem havia tempo para tanto ; a pró­

pria resolução nãoestava formulada. Mas tinha por 

certo o casamento. Naturalmente, louvou ns quali­

dades da i K.r.i.la. sem convencer ao amigo, que, 

aliás, entoa,leu ua,, insistir na opinia,, o guardal-n 

com.iigó. 

— Sao -ympallii.is. dizia elle, 

Saliiram depois do longo tempo ,1c conversação, e 

separaram-se na esquina. Cesario mal podia crer qne 

o mesmo homem, que nntipatltisarn c m a viuva o 

dissera deliu tantas cousas o Ia,, grotescas, quinze 

dias depois estivesse apaixonado oo pont) do casar. 

Puro uivsleii.i ! V, revolvia o caso na cabeç i, c não 

a, li i\,i explica,-.,,,, na,, se tratando do um crennçola, 

nem de uma descommunal belleza. Tu,Io por querer 

achar, íi força, uma explicação; se não a procurasse, 

dava ' 11,i, que era justamente nenhuma, musa 

nenhuma, 
M. DE A. 

11 'ontinúa.) 

POESIA 

A M A / O N A 

nii! Era nina amazona verdadeira, 
Quando monl nl íl cavalln : 

Vinha lhe .in lu/ ,io roí . , o fundo a Ítalo, 
Qne i;i beber n i rápida carreira ! 

implumado ; :i cabelleira 
l„i dentro, como um BO! dentro de nin vallo 
Um cliicotinho B<S para guiai-o.. . 

do de luz na mao faceira. 

lei-., iv.i a,, longe as veigas n 
Ac inlava ao galopo a gruta i 
Olhavam-na ;t- estrellaa inquietas... 

im c uno uma louca, 
Dentro doa olhos carregando oa aettas, 
Levando o a r o atravessa Io a bocea, 

Luiz DRLFINO. 
[Da I 

A NOSSA GRAVURA 

Uma festa no atelier de P. P. Rubens. 

E' sabido que " atelier '1" celebre pintor flamengo, do 

príncipe dos pintores e doS cavalheiros, cora ihamoo 
Si)- Dudley Carleton, era uma maravilha de arte, nnde no 

esthetica, Rubens, DO 
apogeu tia BUS glorio,dava esplendidas festas a qne assistiam 
os mostres da famosa e cola flamenga, que cm parte eram 
seus dici] im desses episódios ,1a vi.Ia .Io celebre 

jiiiiior c diplomata que o moderno e talentoso oollega Brozílc 
j]i>|iiriui I : o n tavel quadro cuja reproducçfio, 
em magnífica gravura em madeira, li vi'- oíferecemos as nossas 
leitoras. Deu essa concepção motivo para representarom-se 
rcnnidos os retratos das notabilidades da escola que hoje é 
ti,I.i entre as mais notáveis e cujos qu i museus 
e galerias reconkecid i Eis porque fa-

; ,,ni|i mliar a nossa gravura de nm esboço indicando 
o nome de todos os convidados d'aquelle de qnem disse Gus­
tavo Planche: Raphae] idealisára a ordem, Rubens idealison 
o movimento Nossas leitoras ahi encontrarão nomes como 
oa de Jordaens, Vau D-yck, Teniers, V.m Ostade, Smidera «; 
outros bom conhecidos dos admiradores da escola qne Mos­
traram, 

B1BL10GRAPHIA 

Enviou-nos o Sr, M Jorge Rodrigues um volui 
poesias, Fugitivas,publicado <> anuo passado na typographia 
ti,. Crttjeiro. Lemos os BCUS versos com m lil 
a Lu i dencla 'pie ,̂. dev aos que começam: Sáo 

i que pr imottem ura poeta, E note o auolor qu i este 
mvenha a todos ,>- casos \ lia muitos 

livros que DÜO promottom, mas dão logo um tolo acabado. 
Recommendamos a- nossas leitoras a oxcellente publi-

. tinzcnal .1 '"•" de família, redigida c >m superior 
talento i lados clínicos Drs. Carioi Costa e Pires 

de \1 ida 
Este interessante jornal Bcientiflro litternrio •'• digno de 

ser litlti por ttnl i 
i, j„ |H felicidade <• bein estar de seu. filhos : nestas 

pequenos columnas, quo se loem n'um relance, encoutrarão 

|. • . • • -Ia i n f â n c i a 8 

• I.i família Ac panha cada nuraem nm figurino 

colorido, moldes, descripçao de moda 

http://lti.no


I. DE 1884 
ÇAO 

N'0, N . 7 

CIE í OS THEMRQS 

1884 

Excelsior!., Exc< Isi ' • Viva o C •' Bravo 
! S n t o ! Braviss a oa -eu- dois com­

p a n h e i r o s ! 
,\ lu-Micn província d - Cei (fato, »TTO D d 

a pr imeira que ao einancípn 
\ j tt1 ,1 \ : ficai • ' í completa-

111, l l l o . I 

E na terra, onde amou Iracema, e canta oiti Ia D j anda i a 
já nãn choro n desventurado escravo 

livn - • nifiui, 
indo todo» n vida o a pát r io 

brilho ali finalmente, bt m , I 
para todos 

K o mais edificante cxempl 
a l i e i 

.. seja ura im i i 
, ,|. iu].,;,.,, do Ccarti : 

t a m e n t e no dia em que o paiz comm i ! Kmtu da 
nosso V 

l 'a i, 
uma palavra ai qui r n 

OB II ' alisar a 
emancipação nacional, dr ixando em captiveiri 

. 
< ira nada é de certo mais 11 í 

• 

ti mente o es'] írito pnblii o U'B , • II 
perdoar- lhes . 

Sé mui 
• • 

K foi L u l a a luta, in te r rompida por ] 
irito publico. 

A Mia historio -• bem • 
U prii E n » idão foi promovido 

apenas contra o I 
I V i, ndia-se en tão , si b pn ti sto da g rande mor! 

ravoa suppr imir a i scravidã . 
impoi tai 

• a i , \ e por adi 
Euzebio de Qm 
a dizer em üeapacho estas memoráveis Ü dignas pa lavras : 

Prefiro perder n minha 
nuação do Trafico. 

E a Eserovidao perdeu n campanha , sendo depor tado 
muitof doE i rafii 

Si guiu-sc ] m a lei de 1850 um grande o criminoso 
Bomiin do espiri to publico 

Foi ' , nr elli ito, \ mie annos di p 
de Dumas que -•• renliin a lueta eonti • qoe nos 
deu a humani tá r i a lei Kio Branco 

t im mno, -• . un Ia lethai ia, du ran te a qual o 
ponto de esqe le i ! 

Foi ,i, .-\ iado •• mbrou 
dos infelizes ingênuos 

Uns eis, li u • Abolicionismo 
.:, ,• ahi o !• II. ração d*' 

todos, e melhor ainda >l 
.. todas a- Iluminei]! 

aboli,-i, t, 
E , II . abolicio­

nismo t r i umpha rá A\ ••: 
Eu i leio na g rande influi D 

em antos d 'uns bellos olht - ou azui -. na 
graça d'um sorriso, na bnura do espiri to da mulher e na 
, M ri ma bondadt '• minino. 

A mulher é em quasi tudo superior ao h o m e m ; o que 
( l ia quer, Deus que r ; E ella quer a Abolição. 

Qm r, |" rque sabi que o Abolicioni i ura dever 
de just iça é ura I- tn B< io para o i -• rai ••. mas uma medida 

. ;, l i c i a . 

Quer, porqui está por di mai 
pela ai çâo i obre i lie exen ida ;•• ia i crai idào, ] ai 
ta i -a impunemente por mais ti uipo. 

Qner, ; uc semelhan te regimi m ú fatal ao paiz, 
..-• . , - l i a 

• 

Quer a inda porque vc que B ni asa idi nl 
I 

Que i • ; liiii,. nto, o nt 
ganisoção physica, moral c intel lectual já ao resenteni mui to 

men te da influenein ' lo- t resentos annos que a l .s-

I-, qm r finalmente, porque tudo isso ô pn b • 
divci t imentos •• alegi • 

lher, a bru úU ira, a fim pn cisa de 

A epochn é ,1a Abolição. A abolição •• d iver t ida, sejamos 
abolii i n 

E a leitora i •.:•• , 
Janei ro i • mim morou a redi mpção do Ceani. 

Realmente , Janei ro 
i • 

a maía 

-Ia i. • n)arche aux flant-
beaux, cads qual m i 

itro nos 
cacete 

O Ri ter e admi ra r o 
. 

, \i marcial vi i 
o «unhada na Revista lllustrada, • I 

unitário cm torno da ms província 
Não e m b a r c a m , nem dc-omb 

' ' ' T r a m i ' d C T Í f l 

P jimmvido nobre cila I 
i r e a l te impávido, porque 

applaudio-o mui to , , , 
1 jSo mais , n a d a do bora im i » r o t U i ° 

pa ra quem viu oqueUa em« - i m o r o u o t r i - c e n t c i i a n o 
do morte de Camões . . . 

Do , . . , manifes tações abol ic io-
,i- uinis in te ressan tes . 
la-Velhá aobretudo, se bem quo eu 

. |o mais feliz na ou t ra . 

imjiortoj as fluminenses m o s t r a r a m - s e rea lmente 

. : - nora a Abolição, 
\ io con t en t e i cora enriquecer as kcrm com os seus 

• i ' " l l c i l < l ° 
• iprias, c c m uma graça, um en-

• r a r ama do bai le Mesqu i t a ! 
o„ cha ru to de 

vintém por dez mil reis ' í U l h a ' 
: , caco! 

E comprava-se com praz« i 
... , , .laudo , i l a - se esqueciam. 

caixeiras 

jsc da rua da Guarda • 
Leiam estes u 

i Srat». DD Ju l ie to J 
, uüve i ro K .sario, Adelaide da I 

Klviro lícbelío do a a b o l i a B d i Amara l 
• 

det contrapeso um Borriso amável , um olhar 
imento* um di to de eápiri to. 

vens Cacilda Proença, L a u n t a 
, MI B Bomceremouia e os 

tornavam a festa a legre diver t ida «• .. 
car íss ima. 

Decididamenl 
admiro. 

licionistas ainda não t e rmina ram, con t inuam, 
render para a Abolição. 

. n 'uma como n 'ou t ra se reservavam 
maior valor. 

Que cunt iuuem até afinal victoria do Abolicionismo, sSo 
os ntens mais a rdentes \ otos. 

, tn iodo o Rio do Janei ro já está era casa, não 6 da 
i tas aqui nu * urto. 

Além • ph i lbarmonicas 
J.L abr i ram todas ua scua sul 

Ü Uluü de S. Chris tovão, oi lub de Andorahy, o d 
iro. 

Fui mu rac e primeii 
anuo do Congresso Brasileiro. 

i .a - do ' lub o 
sileiro cons tam de duas p a r t e s : IIUI.MC.II e d a n ç a n t e c o n 

Nu pi . maior quinhão, ab r indo 
com uma abe r tu r a de Herold, c fechando depois cora uma 

phnntas ia sobre motivos da Vestai ^ do Donizet t i , 
I : \ . I 

Foi executado ura reci ta t i vo e a r ioso-sc india de S. Mas* 
piauo. 

Us ' b r s . i Klier, acompanhados <\<- piano 
tocaram um n u t t a r o i n o de Laboce tü . 

E foi mui to app laudida n 'uma ária de soprano do .. Ro-
Diobo " a Sra. D. C R. T, 

N ,i 
mui to Bentimento Ia Paffa >(i Santa Helena, de Donize t t i 
a Sra . Nízia Baldraco. 

• a m o para flauta, ucello e 
ii uma cavat iua para soprai uito bem cou tada 

• a pa r te mais 

Aa moças g o s t a m mui to mais de valsar do quo de ouvir 

danças prolongnrom-so rápidas c animi I 
quasi de manhan . 

Também no i !lub de Andarah j já se vive E o eu ul t imo 
sarou l"i dos in 

Eu notei pm todas essas 

' . bairro tem a sua mo,ia, o acu penteado caraet i i ii tico 
• udo. 

Em S Chr is tov5o o penteado & baixo, a p e r t a d o e mais 
simples que <• possível. 

\ . uhoras de l indarahy, as moç 
ao contrai io os cabellos frouxos, Ungindo • 
dun te do que realmenl 

Brasileiro já BO vfl um pouco 
. 

m Cl i t a 
maldade , ou.o,. 

1*. tinli • 
. . 11 , 

• 

• 

E eu n.io conhecin im mie . • \ -

A |. itora já foi de c a i o visi tar a i 
do Sr \ . 

DSO ir 
quando ellt i l uupn 

•N" •••" de .Lm. lis , I ' 
' I i.i ao pé. 

mente a maior M 

Rio d e J ra 

• len 
iu com efleito, no b u 

.;.- Paula , defronte mesmo dace lcbn 
S o m e n t e . - S d m e n t e nao 

i n io mesi [uc não, e é pena Havia lá 

Algum i i • ' i ; l°i pintada 
de grandi vai n a r t í s t i co 

im pequeno can to , p in tado do morro d 
u n i a ,•;,.,!. uni caramanch&o, uma mulher, qi 
um mimo 

t r aba lhos , algu 
escol ta D ilitaria hoje, no 1 

lado do entoi '• i naval da I 
• , r . . . 

I - ; ' a | | n r ep re sen tando Franceses de Rirnini, 
es tou refei indo. 

U s jo l I, 

tor ico do Sr. Aurélio di I 
Discul i rani-n 'o em I 

t r icamenl 

pa r te hi , l " desenho . 
Houve um c n ' . 

nar e n t r a a bellcsa d 'uma i. 
Assim, eu chego um pouco pelo ti* D 

da e i : U lio. 
ce r to a histoi í 

i .le Rimini . 
Poe tas , p in tores e a t é Ubre t t i s t a s a t.';ui contadi 

11 Dan te , que a m e t t e no tnl 
Se in i ramis , C l u p a t r a fa-1'a c o u t a r ella própria o m 

aliás era bellissimos e maii I 

Sied • I.J. d tve nata fui 
.sn / . I mar ina doveH \o discende, 
r*er aver pace cn' sequacisui 

,\ mar, che ai c<-r gentil nati 
Prese costui delta bella persona 
Che mi/u t<>na e't modo and 

qne a le i tora pode e n c o n t r a r no canl 
no Dante . 

Não foi porém aos bellos t c r c c t t o 
t ino que o Sr Aurélio loi busca r ins] i 

11 nosso ai ti.sta preferiu r, p roduz i r a j . . . 
ti,- r-ilv io Pelhco, quand i diz i 

Ko dia . i 
• 

u l , , 

• • pintou 

Se a lei tora 'píer porém a verd 
.i. ei) a em poucas pala i ras ; 

F i lha de Quido de Rolenta senh n 
rar iss imn formosura e d 'nm c 

Seu pau deu-a em c a s a m e n t o a i 
. • c homem de mau humor . 

E m q u a n t o o seu i rmão Paulo Malal 
g a l a n t e q u a n t o elle disforme 

is i "in Panlo que Fraucisi i 
; t desusa r pelo 

• 

l.aii, io t to , que tomava i 
dons a m a n t e s , d 'um gol] 
pa ra ou t ro m u n d o . 

D'ahi t i r a r am In 
\ 

menos d r a m á t i c o e mais român t i co do vida *u 

:. com effeito, como , 
n • en te . 

'1 o,ia dc velludo uegro , os seus 1 
rondes c languidos "Hi"- ,! lllL ' 

• i, parei e a imagi m il 
1 ' ' i n rumo diz-n 

que lhe vae n alma toi I 
\ expn 

do espei I 
c sj mpa th i a . 

dob ras de BCU velludo negro sente-se -
• 

• 

. no primeiro plano, n»J 
c o n t r a s t a » do mousuléo, í , l 

magnífico. 
Tudo in, pareceu b< i 

Uimiui . 
n Sr Aurelit i 

suavidade dns l inha . 

bella dc Paulo 
• 

S i ,| 

II . t i" t . 

!•• o i i o t 

i i, um t r a b a l h o superioi 
como um a r t i s t a acima do par. 

DAM 



15 DE MUtll t I MAÇAI» XIII ANNO, X. 

ESBOÇO I>OS RETKACTOtí DO Ql \ M ; n UMA FESTA NO 

• Pn 

I , . . ' i i , . , , i • 

• l ó l K l . o 

• 

, U u l • 

1 0 11. li II . 

1 . p I' 1 

i S i m o ii • l 

.'I, > , i i . i t , 

-i 1'uul .in r 

2í i V . i u o , , I . 

2 0 i- *•', 

. 
i \ .,n l í y ik . 

pppyn. 
• 

• 

• 

VARIEDADES 

ERROS E PRECONCEITOS 

IN I RÒDI Cl \ ' i 

As idéas e cei taí cn nçof di • povo tiveram 

imente por origem as impressões directas dos sentidos, 

• Ira, o testemunho d I mente para o 

MU in ama tonto <[•• erros. 

A rasao. auxiliada pelos mais vulgares noções do vida, 

tabeleee todos ••- o si u verdadeiro 

rando numero dc phenomeuos da natureza, que pri 

Citemos para exemplo 

i ->•.• effeito de óptica que impressiona todas as creanças, c 

qne nos illudc cm qualquer edade, i mbora o não queiramos ; 

• • carro em que estamos que so move, ou suo as arvores V 

' outinuamente I i ri r ii nossa rasão c • 

:o ia paro rectificar as primeiras impn 

sentidos. 

|*or ou mem •• dc l.il modo amigo do inaravi-

II ,,-r, que a expb'caçào mai- natural de ura focto é á 

que elle aluiiiie mais dificilmente. As lendas que formam o 

as historias primitivas dos povo 

era geral, seu ponto de partido na realidade; mas foram 

depois alterados ou amplificadas por algumas imac 

supersticiosas, Binão interessadas. 

Outra causa do erro está no amor-próprio que gera o 

: o bomem gosta do estadear sabonçn nuto os 

i morantes, exprimindo idéas contrarias a ioda- as opiniõi •• 

!• 11-Uidas, ossentando-as em :'.. 

• rio não tem tenq i possibilidade de verificar. Disso 

provcem - fábulas qne a credulidade acolhe com 

i.mio açodamento, o que se perpetuam com o favor da igno­

rância, da leviandade, tanie no 

maior numero. 

!•.' necessário Bobcr d • 

factos, embora históricos, sinão quando sü iforn 

lilli inça, c sobretudo affirmad 

: idades respeitáveis. 

Imbuídos dos precou 

passados nos transmittiram uma grande quantia de idéas 

«lumpre 

também desconfiar dos mu rac."-- dos viajantes, que se deixara 

; ] ' I.i mentira ou pela • 

Não pertencemos a., numero d,.- que dizem: .. I Ia precon-

I crepi itovcl. 

conceito que mesmo, 

valcni tumbi m poui o ,. habito 

da razãoV Nunca a moral adiuittirá que o fira josti-

Bquc o- II 

Ia iiiBtrucção. muitas ; 

d''ixam-sc ainda levar pur super tirões ridículos c propagam 

e em untam 

a imagiu 'ii ter uma inllucncii 

espirito, habituando-oe a julgar mal o • 

Nosso fim, com es! I 

.i inaioi parto dof fat s 

deram urigi m ' 'briga­

dos a fazer uma , -colha na grande quantidad 

• 

cujo offeil * moral ou intcll 

.. resultados mais funi 

(Continua.> 
\ i; 

CASAS FREQÜENTADAS 
Pela Aristocracia 

FRANCEZA e B R A S I L E I R A 

ESPARTILHOS 
Mesdames DE VEfíTUS li mas 

P a r i s 1 2 , i - \xa . A.xiloer — I P a t r i s 

O muno rlf H e s d a m e s de V e r t u a ú nnivcrsal-
incn c ciiiilifcidri ••i.i- • arai ilhusos es-
0,1,1 u,,,. ,|o um rorlo siMiiprií [H-rfciLu «• de extrema 

a j/riitu ira de Paris, é patroeí-
: auu p I.i • iihoTdM d.i allu so. iudude da liuropa c 

PEDAL MÁGICO 
DI; MOVIMENTO HYGJENICO 

\ M " a 'Io c , I m . i 

• 

| | - ! | . , U l l . | . l \ , l ! l . I lllO Coll l 

D . n a c L E , 

PPIIHI Vnylr», 
, l o 

li i: H / i 

AGUA DIVINA 
E. COUDRAY 

DITA AGUA DE SAÚDE 

Prcconisada p i 

constantemente as Cores yli mocid 

e preservando d.i Peste e do Cholcra morbus. 

Artigo* MtecomuiendOrdoé : 

PERFUMARIA de LACTEINA 
littoiiii., iTidams Heúlcas. 

GOTAS CONCENTRADAS, para o Lenço. 

0LE0C0ME, para a Bell I lios. 

ESTES AMIGOS ' • '.HfllCA 

PARIS 13 , rne ú'Eiighien, 13 PARIS 

A SALADA 

. . agradavi I •• Irj gii ni< 

-.i", tem, a,, que parece, nm histórico. U Di 

Meyer nos dá, n'um jurnal de líerlin, intci 

I i tmeiro 

! b rra das 

saladas: o soldado francez, diz elle, com razS 

• 

Nem todos Babem fazer uma bôa salada, c >• mu 

Io ti mperar bi m • sae | oaes i 

provo desta affinna{ 

\'iuell'.' '|iie souber fazer uma búa 
salada, póJ \\\\ ro. '" 

1 * mestre na arte de temperar a suladn fui um francesa o 

cavnlleii a expatriar se no tempo do 

líevolueão, Gandel fugiu para a Inglaterra sem in 

vida. MUI profissão, sem dinheiro. 

i 'oino o philosopho antigo, exclamou ao j í 

. .• meo thesouro comi ; 

V. d:/. |ue di \ i.i grau 

uma aui 

alada. 

Níngneni melhor do que ell . unhecia 

; IUCO, paru 

;i quantidade de sal, dc pimenl 

ninguém melhor do que elle sabia escolher a solada 
1 im que graça cortava as fulhas, com 

que dignidade m prato! 

lilius mais nobres convidavam-o para o 
r e g i l a r c i u c Hl 

r. s. 

Semolina 
ALIMENTO REGONSTITUINTE 

Port-Éu-Saim 

Deposito Geral: 

PARIS 

R. des Llons-si-Paul 

i^- i 
Bem oi • 

•I e i c i i a -

a hiena mais fac-U do 

• 

c r i e / a ,lc dur-chüs itiu romudio eflli 

http://ii.it
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CRYPTOGRIPHIA 

10" J O K O d e c u r t a s . 

Combina-se enlre correspondentes uma ordem em que 
sei rolbicadas as rartns de um li rallio quo, por 

DXcmplo -era: Duros, /""/>, copas e tapadas i ffei, Damn, 

i 'onde. n: . rfiiís, frrs, tfuatrn% emeo, seis, • 
Sc quizT a escrever a phrnse: Eslrjn <í< sobi 

eis o i I" por i|ue ili-p. remos as cnrlaa do baralho i s-

erevendo uma Mira sobre cada uma, como se vt abaixo 

l liei de ouros 
- Mima ilo D 
l Conde de » 
.• \ . de 
| dois ,li-

il. 
d qu itr i il 
-• cinco de 
s seis de 

le de 
Io ! 

r novo (tfl 
a dez de >• 
a rei do paus 
v dama dc 
i conde du » 
S w dc 
o Joia de >. 

h,n i d t- se i- c irl i- e remeld 
|i u de i in lo-as sobre a nu ia da foi ma com­
binada le perfei ' ido. 

t.-ta ciar i que se o rec ido liver maii de 52 lell i 

ii c 11 ,l i primi ir i podi n l • cad i c iria Irazi r 

Sd que u ei nii 

l i ' O s n l g i r i s m o s 

l onsií i li le : 

I Ih Ide-se o alph ibi i cinco gmpos dc lei 

deuadas a vontade, como por i templo : 

I ? :t í 5 

lü" A mesa de •- u 

i , . . . . . , , , • uma le In do recado 

ida casa de a mesa de xndrea c om 

li msporlar pai i o pfl| ei essas lelrns em ordem diversa. 

ii correspondente qm ' l l " l A " 

creve Bobre uma mesa igual que po 
a missiva com toda facilidade. 

I itempld: Convencionam os correspondonles que u 

MS Berilo de I00 rasa-, e que a copia para o papel so 
faz om sentido transvi rsal, coi mdo do c mio superior 

escrevera o recado no papel 
i ha asn soad rnvne oiecmd pulrci i Imqalmh 

, mbaatcia l i • ' lu "" ' p o u n 

e eis como se h rá na mesa 

• 

I ' 

o 

p 

e 

l 

0 

V 

r 

e 

i 

o 

0 

a P 

'I 

a 

a 
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d 

s 

U 

d 

s 

a 

c 
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• • 

• • 
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s • 
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c 
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c 
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1 

11 

a 

e 

i 

r 

V 

• 

t 

l i 

h 

a 

m 

0 

c 

11 

a 

n 

• 

d 

r 

c 

h 

K l ' i , \ \ 

I 2 3 i 5 
i i idii; 
i ?:M . 

V Ml / 
i i ; i ' 

IMIYI 
I .' :Í 1 a 

Mil li) 
IÍ :M 5 

Cada uma das lotlros do lexlo que se queira escrever 
será indicada por dois algarismos, • ndo \ primeiro indi-
cad >i' do gi n|i I I do I gar que 

0-"CUpl a 

Assim se qui a rtitna 
1 -111 : 

.225151o3loii!2n5321552152üil5tí41 Ío:l 

k t53 t t . i i ; 

ii correspondi nte qu rec ido começ, i por sepa­
rar os números do dois cm dois e procura no seu alpha-
b i" i corres| lenlo dc c ida dois i i 

13' A palavra do passe 

para esle meio convem-sc de uma pi lavra qualquer. 
i se i dit 11 ai.ura em ncroslíc • -•• lellras 
du alphabeto em lonlas ordens d versas quantas 
aslo'tras da palavra. Da-se fina Imento uma leltra corres­

pondente a cada uma das ordens assim obtidas. 

Suppondo que a palavra adoptada *<y\ ;t palavra rei, 
seguindo as indic ições acima, obteremos a seguinte tabeliã: 

\ IU Dl Ki.II I .1 K LM NOPQ I I S T Ü V X Y*/ 
I I i 1' I I '. II 1 l K I. M V n V I.I II - I uv n I \ n 
V. o |- o l; - I I \ \ V / \ II i II I I t, II I I K I M \ 

l l I N K L U N O P g i l S T U V X n A B C I H I '-

Supponhamos que se queria dizer : Cuidado com e>te 
sujeito ; ndo .-'• fie, I a plirase pon 
baixo do cada leltra a; : im binai] t, as«im : 

i UIDADÍ1 COM KSTF SUJI II"; NÃO SI III 
UKIKK1 li I IIM llll llll MUI III I III llll 

procura-se em seguida na M. Ila a i Ura c 

a cada grupo vertical. Vssim a correspondente de ' li é I . 

a de II e .1, :i tlc ll c i'. i dr ni; r F. e le , li'- nulo por-

i mto o recad i escrípto do seguinte modo : 

I JPFOKQ QVO SAVS AXYLKIV ; POV Uá MKíà 

GUERLAIN -̂  PARIS 
PERFUMARIA DE LUXO 

PARIS, 15, rua de Ia Paix, 15, PARIS 

ARTIGGÍMMMENDADOS: 
AGUA de COLÔNIA IMPERIAL. 

SAPOCETI, • Uucador. 
AMBROSIA! CREAM CremeJacoblnapanaBarba) 

CREME de MORANGOS, para amaoiar a peite. 

POS de CYPRIS, para branquaar a Ttz. 
S7ILB0IDE cryslallisadoaflliidQ,para os Cabellosua Barba. 

AGUA ATHENIENSE e AGUA LUSTRAL, para 
perfumar v limpar a ( 

AGUA de CIDRA eAGUA de CHYPRE.para 

ALCOOLATO lie COCHLEARIA, para a Bocea. 

PERÍÜMEÍPARA LENÇO: 
BOUQUET MARIA-CHRISTINA. 

PAO-ROSA. 
BOUQUET de CINTRA. 

HELIOTROPE BRANCO. 
BOUQUET IMPERIAL RUSSO. 

EXTRACTO IMPERIAL do BRAZIL. 
EXPOSIÇÃO de PARIS. 

PERFUME de TRANÇA. 

PÍLULAS "'BLANCARD 
APPR0VADAS PEI A 

ACADEMIA DE MEDICINA 

MUS 

* 
Resumem Ioda 

Pi opriedades 
do IODO 

c do FERHO 

Kst.is Pílulas são de um,i eflicacia maravi 
UM .1 Anemia, Chlonse 
em que se trata dc combater i 

i do Sangue. 

II destinatário quando reeel 
, ,|„o fez " escriplor. i scre\o por l 

I, ura ai lellrasq mpoera a |, , l . ,u., IU t 

,,, oi,, II., acha que RI «ale i , IJ 'ale U, II* valeI, -

cale li, I o vale l ,etc 
l ,. pleti 'i,i' ii Itiíivel i ) m o -

proem 
mellioilicoa porque n mesma I, Ira ilo lexlo 

,.. I . . I I . . . . I o . . , o i . ilii l , \ l . i ol.ii ' , , . senta lellras diversas do I, • I 

(Continua 
Nino. 

JK. " V E i l M T X S 

ESPECIALIDADE DE AI.TA NOVIDADi 
Egte o-ialo Io, im, ,,l" , 

o meninas '' 
,1o ,| tu outra qualquer 

;, . barato. 
l-i J.... I r.i ..lli,i„„ ,1,. corta |,„r.i ln.ur .• ,nr„ri i , . r riu, 

|O.I .1 -. I.I , , . , . . . 

L . O U I L L E M E T 

.,..,.; 

45 —RUA DE [GONÇALVES DIAS-j 

Z F s u b r i C S t 

SABÃO de COSMYDOR 

F. G-odfrianx 
F A B R I C A N T E - C H I M I C O 

COSMYDOR 
Agua 

Toucador 
BALSAMICA 

A R O M AT I C A 

H Y G I E N I C A 

Sem Vinagre 
nem 

nsnlwm Ácido 

Composta 

R E G N 1 
Fiibrkmtt 

PERFUlffio 1 

Chimicos 

F A B R I C A A L E V A L L O I S - P E R R E T 

TjGiposito Geral 
PARIS. 53 . Boulevard Sébaslopol. 53 . PARIS 

1» 

MOLÉSTIAS XKRIOSAS 

XAROPE (leFALIÉREÍ 
.10 B r o n i u r o t o ,1o P o t , i » í l o iMoluMmHi 

Bromurel^ 

' • O . l - O, I , , „ „ , o . , , „ , „ . « I O I Í O 

Alimentação Racional 
. ' . . s < I . I I \ ( I s II | ; s i II I s . / . I I "I 

' > " \ I I I I S , | \ i l s 

PHOSPHATINA FALIÈRES 
. A I 

OBAVIDSÍ AMAMENTAÇÃO ABLACTAÇAO 
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PREÇO DA ASSIGNATÜRA 

BRAZIL: 
?T£, um imno 12^000 

«me HSIKKI 

1 IU I. IRES-PROPRIETARIOS: 

L O M B A E R T S & CO Ml'. 

ERNESTO CHARDRON Porto 

CHRONICA DA MODA. 

PREÇO DA ASSIGNATÜRA 

BRAZIL: 
«... 12Í000 

PROVÍNCIAS, „m „n„o 14í(IO0 

• primeiros raios de -"1. ainda muito pallidos, 

X 

Fei to | !•• 

i '-nii- qne o íiiv.rn. • 
i sempre, e que uma primavera 
aa lhe sncoede, nâo no- -ti 

• C e a s a r i o Lr;ir;tn1 ir - i n . -

;-. .I.i fria estação, e 
d'óra em deante o ceu nSo 
para nós Benão Borrisi 

I' 
ihegada 

lias in.ii- prósperos, faço como 
telha, procurando de parte •• 
tra, ;i intenção das minhas 

: ndo .i minha colheita 
Inida, venho fallar-vos daí uo-

'I parte, 

'- tecidos novidade que teem 
prestam-se perfeita-

meBclaa 
mais excêntricas asaim como 
• n- -mijilo- combinações; em 

se encontram 
meamos gêneros e <Ju:isi ,,-
mos motivos. 
Percorrendo aa principal 
de negocio pude ver e compi 
as amostras e os preços 

• ividades, Ei 
- collejcçòes de fazendas ,1" li, 

e 'I*' fantasia, Lindisaimos 
- de tecidos de algodão para 
erdadeiras toilettes de 
ampo, banhos «Io mar, 
o emfim escolhas de velludos, 

-, failles, -.•im- etc. 
I 
;, nrires levea, o- mesclados 'Io 
B os in;ii! mmodos 

diários, 
• çando pelos m i 

rios, tadrezes formando minas-
- quadrados em que o branco 

antra misturado a tod 
-. bronze, azul marinho, gre-
i. preto, azul, etc., produzindo 

Estes fundos 
semeados com ;•• 

, " I I 

ws e mais espaçados. Nos 
se-ha egual-

. - . o l l 

: de xadrezes «-,,111 ,, 
ido '!-• grãos, 

.,- com Bemeados multicoloree, 
crepe de 15 00 fundo 'I*' véu. 

dor ac-
l.i 68-

tnultico-

• 

misturar 

,•0111 egual fazenda liza, 
. ..II bordado. 

mlmente em .0 cas, 1 in-

11,1 
I n -. Iluits toilettes caseiras 

2. Matlaéc eleganta com ,iuln. 
. . . ti 

dous matizes de azul, 
encarnadi te., ou de dus ou menos 

Pei , brilho Ias 1 ores •• talvez 

. 
mais difl de algo-
dão tecidos estampados de toda a espécie, gênero oftchemire, 

etfeitos de velho Jou 
imfim es-

tampagens mmto cuidodoaas de 
todas as cores sobre fundos lavra-• 
dos, o que produzirá um lindiasi-

- borda­
das, iu franzidas. 

1 !omo poderei fallar-lh< 
• Q ] 

.-..ii-;i- •- tão lindas que mesmo 
não ,̂'i BO me será possível expli-
cal-as. Porém vou experimentar. 
A- sedas pretas em moda • 
mente são, o gros de Lyon, o 
ottomano, os setins lizos e de ri* 
cas. A fantasia comprehei 
novidade dos taffetás glao 
xadrezes ou riscados peton, vellu­
do ou sotm glacé; 
empregar-Be-hão nos costumi 
os glaioés tizos, os zadrezt 

• LOS quadrados de dous 

• • egualmente 
mas toileti sadrezes 

• in a mesma fãs nda 
Bemeada de motivos ,1, 
frisado ou de setim Lavrado. Ha 
d'eatas fazendas a todos os preços, 
assim como oa Burahs •_.!..• 
Be empregarão para Baias, compri-
das aobrecasacas com desenhos de 
rellndo, matiz sobre matiz, lavra-

Fundo de gaze. 
• t o l a s l a -

zem-se de todas aa cores, porém 
as mais em moda 
ânzentoB, desd 1 o mais escuro até 
to mais claro, o beige, os matizes 

emfim a alta novidade 
do dia: o cinzento amarellado (c -
gumello), a côr que, para as nossas 
legantes substituo a côr chan-
Iron, tanto procurada a algum 

Terminarei boje esta chronica 
a minhas 

rara- leitoras, uma toilette muito 
simples mas lindissima, | 
90ÍO 011 r> 1 

,, mire; o 
cor] om aba quadrada • 
lado, guarnecendo-se com orna-

rolas, na 
frente, ua parte quflftrad 

A saia, 
da mesma 1 mece-se 
com ordena de viezes, de wtim da 

A túnica arregaça-se 
,•111 pan ie rs e guarneo 
pespontoR, Ornamentos 

para aa 
toilettes • 

pérolas, bordados sol.ro 
fundo de gaze irmanada 
de pérolas enfiadas, Eriui 

para os differentes goneros citarei como a mais alta n 
pérolas coloridas, de todos oa matizes e adapl 

rorrcdlça. 
• 

http://sol.ro
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• 

3/ e 38. Duas toucas de manha. 
Moldo XVII . \>- III 

• • 

• 

• 

:!•«. I . o i , ' . , - i . ;n io . . . • 
• 

• 

rendo um 

• 

• 

:,/til i.allidn, de Z ceai dc larg 

2 
l.ilkiini 

39 a 42. Duas elegantes tou­
cas e golla. 

:;•! K l , Ida 

d ' M I o in,"i-; 

• 

• 

• 

: i l i : i . .',iln i 
• 

•... ceado- w 
M. 

• IU 'I-.II- plÍlM 

• . 

• 

A 

. 
li., de pendi 

46. Bata elegante. 
• 

• 

• 

, pOI O 
• 

49 a 51. Calça e aaiote de surah. 

• 

52. Saiote guarnecido com laçadas 
• 

• 

56. Camisola. 

• 

.- tiiink'»-
•odeto l,-i . . 

• • 

24. Tapeti ,i • no-

. Jk 

58 e 59. Liga de crochet. 

• 

• 

43. Camiza de surah 
. „ ! , I • 

26 i[ti,oi.. • 

.1 .1 > , . | | .o IHI.I 

44. Camiza de dormir com pala 
redonda. 

. s i , • .i r. 

• 

, ,,. ., parüi 
Í J . Qaadra.de 

http://Qaadra.de
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I 

60. M a t i n é e com 
cauda, 

Hol.le: -,|.|.| Voreo \•• \ \ . 

A ma i i née que noa 
jerve do i 
achemire azul 

. • -1 Iml i • a m a r a n l o e s c u r o , 

ortada pelo molde d'um 
losiiilo princeza e forrada 
le shirting. A pala d'hom-

ornamentos das 
ia- algibeiras e 

i frente da saia, fazem-se 
de velludo, con in-

molde, fig. Tu 
aonde estão egualmente 
marcadi • 
linhas parafle-

depois em c 
ma '1,, fõn 

com 
'II cent. de altura, e o boi 

de rellndo assim com 
o cinto, o qual ata adeante. A matiuét 

ordadn 

65, 66 e 78. Tapete para 
mesa pequena. Bordado antigo 

Bobre panno talagari a. 

\ renda que guarnece este ta 

,,,,,1 dc lado; borda-se com IS 
fundo do tecido 

I -o apertado uma i 
tecedura 'I ais original eflWto. 

• produz 
..ii- quo a quarta parte 

,1o ornamento 'I" cenl 
tamanl aturai, e a fig. 78 
do supple nl- dá o motivo do 
angulo i ' 

• lados n ponto 

aados Bão brarn 
rmando assim 

«:t. Saiote « 

mw?-

do borda 

que 
• 

n i r a - - , e m t. 

' 

WJllMaaffl 

' e 68. Fala para camiza, fechada no hoj 

61 e 62. Costume e legante , 
para de manhã , 

•• 

1- I I O 

cutadas na fazenda, • 
lliar este 

costume que Be guan i 
renda ou de bordado; cada grupo 
comprehende •"' i i 
oent. de largura, arrematam-se 
a .'i cent, I i ior para a 
jaqueta e a 5 cent. par 
i Is moldes fig. 11- a 16» ajudarão 
para ajustar as differi ai 

18, acaba 
por meio de dous folhos bordados 
com dentes de festão, de ti' . enl. 
de altura, levemente franzidos o 
em cima dos quaes cahe o denti 

a plano na fa­
zenda plisse, 

Formando cabe-

para a 

jaqueta, cercam 

•ni por 
raeio de laços; 
enconl i 

mento nas man­

de fita • 
a o , , l | , i . 

tiT. ruiu ile rainiza. 
parte ,1" t; 

Í^J^M^É^ 

71. i ollcM ,1,1 paleta, 
il 

I i 
Mantele le de not 

/ 

• 

63. Saia e corpete 

• 

um pra-
i:i cinto estrei-

corre-
do corj do 

saiote; a fri i I i meio 
corrediça, uo decoti 

da -.na tem 12 oont. 
, irnecido com 

• i . . i 

por um entrem 
eom grandes pr 

'• rmíii. 
: n , • ! ) -

tremeio seguro por meio de dous 
• dentes 

tem ~ cent. de largura. 

64 e 77. Sacco para roupa, guai 
de bordado antigo sobre panno, 

Fazer-se-ha di icco, ao qual se 
• . . . r e p n 

duzido 
pelo nosso 
, 1 , - , -n l i , ' t . l 
emprega l_i<i 

i-m compi 
• 

.i bainh 
• 

franja desfiada, de 
do panno 
altura, o 

poupand' 

ou ponto 

• 

tinhas 

pontos 

tinadn este trabalha, 0 
produz em tamasj 

• 

I ban 
: in. no ,ir, 

rotas coinprehi nd 

!« pontinha a segú 
.; 2» volta: .••:;.• 

raeira, somente 
• 

tada na Ü> iu. no ar. 4 iu.!,. 
1" volta: 1 meia 
1 meia barreta uo 
m. apertada da ul- ]j 
tinia volta, (j m. 
no ai 5* volta: 

I ra. ap 
3" das ii in. no a 

ma volta, 
:i tu. n o 

tir Ü vezi 
rota. :i iu, no ar. 

b"« volta; 1 m, 
apertada compre-
liendendi 
primeiras m. no ar, 
,la 5« voll 
petir fí vi 
no ar, 1 
tada. Voltar ao 

signa 

• 

•i- três primeiras voll 
I ta, 1 ; ; , *;,.t,Ji 1 

1 in. apertada. 
' ma dupla corrediça de 

reita, introduz-* 
mas do crochet. 

69 a 72. Quatro rend» 
crochet. 

íi. Renda 
pont inb i 

pontinl 

,ia depois di 
pontinhas tunas oa 

í v , - / o - :; in 

• i i f s i n a p"i ' 

ar, 1 „i upci 

eguinte l« 
pontinha [vide u desenl , 

arreto na pcmtinhn seguinte i 
pontinha uVpi 

•^ÍS^^A^^-^P 

;." signal. 2> fol­
ia: ;i in. n, 
i ' . i , l , , 

in,li,-., o desenho. 

J , Mio L' III. 

dentes s imu lando 

:.'. Renda .Io Miro. 
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renda, • 
.-•in qm • • irio dar 

MM A W i . \ . 

ilon i '• dc i in h 
> in. II 

\ • • 

' 7 in. no ar eon 
prehendendfi 

. 
ii,, ar. 1 dupla bai 

• 

I 

• Io ,Tosta 
r r t ^ ^ r F l r F r ' : • larnição, que qualquer pessoa poderá facilmente 

ni 
dupla ban 

. i i , |„,r i 

.. .1 m ii 

Ml • r i a , I a 

Itas. ' 3 iu. ii,, ar, 1 m. aj 

. trabalho ." 

111 li.. ar. 2 

para, la- por 

.> m. rii 
por 1 i 
3 iu. i 

ar, -1 d 
tas separadas por 7 
in. in* ar, 3 in tf 
ar. I barreta, 3 m. 
II,, ar, 1 I 
dupla 1,arrola ,- vol-

: il. Para 
introduzir 
retas e ••• 
d'esta renda, seguir 

72. Renda com 

Íié a rredond a .1". 
cima de 10 m.: 7 m. no 
ar, I m. apertada na IO1 

m. feita, 5 m. uo ar, 1 m. 
na 7', 5 m. no 

ar, 1 iu. aportad 
7 in. uo ar, 1 in. aperta­
da n,i Ia. Voltar o tra­
balho. • '* in. ii" ar, i bar* 

iltima volia. um annel 

•••}f\ 

apertad 
oltar. 

no mesmo ponto, Recomi 

BI. Laço P«ra en iu i tu . 

73. Camiza sem mangas, 
para toilette de baile. 

• ferior 
rãi guarnecidaí 

ituenr^ 

76. Renda de bilro. 
29 bilros. 

'..niiiiiitt.i., . i . 

Emprega-se para 

janhamo 

. ilmoni. 
ser ,'"H 
ano. - ,,;: 
in mistura de fio 
,,111',. ot l ,| 

principio 'I" tr.i 
illi" ai li . 

meio de 
i estreita, na 

ind< 
afim de 

regularmente as folhai 
trabalhando-se com um 

i.. ponto 11 ao ponto 23 

81. Laço para gravata. 
em cima 

\v um fundo redondo, *!• ' 
pü-se metade de ottoina me» 
ide de vi i nhos chi-

• ira. As 
talhadas 

uilji-o | | e 12 cent de compri-
mpleta-se 

nto de 
• côr creme formando cach meio das laçadas, 

•>:{. irrtn nto 
de froco. Puntlo 

87 a 89. Dous cos­
tumes para crean-
ç a s d e S a 5 annos. 

s7 . s s . Cost u 
. fazend 

vellud le lã. gu-
do com borda-
• tUocado em 

senho 87, o com reti­
da franzida no dese­
nho 88, A primeira 
-aia, de 

E .i se­
gunda segu­

rando 
rtada no 

talhe por meio de uma 

p,, com largo c i • 
maruja, abre na frente 

im collete de 
i:\a de 

velludo, presa w.\- cos-

dos ,1" corpo atraz ; 
tom de I" a 12 

n . 'ura. 
89. Costu me 

com corpo pa le-
Repito nov.i-

• 

in sobre um forro 
• ,rpo abre na frente 

ima de uma camizínha '. 
franzida e ajustada ao talhe 

• de um cinl 
nvellas. A 9aia, de velludo 

• n b é plisse • 
om ''mi., mi r 
corpo. _ 

ie 

\ p 
1 :i I. 

: , *s. ( njtnme 

82 a 85. Guarnições de froco, para penteado. 
guarnit 

cima • 

• 

• nm ar..: 

-u . i r -

,i 

B4. Ornamento 

90 a 92. Bordado japonez. 

modelo japonez, guarnece-se com ap-
I le côr, com assora-

• 

de um forro leve e aa applicações de 
ouro. cobre, prata e preto 3er 

52 cent de altura e 10 cent. 
de largur I iz-se com seda 

> 'liilia. .. 

folhas, as flori 

bordadas 
t" de li 
seda. côr de 
verde, preto; as (olhas 

• 

io fio d'ouro e di 
trabalhados juntos, 

conforme o desenho 92 
m deta­

lhe em tamanho uatu-
produzind i d 

• : i- de 
côr de granada, branco, 
encarnad i amarei] 
bordadas de prata tem nervui 

pássaro encarnado 
,,ii amaxanto com bico 

• 

prateadas e bronzeadas com : 
ÍTOUT le retroz branco, 
crista, dourado e preto. 

93 e 86. Vestido-blusa, 
paru menino. 

u / 
Uma linha fina indica a'este molde em tamanho natural, o 

forro ajustado e a fazenda superior franzida; a saia tem 280 
dc comprimenl 

des pregas. < le reversos da manga •• 
ludo. Laço de 
hombro, <l<> vel­
ludo 

94. Avental 
com hombrei-
raa, para me» 

nina. 
• • • 

A frente e as 
ivental, 

telhadas ; 
i'.al ,lá a 

metade do seu 
tamanhi 
Ia,lo- do avental 

p o r 111,•:• 

abotòam adeante 
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'• atraz. A parte interii • i om tiras 
• • 

das por t.o ..t de lar­
gura acaba o avi ntal adi ante • 

95 e 96. Duas toilettes de passeio. 
95, i .• -1 um- com corpo jaquel \ sai 

i t a . •>, • . I I . I . . . I . : 
N« \ l . Rg I o / 

de cachemire pisado é coberta por tn 
ajustados com grandes pi jaqueta, 
com alia curta >• talhada em ponta d 
...- lados abre adeante em cima 'I*' un 
zinha plisso, ajustaria ao talhe por meio ti* 
mu cinio com fivella de metal, continuand 
nu arregaço formando avental na B 

MU ANNO. N. 

98. Toilette de baile com cnr* 

94. \ . i . i tu l 

monta hansid 
I •im lir., • a % 

• lixo du -.r-f» ' 
sacada, DN ' 
udo, ti* fn ra por atMlta 

gai mm., i - w 
!,r,, por melo ,!.• um : 

96 a 9*. Doas toi lettes de passeio. 
96. (.iviuair rom rorp" Jaojin-le. »«. Contorne eom lobreeaaacs 

• 

saia e Levantada 
por meio de pré-

traz dos 
quadris. 

96. . o a t u m e 

oatu de 
Sappl., V.T-

-•• S SXI, liu- 71 e 

i.,ii, tte mostra-nos 

-•it:irm.,â,' 
encarnada 

• i ro le -*.,1ÍI 
para .1 lobi 
Muda conforme <> es­
boça do n • 
o .|uiil ao* mostra o 
detalhe •• u dimen-
. r..- d u 

tentam a (rei 
de corpo 

• Ètando de 
lado direito e qne M 
•jttSCt .1 p 
-.oa eoUocand tral-

• 

• 

doado ponl 
rormaade 

, molde ,1 
as Bar, 72 A saia 

eom i n - plii 

99. Pasta guarne-
cida com applica-
ções de cobre re­

cortado. 
Trabalho à serra. 

• , coberta de 
i" iii,-., ehagi • 

)-• cent da al­
tar», a80oont d,, largura : 

a-aa na «entro 
. .••]) as armas oa os ini-

• 

1 11 d< -tih.1.1,1; no§ ugnloa . 
,",.,. de , obre 

recortado I • 

100. Almofada 
quadrada. Lmita-
, ao de tapeçaria de 

Snrj rna. 
Modelo tj-po: rtuppl., Var­

io, flg 77 . 
. desenho 100 
de altura » -

in.- l mu lado •• OOoont. 
'I tro 0 

• 

ornamento» 

S" \ BR 
P 

97 e 80. Costume com tunica-faiza, 
para menina. 

\ Molde: Boppl 
• 

• 

1 :, P, 

• i i t . B 

• 

• 

<• aaxilii 

•is. Tnllrtlr to* " ' ^ 

Explicação d a ^ ^ 1 » 

• 



. . ' iafami 

iln, Fiue de Ia Pnix 18, Paras 
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PREÇO DA ASSIGN VI 1 [: \ 

BRAZIL: 
.• anil.. 12£000 

14|000 

EDITORES-PROPRIETARIOS: 

L O M B A E R I S & C O M P. 
1 ieral para Portugal: 

I tw iria ERNES t*0 CHARDRON Porto 

PREÇO DA ASSIGNATÜRA 

BRAZIL: 
CORTE, um armo 12VÇ<KK) 

PROVÍNCIAS, um arme 14$000 

CHRONICA DA MODA. 
• • 

[iiasi 
• 

phera, pi rém 
i ao 3Ómente 

BFerec" odo 
• - a r . -

para 
• 

... ralmente Fazem-
• qnenos. culloca-

• 

. do que na cah 
adeante bandos onde-

tdos com frizad 
- cabellos da nuca voltados era 

Este minúsculo toucado 
• no •.1111.1111,, encantador 

mpleta na arfc 

Empregar-se-hSo muito as cô-
• •in,,: creme, cor 

illido azul, malva e em 
se preparam objectoa 

(roqueados, bordados a 
• om pérolas, Blós lizos 

todos oa 

de papoila bordado cora 
i . mesmo 

matiz com adornos de ouro, Blós 
guipure '1 ro e de todaa as co­
res em moda, Forraundo oa maia 

• 

oa- dores como 
• 

• 

borboletas 
. • Iludo B 

pintados com ricas cores; coilo-

penachoa de renda concheada, laços 
atadoB, de mi,.mai i de velludo 
de côr clara. 

: i arte da 

fundo á iu: i e o lil" Eis uma capota Btuart, de filo guipure d'ouro, estendido 
plano em volta da copa •• rufado m bre nina Forma; a t um duplo rufado de 

. irgura, levemente vel indo em 
ponta adeante; guarnei 

-}', 

perfeil 
o lilo leve, ti' o 

• 

• 

indispensável segurar n 
por meio di? aram, - glliir-

de modo que nada 
inte 

por toda a 

i. I.,II,II. 

;. ..-tn. nte ati • 
levantada om 1 

modi 

i i i - i i i m , . i 

i forma 

monto de filo; 

abaii ido adeante e atraz a voltado doa lados i m velludo 
.-!• de granada coberta com um rufado de Qló oom 

• obiT o fundo; a< aba adeante debaixo de um 
borboleta collocada n'um concheado de renda formando ponacho. 

• 

de rosa musgo, Bem Folhas eollo> 
cado muito alto no mi 
nm laço de velludo côr de ameixa. 

Temos egualraente, para uma 
toilette de corridas, uma capota 
rufada, de filo côr de pap 
cada com ruebé de vellu 

ramo por 
tm duplo laço de otto-
de papoila e 

adeante na altura ,1,, fundo. 
Emfim, e para concluir as nos­

sas descripçoes:, noto um lindíssi­
mo chapéu redondo, de palha in-
gieza, branca; a copa •• muito 

Itada em 
tdo preto 

corrediço, 
iMima tozaada de veílud 

truz collocado na fri nte, 
teiramente dominado por uma im-
mensa borboleta multicolôr, da 

gura mas não fixada e 

gnaxniçSo, 
Além das guan 

indiquei, a - de fita 
ou de velludo estreito c 

taras ta­
lhadas em Forma de di i 
serra, laço 
unia mima côr OU d 
rosetas e penachos de 

:•• me, encarnado, 
cor de malva. que se podem per-
Feitamente irmanar ao 6 

• iu molho oo em ramo 
apertado por meio de unia fita; 
emfim mui! 

o- ,i- di-
maiores as mais 

chronica 
fallando- lhes de uma lindíssima e 

A pala 
no meio 

1 cent de compi 
i extremid • 
o. guarneoe-se a,I,-auto com um 
iple rnt.i •; 
nda do 10 i , i;ü-
! Fundo com renda frau­
da e concheada, e I a 

granada, creme, encarnado, lüaz 
i branco 

*• i í * o ^ , mpregue 

toucaa de 
pequenos Fundos de surah. 
versa !,• njfi. 

neto- de Fantasia com cabeças de insi • 
ou Ia.;..- ilo fita de seda ou de velludo estreito, tuibs • 
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1, 2, 3 9 . 4 0 , 45 e 47, Toi-
lettea de passeio. 

1. :ü. , lã. I oii, i to cora 
min to compri do. (Para 
molde, vid lesenho 19.) I le 

15 mostram 
a firenl into 
de mi ia m manga dol-
nian. que ae faz muil mpi 

io indicadas n 
do moldi l \ romeira e • 

ijustam-se uma a outra; 
a fazend (6), é franzida 
.ios,Io i até -li ,' ajuatada por baixo 
n'iim cinto, fazendo sobresahir ,, trajo 

alia formada 
pela i . • 

- por 
meio de uni 
Laço de fita 

,1. 
baixt 

meíra 'I 
i leio 

chemire for­
rado de seda 
leve e ele-
gant • 
guarnecido 
c o m r f i n l a 

hespanhola 
.Io I . 

iltura, 
franzíd 
condendo-ae 
o pé por meio 
,1o um galão 
de pérolas, 

1. 10 IV. 
i n mo 

,... n: a r re ­
gaço i-iirt,,. 

molde, vi.I lesenho 40 
• 

>• 19, faz-se de fazenda de lã muito tina. bordada 
plano; a 

irto, 
talhando-se a frente \ • 

do por meio d 
oadas N" molde e fixado muito atra/ 
debaixo do puff farto e levantado; la­
çadas de fita estreita guaroecem os 

; i - ,la túnica. »» corpo, curto 
i atra/. n'uma 

,ira,Ia. ajustada com grandes pregas; 
cinto de fita, aeguro de amboí 
da aba e fechando adeante por meio 

ia fivella de nu 

3 a 13. Roupa de cama. 
:l. Cober ta de almofada guar -

neci'Ia com bordado de 
de lado; 

• i • panno muito fino guarnecido 
com tira- bordão1 

dispostas em viez con indica o de­
senho 3. ' > bordado fazer-se-ha com 
algodã • passe plano e •> 
ponto de haste. A coberta guaraece-se com uma tira 
ilo panno plisse ou franzida. bordada com fiôrezin-
h&a de algodão de for <• cercada com pequena renda 
tio bilro. 

t c i t i o , i-Ufl.. 

liando 
huml i 
por n, 

7 i s. i 
•• 'Io alniol 

bordad 
de comprimento 

,|, prega 
proxímadaraentí 

ii. (ubrrlH do rol 

10. Leac 

l i berta de a lmofada guarnec ida com l>.,r-
dado a ponto de cruz. 0 bordado quo guarni 
almofada tem 5 cenl ' com 
alL'0'lão ou fi<> de côr; a- letras bordam-se com o mes-

i almofada com uma renda 'li* rede-
guipure. 

:, •• 6. * !ober1 a - de a l mofa da <• de colcha, 
gua rneci da a com bo rdadp li ra oco. ' ' 
coberta de colcha tem 26 cent. de largura; íaz-se esta 
com panno firj -\7, oont. <lo comprimento 

I I . riu ,1- tilti, 
i • • • ! . 1 . 1 0 . i i n . , 

publ ic i t l» li" IM—,, 
i, imero. 

; .• s . < o b e r t t s da eolt lia e de . 
.i. pragas •• .•'•tu ii':. • 

a nt. ilo compi i 
largura, guarnece-se com *'iiir.:. 
rent. 'Io largura. separados poi 

-io ' . i i*lit, | ; 
• 

[«apontadas • : 
centro, de cambraia, tem JIJ * I 
comprimento e 28 cent ,1** leal 

irdado tofl 
fWflti • 

etc). I ma rendi fmada. inam 
I 

IO o VI • 21". 1 
do alu 
bo rdado antig • 
t'ii 1 rança ilu. ' 
leuções, de 
•>> a t o -'• • 

mudam si 

cent. di 
piando ii 

.. cent. de altui • 
duras '• 
ii,.-. forma uma dui-l 

a ponto cheio. Um motivo semelhante g 
berta d'almofada di senho 11, aí 
o i i p i a l - o p e l o s i lo . -o i i l i , , - lj-1 •' 

I _' mostra a mani ii i 
• 

numa haitih.i 
talhe ,l.i 
mando natural, no desenho 21. 

13. i ob« rta de colcha, guarnend»* 
dado. o mitrn d", sta cb . rta ta 
guarnece-se com inicia, - : ' 
cheio; cerca-se o fundo com um entr 
folho recortado em fesfc i ,;i>ia|wj,B 
em redoi m ll<vut. <*»•• 

t:to cor-
ii'mua 

bainha de 1 
,,iii de I.ir­
onia e corre-

. m a l io-

loberta 
'ii cenl do 

• 

nheceni ha 18. i ,,1.,-n» aa 
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'-• ; .- : i ' i ' | | ,*i ' i ' j '* ,*'>L'i ' i» i i '"<l ' i^i*<- , '« : '*v t i i j* '^. ; i i t 'A. | i« 

muito teni] a i . ,1! 

IO reproduz em 
tamanhi bordado 

com um ponl 

algodão 
bran­

co, cin 
• o , , - . , . 

fundo 
panno bran-

• 

15 e 16. Dous entre 
meios com angulo, 

rnição 
roupa de 
cama. 

16. En t r e -
ie cro­

c h e t ' i 
. .ruma 
i exacti-

mostra per­

de côr, • 
dc algodão ror-

bordndo 

• • i lizas I dím 
indo , _ lançadas . I diminu-
indo, 1 lançada, I diminuindo, 
1 l í / . l III - I I I 

• r trii otad i. 2 lizas. I lan­
çada , I d iminuindo, I1-* lizas, 
1 lano: 

1-1- vi, 

I nir.•ítiriii eom angu lo . " o i ronpi 

feitan 
balho 

no ar, que b indicações 
• io de um galão mignar-

iii.i beira alternada de 1 barreta. I m, apertada. 

Hi. ! entremeio com 
dgodão torcido n 80, fazem 

tricotam indo i 
f» volta 31 r tri-

i lizas, 1 

diminuindo de 5 m, 3 
lançada, 

1 diminuindo, l liza. i 
— 1 m. - i n - r t r icotada, 

.' i l i m i -

diminuin 
i d iminuindo de 3 tu.. 
lendendo 1 liza, I do 

1 lizas , 1 lançada, 
• 

• 

2 lizas, I l ançada , 
nuindo, l Lizas. e 1 >l" 

unindo de 3 m., 
1 do a i 1 <lo 

1 diminuindo, 1 liza. -t» vol-
i •• ter trieo-

• 

! diini-
adas, 1 dimi­

nuindo, 1" lizas, 1 lançada), l diminuindo, 1 liza. •>* volta; 
1 in. sem ser tricotada, 2 lizas, 1 lançada, i diminu­

indo, 16 lizas, l lançada, l diminuindo, l li/a. 6* vol-
ida, 2 lizas, l lançada, 1 di-

minuindi diminuindo, 2 lançadas, 1 diminuindo, 
B Lizas, I Lançada, 1 ,|i-
minuindo. 1 Liza. 7" 
volta: como a 5" volta. 
8» volta: ' 
Ber tricotada, 2 lizas, l 
lançada. 1 diminuindo, 
ii Lizas, 1 diminuindo, 2 

. diminuindo, 
i íizas. 1 Iam I 
Liminuindo, 1 liza. •'* 

Parte 

L l l l ^ l l l . . . 

liminuindo, 1 Liza, 
com a lf> volta, 

!;")• VOlta : 
como a 

Ita. 
L6»voIta: -
I 
ser tricota­
da, 2 lizas, 
1 lançada, 

I diminuin-

1 diminu-
lan-

diminuindo. 6 
lizas. l ! .• 
nuindo. 1 li/a. I . 

como a 5" volta. 

iu. sem •• 
• lizas, 1 

Lançada 

dndo, _ 
1 di­

minuindo, 6 li-

1 diminuindo, 1 
l iza 19« volta: 

como a •">'* volta. 2 1 in -• in ser t r i co tada . 
2 lizas, 1 lançada, 1 d iminuindo , 2 lizas, 1 diminuindo, 

Liminuindo, 1" l i / a s . I Lançada, 1 diminu­
indo, I : L" volta Pai 
diminne-se em cada volta 1, 3 . 5 , T etc., 1 m. do mesmo 

Lado mais sem a voltar • 
somente de u tricotar, e quando 
depois de cont inuar •••• 
tiver chegado 
3 m. que se tricotam 
lizas afim de I 
i|o angu lo , augmpnta-se do 

desenho não fique intei i 

i,••--,!- leitora 
tl-o da primeir i 

17 a 19. Collarinho e 
punho. 

Bordado leve. 
tissirao 

modelo, de Stoi 
-'1 u - ' "™ oom 

di I.I ii n d a i : 

com lio e trancelim prateado. 
in reproduz em tamanho natoira] 

larnecido com u l t i m a 

cercadura fonn tdro ,. angulo, 

1 • \- l ! . m - T 

liZBS , 1 l a t o 

; d iminuindo, 
1 diminuindo, J lau 
1 diminuindo, I l izas, 1 lan-

1 l i / a . 

i I" volto : 1 in. sem u r 

I diminuindo. 
I d i m i n u i n d o di 

: l izas. I lan-
I d i m i n u i u , I o , I l i z a . 

• 

• 

! • 

• d o i n í - i n . I 

22. Entremeio bordado sobre panno desfiado. 
Empregar-se ha para ornami nl 

aventaes, etc.; tiram-a 
fios do panno de modo a 
formar quadrados, compre-
hendendo -1 fios nos dous 
Bentidos. produzindo pouco 
mais ou menos o mesmo 
ispecto que a rede; borda-
se depois sobre este fundo 

gums nos 

Cercadura. 

dous - • I 
fio torcido) a ponto cruzado, 
depas -|>n t. 

guipure. 

26 e 44. Toilette de 
passeio ou de visitas, com 

tiras. 
A fn 

compridas t 
a , l a m a - m l , , de - d a . de 1"' 
oen t de Largura di 

rma de 
iu bur­

la- do seda formando p o m -
I .1 túnica tem 

oi de comprimento e 



S|' m , n l o cor] 
I d-* comprimento o 120 i 

ida por meio di jura com algun 
• Levantam a pari*' inferior em forma de cocas, por 
• "in folho phí • de altura. Corpo com 
•• collarinho alto de adamascado dc Beda; mangas 

1 i ronda- e ficho Moli r meio de 
- fechando na cintura debaixo de um 

com fivella. 

27. Elegante toi lette caseira, com puff pliseé. 
desenho 27 E 

taffetá furta-

velludo nas 
mangas. ' I 

íé em 

cent. de lar-

• i.i.i e m 

t i r a s \ 

das 
cent de Lar­
gura sobre 

• n l . de 

hindo em 
a n i l , :• 

los na frento 
,. doe I 

a túnica 
forma ade­

ante um 
duplo i 

ajusl 
eom gi 

prég i 
cauda plÍ88é 
emcoi . 

até 
baixo da 

iIcorpe 
fechado for­
ma blusa na 
frente, acaba 
debaixo do 
cinto Médi­
cas adeante 
e ai i . 
aba de 12 

de al­
tura é muito 
farta e plisse 

do mesmo 
modo que a 

lar inho a 
maruja, de 
velludi 
versos em 

baixo das 
mangas. 

28 a 38. 
Chapéus 

para cre­
anças e 

gorra teci­
da á mão. 
28, Capo­
ta para 

menina. A 
pala arre­
dondada 
muito aberta 

ha escura, 
forrada de 

le côr 
o fun-
i tira 

de seda de 
côr ciar 
loira,1 

pol-
lll,'io •; 

t de 

..fio o 

ta de 
velludo 

Laço 
de velludo 

pala. 
29, 12 e&». 

A ESTAÇlO 

lembra o boné l.ui/ XI; Faz-se dc palha cinzenta claro enfoi-
. iludo ,io matiz 

mai- escuro; tufo >\e plumas cinzenta prateado com d 
matizes. 

81. Chapéu redondo, do Feltro, com copa a l ia . 
para menina Esta Forma quo Be assemelha a do- chapeua 
dlioin,ai.-, faz-se do palha Le feltro, para mi i 

Bce-ae com um largo debrum, enfeitando-se 
• 1.. lundu com uma fita larga collocada a plano, 

atando dc lado <• Bogurando duaa azas, duas pennaa do pas­
sar,,. ,1*. papagaio, etc 

82, Cnapeu a maru ja , para c reanças . i» fundo tom 

MÉaÉf 

Mil ANNO 

34 a 38 . Toi lettes caseiras e de passeio n 
senhora e creanças. 

84. V. , Pan 
o desenho 'ü do n° l do an lorrento, l',,i|,-„. 
tira d'hombro ou )em i tia; tem 85 i -
a d e a n t e 6 l i I de L'l c e n l . ,[,. ,-,,,, 

8 cent. no bombro formand 
maruja. BotÕOS d o u r a d o , para fi i 
mangas, 

8». i 'n-t ume com corpo pa letó, pa • 
tee i 8 cent. de largura 

te i iurra 
eida i • 
para me­
nino. (Para 
o molde vide 

12). Poder-

uio modo uma gorra de viagem para 
homem •' ' cent, de comprimento sobre 17 cent. 
de largura l i 

escolher; 
ifl um motivo de lã de 

3 aephvT preto. perfeitamente adequada para 
este objecto executado como o indica o nosso desenho 42, 

, irnecido com po m pon de lã o 
80. Chapéu redondo com copa a l t a , para m e n i n a 

•rra,Ia de velludo forma atra/ um reverso que nos 

S 

: "' de altura e a- aba. voltadas II cent. de 
iodi Io, lervindo tanto para rapaz oo para 
palha entrançada encarnada 8 azul a c uma 

«lh*> estreita rerde escuro; enfeita-se oom lii., de seda cor 
' granada collocada ., plano om coito do lundo a formando 

de [ado um laço farto. 
88- Chapou rod Io de aba r o l t a d a , para menina 

''•" ie de palha azul , louro; piarnecc-se c Tifadode relludo 
'-', •• enfeita ae com uma roaeta de volludo o trea 

comprida, plumas irmanadaa. 

E»te toilette, • ni :1 ,,.in .-.,'• 
,,-.'. o piarnece-so com rall 

Ia liza. 
:!7. \ esl ido deoo tado 

de colhido azul claro, debroado .1 
a comprido oorpinho , 

* . . Cos tume oom oorpo p l i saé , ! '"• ' 
(Para - molde ride ... desenhos 24 a 35 ,1" " •' ''" •' 
•" '"". O molde indicado dá aa medidas 
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mia de cima 
ada c m tira d'hombro 

• 

i i . i i -

i 
da 

: • • • 

• 

• 

ida com nm 
ro de 

rgura pouco 
eu menos. m 

3 Ban-
nho puff 
a appli-
ções de 

A ESTAÇÃO 

i' nia-
wura; 

•assento tem 50 
•<vnt. de eompri-

Í
nieiito, 3(i cem. dc 

• 

DOS lad 
• c meio 

«l" trano 
períor, de pe­

lúcia, guarnece-se comappli-
iro, oomo o 

mdicám aumero <i 
• 

4 9 e 5 8 . Bordadocomapplicações. 
Ponto de featão. 

M di i - - : . bobeámos :,:,K ,'h,lf"'" '"" 
o mo,!,, de lixar aa appücacoes por S S ^ I ^ B K ! 

M i l \ \ V > . \ . 

• . 

h,,rd:i,I • 
menti 

ou retro»; o D 
• 

em dou 

fundo 
appÜcaçòes de panno 

d'Ar. 
matiz 
azeil 
côr di 
para a 

i n a t i / ' 

camado e oôr 

folhas 

boa oa lados 

tázee de 
espaçando os pon­

tos «Io do Ifi 
dons; a I'. ..'i 

panno applicada por 
meio de um ponto 

de feetão, o qual guar-
nece os contorm 

guaniecida com ni i 
a ponto de ii i 

inglez. Estas appli 
dadas lerao Imaissinias para ta­

petes, c r t inas . rep «te • 
( ide o desenho 46). 

51. Capota com pala de renda. 
lUJJ| O fundo, faz-se de palha preta, e 

i pala, de 8 cent de largara é de 

:tl a M, Toilettes caselr 
, palató, para tnunlnn. 86. Totlrtlt 

l'»ra 0 mold 
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| • l l t o de 

.,•• e i i l e i l a -

- • : ' • • ' ' ' • ' m . " " " ' • m I 

dia. dispostas n um con-
cheado de rend 

duplo Ia';., alado, di llocado 
do lado. Compridas fitas tio atar, dc velludo. • 

5 3 e 5 4 . Estante 
com prateleiras 

moveis. 
Entn ' 

encantadores mo-
< i I.i 

tanto, de-

.'il o um tios 
mais com-

d 
var comple-

chada ou 
de 

uma ou in • 
oleiras • 

ira, OU para 
•ollocar livros, copos, 

chavenas, etc.. qual-
,jlle se 

i vai ao ai-
A armaçã li-

. modo 
deixar 

mover 
teleira quando 
esto estiver 

collocada Imri-

zonl ii 

muito sólidos. 
m i e . d c -

- • n í l 

guarni 

representando 
ramos e has­
tes de Hòres: 
,, OUtrQ lado. 

nho 54, 
• ' " u ' u i u 

ornament formando 
um único motivo desde cima ato baixo e lembrando-nos 

55 a 57, 23 e 24. Tapete. Bordado a ponto dos 
Gobelins e a ponto de trança. 

A franja desfiadu na talagarça dc Java. a qual forma 
o fundo 

.- com­
primento; deve 

lõ cenl por caun 
nós e accrescentar nos 
ângulos o- lio- ne 

nho 56, 
r,pr,„lu/ Bm tamanho 
natural um dosquadra-

bord 

• 

os quadrad 

I 
di .nii , . J I . . 

.ido ;í 
Co111-

lindisf i 
ção d'antigo ponto 

de Bruxellap 
• cercados c m 

trros-

i i . Toilette d* i me lo . 

I O . l t i i i i < | i t t i t l t , , j . n i i 

Esta capota indica-nos a moda para 
alto •• largo, d berb 

irnecida com u 
ibertas i enfeitada com l< 

r e n d a , t a l l i . i . : 

mento e 10 cent. de largura. 
Hl • 52. i apota de 

• tlli • preta, muito chanfrado \m càni 
.... i i H 

lançado -• 
. 

centro Bm 
:• Uo . , 

. ra . i / u l •• en* 



„egante touca 
de manhã. 

„ , , , 6 ' , ce l . l 

• 

cenl 

B 

69 e 50. Fosforeira. 
(louro recortado. 

• reproduz 
era tamanho natural o mo-

66 a 68, 25, 43, 
60 e 61. Ti es 

toalhas para lavatorio. 
66 i Jõ. '1 oall .i , com 

,i nosso desenho 25 re-
• • trai, uma lindíssima I 

com bordado leve a ponto de 
Uaije, o 'i . ios •• guarnece o 

um ponto lançado sem avi 
• • ndo o interior das flores. Póde-se 

Btr bordado, de differentes cores ou de differentos 
. encarnado, azul, amarello, 

(17. Toa lii a gu a meei da com bord a do a pon t o 
Lha, de tecidn bu ra t i ne esponja, pouco 

encorpado acaba Bm 
o.ola p o n l i 
de um riscado largo. 

• bordará 

ra um mo­
tivo de dous matizes 
de azul, d< 
decastanh 
um dos modelos 

• 

cercaduras do mesmo 
gênero, 
cruz, a 
trança, etc., convirão 

• 

desfiadas são mistu­
radas com fios di d-

i a bordado. 
C,s | 3 , tH» . 8 1 . T o a l h a h o r d a , I a a 

A — piai a ponl o -ir ha -t e. 11 motivo 
natural, poi" desenho 

oa dous ladoa 
io goarnecidos com letras inicia,-; bordadas 

: • ' 

guipure 
|d-' bilro, tira de rede-guipure, remia irlandeza 

1 

ai*'. Para 
. antes si­

mular n li 
tam-ae oa assombrea-

com • 
• 

nOS, dali,! 
balhoumacerta appa-
rencia de couro an­
tigo • • lavrado, prin­

cipalmente .-'• lhe accres-
• in alguns.retoques 

• 

.:.•! tubo de ptfpe-
pequeno objecto 

de velludo ou de 
• guarnecido em 

cima -• • 
duplo p 

palha. 

de matiz maia 

70, 41 e 48. Costume com duplo arregaço. 
• nho -11. 

di igonal castanh relludo de xadn 
a guarnece; asjjrégas grandea da 13 cent d" 

pufl formandi dupla- talha• se 
sobre l-'11 cent. de largui 
tira de velludo de 15 cent. do Largura assim como a 
saia, u desenho 11. da •• esboço do molde da túnica, 
sendo a 

. i pormeio 

, om cru/ • 
a tira voltada li 

curta. ' i corpo com 
jilaslrão d*' velludo 

l l i e co l l l 

uma parte de cinto 
tomado nas pregas 
de peito • 
por meio de uma 
dupla flvella d*' 

1 llarinho 
ali,, e revei 
mangas A<- velludo. 

71. Toilette com corpo s p e n c e r e collete. 
A saia c m arregai • 

lã ou ,|, i escura faz-se 
ersos, forr... guarnição de mangas e 

collete da fazend 
setim irmanado. 0 arregaço talhar-ee-ha pelo 

; do n- '_'! do is-1; 
molde d.- desenl 
Tente ,11111, ,. 

—"-"-NJÍ 
MíC Jr -y> 

5̂ 

L£) 
!^r 

;.;. Tspete. 
• 
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Explicação da gravura colorida N" 570. 

egual. 

XIII INO 

.1. t . s . I,. II th. 
preta, • 

O». , upota de 

. ,1o fita 

Toilel t o ,lo cer, i 
saiu faz-SO de ollolnaii, li , . 
plisse o l i ra d. 
pani • , 

Touca 'Io roí,,!a o B, 

Explicação da gravura colorida N 571. 
. s a r a , i . para senhora. A frente 

CORRESPONDÊNCIA. 
51. C. dr o. Para uma toi-

• 

róm maia 
ordinário. fhapoii di 
mesma côr. 

K. 51. do N. Eis o , 
. 

• 

Io, u'este 

do bilhetes 

A. 8. de C. 
sempre 

om um 
chalé cache-

l índia . 

comprid 

ultimo pode 
• l l u i c u t o 

Q0 soi t i 

s. de ii. . s . 

lamente ás no-
gordura 

a 'piai ;i! 

10. .1. Encontrareis i 
próximo numero alguns modelos 

O U t a i c o m I a / , • 

mire ou de aeda) 
empr 

>1. \>. \. r 
i 

-•ira polida. 

• 
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LITTERATURA 

\ VIUVA SOBRAL 

II 

Km,'ii,l,'in,•> o Brandão. Contou elle qne 08 dons 

n 11 viuvo, aqui na corte, é qne 

hm Oerani 11 sensação do amor; mas a verdade pura 

...., só ,, tomou inteiramente no Patj do 

llferes, d'onde ,11o acaba de chegar. Antes d 

l„,li;i ficar uni pouco lisongeado das maneiras delia, o 

1,11110-111. ali;uns pensamentos; mas o que se doma 

amorosa não a teve antes. Foi alli que elle 

[ o.loii dc opinião a respeito tlella, e se deixou cair 

Lns graças de uma dama, quo diziam ter matado o 

.111,1,, com desgostos. 

A viuva Sobra] não tinha menos (Io vinte 

in mais nem de trinta : ponhamos vinte e 

Io. 1.1 vimos o que eram oa olhos; - podiam ser 

gulares, como elles diziam, mas eram 1.mil,cm 

Vimos ainda um certo gcito da bo •••... mal 

reito ao Cesario, em quanto as narinas o eram ao 

',1.111,I.i,,, qne achou nellas o indicio da teima o da 

dade. Resta mostrar a estatura, qne era 

1 .nt" elegante, o as mãos, quo nunca estavam pa-

\-, baile não lhe notou o Brandão esta ultima 

tnncia ; mas no l'.,t\ do Alteres, 10 casa da 

•inia. familiarmente c a gosto, achou que cila 110-

a as maus sempre, sempre, sempre. Só não atinou 

,111 a causa, se era uno necessidade, um sesti 

n na intenção ,1c mostrai-as, por serem lindas. 

— Não, pensou elle nu segundo dia, não é para 

- l u l a s ; essa preoccnpação não se compadece com 

maldade do gênio. . . 

No terceiro dia, começou o Brandão a perguntar 

. iva a maldade ,1" gênio de l>. Candinha. 

ibava nada que pudesse dar indicio dello; 

I -. alegre, dada, conversada, ouvindo as cousas 

(
\ nuita paciência, e contando aneedotas ,1,. mui,' 

,:,m muita grnçj. No quarto dia, os olhos de ambos 

!, juntos, não se sabendo unicamente se foram 

• que procuravam os delia, 011 vice-versa ; 

- andaram juntos. De noite, na cama,,, Brandão 

iva a si mesmo que era tudo caliiiiinia. e que a 

ia tinha mais de anjo qne de diabo. Dormiu 

le e mal. Sonhou que uni anjo vinha ter com elle 

be pedia para trepar ao céu; trazia a cara da 

luva. Elle aceitou „ convite : a meio caminho, o 

ii ,1.,- azas e cravou-as na cabeç.i, á laia do 

batas, c carregou-o para o inferno. Brandão accor-

spirand uito. Uc manhã, perguntou a 

— Será um aviso '• 

, , alhos ,!, H.1. .Im.ml,• a- primeiras lanas 

.na; ella, que o percebeu, recolheu-se a,, quarto 

não appareceu antes do jantar. Brandão estava 

. ,. deu tod..- ' que podiam ex-

inir ,, arrependimento o a supplica do perdão. 

Candirdia, que era unia perfeição, não fez 1 a 10 

" I n , ' i n " .1 COI 'Otl .1 i i l " - -

'11 qne podia perdoar, nos ainda assim 0 n to do 

como " anterior. Brand leu-se a todos 

, ,. ,, ridículo. Ini sonho? Quem 

r, dita em sonhos . 

Ro dia seguinte tratou de recuperai o perdido, 

vimos, tão lómonte alguns 

anç, ii-,, para a noite. No 1 ntro 

Elle lombrou-so então que, 

Prnnte as hora de frieza, notara nelhi áu 

«tu da bocea, o tal, o quo lhe dava indicio da per­

versidade .In viuva: mas l.m depressa o lembrou, 

como rejeitou a observação. Antes era nm aviso, 

. ser unia importunidade. 

Etn suinnia. \,,lt principio ,1a 

inaiia. inteiramente namorado, posto som nenhuma 

declaração .io parte .1 parte. Ella pareceu-lhe ficar 

saudosa. Brandão chegou .1 lembrar-se qne a mão 

delia, á despedida,estava uni pouco tremnln; mio. 

como .1 áelle também tremia, 1 se pôde affirmar 

l l . n l a . 

Só i-t". N.M havia mais do que isto, 10 .lia ,111 

que elle referiu nu Cesario que ia casar. Que nao 

pensava senão no casamento, era verdade. D. Candi­

nha voltou para 11 certo dahi a duas semanas, o elle 

estava anciosopor vel-a, para lhe dizer tudo, tudo,e 

pedil-a, c lcval-a á egreja. Chegou a pensar no pa­

drinho : seria o inspector da ali., 

Na alfândega, notaram-lhe os companheiros nm 

certo ar distraindo, e ás vozes, superior; mas elle 

não disse nada a ninguém. Cesario era .. confidente 

uni,,,, e ante- na,, fosse único; ell,- procurava-o todos 

os dias para llie fallar da mesma cousa, com as 

mesmas palavras, o inflexões, lin .lia, dous dias, 

Ires .nas. \,i ; in,1- sete, mas quinze, mas I 

Cesario confessava-lhe, rindo, q ra demais. 

— Realmente, Brandão, tu estás que pareces 

um namorado de vinte annos.. . 

— O amor nunca ii mai- velho, rodargui utro; 

o, depois ,le fazer um cigarro, puxar .luas fumaças, 

cdeixal-o apagar, continuava a repetição das mes-

ousas e pala* 1.1-. c im .1- inesinissimaa infli xões. 

M. DE A. 
1 I '< hlnnitl.) 

POESIA 

P O M B A M \ N S \ 

Quando meu lábio tremulo te oacála 

A pequenina mão delgada a Bna, 

Como uma |-o]nl.;i tiiuiiLi quo arruda, 

.Minha rida, mal sabes I canta i pul t 

Na rosoa palma d'essn mão divina. 

\ i n L1.NU F ü S UM l i \ 

VARIEDADES 

KKKOS E PRECONCE1 I - >> 

v. <• .mi utilisados pelos bo-

ni.'ii - di mota antiguid - í i ainda 

bojo objecto do numerosos erros quo proveein daa noticias 

incompletas quo b&\ i.i ou fora sobro sua orgonisacao. 

i i|-,[i\i ibscrvaçõcs, p issuimos bojo conheci-

mentos quasi cei das abelhas. 

Ura enxame BO compõe de 

raijgócs, aa obreiras, ou abelhas neutras, en remes 

chama rainha o abelha mestra. 

\ olneiras que BÜO os menores, toem ferrão. Sâo ollaa 

nue formam o i IM cera, cellulos 

. 1 - llores, prepa-

]'.lMi- • tomago a vfi • depôl o na cellulas sob a forma do 

mi 1 A ••• r a i . 'AA- ' r a * 

11 machos BÜO maiorc • qúi ns o i , una . , mas BÜÜ tem 

fçrràu. Parecem nao ter outra fuuçõ aisqui a fecundação 

ila rainha. 

A rainha d a alma do enxame li maior qm os obreiras 

e menor que os zangõi \ 
i pambem tem f< rrü i, posto que o tenham negado 

),;• r.,1.,1 quo a abelha deixo o [i rrSo na ferida qm ia/, i 

morra Io i ap - O ou veueui consisto cm um licor que 

penei ra -, [uz uma longa 

inflammi \ 

I 'urante algum tem] - t i aiam 

• > polli li, 

plantas, E' um erro, p 

no pistillo, quando se introduzi m nn flor. 

Em alguns In rÜmentc na Bretanha, 

lilidado e que • euti m .1 

alegria . a. 

1 Uiegarain at< liam de 

11 ia os homen I ifa mrdoa 

qm basta cital-as para a- refutar. 

tinúa.) 

OS COLLECCIONADORES 

Todos o. geni i,,- de 1 . o a mania dc 

collcccio 1.11 tuin variedades tão tiumcrosaí uomo oi ai 

mar. 

icdudes origin 

• os oi iparos, a- dedicatórias, o- pru 

o papel ii papeis pin­

tados de todas as nações Ho-, ,,-. 

menus de banqu 

• 

ni" Ias, ns conchas, a i ainaphens, o, 

pamphlctos políticos, a- factui 

de theatro, as arina i, o- anueis, 

Citemos alguus typos dc collcccionadorcs, cujos a 

lii>t,,ii.i conservou. 

Carie- Llicritier dc Brutclle, sábio botânico que viveu no 

meiado do século passado, membro da Academia doe seiencias, 

costumava apauhar na i ministério da justiça 

onde trabalhava em 1790, os licbens, a- pequenas hervas que 

viviam n .ia praça Vendòme, • 

cionou um herbário que denominou: herbário tia praça Ven­

dòme, o qne deu a < luvicr 

O grande Frederico possuía I 500 bocetas de raj 

;-. ira-lhc mui- do seisceutas. 

I.in bui ca tinha uma eu anneís 

dealliança -I' I i 

intrigas. Eram o. anueis vi adidos B 

I quinquilharias - is da lur de n 

dini \ pequenas lembranças ! i 

11,-ti! j ! • do illustro anel r de Roberto d i 

tinha mu sortimento considerável dc onnunciosde 

espcctaculos dc Berlim itros, Tinha também ;i 

mania das bcng amn bengala i 

mão 

o mais excêntrico •I"- collci ionadon a foi, sem duvidr, 

um guarda do jardim das plantas do Pai is 

o "um quarto i -[., ciai da sua habitação, um ou dois exem­

plares •: itithes de i ado om dos animaes do es­

tabelecimento, dcBdc oclcphantc ate* o menor pássaro. 

A CIDADE E 03 THEATRO! 

[tio, 21 do abril de 1 8 8 4 

a semana -aula, e decidida­

mente BO vae tampem a religião christau. 

Os deu desde muito tempo BO haviam ido, 

Agora, cousa mais seria, e a bella o poética religião do 

quo BO vae ! 

Eu u Vejo pela semana mil 

i i.s oito dias em que a Egreja c emora a ni 

• Salva l"i pa isaram d'csta 

bidos. 

A Egreja celebrou, i ai a da 

Chorou a- lameutaçucs do Jeremias, i ib o nome symbu-

do Itio de Jau 

.. Jerusalém!... Jerusalém!., reventem ad D mi-
num Deum tttttm .' " 

Rio ilc Janeiro ' , líio il i -1 in iro! . \ oll i ao Senhor 

! 

I 
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durante 

mana .sinta. 

Foram desoladoras as minhas im; 

: Ias as minhas 

Quasi ninguém realmente, nas egrejaa para a commemo-
1 -lis. 

• udo. 

do Machado, as tribunas eram 

ipadas. 

[entalha, 

• 

Em vi fortum 

. tavel em todo 

II púlpito tornou-se a minha curiosidade, a minha esperanço 

meio negro. 

do alto da tribuna sagrado descesse um raio 

de luz lobie aqaelle negro fundo. 

Dir-se-ia |ue • 

Eu preci ntretanto dizer algum 

mas fram 

Rio de .1 i 

Eu onvi com effeil i m tis i i 

O 
O 
2: 

O 
r 
o 
a 
> 

r. < > 

Ouvi 0 Sr. bispo dii • frei Paiva : ouvi 

Dr. l iou. 

Pois bem, nenhum satisfez as minhas esperança 

• l ies! 

dpi te qne di i • 

ina, inspirada. 
• in dia os 

São ,;• II magní-

I 

Eu não vejo no Rio 'le J ane i ro mn l inm padre n 

tor philoflopho, 

l allarara-me muitas vezes do bonodiotino frei Paiva, e 
tento foi ainda o qno ,•,, ouvi 

• " " Í , I I : I L : " "~ i ! | 1 tndãnte 

r i ca . 

urdoa mesmo! 

ado pela morte de .. 

•lie vá,- a o ponto de 

ido-so .l.i fund • 
bugalh • 

Poi na quinta feira, na Cap I 

• l» Laoerda 

telligivel quasi aempro, 

Bu pude entretanto ver d • 
muito ,1 v, rno. 

nden na eloqu s 
fo i a • •:. 



N° 9 15 de Mai,. de 1884 XIIIo Anno 

PREÇO DA ASSIGNATÜRA 

BRAZIL: 
CO/tTE, um anno IJJIHKI 

NCIAS, um ama ltjSIKt» 

I l i IH IRES-PROPRIETARIOS: 

L O M B A E R T S & C O M P. 
para 1'ortugal: 

! IARDRON Porto 

PREÇO DA ASSIGNA1 I 

BRAZIL: 
CORTE, um imw I2$000 
PROVÍNCIAS, um amo 14*000 

CHRONICA DA MODA. 
A- u : lambrad 

, • , , 1 1 -

' i a m 

• 

."l.rin.l., ,1,' tal mo,Io a- gja|jE<çfcy 
que pi ir mais grariusa-. H P & 5 Í ' Í 

e modernas qi lias fossem, tor- ~"— ^* 

núnüno ornamento. 
As nossas queixas foram atteu- ri 

• 

i.olo uma guerra ile niortc 
: ,•- manto.-; 

condemnado 
desapparecerem no cume,;., da bella . 

ficando apenas reservados I 
os de 1 

nos concedido em 1 
tr,,ca ,.- graciosos modelos de i 
partilhando ao mesmo temp 
risita. '1" raantelete, da murça, 
porém bastante • 
r*in deixar sobri 

• 

i uff sempre 

dam uma 
ita, mais ou m • 

arredondada. quadrada, voltada, 

cobrindo 

Na frente. ,, tra 
abam em 

• 

volta e muitas vezes no meio, 
debaixo de um 

otária, ou de um 
farto concheado de rend i 

• bo e de 

• 

n.iiio de lã mi lã 
modi loa maia 

I 

aa velludo trai 

que 

renda franzt-
e limitas vezes alternando com passama-

I plicados, 

I e 2. Duas toiluilcs de surau. 
. \ ii. •:. [toilette 1 D 

• 

ate ultimo franjas o motivos diapi frente do man-
• lete, 

• pro muito moderna o bonita, -era Dmpre-
1, para toilettes • ! 1 

leve, principalmente de còr escura, 
: t até oo peecoço 1 ercado 1 

ciai, oo então ai rollete da mesma fazenda, de 

modelos mais modernos, •• que 
dera usar com um 1 

camizinha , bordado 
• com 

mutça simulada ou arregaçada 
desenhos 47 

I ira pas-
blusn parisiense, u jaqueta 

meio juste com murça formando 
um.! 1 mulad o a vi-

mtelete muito curta 1 1 
. : com 

franja estreita, 'I" borlas. 
dendo apenas a pari 
braço •• fechada na frente por meia 
de um broche ou de um 

ado prinápal-
tdo a preserval-aa do 

: • • • 

mais ou uu-

• m pri-
• 

torra,! 
• • ido com bord 1 

. hapeus, de que 

eedentt 
. ir diversidade 

• 

e plumas, |" q 
com fundo de bordado em ai 

filÓ , 1 : 
• 

n Uo dourado, 

e fio d 
passarii bor-

de filigrana de miro, ricos 
de plumas, etc. 

01 .1 con­
tinuação do bom tempo, .1- via-

is liberdades balni 
ver-se-ha em parte 

! I IV-
rouioniosa, o reapp u 

para 
das 1, 

• 



DE M UO 
MM AKNO, X. 

i * r.. t tboi 
sarau. 

1 . I 
l e i t e 

1 hori \ .1. (Molde: suppl., Ver-,,. 
. w li <. ,', e 76, estrella, ponte dobrado i 
A nossa lindíssima toilette, desenho I, faz-se de 
setim côr de seda do mesmo 

irmanado, 
• 

• 

\ 
t metadi da frente com pregas 

los b, uma 
linha pontrahada I ide e as linhas 
parallelas formando 
touruuro. Os lados da saia 
com um folho plisse de 10 cent de ali 
mado j>oi 
cent. ,!-• , t, de largura. ->-
oUr,,- com casas O I im. plisso 
n.i cintar i •• conforme cruz e 
ponto, adeante e atra/ dos quadriz, debaixo da 
cauda, dada pela loira c da fig, 75, ajustando 

• 

dobrado, <» cri.,, decolado nu 
ido com filo bor-

lamecido c m um rufa,!,, de .ei u 

•_' 62 --*.' • 80. Toi le t t i I 
• Molde: Bnppl., Face, n« VIU fig, 13) 

Recommend 

• 

ii" \ \ flg. ,.', .i ;.• i tt 'a 

pequen i 
gas, :• 
machiri i 
dade mu;; 
ceite pai 
toilettes de ve-
• 

linda fazenda de 
lã + ni ilo seda : 
a túnica I. 
XV. talhada .1" ia^ 

com .. corpo, 

• . 
• ida com 

ramos di côr de 
Lhageni; 

,,.- paniers -â., arregaçados con-
cruz ,' ponto; 

segura-se atraz o pnff muito 
; meio de laçadas dc 

de facadas di 
frente decol 

ido de iviela. . 
de renda 

c m roa Ramo de 

• 

Saxoniii ,,'i de Sèvres com pintura 
• 

das. guarnecendo-se c m folhos de r 
fita, traiiccliu • 

. 

LÕ e 16 0 
*i . . i i a i r i . i 

n.i outr, 

17 e 18. Sobretudo de Y^ 
• apaz. 

Torna->e muito ooimiiodo |.. 

mais fria : lallia-se | „ | . • 

panno leve com coBtora a a \ 3 
i i . ' jiell 
(1'algilieira de lado i. • 

atura 

ibertura 
, iia por 

a golla, o 

velludo, o mo­
delo, visto il*' 

lesenho 
17. com 

guax-

com or­

ou de Boutache 
s imulando t i ra- . 

19 e 20. Jaqueta á maruja, 
para senhora no 

• 

ai. I :i I'.'. pi 
Esta jaquet it,, moderna, 

meio justa atra/, faz 
panno azul marinha, guarnecida 
com velludo de matiz mais 

:• ide completar i | s . s.il.rí-tml.» (M i * . • 

3. Sacco para escovas, guarnecido com. bordado 

O bordado faz-se c m algodão : 

cinzenl i castanho sobre fundo d,, 
inzento, talhad 

sobre -17 cent ."_' cent. 
I 

cont. '!• altur Urgi . 
das por meio 

. i lado. 

79 .. 81, 
• 

a ponto 
de haste 

.-.turno para pa • 
d i mesma c r : 
i/ duas grandes pré- '''""' ' 
i • por meio d.- b 
talha-se conforme a linha indicaodi 

24 -. peapontos de Beda; r vi i 
collarinho ali., e cabeção á maruja. 

t ia j a i j i i , 

31. Monogramnn 
Bordado lirauco. P*1^ 

pende-se o jacco por mi 

4 a 16. Sombrinhas, 

brinhae para ••• prii 

pelo menos om barmon 

destinad 



A E8TAÇÍ0 

v. 

I 
• 

a fig. 77 do BUpplemenl 

a,., de­
senho 32; índias parallelas 
n i , - t r a i u 

•• g a s ' 1 . . 

• ' i a m a 

touniure mais ou in- i. 
•• m 1̂  cent. de altura, 

compôe-Bi 
cent. ile largura i 

• fixadas 
as pon-

Muote, 

fazenda dupla 
fecha de [ado adeante. 

cent de 
largura. 

35 e 36. Manto com 
manga murça. 

• 

Este modelo, de panno 
cinzento claro, no dese-

guarnecido com 
• na goUa 

6 atra/ c m mu adorno 

28, Vestido pl!s< 
• • . 

• 

• 

laila > soppl 

m i n ­
has [eil 

tessaiotescom 
tecido de eli-

N.I, serão 
modo 

mais li 
lÓlídoB; 

, 37, 
' u"-"' 33 e 

34. 
Costume 

com túnica 
sobre ca­

saca. 

IV.• i i - l . i i fo- . 1»<;, 

1'.. Muni 

Molde pai • 
i - •• d , 

te vi l 

u.-lb. 

. J l . 

iriit cahindo em cima ,1a 
1 ' manto, \ isto d** 

fazenda lavrada com nm 
Bemeado maia escuro, (••T-
rando-se com seda irmanada 
•• ii" interior das mangas 
muito fargas com uma tira 

Iludo castanh 
vi Iludo, 

trancelim na beira das man­
gas c motivo di 
manaria . itraz \ • 
fig. 12» a L5« mostram 
em tamanho reduzido as 

deum 
manto sendo a manga 

. n» m I 

nliflftÁ ri,, s* Costume 
j 11 s. ||, ) M 1 h- r i I i |_ 

•' Ida nnppl . 
segundo 
c r u / e '''' " , | " ' 

ponto e 
ajustada 
com as 

a parle 
inferior 

como o 
indicam 
oe signa-

l.i. ponto 
dobrado, 
c r u / . A s 

debaixo 
do braço 

mea,b,c, 
• g ir 

j.oll-

/> 

I , 

hola. 

do telhi 
• 

de I» descendo de am­
bos os lados do puÉf, 

talhe • 

ido por 
Nleio de crUZ •* ] " ' I 1 -

to. A saia do nosso 

frente, desenho 34, 
.• coberta até ao 
talhe com 

-*. Manto 

u r i c o • 

• I • 37 mostram 
dc frente e de coi I • 

velludo, em cima de uma 
saia arreg ••• 
gnarnecidi 
i li.intilh ,,u rend i 

ig 1- a 
5« permittirãu talhar 
• dispor mais facil­
mente cada ura 

uma l i ! 

frado d 
perior sobre a qual 

i fig. 
'_' acabando em ponte 
p c o b e i i • 
de rend 

• 

com um plisse de 
setim, formam! 
mizinha. A primeira 
prega de peil i con-
tinua-se na tnnica-

•tegun-
ra ns 

por velludo li/.,*. 

i murça. 
Molde; Mipi'1 , 

Face, ti Ml Bg 12 » 16, a a K, 
-n i / . pr>'-

:• ,t c i n t u r a •• 

de largura. 
rima do 

•<'. i , , « t • 

i 
K * P, 

• 

t.L- I a 0, 
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: 

38. Espartilho. 

• 

• 

intro-

• 

• 

rimando i 
• 

• 

39. 41. 42, 44, 46, 25. 26. 28, 
61. 64, 65 e 67. Toilettes de 
passeio para senhoras e cre-

ançaa. 
8a 

. Molde 

pregas 

imana-
• tim de 

11 i 25. \ 

• 

• 

t*2, 24», 64 65. \ 

matiz 

• 

n 61. 

• 

• 

' ura Me. 
• Iludo. 

K; , 28. 
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, 49 Leque guarnecido com bordado de prata. 

mando um motivo di 
com um dii|i|,, traiirolini di , heiae 

.1. sente 

poder-se ha fazer cora bordado sobre filo branco ou preto 
de prata, Bo d 

forradt i 

àO a 60. Chapéus enfeitados e formas de palha. 
&0e U , :.s ;, 60. 

52 o 54. 

• 

i-,-,| ondo coi 

de velltii 

• 

a pia i acabando ad 

a qual 

53 e •"»•">. Chapi 
d ' u m l a d o . 

M cont. o ;t pala 8 i • 

• 

• 

56 ,- 57. Chap 
de pa 1 ha pn 

• 

plumas 

66 Saquinho para compras. 
• í i o t . 

Eíste 

çandi --• 
, annel e que 

,:• d o trabalho di 
! ra. no ar. l 

augmentando o numero dos 
• 

mentar nem diminuir. A! 
• 

• 

pela 
: 

•• 

68 e 69. Costume com corpo 
paletó, para menina. 

• 

i K nossos desenl 
mostrai 
lindo costume de fa: 

nii,. fi 

• 

de xadrezes, egualn i 

• 

cima di 
matado n'um 

cinto redondo, ajustad 
uma corrediça. Aa 
dão o moldo i 

• 

da jaq 

71. 

Boi 

.iio comprido 

• 

manho natural o motivo 

toilette ile va, tendo uma armação de 

modelo muito moderno, faz-ae do palha castanho, enfeitado com 
• 

. n diadera i 
uni;, pala forrada de velludo castanho ou cinzento conJ i 

Coberta de cama. 
dado mio. 

• 

• 

i,, nossa Liltitu 
ornameni 

13. Mantslete marca 

• 
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511. Capota com paia om dia-
I 

I 
d 
coliin d'ouro cerca o 
collarinln 

de 1L' cent d 
tendo por transparente 
uma I.iT • 

Este modelo 
emprega approximada-
mente l» 50 di 

oberte 
bre um 

tranaparento de côr formando 

leria melhor 
rodeai • m/ida 
,,ii com uni folho horda,I" 
do mesmo moda quo os 
entremi 

72 e 73. Duas gravatas 
bofe. 

72. ti ra vata dc crepe. 
\ tua de crepe tom 130 com 

-omprimeni ai de 
• 

para luto. o dl 
uu em branco, cercada com uma 
bainha de 5 cent. de largura 

por meio do pregas, em volta 

ua frente 
•oiu dua • 

, mostra • 
lesenho, 

7:S. Boi 

48. Bordada dc pr*U pari 

•.. cadii 

75 e 76. Dous objectos 
de fantasia. 

7;,. Cosi inha de flores 
; ilerão 

facilmente preparar LII 

• 

• 

ii ; Ihinhot consisti m 
,|'uui brinqued [uc le ntrara 

• , nte podendo 

unos faz-
irado o de forma quad-1 

o,.ut. de comprimento em i a 
baixo; podi r 

em • 

<]<• um apa-
rador, etc. 

. , , i , 

5 1 . ( H] , . . ! . 

para mett 
• 

.•in toda 
porcelana. 
outro feiti 

• 

jecto devi i 
cluro, côr 
e azul de 

• 

cha. • 
nados 

• 

•Sá colladas primi irami 
, ,|, um papel impedindo-as 

de i torceren 

m e i o de u m a • ••'.<< bi 
io lio d'our I* wda A 

..io, acabando cadsi j i 
• 

t i a . i . i v i i i u i , 
• 

meio de um alfinete muito sunpj 

1,1,1,,,, podond 
(•rido vóu. I 
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79. Ele 
gante toi 

^&"*A* w w w 
adora eatrella. 

passeio. 

Re de ottomano preto, 
d c BOI! • n i e c o l " 

nda alta formando folho 
b lixo du trajo. 

I ,lha,Ia sobre 36 
azida no 

mai- abaixo •• i abindo de­
pois adeante mais abaixo 

mulando tiras 
líi, a p : pérolas 
e froco. Para n eliap 
o desonl 

Explicação da 
gravura colori­

da N< 572. 
1 , , i l . r • 

\ 
,!• - - t i I I I . 
- , om elegância ; 

,. eorpo 

de seda 
oom cl l , i. 

larnição 
•i' renda • 

im folho 

• 

- dos pa-
• 

nida for-
• 

;. renda 
ruêhé de plumas 

Kl,,res 

• 

f ! v I i w i m i , ' 

1- .11 - OI|,|ll I' 
m a i , CORRESPON­

DÊNCIA. 
P. lt. de A. Nunca dan 

pie creio 
.. mtr 

• . de s . Vi .i eneommenda 
; • lmiro-1 

.1. i . I.. í • • pecie de fa-
para 

neeer com 
lindo omal i franja ; boriaa nos 

M. de C. Ni - usam luvas 
leda para a noute, m 

l t . di* > l . i ':. • i n i c i a l d 

••li,Io tia menina e 
Agrsdeç 

selho 

i,. 

branca . a 

I 

. 

«... 

A O Ap AO A Ó> An 

W "S O W "B ,•> *f 
i erra4ara ealrella. i 

On 

• • 

• III orre-

• . 

E. dos S. Temo 
Ides da 

objectoe para 
ancas; queira dizi r mi -•• Ihi 

todos 
objectos fazem 

panno fii 
guarnecem se com renda de 

treita. 

I. do N. M ' 

a de e,,r. 
lt/,. ou bordad 

MI um lindo effeito e 
estão muito em moda para 
guarniçáo de confi 

.1,1- -.ara dfl II a 

07. Fre»t«dopalat4( 

P. A. S. 1'sar-
•. verão, 

lauto para pas­
seio como para 
campo . 
de mar mui tas 
Ia/.nda- brancas 

renda 
bre trans-

ro preto, 

.1. K. BI. I 

muito 
originaes; convir-
Uie - hão porque 

• 

corpo 
fôrdea untrida; a 
c i m i / . i n l . 

C. I». Grande 
guarda-s 

Bõrezin-

guro na 
cintura e chapéu 
redondo, de filo 

- i i | . | . | V, t 

di < . Tora i i tão agradável estar 
unamos 

nor lem-

li. de lt. Aa 
meninas 
conforme o talhe. Corpinho franzido. 

II. I. 
de mar; calça e jaqueta ou 

n tudo; a bata faz -
aja, chapéu mai 

w3 i muito 
grossas. 

.1. T. doe 8. Oa 
fonte • 

odem usar com uma toilette 
de saráu ou 
modelo •'• mu 
heis tricotar com algodão ' 

rolhas 
muito finas. — ti cordinado 
da cama faz-se • !• 
sem H iu laços de 

>l. II. \ 
applicai 
cam-se • 
ponte •! 

mi com um 
ponto cru/a,Io 

manadi 
he, ou 

COm c r d a o / i n -
lio il'.,ii: 

ipertado '•• """ 
• l.l mesn. I 

s. T. a sua estimadissnua 

\ : 
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Tf*.. Manteletc com mona. Costaa 4o 
Vorso, D" XI 

V. "Ia S. U D 
ser da mesma c r do • 

pequenos 
f <l encarnado. 

N. s. T. Queira VI -
convém id 
mos promptos em dar-11 

de que 
• 

( ' . i • 

de 20 a 25 cent.; limpar s 
tndo com 

uma infusão de l |H ' ..-• 
em 500 

grammas d1agua, fazendo fric-
"in pommada 

tmendoas amaf-
\ ! i ntinuar 

dneral. 

li. de N. Não lhe posso dar 
• indicação particular 

convir p • • .i trigu­
eira, oa 

• 

E. .\. i Ipte por um • 

da : produzindo um )::• 

r. H. 
com lu-

. I I 
corpo de setim, decol 

r. dos s. 

• 

Therednha. l •• Tara o 

azul marinha. pôde 

• 

ijtie lhe convi in 79. Kira.iii.u- touettfl de passeio, vida o ahapen. d< I,I. ,i u t i | ( | 

N . e EL 

coin um 
colll ii • 

ile c,",r 

Harg 

mente '• 

A. dei -

II. I 

o;,,l.i II 

limite 

i|inii.i 
Tintai 

. .1 affl* 

.1...,-

liolll 1 

r. o. 

Tyj». d« ElUçIoi Uuib^-rta * Comp. 

http://Kira.iii.u
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VARIEDADE 

!• RROS 1 PRECONCI ITOS 

\ \1 \ M I N 1 \ 

pjj, iu que ido renova o leite. E um erro. 

porqu eii-u le uma 

:,' ais novinha for. 

gi a qualidade do leite tem uma influencia real na .ande 

. • .-e pi i suada 

Mll|,. sobre O c a r a c t e r . 

[-;• tambi m ab ••• bru torna as 
que o leito dc 

i 

i ,|, s t i palai árabe [ai, a, 

indicar quo os povi 

•im observaç 

. • mpõe o anuo. 

i Europa foi 

L,, ;,,,n,, ,;, . li 1 io No:tradamus. 

i..,; .;• - . ,i,r rmc i adi nii 

ti da a i - i " • ie que, actualim ntt . appan ei m no 

le todos es ai.;. t:ilvt / livro mais iw-

lo a h< meus illu 

gem io 

: i.i l l l t i a p o d l : 

OB l ie 

uito maior iu-

. iu i.i do que se | eu u l*nra 

mns o |n , \o i 

ia, ns pn dii •;• i . • sapei liçi CÍ qm 

• i,.,t!i.!;..:•• \ isto qne tei m 

dc uma adini-
i :!. ctivaiw nte, m que são iu-

phases da Iu 

lumbra vivamente a imaginação do 

lorante: não se lhe ligura | 

lado da verdade. E por 

constanti s, não d< ixa de consultar uculo para 

!,, r sj chovi r;í ou •, •• . •• U mai iinples raciocínio bas-

• ., |,i;, lilidade de i melhantes 

: iavel que o tempo cm 

d . .:. 

• 

• 

C ntinua 

CASAS FREQÜENTADAS 
Pela Aristocracia 

FRANCEZA o B R A S I L E I R A 

ESPARTILHOS 
Mesdames DE VEfíTUS Irmãs 

P a r i s - 1 2 , r u a A u b e r - P a r i s 
: Mo ,]:.,,,c . de Vertus é tn 

PEDAL MAGÍGO 
DE MOVIMENTO UYGIENICO 

u. J I / I C L E , > . r 

, , /*. II I ' ' I . , '''»_ 

\ E 8 T A Q A 0 

MOSAICO 

. da vida i o mpn mo lii i ibrc-o o 

di tino. 

Nuin ,i • !• a uo- ma pagino, duos vezi •; nu entanto, D 

folha fal por si mcBina, 

fogem os olhos da alma para ;i pagina dos amores, c a 

i debaixo doa dedos, 

I • • 

• 

• 

• mpre velhas. 

VICTOII Mi co. 

* 
0 amor •• como a ré nos mi lagres ; um trabalho dc ima­

ginação para exc i t a ro coração o paralysar o raciocínio. 

ClUTEAUBMAKD. 

Nunca rccommcndci um medico, um cosinheiro ou um 

casamen to ; poi evidente qne nunca contribui 

pa i a a lie l l lgumo. 
I t n t i i ; i ' i \ . 

• 
Os primeiro;, pcznrcs dc uma menina, quando não al terni i 

:• • para i Ila uma nova 

aformoscamento; iiiiciam-n'a n 

alheiami nto pi culinr aos sentimenti -

ternos c ãe a lmas del icadas; è então que ella se faz mulher 

pela dor • • sacrifício, ficando creançn pela innoccncia c can­

d u r a : dupla i 

ignora! 
A. im PÓS I u MI 11 i, 

lia cm amar em cr amado um cneauto profundo o m e ­

lancólico ; o não ha cousn mai- gi iicrosa do quo lembraram-

noí dc quem n 
I I I . d M I i l . i l . 

A \, i , l .ole. ]], ia para om 

\ l„-lli ia e o pi io. ii,, pn BI nte que a natui 

mulhen s, c o priini íro que lh< lira 

Na 

jun to 

MKRY. 

,, prazer ilo chorari m 

I. .1 l louia M . 

1*111 Iu uma mulher I 

do que vinte nas mãos de om homem. A carídndc I 

I . I . 

© • • • • • • • • • • • • • • • « • © • o » 
® EXPOSITION §? UNIVlle 1878 £ 

• Médaille n - S É ? Cruia HR ühcvaller 
• 
• 

LES PLUS HAUJES RECOMPENSES 

PERFUMARIA ESPECIAL 

! LACTEINA 
E. GOUDRAY 

9 Prcconisada pelas Celebridades Médicas Ju Paris 
• PARA TODAS AS NECESSIDADES DO TOUCADOR 

Protluctos Especiae* i 
FLOR de ARROZ dc LACTEINA para branquear a Pelle. 
SABÃO dc LACTEINA |,.ii,i n l , 
CREME c PÓ de SABÃO dc LACTEINA pai 
POMADA de LACTEINA para a Belleza tios Cabellos. 
ACUA de LACTEINA para o Tou, 

$ ÓLEO dc LACTEINA para i I abellos. 
• ESSÊNCIA dc LACTEINA para Lei 
• PÓ c AGUA DENTIFRIC10S de LACTEINA. 
® CREU LACTEIHA chamada seüm da Pelle. 

LACTEIN1NA para bratiqueat 

m 

ESTES ARTIOOS ACHAM SE HA FASHICA 

PARIS 13. me (1'Engfa. 13 PARIS 

Mil AN 

BIBLIOGRAPH.A 

Uma di I 

• / ' • • 

- i . I " • • r " 1 1 . m • I • 

A ' ! . < l . i • 

I). I'. 

• 

: 1 

I III V I ' ! - -

AS NOSSAS GRAVURAS 

Cavo Canem 

Livrai-voa do c ã o ! Palavras que oa lat ino- costumavam 

inscrever á cn ín nsas, quer o cão andasse real-

ni. nto -oito. qm pintado 

na parede ou em e t t a t ua ilc barro. Foram • 

, ,..lio,Li- pelo [línli i líi •/.'.• r como arouninto do quadro cuja 
rcprodnccüu lu»jc |»ublica -- líüglcr, notável arii-i.t .. 

t t iu uma preililccçüo |iela líoiun, an t iga c tem ann 

aturado do tempo, de 

tome*. 

Aqui ó uma donzella qne tendo penetrado cm um : 

larda lii I e, tomada d 

mqnanto o intelligente animal 

i, uvencido Jc qne não e t ra ta dc uma violação dc dumíciliu 

e c ache maii í itante do qm o 

vedar-lhe . a dono. 

Objtcios d modas o enfeites 

Não o raro qu le pan ecr !mpi 

a apn -

variada 

a i|ii.ini io - que quinzcualmciite apn cnl imt a 

c i \|>'i< amoa n'i le, porém, ú quo 

iiu.i parte dot m utado - mereci 111 

a- honras de o desi nho ,• muito 

' i 

i l i b a m o s digll 

enchi r 
,, espaço de quo ilisj firi quentemente, mau 

Ji ixar dc pnhlii tir desi nhos q 

Semolina 
NOVO ALIMENTO REGONSTITUINTE 

ttR-FP.TrapBiros 

Moucas- Honrosa 

[ji-rfill lllffli .„-. | 

PAfi; 1373 

Port-ío-SaluI 

Deposito Geral: 

PARIS 

R. fies Llons-si-Paul 

tis princípios rocon lituiiHcs da Semolmn Rfio 
. oi Lieal dos 

ilurnca do leite de 
acea ' • ••um i. 

apparelho - ospecines muilo n 
,-, i.inio para evaporar • o misturai 

ihcm e.tiu dar .1 esta mls-
11.iu im 1111 dc grainloa que n torna maia fácil do 

1 

• 

l i o l e o i l l 11 CSl t l I l l 

todas aqui I 
t i o .1.1 du 

http://il.il
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11111:1 ou ou t ra v,v. a moda iuva.lo as Golumi 

oo. nlo i l . - l i n • ' li,ai,,os |,,,rom 

porquanto ainda qne 
tenhamoa Innnmeraa ; 

.no.- auio- .1. tudo a noaaa folha como jornal .to 

que ., ,,o-i 
,1,. qne 

,mi» i„il,li,;„;,- utll, moral •• 

i Costume .í marinheira pena menina lindo 
• n l , , , l ' „ i a " I I I V . I ' 

• [ . . . I .L . . . I l . l j o 

XIII 

iltlmo. 

i Lindo i :h • 

II Collete di 

7 Murça Celta di 

8 Luva de 

10 Gu 

1 I Sai ,,, la,;o 

|S S dote de I' p,,,, .. mpo hin 

11 f. 

, w i : CANEM 

i : o l i . i . l . . 

16 Hu.is toilel i , i , i [ , . , 

17 Chi 

mal. 
IK Sapalinh . 

minha, para , .,,,.. JJ 

'-'1 \/.., ; | 

10 e ii / iileii, f 
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LITTERt\TURí\ 

\ VIUVA SOBP M 

lll 

, muito, digo um pouco, e talvez muito pouco. 
mais qne 

. ia lhe aiuiu Ia,la- vis i tas .* olhava i 

lV;;a planear uma linha. 
I Lva-lhe o 

i rança. 
I i viuva para lá ir a 

nte que nã,, fali 
: ': A reunião estevi 

Vi rua 

• 

inqueza, vou chamar-te um 

• 

Tu éa nm palerma 

Ua olhava para mim ? 

— Vi, sim, ,• por is-o meamo é que ' as bo-

L assim disposta, • -

— Para fallar a 

• 

inda alguns minntoa i i 
perguntou o Drandão. 

— Não, isso nã,* : mai 
ie melhor impressão ; esplendida c demais. 

pois, via-a o t 

llie que ainda era melhor D'ahí c i 
••mpanliar o outro, e aju-

rqne começava a olhnl-a com 

,1., aturava com paciência a- I 

o : chegapra mi ral-as. 

i.em pouco tempt . que cm ver de um. 
. ,1,- pôr luto ,,ii de i ta r 

ri^ir. se alguma falha havia, era que ellea fosa im I 

.: ,,s dons. D. Candinha 

lividindo com •> segando as 

• 

: • 

muito mui- l 'e maneira que, ao 

mão eom 

ma- taui-

: u por zangada, nem p'>r achada. Continuou a 

arpara elle Mentalmente, comparara 
mas t .unhem não 

guiar >,• o Bi 

comam ! é ainda mais coramnm que o oatro. 

• ohria um olh i 

amigo e a viuva. Naturalmente ficou desconsolado, mas 

D 

le c mal ; BnnllOU 

le matara , 

te, que riu mliil ,. e disBe-lhe que fosse tomar juizo 

les n*h>to: 

- d ix i d a d 'el la . . . 

• 

' is d'cll.1, 

. ia ,1 elle, 

kmtipuou • • ^ftpa, e o Brandão tamh ra, 

• 

Imente a- ,h 

. li . 

.;•• .. ,!.• yolta 'Ia cosa d'ella, • 

i' | nl lalmente, Mai 
pt* a,j.-.. ]„,, ( l i a Minas, 

'•' '• BÍO 

instou para qae tornasae a freqüentar a ca-a da vinva 

ri te para ,oul ra ri -ri. 

. pi ini ipio '!•' novas conl md > 

pé A 

viuva distribuía as finezas com cgualdade prodigiosa, e 

• ira ''"in 

• is. 

'VA algum n i im as 

um viuvo, 

medico, ainda conservado, que entrou a cortejar a viuva. 
1 

cado unia carta, o ini smo .Iu ia, sem obter res] \ 

egunda ; 

quando • .ira, em quo " •lesario lhe 
, l i / ia as cousaa ' mais torn.i-

mão. 

mservará maia tempo na in-

leia as minhas cartas . . 

• a - l i . 

— Nenhuma ? 

— Quatro palavras da primeira apenas. Imagin í 

o imaginei a segunda. 

ÍÇâo : 

11 •iu ; nã * lhe p -'i que 

me hão de di 

• 

r 
Peç • lli • que leia 

• 

• 

não . . 

Per In ,: pe li-lhe isto, favor ultimo; juro que 

mais. 

11 i 'aa Unha continuou a recusar; ell,* deixou a farta 

no dunl» • thia. A viuva i 

teve curiosidade de ler 

n papel, tn perigo. N 

crevo mula, por quo eram as mesmas ''ousa- da todas as 

D < dar-lhe 

primeiras, qne era nenhuma. 

buiu-o ao Bran tproveitou a circumstancia de 

adiar-se sã para dar ;t batalha decisiva E' assim 

chamava a tod i -lhe uma carta 

a qne -'lia respondeu deste modo. 

.. Di volvo o bilhete que nu* entregou b ontem- )*r i-n^an', 

li a- primeiras palavras ; afianço-lh 

vi ,, resl 

i teve uma c ingestão Metttfu-se na 

rama i r< resolvid i a voltar 1 i . 

irnara a sahir da ei lade 

cila cem o medii qne es-
,111 o,üo 

nm ao outro, ti,lio imp] 11 que am-

leçaram por não gostar da mesma mulher, como o 

li itor Babe, Be se lembra do que i,-u. 

M. it, A 

A D E L I N O F O N T O U R A 

No «lia 2 do corrente lallcceu em Usboa o nosso distineto 

collahora - nto ura Ha qu 

,|i,.in [o elle mis veio do norte com algumas varias de recom-

tinuarna 

corte o eanvira do artiata dramático, que iniciara n 

: i província uai 

idor para 

ÍL vida j 

qne im i,,'iio di lactor do C \mbate. 

I 

um coração nobre >• puro, um • i, acom­

panhou . 

. a lado na Gajet i da Tarde. 

i 

rj , Patrocínio, escolh m-o \ . pondente 
e m j ' a : . .• iura despendeu talento 

i ulgar 

\ . . com qne elle noa brindon mezes 

antes do partir para a Europa, e da qnal damos b 

magnifl '• porção 

melhor ,i 6 li-'.na para a t t í itar 0 valor do 

companheiro, qn •• inte •• cimo 

A II 

CONáOLAÇAO 

Basta to pensativo, 

Ba i •• pensar cm ti, ou basta ver-te, 

• ni doirado i •. 

Longe de ti. d meu amor. QS 

Morro de tanl n r-te, 

E in d 

Meu tri 

quando em meu ofhar brinca e scintilla 

o ten piedoso olhar, todo alegri t, 

Miiili'aluia, ai I | pipilla. 

E não n igonía, 

Esta u • me aniqnilla, 

irrer a t r a / de unia u topia . 

ADELINO POÍTTOUB * 

CIDADE E OS THEATROS 

Rio, 'i de maio 

Salve, querido mez de maio! 

isso hom c beneüco visitante 

anno. 

i rança para cada 

gagem. 

Quando maio Vein. fresco e Bfldio, •'• qne já BO foi o grande 

. 
• indo, na terra, para i 

E' um mez alegre, alem de tudq;c, di t, o mez 

em qne mais BO ama 

Sempre featíi • esperança, iqnelles a 

le de muitos, 

E de muitas egualmente. 

lie é ainda o mez mais 

- flores. 

laxante o mez de maio. qne as fiorea reben­

tam mais viçosas e mais hellaa. 

Foi n*m útil manhã de maio que dosai 

a primeira 

soberana 

em todos as jardins. 

IV ,. n; / ,l.i- inspil. - ]'•-•( LS têm can t ado 

o mez de Maria 

•:n BCn 

pre o mez de maio. 

K' ainda era maio qn 

melia. 

No mi / de m 

mes mais penetrantes. 

• ira c 'in maia i • i 

sina dOs R nt as e .1 LS ,i 

Maio u arca ainda na i Ia uma epocha assignala I 

. Ia renovação ,1., 

em busca do melhor, 

i renovarem a i guarda-* 
roupa. 

E' um verdadeiro assalto ít costureiras, aa inodisl 

maia em eviden 

E impr v isara 

Cassino quejií se limpa. 

nimendam-se toilettes mais ligt iroa para aa • 

I -i !lub, que já começaram. 

li' um mez que marca portanto, o mez marian • 

marca ei I 

Q ie m irca mesmo na p ilitica, p às è em 8 de maio que se 

abrem i 

. 

theatraes, tudo finalmente. 

E vamos ter moito maia ainda. 

Mas ramos por partes. 

file:///mbate


\ EHTAÇAO 

Clnb, im 

; menor 

havia c ira i 

Iam- Dl 

i ' tempo estava enl i 

Havia já unia meia duxia de annoi 

rera embora i rara ma lá eram 

Prado 

• 

caipi 
Bai 
. 

• 

mente, ganhando oa cavallos quo realmente correram mais 

Na primeira corrida, -l ym 

Lijt, 
Na segunda, Atalante i 

Linda iwi tendo entrado • 

Ma terceira, 

. 
HüOjUUU do 'juart i 

A quinl 

lanta, , 
linhagem. 

i fanhou Atalanta, que foi 

sabend 

• 

i Sylvio II. 

ttBoh 

a hora marcada pai 

• 

• • 

c Fretaria, qne saio i 

Nenhuma o< lamação 

eu repito. 

O Jockej Club n 

; lies qne tem a pai 

ibíaa dos cavallos, podem ao m< 

confiança. -. 

perdel-a 

. 
da Estação. 

mez marianno 

Be ainda ha . nao 6 

• 

l lub Fa-

larahy. 

de Bab-
dtimo 

. 

A | 
• 

Na i o , u - - a n t a 

I i ainda 

1 

! Araújo 

• 

• • 

• 1 , | i -

1 

, ie um. 

• 

• 

• 

• 

• 

b L mui to 

• 

itaraente 

tavel. 
rapalha-

. 

• 

• 

• 

Depoi 

. . • 

• 

1 

Elmina 
1 

• 

lu jeune Hem 

• i i" Ia Exma S 
dina Levi I 

VaddioallaSorellaM Madoglio, pela Exma Sr., D Ma­
na Nahuco eacompanhada de fiaul •. 
applau • 

brilhan 

m a ultima | 
i 

: 

: 
• ! 

I 
i : a i 

Lima . . 

itio 

Da ra • 

nunca 

E* mu 

l i ' llll ali ijllO, ,|lle 11*111 ao n \ 

1'oÍ Dl 

E a i . 

I 

• 

• 

l i ' - ' . - . . ' • 

Uiel d o i , ;u l j ; L Ilflo I 

ado. 

• 

muito i. 

E3H03 DA QUINZENA. 

• 

\ . , 



i . l i . lOTOS DIVEESOS DE MODAS E ENFEITES 



i \ i " IM: t s s i A E S T A Ç Ã O 

LIVRINHO DE FAMÍLIA 

Para u b t r uni 

ai io usar um bnle do nu tal polido, 

porque o metal conserva maia t, mpo o calor c ú importante 

que a água se mantenha quente emquanto durar a iu-

. 
A"< • 

das pnlças tjue elegem o pello delles para domÍ< ili", tavae-oa 

dc vez em qnaud i com água que contenha am cent 

acid i phenieo. 

Ia evita-

itia a moléstias do pelle tão rrequeiitcs m sses animaes. 

elho para tomar o óleo de fígado de bacalhJhi. 
— O óleo dc figndo de baca lhau! . . Nao ó lá das melhores 

i • 

resignnr-sc a tomar esse medicamento. 

Um uc io bem rimples para lhe nã.. -• ntir o 

apertar ,, nariz i mqu ii i, depois d" que 

matisadn com hortelan 

damn idos. Si a I 

aporia! a cm t.nloa - nti loa para que 

que haja BUppurnção. 

As unhas V MSi de Famih i da o cg 

|,.n-a | unha- qUC callCUI : 

. ,]edo por ve/.-r e i d ra bl 

Hgciramcnl ! quente; fo 
deixam esfriar; o coii • ™ , l , , i u -

dcscmbarai c di 

Para mar as n iáo*is frr.Tiic.T5 chantad is . mentira" . 

Derrctcm-ac, o appli '• »os unhas-

Para fajer desap\ i rr^i.e derramado de 

baixo das unhas. 
i 

L i v r o s r e c o m m c n d a d u H á s n o s s a s l e i t o r a s 

Tr^lmlií n> i-Ksinra • • ' 
• 

Iriiimli. ilo i'iiimlli.>*. il» tupillm i ...!., . ', . minnci 
I dl ••i. lo- . | , i . I I.i irii- •>! •- mos-

• 

^V V B M U . - s 
ESPECIALIDADE DE ALTA NOVIDA 

que hn de mais i lerno cm chapéus para s, 
e NO I 1:1.11- - o l l t a 

d» que em ou t ra ijiialjii. T pai!.-, p . r SCPMH dilllíll 
a- d< -].• ias ,• o pystuma veudi r barato. 

ri i in, h.i i,rio i,o. da i,"t. ' para i o * r c CD formar chap 
para Ncntaoi -

I_. G U I L L E M E T 

RUA DE GONÇALVES DIAS 

DE 

nlloras 

atas 

45 

O 
-b' 

f ÍO 
i uy 
u 

l-t-l 

> 1 

!S RIA 

rn 

1-1 

< 
w 
w 
CD 

B 

UOM t . i v n . ' HAi ISb.iB «nl 

• - | , ' . l . i l . l l . - , l ! 

HO 11 L.tSDiV M i l rn. : 
• 

ItuM i i Mis' IMH»> I u 
• 

l.mt I I Ml!»' II IÍOM V 

\:.<\ lainln', 

GUERLAIN^ PARIS 
P E R F U M A R I A DE LUXO 

PARIS, 15, rua de Ia Paix, 15, PARIS 

A R T I G Ô Í F E C O M M E N D A D O S : 
AGUA lie COLÔNIA IMPERIAL. 

SAPOCETI.SabonêU Toucador. 
AMBROSIAL CREAM em JambinapanaBarbt) 

CREME de MORANGOS, para amaciar a pelle. 
POS lie CYPR'S, para brmquear a Tal. 

STILBOIDE . ra os Cabelhsea Barba. 

AGUA ATHENIENSE e AGUA LUSTRAL, para 
• 

AGUA lie Cl ORA o AGUA He Cll YPRE, para 
O Tou 

ALCOGLA TO í'C COCHLEARIA, para a Bocea. 

PERÍMESTPARA LENÇO: 
BOUQUET MARIA-CHRISTINA 

PAO-ROSA. 
BOUQUET tle CINTRA. 

HELIOTROPE BRANCO. 
BOUQUET IMPERIAL RUSSO. 

EXTRACTO IMPERIAL lio BRAZIL. 
EXPOSIÇÃO Cie PARIS. 

PER LUME lie TRANÇA. 

PI .rn, Io om Ú 

o.i;iiii|.ill,,i- ,lo pernas |rarn " •"' cin b 

I to o,, itikuo m m falta ,1c poli.]» 

II 011 

|,.i, imiito ,|,i, ' lia di 

O jornal ingl, • < ma reimJi, 
pareceria apenas ilotnilo ilo ,,,,, 

o r i , 
Simples io ,', esta im-di.ln [ircvcntiva a 

,,. llega ,1a Hygiènc I ratique, „ noal 

mente iiio catar dtoposto n aturar ai 

m, a iujo.,•.•,"!, 

Ili,,r preservativo ate liojc conhecido. 

Benn "• •' , l l r r i ' 
um uni , , , preservativo infalli 

F a b r i c a 
SABÃO tis COSMYDti 

F . G-odfriaux 

PlLULaS-^BUNCARDI V INH0"'5:^HtóSll 
APPHOVADAS PELA 

\ DE «tEDlCINA 

IU. PARIS 
9 • 

Resumem todas as 
Propriedades 

do IODO 
e do FERRO 

com PEPSINA E DIASTASE 
AGENTES NATURAES c INDISPÍi. ' D H - J ' " 

a O A N N O S D L SUCCESSO 

D I G E S T Õ E S D I F F I C E I S o u INCOMPLET i t 

D U R E S DE E S T Ô M A G O . DISPEPSIAS. 

G A S T R A L G 1 A S , P E R U A Co A P P E T l T E c d » " " * 

E M M A G R E I M E N T O , CONSUMPÇÃO* 

C O N V A L E S C E N Ç A S L E N T A S , VÔMITOS, « 

P A R I S — 6. 
a c i u - i N*.- A - -• - • ^ a 

r l O I B S / 7 I S XiinOW 

XAROPE (leFALIÈK! 
iiu B r o t u u r v t o ilc P o t á s s i o 

5 

P o t á s s i o 
l ' 1 / í l s ti. i , . i irtortn, « 

Pílulas são dc u m a cffícacia marav i ­
lhosa contra .1 Anemia. Chlorose c todos 

em que se trata dc combater a 
• . 

Alimentação Racional 
<I«a < K l 1 \ ( 1 s u n s 1 */ 1 « * ' 

PHOSPHATINA FALP 
leio 

ABLAd 
l A h 

GRAVIDEZ AMAMENTAÇÃO 
MUI,ESTOS 1I.1 INTANCI» 

P A R I S 6. A v . - m i o V l O o r l » . 6 

http://frr.Tiic.T5
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PREÇO DA ASSIGNATÜRA 
BRAZIL: 

1 J - I M K , 

II.ONU, 

1 lii rORES-PROPRIETARIOS: 

LOM BAE RTS &. CO M P. 

• i DRi IN P 

PREÇO DA ASSIGNA ['URA 
BRAZIL: 

. wa .2*1".' 12^000 

. um mtu I I v<HHi 

CHRONICA DA MODA. 
; II* Felizmente pouco para 

• i,'áo 
ina mudança i 

• in de um 
ccede 

, IIM os toüettea das 
senhoras e das meninas. mas por 

de ovolução lenta 
• 

ns annos, 

• 

.i creança ,i liberdade Soa mo\ i-
Impedir o seu 

. imento physici 

as diversas 
• • 

geralmente 
adoptado dizer Eran-
• amente que haja modas absolutas 
para as düTerentes 
moldi - que publicámos no nosso 

ainda por 
imente mo-

ntuito de 
:- -ngnantes 

sempre tao extremosa -
queridos bebes. completamos oa 
Dumerosoí 

ies, que aqui en­
contrara* : •• rttuio. 

estação 

, apam de modas, 
ida, porém 

i tecido; om feitio, uma 

• .1-. uniformemente 
• 

iu rufados, pli 

• 

folhos franzidos, rendas, rufados, 
formando cerca­

dura. Em] 

• 

me. o que per-
tnitte uni 

renda u i 
• Iludo, pe-

j 

jor-

maruja ita tanto para oa meninos como 
meninaj este inverno; na primavera era de 

r-se-ha ue prefi rei 

ibeiraa <• 

I ** -i. Costume a maruja. pnra senhora nova 
r . i ...|.i. 

> .i" lindo 
• 

marinh • rança, 

Qete bordado •• 

Io pari 

os recreios e passeios diai 
. espécie de ti -

de lã. muito elástico, erapre-
it.i costumes nl 

i p -.-iu forro, gnai 
• 'i rellndo, pr • 

im lii 

. • 

ninas começai 
di LI a 13 annos, conforme 

o talhe, .i usar costumes i 
. 

guarneáda ; i Forma 

• 

cendo na (rente maior roda .< tu-
nica qne se arregaça em pan ier-

uto curtos acabando atraz di -
baixo il" puff talhado com o cor-

• 

• 

de camizinhas fôfaa, Ltndissimiis 

I une ou de b c 
alando um collt I 

• •II rufado, ajustado por 
um cinto fechando debah 

Não lhes fallarei hoje d 
ções para 11 ellas dias* 
algumas palai nu na minha ultima 
chroniea; completarem - : 
parte da toilette com os modelos 

ate nos 

I 
capol • 

ibertas 

i meio da fronte; >••• funil 
compõe-se de 

de fita. 
Os cha] 

: n o o j . l o -

pluma Uiiiltico-
tores sobrepostos, molhos de fiY.n -, 

; oilas, malme-
s ue hen 

menti chapéus 
ados, de palha bram a 

guarni 

com lii-i • 



i 'I,' m . l u l . i.... , 

1 e 2. Costume á maruja, pa ra senhora nova. 

visto de frente e atraz. podendo i 
ornamento 

*•. Offtl ii 

i om ,, mesmo corpo 
i t o raa v a r i a r i 

mostram ,,- nossos desenhos 
l e 2 • 
formas differentes dc túnicas, 

i venta! 
-• i.illi.oi.t conforme a-

itra aro gaçada 
mo o in-

• • ida '-"in nui i io-
• 

muito juntos 
iiii/.inlia 

nho l. 'Io I.i 
branca é semead i 
Hôrezinhas estampa-

. • 

:i túnica fazem-
inno azul marinha 

mangas de pani 
guarnecidos com galões 

I iventaJ 'I.i tímica 
trella 

;t ponto dobrado, o arre- d" s 

• conforme cruz e ponl 
125 ••.•in. 'Io comprii nt, de largura; 

produz 
com pa n ierf 

põe • 
i.i •• ponto do-

dobrado, para for­
mar o |iuti atado 
atraz em cima '1" 

plisse na 
ti nt ii ra para o pa-

por meio 'Io pre­

tas em rie 
11 rnameuto 

tom ;.i) cenl de 
altura, ,, da manga 
õ cent. e o 

3 e 4. Almofa­
dinha, 

Bordado n ponto dos Gobelins. 
Io da almofadinl desenho '•'< 

reproduz, consiste o'um cartão de 22 cent. em 
leve; a parte superior, 

... amo tamanho Faz-si • i itanho 
'•••in a tira reproduzida em 

tamanho uai ti nho 4, bordada sobre 
ento, :\ ponl • 

tizes, o 
• 'iu/. um effeito dos mai- originaes, • 

cialmente accrcscentando-se-lhe como o mostra o 

matizes. ' ' rufado de setim duplo que i : 

,loura,Io; a- bolas e o cordãozinho 
: de diversos m -•• a almofadinha 
•mi leve, a,-oi- i ituado; fecha aos 

ângulos por mi io de i li 

5 a 16. Differentes modelos de passamanaria. 
i'r.n jas, botõi -. alamares para guarnição de toilettes 

o confecções de verão. 
.Vimi dramas chronicas fallei dos d 

pri feridas este anno, para 03 costumes 
a passamanaria 

cosida continuam •• --r favorecidas sendo principalmente 
, • ultimas em­

pregadas na- con-
::t motivos 

mosplis-
concheados 

ila renda oom ,, que 
se guarnece espe­
tos eleganl 

,lo prata 
antiga. 'Io bronze, . 

mente mu 
• 

• 

roduzem os 

pareceram 
men ra 1 

l 
il o 

desenho 13 

nl! 

,11- modelos 

se empregar 

• 

largui 
- folhas • 

nhos 11 •• 1'-' ; 
do :: o 31 . . cent. di 
uma ii vi Ila de cinto 
muito original e mc-

' ,i,ja mil dos iii"-

17 cenl de coi i] 
formar colchete: 

faz-se de cordãozinho dc 
seda com 
cio froco. Os desenhos 
1 l , 15 reproduzem du­
as lindíssimas franjas ,, 
de froco com 1 
borlas de 12 cent de 
aluíra, um dos modelos 
simulando basto 
tias oom grãos cabidos. 

1 7 e l 8 . Leque e som­
brinha para prima­

vera. 
17. I 

n*.oiilo com p in tu ra 

' • "-irííJSÍrt 
ha tanto para 

n fOTUJli» I 

"in, para 

1. Boi , i ; , . i , , . 1 

bordad 1 pintura 
ou de adamascadu de seda verte mMp. 
r a s t a n l , . 
in, in de alguns pontos ili* retr • 

'• 

de madeira preta. 
18. Sombr inha 

m d'esnes lindos modelos >\ 
leitoras poder 

applicadas ou bordadas, mi 
volta mu 
liriiiha. desenho 18, com ralm <[•• m nl 
tim verde muito escuro com semeado <!• mal 
sobre b • 
por acaso sobre o fundo Pódem-si emjireg 

Bôrezinlias. rin] 
de fita da nu •• 

19 e 62. Bolsa de jogo. Crochet 

d abertura; Faz-
crochel 

• : : d l ' 

• 

reproduz em 
h" natural, 
balho di 

cipia na abertura sobre 
bi m. montada 

1- .'in redon I 
cada quarta volta ,1. 

11 ante­
cedentes . c pridac 
malhas disposl 1 
o iudiea .1 doscnhotí2, 

• i- uma 11. 
l lesde 1 in 

produzida 

de 

I 
l - ' | - , 

uma 

^4j0QDU^e> 

cado 

ma indii 
1» I I " " Io 

' l l l l 

1;.. 1 ranj 



U \ | n DE 188*1 A ESTAÇÃO 

•. iltas de dentes: 

•metia ai 
• 

completo mamento 
.um,d. 

,,,,, qu, 

19. Boi** "Ir jogo. , 
Ir»Ulh,oit: • 

• 

22. Costume cora murça, para 
menina. 

\ s tidinlw i,in 15 
rm cida com três 

folhos, bordados sobre 3 a í i 
lio c a 
m entre-

cent. de largura -
.. ornami 

; I -aia. 1 >s di 

• • de lar-
ambos os 

• 

cenl di largura separados por 
corredic. if Atraz, o 

irnecido com três 
prendei 

braia como a toüetto, tem 13 
• nto adeante •• l'l 

atraz, \ guarnição tem 7eenl de a 

23 e 24 

20. Segura-cartes, de pelúcia com 
applicaçào bordada 

vaninha. faz-se •!•' pelúcia d, 
-'! cenl d*- comprimento e li 
renl dela] 
!UO,|o .1 I 

• -,, modelo, ou outro 
qualquer que 
produzii a pé 

guar-
com uma appucação 

tando uma il,,i • : , sobre • 
seja por nua. 
trancelim d'ouro, Boutache d 

,iu pont 
rruzado, do retroz im 

- ma-

18S3 Arma 

25 a 27. 

Mil ANNO, \ . 10 

Cesto de costura, guarnecido com bordado 
de differentes cores. 

1 

mani 

102 

o t . 

, ' l t l 

ral in" -
hord ido, 

em 

d'1 \ imc escuro 
• i n i d i 

le l 
, , i , 

ronzc . oM 

. cortado 

l„ , 
I . I 

o„l, 

! „ , i I o , 

o.,,,l, 

ilan, 

n 

10,1 

1.,. 

1 

...I.ro 

.. . r , 

.n r, 

Io 

ITO 

r l . i 

/. , do, 

[, ,|,ir <* sombrinha 

. 
i)ous collarinhos bofe. 

•2:\. i - :i ,i nho ••liado d,, 
i 

omprimento pouco 
aenos, sobre nm 

que cru-
• 

a, O QOSSO n 

d Argel e lã •!,• 

• na renda d,- cro-
ãcôrde 

, - i - | 

cadeia de m. no ar , 
qual Be volta fazendo ."mi. ii" 

ar, l barreta na I- da- 5 m, i 
m. apertada na cadeia. •» '•, -' 

••• lambreqnins guarnec d 

largura no mei< 
permit-tini compor •• nrnnmenl 

'•• 

a um motivo 
• 

i uma 
espécie de rede de crochel, d,- lã 
oõr de azeitona, contando i 
do dentes, 8 m • 

20. ScEura-i io Iu , 

32 a 35. Quatro costumes para 
creanças de 3 a 7 annos 
82. V. i t i d i n h o - blusa com 

c in to , para menina de 
an ii*. -. i l'ara ,, molde, vid I"-,*-
nho 11 
Este lÍndis8Ímo • hemire 

raz por . 
sobre a -aia plisse; o corpinho fran­
zido ajusta-se a uma I i 
• ir \t*JI«i>í.• .I.i mesma côr; do mesmo 

._.._._ cutaine t •** •, i '''' ' ' ' ' ' " ' '''' altura, Como 
diversas vezes o temos dito. " eor-

im forro 
justo; a frente tem 55 cent. dc comprimento senho 32 
mostra perfeil u 
por raei • baixo, A saia • 
com grai 

,l.i mesma ia/onda. .o , 
deambososlados por meio d,' dous 

ífâ, M anío com m u rça pa ra 
menina d e 3 . 
o molde vid 

cor de granada • 

• 

t a s , na 

iezes voltados, de crepe 
• itn ita renda I 

: 
- 1 . ' renda 

mio tira tem 

pregas em urdem dnpl. 
• -11T d,, largui 

'•"liar:, h m,.|, 
• lin.uze ,,vida,Io 

• tnule renda 

24. l nllurinhi. bofe, 

, 1883.) \ murça tem 
20 cent. de altura atraz e somente 

• 

ura- bordadas levemente franzidas. 
<' manto tom a mesma 
-.mula de a im dente 
di 13 cent d, altui i acabado por 

ido a t r a / 
ta/--.* com fita d 
ottomano, ,!-• '.> cent d'- altura e 

• í l . C o s i • p a r a m e u i no 
.. molde 

, i 

talhado pelo molde que mdicàmoa 
acima o dis| i franzida 

plisst 

> 

• ' 

pri mento 

tume, d' 
ra. do 

to para 
i pula to 

7 oo,:! 

r 
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do rredica i 

36, 37, 52, 55, 61, 28 e 52. 
:Hi, 63, 61 ' 28. i 

ma ina do vellud 

Duas toilettes de passeio. 
, o l n murça fichú 

. ima do um jaiote 

i- comprido 'pi.- a o.i plisso com pregas 

•ido li • cm baixo 

o m '••! 

I . ies ahoióam no quartinho do corpo 
, ompnda eahindo direita em i 

talhail • t, de largura • • voltada i 

CZ. \ r i i i i l i i i l i i . - i i l i i - 1 
1-iu mnníoj 

• n i i " 4 I , ! • > 

a* '.: do 

IOI I uni r , j ; , i : 83. Hutúc 

• In cent atr i 
A blusa que o , d Ferrete. 

t meio de botões dourados. 
35. ' i men i n a de 5 a • 

ii pequeno costume que o nosso desenho reproduz, po-
para meninas de i11 •' i 

.. modelo, do- abo i Io claro e velli 
tem 30 cent, di 
rupos d,* três \ 

curpinho paletó 
a frente e o quartinho talham-se <\>- um só | 
parte inferior é cortada em •>• \ 

lerta com um Farto li i*1 relludi 
di velludo -• i i-

:; i. i oitame 
moltln viiii, ,, •! nii" 93 iln n° 7 

acaba de cada lado d, haix, do ; . 
, eahindo até baixo da saiu cert ni 
plisst 
molde em tamanho 
a- dil 
cinto que a 
puff ai ra/. • 
rentes arregaços. O 

liza, fechado |>or meio de colchetes 

[ariano direito, faz-se de velludo ase 
manga guai a 

I 
rdado. 

S6 i u;. Duas toilettes de passeio. 
:m. i ..-.liou, .'..'. i "Oiinii - tal Frenl 

• 

ô^fS ^ r â o!c,o 

guarnecidos eom um revoreo de velludo, fixado na i 
superior por meio de um botão grandi a murça, comprida 

ra talhada conforme o esboço do mi i 
por meio de alaman 

,ni viei de velludo de 11 cenl 
di l cent • nte de ambo Frente, u 

collarinho alto, dc vell 
Uai a da -.II.I 

'•>» 55 • BOi Cosi ni ca aventa l t Para, 

di turTetá lurl i nda h/.i 
M, ni, , ••iu dou • Folhos plisses, dc 50 cenl 

avental 
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38, Renda da Saio aia, Bordado sobre filo. 
• mito original, de côi 

filo, exea a 

39 e 60. Elegante toilette caseira com fichú bofe. 

..-.llnrinl puuli de matiz 
nda da tiaxonia. còr de 

: i 11111 dos Ia,1,.- 30 cent. d.' comprimento; a 
• 

. talhado BODI 
•• 

•-<• fixa nm duplo 

A ESTAÇÃO M i l A \ \ o . V. iu 

.oi dupla 
ordem de botões. A tira tem 11 cent de 

l; a.,, 
de metal • 1 

velludo; o plisse oom dup 
de largura; o cinto tem I 
COm pala ! | 

1-2 o 51. Costumo i 
senhora de 'dado. Vid 51. " 

Fazenda d- em harmonia 
• 

..,;,,. I, A Ereno 
quartinho da I 

• te que se arregaçam conforme o, Bignaes cruz 

di renda Franzida, como o indicam OB nossos desenhos 3£T e 
\ - borlas oom pés d,- Froco, são cosidas ou antes lançadas 

lemeado i da tira de velludo, gu-

40, 56 e 31. Toilette com corpo de aba curta. 
•••..;., . 1 - m o l d o , , l . - , . i i i , . . : ; i 

- 40 ,- 56 mostram .i frente • 
jetim encarnado com corpo de relludo de matiz mais 

,r >. ,* arregaço do renda < '.- três folhos de renda 
56, toem como transparente um 

- do setim; a tu nu a arregaçada talha-se conforme o desenho 31 , 
• lia s;( cent. do comprimento na frente dead senti 

--*• com romla franzida egual á d,,- folhos; os signaes cruz e 
t, indicam atra/ os apanhad ' > corpo, de 

II. I MtSUHS 

• • ponto. A golla, oa reversos das mangas e os laços são de 
velludo. A touca, de renda guarnece-se cora laços de ottomano. 

43 e 44. Duas toilettes para meninaa de 8 a 12 annos. 
I i:!. C o s t u m e con i i ,;a. p a r a m e n i n a . 

(Para •, molde vid'1 oa desenhos 24 e 25 d" n" •*> d,, anno 
corrente.) Será fácil talhar este lindissh :ostume conforme 
o molde indicado acima, com caohemire castanho e seda do 

matiz; decota-se em quadrado e guarnece-se com uma 
camizinha '!*• am volta e principalmente no 
hombro, corrediça no decote reservando uma cabeça d 
c e n t d,* al tura. Ksta rami / inha podo. do mesmo modo quo 

- corpos fartos, ser disposta sobre o Forro ajustado 
d,, • -• tadas muito .itr.i/. são 
dissimnladas pela guarnição de viezes d,1 soda. ali 

lõ. t lu|i.'ii n.tliinil.i. ii" palhi 

velludo, com aba curta, rodeado oom um folho 
,\r ronda collocada sobre um plisse de jetim, 

. ,-•,.• na Frente com um fichú Molière, 
de ronda. . portado por meio de laços do vel-
liido. Etuché de iviid | ilho de 
ronda nas mangas . 

41, 42, 21 e 51. ToiletteB caseiras 
para senhora e creança. 

H e 21. C o s t u m e com Faixa , p a r a 
rn •• ii i na < i- nossos do-* nhos 11 •• 21 ra 

I.. lindíssimo costume 
de '•aolioiuin- côr do granada. o nos •• 
tem 65 oent. d*' comprimento 
cenl ai i 
lados daa costas fornecem a roda • u 
da aba ; a r 1.• i,r• 
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,'",,, ""Iene do relludo estreito simula 
telludo tem i 

iiie ., Io 

ri nto, 
" • Co , ,,no com ... r 1.111 li.. I .nii,, | | 

fronte d'oato cosi , .1. cambraia branca, .- Io a 
" •"!, in troa folhos de , 

t ESTAÇÃO 

45 a 47. Trea chapéus. 
I.'.. Chupou |,., lha Li.u, ca. \ 

com um rui o, pallido o 
i. renda 

|. largura B O diapõe 
nm laço .1. ottomano seguro uor meio de uma Bvoll 
dc marabús com penaclio do mesmo matiz. 

16, i . ,.-,i ' i modelo .1 nhn 16, 

\ l l l \ \ . \ , ' , N Hl 

17. Capota de renda -
o.loll.ll.l 
ooiiiilino, -
oi aa d 

., cinto, abri 

m n um., tira bordada ,1. 
1 cenl ,1 

orrodiça .1.. flj0 
, ,ro,,l 

Iranja de bi . m ,.,,,,., 
i ' iu I,, ,. renda 

duplo , ii 
muilo iillo ad 

53 e 54. Saquinho para suspender um leq»e)**n 
Bordado a ponto ,1, featao 

iiioir.i o | 

- qiüil 
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"tf""" 
L 

tljiilfl 
t 

I.I...- • 

66 a 68. 
Toilette 
para no­

iva e toilettes de ceremonia. 

ia,Ia com 
irtinhos do corpo, 
•• raz tres grandes 

; 'Jura; a 
[fji frente • 

nos falhos 

idoa cada 

II ira arrrgaçadn 
o acabando di 

11 corpo, '"iu 
ponta na 
completa­

mente fechado atraz, 
decotado em ponta 

com um re­
verso de velludo 

• 

renda. A ca-
mizinha do 

filó-rendaou 
gaze, guarne-

renda plisse 

para 
n,,r. 

para 

65. Renda irlandeza 
larga. Para ornamen-

aven-

H H H 5 Mi M '. M O ; H >:.••. V • , ) • . ; ' ' , ( , ti'. 1 ("UUÍBSÍÍ1 fcW-lilJWii^Bfll 

« i^m^í 

•• rior oom 
largas pn jeda leve 
'•"in descnl i na frente, no o 

• i/ 11 corpo abo-
• 

um folho • ido com grande 
• 

mina a 

gaço •• comprida 
de ronda. 

Toda a guarnição do 
modelo que copiamos 

branco mate; porém 
loje em que as imita-

• 

fuaruecer um 
para ii..j\.i 

:-y* 

mSM 

3 

.- i i i l t ) ' / l t i r H l í S i ) ( > ( K J t l t H i T l t 5 l 5 0 r * l U l ) ( H ) ; C : i : i , . i i i t i r , i i i : ! H t i H i i i ( i . « i , H i ' 
• 

. 

Tr> i;'. • u c ", t , t, i i1 c n i ti t u ; t ; t) i*', ) t 11 i i > H ) ( > t U i \ l v > t > U U t H l t > u t K i t v t v t i w u c ; ; ; < ; 

= I • 
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\ 

\ 

com alguns 
ponl,,- l 

peca. 
A comprida 

cauda de - -
tini e forrada 

: n-ia o 
segura a rneia 
altura | 
\o oo puff, e 

• I . i d o 

mesmo modo 
que a saia com 
um farto rufe-
dochici 
setim duplo, A 
frente da saia, 

ida por 
meio de nm 
plisse, 

• III vii*/, 

r u m ]• 

p l a n a - a 

• '•• renda 
compõe-se de 
três cha] 
ra .1 saia , ,, 
primeiro é ar­
regaçado em 

' d um 
pouco de Lado; 

indo, mu­
ito comprido 
cobre a mi 
tade da cauda, 
!• , , 

forma pau i •• r. 
i ha de 

renda uo cor­
po, tolho- o 
revere-
Diangas; plisse 
de Betim ea­
hindo em for­
ma de gravata 
• •ni volta do 

V o | | 

de liío i l l u -
s ion e ramiu-

de laranjeira 
uo penteado. 

Explicação 
da gravura 
colorida N 

573. 
Toi l e t t e 

d e pa • 
com tuni ca 
em a venta I. 
\ saia faz-se 

de côr 

de fa­
zenda . 
liando oom fol­
hos de renda. 

11 i.i.d tu-
.--,• de 

ido oom 
bofe, Folho de 
renda • 

i , 

ronda 
eníi ii.ida com 
Mor, 

d oi le t te 
de pa «l i . I . i i l r l i* M - 68. Toilette para noiva e toilettw de ceremonia. 

«;,. i . i i i . -n. . n s . Toilette 
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LITTERfcTURà 

ÜNTRl m ^S DAI \S 

nm* d,:.i amem o -•• Bepan ra • 

to que nao lia entro ollas nenhum impe* 

!. Mas o ,i, -tin,, , a 

determina muita vcs o 

. Uma viagem tio m reio, uma onn-

dfccm La Pali 

civat utn abjsmo i ntre d . : | 

i:Vi, isto, resumidamente, o que pensava uma noite o 

bacharel Duarte, i mesa de um café, tendo vindo do theatro 

no thoatro uma moça muito paro-

outra que elle outr'ora namorara II.i quanto tempo 

i \, r a moça no cama­

rote, chegou a pensar quo era cila, mas advertiu que não 

• annos, di ria estar com vinte 

nl ava mais de desoito, quando 

ra ella; mas tão parecida, que trouxe á mem 

:' as sua- reminisceocias vivas 

-o no coração, Emquanto lhe prepa-

• chá, Duarte divertiu i por n vida, se 

sado '"iu a primeira namora,11, - a primeira! 

\ ira-a na casa th' um 

nho Velho, o Bcaram gostando nm «Iu nutro 

. ,• acanhada, linda a mais não -. r, ,i vezes 

de creança, que lhe duvam ainda maior relevo. Era 

um coronel. 

, -,in, uma vez que se 

ninavam *.* se mereciam .Ma aqui entrou justamcnl 

lie • liamava ha pouco " complexo •IA-

tancias tia vida, .. dcfíiii';ão realmente comprida e 

d ; —ia 

is a três annos Ainda assim podia a Olha 

i o sonha do pau tia 

' im .na poder ma ta l -o . 

n Falta d'clle, um com-

r rico. Pódc si r que o bach in 1 vies • • P -a- um dia 

mo no tempo da guerra 

ii.ida, por ora, '• o p o* 

dc atalvina não queria arrscat todo o dinheiro nu.1 tinha 

podia sulür-lhc branco. 

não a deixou ir som tentar alguma cousa Metteu 

Uma prima d'elle, c isada com nm uiilitai 

:1o o qUC I1 • . 

c ,. coronel consentia no casamento da (ilha Não 

. nada. .Minai, o bachr.rcl estava disposto a ir ter 

lies no MI! : ni 18 o p.i" dc Slalvill 1-0 d'' uni 

dizendt -ltic* primeiro que ella era ainda imitiu 

depois 'pn'. BO elle Ia apparccesse, então d quo 

daria. 
.1 |i 

irando ao namorado que BO atiraria ao mar, 

ahisse n barra do Rio <l- Janeiro. Jurou com BÜI-

. tn,.- ., \ ida tem uma pai to inferior que di -tio.-, ou 

nos, altera c attenua n Mnlvína 
: trma ser íutole-

. a 111 Cl -.-alia rCSoluÇÜO pa la um SCtO 

• 

'•••• mve depois V Duarte tevo algumas noticias, a prin-

f pari,; da pr ima, a quem Mal 

lim de 

' • ; 

Quando 

: "• '[it,- a antigU namorada 11: 

• no) na., casou i 

,. mas justami ato i om um 

bacharel sem dioh 

Esto ., ,iin tiro uo cabeça nem murros 

'• ; ouviu a noticia e rouronin.ii->'' com ella. Tinham 

\ paixão ' Btava 

• • um h isinho do lemhraoço I 
l l l l o - l t l . 

• ira, em 1862, m [uillamente no Oym-

• moçn Uu1 apparcccu com s cara, o 

de Malvina em 1855. Já não ouviu bem o i 

d" ; viu mal. i 

i . Io, e pergun-
1 

quo in,• loem a narração do que elle 

construiu, antes, durante o depois <1" chi. Do qnand 

quando, queria sacudir n Imagem do espirito; olla, porém, 

tornava melhando-se (perdoem-me as 

imadas) a uma mosca importuna. Não vou buscar a 

mosca senão a tenacidade da presença, qoe e* uma virimh* 

çào para os convcrsadoitfi enfadonhos. Demais, elle próprio, 

u próprio Duarte 6 quo i rftpregou a comparação, no dia se­

guinte, contando o caso ao i 

lhe então todo o passado 

— Nunca mai- a riato ? 

— Nunca. 

Babes BO 'Ila eatd aqui ou no Rio Grande. 

— Nao BCÍ nada. Logo depois do casamento, disso-mo a 

prima que ella vinha para cã : mas soube depois quo nã". o 

afinal não ouvi dizer mais nada. E que tem 'pio esteja ? Isto 

é negocio acabado. Ou Buppôos quo saria ella mesma que 

vi 9 \t't'nmo- te que não 

— Nao, não supponbo nada ; li/ a pergunta á tua. 

— A' tua ? repetiu Duarte rindo. 

11 a de propósito, ' i verdade, eu creio que 

tn . . . Digo V Creio que ainda estás embeiçad •. •. 

Porque ? 

\ turvação d,' bontem , -

- Qoe torvação ? 

Tu nu sino o di- • mal o resto doi ipccta-

nsaste nella di | mesmo contas-mo tudo 

com um tal ardor., • 

— Deixa-te disso. Contei o quo Bcnti, o o que senti foram 

Baudades do | asa ido, Pie entemente. . 
Si DE A. 

i (.'• nlittúa). 

POESIA 

A liS l ' \ 1 l A 

olhando o marmor: . i 

liia por uma, 

As perfi i a- Formas do Kero 

Vaiar cm pedra, que o ideal resuma" 

E rasga o Paros, Em divino osmoro, 

• ito cm nivea espuma, 

•lia o nariz de nm talho aii I 

Uça- -. o mento, o BCÍO SC avoluma, 

Alargam-se a- espaduas, veia a veia 

Pendera OE braç • '•• le o pe Ira ainda 

A um golpe, o " ventre nitid i a . . . 

A curva emfim das pei il ila. . . 

K i-il-a acabada a estatua, heróica e linda, 

Copia divina tia belleza nu i 

ALBERTO DB OLlVLIIli. 

C A R l \ RErARDAD \ 

A carta que em seguida publicamos foi achada na ma, a 

um a rmar inho . 

u enveloppe estava endereçado para Petropolis; mas nem 

t i nha Bello, m m i 

Sabemos quo osigillo das cartas i.; inviolável; qu 

* não tem applicação o preceito 

da Constituição edo Código d i Bom tom. Uma carl • 

e atirada ao meio da rua está violada por BÍ mesma. 

I to qu nii" a nu ívista . quanto á ú 

o poder odoptar um 

alvitre decisivo o ongonhoso. 

Eis a carta i 

Corte, 12 de Abril. 

Minha boa Clotilde. 

A tua carta, quatro lauda-, do pape] cobertas do uma-. 

adoráveis garatujaa nervosas fl indecifráveis cheia do lasti­

mas o lagrymas, vibrante d I ima do 

a lim ; a lua íllini. 

fez-me mal Hn 11 quatro dias qne a recebi e aindn i 

• 

],i to digo quo '•- uma creança, uma dosageitada o nm 

Como '• qm 

••• in p1' oi •.il.uniu.nu por oonadas, 

; • 

ria mais curial que os ai jnmi ato i m beijos 

• a melhor na contenda aqnelle qu 

indo o adversário n'nm abraço bem aportado y 

E' lamentável o qui [am< atavel, m 

s-iu remi di 

Em primeiro logar, deves attendi r 

unais nãi io tios a forjamos por amoi 

Quanto mais chorar! 

E depois, nota bem, todo o marido ó um tyranno, mais ou 

menos compadecido, ou, melhor, mai- ou lhenof ; 

pado; mas no lim do éontas, tyranno NS 

pulseiras riquíssimas, I lornoí que os Beduzcra 

são aponas Bymbolos de escravidão V 

is douradas, brilhantes, tentad tas bem 

de perto cadfi is, cádeas, eim] 

Não culpes portanto teu marido ; o flefeil nãoo ê delle ; 

o mais cavalheiro e <> mais amante faria oxactamente o que 

elle faz. Adopta o meu ponto de vista, . i qu • 

liarmuiiia com o Henrique. E desde i 

que, nã') BtJ o teu, mas todo o marido o um Noro don 

tinta reproducçâo de Tiberio para a fami • captai 

as boas -.'raça- do teu senhor, obedece-lhe^ obedece-lhe sem 

II ia, c quando aão poderes obi I 

Dir-mo-ás que não levo em 

teus hábitos e outras mil circurnstancias. Enganas-tejá 

mulher sompre é possível ralar, qfler BO apegue ao poder da 

vontade, quer lancemão de um meio material. 

olha, minha prima Adelia, que tu conhi 

primeiros tempos dc casada Via-se perguntada, repergun-

tada, Bcveramcuto reprehendida pelo minii lescuido, pelo 

mais insignificante delicto de desattenção. Para evitar bu-

tencías, minha prima imaginou 

o Beguinte i mal sentia os passos do marido n 

ria para a sala d • !• água. 

O marido zangava-se, o jantar estava intragável, todo o 

-lava--,* um dinht irão, a casa ia por 

um dospeohadi ii 31 D censura era 

; fora a água i tempo 

refiectia o . . . calava-se. Em resumo: habituou-se a não 

i e foi felicíssima no resto da vida. 

Imita este exemplo heróico c simp irdo as 

tuas bonitas lagrymas param I] i accitamilhões 

de beijos c Baudades da 

Tua, muito tua, 

LU. 

P S Manda-me pelo mi b que to pedi o 

aquella receita dc pão de Loth do céu, que a Ritinhato dou. 

C. 

CRYPTOGRAPHIi 

14 Texto combinado 

l o . n i i se sobre um texto qu ilqucr ou um t pagin i de 

uni livro ao acaso, tuas •• uecossario '| sada correspon­

dente posiu i um exemplar da mesma edição. 

Ahi vai um exemplo do modo porque se procedo. Sup-

poohamos quo se combinasse sen ir do lexl pisodio, 

canto VI, di cidade du lim de J.in iro, do poema da 
to de Fr Fratic ue S. i irlos, o qual começa 

assim . 

: ido q u e alli l •'• loa Li 

l '| io a mento vos traz i;"u> oc:upada, 

Será nobre c il mi i ric i c forlo 
• 

Fecunda em geuioi, que assim quta a aorlo 
IOO 

Bi ra pelo SOU p irlo ihuu.irr.td.> 
180 i tu 

\ Feira do ouro, o omporio Freqüentado, 
1 t i 150 100 

A mplitsimo ao commorcio ; pois profundo 

Pôde as tr..i ia c ntor de todo o mundo 

Será do um povo exeelso, germe ai roso 

La ti t I \ -i i o I • ir tu lis vonturoso, 

Pois dos Lusos llrazili :i s um di i 

itro deve ser da mona reli ia 

http://rouronin.ii-%3e''
http://ihuu.irr.td
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por ,-.,iit ir.,- letlr i- - parando-aa paru ,,i.ii>,r 
,- n.,,1, i.ulo por tropos ,1.' 10 o, representando cada latira 
do recado pelo numero da ,,r,l i Ha occupa no Ire-

l 38 88 II- IÍ7 OI 160 IU8 i"l 
-JI'J—SÍ8+137 H3 !Sõ MJO Í77 179+J83+31I 
-317 ü l 118 3M 

ii que verlflca 

Compr, ludo 

N e s U , ,., lambem apr oU.no. oa loa, 

, u . . i .d, ' '•• ]""f:" 
o o - .., .r.„li./ .«. . - - • r 0 » ' ' " " 

deacripl 

\saim S que as gradei prestam-» „ K 

r,,in oulroa ni', 
infinito. 

!• •,,,., primeira, 

SÁvSLL-^ 
um objeelo que nunca poderia fazei suspeitar o fim para o 
qual são empregados, como seja : um ediCcio, cujaa portas 

, etc., sao os furos, um portão de ferro enlre os 
os dos quaei sf percebem os signaes que de 

1, logj, i i-se o mesmo. 

(C ntinúa) 

MOSAICO 

Vinto .tu:, 

MMI . DE STAI I. 

Si ha : 

Al. rn . K MUI. 

• 
A mulher é nm 

LAMENNUS. 

imente formo 

lenta no berço, c o olhai • ntamos 

Atra/ da poesia do aro 

<i amor d filho da pobreza e do d 

é liberal 

http://oU.no
file:///saim


• 

• 

Oamoi • 

M u . I I i A M . I I o 

am homem e uma inulhor que 

sjerandera n'om anjo; é o 

VlCTOR llll,o 

\ BBfAÇAO 

i' aiu a mulher dá até quando 
• dia 

l i . L i ' "i 11 . 

A n d i cai idade. 

Um homem n s< ú dinheiro ; a raull 
s.ui dinl 

I I 

Um casamento Bem filhos d um inundo som sol. 
SANCTO AGOSTINHO. 

XIII A \ 

homem • lia. 
Airu. K \ 11 u 

a humani 

• 

grandeza humana. 

VICTOH HUGO. 

ão o sexo tiini : i o sexo 

fraco, por.. 

Ai im. K \ I I K . 

* 
Aprhnelralagryma de amor que cae j 

ioda uma pérola, a 

anu lagryma. 

Pomi i 

* 
• 

A virtude do nompra •• o valor; o valor da mulh 

, irtnde. 

\ .... I |U,-r idioma, 

11 homi oi fere, a mulher arranha. 

A bondade d a forra acuo. 

v ,|,, o aspeeto do pi 

O sorri ' '' , l I , l ; l 

tndo um 

t l l l l l U l ' 1 

Aquelle qne olha para a Providencia, terá sempre uma 

AHOMÍMO. 

BlBLlOGRÂPHI/l 

I i nacional, nu i de fc-

ínvojavol futur 

Boltarm 

Muita ob •. abundante, 

talento anima i • 

. trinta annos, 

implea o 

apparei 
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i 

ginal o ti 

• 

mcinltron, 
1 

• 

I. i iL t -n l " 

H Sr. Dr, Souza Ura i, lontc il i mi ilIi 

faveres, o a sua . 

• 

• 

I . . I - . I D U 

U ' l . I l l l.l I I " .11 ' 

• 

• 

aniquilli mto, ha dc naturalmente 
P 

um o dar líbei 

homem i 
dispor o l|"1" '''l 

mpi tenei i dui 
nheci m o Sr Dr Sou/a Lima a • '• '. '«-d. 
o por isso mcfl p''n 

lor. 
A Io 

AS NOSSAS GRAVURAS 

Alma Tadi 

jc universal incute conhecido no inundo das bellos 
ii-i retrato offi 

Não ha quem, seguindo 

dc pintui 

• 

• 

estudo. 
Alma Tademn na ecu cm 11 

• . 

Londres, c nntui ili 

A Famí l i a 

• 

lugar a pi 
.. 
lidados que constituem um pinl 

LivroB recornmenciudos ni nosaas leituras 
Tr.iBii,. de costura 

• 

r 
Tratado tir trabalhai de agulhe 

• 

A . V E J N " U S 

eSPEClALIDADE DE ALTA NOVIDADE 

• 

e ni- ninas. (J n conta 
do que em outra qualquer parte, por serem diminutas 

as d. •: •• ma vender b i 
l'rlini'Iru ofilcltti «li curte peru levar e ,ni< rnn,r chapou 

45 
L. G U I L L E M E T 

RUA DE GONÇALVES DIAS 

ROfl LAXI»K' ii r \ss\n i m 

• 

llll» I .IMis' h t l . l tn. 

ltm\ I.IMis- DIMIS In 

BOA USOS' 1 l hi»M \ 

. V , l l . i t . 

45 

CASAS FREQÜENTADAS 
Pela Aristocracia 

F R A N C E Z A e B R A S I L E I R A 

ESPARTILHOS 
Mesdames DE VERTUS Irmãs 

P a r i s — 1 2 , r u a -A-uiloei? — P a r i s 

e Vertus c universal-

• 

• 

IPHDALTMAGÍ^ 
DE MOVIMENTO HYGIENICO 

• 

D. E A C L E , 
. utandu o 

i'iilut tftifftvtt, u|,|ii unir 

V. li H I l 

>-wtfs] 

I III, \ , r o . 

\,,,•„,„• l,„l„,,l„ I,,.,.,,,,., 111,1 ,,,.„II, 
POiSue as 

I. e Peis6a. 

DEVE SE EXIGIR * ASSICHATÜBA B I . A N C A R D 

»••«! 
J EXPOSITION J j L UNIV 
• Mdaille d'0r xjsf Croix * 
X t f * PLUS HAUTES RÉCOMPEK 

iOLEO 
• E. COUDRAY 
• ESPECIALMENTE PRLPiRAOO PARA A FQRKOSUR: 

A RcconiiiiL-uJ 

0 considerado pulos < j l 

9 | | 
J • regcneradorqui Jl 

0 Artigoê iSvvommemlatlo*: i 

• PERFUMARIA de L4CTEFÍ • 
• Btratnineiidaiti pelas CeBrHr t sBH t i 
• GOTAS CONCENTRADAS, para, | 

• AGUA DIVINA, dita Água Jc Saúde. 
• 
• ESTES ARTIGOS ACHAU-SE HA FIKIU 

J PARIS 13, me dEnghiea, 13 PUÍ, 
.aa, H da America 

l i lH' 

Semolínal 
NOVO ALIMENTO RECOKtTTUIIf 

Composto ~£5IaSÍS3-_ Ho ma 

RR.PP.Trapeiros 

Benção Honrosa 

D. III 

E.i'trul l i l 

PARIS 1878 

l i s prlllcipiOS lo -on- l i l i i : , . 

. | l | o l o . 

ilelica, J 
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PREÇO DA ASSIGNATÜRA 

BRAZ1 1.: 
12*000 
ÍISIKNI 

—a 15 de Junho de 1884 e— 

EDITI IRES-PRt IPRIETARII IS: 

LOM BAE R I S & C O M P . 
Ao,.,,, , rtugal: 

Lívi . • , II \ l ; | , R , i N P o r t o 

PREÇO 

COR! 
ri:OI . 

XI11" 

DA ISSIGNATURA 

BRAZIL: 

Anno 

12 «000 
11 (000 

CHRONICA DA MODA. 

tenho de ser agradável 

- í lando-lhee 
ioformaçõi principio 
de uma • si atrevo a 
aftirn,al-;t-

3IM nin.t | 
ido que Dão -

Cera] por 

de toem mais ac-

adiaotada. 
Omclhoi meio, segundo a minml 

onsiste era n;V 
-ar. e proceder com prudência, 

•:i primeiro logar das toi­
lettes da estação anterior; as modi-

.tiut-. para o outr B feitioe não 
são nem bastante radi 

;is nossas 
iderar mal 

• 

coutando d'existen-
m d'is80, uma senhora 
industriosa e intelligente 

• 

una appav 
- trajoa já 

i • para renovai 
o ilu puff, 

ii,, '(inil - ipanhados, 
ixnição ilifien < • 

lonas de aba lev*>i lenra modificada, 
linha. etc, 

novid tde actnalmente 
• m certas 

• ;ii,,s permanecem 
moa 

emfim lixados; 

complexas, 

. bordados, 
de duaa 

lendas differentes, 
ntar, exe-
• •ii ,i f a n -

] ado está 

• rezinhas, 
etc.; em 

• intes notei 

volnnifiso. 
Sm. ,, ris-

iltialmeDte 

lindo ;i 

certa pral ••• muito avantaji 
. pouco forte, 

para as praias e para o campo, as senhoras QÍ 

I. Si. breca**.* ra i, 

r i i . -

I i* 8. Toilettea de viagem, para senhoras e creança. 
• Manto 

., maruja, o qual é muito commodo; I.I.- ••• de panno, 
itído mil 

Vi modelos a om orna­
mento dc bordado .1 fundo de panno 

guarnição muito modera 
escolher, dispostas de diffe­

rentes modos sobre a saia. B I 
.-nlal. 

Geralmente este anno, 

de verão; moita 
côr de lontra, azai marinha, cflr 

algum cinzento de to-
i!i/,*s; a única • 

eu moda, ooni toda 

1 lesde qne lhes fali • 

a, como ii" tempo '1" La Fontaine, 
, idiu ao grado d • 

• modelos, ilar 
uniria; 

desde al-
lindissimafl 01 

rellndo li/., cedeu o logar ao setim, 
to surah. 

Iludo, mi 

• rro *• pérolas. Fazem-se para 
• 

irnei idas de mi] m idos lindissi-
iras por meio de laços 

por meio <!<.• ala-
I 

• 

o talhe; cercam 
ncheada, pliss fran-

lida, com franja de borlas de pé­
rolas, froco ou dos dous gêneros; 
alguns modi tn o bom-

- no pes­
coço, muito apertados no bombro 
e terminando-se pelo conti 
meio ii-1 um ruché concheado com 
renda imitação de ' liantilly. 

•.Mirar as 
minúsculas capol > 
actualmente; por isso im 1 
levantar d 

• ibrc uni rolo, Oi 
teados da nuca, torcend 

1 diapôl-os 
em forma Introduz-ae 
verticalmi 1 rolo, uni 

inado na 

nte de metal, 
pequena capota. 

•. nte de metal, desappa-
n , l , > . 

Terminando esta chron 1 
lhes-hei di 
poa, que egualmentc poderi 

kts para 

taruga com 

Bendo iiiuii" oonu 
,..- chapéus ralmente 

de croscente ooruo já acima expliquei, • 
1. com prata e pontaa 'í'* tartaruga, P 

egualmente fazer cora ormunenfr 

. Muniu 1. 1 
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1 a 3. Toilettes de viagem, para sen­
horas e creança. 

1 e 80. - ' fechada om 
• Molde: snppl., Verso, x v-' 

ponto dobradi 
' 

em aventa] >• muito lindo e moderno; 
de cheviote, viagem, 

• i leve, para pasí 
i ia nossos desenhos l e 10 mostram a frente 

• 

largura. ' i 
rio moldi 

permittirá 
reunir as differen­
tes partes d" molde 
com prega de peito 

,iu viez 
ii meii 

das coBtas guarne­
ce-se com ' 
les pregas forne­
cendo a roda da 

formando 
puff 'iu b 
talhe; as prég is 

até ponto 

,. cido, de 
setii i • 
botões qui 

trajo 
acham-si 
dos pelo 
que • 

• 

esquerdo, A algibeira tem 24 cent. de altui 
t n*anga 

50 com uma linha especial para esta sobrecasaca. 
'2. Manto com mu rça, (Vide a frente 

do manto, fig. 66 do Bupplemento, e para 
• pequeno 

costume, desenho 2, pelo molde que indican • 
snpplemi stra a frente, guarnecida cora um ru-

• iu um folho, simulando nm trajo aberto sobre um 
' 

terminado por meio di dtura. *' 
• cent. de 

da fazenda do paletó, de diagonal côr moda, 
. ida com ordem 

oom botões e alamares de bronze no 
• atra/. 

:t. Manto de 
viagem. (Mol­
de '• frente do 

• 

V I U . fig. 

A • / , ' 

estrella.)0 

ti seda <l,i < ' l u n a : 

fazend 
de tod 
o desenho 3 e 

pplemento, mos­
tram a frente e as 

trajo, 
sendo o meio atraz 

ido com um 
c forne. 

talha-se com a 
manga, a fig. 38 junta-

utro quartinho, 
A ,i R i d. / ' i Q 

• 

no bombro executam-se cinco 
•• matadas 

]i.-l.i costura. O plissi 
atra/ tem 130 cent; di : 

II trajo guarni 

ruché; as costas cosem-sf1 ao 
0 i •• frente; 

. laços são de fita de velludo 
i de ottomano, de 6 cent. de 

arai 
. nori/inl'" 

I \ ,TII , ;"I 

\ l l l ANNO, N". II 

\ , • , , ! „ • 

conform ao : 
naila , " i i . . --- , ,1,,|,, 

monto, mi i 
afranja i 

effeitod 
ncluidfi 
• ida de 
.. lados 
i renda 

,-ni.ul.i ii 
,, desenho i ' ' 
desenho 
fig.61 'I" suppl., 

mostram 
0 direil 

Ura feita no 
bastidor, para 
a qual 

, 39 fios 
de cadeia, fa­
zendo-se '-..iu .i 

nçadeirao tra-
ilho seguinte: 

• t 1 le­
vantado, . 
xado, 2 
tados, I abai 
sado, 1 levan­
tado, 1 abaixado, 1 levantada 

1 levantado. ido. 1 abani 
15 levantados, 1 abaixado. I 
vantados, 1 abaixado, 1 levantado. 1 ai i 
vantado, I abaixado, 10 levantados 
vol ta : 1 levanl i I 

' vantado, 1 abaixado, I levantado, I abaixad 
doa, 1 abaixado. I levantado 
7« vo l ta : II levantados, l abaixado. I 
1 levantado, l ai 
vo l t a : 1 levantado, 1 aliaix; 
1 levantado, 1 abaixado, ! Io 

. 
15 levantados, I abaixado, 1 levautado. Lt* volti 

tados, 1 abaixad 
1 abaixado, í 

pois voltar á 1" 
volta. 0 
nii,,- is .. Ifl 
mostram 

irma-se 

,. al­
ternando 

ma­
la ; a urdidura 

é de côr escura. •' mo-

voltas • 1 ' volta , liza. 
iltes: 1 levan­

tado, 1 abaia • 
volta, liza coi ü pri-

. mho s 

reproduz a beira de 
crochi i 

formando cos­
tura nas differentes 
p a r i * ' - i 

bo 9, 
• in execução. 

i Is fios da franja, dese-
17, di 

imprimento, ou 
deixar os Soa 

cent, as pontas de ti 

IO a 12. Fitas da moda. 
Além das fitas lizas, de 

todos os matizes e de todos 
os genei usam-
so muito este anno para en­
feitar chapéus de verão, fitas 

• ntes larguras • 
ris- 16p s„ ni ITI *••**-• 
n d t« . So*brta»*M 
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de Betim 
• • muito 

obre pai­
os curas 

I irto superior por meio dc um; 
' il com anu,'l no qual -

•iu/ um • i. formando um 
\ bainha 

• i . t . d e 

setim t anm-
brinha qi ncobre 
baixo por meio de nm boti guarnece-se 

ni laço de fita, Para abrir ii som-
brinh 

• 

repre-
senta não e 
necessário 

basta de-

escorregar o 

senho 14. 

13 a 16, Três sombrinhas. 
13 •• 11. Som bri n lia com 

• urn, polida, dc 

wViVayaf i f .WfATlWm 
dos i • izer duas 

aeparad i 

li"!' I ni. apertada a 

(• volta: I m. apertada 

ruplas barretas, 1-1 m 

uma pontinha de 3 i 

I I i r a ; »'»*.«?B7t̂ t. i 

. Bordado 
• i,. 24, 

2 . Vc-l i iHnh, 

rtecom-
mando ' 

ás inin-

• 

muito commodi 
poderá facilmente fazer. 

l&, Bombri n tia ma r-
u n eza. 11 modelo, dese­

nho 15, com com­
prido cabo voltado, 

: •, e muito ooramodo ; 

... 
copiamoa fa r. 
amecendo -
volta -• na 
superior com duas 
franzida d 
côr. crú i 

v III . Bg. u • 

lt',. - ra o vorã 
• 

ras; o nosso modelo <• • 
porcelana da Saxonia. 

fita irmanada 

para o campo 
•• para os temp 

I 
servir di 

20 e 21. Duas rendas 
de còr. Crochet. 

30. Renda 
chel eom dentea 'I 
ponl i n li ,i s. A rendi 

• 

fita Irmanai); 

por meio de 

íinhi 
• '' da acabando 

eom duas bo-
].i- de seda. 

. gua rneci da ••..m 
todas as • 
madeira 

iu uma 

21. I.' 
,. rdem d 
necer lind 

• 

cinzento. Coi 
sobre uma 
ina,Ia com o • J * - r b t - - de libertos da mi 
I" volta: com algodão einzenl 

. 5 m. ii" ar. 1 dupla barrete tomadl 
na 6* m. no ar da 
cadeia. 3 m. no ar, 
7 duplas ba 

bendondo a 
dupla i 
mando escama 

;• volta 
com .tl-
do: I in. apertada 

m . II" a r . ' i 

mando i 
toma-
! : iu 

•I.I u l ­

t i m a v o l t a , 
6 III. I I " A\\ 

rara 

• d e ,il 

godi 
nado uma volta cie barre-
tas separadas por 1 m. 
nu ar enln 

. i r i a , l a - , d e a l -

24 e 25. Almofa­
dinha para alfi­
netes. Bordado 

leve. 

• 

ile altui 

cobertos. 
Im* uni 
tran>pa 

rente < 

ollette 
M,.|,|.< 

**" 

talagarça 
••stamenha 

formando • -• ••• mai*-. bord 
tanho para o 

li •uh,, 25 em tamanho natural, 
còr d i"" antigo c musgo para a primi 

• 

,"in eordãozinh 
,, retroz i 
•ítanho claro • 
A almofadinha • 
rida eom um rufado 
setim azul claro, 
• •"ni bolinhas 

claro; pi 

8 III. , i ; 

20, I M T V I I I I iiii bordado plaao. 

28 e 61. Saiote guar­
necido com renda. 

• 
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• ; : n i p , i , | , i - ,• p e s p o n t a d a s . I ' 

de modo differente • ' • • cenl approxim • I : 

32 a 35, 26 e 27. Três toilettes de sarãu ou de ceremonia. 
32 e 26. I , il. n . gu i rnecida ciiti, 1 u i Es] i toilel ' ''• H1° 

o i leio, vi • 
de altura, 

bordado 
; e t, cenl di largura \ saia i guarnecida con 

ii onl,, dous folhos doa quaes um i i 12 cent, de afl 
120 conl 

levantad. de lado por nu 
• curta é cercada con amo bord 
mboa os lados; folho bordado eahindo em bon I 

82 e M. Toilettes de jantar ou de saráu 
:12. ToiliMit-

• 

iba do corpo 
ira a noute 

um puff for­
mando duas partes 

uma guarni 
bordado; 
fita de vellud 
puff. 

33 37. 

I i . . . x . 

\ : " 
pregas 1 e 2.) ' ' 
corpo ia/ 
t u d o a / u ] : 

lenhoa 33 
• •'27 mostram B frente 
e ,i- costa 

um alto 
plisse ''ui forma de 

n sahíndo .i 
aba a qual forma 
tiras quadj 
Baia consiste n*um 

• •" e m -

$ metros 
• 

cachemin I 

Ias. azul 
• nero cha-

i i 6 
•eproduzera o corpo 

• 

nda côr cremi 
. qual fecha 'I" lado 

ior meio de um botí simula uma linha 
da manga, 

iz em ta­
canho redu : a parte 
' •• a frenti • •• ponto indicam as • i 

lesenho "-'7. e a parte c reproduz 
jtrella: A tira de velludo ca-

iiiul" direita atraz i- fácil 
levantaj 
de metal, conl 

'.I :"... • i ,• com arri pa n ier. 
(Molde: Buppl., Face, X \ i !7.) O dous 

mostram a freni • toilette para 
jantar, 

de Boda, desenho 35; 
a tunii • 

i qual 
Ide ,'ui tamanho reduzido, a dá o panier do 

• meio 
das pregas indicadas por cruz e ponto, O desenho :ü 

ido i indicam 
'-'"•"">- rnecidaa com um laço; - fichú 

8 0 . Vrslltlinli.. 
' • 

ponto 

36 a 40 e 23. Costumes de passeio, para creanças. 
36 • :Y.i. \ • - ! id inho pi: ii in a. (Mold í» IV, fig. 19 a 22 I i 

inho natural, o molde do fôn o qual se disp 
a. em tamanhi 

l..i-r,L.....L.. ,,l ra .. I t v a . l i m a I........ .... . . . , . . : . ! 

20 cent. 

pregas adeant fig. 19 
• i ior, formando adeante e atraz uma 

• - da algibeíi 

;tT. ' iu corpo blusa , pa ra men tna de 
cinzenta, 

aho com tira de bombro muito alta, faz-se de 
nu forro 

ao lado A tira de hombro, 
cercada com a tira bordada levemente 

38. i 
poderá 

• 

muito comprido, 
• 

iba curta, 

I 
bando por um | 

prega triple com ornamento 
corpinho; 

II. toilette. 
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I para c r e a n ç a s . 
MHIoha 

namentos para ai 
mofadas, tapetes, 

etc. 
13. i 

mofada 
dado com froco .1" 

.,, desenho 
43 mosti • 

rdado com 
• 

do de pelúcia; este 
trabalha 

museu de 
South KenBiogton, 

•••• tem exe­
cutado i 

folhas são 
verdes, iz 

, "in bastes 

imarellos, 
'•• 

...- de amari 
com calici 

pássaro •• 
um bordad 

as applii 
in um car­

tão levesobr [uai 
s liam levemente 

• 

troz. 
11 e 29. Bordado pa ra a 1 mol ada s, etc, P 

do motivo: 
reproduz ura bordado 

inte, '"ni applicações e passe piau.,, para almo-
fadas, li mente 

reproduz om tac orna-
i cent de targura e 17 cent. de com-

xs 
folhas grandes, applicadas, sã,, de bi 

matizea, com nervuras còr de bronze e cerc 
• . 

tma parte 'I" o entre­
is pétalas 'i.i- M ir •• idas com li" 

d'ouro assim • mgulos bor-
entr'abertos, de encarnado, 

produz 
uma flor encarnada, i i de cobre; os b 
s ã , , d a s ••• 

45 e 51. Tapete pequeno. Rede antiga. 

i» desenho 51 mostra a quarta parb 
guarnecend «ntro d'este tapete e que será facd • 
ilii/ir a ponto i m; este quad-

tterna com tiras de 

41 e 42. Elegantes toilettes de verão. 
11. Toi le t t i .-.,ni u ;.'t(i fMoldi 

• 

altura. de gaze cftr cn > 
ite b irdada a 

do folho, voltada na frente i ou plissa 
no cinto da saía; cruz tos e o lado d i 
guar iid licent de largura 0 '"rj li/,, 
gaze de seda bordada a i por meio di 

12. Toi le t t i 
• i fliui.1 de cfma até baixo, excepto n 

gaçado de amb 

em quadrad puff tem 120 cent, di 130 cent de comprii 

uma camizinha franzida, e guarnecido n 
ferior 'i.i manga 

43 e 44. Dous or-

1 0 , ' i i - i i i i i i , -

: 
Ag 11 .i i -

:ti •• :i.y Toilette 

i. To i le t t e de s a r a 

Molda , 

ichet, opiar peloa i le-
loa anteriormente publicados, O fun I 
;"> cent. di ui iim.i i,.linha de ab 11 • ad i de 9 cenl de altura, 

. ndo i- minhas leitoras os differentes modelos de renda de bilro, publica 

• 

n.uni.i aba 

[ue 
rn.mi. n • 

senhos mo 

48 e 49. Jaqueta abotoada. 

atrara de frente iccompauha uma toilette de pa 

• 

itur.i; ,, nosso desenho 19 m.--siri i 
ira atraz. A tinha na lig. I'.! indica 

das tiras, que BO fazem de velludo, e i 
trajo. A fig. 61 mostra 

' . i la . com t i ra-

50. Cercadura. Bordado leve. 
Pode ae fazer em i>rain-n ou de 'nulo dr 

panno, ,1" cazomira le velludo, \ 
li . nte este raodel 

mente p ira cintos, cestos, aven] los, coatumes 

52 e 31. Manto comprido, com manga simulando murça. . 
0 manto qui 

irniçào de velludo irra u 
dous lados da frente, a qual I 
metal, são guarnocidos com duas pregas planas o 

collarinho alto tom l cent de dtura 
as pragas a" talhe faa se de setim 
,-,-n!. de ! 
d,* molde muito exacto, dando á saia. maior ou inenoi 
monto conforme o talhe da pe-asÔa. (Tma Iniba fiua indica na 

• feitio do plaal 
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-••iiv, o forro justo. . 
estrella; a pari., superior 

manga. 
arregaçada por meio de algumas pri 

53. Toilette de passeio com corpo spencer. 
numero. 

•' corpo, di velludo, podando usar-se com todoB os 
de saias arregaçadas, constitue uma toilette 

elegante, tanto 
tccompanha uma Baia de lã de 

'•'•ni riscas de matiz maia i 
inhas; guarnição de velludo collocada a piam, 

em cercadura, - O arre­
gaço, da mesma fazenda forma doa douB lados da frente, 
dous compridos dentes arregaçados na cintura por 
meio de pregas; o puff atraz ó muito farta e voltado 

Bultana. A beira 'I" corpo, 
oom aba curta, guarni 
-,• com duas ordens de 

velludo, Bobre-
contrariadoB, tal­

hadas sobre 5 cent. de 
larguri gual altura 
pouco • 
forradas com seda e 
guarnecidas cora um 
debrum estreito, de 

; de faille. Kn-
. - nu • or­

namento em baixo da 
manga; collarinho alto, 

por meio de 
um alaui.tr de metal, 
e peq i- I 
cima 

47. vi-ln. 
Holdt 

v ostrolli 
i " i 

,n,r...i. l i . nl 

p,,nt,, dobradt 
nncXo. 

guarnece-se bei 

54 e 55. Duas ele­
gantes toucas de 

manhã. 
:>4. Tu.ira de ren­

da de côr. A touca 
• de mo­

delo, tem por fundo 
um ovalo de filo, de 
20 cent, de compri­
mento sobre H cenl 

ura : .i pala arre-

• 2 cent nas duas 
extremidades; fazem-se pequen • do fundo e 

:om renda bordada sobre filo cinzento, ''"iu 
azul, encarnado, côr 
de tn • 
fundo com um duplo 

mesma 
renda franzid i 
pé com pé. A beira na 
frente é franzid i 
a renda cahe Bobre 
uma laçada de fite 

morango, de 
dous matizes, um 

_ cent. 
de largura approximada-
mente. Pm laço com tiras 
compridas •• pontas talha-

. irnece o lado 
touca, elegante par., I 

da iu.m-

renda 
branca, 
D lundu 

iMi in 

api 

XIII ANNO, N II 

-
dnhadas 'I" """l" :' formai 

.• b o i 

' • 

> forma 
desenho 8 •!" n« 3 do anno 

panno cinzento ou crú, talbadi 
quizer 'lar ao 

58. Almofada. 
Bordado de Smyrna sobre fundo 

.Ia dissemos qm' estt 
gêneros de tecidoBj a almofn • 

de 'tilt-r-nt- M 

riilta , mnrça 1 . , ' " ,!•• dei 
M,•!,!,• •• ,i- -••ii|.•;."•,,• -nt>|il., Faoe, ti» ti. Bg 

',• P a S • • ti IU ponto 
1". 1 pn 

inppl., 1'oreo, N i\ I.. ; 

e GO II' l í , 59 e 
camizas par 

homem. 

59, Camiza 
c o m p i a - t r ã . , 
!• • h a 'Iu de la­
do , (Molde, 

siippL . 
X:' | \ i Muitas 

acham 
praticas 

mizas abo-
«. toadas no meio 

da frente, por-

dargam pela intri 
los botões dup] 
•-1,' motivo 
, actual uiii-
lelo d" pia — 

tem '•u-
ntrado nu-

daço de Qló de 20cent de lado, 
mgulos; as duas 

pontas da tá são se-
fraz por meio -i*' um laço 

de lita de *'< cent de largura 
• i ia .•••ui duas 

renda cosidas pé 
com pé e levemente 
franzidas; a frente 
consta '!'• uma I 
renda conche 

fita dispôs 

aa lira 

par-

Uma linha 
fina indica . 
fig. lii. ., fei-
tio '1,, plas-

trão duplo, aberto de . 
•una prega in-

ir cruz " ponto dobrado, 
achaado-se a junção occulta por 

meio de uma estreita tira 
Despontada 0 plasti 

•••- a,, corpo da 
miza, de ladi 
baixo; . 

tira d hombro, jde 
dupla; u 

lado esquerdo 
volta-

reito. 
Vjus-

56. 57 4 ' S 
e 5. Sacco 
de viagem gu- \ 
arneciuo com : 

bordado a ponto 
de cruz. 

i > nosso desenho 56, 
reproduz um sacco 
muito pratico, sólido 
'• commodo jura en- : ' ' : l-""rl 

• 

X 
-"nii" ,t .,„-

talhado pela 
\"-- í ' 
'•'"*" 'I., manga, ,. 
, , , r pont,, .1. 
estrella. 

W- Cami /.i „ 
... (Pa-

r:l " molde, vido ., 
1 n. 

http://alaui.tr
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desenho 
feitio •• muito com 
modo com 

a abertti 
da frente con-

n,. 

primento; uma 
unha lina in-

' n a IÍL'-

lii; uma outra 
linha mostra 

-II i, 
lado d'este plastrão; para to-

modelo, 
iforir-si 

60 feclia ni frent 

estinbaparacha-
Bordado com 

applicaçôes. 

. astanho 
tio muito 

«nto . ' i 
•se de 

ha a ponto de cruz 

i pelúcia, 
roado, verde musgo 

com nin 
. inado ao 
• mdo da 

• 

a pompon - de lã 
.•••\A de ambos os 

4. Duas rendas 
whet, para col-
ibos e punhos. 

r*;u mignard i se. 
. tamanho natural. i si 

• 

•* com bordad i, de lã. de fio d'ouro, 
de algodão 

Mil ANNO, N. II 

i altura do 
punho, pódi 
algodão de côr 
differentei matiz 

c ir. 

..t;, s . , , , , , 
I 

65. Punho. 
Ponto doa (-.,-
belins, di 

• • de haste, 
punho bor-

; un i " : 

ado tu, mu-, 
Hamburgo; a cercadura ia/--,' a puni,, 
' • c a d i • 

com li" d'ouro e ponl 
de retroz branc ... 
e retr. z 
panno, pôde - se egualmente bordar 

este reverso sobre fundo 

,i I" ir i 
• 

,• re-
• nl , , e m 

volta. 

«o. Camlu 

66 e 72. Capota 
de tecido para me­

nina. 
A pequena capota, 

di 3enhoa 
representam faz-se córde 
rosa, guarnecida cora fitas 
da mesma côr, di 
d» largura; a beirada pila 
'* guarnecida com pre­
gas e corrediça com di-

• 

Bobre «nl de com-

mais 

.1. C a m i z a para homem 
tchando de l ido Molde 

: 

• • 

j u r a m - - " ' • l i '*1"1 

d 
larretas com ama ordem de 

crochet, 5 m. no ar. i i 
tada na- pontinhas da miLHiar-
dise. I ii, 
gunda volte 
oecrochi I 

pontii i 
concli tra-
balho; ' 
ti,, in ,„ l , 
guindo: l in 
apertada nas 

ni. ,. 

m. no .ir. 1 
, de 3 

iu. in, ar ,' 1 
in. a i • : 
na I- da 
iu, ai-. 2 in. 

gura por um i 
dise. 

.-trama 
giiar-
nição 

o ornamento in-
,m duplo 
• •]n laça­

das d" fita 
estreita; fitas 
d e a t a r . du 

móde 
menos : 

• cent nas 
teem 56, 4b*. 41 

mprimento, O fundo tend 
le largura e 3ò primento, é •• i 
i" mui". ajuBtadi ]„ir meio 

i mento *• 5 cent. 
le a l t u r a , m n m , , 

cabeça de _' cent. de altura. Os nossos desenhos fi*; e 

i • 11 a a rs a i i r i i i i • 

m:mrm 
•m^4t$fl4%&'. 

da rend 
adarço mignar-

dise. 
• ••iu medalhões. Crochet . rada um dos ovaloa faz-se a parte, 

• un-se três voltas de m. 
- lados; a !• comprehende 16 m. ap iradas em 

funda consta de 24 e a 
i.•• ulidas em dou • irados por 2 m. no ar. (lonti-

colta de aberl I m. apertaa i por uma 
nada. 5 ni. nu ar, 1 m. apertada na I» das m. ao 

eslittha l 

<̂ % 

67. Jaqueta 
para trajo 

caseiro. 

\ frente 

mascado de 
Beda; u resto de côr semel­
hante; o bordado que 
ambos os tados tem 10 cenl 
de altura. bordando-se 
Fundo de surah com retroz do mesmo matiz que o motivo brocado sobre o 

inga e o collarinho, de adamascadi . 
com bordad izem-se de fita de 5 cent de largura. Touca de renda 
hespanhola, com roButa de fita. 

L**fc\i>/.i*> 
w^rw 

111. Hindu , . . t i l 

^KYTrKjniw m^r.Wrirrw-rif---**''"'™ •'•-'• * •'"•' * iM">* m"tí'mi *ím;jkiM.mímiâi*tm ^cmmix:»-mi,m,mim, arjr .»iara,-« ,»vav. *twart 
0 6 , Ponho, Ponl 

mente uma 
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de 0 i r t ing . e t i , (i 
. molde, fig 58, permittirá cortar facilmente este 

guarnecido com pregas indicadas por cruz e 
ponto, i seguro no pescoço por meio de uma tira 

V E8TAÇÍ0 
Mil A \ V 

73 . Chapéu de palha, para c r t ^ 
11 meninos 

D edade ' 
preta 

r " " « H _ i 
• 

,• d e I 

vel, com 35 cent d 

com uma almofada das mesmas dimen-
cheia de cima, guarni i namento 

feito de crochet com lã de Smyma, 
cores '• in.111.• * • 
trabalho de crochet, principia-se sobre 31 m. na 

in. apertadas; 
• ibalho, 
• typos 

representando ura ponto do 
modelo, se compõe di 

no ar, feito 
em todas as poltas vindo e 
alternando cada vez com uma 
volta de m. apertadas. As 
nossas leitoras mudarão a lã. 
,|,- modo .t empregar as 

Kitni|ulDhii L-tuni, ;,!,, M E deaenho 7 0 . o uma 
parta da guamiça . 

Expl icação da gravura colodíiíi 
Toili t te di passi io. OiáBtks 

ludo ejpinglé, 

de setim A 
Chantilh . cen id 

fnrnia d 
frente -
muito! i 
muito farta e ntií 
renda 

Toilel 

na frenl 

i '. pelos diffe­
rentes BÍgnaos rei 

•• T, puchando 

do trab 
" • ' ' 
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Jornal illusírado para a família 

Perfumaria de l« Qualidade Guerlatn, Ruo de ta Paix 13, Paris. 
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LITTERATURA 

ENTRl DUAS DATAS 

Dalii i' dias, estando com a prirott,— a inlerme-
lini.i íinligit das noticias, — contou-lho o caso do 

ila si' lembra disso • ili lia. 
_ Não nii- lembro, mas naquella oceasião ,i, u-

|i quo. N io imagina co ira paio, ida. 
,,11.. "vilinln que Malvina dava á boca, 
li, uva aborrecida, ato isso. . . 

. na,, ,' a mesma. 
__ Porque . está muito dilVerento ? 

\ sei; mas que Malvina ainda está no 
mde. 

_ Km JiiRitarão ? 
Hão: depois da morte ,1.. marido. . . 

__ Enviuvou . 
_ Pois então', lia um anno. Depois ,1a morte do 

mudou-se para a capital. 
pensou mais nisto. Parece mesmo 

•ciou um namoro, que 
muitos mezes. Casaria, talvez, Be a moça, 

viesso a :: . - íxal -o 

a n,,iva perdida. 
iva ,, ann , de 18GM. N',, principio ,1o l SC I, 

a a prima, autos do seguir para 
udo tinlia ,1c deli nder nm pi 
ella que n u dous im 

i SI na do I,'!" I írande. Trocaram alguns 
• o passado oi . . tanto 

c quo elle saliiu ,1o Ia 
lo na recente \ im.,. Tini,, por causa ,1o en-
no Gymnasio cm 1SC2. Diitrctanto, seguiu 

in uni, - \mio .lias depois, 
Malvina chegou do Rio Grande. Na,, a conhecemos 

lo quo .li/ a amiga a,, marido, vol-
e visital-a, parece ,111c está bonita, embora 

mudada. Itealnicnte, são passados novo ann,,.-. A 
belleza c.-l.i mais a, conl na,Ia. tomou outra expressão. 

. allcniiii ,li: 1855, para ser mulher 
a.i. IN olhos o que perderam a candura ,1c 
ni|io, o nm cei t,, avelludado, que acai iciava 

liiam. A" mesmo tempo, lia, ia 
;,ti'«,ia. 11111 ücanhamonlo próprio da , 

tempo levou: ii o quo acontece a todas as 
. Malvina é expansiva, ri muito, Ia um 

que a \ jam o admirem. Tum-
1] a mesma 1 ousa cm tal 

edade, c até depois, não sei se muito ,1, 
eliminem ,11111111. 

óains .lias. a prima ,1,, bacharel fallou 
deste á amiga, contou-lhe a conversa que tiveram 

o encontro do , Ij innasio, o In,Ia isso parec, 11 
ar grandemente á outra. Não foram adiante; 

CASAS FREQÜENTADAS 
Pela Aristocracia 

FRANCEZA c B R A S I L E I R A 

Mescla incs DEVEfíTUSi, vias 
•Paru 5 — 1 2 , i -u .a A u b e r - P a r i s 

M tami Vertus e unlversal-
• • 

a do 1 Ktrema 
patroci-

le ,1.1 Europa e 

PEDATMAG]^ 
V H a 

DB MOVIMENTO HYGIBNICO 

-1 ,11, i capital 

.... sílIlllU 

D. B A C L E . ,,.. no . 'Io li 
, . ' " > ' ia : " " 

II IC I 1 I I 

mas a viuva tor 1 a fallar .I.i assumpto, na,, uma, 
.,i.i>, ma- muitas vez, 

— Querem vêt que voei está querendo recor-
dar-se. . . 

Malvina fez um gesto do liombros para fingir in-
dillcrença; mas fingiu mal. Contou-lhe depois a 
historia ,1,, casamento. Aflirmou que não tivera 
paixão pelo marido, mas q istimára bastante. 
Confessou que muita vez 30 I,•minara do Duarte. 

a elle? tinha ainda esmo bi 
">> coi 1'antes? dizia a- mesmas grayas . 

— As mesmas. 
— Na., mini,,u nada? 
— Tom o mo.- bigode, e ri como antigamente; 

tom 111.11- alguma 1 ousa : um par do Boiças. 
— I 
— Usa, o por signal que bouitas, gVandos, cas­

tanhas. . . 
Malvina recompoz na cabeça a figura de 1855, 

pondo-lho as soiças, e a,'liou que deviam ir-lhe bem, 
com quanto ,, bigode somente fosso mais adequado 
a,, typo anterior. At,'- aqui ora brincar; mas a viuva 

11 a pensar nelle c m insistência ; interrogava 
muito a ontra,perguntava-lbe quando é que elle vinha. 

_ — Creio que Mahina e Duarte acabam casando, 
disse a outra a,, marido. 

Duarte veio ti n ilmente d Um o ontro 
souberam que iam approximar-se ; e a prima, que 
jurara aos seus deuses casal-os, tornou o encontro 
de ambos ainda m rei. Fallou muito 
,1,'llc á amiga -. depois quando elle chegou, fallou-lhe 
muito delia, enthusiasmadn. fim segui,Ia arranjou-
lhes um encontro, em terreno neutro. Convidou-os 
para 11111 jantar. 

Podem ,ie[ quo ,, jantai foi esperado com anciã 
], ,r ambas a- partes. Duarte, ao approximar-se ,1a 
casa ,1a prima, sentiu mesmo uns palpites de outro 

; mas dominou-se c subiu. Os palpites aug-
iiioiitaiain ; e ,, primeiro encontro de ambos toi ,1c 
alvoroço c perturbai, iam na,Ia ; não 1»,-
iliaiu dizer cousa nenhuma. Parece ate que o I,acharei 
tinha plancado um certo ar de ,1 gosto o repre-
hensão. Realmente, nenhum delles fora liei ao outro, 

111 a favor dello.q,. 
,• contra cila, quo casara c enterrara o marido. Italii 
a llioMi calculada .Ia parto .1,, bacharel, uma impas-
sibilidade ,1c fingido desdém. Malvina na,, ali.,tara 
nem podia aliciar a mesma attitudo; mas 
naturalmente acanhada, - ou d 1 alavra 
toda, qu,; ,'• mais curta, vexada. Vexada é ,, que era. 

A amiga di a a si desacanhal os, reu-
nil-os, preencher ., enorme dar,, que havia eu 
duas datas, e, com o marido, tratou de lazer um 
jantar alegro. Não foi ta,, alegro cm,, dei 
ambos espiavam-se, observavam-se, tratavam ,1c rc-

1 ,, passado, ,1c comparal-o a,, presente, [de 
nj tintar a realidade encias, Eis algumas 
palavras trocadas á mesa entre clles[: 

EXPOSIT ION 

Heilaille O r 
UNIV"° 1 8 7 8 

Cruix ns* Chevalier 
LES PLUS HAUTES RECOMPENSES 

AGUA DIVINA! 
E. COUDRAY 

DITA AGUA DE SAÚDE 
Prcconisada para ,, Toucador, . 

I 

e preservando da Peste c ,1,, Chokra , 

I rHgoa Recotitmeiidndoê: 

PERFUMARIA de LACTEINA 
GOTAS CONCENTRADAS, 
OLEOCOME, pira a Belleza 

ISTES AMir.tr. I AUltWA 

PARIS 13, me dEnglnon, 13 PARIS 

#«»#••••©•••••••••••« 

— O I,';,, Brande í bonito . 
Muito ; gosto muito dc Porto-Ah 

— Parece que lia muito frio . 
Muito. 

E depois, ella; 
— Tom tido bon , cá ? 
— Tem,,.- tido. 
— Ila muito tempo não ouço uma opera. 
Operas, frio, ruas, cottsas de nada, indifferentís. 

e isso mesmo a largos intervaUos. Dir-se-hia que 
cada um delles ó possuía a sua língua, e expi ii 
11'iiina terceira, de que mal sabiam quatro palavras, 
Em siimina, um primeiro encontro cheio ,1c espe­
ranças. A duna ,1a casa a, Irai imento 
acanhados, mas o marido corrigiu-lhe a nm 
ponderando que iss,j mesmo era prova ,1c lembrança 
viva a despeito dos teu 

(Continua.) M. DE A. 

POESIA 

NON SCORD \]<K 

1 . pensando em ii iomente, 
Trisi... ftfflicto, inquieto ; ao pé, a 
Tu olhas molle, tímida, prudente, 
N'um abandono doce e reservado. 

mente calma e IH-LTÜLT̂ III .-. 
ração '1,' perturbado ; 

E ;t alcova tem 
ctado. 

:,i recerrada : entulha 
: ibra espessa das corl inai 

pela vidraça o mattd j — a bulha 

•in' ,111 baixo entre In,nina-, 
. que , iu torno 11 in,s fagulha. 

languida rmaghi 

1.1 \i. I»i 11 iso. 

Vulgaridades k Arte 

Io cm Jar noticia de um folheto do Sr & 
tliencourl da Silva, intitnlado Vulgaridades de Irte, não 

,. . : íça fallar 
ni Eallar da impri ssão, qne ó das n 

'' .... 
er im-

nnprchcndcr-sc-hão oa escrúpulos dos editores; mas 
: upulos de arl i • merado, 

1 címa delles, e 
ao publico, c ainda mais particularmente 

os damas que, BO quizerem ter no toucador um livrinho de-
• im". podem lá pôr i 

Está claro que ;i própria matéria corresponde & obraex-
ra damas, pela linguagem delicada 

bafejada de brisas. Trata-se 
ía e do arte O Sr, Bcthencourl estremece uma e outra, 

c falia dellas com amor de filho. Conhecemol-a desd< I 
• nunca lüc achamos desfaÜecemento nessa alTciçâo 

Semolina 
NOVO AUMENTO RECONSTITUINTE 

RR.PP.Trapeiros 

Menção Honrosa 

• 

Cit-frr.il Ithmttuil 

PARIS 1878 

Os princípios rccon&Utuintcs da Semoln. 
obtido; 

naturaos do leite de 
1 teuito solfriüo alteração alguma. 

Crcoii-sc apparclhos ospeciaes multo aperfeiçoa­
dos, lanl . misturai 

•1 imbcm para dar .1 e : 

luraa Iu foi :| de 
ser oniprc 

liste excellento pro I .i.i pelas sum-
midades meti • ,-, aos Conva-

, asdo leite, as 1 
que toei 

: licadas, com a 
• du dai , lies -emedio. íllcaz. 

http://AMir.tr
http://Cit-frr.il
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nu livro 'In-- /'"• lhas 
• 

• MI Hn muito que n Si B 

i ' 

•in traltnlhndor infa-
• infiiniiir uns 

. n u ni i* 

ivcn ni lido do 
• 

0 retraio ilo Dr, Ferreira Viaima 

I taveríi tnh ei. quinze dia . I 
. que o nm vei 

• a ii' admirar um retrato do I li 

i 

Iro, um bello e admii 
i 

a lembrai -se das voltas que unha a dar, 

• • 

artista que elle 

• 

• 

Subiu :. I.. de 

N \\,\ PARA VO'S ' 

>. t.' o ]•> 
m o L] i 

• 

, . 
mio, 

,:i ! se nos 

1 • irahalho, meio volta lo para nós,a 

i Ia num livro 

• 

r, n noídUii) 
. i que temos 

diante d . , 

encen i 
_ Só lhe falta fallar! 

• ta que 
• 

O panno qu 
a própria 

i,olivro 

• 

ic faliam bem alto a favor do 
dinurio talento, da p 

: i 

. . . . 
Referiu-nos o Sr. •' 

d maes-
tria, > ai tista si the era possível i 

• 

— M 
Porque o M • Ferreira \ i i 

A. I'.. 
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BIBLIOGRAPRIft. 

Lnia Delfino, ,, poeta illual o tão deliciosos 
partrido, com nina pTodigalidado do nababo, 

'"1 a-, envia-ima um brinde prc-
tn /.'KV/M,V ,,ii,* escroveu pira ser 

Li pelo Instituto l'li i 
• ilii Kscoln supe-

igentc iiicuitia Cindida Barata 
Ribeiro 

i ' , i 

"• ; ijaria um põem i \» i digno 
do -,"i eitro ppico, ,;, 

Todavia, ello limitou so n ilar-nos viu to o poue.is estrophes 
:ande*centes, vicl us, iiiltamiuml i tio liviu -

thusiiiH pelas conquistas .ta nciom iu; trn 
deliueamentos » quadru da lucta ! rica Lnivadn li 

• utfe ,i Homem o A N . 
durani como basu, razão, fundiimeuta ila própria vida \ vae 
desde T"' M'•'•*.'•• " |»rimeiro liomc • • ulstoria, 
quaudu 

• l t 

• . , i . i . i 

n «i • , IN I , I - . 

Lut i a iban . . run i 

«ctorias de Galileu, Colombo, Gatcubcrg, Newton, 
Kepler, Volta, L^evcrrier. , 

1 

I M I S O , l . . i . i i i i . i i , . 

• 

'' 
" • pauto, •• lioi roí uo 

í ' ao poeta ••- rev< ÍCS o os dcrrot 

M i razão 
i:n., „. . 
• 

• 

• 

* & 
R Ò N N \ 1 S H Ã - ^ 5 5 

propn 

IM'*-. II \ ISSAU 011 
• 

f» <akf#llus d. 
• ,1 111- U 

Ki iWMM-V h l l . l m; 

• 

IH>\\ I.IMtV I I | I I I > In 

KOWUSIW I \ n 

• t-n i i „ , 

GUERLA1N ^ PARIS 
PERFUMARIA DE LUXO 

PARIS, 15, rua dc Ia Paix, 15, PARIS 

ARTIGGilWMENDADOS: 
AGUA lie COLÔNIA IMPERIAL. 

SAPOCETI, Sabonéle de Toucador. 
AMBROSIAL CREAM c emaJacobinaparaaBarlu) 

CREME He MORANGOS, para amaciar a pelle. 
POS Úd CYPRIS, para branquear a Tez. 

ST/LBO/OEcryslallisadoePuiilo.para os CabellmeaBarba 

AGUA ATHENIENSE e AGUA LUSTRAL, para 
perfumar e limpar a Cabeça. 

AGUA ile Cl ORA eAGUA Ue CHYPRE.para 
o Tuucador. 

ALCOOLATO de COCHLEARIA, para a Bocea. 

PERFÜMESPARA LENÇO: 
BOUQUET MARIA-CHRISTINA. 

PAO-ROSA. 
BOUQUET Ue CINTRA. 

HELIOTROPE BRANCO. 
BOUQUET IMPERIAL RUSSO. 

EXTRACTO IMPERIAL Uo BRAZIL. 
EXPOSIÇÃO Ue PARIS. 

PER f UME Ut) FRANÇA. 

,,.,,,....1,1/11 iai 
. • i l . l i - l l io . . . oxt 
I. ii..... natural ntojii ailinii 

oill o o o n l . 

I . , i . , l - „ ' ' " l ' " ' ' 

]„i„,'.,,-.„, r.,|,. t.. ; • ' . ; 

cana, .1 Vingança quo lia i i 

O Ensaio uma u ,va |iul.li 
IIIM-.III.,. arti n,a • , creativa, ila 
Sra. M , 

da arte ly|i 
, / , , . , , / , mu arti 

BUW, . | , o ' | . . „ U"t'>, " ' • - ', 

M i l , . , o l | | . i n o l . u i l . l l l . l ! ' ' '' * 

,, primeiro numero, que tem ,s ii irista •• qu 
com] i . um t, -tomiiiili , muito I rose, |,.,,.i 

, uui.nuw o 

Ensaio. 

A. II. 

A5 NOSSAS GBA7DBAS 

. vó i ! 

E' „,,l . | , l .ol l . , .|o l\0 o. I. ,, | , j | , | „ r 

A ooll 

a - | , r i l i , . , 

I , ; , , , , [" .,' 

cimpmiia que .1 
|nlo |,.n 

:,, ,|,,o. l.lliil.oin oro.o 
1...JO .1 o ,0 i; 

l ' | J 

Pílulas são de uma 

"'•' a Anemia, Chlorose 
que se trata 

Alimentação Racional 
«l«W Vltl IA( ' . |M tf l'/ •» I " I *'h 

r I f M I I I I N« I * " * . - d 

PHOSPHATINA FALP 
, A I , o 

GRAVIDEZ AM-. 
M f l l . l i M A N l l » 

P A R I S « . A v . , 1 . . . V, 
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EDITORES-PRIIPRIETARIOS: 

LOM BAE R TS & CO M P. 
• 

1 , . , : , , , I- RNES r, , CHARDRON l'..rto 

P R E Ç O DA A S S I G N A T Ü R A 

B R A Z I L : 

CORTE, um anua I2f000 
••'•/.IS. um mm 11 *)000 

CHRONICA DA MODA. 
dias nã iço fiillai 

pm •< eainj 
corrido 

• 

• 

• !.t solem-

I ri j.ar.ilivi,.- ili 

tlljl.1 ' l i - * 

. trainjuillo ou i 

• n u ilií í-

.i oonta-

• 

• illi i i -

• 

. fTerentes, 
-. porque 
nteem a 

• 

que ii quer ida 
lada |»'!' 
iras), tem 

iblicadoH 

contemplados 
- ilade ,l-

• 

bilarem a 
do campo, villa, palácio, c-halet, etc. Nao mi 

acceitar esta li.,ura. pedindo-lhes ilt* conaultarem um estofaaor, 

• in carro. ' > 
.. com poucas 

; vi ln i , 

• 

I. ?8 , Ul .Ml • 

. |„ 
1,11-

,|,..,l ili.-. dirá • • melhor 'I- q iu - podi i 
, i .iu,-

PÕrem, iato nã,, me impede cada 

aperto á mobília • • motivo, 
• 

• 

dia inclina-se cad 
• 

tecidos, 
• 

:•• preço ui,',li,, ,,ii 
lualquer Fazenda 

confortável que o 
i- mais bonite 

• lidadu como a 
ibrem-se com ta» 

rer, limito -í 
• moda. 

Ha um cousa muito | 
.i, taalmenb 

de vidraças, que 
•in 'nnir.tr em 

pensam nã 
lindos vi.ii 
feitaniente :. rme in-

• • de gaze br 

amarello pallido, 

:.!., nada 
. como ti 

• *ia- sensível, ilo - ' I . <• 
da ciaria • 

pirdins; 

• 

no ar, ,i 

• ' 

• 

• - ,1,. Sim 
; l ! . l > l l - - r • l; 

1 , I .IMIIIM, 
• • '- |,.IIM 

• 

lauto possível 

http://'nnir.tr


10 Dl I 

pregas, .In] 
, •ruarnecidii em 

t cima 

. . 
de largura, e» i 
altura. cosida a plano •• pli • 

11 desenho 68 reproduz ein ta 
inanlio reduzido a metade da túnica arrega^ i 

.i metade da frente e indica por meio de uma lii I 
teem 10 cent de comprimi • 

quadriz, como fica indicado no desenho 67. De lad 
[locando ponto dobrado dobri 

dobrado Esta 
cinto da saia; a parte '*. triangular. 

assim como '•• 
desenho 2, simulando um dente immi nso • 

fundo. O h^hú-guarnição com] 
:•• |ii>r nm collai 

levanta-se \"-r meio de um laço de lua. o qual • 
, ' , i r jm. 

'•'>.< 

içada. 
Este li:.'. 

• 

., ;ar 11111:1 toilette 

guarnecida com peque­
nas de distancia 
itancia. forma 

transparente .1 largos 

il*. 10 cent. 
tlt* largura. 

' • 

,1,,- da tuni-

• 

sao talhados 

primento: 
sao plisses 
pregas 
vantadoaeni reverso 
.• terminando atraz 

do puff farto 
r arregai 

• mento. ' • 

guarnei 
velludo 
cercadura: •• colla­
rinho, • 

. •, -. fazem-
lludo; .1111-
lados da 

irnecem-se 
com pregas figu­
rando um collete, 
como •• 1 • 

d. =.enhi 

4 a 6. Estojo de v iagem, guarnecido com bor­
dado leve. 

11 

; nno cinzento, I 
m niii.i estreita tira • 

troz lem-

11 
modelo 
£~i d»1 ! • 

7 e 8. Dous bofes, 

remia mi • :• 
cumprimento e IS <vnt. •!, 

iobre nm lundu • 
comprimento, srgurando 
na parte interior; o nosso ,!•-

bnfe muito eli 
S. (.'oi 1.1 ri 11 lio l.ntr. •!•• remi 

| . . - | . , . , ... <1,. í i* t i iu ii*- iVir, L i 

coberta no interior com renda plisM 
a tjual se volta em cima, form ••• 

f . . i i , | i , a . l a ^ . snli i- i ' f'mi'1 

nas pregas com compi 
ordens; laço de fita '••,-MIM" -l*- !aw»" 

larinho e o bofe. 

9 a 13. Franja tecida 
á mão, com o basti­

dor de tecer 

< lonforme o 
di sejar guarnecer, 

estas franjas 11 
eu tada s com lã. retroz. 
froc 1 algodão; com 

• serci-
cio, as i, 
leitoras não 
BÓmonti 

tornarão 
pouco •• 
li.iii.a-. mas 

linda 

P ;: .: i!: i: r . 
cereadu 

orna-
"'"'" mento de as-

LTUani l -
• 1 

tei er á mão, 
cadonon ! tde LS83 
as noss • 
guindo as inst r 1 
minuciosas que indi­
cam os nossos dese-

separando 

ies, que , • 
o u , ' i i t t . 
1 -'.iu- 1.1 regular. 

• 

nedida iletermi-
1,1,li. podei . 
pi no print "•• l MIMO»' 

l • verdad 
uente extraordinários, 
•entes mi I 

10 . 12. I -
por nm tio um 

iu , l -

. 
• 

de uma -la- 11 
nho 10, paru m tintei .1 1 1 

http://li.iii.a


30 DE .11'Nlln DE 1SS-I 

I U|iiiU 

• 

dc berço, 
senho 14, 

de lã. quente *• 
',' - espaçados -• 

do pontinhas produzind 
ndisRÍmo 
. IS. Franja 

Ia com l" ' l 
modelo, do lã ze-

convi 
para tapetei 
iumofaiuis.ee-

compri-

lío de 
ndíca 

,, desenho 11 

i < nho 13 
indica o modo 

ir g r u -

-• - ,'..in 

-

ve. 

Mil ANNO, N. 12 

16 e 70. Costume com 
arregaço em avental. 

lesenho 
de trente •• di 

• 

• 

panno, bem como 
do véu DU de 

ntro qualquer 
tecido leve, de 

q u a l i • 

I*. I \ , t u i ' í r j di 
• 

iordar 

M. Elofiolc rhaiieii , i*.n.i a n g u l o , 

• - out­
ras BSO 

• tig. n_' a bo •!" nosso 
rdam-se de três 

•:, com 
ile íi" 

'•:', representa 
• irboleta lança-

• 

vivas. 
rta tendo 72 cent. de 

ÜO cent. de lar-
. ilil uma franja 

13, feita nu 
••rua,Ia o o i n 

. _ 1 130 i»ULH0 ÍUJU 

iPl^Síiia^^S 

r tupari • 
. frmime-

nho in eom 
ndacollo-

d u r a . i • 
•; avental, 

de forma trian-

sedeum solado 
30-

-Mi. I , , ] . "h . I. 

I 

com i 
hrepostas; e levantado |wr meu 
de pregas •• as duas i ii 

itraz, formando o puff. i Vide 
70.) la.la tira medi 

70 cent. de largura, deixando-a 
maia ou menos • 
.. talhe da pessfia. 0 collarinhi 

dondos. 
21 •_*:;. 

!6 . i haneu 

, rnecido cora 

te de palha preta. di 
rantado do lad 

[uerdo e atraz; a aba fórra-
ie f.iiii um viez de velludo 
leixando ver uma ou 
lallias e guaniece-se com dous 
aços ,1" velludo, de 6 cent. de 

nm auiaiviiu dourado 
•ollòcado produ-

lesenho _'l. o 

r - 4 ? r 
- ^ • l O J - r r -1 

: ; . \ i.. r ,i.- bordado !«•' 

7 8 1 — S 5 -
y . i -i 

http://iumofaiuis.ee
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10 1,1 il MU, DE 1884 

.•nlro pn i... ,i, ...nl,,, _'_' 
iiionlo ,, in..,lo ,1 , liapou. 

.*.. Chapei, de viagem, gua rnec ido com uniu a/,, 
:,, Vo t l l h lo 

do mesmo matiz; guan 
largura, 

• o, ,1.. ambos i meio de 
,aii:i fivella o terminado adeante debaixo de i 

.•in penacho. 
26. Chapéu de rii ra ja rd i „i. O 

.iiiio entrançndo con 
lo transparente e guar-

necidu .1.. lad u ,,, n I-.-I 

111. , ,.|i,,t„ . .;.. ; . 

compridas laçadas o de pontas talhadas om forma de 
• |.. Berra. < tompridas ti ' ,- de atar, ds mesm ir. 

30 a 32. Joiãs de fantasia, para guarnição de 
penteados. 

Preparam-se BCtualmente lio taaias para 
guarni ateados para ,, noute 
consistem em imitações de i..i„-, prateadas, douradas, 
nikeladas, de todos OB feit le todos gêneros, algu­
mas o,.,,, pedras preciosas ..,, pérolas imitadas, em Forma 
•to espadas, lanças, 
roaetaa • rf-ro- O alfinete Mascot te eom i l„ om 

\ l l l \ \ N " 

franzida tem I n „' 'I 

37, 65 e 66. Costume com duplo arreea 

II rellndo irmanado 
».|ilivr ,„, - l im ,l'.\,,„i,o,i. loni •_, 
Huin.' dc , , 

oimi, ,1o- oi,, 

p.Hlo ,1 1. , .,,,,• olo .'olllonilo .,. in,lio,,, 
,. ponto 
.,,, p n n i c i m „ ],;,rio . ' , ' , . I o ,n i ,l,ia- o .. • 

;{:,. . . . | . . . ,H .1 - , 

,/ .iii.-j.,,.,,--,• o,ii pulf atraz. lovaiitaiid 
- indicada;; i 

. - | ie .1. plisso om forma ,1o I.-.,,,-
corpo, muita curta o -oa, iioiiliiinia . 
., parte fofa . acreaciitada 
Iteira ?U| 
laçadas cujas pregas sã„ segura» 

29 e 69. Costume com arregaço catfjk 

a,-,, chapéu elegante, i 

ire muito om i,.. 
dar uma pequena idéia dos numi , p a r n ... 
chapéus d, 

33 a 36, 20 e 25. Chapéus de verão, para senhoras e 
creanças. 

•>• , 20. C ipol , om |..,1„ levantada . \ , 
"" Icsenhos 20 e 33, faz • palha entranc oi i 

min ps 
de, • ., pala l, 

12 ai.i reverso forrado com velludo côr de lontra bem 
,'."ii," a pala. <, interior ,!., pala encho-se oom um 
"l": •' l , : ir l" -,'l»','i,,r guarnece-se , um., I, 

" "d" d.' chrysnnthemos amarello pallid, 
atar, de seda 

'•'•' ' '•'-'•• ' foulard, para menina. Este mo 
pi fundo, do nl, 

"• eobren ..,,. , , , , , 1 , , c o n 

" 
' ' '" '• ' I•'' —• - adornadas i i laçadas de l,i , 

1" debaixo d. um,, tersada d., „ 

• ' ' • ! ; ' • a , . , 

ndo ,' •.„,!., ,1 s matiz; , 
III i t o l V . 

Iea.it, 

d, 

. • • - . ' . . , 

'•a1 ntraz; a l..nn., . arredondada 
ndo d,, I Io „ beira, .. o t l l . .1 . o 

" 1 , I l l . i , . 

http://Iea.it
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• Uma de renda franzida, ben 
l"m n" l»lrt4 ' •• Inferior das i 
,, ,„'., . 

39 a 45, 17 a 19 e 71. Toilettes para passeio e para jardim. 
» W \% W< <»* C o s t n m e e ichú o chape, , para 

Chalé do crochel (W I r a m m a f l !|,. |fl 
. . . • d e 

dternando com tiras de abertos tem 132 cenl ile 
nl de altura u 

1 < 'n!i" natural, uma parte 'In fundo 
ni '" ' . em cima, sobre uma cadeia curta, de 

• •' m. no M. augmentando-se no lim e i ta volta 1 

•' " «e ni apertadas, feitas indo e vindo com nostra 
" desenho L8; i i.,,,,,. de cada 3- m. apertad 
cuta-se em 2 ou :i m tomadas na 1* volta, conforme e modelo 
muito exaeto, uma azeitona formando relevt 

r '•'' * • "• apertada. Tara desenhar o angulo do fichú, i 
no meio cada uma das do „,,„, 

..[unir i l i t l in . 

• 

10 cent. de al-

I I . ! . . , . . • , • 

o nioldi da liiNÍ,',i muito 

i ,• levantada de lado 
traz do quadril: as bi ii 

iff fixa-

desenho 
desenho 29. G 

4:1. Cosi u me com man t olel e visi ta, i Para o 
molde do 

i 

<lf '•'! ano , gaze com desenhos de 
veUndo; s indicado 

do mantelete forma uma tira quadrada, de ott a 
costas levantam-se em puff por i 

• 

tendo por cabeça uma passamanaria di 
grande ruché duplo no 

. de palha côr 

i- na 4-
Be também notar, tme todas as azeitonas convergem em di­

ta i. A ordem '!'• abertoa conta em pri-
meire logar uma volta de 7 m. no ar, I m. a] 

vella no angulo; uma 2* volta de l m 
no ar, I na 4« das 7 m. no ar da ultima volta, 
() fichú que copiamos '• m i 

fichú e i ma malha apertada da 
etc. Exe-

bolas dc \7i, qm tdura. ' ' chapéu 
• dini, desenho U i 

• 

\ 
• indo uma a outra a frente e o fundo, estrella 

rella • • \ to dobrado jobre |>onto dobrado, Dispòc-
: • • : • 

- co, n jpontli in ai • qui ai • 
de modo que a tira caia • obre o 

renda em volta, por una,, de alguns 
i | 

i i . ri , 19. i 

I iho 
II. dc filo gp 

:. franja de i '• renda 
ii borlas 

metade froco. 11 

fitas de ..Mi de rettud • 



\ ESTAÇÃO 

devellu 
mesma côr e 

com um 
grand 

II. ( 
com 

in.mi ilha. ti'.n-.i .. moldi. ride • - • 
- i 1 1 1 , 1 1 , -

tilha, que " nosso desenho i I 
in deseuhi a de 

• 

.,- lados da fronte, com uma lari 
fita de 

ihindo 
compridas pontas voltadas 
em :. 

franja e 
. 7 eent, 

•I' a l tura ; Consiste 11 uma 
unanaria nau pingentes 

• 

rupta ruché d 
• • 

Chapéu de pai' 

lo com um tu!., 
•I*' plumas <• !'• 

num,,. 
*-». r . i i- ti 

• i ] h . n u - • 

sobre '' cent. do altura; 
cercam-se com uma renda 
,1" I cent; ajustam-st 
. ni forma 

planos ,l 
i formar 

ambos 
de l.n, 

de velludi • • • • "• 
. i . \.. 

baixo do jiutl' farto e le-
rtos cér-

com uma dupla renda muito pouco franzida. "» corpo 
in eutre-

-YÍr ikUkrUtí . meios, raches, renda, com 
K H H H K J Í ^ canhão *• laço de velludo; 

leeote um collarinho duplo 
' com camizinha e laço de vel-

ludo. 

i * i-.ii.i - i i - i - 1 . 

dente faz-í 

algodão encarai 

por 1 ni. no ar. 2 
volta, côr ni, 

perior d 
dente a 
no ar : 
«lente. Contii 
do mesi 

meio de um.1 
còr moda alternando -S 
I m. no ar, I bai 4t.. .. r — • -

17. i: . .„,i, 

algodão torcido 
• ' ' • 

• " I l a : 7 i u i. • ,M- p i - i ' " . - ' - ^ ' -.' _'•;-'• 

• 

' • ' * ' • • • 

faz I barreta nepa- f-
: l m. no 

6 

; W 4 4 4 ••-
• 

br.-'., IO-
. ,i -4- ,|.t- I.i „ 

. m. n, 

mil. :'* 

íe de 5 m. no ar, I f\z 

1» das õ 
rn api r a,I.i enti 

izem-se _' m, 
I m 

J . 

• 



DE -II MU» DE A ESTAÇÃO 

Cadeira dobradiça, para jardim. 
Dordado D ponto di cruz. 

roínmodi 

idru de 
„'il cent. ile 

compi 
•jobre 45 cent, de lar­
gura com iu 
formando ; 
descanço por mi io de 

54. Cercadura. Rede antiga. 
Parn cortinas, tapetes, e t c 
Juntas '',im tiras de panno, 

• 

• m cortinas mu !- ir nte 
ibre fundo de i 

tira, -!•'-

55 e 56. Dous costumes para creanças. 
. ,. de 

linho emprega 230 

• io lie um fôrrn jusfa 
pies pregas de cima até abaixo na 

• 

. , uma 

El nr>w 

125 cenl 
,t,i. guarnecido cora *'>*V—Vr̂ rtinrii.,, 

bordado a ponto de cruz e a ponto '",,M" • '"' 
• 

desenho 61, o qual natural o ornamento daa tii 
ita-, alternando cornos Bemeados de fiõrezinhas, desenho60. Os quadrad 
.-•• iiu cinzento escuro, azul e verde med • *m um ponto de 

• rdadas a 
• 

•• ita das differi nl 
empregadas para o bordado, segurando ao mesmo tempo a parte supi 

diffen nforme o fund 
I a números anteriores reproduzid 
-,• podi;. ii rnament 

63 e 64. Luva 
e m i t a i n e , 

para toi lettes 
de verão. 
Con vira 

• 

ttes de pas­
seio . e \ i-i-

ras bordadas 
guarnece- -
com nm alto 

applicação 
de renda pre­
ta, ou com 
um bordado 

tando a ren­
da. A in i-
ta ine , mu­
ito comprida 

retroz preto 

imeeida 

V i!>. missan-
Tin. i i i . t -

ou de prata. 

. por 
de vil ludo 0 

talha-se eom a túnica: forma uma com­
prida pnloueza arregaçada sobre uma 

'nu d'Ameriea, 
Üea II . l . - n l , 
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.•tliulo. cerrando como - fôn i rolleto, a 
• • 

\ B8TAÇÍ0 
Mil AN Vi , \ . 

• 

Io i> puff muito farto 
. ir wn-

ellmlo, 

73, !•'( . 28, Costume rum murça mnnti lh 
11 molde ila m.iiiiilha. vítl sboço, desenhi 

Io, ia/-,' de d .Ia. com 
i ni' • ereadura bordada ,í machina • • iistanho. 

boço do moldo, 
• 

1 
• • I " •• >'õr ' ! • 

comprimi i rima '• 
iu menos I metro de 

Ihti 'I- qual 

I i 

i 
nda , - i 

,T,., lar,,- . 1 - li, i 

li.illl,!,' 

;;,. , '„.-,u -"in bluaa pli 
i , , , , •' " ! õ r r o 

i 
.,uia compridn faixa 

• nngas, de vi Iludo Este ln> 

Toi! 

Explicação da gravura colorida H* 
Toilt ' 

i renda h 

ra- atandt 

. Toilette 

• 

-•iu pani 

I 

7 l . i illote. A 
iu quatro 

dtura, bordudoH 
| indo dc 

• cent de compi 

,1 I,,,-, 
' " " I- "rei • « • 

Explicação da gravura colorida N- 576 

i nii 

Oollolo . 

' » 
,•"„, pniitu. .Io . . . l i , , , , 

do um 
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, Io) 

• ...s naturalmente amiudarnm-sc. A amiga 
-t ou a favorc* el-os. I '.ram convites paro 

^ i a m Me 

• | missas. Custa dizer, mus é certo que cila 
? recorreu â egreja para vei se os prendia de uma 

que não lhes fallou de mui • i 
i pelo menos, 

, -Valholeira c som color; ella preferiu não dizer 
i vavn-os, c vh ia n'umns 

t ' jV J , s j ( esperança c desalento, Com effeito, 

• • 

.,lla Duas p 
n pela primeira vez, ou que se tornam a 

'"" anquellas circurostancins, naturalmente dissimu-
nteí ia. Nem um nem outro 

. pai e*. i.i.n andar ás apal-
,i() menor 

Do passado,cousa nenhuma. Viviam como se 
, ido uma som.ma nntes, m morrer 

ni passado iioiii futuro, Malvina soflreou 
innos lhe trouxeram, I luai 

. ipaçócs poli-
Unia ponta de scepticismo c de gastronomia. 

s le que tinham de encon-

sto mesmo não podia durnr mui to; no lim dc 
.(.mas, as mascaras foram eahindo. Uma 

. 11 ai te \ iu-a no cama-
idecsquivar-sc dc a comparar com a que 

tanto se parecia com a Malvina dí 
. n ue longe, c ás luzes, sobresaindo 

i do camarote. Alem disso, pareceu-lhe 
.. voltava a cabeça para todos os lados com 

iação do clloito que estivesse cau 
_ . toe se deu em namoradeira r pensou elle. 

, ,t sacudir este pensamento, olhou para outro 
, hinoculoe percorreu alguns camarotes. 

., s unha uma dama, assaz galante, que elle na-
nmanno antes,nesso que eta In re,ca quem elle 

i n a i s b e l l a i a s e n r i o í iU d e a 

algum prazer; o binóculo demorou-se ulli, e 
Ili, uma, ,111a*-, três, muitas vezes. Ella, pela 

•.. \ iu a insistência c não se zangou. Malvina, 
• .U- longe,núosesentiu despeitada; achou 

que elle, perdidas as esperanças, ,i\esse outros 

outro eram sinceros upproximnndo-se Ume 
construíam o sonho anterior poro repetil-o. I-'. 

posteriores í í 
n, elle pensava mais que a imagem 
, losurgiísc 1.1" | túmulo,ella pensava 

i iam como duas posso,is que se olham, 
um abysmo, c estendem os braços par., 

' irem. 
Ihor c mais prompto era que elle a visitas 

• , r— tlalli a pouco. Mah ina reunia 
semanas as pessoas dc amisade. Duarte I 

; ... e uáo faltou nunca \ 
.. is,animadas, posto que ella devesserepar-
outros. Duarte notava-lhe o que já hcou 

mirada : masdeseulpou-a dizendo 
io natural ás mulhcresbonitas, V. i 

i terceira noite, pareceu-lhe que o dcs< 
ro, e chegava ao ponto de a díslrahir totalmente. 
i fallava para ter <> pretexto de olhar, voltava 

. I.I alguém, para circular os olhos 
h o m e n s f e i t O S , q u e 80.UÍ C a l h . a n a m o -

isão foi confirmada na quarta noite 
, i-o bastante. 

Que tolice! disse-lhe -i prima, quando elle lhe 
•• • . : . " , • . ! M l l l v i n u " l h a p a i a 

|UC n ã o l i e s , l e n h a o . s e i i s c o n v i d a d o s . 

\\L mal em fallar a você, redurguiu elle 

— Porq 
D . OÍ diabos, naturalmente, defendem-se, 

continuou Duarte ; todas voces gostam 'le ser olhadas; 
—c, quando . defendem-se sempre. 

— t ri t ã o , se e u m q u e r e r g e r a l , n ã o h a o n d e e s c o l h e r , 

I s O . . . 

liou >le outra cousa. 
n o i t e , n a o i u l )OU s o m e n t e q u e a v i u v a 

. io em grande escala : achou mais. A 
./ta uma gota amarga 

idicencia. Malvina mordia, pelo gosto de morder, 
., Começando a trequental-a, nos 

dou-lhe um uso mal composto, e, prin-
pticismo. A zombaria 

i delia orçava pela troça elegante 

• que el l . lhe i • • notai iu. 
• 

ntu iv.i mais o tom * 
. i n . i i 

lhe que era mais qi 
i i t o ,1 , / l le u m a f e i ç ã o . l e a \ , n l u i a , 

lua conjugai. Dahi em deante, tudo era 
p i r o , l a c u n a . C3LCCSSO, u m 

i Ila trabalhava nu i 
I iiiha •> confiado á 

, outra 

uitos noivos pi 
[ a r e i a a- • .atai u n i . 

• 

inhávnm os hombros, 
infim i. 

Sejo quem fòr, disse-lhe; o que d que lhe i 
dc casai. 

— Nada. 
Então, 

VI ih !•• M teve i ai.i.l.i nlguns instantes; depois con-
que a pessoa lhe parecia mudada ou esquecida. 

'' squi. ida, na,\ aciulm \ i\ Qmente a outra. 
Pois so mudada ; mas esl 1 mudada. 

— Mudada 
Na verdade, inmhem cila nchava transform i 

antigo namorado, Não era o mesmo, nem physicamente 
n e m m o r a l m e n t e . A [02 e i . i a g o r a m a u . a ;p i l 

bigode 'Ia primeira hora estava trocado por umas barbas 
sem graça; d o que ella dizia, e não era exacto. Nãoé 

Malvina tivesse HA alma uma corda poi I 
romântica . ao contrario, as cordas eram communs. 
Mas trntava-se .le um typo .pie lhe ficara na cabeça, c 

i^dts primeiros annos. Desde que não re : 
. primeiro, era outro homem. Mo­

ralmente, achava-o frio, sem arrojo, nem enthu: 
muito amigo .I.i política, desdenhoso e um pouco abor­
recido. Nao disse nada disto a amiga ; mas era a ver­
dade tias suas impies-n.s. Tinham-lhe trocado o p i i -

i m o r . 
Ainda assim, não desistiu dc ir para elle, nem elle 

p a r a e l l a ; u m b u s c a v a n o o u t r o o e s q u e l e t o , a ' i m e n o s , 
. i o p r i m e i r o l y p o . N ã o a c h a r a m n a d a , N e m e l l e e r a 

elle, nem ella ei a ella. Separados, criavam forças, 
p o r q u e r e c o r d a v a m o q u a d r o a n t e r i ' i r , e r e c o m p u n h a m 

a figura esvaída; mas tão depressa tornavam a unir-se 
c o m o r e c o n h e c i a m q u e o o r i g i n a l n ã o se p a r e c i a c o m 

'i retrato, — tinham-lhes mudado as posso.,s 
K assim forom passando as sema as e os m : \ 

mesma frieza .lo desencanto ten ha a accentuar as la­
cunas que um apontava a lOUCO a pouco, 

i dc melhor vontade, foram-se separando Não 
d u r o u e s t e s e g u n d o n a m o r o , o u c o m o m e l h o r n o m e 

tenha, mais de dez mezes. No lim delles, estavam ambos 
despersuadidos de reatar o que Tora roto. Não se re­
fazem os homens,- -c, nesta palavra, estão compre-
h o n . l i d a s as m u l h e r e s ; n e m e l l e s l i e m c i l a s s c . l e v o h e i n 

a o q u e l o t a m . . D Í r - s c - h a q u e a t e r i a v o l t a a s e r o q u e 

e r a . q u a n d o t o r n a a e s t a ç ã o m e l h o r ; a t o n a , s i m , m a s 

as plantas, não. Cada uma dcllas 6 um Duarte ou uma 
Malvina. 

Ao cabo daqucllc temn > esfriaram,seis ou o,to me/es 
. c a s a i a m - s o , — e l l a , c o m u m h o m e m q u e n ã o e r a 

a i s e i i t h u s i a s t a , q u e o D u . ' 
•i.i viuva, que tinha os m 

risticos da primciia. Parece que não ganharam na.I.i; 
mas ganharam não ..asar uma desillusáo com outra: 
e i s t u d o , e n a o o p u u c u . 

M. IE A. 

P0E3IA 

REGIO 1 MAI.AMO 

ie i • i i , !• not 
1..111 ,i n. t i , , . I I •• ,.-- I..M.- l i g o u 

T u . ,,., 
Pelo cedríno thalam lorantc 
11 ostro phenicio, a ]iiii|uira mu ia bella, 
Raros byssos de trama deslumbrante, 
Tndo palpita com a presença delia. 

Trabalho argel de tinas mãos, brilh 
i !ahiu-lho II peplo. .. ' • rosto se revi Ia, 
Romanos olhoí. sob a treva leanto 
Da coma esparsa, quo um luar estrella. 

Ereaa lavradas tripo t< 
hain klins, caçoulas, derramae no i 
Aloea, sandnlos, myrrhas vaporosas. 

Sombras, Bitencio ' . em tímido erah 
Mlhi a túnica abriu, e um p 
Ríostra das pomas, levantaudo o braço. 

ALBERTO iu-; i ILIVEIRA. 

Lycjo Líttcrario Porlngnaz 

f) dia 11 de Junho, memorável 
também memorável pela innugu-
. i do Lycèo Litterarío Portuguc^. 

\, • [os notáveis um pela conquista das armas, 
O U t r o p o r m a i s u m a c o n q u i s t a ,1a p a / ; - u m e n s i n a n d o 

OS h o m e n s a o l l e i e , • ' p á t r i a , 

: , a combater a ignoi 
/ Hterario yortugue^ 

aasígnnlar uma grande victoi ia no campo da ínstrucção 
popului '' ' • | l , i Í M 

:n,i brilhante na sua já brilhante 
j 

i . ida por alguns benemei itos 

In , a .Lua dc 

Sendo de sua índole diffundir a ínstrucção popular 
e não havendo nestn 
.Io instiucção primai i jueando 

• 

De esl i ..o, tio progresso em pro 
foi augmentando <> numero 

ia t ia bastante gloriosa : — é qu 
aulas de porl mercio, 

calligrnphia o dezenh 
(i8 . in.h\ iduos, o voh ell,Io um olh 

i 'Io seis mil, ' .• inham-
se matriculado nas dífierentes a maior 
parte tirado o muitos 
laureados nos 
com pren 

A acua! direciona enthusiasmada por ta 
pensou em conquistar novos louros para o Lycèo, alar-
gando-lhc a espnera que j,i p n i Io pequena. 
O objectivo era dotal-o com aulas ri 

ísso precisava de edifício apropri; 
e venceu.Io inimensas diíftculdades fez d'el 

E'o que acaba inaugurar, e, notável coincidência, é 
aquollo onde funecionou por muitos annos a primeira 

le marinha, d'onde saturam muitos dos heróes 
ila celebre batalhado Riachelo. 

I ignala a mais gloi i< 
épocas instituindo mais as aulas de : —• allcmão. ita­
liano, tachygraphia, mathematicas, physica e chimica, 

ihia, astronomia o náutica—,contando no seu 
m a t r i c u l a | , i a 3 i n d i v í d u o s , d e s d e a í d a d e d e 

15até \ | annos, o do todas as nacionalidades: sendo: 
ilciros, 3o8 portuguezes, if> hespunhoes, 3 in-
paraguayos, i americanos .lo norte, i allemães, 

i francez o i italiano. 
O material .Io ensino, o mais completo e aperfeiçoado; 

as mobílias de gosto esmerado; a bóa disposição das 
., corpo docente numeroso e contando alguns 

membros notáveis, revela o alio tino dos beneméritos 
que levantaram o melhor padrão de gloria tio LyceO, 
q u e t j c o l l o c a e n t r e o s p r i m e i r o s d o s e s t a b e l e c i : : 
da sua índole. 

mos em rápidos traços a descrever o edifício 
todo reformado interno e externamente. 

N o a l t o d a p a r e d e t i o p r i m e i r o l a n c e d a e s c a d a es ta 
u m a p e d r a d e m á r m o r e , i n i c i a t i v a d e u m a c o m m i s s ã o 
de sócios, com ale- o —D •-. Pátria e 
Liberdade —a .lata .ia inauguração do edifício 
nomes dos membros da directoria. Esta pedra 

ia contendo o auto tia inauguração assjgnado 
M o Imperador, pelas pessoas notavei 

s e n u s a o a c t o , p e l a d i r e c t o r i a , p e l o c o n s e l h o e p r o -
• • 

da ouro, [ir,ita e cobre do império, o outra dos 
lo dia. 

No patamardo primeiro pavimento, sobre as portas, 
l è e m - S C as s e g u i n t e s s e n t e n ç a s : 

. .. Inlolli-
,lli,,. .ni^iiKiit.i D i I n d o . 

• 

A direita do patamar está a sala Baronesa de U'</-
dik, elegantemente mobiliada, tendo no lugar de 
o retrato de D. Pedro Y, magnífico trabalho tecido em 

io polo fabricante l lenri Siefert, de Lyon, que 
0 onereceu ao inditoso rei por oceasião .le sua visita 
á q u e l l a c i d a d e . E m f r e n t e e s t ã o o s r e t r a t o s , l e i t o s p e l o 

artista Valle, de Silva Carvalho, Fernandes Hiomaz, 
S,i AA Bandeira, Ferreira Borges e Fr. Francisco de 
S L u i z , a r d e n t e - p a i : l ezeS . 

D'es,a sala : dá ulu honra chamado Sala 
das nações, para melhor attestar que o /.i 
M I . I - | " i i l , h a q u a l q u e r i n d i v í d u o , s e m d i s t i n c ç ã o d o 

ilidade. 
f) tecto .lesta sala pintado a oh*> 

D i l e n . i l e e x e c u t a d o p c i o m e s m o , p o r 

: e L. de Wilde. No centro um grande painel 
representando a ínstrucção, pujante trabalho de 
D r í c n d l . N o s c a n t o s o , r e t r a t o s e m h a i s o r e l e v o d o 

! ' • • i , n r e t t e I l o r c u t a n o , p n n c i -

paes representantes du líttcratura nortuguezn. Na cor-
i:iI.I. vêem-se pintados trinta escudos de nações, repre­
sentando o cosmopolítismo a loptado pei, / 

Pendem .Io tecto di .aonze 
>. cstylo renaissance. Ao Pçdor .lo salão vinte 

arandclas do mesmo metal o estvto. 
uha o galerias de canclla preta, são .le 

neo-greg ntisias Muller e Souquet. 
A' direita <\.\ mesa da directoria o throno o uocel 

para S. S M, M Impcriaes, esplendido trabalho .ie 
1 [enry Kingston, 

A sal • . 'iam,ida Condessa Jc S. Salvad r 
de t\fattosinlws, é a secretario. Mobília de cerejeira. No 
lugar .Io honi n o reti I' • alente 
p a l a d i n o J c \K ' \ N c - l a -a l a e s t ã > OS r c t r e i 

lheiro Vicioriu da Costa, dc Santos Bandeira o do 
In Mach idi > Reis, K ons< lho .Ias aulas c 
primeiros presidente c vice-presidente do Lycèo\ e um 
a J n i i r a \ e i b u s t i i D . P 

Maria I.uij.i dc l'ii\ \ 
Mobília de pinho de Riga o cnnella tapínhoam. D. 
m o n s t r a , l o r F r o c b e l o l ( Í q u a IrOS ,1c / o u ! 

llvaro .te }'n: 

. 
/, lologia disti ibuidos p 

l i i duas salas, -vs-tema Duli ri , foram montadas 
nigo d " / r. v i. que as dedicaram 

t uai presidente o Sr. cpinniendadoi 

http://Dilen.il
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Mob í l i a de cano Ha ama rei Ia e anco ra na , svstema 

\ EBTAC 10 

te n i u 11 

ri» / FMI ' I ' 
1 

No • Ito da pari le do primeiro lance da £ :nua para 

X1ÍT ANNO, 

P»n ruoiu, 
M obi .,.}] 

htto Mayor. \ il i de desenha 

• 

i. o o d e 
io r . 

lia . imaro l l a . 

Í i Vidi, '• 1 

toma H-jmmcr. 

em mármore, tend 
l e S - M- « lula de , 

,IC l l i imi 

10 : 



m iRflt A ESTAÇÃO 

• 

t- c I I U -

• 

lema das escolas da municipalidade di Paríz, 

XIII ANXO, N 

• 

Di. (Irulsj com tluas 

i NO i: ÜíPHl 11:11»- (Qi M'i'" "'. ROWHW) 

.., Portugue^. e pelo crescido n\i 1 
11 ação do e d i l k i o q 



DE JUNHO Dl \ B8TAÇA0 iarn o Fírn íl 

* 
que appluudii Í heios 
de vontades possantesc inquebi 11 • dc to 

- levam inde monumento a insti u • 
p u l a r - . lies q u o 

i recompensa 
lenemeritos q 

1 

: . . . -.eus m a i s 
tledica los i 

'•• 

.ilva < a.11a 

BIBUOGRÁPHI, 

t)o illusti jor de 

clinica das itmlcatins d,* criança? na 1' • corte, 

Ia yar 

publicada na Revue 

mensuelle des maladi >utíon à 

. 
• i nus nronun-

•iarmos s 

npplauso quo não recusamos nunca nos qne i rnba-

lluuu. esse lh'o dam,.- • rarão 

Demais, as memorial 

em lran. íio mau 

,1, vidamente dos 

L i v r o s r e c o m i i u n d a d ü - J á i n o c a a Icil r a a 

1rni.nl,. ili- caston 
• 

• 

• 

l"r..lii'ln ili* lrulr.ulh.iH ,].- , 
• 

• 

|[|>\1 M M i V I*. I M DEI 

• 

ItOWl.AMtS- n l t i , • 

• 

llt\\ M M i C I I k t t M l 

CASAS FREQÜENTADAS 
Pela Aristocracia 

F R A N C E Z A e B R A S I L E I R A 

ESPARTILHOS 
Mesdames DE VERTUS Irmãs 

P a r i s — 1 2 , r i x a -A-u.lDer — ã P a r i s 
o nome cie Mesâamea dc Vertus c iu 

• 

oxl rema 
• • | w t r o r i -

:•• da Europa c 

1PÊDAL7MAGIGO 
Di: MOVIMENTO HYlíll 

\ \ | . ,o|,ll | , , .1 llll .. 
1'lllcaultal 

D. B A C L E . 

#-,,/„/ II,,,,,,„. 

lt. ti l , i i 

: , t . , r , 

Beua i,o 

,, , ,io Monitor Sul Mineiro, Br Ber-

ÍOU D l „ l l , l i ' ' . „ , ' • " ' l i " " ' " • ' " ' " ' • ' 

i .„,. provindo o Alm.m.ich 

.li / ' , - . . i M . • ; • dc >/, ' 

• . .. ,. muito |. ' ' uk i l 

utinuar BOIII I 

Ou , illust . mmendudor liuilli,, 
o,,!:,! ,1o 

sole lo in-l illaçüo 
H II. 

r,,,;.,., br, >•. ma» erudita, maia „,,. 

;,„. uni pensamento elevado ;.'.,iili.i dobrado encanto 

quando -o engasta era ouro do boa linguagem, e 0,00 dos 

ilo lei ,,,1,1, se Iho avantaja 

fí^^iPBOPEI 

\le«JU__N 

• 

Xtirn.H- foilniPto I .,-,;, Itht „>., ,,l 

• 

DEVE SE EXI01K A ASSIONATUIU n L A N f A R B 

AS NOSSASJRAVBRis 

A l a v a n d e r i a 

Ia idada medi [e 

io, dirii'.,,' 

• • 

d.* dirigir as |iobrt 

l>]||ÍllÍl l|IH' -'IU tud-i 
t e m BÍUO a r a i n h a d o ll l l l l ld i, 

Neptuno o Amphitritfl 
• 

do uicsl 1 

_'iaii,h,,-a concepção de lluli 
• prodoeção peln h iril 

deixou o notabíli 
.'• uma excellc it< 
chapa cie Selmiutzer • i 
. 
1 n d j i l l i '• t 1 i n i 1 -h i 1; i | 

na,, remoto venlm :i líj-riinir a 

• • • • • • • • « 1 

% EXPOSITION ç? UNIV" 
•MIN 

amam 
LES PLUS HAUTES BÍCOMPEHSES 

E. COUDRAY 
PERFUMES DA MODA PARA LENÇO 

são muito a 

c mais suava uo i 

.1 rttifox itvconntieittlaém: 

• PERFUMARIA de LAC11 
Ilicomitienflatla pilas Ctlttníate ftítn. 

AGUA D I V I N A , dit 

O L E O C O M E , para 

PARIS 13, me d'£nghíra. 13 PM 

I t t i 

Semolin* 
NOVO ALIMENTO RECONSTITUIU 

l l l I S , 1 m l . | . o 

, 1 ..!., ., | 

http://1rni.nl
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I 

CHRONICA DA MODA. 
Na minha ultima chroniea comprometti-mi 

ilette i',,inii iu, 
.ma casa; hoje posso 
não somente algumas 

• ite ultt-
idas de 

• 

laul.i-

pplicações, bordadoB, Franjas aia,la- •• ornadas 
eom borlaa e bolas. 

.linda .aiar pars a saleta, armários biblii th< 

leitoras dei 
de a lguns annos 

| .;, rto da-

'"home", como 
dando-lhe todo 

I. uma 
••in l i a r -

i ii terior da 

< "i jaremua por nm tecido 
Raphiíi 

• 

peWei-
formando uma 

lida muita macia que 
. para 

..,. d'este 
im riscado multícolor 
tendei iim nunn r 

des e de matizes 
• • 

Manil,.|U',-as dti 

I Vi lind chalets 
M c dos a r r , -

tofados •• L'n.ir-

|n«Bnite |i de casa 
: ira par-

dla 'li* fiiin.it, -alia di' 
• . guarnecendo-se com 

"•!*• irmanadas, simplesmente 
• 

• • f c ' - borlaa do mesnn 

"*j*«irm.iii.i--, [wrfeitami 
• 

i f i cru, -••rviiidii para 
,!•• palha, dc 

riibii, dc iiallia da China 
palavra 

I : • na- lia 
i - ,- j . t a, | , i | ,1. ' , : 

l i n d a -

J 

.. 

I | I , 

' | . ,„• .„» duplO IRM 

idiirii.ijiiadro 
, frente do aparador, da 

[»rfeitamen1 
iloa com teeide 

I a -- Duas e legantes t o i l e t t e s par» passeio. 

da um -a dous corpos, ornaxni 
/,,. ,|, mosaico, do [unou de difierentos 

. longuea de MUI,*, estufado. 
com '!• 

mesmo modo, me-

. tecidos 

Para não noi ndefinita mente Bobre •• 
modelos de movi • • de assentos dobradíços, tãn 

tão commodos lampo •• nas praias etc.; 
lilida-

pablicada nos 
desenhos 75 a 77 do nosso ultimo 
numero, o sofá* guaril 
torneada, dl bambu, de junco, do-

guarne-
cendo-se com nu,rim riscado, panno 
bordado e no qual 

rolho com 
Este i bjecto, muito leve, trans­
porta 

• minutos, podi 
• ommodamente, 

abrigada d I e do vento. 
Inventou-sè ha algun 

lindii nas do­
brando em fornui cie \ . guar-

lóna ou ,',,in tala-
. " _ 1 i^arca de .1 • gu-

arnecidas com app 
das com franja, eom cobertas com 
tapetes de palha da iliin-f" tor­
nando-se conformi 

para COStura. para n 

iiecer conforme u seu g 
• modelos 

imeros. 
egualmente não 
n.i- inezaa geneio 

Luiz XV •• Lm/ \ \ ' J , •, .• 
dem ''ihrir com panno, com ta-

de Java, 
-'•tini. velludo, p 
a estante com prateie r 
publicámos 1111111 .(ns nossos nume-

tres, ,• ,i 
qualquer 

modo para o oarapu, 
• cedei 

'•??j^ií?^B^ • • a l m a . 
•- '0)^<x?fE I S H Emfim para concluir diremos 

uma palav IM Acerca 
••,||11U|,„|.|- •• ,|U.i 

i, - em primeiro lo­
gar • • -t- t madeira 
natural ,',,,u tecedura ,1" ii,*- de 
'•••i-. formando ri 

le tudas 
ia China, 

muito variados, 
faz de diii 

so, o mais 
de tiras de pin­

heiro • •ui rançadas c G 
teira, com fundo 
,*ru, podi I 

ponto de 
haste, a i • 
de 'TU/., mi ainda Com ricas a|i|ih-

• innandn 
lamlu 
da , 

• 1 italiana e cercada com uma franj 
• 

JCTTI I \ \ 

PJ IAJPJ" 
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1 , DE Jl I H" • '* 1884 

1, 2 e 67. Duas elegantes 
toilettes para passeio. 

1. Costu mo com ar re -

fijolde mppl , Face, N \ Hl 
inteira­

mente novo, é lindíssimo; as 

d,.mladas por meio de pregas 

que,' ii"--,, desenho I reproduz, 

de l 

A E8TAÇÍ0 

,*. guarnecendo-
em baixo da 

lous fol­
ie de faille, re­

na beira, 
franzidi 
çados; 

de r.aida de 2 
• -ura. 

A fig.29do supple- < 
mento, reproduz em A 
tamanho reduzido, ^ R 

o primeiro J g 
arregaço do 

esquerdo, talhado em fio direito e 
levantado como o indic u 
oaea cru • raiando a 

\ \ i. ii. em baixo, 
bre a frente do panier, 

eahindo em \ iez adeante; em cima 

. i ra / . * i fichú rut.nl,., 
• i i e gu irnec id 

dUpòe-se Bobre ura fundo de SI d Begura o ru­
fado de renda. Folh mangas. 

2 • t'.7. l • ••••• com duplo .i rreg • 
tal. (Molde: BUpp] i 

.- 2 e 6*3 mostram 
costume que Be poderá Fazer, tanto com tecido de lã como 

• 

de ia/,aula.- levi nda de lã li/a. 

tiras de 
vellud '"in 
folhos da mesma 

t. borda­
dos com Bôres 
t r , n a i i n t 

velludo 
, ida ''"iu 

um folho plisse, 
muito 
fixado debaixo 
de um velludo 
colloc-a ; 

no, é encimada 
c o m •••'• 

bordadi 
. beira; a 

túnica em aven­
tal, talhada 

ponta 

me as 

., •• i 

da fig 
.- mento, 

a tira de Vel-

bordado, arre­
gaçam] 

por meio de 
uacin-

• 

• 

67, mo-
, ala COm 

. 
formando oe Lados, 

m renda franzida e tiras 
i orpo de aba Bimulando 

adeante pela Bua guai 
bre um colleti 

ado 

ahai-

XIII ANN". N 

4. Duas capotas 
para verào. 

:l. ' i po t a i 

,i" Chan-
, uma forma de 

B1Ó forte, 
• 

.•mi., e em baixo e ço-
brindo-o quasi a plano dos 

n i ­
nai,Ia 

bre um • 

,ia pala, Laçoa 
de vell ,'i 

de lar-
: ira . fi1 

velludo. 
• 

- - • d e 

• I a , ; . , - C O ! 

moda . .,i n j f l 
I 

alternadi ..,„ • •«£! 
I 

• 

frente da pala c a n '-! I 
tufo de espigas *• de Bôres de differi • ' 
por meio d 
mano côr moda. 

5. Vestidinho pririceza, para menina de 4 adujj 
fará .1 i -

• 

ti» VI, li 
• 

d o , 1 , • 

6. Avental de recreio, para creançi 
lo or-

v. vi RB 26 - 27, 

. 
Este aventa] co­

brindo 1 
, . ' " S , v • 

modo para recreio; 
panno 

einzent* 
crú, ••"ni pes-
D O n t O i n i i a n . i -

m vir/ 
segurando a 

assim como a 
algibeira Fe­
cha atraz do 

por 
meio de botões 

10. Pileti 

•• , ; i n , p o n t a 

II. I RMOflo 1 

I I . M U N I 

7 e 8. Cesto para tricoUjJ" 
cido com renda de t * ^ l 

n ,, 
çado, tem 

• 

• , . i i i u r a 

1 1 ) 0 8 8 0 • ;• 1 

^ ^ ^ ^ ^ 
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15 DE .iri.llci DE iv-l 

fios d'"ur,t i* uma volta de 
.[^tinhas 1 in. apertada na volta anterior, 3 m. 
[̂  ;ir i ni. apertada na l» das m. n,. ar e voltar 

fjjjrnal. Depois, •• no outro sentido faz-se eom 

A ESTAI, \ ü 

nho "Ita 
formando corrooiça, 1 
p no ar. 1 barreta e 
.„,.• baixo uma beira 

i aper­
tada, •"• ni* tt0 a r i ' '••• 
apertada, e vindo, 1 m. 
apertada, I meia har-
^ta, õ barretas, I meia 
barreta, 1 m. ap 

meia de 
Ita de 2 in. no 

iiri l ni. apertada cer-

ão de lã 
. - d'ouro; os 
n s e as borlas, 

,l,i mesma lã com orna­
do lã com fios 

d*oaro; um duplo cor-

cesto. 
B I D H 

" ,-i ,i molde, 
\ \ l. da nippli in 

9e22. Almofada de panno, guarnecida com 
bordado a ponto de crnz. 

A almofada reproduzida pelo desenho 9, foi exe­
cutada por uma das nossas leitoras, para uma 
de campo; faz-se de panno fino, talhada em qua­
drado sobre 15 cent. de lado, bordada com algodão ei sul, a ponfe 

. conforme o modelo typo desenho 22. As differentes cores 
-l" nosso modelo indicam as do bordado 
que sr fará mais facilmente com o 
auxilio de mu transparente de 
talagarça ou de panno esta-
menha que se desfia de-
pois. A renda gui­
pure, ie algo-

izul, 
branco 

eado em differentes números 

15, 16 e 50. Vestido com pala, para 
menina de 8 a 10 annos. 

O desi • riste n'um 
indissimo corpinho-bluBa, 

guarnecido com entre-
meios • 

ras bordadas, 

U, Vr.iiili.iii,. .[• passeia pai t menina do ò 
• 18. Molde: Bappl.. 

• '• li.i. ponto 
Sobra I, 

• iraado, tem -I- cent de altura. 
-se a plano em • 

11. Maiitilha de renda, 
ntissima confecção, dese­

nho 11, COnvem para uma senhora de 
certa edade; faz-se com renda bespan-
hola mi imitação de renda de Chantilly, 
cortada pelo molde de um mantelel 
necida com um alto folho de renda levemente 
franzida, na frente a renda é cosida a piam, em volta 

tas. A mantilha que o nosso desenho representa, 
tem U2 cent de comprimento do meio á ponta, 50 cenl 
altura atra/ .• [7 cent, de largura nas pontas. 

Mil \NNu. X. 13 

•retroz • m uma 
ia dividindo quadrados guarnecidos com 

uma applicação formando um quadrai 
l. O desenho 23 reproduz o modelo 

tvpo da quarta parte 
do ornamento de rede 
reproduz 
nho !'_J; executa-se a 

; aos com 
um grosso fio de ter­
çai; cada |"uif" de cruz 
representa um quadra-

: to aerzido. As 
li-_'. 63 e *>\ do 
mento Verso, m 
n motivo do i 

li talhe ,• forne­
cido pelos de» 
,. i4 : todos os conter­

ei rcadoa com 
um ponto de cadeia ou 
de crochet ao tambor, 
e " reste do bordado 
faz-se a ponte I 
a ponttt d 

tapete 
fprmando 

transparente aos quadrados di *se eom 
um trancelim de seda das cores I bordado, com 
uma renda de bilro, com franja desfiada ou atada 
,ui emfim com ura ornamento 

, . secutado conforme 
teriores. 

16. lllit-tt • ..in pala, para menini 
ds •", a 7 um 

::, ,. molde, rida o u< 
XVI do supplemento, 

]mi)tii a t a d o 
temos expli-

iillnlu. do passeio, para menina da C 
-.i 7 annos. Costas do desenhu 17. «old< i 

, .'-,. ,, ti i, ostrell», 
ponto dobrado, cruz. 

troa por meio de tiras muito 
, Despontadas de am 

lados; o desenho L6, mostra as costas 
.1" mesmo modelo, guarnecido com 
applicaçõefl e entremeios de crochet, 

dbrra lesenho 50, e 
que -• disoòem pé com pé. A frente 

.,- costas d'eete corpinho são guarneci-
das com pequena**] pregas que se devem fazei 

ates de talhar a fazenda. O ornamento da 
munga tem 7 cent de altura e o cinto 3 cent de 

largura. -V blusa que oa nossos desenhos reproduzem 
pode usar-se com todi - ia e completar 
ura toilette para creança. 

. ^Sv**-SvvsS-S 

r •> V A 
•TOSSI 

"fliusEJUiEWUi H 

12 a 14 e 23. Tapete guarnecido 
com rede guipure e bordado 

leve. 
. ornamento rappl., Ver», Bg 

(i nosso modelo tendo 130 cent. 
,1,. i,,,|,, faz-se de panno, bordado com 

SaanHaua agita ignorairar**aicr*wgMiiniTO^ 

í ; i . Modelo lypo do t*nadni I nho 12. 

jl 
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15 DE -ii í li'• DE 1884 A E8T.\<.lo 
M i l A N N " 

17 e 18. Vestido de passeio, para menina de 5 a 7 annos. 
Molda: rappl., Fato, N« V, fla\ 10 i :>•, ,| a *. oatrella, crui 

II- nossos desenhos mostrou • •• d'este vestidin .: . . . 
as pregas 6 ront. di fig. li» B 24, dão Q molde do forro do corpinho para um 
talhe iu* dio, com indicação Rg. !<l ' 21, ' ' 
pinho fecha por meio de botões; atra/ a Ia em duplo foi • atura, 

nda dn corpinho adeante e atraz correaiça-se na cintura e no pescoço como esl i 
• molde; n m i i m baixo, desenho IV 

-•-.. II.- reversos e a golla voltada \ enhos i s . di 
•ni desenhos guarnece-se com laços nu lit.i de côr viva. 

19 a 21. Coberta de cama. Crochet. 
Esta lii crochel com algodão d,, fazei i 

d,. l„ ü ... i meio de um ponto serzido ou por uma costura apertada, d-' crochet 
Princi| •• •-. im meio, por 6 m. no ar seguras em redondo, e em 
redor da- quaea 3e executam :[- - ' v " ' ' •' 
Executai sobre cada um dos intervallos da m. no ar 2 grupos d,. :i barretas, separados por 

. Toilette 

\..| 

Duas toilettes para pasatio 
*JS. lr.il» ir-

\ ° II 

2 m. ii" ar. Estas duas m. im ar que se repetem '111 cada volta, formara 
.•iu cada intervallo 2 gi icparados por 2 m. 

• mi como " mostra " nosso desenho 20. •!•• volta: 2 m. no ar. l barreta, 2 m. 
ri" ar. "_' grupos de l b idos por - m. no ar. Voltar a,, signal. 5* volta: _' 
ni. in, ar. 1 barreta, '_' m. no ar. 1 barreta, - m. no ar, _' grupos de 1 b 

iu. ar. Voltar ao signal. d» voll , 1 barreta, 2 barretaí 
!•• I'I barretas edondo por meio .!.• I m. apertada segurando 

juntas a o* barreta e a 1-. 2 m. uo ar. l barreta, 2 m. ii" ar. 2 grupos ue I ban 
: 2 m. in. ar. Voltar J m. ao ar, 1 barreta, 2 m. no ar. 

_' m. im ar, 1 barreta, - m. uo ar. 2 grupos d.' 4 
barretaí separados por 2 m. n,, ar. Voltar a.- signal. 8» volta: 2 m. no ar. 1 barreta, 
'_' m. no •tina volta, 
2 „i. ,i" ar. l azeitona, '_' m no ar, 1 barreta, " m no ar. _' grupos de I barretas Beparadoe. 
por 2 m. no ar. Voltar ao signal 9« volta: 2 m. no ar. I barreta, 2 m. no ar. 1 azei-

:. no ar, 7barretas, 2m.no ar, 1 azeitona, 2m.no ar, lbarreta, 2m.no ar, 2 grupos 
de l barretas separados por 2m.no ar, Voltarão iignal. 10 
2 ,il. ii" ar, 1 az< ir, 11 
barretas, 2 m. no ar. l azeitoi 
in. in, ar. I barreta, '_' m. no ar. '_' 

por 2 ii" ar. Voltar a,, signal. :' 
r. l azeitona, _' 

• m. no ar. 
! barreta, 

2 m. im ar. _' grupoB d.- l barre-
• 

Voltar .n, dgnal. Seguram-se estes 
• dO A\V-.. III. l l l l . I 

com malha, " que forma " fundo, 
le fazer d,, 

tamanho que -•• desejar; guar •--

concluída <->>m a renda 
zitla em tamanho natural i 

IS m.. .-in seguida 1 barreta os 

11». :; m". no ar. 6 b 

na 1». * Voll lho, 8 m. 

da ultima volta, 6 ban 
• *j eguem 

I iiaiT.-t i 

„„•„,. , 3 . das 3 m no ar da !• volte Vol trabalho: 
'- barreta da ultima volta, 3 m. no ar , 6 b 

. formando - d 
. o trabalho e sobre 12 ban 

• ndo cada uma -i m, no ar. 1 m. 
, ,• 1 m aper­

tada entre 2barrotes. Depois d- h r 
concluid lente fazem-se •'! m. 
no ar. I barretas na- :; m. no 
ar da volta anterior, '•'• m. no 
ar. L' bai i ' ul­
timas da- i; bai 
•in ar, 1 barreta. ! tn. no 
ar. i ban • 
novamente " trabalho: 
1 m. I I" ar. 1 b 

2* barreta da 
ultima volta, 3 n 

bre a- 2 bar-
1 m. ,)«> ar. 1 

barreta • 
:.. im ar da 

ultima volta. \ 
,i" signal. Segura-se 

i t renda por 
meio de nina vi lia de 
crochet. alternando 
2 m. nu ar, 1 barreta 

a renda a 
plano ,i" avesso d,. 
tapete. • ,ój-

24 a 26. Duas 
capotas. 

•Jl, 2:>. Pequena 
capo la . gua rnec i -
da .'"tu ti i a. Faz-se 
•]•• palha d,, fantasia, 

• 

azul, etc., .-"in guarnição 

copiamos é de .'"r beij 
'•"in passamanaria d-- ouro 

egura 
por meio de alfinetes d.' fan­
tasia. Fitas •!•• atar. e coroa d" 
rosas mui,., ai.' • . ' [.ala. 

36. i 'a poi a gra nde, gua rnec ida 
com renda. A pala tem 11 cent d,, largura 
im meio adeante; esta c . de palha 
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15 DE .11 l.llu DE 18W \ BBTAC [O \ 111 \ N ' • 101 
111 fundo lei ml • , ,|., [V;,|0 ,, ,|,..,, 

m rendi d,* s cenl d 
i formar um la< 

• d" velludo • , r.miiiili" ile muguol (lyrio eom 
• por baixo da pala. 

27e 28. Duas toilettes para passeio. 
•-!". To i l e t t e cora murça de 

"•nda A murça d- Bló-renda 
cní tem 110 cent di 

baixo íohrc ! i cent de com­
primento .tira/ e lh COnt na 

frente; accentua lovemente 
nhombro iiju 

/ida a uma tira de pes­
coço, de iu cent d m-
primento e I cent. de 
altura, tomada em duplo 
e coberta com renda 
franzida. Osdousfolhoa 
de renda franzida que a 
cercam teem 9cent 
largura; focha 

• ,, d*- um laço 
de velludo ou de fita 

28. To i l e l ' 
ma n t i lha de n nda 
i Molde: aupi 
N II. fig B -i 10. 1' 
a S.J ' i fundo d'este 
trajo ó tli 
preto, talha 
molde que acima indi-

• guarnecido cora 
folhos de renda i 'han-
t i l l j ian/nh-
12 cent de largura, enci­

mados .'"in um conche-
ado muito fartodamesma 
renda, porém um pouco 

itreita, adornados 

rolas. ' i •!• 
• in renda dc 5 

largura. o sida pé com pé, 
ntinuando de ambos os 
; i frente, --tn volta das 

pontas, para acabar debaixo do 
ornamento da mang 

passamanaria e azeviche semeados nas 
. i frenl m !' 

I, a r , ]•". 
menina; aqucllo 

29, 30, 59, 68 e 69. Duas toilettes para verão. 
29 •• 30. i ni corpo bl i 

• irpd, compi I 
que 

encara nl... de 4 
A 14 é |" ri 

i mu folho bordado, levemente franzido; collarinho ali,,, bordado, corp 
por meio de uma dupla • 

im folho bordado d.. 7 cent ,1" altura. tV.-t, • 
30 68 69. ! : .. i a 7. 

U O . ) O 10, 68 e 69 mo I 
para poder bem explicar todos oa dei dl 
vina para uma toilette de amazona; desenha perfeitamente •• talh ilçar. A 
toilette viste de .'"-tas faz-se di< lã azul ferrete ••^in estampagens ou moti 

pelas fig. I a t; o collurinho fig. 6 e ns reversos cias oian 
iiecem-sc com renda de bilro, de , cenl • da manga é aberto em .ama 
do braço, \ fig, 7 reproduz em tamanho reduzido, a túnica arregaçada, aberta na frente, simulando 

npridos pnnier i formando atrnz um fofo duplo e muito levantado, cujas pregas são indicadas 
por meio de cruz e ponto. 

-6. Capota I ara-a. 

Sfl e 80. Duas toilettes pa.ra verão. 
E .>;i< 11< BO. r o l t e t t c 

• Pa 

31 a 34, 51, 53 e 54. Toilettes de verão, para senhoras e creanças. 
31. Costume com blusa pl isse, para menina. (Para" V- V ,[,, supple-: 

le t tunprimento. c i 
com ,i 2cent de altura, plisses com grandes pregas de Icenl di largura • 
mais ou menos, e de um corpinho-blusa formando puff ati 

iplo trancelim tomada de amb do puff ata no talhe adeanl 
manga, em li" direito tem 24 cenl de largura, franzindo ••• a uma tira 

i i com bordado. Capote de cambraia, guarn 
32. 53 • 54. roi lel I S • WII . fig. (XI 

• • 61, estrell i 
d.* côr viva, encarnado, granada, azul franco, lilaz, ou com um forro de eetira nu de surah 
preto, elegante. Os nossos desenhos 53 e "il mostram a frente 
d ' , - - , i • 

lo lado. A • • nl" direito, -
: i indo de ponto de p 

/# 1 
nu uni 

da 

fcf* 
W-. s« í\ 

.iu i ,-,i„ eob«no, . 

areada por ura t"- *• 11• - • de renda franzida, 
uni segund i uma 
túnica arredondada em avental; 

• 

• • 

renda concheada. ,i 
• 

da algibeira. \ ';. 
nho •'• i. conste de uma alta i 
franzida, sobre a qual eáe a com­
prida ponte do corpo; nu I 
renda no decote e folho de 
nas mangas 

33. Toilt 11" «-"in corno 
; ;,.. (Molde: 

uuppl . Verso N W IM 
modelo produ 

viagem; a saia plisse 

cima da bainha, .'"in prt 
18, numa altura 

de --"i cent ' ' arregaço 
tal dispõe 
-,' in, mesmo cinto. A fi 
corpo, '• •: 
talhada |H*1" llli.lllo II 

Jl ! -



15 DE Jl LHO A ESTAf, \ " 
XIII ANN'". X. I 

artinho 

• 

me a fig 62 
do supple-

uma Ura 
i raz e na costura d" quartinho <l< 

t. cercado cora 
• 

:tl e 51. T ibre tudo d, 
• ilette, plisse d,- cima a,,- ab 

quasi completaraeal :culta te túnica 
• iva,Ia de um folho de renda franzida, 

que cada pessoa podi puff conibrn 

para um i 

. nii,,. de 
velludo, di 

lie iri/ada. 
iff compõe-

se d,' compridas 
pontas .ii 
em laçadas, e o 
fichú am . 
forma dc 

pregas atraz, simula 
unia murça decota-
daii" pescoço, atan-

• 

mesmo m I 
asde nm a 

. renda, no 
nho, 

35, Estante para 
jornaes. Borda­
d o com appli-

cações. 
'•!.. mo t ivo : 

BOppl 1 . 
, .deeste 
de madei-

ornamentos de co-
• 

produzido pela IÍL*- 32 do suppl . \ •• 0 do mono-
grami com um 
nnisai trancelim d*ouro e 
guarnecidos com ponl 
retroz de ri l •- ''•""• 

• 

:t0. Sala arregaçada. 
• ' 

... . 

- . I . ' „ m | , tn y, oi <-

Hi .a i l - i . • : is . i , a , , . , i m i p-.tr, ia, 

renovam! 

zes qu 
,!,,!,, qUe ueni previamente 
largura, o dedo pollegar conta 32 m 
,.,,, redondo continuando-se duranb 
segidds 
rolta de abertos para a corrediça, 

odo; conclue-se por 3 
tem-se as malha- A mão, fi ehada 

• • 

4 0 . Sa la Hrri'CNt,iiiU. n 

natural pelo nosso desenho 63. 
i com uma das cercaduras, da 

Pode-se 

formi •• inte para 
tem 53 cent. 

de altra 

largura e 18 cent. 
de altura. 

36. Cesto para jardim, 
coberto com um tapete. 

Bordado com froco. 
Este cesb . muito com-

modo, é feil 
vernizadi . 

r dimensões 
que repro-

tem i(i cent, de 

nt de largnra, 
pode conter a o mesmo o luncl 

bordada. de 22 cent, de ali u com uma 
franja de pom p 
e ti,,' d*ouro. A 

• ni pontos de fio cVour O o Bto, 
• •,.iu ura lançado de seda bord • 

a e lira larga de vell 

37 e 38. Duas cercaduras estreitas. Ponto entrançado, ponto 
dos Gobelins e bordado leve. 

Pi I t:; retroz ou algodão de côr, sobre fundo do ; i 
gollas para i n 

toalhas cie mãos, etc. (Vide egualmente o desmli 

IIÍ. t 

* * -

4 1 e 6 2 Luva 
sem dedos, 
tricotada. 
Tricota-se esta 

lu\a com torça] 
idão tor­

cido, começan-
: o punho 

sobre 64 m. por 

beira lavrada de 30 voltas, 

I voltas do avesso 
:; itíVO, d i -

' iu tamanho 
natural, i 
durante 5 voltas; repete-
> nesmo motivo fazendi i 
do ladi 

n E D 

•• fucil comprehender • 
,le"enho ' 
voltas principia ie • > dedo 

• 

2 in. as ouaes formam 
repeti 

ai peto 

A ti*.*-. 11 do BirppL, Face, di a metade 
. i e a fig. 12 a metade do dedo 

pollegar; cósem-ee as dífferentea partes 
da luva por mei cruzado 

ei tpregada 
para o b I 

43 a 49. Tapete. Imitação 
de tapeçaria de Smyrna. 

O tapei desenho 13, con­
siste iiHiu gênero noi 
tendo quanta é possivi ! 

lã a l t a , d,* S t u v n i a fl 

emprega-se: lã de Sm 
mada em triplo e toreid • 

sobre 5 
comprimento, algodão 
muito i.,rt.' e '•:.: 

grosso e forte tala-g 
pontos são quadrados. I > dese- t: • IIM 
nho 11. mostra o modo d 

talagarça, os fios da ! | . 
dos, ficando assim reduzidos a 
2'._, cent. de comprimento \ -

representando ura ponb 
disposto .'"iu,, fica indicado pi' 
Benho 15, mostra uma pari,, do I 
senho 16, o avesso da , • 

pi r baixo. A- nos 
carreira d u,-,. r ada um dos dupl 
;| tapeçaria tornar-se-hia muito apertada e o trabaiJi 
desenho li 
"["' '•!. ,• emfim o desenho 10 reproduz um i 

repetindo e regulando o motivo por 
duTerentes cores empregadas no trabalho afim de dis 

um 
dos I fios 
0 n n . u l r . n l , , p e r ­

feito < M 
.l.irida-

^ = 3 

..... 

lo do iles, 
,1,, t.o 

leve 
ate ., Lã par, 

concluir 

111 ),.,!! 

- " I „ |ll,ll -
lixas talagarça por moi, 
'l? alpina | tos .1 

50. 

forte 

Renda de côr. 
Crochet. 

i . l i o í i i i 

sobre ,, ,•„' 
deis de 
por ,„„, 

, ,n,lii iior 
Itomandoooin 

' " " ' ' ><<• • o , , „ „ , „ . ,,,. M| 
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Qg dentes fazem-se om :t voltas. 1- volta: 
. nu i". da renda, ti m. no ar, 

malha quo segue e se-
- Tieio de 1 m. aportada, 5 m, no ar. 1 

triples bam I 
\ÍA iu. aperta­

da, 7) in. nu ar, 1 ni. 
m. apertada tomada 
na mesma m. que as 
barretas, ii m. no ar, 
.") triples barretas to­

na I- das i, 
m . i i" a r . e -

Lpor meio de 1 m. apertada que 
Vi> fixa ao sui" tempo no pn 

da renda. Voltar ao Bigi 
volta du m. im ar i* d,' ni. 
tadas desenha o dente; co 
-,• por uma beira de pontinl 

55 a 57. M a t i n é e (Jaqueta 
e saia.) 

Molde mpiil . vetso n« XV, Bg 50« 55 
i. •• I. piegas 1 ;. I 

Este forma convém para t,-
- a.- edades; estas mai inóes 

azem-se com tecido de lã quente 
ou leve, ou com fazend 
p o s s a f a c i l m e n t e l a v a r . ( i ii — 

modelo è de percale azul ferrete 

enho 5o, 

BMWWmWSWWWMMMiÈrWWttiWWBWKt 

&<••: &Ê&.:\&&rr.^9*:i 
t» MM *JW1/ 

bO. IÍIUI.III de 

'.,•.. ( i , i n .-•:•• 
desenho 

A saia, da mesma 
Itianda, guamei 

franzidos, 
. , • ,, ultim 

tamanho 
-;... de esto 

• - largura 
ii,,' da pes-
: nhas pa-

rt$n)t& indicara na fren-
- franzidos 

.'.nu de 
- da frente 
r meio de 
\ jaqueta 
iu guipure, 

•. bordada col­
mo, püssé ou 

frinziáa; abotôa na frente desde o 
I, dxo. Laços de fita mis 

nungis e no pescoço. 

58. Corpo blusa, com pala cor­
rediça. 

p| V.-r-,.' \ „ \ I I I . flg. 16. 
O molde dos desenhos 2» e 59 

I>.QTÍFA perfeitamente para talhar o 
sto sobi [uaj Be dispõe a 

rrediça interior como o tn-
desenho 3 isboço em tema 

•!•> reduzido Eg. 46 do Bupplemento. A pali 
tím 12 cent. de altura •• os franzidos l cenl 

os lados do talhe na cintura. 
: planas, guarnecidas 

tmente no meio eom uma parte corrediça, ou então reproduzir a frente 
eovéui muito para um talho delgad tsveíto. EBÍC corpo 

almente para uma toilette caseira, para via-
mio para jantar, conforme a fazenda empre­

gada, setim, cambraia 
... Beda, surah, fou-

fard "u mesmo tecido 
de algodão. 

• liara e atraz com um folho de 30 cent., fran­
zidos e guarnecidos com cadarço; a li;:. 28 dá |•• 

.'i. cortado iobn 
de comprimento e arregaçado pelas pregas indicadas no 
molde. A partes a 
A r Bão t a l h a d a - pelo 
m o l d e ii" 1 i 
nho natural, obser-

índicaçõea 
marcadas no • 
il >• .1 puff ', q u a l t e r ­
m i n a n c o r p o a t r a / . 
A frente fofa dispõe-

se sobre um forro justo; o do 
nosso costume faz-se de cam­
braia côr creme, sendo ajustado 
na cintura por meio de um duplo 
alamar cosido nocorpo. á.manga 
com reverso é aberta • ibre 10 
cent. de comprimento, para dei­
xar Bobresahir um fofo de cam­
braia . de 20 cent. de compri­
mento. 

65 e 66. Costume com com­
prida túnica sobretudo, 

\ | „ | , | , . : BQppl., |--;t,... V \ fig 31 
astroüa, ponto d, 

i K desenhos 65 e 116 mostram .,, t . 
rente e aa costas de este 

costume com uma Baia [th--'. 
verde e 

encarnadoe aberta dedistancia 
em distancia sobre um alto folho 
renda plüisé formando atraz 
a guarnição da saia. A fig. 
:;] reproduz em tamanho re-

,, esboço do corpo 
retudo aberto Bobre um 

collete acabando t.*m ponta e 
formando de ambos os lados, 
reversos de lõ cent de lar 
gura. O puff duplo compõe-
se primeiramente da parte c 
voltada n1uma comprida la­
çada . .. da parta d ajustada 
debaixo da ponta do c 

t num fofo muito leVan-
IM. a abertura da saia achar 
escondida debaixo de nina 

das pontas, fixada sobre o 
lado da saia no ponte mar­

cado por "-irrlla. Pódi 
infinito a guarnição d'este cóipo, fazer 
,, collete de velludo, Bubstítuil-o por 
uma camizinha de filó-renda com guar­
nição de mangas irmanadas, laços de 
ht.i. botões artísticos, fivellas, etc 

70, 71 e 5. Dous costumes para 
meninas de 6 a 10 e de 4 a 5 annos. 
Vide as mangas desenhos 60 e 61. 

70 i' -">. Ves t id inho pr inceza , 
!0 annos e de 4 a 5 

IMolde suppl.. Verão, N° W l . fig. õU 
a vv. pregas 5 e 6.) Tara as indii 
mente e de largura Beguir-se-hão as do 

nosso molde fig 5ti a 59, as quaes Bão as do 
vestido princeza, desenho 70, cara a edade de Ü 

10 annos; as linhas pontinhadas marcadas no interior do esboço 
, 58» servirão para talhar o vestido princeza, desenho 5, 

para uma menina de 4 a õ annos, completando-o com 
uma saia de í5 cent de altura. A do desenho 70 tem 
32 cent. de compri­
mento na frente e 4-1 
cent. atra/; cobre-se 
com dous folhos bor­
dados com cabeça, 
corrediça 

< ida adeante de am­
bos os lados com bo­
tões muito juntos, 
tiras mais estreitas 
applicadaa por meio 
de um largo vi*'/ 
pespontado de am-
los os lados. Para 

esta guarnição >•-
guir-se-ba a direo-
ção da linha mar-

videoNo \ \ 1 
d" Bupplemen­
to.) A a 
n a s a i a 0 Ô1Í6 

a j u s t a d a 

80. i ,.-iinn,' 
i-tiuiir. Molde: -

\ - I fig, 1 a 7. A „ 
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inhoa il" junto», d 

72 a 74, 52 e 40. Dua» toilettes para v |a f« m ; 7 . 

I„.„.I.. , 

73, 74 e 40 Toilette com m a n t . d r t r 

70, \ i-iiiliuhi. prímett», . 

• 

iihtiu cinto; " vostidjnhi 
sobre uma camizinha ado atraz 

em pufl •; inho plisse com grandi B 
pregas. A camiztnha, i m inter-
vallos regulares, na frente, e guarnecida com ura lacn 
de fita i ' ídinlxi de 

71. VeMiillrilu, • i uilii ÍT.fo. ftn • 
fJOeOl. Piuj 
•npplojnemld i******, 

. l ra di radi lido -.1,,.- n».»j 
D > In r..ui|iri.ln. Ü«*[ÍTH • 

de lit» d< 
iil 

., , , . ; - , : !- Duas toi lettes p ira viagem. 
-•'•"•'"•:' I , ' - ' /1" * ?*. Tíllelte M I N„I.,.;.,. -. 

v \ i \ flK 
1 * • '- « * " " • * n , i „t„ dobrado 

. 
•• , 1 - , i . i , . , . . -

• 

• -ni 
• t„l„ I I ; . ,.-„t i, 

. ; ' ' " ' " •••• '*•»•••" a o p o k , m . , 

• 

• 

llg, 11 a 
c reduzido 

, medindo -

M,, | . | . , i | , | , | V> 

lobndo 

au£ ?,'.,.< P r e^..?v
11"I1«? idf> e m camizinha. 

„ 

Explicação da gravura colorida N- 576. 

. 1 , I " , , . , . ; i • l ' L' l i l i . l . . 

1 
. l l l l l / l l ih., ,|,. | li,Li |,| 

Í5. 1'âltló 
\ l \ • 
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LITTERATURA 

V/INTI VNNOS VINT1 -vNNOSI 

, . , |w ,- , ,i . papel, e mordeu o beiço. 

.- ,,u 
.,*•, pensando; depois foi a janel la , e e s t ve alli 

minutos , ba t endo o ] " no c h i o *• o lhando 

, .1 rua >!• I ra / d.. I 

y,,, ha leitor, menos ainda leil ra, quo n5o Imag ine logo 

„ upe l é uma cai ' r t a 6 do a m o r e s , a l g u m a 

de moça, ou noticia di iva, que a 

I ira i - ra . para Q roça, por exemplo \ I 

n n l a dc amores , n&o •'• mesmo car ta , , 

algumas pa lavras n s s ign tdaa •• da tada 

Trata-so dis to . Gonçalves é e s tudan to , tem a 

Imilu-1-1 província c um cor respondente na coi i 

r i l i i " 1 ' 1 l ionçalvcs reci be a inezadn p o n t u a l m e n t e ; mas 

ti» iwitss ' a recebe como a dissipa, O que acontece •• quo 

do tempo vive -* m d inhe i ro ; mas ns vinte nnnoa 

, m a n i iK-s primeiros bancos ,1" mundo , e Gonçalves não 

. lambem 

ga aqui e alli, 

i um Bobretudo do pelles, " lua 

; \ linda benga la , nã<> rica, ma- de g o s t o ; G o n -

• inhadinheiro, ma.- comprou-os fiado. N i 

. • . . - ; mai fci mu collega que o animou. Lá BS VSO q u a t r o 

- uçalves lembrou-

: uma ca r i a ao co r re sponden te , c o n t a n d o - l h e 

• m i n a r a - ; do cstylo, que en te rnecer iam a 

ha d" mundo , 

Ira, m. - t ambém não era carne; 

tfferrado a obr igação, rígido, i 

lhe que " filho l inha uma 

i para ga s t ado r , c que o r ep r imi s se E n t r e t a n t o , 

•, iso pngal-a, P a g a l - a e r a a n i m a r 

••«fo a outras. Quo fez o co r r e sponden te? Mandou dizer 

nau t i n h a duvida cm saldar a divida, mas quo 

ia primeiro escrever ao pae, e pedir- lhe ordenB; d i r - lhe-hia 

UnKSnuoecasiã" OUC pairara OUtrae dividas miúda- e dis-

, , ni duas "ii trea t inha- em baixo da 

cj.au, -[ue devolveu. 

Gnprehendi lo rapaz, N ã " r.d ficava a divida 

L tferto, mas, o que era pcor, i a not ic ia delia a" pae Sc 

mas mu Bobretudo de pelles, luxuoso 

essario, uma cousa que rea lmente elle achou depois 

|M era um trambollio, pesado, enorme v quçn te . . . Gonçalves 

a ao diabo o credor, e a inda mais o cor respondente . Que 

le ir conta i -o ao pae? K que car ta que 

ie havia de escrever! que c a r t a ! Gonçalves es tava a le l -a 

Ja não era a p r i m e i r a : a u l t ima omi 

i a miséria. 

I CASAS FREQÜENTADAS 
Pela Aristocracia 

FRANCEZA e B R A S I L E I R A 

Clames DE VER TUS Irmãs 
[PRIVI] it',1 IDAS 

-Paria — 1 2 , r u a .A^-u/ber — P a r i s 

Mesdames de Vertus é uni 
• 

1 f aos de nu, . :;,, ,• tle e x t r e m a 
ô p a t r o c l -

. ide da E u r o p a .• 

0 Pedal Mágico 
P<-<lalMa«;lcor 

, '"""PEDALMÁGICO. *i ! aimllcavol " - dilTercnlcs 
lado de aprendiza-

Pi-dnl M a f f i t o 6 A ultima 
m H-ii i i i . . - Uo i •• 

* i r * , , lt. lt I < / / . 

' ' " • ' mil planos, Gonçalves assentou no que lhe pareceu 

melhor, quo era ir d casa dolle, na roa d i ; 

compol-o, a r m a d o dc bengala , o dar lhe com elle 

• olgumo .'-.usa Era i nario, enérgico, um t an to 

fácil, ••, Begundo lhe dizia ração, mil aoe icculos. 

" • i v a estar , patifol qm b 

E, t remulo , ag i t ado , vestiu BO d i carreira . i licgando ao 

mas lembrou-Bo delia n 

i • quar to , o a tou-a ao pescoço. Brandia no ar a ben­

ga la paro ver BO estava boa; estava Parece que di Q 

qua t ro pancada 

não sei que palavra dc um visinho irr i tadiço. Afinal 

— NRo, p a t i f e ! nSo me pregas o a l r a . 

E ram os vinte annos quo irrompiam callidoa, fónridos, in­

capazes dc engolir a affronta e dissimular . 'I 

nlli fura, rua do Passeio, rua da Ajuda, rua dos (turives, a té 

A r u a do Ouvidor Depois l embrou-se que a casa d 

pondente , na rua ti" Hospício, ficava ent re as de l í ruguoyana 

\ i u l r a d a s : subiu, poiB, a do Ouvidor para Ir t o m a r a 

pr imeira d* stad Nao vía ninguém, nem as moças boi 

passavam, nem os sugei tos que lhe diziam adeus com a mão. 

Ia andando a maneira dc touro. Antes dc c h e g a r á rua de 

r j ruguayana, alguém chamou | 

I lonçalvcs! Glonçalvcs! 

NSo oaviu e foi andando A voi era de dentro de um café. 

O dono delia veiu a po r t a , chamou ou t ra vez, depoi 

m a . .. pegou -o pelo hombro . 

— Onde vás? 

.I.i volto. , . 

Vein cá, pi imeiro. 

E tomandõ-U braço, voltou para o caf 

mai*- tres rapazes a uma mesa. Eram collegas dcllc, 

da mesma edade Perguntaram-lhe onde ia; G ;.,!• 

astigar um pelintra, donde os quatro 

.nu que não se tratava dc nenhum crime publico, in-

coufidencia ou Facrilegio [um credor ival. Ura 

. pai. 

Que Dril •'. i" rgunl u o l íonçalves. 

— Que Brito V 11 prefei ido, o tal, 

l embras? não t,1 lembras mais da Chiqu inha l J o e l h o ? . . . 

dves deu dc bombros , a pediu ama i i 

Tratava BC bem d a Ch iqu inhaCoe lho nem do Br i to! h 

quanto um dos 

collegas confessava que o tal ' ,hiquinha era a pequena mais 

• 

disse nada; entrou a friti 

demorados . Tinha os olhos na rua ; no meio da • 

t ivame it" a p, 

n i ta , mas não era a mais boníl i 

Uns •• ;ordaram em abso lu to , ou t ros em p a r t e , a i ; 

cordaram in te i ramente . N e n h u m a dais moças citada 

Ch iqu inha Coelho. Debate longo, nnalyse das belle: 

EXPOSIT ION 5? UNIV l l e 1 8 7 8 

l'0r iffi Croix de Chevalier 
LES PLUS HAUTES RECOMPENSES 

PERFUMARIA ESPECIAL 

LACTEINA 
E. COUDRAY 

Preconisada pelas Celebridades Médicas de Paris 
PARA TOOAS AS NECESSIDADES DO TOUCADOR 

froihtctort Eepeciaea : 
FLOR de ARROZ de LACTEINA |,.n.i l.í.in,] 
SARÃO de LACTEINA para o Tot 
CREME e PÓ de SABÀO de LACTEINA pai 
POMADA de LACTEINA para a Belleza dos Cabellos. 
AGUA de LACTEINA para o I ador. 
ÓLEO de LACTEINA para embelli 
ESSÊNCIA de LACTEINA para l 
PÓ e AGUA DENTIFRICIOS dc LACTEINA. 
CREME LACTEINA chamada setim da Pelle 
LACTE1N1NA para branquear a I • 

ISTIS AKTUMS ACHAM-SE HA FABRICA £ 

PARIS 13. rui* líEnghit-n, 13 PARIS • 

— M 

— NSo qui r cogn u ' 

T r a g a . . , nf io . , ei tú bom, 11 i 

.1" ; 'i nte n,i rua, de braço com o pae, di pu lado . 11 

imento .].• debs 

E o (1 
1 ' ri da rgu iu rind 

U n h a ? 

I • 

os miiili.i lia lim abysrao i 

radical. . . 

— Sim, iu,i irou um. 

• 

J U Í to. i '-in as i-.t lii 

U • Ila •'• r ad i ca l 

rens nm i igarro ? Ma 

uro do i ' : 

nunca leram Aris totel 

— NSo. 

• 

Devi • Í im bom au tor . 

• 

He sugoito que uma vez quiz ir ao baile dc mi 

c i i"- lhe puzemos um chapéo, dizen 

telt -

E conl ta, que na verdade, era alegre e e s tu rd i a ; 

ara, co çando por elle, que «lava nm 

sacudidas e longas, mui to longa 

i r a chicara, • 

. I 

•í cm Wagne i . solução que o 

i 

i Dafwin, veiu Spem 

a, no ta 

• degria 

. ba tendo cin< o 

— Ciu 

— No te, ponderou nm dos outros 

• Inde j a n t a m t 

. 
Reuniram seis mil r e i s ; foram a um hotel modesto , o . ' ' .un­

iam bem, ii Erom 

Bcie e mi ' dii.i a tarde , uma lind i 

I trgo dc s . Francisco I>e caminho, 

roa d • ' luvidor algum i 

viram oul Chr í s tovão . 1 ma 

dcllas desafiou i dos rapazes. E r a a l ta 

,' fina, n achou que era 

com a i !ii, |uiuli\ Coelho ; os out ros dh .v 

Semolina 
NOVO ALIMENTO RECONSTITUINTE 

Menção Honrosa 

Cii.(riil , i l trun« 

PARIS 1878 

f' Deposito Geral: 

Pi} PARIS 

LIons-Si-PaQl 

B o m o l • 
po |» -Ia porçfto corti 

mo lhon 
• 

• . i - . l t i r . i l 

Ia m i - -

te pro Im to f rc soltado pcl i 
• 

. dc con Lilu 
• lie u m r c m o d l u cfflc 

http://cj.au
file:///iulradas
http://�.i-.ltir.il


16 DE JULHO DE 1884 A ESTAÇÃO 

i' 

todos n nu rindo. 

• liegando; elles tornaram i rua do Ou-

• 

para ver (tinham api D I lickeis ao .cipalmento louçi | ie orn » 

XIII ARK0 

,o OOIIIO ,|,|. I 

],ro,i uni;, caixa por viril 

M„ 

/ , Í , "í.,r[a Mu:r 
I 

BIBLIOeR&PHIo. 

1 i ,.!,, i 
7 ,1. maio deste ann , 

, , A l M , „ ,, 

o , , , , 

pathíi 

public. 
próprio t i tu lo uni ]u 

im programm 

qu • li O nu , ni,* uTi.1 • 

graph t D 



DE 1884 A ESTAÇÃO 

. 

Hcr i' 

. ^hjn ao .Ilustre collaboradot dcsl 

tampão 

\hoi • .ie aprender a ler pei n itural, 
. Madu-

relra, abbade de A n ••/* ll<i. 
Ei idcnti mcnl 

que nm neophyto difficilmcni 
ição das tettras em i 

palataes melhor ao 
livro " titulo ,i" A/i ih './, ter. * 'orno quer 
que peja, portfm, cumpi 

o ito 
principalmente os do M. .1 I' Pestana, 'pi- i • 

ra r i " Poi ' 

XIII ANNTOf N. H 

Pro domo mcea 
, : . , , , , , i r .u l o , M i , . , 

Recebo - a seguinte carta: 
' • 

Venho 
' l i " -

l araçfto, ' ha novo ann, 
jornal, tico no preço, copioso em infora 

Mui,. ' . 

laça |"ar-

A JUSTIFICAÇÃO 

quas. diariamente, do nranhan, 
" • ' - ' " " a«qne«», 

.-M,,1,.I Enfaa, 

ou 

1, ma l.,li. 

.. m o r a u do ,., « mandou podir o altl iro io 

intolerável, que 

aa nove annos rao torl 

minhas 
minha cunhada 

.< uma sobrinh i 

•a uma 
\ ibrante intenção homi 

\ / 
Ainda nSO •'• l udo ; q 

veí já n io traz tigurino ou a foília de 
gado ; e iha, e .i 

tu o figurino, com in í 
-i D culpa fosse minha, como si eu lhos roab is 
quo teem direito, qu 

. • do resto d artj i 
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bater a campanhia, e é naturalmente algum crcado que vem 
pedir a Estação. 

Em resumo: rogo a V. qac ponham um paradeii 
tortura, ; í a- coisas continuarem como ate* nqui, 
serei, bem contra a minha vontade, obrigadn a Buspcnder a 
assignatura d" seu jornal. 

Soa com apreço, d,' V. 
A ^ I I . M M I 86529. 

Não é ;i primeira vez quo chegam no noss i conlic-

eimento nbusoa desta natureza, contra os qiwes, 

aliás, poOomos muito p íuco. Quer-nos parecer, porém, 

que o correctivo tloss i vexame está nas próprias mãoa 

das assignantes, IJUG não devom por nenhuma con­

sideração emprestai' i' seu jornal- ]>;ir,i o conser­

varem limpo para ;i encadernação, pira o terem 

sompre ú mão quando so tratar da escolha de um 

figurino c sobretudo para evitarem ;i- imp irtnn içõea 

.i que cfrm tanta graça e i mto desespei* i se refere n 

nossa àmavcl assignanto n 8G529 

A classe terrível o numerosa das leitoras da Es­

tação por empréstimo constituo uma classe do para­

sitas altamente prejudicial no3 interesses 'I ia 

assign antes. 

Si esse meio mundo, do quo nos falia a m 

t 'íin inte, fosse obrigado a cumprii o sen dever, 

-i t imasse tantas assignaturas do nosso jornal 

quantas são as famílias dc quo se compõe, é claro 

Livros recommendados ás nossas leitoras 

. - n i . , . . i i i i - i . . , , ) . . 

«.*. A. At.)..' I tp 
,,* lura ,1 , (..,.•„,!.. o - „ i , I I . - . 

• 

-.1 . 

Tratado ilr i ' a i n l l | f «(culba I t i . l í , içÜ in-iiá -.i a,. Indou 
trabttl ' I - ii. j • .,,'..MU..ml,.i.i . ,[•• i Iu «nho4 <-u- , i , . 

Fora ,l.i •••,in- cada obra teim i ca ta mai • J II 
l i , \ Ü O i••->r t » - . 

I t o U i I M . S ' H i- I S S . t B 0 1 1 .- . , , „ , , , 
m , , l l l " r ' • . ... , lninil.,1. 

-|,, . i.ilin, til,-
própria |,;ir.i cabcllna *).• cri • 
.1.* i.nr... , 

It l lWLAMlN- h l l . l ou 
- • ' l " : l ' . •• i i • . . , , . „ , ; , , , 

, l l , r ' 1 1 1 ' " ' i n c h t s , que imadura 
da Ktl. p icada di 

K c i W l , \ M i s - i i l n . M i . ,. rnaado-oa 
i iK„- .-.,n,,, |>.T..|.i-. !..rlili,:a .M if.-iniv.i, .• ,,.., fama ., ImlitO. 

I t O t t l . t M i V K t k i i M l • ni,i |... para to i le t te pnro • pn-famado 
pureza pela l ir . Kedn I, r i , l i . 

F. C 9 ,•!,- \ . i , l . •••• .1,- ir,-- corei branco, roía • 
'd l."l,i- -i i;. >v|-l:,.„. | 

n a lloitUnrden, I. 

GUERLAIN»E PARIS 
PERFUMARIA DE LUXO 

PARIS, 15, rua de Ia Paix, 15, PARIS 

ARTIGUTRÍCÕMMENDADOS : 
AGUA Ue COLÔNIA IMPERIAL. 

SAPOCETI, Sabonê:e de Toucador. 
AMBROSIAL CREAM CremUacobina para a Barba) 

CREME Ue MORA NS OS, para amaclar a pelle. 
POS Ue CYPRiS, iiara branquear a Tez, 

STILBO/DEcryslallisadoePunlo.para os Cabellosea Barba. 
AGUA ATHENIENSE o AGUA LUSTRAL, para 

perfumar e limpar a Cabeça. 

AGUA de CIDRA CAGUA tíe CHYPRE.para 
o TouCrVior. 

ALCOOLA TO Cie COCHLEARIA, para a Socca. 

PERWÈSPARA LENÇO: 
BOUQUET MARIA-CHRISTINA. 

PÁO-ROSA. 
BOUQUET Ue CINTRA. 

HELIOTROPE BRANCO. 
BOUQUET IMPERIAL RUSSO. 

EXTRACTO IMPERIAL Uo BRAZIL. 
EXPOSIÇÃO Ue PARIS. 

PERTUME Ue FRANÇA. 

,,, sse valioso auxilio nos permittirin adoptar mil 

,. „,„ melhoramento», fazor tia Estação uma publi­

cação semanal, liaria, i i uma dúzia de figurinos 

por mez, quo distribuísse is assignantes cada semana 

pequenos mimos do prata o ouro o até uma fez poi 

ann i, pelo Natal ou fVnno Bom, iinianpolicesinliii de 

conto de réis com o juro de G" ,, 

.I.I i.oiii as nossas assignantes quo c mv, 

pender ns garantias para as leil iras ,1 • emprosti 

unicamente por sua commodidado o seu inlor, 

Qnanto a assignanto n. 86520, ii qual m.ii- uma 

vez agradecemos o ensejo quo nos deparou do aon -

selhar proveitosamente a nossa illustro e numerosís­

sima clientella, declaramos quo já demos ordem ao 

administrador das nossas officinas pm i imprimir no 

exemplai dc S. Exa., em lypo grande, a seguinte 

declaração: 

\ „ESTAI*ÃO" NÀO SE EMP1IESTA i ASSIONA-SB Á 

l ; l \ \ DOS OuiUVES K. 7 . 

Os EniTOI 

n n AMHO, N. 

POESIA 

S A N G I IN E \ 

loo,/..,,!.. retalhado 
.1.. in,i glau, 

Brumas por ciraa, c , réu» II,,,t. 

Perto.. ,, fragor ,1 y,,,,],, 

i, acre, o Inten h ,!:„|,, 
Da iiiiiiiii. le andam Faunos, ,., , 
i : . . . 1,0,1o- i , l , ' . - i , - . o „ - • - | . - i , 

Águas do rio ,,- crj -i.i- pendurado. 

1 o, cheiro hom das . nilmagi 
A luz, quo -,.!,... BODO, imbehc, alaga 
O azul one-rme ; a gárrala m 

Estas Püulas são de uma et, 
, : ' " ' * Anemia, Clilorose c todo 

que se trata de 

XAROPEde FALIÉRtf 
de Bromureto de Potássio r 

' : • 

melhorai 
P o t á s s i o nrUInarl • 

P l / í / S «, Ar.nnr I h-turia. « ' 

Alimentação Racional 
CBIAXÇAS ' l i i s l M 1 - "'* 

.• COA I II I ••< I Ml s i„í( 

PHOSPHATINA FALlW 
lAUnH.nto C o m P iiCtJtM 

(IRAV1DEZ - AMAMENTAÇÃO A » " 1 

MOLÉSTIAS da 1NTANUA ^fl, 

P A R I S « , A v i o u . - Vlctorl» . « ^ 
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PREÇO DA ASSIGNATÜRA 

BRAZIL: 
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EDITORES-PROPRIETARIOS: 

L O M BAE RTS & C O M P. 
Agencia Geral para Portugal: 

Livraria E R N E S T O 1 H A R D R O N P o r t o 

XIII» Anno 

PREÇO DA ASSIGNATÜRA 

BRAZIL: 

PROVÍNCIAS, um mno I I . K » 

C H R O N I C A D A MODA. 
• rmas 

nesta época. 
lidaram fazer para as 
ira as praias. 
: irta-rüres cpru reflexos 
i] - aórios semeados de 

• ,- corta­
da* com rosas aveltudadas, rigo-

. ir.t^ , a\ iva,ias 
I. -a-, -,'-

tm.iu.ii'1"- rcalraiins com rarima 
• 

•Mriçã<> ao mesmo tempo •• poi 
K i .1 part»- a pente se tiiverte. 

il'isso, reniiaí • 
. a/nl ce­

de fumo, eôr de roBa 
I ipoila. junquilho, nar-
iet, âmbar, \ ioleta de 

P;tnii.-, etc., etc., arregaçadas 
iras por 

:-i chuva 
pinaldas, 

1, COm "II - r l l l 

: lem, "ii 
em foinald 

. iiti.i toilette 
• rurta-côres, o qual •• 
dia a fazenda favorita, 

iro, brocado de 

formando uma grande 
• XV, arregaçada 
itrão dc velludo 

••tia Oan , ercada 
«c erandi 

I « i d a liza, de matizes fui 
•o meio encoberta por meio de 
«m farto arrecado di nl•• I 
m ralados e irmanado a um dos 

modelo, parecia 
il is melhores te-

• o> Boucber. A saia de I a m -
ado, liza, 
• lire um 

."JJjde rendas fi 
|",ÍS f l l l 

Ja«ro H-T meio dc tira- largas 
t-'.r i i - - . m L i a 

*""*t«nie'i poloneza, d 

[Jofe, * folhos de renda 

. 
|, ila mm 

•*** da China, côr de rosa e 
, | . - I M < U -

IjS n e 8 t í mi] l.iii-
1 

ui"ir , . 

largura o continnando-w 

:u perfeitamente tanta 
111 ,anua- COmO ' . a r a a.- s e n h o r a -

\ • r azul marinha voltou .1 estar -iu moda para todos 

1 
pOUOO D 

uni cinto 
stituem o puff .'i • 

[ualidade 
nda muda, porém a 1 anno uma d u 

fazenda 
C0D1 QOB pouco juntos, uma e pei ú de lona para, emballagera, 

azul iscuro, muito maci 1, com Largas 1 

f iN fazenda liza irmanada; a Baia faz-se com pregas 
argas, a cauda muito farta, e a blusa cruzada guarnece-se 

,•,•111 um velludo largo da mesma 
côr; camizinha e extremidade das 
mangas, de surah côr de papoila, 

momento com o costume á maruja; 
" primeiro, menos commui 

egualmen^ecom fazenda azul ferrete 
,,ii verde escuro, 
zinhas côr '1" rosa, O ca 

um forro 
.111 collete 

• l velludo de riscas; goDa, adornos 
i 1- algibeiras, de velludo. 

A -aia ó plisse atraz di • 
lanudos de 

orgS ahindo direita; a frente 
'• cercada t.',,ui Largas ura- de vellu­
do ris,-ail". ,- 11 ari 

iba .'in ,lu-
as pontas eahindo de amb 
entre a tira de vellud plisse. 

\- ca] • muito pe­
quenas, cobrindo-se com ni&dos 
de iil" ,,11 de renda preta ou de 

• 

de flôrezinhas, ou guarnecendo-se 
,-,,iu um ramo mi 
que consiste uniu 1 
Este 1 leio partilha a acoeitação 
concedida .1 Unda touca chamada 
a "Greu<•"". formada de fcres 
peças bordadas a ouro, seda, ou 

1 ilha de fantasia, repro­
duzindo um motiva de guipure, 
curcado j",r um ruché .1. 
orno, ou de Beda bordada a ouro. 

• seta actualn • 
mo orna­

mento para penteados, chapéus, 
. bolero, 

com copa alta, metade de palha 
,i,,ura,Ia mi prateada e tr u 
ou de côr escura, com laço 
ludo e hastes de Bôres; os chapéus 

-, de palha 
com galões de ouro e 
grandes alfinetes japoneses atraves-

1 iço de vélludi 
filo com 

palhetas d 

l inha- Diremos 
apenas uma palai ra acerca das 

•1 para aa 
praias Pa sem-se de palha d'Italia 
oom pala muito larga, artisticamente 
alargadas em abat-jour, Bobrecarre-

uarnecidas com molhos de 
flores, lilazdetodososmai 
de todas .1- espécies, comp 

,ln oom ramos multirolores; tudo 
dominado por mei< . 
letase de Ubellulos 

' • • 

das touca le renda e flores, leves puffs de 
plumas BOI i' iras de 
certa edade; as mantilhas de renda, Si 1 
abrigam ns nossas elegenb acerto, do theatro, etc 

'•'•• i Ml t d tplo arregaço atrai 



. I 1.1.,. 

in j , n 

. o,,,„ ,l,,.i. pregas 
v r' 
'.;• rdado de,3 

, para ., Ireotc 170 

m 17 ni . 
n ilonda, com 

por dous viezes Bolir, 
collete iruarnecido 

Iclo, de pa, 
1 ' , , . , , 1 . 

,.|,, 
a n í l oi",,\ t&a 

™a '• amo, perraittirá coi 

matiz, ou de Ia lavr 

".' "• 'V " P1 ;'".. 12 cent dc altui 

. ..,-„. ',„.. ,|. 
Ido por 

:; " ls :'~.- ' , , 
lo in..1,1 

- ' ' - ' ' o , ,„1„ l o l l - l l o , | , . , , . , , 1 , , , . 

i l t ê r -

''•' ''"'•" . saia 
dc 

ue de 

l»-|...iii... .1.. geda da , 
''" - .,ii/ iobreuma -.,,., I,..,... 

i „in. tru 
-•"•' inferior, de tecido 

Ü 

rront, I, 

, , , OIIII . I d a - . , , . , | . . „ 

uni 
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! l a n , l , , - , . . 

• iu v i i ,•, 

,: . 

utal '!*• trabalho 
. 

ilard. 
n t m l " i i ' i l a , l " 

cm renda, faz-se de cn< i 

. 
dos por meio de 

, talhe 

4,Fichú-coUete, de renda e fundo de guipure. 

•ulio tem 

1" comprhni i 

nl,, forte 
guan ul 
renda de 

is do collete 
comprimento e 1 i 

iu. PrciiHa-papeli, 

9 a 12. Prensa-papeia. Carteira. 
Bordado de froco. 

ii pren i 

'I n-
primenti I de lar­
gura : a parte inferioi 
.Ia tampa de carl 

• 

• 

in tamanho natural II bordado de froco 
• 

: • 

erde e as hasi 

lesenho 11 reproduz em • • bordado, 
executa com uma agulha bi 

• fiar •* froco 
11 mesmo 

ido de 

1 

talh •• amenl 
forte, forrado com i • 

coberl n 
deixand • ponti­
nha em volta. Ura o m 
de imitação de renda 
antigo, de 9 cent ,i* 

. ,- lados, alar-

• 

• . r a . 

7. Entremeio. Rede 
g/uipure, de côr. 

1 i 
I.I 

rnado 

17. Capota para viagem 

delo guarni . Largo 
• 

de Largura no meii 
de comprimento, pi 
. • " i i i • 

as fitas 
• 

i i . , . , ! , , * 

aturai 

1'a-il , 

qualquer 

aventaes 

iibcça de franja muito moderna 
ifiado dc croehel. a ponto atado, etc 

8- 5 e 6. Espaldeira. Bordado sobre filo. 
tldeira, desenho 8, 

1 

cent. ti" largura; 
ile mes'1 
bre ura 

in cer-

l-r um entre-

••111 a L ' , „ | ã , , , i . . 

ilgodãn 
• l ie -

18 e 19. Capota guarne-
cida com laço. 

\ palha 

; lesmo 
matiz enrolada em reli 

i pala, 
de vel-

assim como 

t m u a ,' 

e que 
talha sobn ,, (ll>llllll), iiiN 
*_' metros de 

men­
to. ' ' D desenhi 

mposto ii" G laçadas e '!•' du • 

1 ' . • 

• i um tido •!,• plumas ou um i 

21, 22 e 52. Dous toilettes para passeio. 
•Jl e &2. Toi le t te com man I fiel e 

mantelete simula atr i 
comprida murça; ti I 
na frente desde o di 
ao talhe, apertantl 

• • 

das; talh' 
,-,•01 

parte superior 
'•• 

• 

um ornamento de mis-

. l . i h " i u l i r , I I M . i » n i i i -

tlelo qm 
-Iram 

risto ,h' froub 

com de 

i " in um i 

J 



A ERTA(,\0 Mil ANNO, \ . it 

Chantilh qm ate o guc Lhes terá t.u il dis­
por sobre mu fundo di Olá I. o forte di tó • rrniento 
i •,, mais ou menos, talhado com maior mi menor largura con­
forme • • talhe da pi Ei Ia ] 

i voltado, ruchés 'l' • 
ponta cobrindo o fichú, desenho 28, ó plisse com ; 
contrariadas no meio; o pescoço é cercado por .ollarinho 
ah... m um rucho ""Oi laçadas; o lado esquerdo 

• nm de 
> ie debaixo de um ornamc nto de 

. ., qual escondo " \»- d,um duplo ruché de renda 
disposto do lado direito • í de 5 cent. de i 

talhe, reverso de renda e fita no canhão da 
manga meio comprida. 

24, 47 e 53. Toilette com mantelete de murça. 
• 

A (rente i as costas, reproduzidas peloa nossos desenhos, 
mostram um mantelete, metade de ottomano e metade di 

nii,, 24, •• arredondada fechando debaixo di 
gaço <i" renda de Chantüly, franzida e guarnecida de ambos o 

17. t ,.i|i,,t . 

'--• r o i l e t t e ."in túnica vol tada em re-
(Para o molde, vid lesenho 64 

A toilette, di 
I 

timada-
I .1" altura; o --"rj", poloni - • 

• '• adornos di aa frente por 
meio de duaj 

mento, compostas de tiras alternada 
•• renda. desde o ponto formando reverso 

17."i cent de comprin . -,- , ,M 
ledondo •• levanta-se por meio de algumas pregas 

-I" corpo muito farta e plisse com 
triples pregas grandes no meio das 

1 cent de largura e são meio cobertos com 
•' g°lhi reversi de aluíra atra/ 

•• in cent. "m baixo na frente; b 
tir renda. 

23. Toilette eom fichú plastrâo. 

! ,:ir'' ' '-'" fichú plasta - ou fichúa de 

W. 
i. lollattc 

• 

!:!;; g "?™r d.o,p»f • •—* i 
' ' ' - " • • ' • » ' , , „ . „ , 

r . ,. 

' " '';• ""' " I o . r o l t a 
, , ; ; ; , ' • ' ' 

• 

25 e 40. Manto com muri 

Este manto, de fustã 
d;i miin;a •• atraz cnri 

li ] v ,1, (j real 

de compriinenb 
'I" 5 cent, ,1" largura 

beira tem 9 i 
comprimi 
O desenho 1". 
30 cent, dc coniprimei I 
meio ,• mna Mi 
(\ide ,, 

• liar o manto, i 

2 6 . V e s t i d i n h o plisse, param 
Par,. ' 

l l l l " d i ' l . i / . i i i . l - . 

" i|ui' ri*fu-n.|ii/iiii,is, du c a o ^ ^ H 
ii" ciimpriincnti 



do 2 cent, de l a r g u r a . 
, lira bordada for 

caoiixiDhn A saia arai. . . por m,•„ 
, lira bordada, coBida a plano, ' m 

novidade consiste no cinto que -

• idamonte entre as prega 

a menos compridas e a tan 
• 

I ESTAÇÃO XIII A N N O . X. II 

nua na frente 

•"u »rpo, '• pli 
cima até abaixo; a frente da laia de 

-• 11IM, ,'• coberta renda franzida. 
Polho de renda guarnecendo a manga; colla­
rinho a l to , de velludo. 0 puff é subst i tuído 

cadaa a t r a / jobn 
ronda q ; i/erior da sohfe-

27,28 e 56. Costume com túnica sobre 
tudo, para menina. 

• L m l i - - i i u 

moBtram-
• ndaa differentes; ,, dosenl 
• - mire cinzento guarnecido 

ida, e o desenho 2 

31,13 e 43. Toilette com duplo arregaço. 

Esl i toi let te , muito alegai 
oom orden i de velludo estreit i de côi 

• irente da 
mesma côr, guarnecida com renda de 10 cent. 
de a l tura e laços de fita de velludo di 
['-,•-, plisses de 5 cent . de al tura o i 

m renda 
por meio de uma tira d< 

i iiii]i,',i 

setim com salpicos encamad< 

da túnica ; o folho da sala é muito ali arreg u 
cruzando na frente tem 60 cent. de l a r g u r a <> de* 

;,i do corpinho sobretudo, que Be talhará conforme 
•1 rrente anno; o plastrão 

Ma frente fecha de imb • r meio de botões muito 
jun tos . a p irte a reproduz a 
,, mostra rpinho e a pa r te arregaçada cru7ando 

debaixo 
juindo as indii 

.. moBtram os desenh 
mff ,. plisse . in comprido e ajustado i esmo cinto que 

ã saia, 

29. Chapéu redondo para menina. 
imodo para menina; faz-se de 

palha branca , d 
..,11,,, ,-.,-• uiho tem l a t de largura de il 

• ibrindo a parte 
Buperior d qual se dissimulam as | tas 

- • I l a . 

30 e 16. Costume com corpo sobrecasaca. 
o corp 

' ' " SI, Ti.llrtt 
,,., a l ia renda fra Ia ora cercadura 



30 M .11 I Ho IM L8f i A RSTAÇAO 

espécie de bofe com-
• 

• 

largas pi • ma ate abaixo; a frente 
• • • com folhos .1" 

,].. a 

colla­
rinho 

mbstituido por um 
I" compridas laçadas collo-

I"- concheados de renda 
porte in-

31 ,13e43 . Toilette com 
duplo arregaço. 

li tte, muito ele-
cida ."iu or-

dens dc velludo estn 
• 

azul s.-l.n* um 
da mi • necida 
com renda de 10 cent. de 
altura e laços di 

rodead 
: i* ns de velludo. A parte não arre-

denteada em illocada 
folho '!•• rend 

• 

• nh" 43, 
faixa collocada 

em vii t adeimte. 6 reproduz o 
lado, desenht 13; - puff c • • 

tos detalhei o 
sendo indicadas 
por meio dc algarismo 

;•• renda e ordi 
velludo 

velludo. 

ia frente 

37 e 38. Avental guarriP^ 
d a d o a p o n t o d e c m e M Í ^ I t 

crochet reni»l 
o f„n 

comprimi • l 
d" largura. fechando por 

• • 

I 
qual uma parti • 
ia,Ia pelo desenh 
30 cent d« ali 

itamenha 

bordado 
a ponto de cruz, formando 

lealternando com 

, era lu­

as ."> pnn • 

nosso i: bor­
dada i -i" tem li' •Tila-ieíL 
sobre fundo encarnado 
rente anno.) <' motivo .,., >m^Ê 

r.tt-ihui 
32 M 
li ornei 

35 e 36. Dous chapéus para meninas 
35. ' : 

frente ,• mu-

içao 11 

luroado 

i l i . I abOfO i , 
• • • . lês 

' • • • - '•"M.i " r n i ,1, .-mia "Ia , , - ' 



B . 16. Toilette de via-
"J com corpo em oolleto. 

I, OOIIIO 

• .|- |oO,,i 

flUW 
1 w £ ^moá^i\ > ifas 

""• b r 

" desenho li 
. | i " r i i l 

itrella 
• 

11 
tridas; 

,. colli te ••"iu collarinho ali 
,1" seda mate, fecha por meii 

velludo ,* acaba em 
•berto, 6 
i.|" na 

ma aba 
:. . nrtada 

em quadrado •• 
tda com 

grandes 

corpo com vel­
ludo de l cent. 

• u r a B 

guarni 
cora uma 

veUudo de 
:') cent. 

atraz <• 5' . 
cent. ade­
ante. OB m 

í i i i . -" i 

0 o : 

das mau- ii». cosbu 
gas toem 

de 
altura e a algíbeira de 

, i i ,i,' lado, guar-

ixeponto; ,i Hvnl. 
• 

tandn por meio •{• 

50, 51, 33 e 34. Tapete. Bor­
dado a ouro e de còr. 

do 
: ; i i 

-n|.|.l 
i nltin 

K-I-. ríoo tspeti 

i 

cent. •!,• ,-,>in|,riin i,* 
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.. iisiiir»t. num parte da tira croe gnaraore M 

. 

• » r*** : J 
uns ii" ' : ,, » ' " ; - l * 

' • 

,!„•.„ -,onK»amii»-nt< 

ai llorealnhas 

rmali'' 

• 

COTO mil | • . 

• 

• 

ii,, ,1 ou 
• 

it &u. '1" angulo 

• 

• 

10 ni. ii» »r. 1 II - • 

I barrei*. 8» tali ata da m, no ar, ( 
:i m. apertadas, n D . DO ar. 3 aperl m cada ai 

Irmanado 
qoe M atam depl 

ta d- uma franja a ponto atado | m * 
• 

• • 

54. Costume com talhe comprido, para menina, 
Fai-s f de zejihjr azn! i I 

cm b a n 

, 
ti sorpo ,!*• aba 

ann< 

. n - • ran k-ran 
t . n , l . ,1. 

.. ,i.- •..•Iluil 

55. Costume com túnica arregaçada. 
II pUaae ••tu bi ira na -ma 

• nica tom L20c*jit, ,1 mprlmoato i 
lado 108 ,-, ni. d Inrgnra . e 

,, pufl tn dindo 120 conl 

a gnarneci -
• 

do twphjr u n i ainranto. 

mprimontn. 
Capota di La eom rellndo Lmajiado 

58. Cesto para costura. Bordado leve. 
• 

,i,- comprimento Bobre 
de largura e 8 cent 

ii,- altura; tas-se com junco 1H-
,,m pelu-

unado acobread 
um arregaço -1" polui 
ferrete, Levantado ue ai 
lados da aba por mi 
gomas pregas. A aza i 

mesma peluoia a qual 
forra egualmente o mterWi 

XIII VXXO \ M 

i \ ide • 
- a -

.-..ni entn 

(Vidi 
do cor­

rente ai • 

,• tran­
celim ii a 
lado em volta 

59. Cercadura. 
Bordado itali­
ano. Ponto de 
trança e ponto 

de cruz. 
Este II, 

piado d'um i 

II , , m 

pur-
obre 

• Lo ,1" 

68, Mnatelete 

executar 
it- dese-
i", a ponto 
• . ru/ ou 
ponto en-

genero Sniyrna 
ia côr dc rosa. ilc v. 
moveis, 1'nin n-tr,,/ -ia clima „u 'j.i*»i 

o com auxilio .ruiu Iransrjarttte d? t t 2 
itainonliii ,|ii, >.• ilcsli. • 

le-sc também bordar com torça] 
55 pontos de altura. 

Explicação da gTavura colorida I ffl 
Toi l e t t e pa ra paBse io, com 

-. da de furta-côres, l̂arnew ••;? 
paria: .. aiTi'^;n;u dc lã 
- t"Nu.-, a t r a / n |uill' -..^ura ;i 

imrl ianlr , liordadn d, I 
< 'hapfiu dc pa ,~Mi m* 

. e fitas; sombrinha irmanada. 
T o i l e t t e pa ru ; 

1 M i' - . ' i i a n u T i i l n f i . m |,i 

cercam!" a tunira. i 
d< palha c-ór hçige com LI I 

Explicação da gravura colori* 1 M. 
E l e g a n t e t o i l e t t e caseii 

i. tdi com estreitos folhos pi:- • 
gaço muito comprido, ricamente levuttii 

atra/; corpo com camizinha e manga dc rend». 
T o i Le i ti* p a r a p a B s e i o . Sa ia d 

regaço .1" renda. 
Corpo speacer , de seda, 
com al..i. Chapéu de 
palha enfeitado oom plu-

l l m l i i . 

Toi l e t t e pa r 
n i n a . W - i i . l i i i h . , p ü í 

com talhe comprido, de 
n nda 

plisse. Chapéu de palha 
com pala alargada 

H 
rrríX~ 

^ e o - ^ L-s-

Typ. da HaUcloi LambMiti A C p. 



Jornal illusírado para a família 

marta de 1- Qualidade - Ouei-lain, Ru. de ia Paix 15, Pari. 

• a 
- • ' -

• • • • 
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Jornal illusírado para a família. 

Perfumaria de l« Qualidade Querlain, Rue de Ia Pnix 18, Paris. 
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LlTTERMÜRl 

\ rERCEIB \ Ql ADRILH \ 
l lomlo , poi Ora , i i u „ - . . i 

. annos, num bailo. O meu amigo Fredi rico 

. ,,,,, cm um canto, deante de DÓS OS copos 

,,,„,,, charuto na boca, ambos taciturnos s de 

fctauw'-
| infância, tínhamos cursado a mesma 

, voluntários de ora anno oo mesmo 

m o i n a s CSpe-

. . [di nl, •- os mesmos de icjos, o osfce ultimo 

,, to da nossa vida devia ser fatal & amizade 

mesmo desejo, quo era uma certa moça dc 
yóilijaroB e olhos ames. 
. ni,,,U', Helena oro tão seduetorn o amável, dominava 

, i |a, ,• linha de nm só lance entrado nos 

g| que não deixara neilcs móis nenhum logar 

yaiifHiade. 

p conhcciuinop, andávamos visivelmente frios um 

;...,-,,nii.ul"-. ciumentos, e as nossas relações de 

•fríeiopareciam caminhar para o rompimento. Tndo por 

Udeompai ile olho 

}[,.].• mesmo tínhamos vindo ao hnile por causa do Heleno; 

n^vamonos tom olhos snspeitosos, contávamos mutua-

. qoe dansavamos com clln, o a nossa appa-

L rconiilp a mesa provinha, sem duvida, do desejo d< m 

h .- nm ao outro. 

\..]in cataram as conr-as, quando depois do um longo 

. ,n.liu a cinza do charuto e disse: 

.. mo razoavelmente : isto não pode continuar. 

.. Não pode-

. \,.- unamos Helena; esto • H cousa cm si. ' 

rdndc. 

- deve recuar. 

- Deve 
que nao linja hijusfça devemo tii ti 

- Valeu. 
lá uma moeda , Coroa ou cunho? 

- Cabo. 
i u ; elle ganhou D»; am salto, ergueu-se, eom-

de leve, e den-sc pressa cm ir para a brilhante 

baile, c eu fiquei sú. 
[úminha cabeça abalroavam BC os pensamentos; o coração 

I ],, o furor; eu odenva o mando, a vida, 

lo. . . Mas a sorte sairá contra mim; nada podia 

• U.i. Tiniumos jogado Helena, e eu perdi-a. 

li am copo de vinho, ai irei o charuto a um conto e 

rrreomo omdotáo uma porção dc vezi - aquello pequeno 

;; arica levou-me para fora d*alli, para a sala do 

le; era o principio da terceira quadrilha, Colloquei-mo 

mt*j da multidão tios pares; viErcderico cm frente de 

•.ao lado da bellaemeiga Helena,ambos rindo, ambos 

iweldizei . . . Oli! era do enraivecer! 

ni- passaram pela cabeça, que deixei o meu 

; nua porção do salas, até dar coiumigo na 

Sia havia alli ninguém, excepto um creado, cujo bigode 

H o e loogo lhe dava um aspecto militar; dormia a um 

• i A' minha chegada levautou-sc, veiu a mim, o eu, que 

kcUtorqueria, entrei a conversar com e l le . . . 

Mm. Eculior, disbe-moo velho, — quando ou tinha a sha 

ni estive no exercito... Era quente a cousa •• 

»*lUlia, assobiavain as balas como foguetes u'umfogo 

passavam-me pela cara epelos ouvidos. . Mas, 

"Uiluímlo, nenhuma me pegou; apenas aia dia tive am 

.abo na cometa,— eu era cometa ti" batalhão, 

nada; a bala, apenas ICVOU uni pedacinho da 

Olhe, espere aqui; vou uuseal-a para 

"M"'-1 foi; u meu quarto i aqui per to . . . 

|feUiopalrciro oiu.e vultou logo depois co aa i orneto, 

W»o "in pequeno defeito na orla da boca, anula podia 

píwitobcm. Poz ina nas mão*», c eu. tão depn 

ou-me o cérebro uma 

,, pensamentos, alarma, terceira gua-
llhl- regulamento militar, Helena commigo na rápida 

nosccn-ine nm pensamento negro e 

imprir. 

(Ctintintia), 

,:. 

N O I T E DE (.111 VA 

Disso me quo volta 

K ni prometti, dizendo-lhe:—até logo! 

Mas chove assim! Como attender-lhc RO rogo? 

Como voltar, sem qne esta chuva pa 

1 í dentro tanto fogo! 

K a g o a t a n t a |A f . i r a ' . . S e "U f u m 

K fumo. Chove.. . Be eu i I 

Chove mais . . . So eu beber? Chovo... Ora 

E sonho-n: obre-me a porta; 

Lábios parte n'nm riso, olhos requebra, 

Pende ora meus bombros scismativa e absorta. . . 

Torno-lhe se mãos e nflago-a. . . 

Oh! quem as grades vis sacode e quebra 

11 qne me di tei m, cadeias d'agua!. . . 

II \-i UUNOO ConttEiA. 

S C H O K I N G ! 

— Esteja quieto, menino! Mão mctta o dedo no nariz! 

Esta advertência, que todos nós ouvimos repetida 

na infância, cm tom ríspido ou brando.do mestre ou da mamãe, 

de uma tia ou de um creado, o a qual, por Bm de conl is, nós 

osdoecis, acabamos por obodecer na edade madura; parece 

que esta advertência deve ter hoje uma edição extremamente 

considerável, vasta, enorme e dilatada. 

Dizem que cm Londres a policia manda pregar cm todos 

os logures públicos cartazes bem visíveis com esta recora-

mendação: Cuidado c m os gatunos! 

I.I Rio dc Janeiro deveria, quanto ã nós, modificar o pre­

ceito Londrino, e collocar nas esquinas tias ruas, noi 

nos bonds, nas estações das estradas de ferro, nas barcas, 

em todos oa logarcs, emfim, onde se r< nne mais de uma pos 

mo dizia tro, grandes tiras ti,' papel com estes 

dizeres : Não metia o dedo no nariz, cavalheiro! 
K" inacreditável, eifectivnmcnte, o numero dc pessoas que 

infringem as leis do Manual Encyclopedico >• diariamente 

aos revoltai istomago c •• lacciada 

pratica! 

Homens .1" ilistineção, perfeitamente trajados, com quatro 

gottas de couro da Rússia no lenço c uma bella rosa escar-

late na botoeira do casaco, que trazem os seus sapatos supe­

riormente bem engraxados, a camisa de uma alvura deslum­

brante, vertendo do suas pessoas nm leve perfume irresistível 

de educação, de polidos, dc vida faria o limpa; cavalheiros, 

em uina palavra, que figuram nos noticiários como pessoas 

gradas, nas conferências como Ulustres onvintes,nos i 

culos como respeitável publico, bons cidadãos, bons pães de 

família, bons gnarda-nacionaes, columnas da ordem e da 

legalidade! lá vem um momento cm que esquecem comple­

tamente quanto deveni & civilisauão '1" Beu tempo, ao res­

peito dos .-eus concidadãos, ao julgamento severo tia Historia 

e . . . enterram complacentemento os dedos uo nariz! 

Schoking.' 
A indignação tolhe-me a pouna; sinto-me impotente para 

discipliuar com o vigor necessário estes vulgares delin­

qüentes. . . 

O manes do auetor do Codig • .T1" Bom tom, d genial 

espirito .[ue ii'uin momento Bttblime de inspiração divina 

concebeste o livro immortal do Manual dc civilidade! 

attendei ao rogo entrecortado de soluços dolorosos de um 

vosso Bectario, baixao por am momento B este valle ti" 

lagrymas, e perguntai D lesrespcitadores 

D gloria, sim, perguntae-lhes... para que BO invon-

tarain oa lenços ' 

Mas, nâo! deixac-vos i starno Olympo Bonoro que os bar 
ndor. •. qne os lenços servi m 

p a r a l i m p a i a pQi ira à a S b o t o s O O B I 

A uiiii:i.. 

E R R O S I P R E C O N C E I TOS 

A si A ZONAS \ amazonai formavam um povo unicamente 
t , dc mulheres, conforme n fi re lii toriadores 

da antigüidade, que muil i seriami nte 
ili is Havia. . pando o testemunho dellei. 

. ia .1" amazonas na Lybia, na laia Menof e na 
Scythia. ' ' - primeiros \ iajanti 
Mando, os qao inventaram os povos do gigantes, o Eldorado 
e tantas outros maravilhas, resnscitaram a fábula doa an­
tigos : estabeleceram at suas lieroinat na America do Sal, nas 
margens do maior rio do mundo, qne Lhes conservou o nome: 
rio das Amazonas oa Amazonas. 

0 bom senso nos diz que, nem no antigo, nem no conti-
tinente novo, não poderia existir nação exclusivamente com­
posta dc mulheres Como BC haviam .1" m a m a ' Tudo o 
que ... antigos nos revelaram B este respeito não t m o 
mínima verosimilhnnça Todavia, si se póile affirmar que n 
existência de tal povo d impoi que 1 ve.em 
certos paizes, tropas unicamente compostos dc mulheres. 
No reino dc Anuam (Indo-Chitm) são mulheres que guardam 
dia •• noite o Boberano 

AMiin-niiinuo.— O amor-pro] io de confiança 
que o homem tem cm si mesmo, •• quo degenera em uma 
teimosia mal entendida, dirigida muitas vi i 
Bens próprios inti i 

1 io amor-próprio derivam muitos preconceitos, porqno, fal-
i razão, gera em nós pequenos qualidades, e por 

elle trabalhamos, não pela gloria, mas pela gloríola. 
Eflectivamentc, o amor-próprio não Be contêm ti"- estreitos 

da personalidade: as vezes apaixona 
exteriores que nascem do acaso, dos preconceitos da socie­
dade, [le uma farta, th' uma corporação, de mu pai/. 

Bstadea-80 riqueza, Boja qual for sua origem; fazem-se 
valer os títulos, bem ou mal adquiridos 

O amor-próprio reina na cidade, no burgo, na aldea, na 
cabana; o kcaio que usa libro julga-se muito acima do ar-
i"/ lo ou do aldeão. 

si o ai --próprio bem entendido nos faz evitar d vi a 
,i que poderia dar contra nós azo a uma critica merecida, 
quando mal dirigido 6 origem de muitos defeitos i 
gera a ociosidade, porque nos faz desprezar o trabalho ma-
n a l : a teima, porque achamos vergonhoso reconhecer am 
defeito; torna-se, em uma palavra, companheiro inseparável 
do egoísmo e da tolice. 

A R. 

HBLIOGRAPHU 

0 illuBtro sr dr João Baptista de Lacerda, sub-dlrcctor do 

lob iratoi io dc physiologia experimental do Museu Nacional, 

acaba do publicar u'um bcllo volume de dazentas paginas, 

com três estampas chromo-lithographadas, as soas l 

sobre a peçonlta da; cobras •• mcthodo de tratamento por 
meio do permanganato de potassa. 

Depois do BI opor detidamente dos especiea venenosas, 

como a surucucu, a jararacussú, a jararaca, a cascavel, 
a urutu. ; uni rosas em comparação com 

venenosas, analysa o auetor a peçonha das 

cobras que representa o papel dc nm sueco digestivo e ti r-

niiiia aconselhand imprego .ia- ínjecçóes de permanganato 
ISSO, 

Quatro são as regras indicadas pelo auetor para BO obter 

êxito completo com as iujecções : 

1 ' \ solução deve Ber preparada no momento em que tem 

de BI rvir, com permanganato chimicamente puro; 

2" Às injecções devem primeiramente ser praticadas na 

mordedura, acompanhando, quanto for possível, o ti 

percorrido pelo dente da cobra nos tecidos; 

m Ber repetidas, quer na mordedura, 

quer nas diversas partes do membro tumefacto, até se obter 

a attenuação evidentodos pymptomas; 

r As injecções devem BCI feitas logo após a mordedura. 

Esta obra atílissima recommcuda-so por si mesma aos 

fazendeiros, aos trabalhadores da roça, aos viajant* 

caçadores, aos engenheiros, a,.- oxploradorca o cm gorai aos 

habitantes do interior, que são os quo estão mais expi 

mordodnras das cobras vcuenosos. 

— Oa nossos amáveis collegas da Folha Nova brindaram-

nos ."iu um exemplar do Grande Industri.il (le Sfaitrc de 
di Georges Ohnct, habilmente vertido para a nossa 

língua pela Exma Sra D. • íuilhormina Santos, 1'.' om romance 

magnífico, quo rccominendamos vivamente ás nossas leitoras. 

A littcratura brasileira ha talvez mais dc dez annos que 

o -<u hfaitre de Forges: n Senhora, dc ' 

Alencar. O thema 6 o mesmo; as situa violentas 

e tão bellas como a d i romance fran i. quo é 

um escriptor magistral, . imperado som favor a 

ü Ohuet 

Compre todavia sssignalor quo o Maitre de Forges enri-

queceu o anetor, ao passo qno o romance brasileiro indo esta 

om primeira edição. V. quem daqui à alguns 

annos, nao dirão que o livro da Mencor 6 um plagio do 

Maitre dc Forges '' 

, ublicndo, como annunciamós, no dia 1" 

mp •rança do />' asil Bn vã­

mente, porém, será distribuído o retrato e o perfil I 

phic ' .1 i su collat I 

http://Industri.il
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CHRONICA DA MODA. 
t 

ididas .* adopl 

aluna niu.lam-a n 
Ml detali. 

mine-

la.*; t .u-

i- j ir in,-i | i . i-- , 

.•iijiim-1,, da ni , „ la, t i -

i \, i.oiisultando 

com-
, - . , i i i " -

• • • : [ • c o m -

• 

de ...iii-

• pondo modelos 

nas se eu i 

- | " i - a i n 

•si. velludo, para as toili 11 
f*no: guipures 1,una,Ia 

. jtrata 
1 

• ; . • - • > • / , . | , 

talham. [»*nnitti i i 
' i l"Ut", 

entes daa 

deiraa elo 

• 

mínha 

• 

tendo •' privi 

moda durante annos, e qi a seus detalhes podem 
ultimo 
com que ardor a- senhoras procuram cuidad • 

I f 1. Duas to i lo t tes para passeio. 
, . . „ . 

mal. ein 

tuiümeiito 

. d'aqui 
ia,, procuradas com mais ardor que 

• . . • 

riosidades. 

• 

• 

• 

• 

: : ; -
: ; • ; : ; : . 

momento 
procuram 
ítabeleci-

mentos offerecem no Bm 
procuram pequi i 

tos, moveis antigos, Fazendas an-
param lin-

• . : . 

menha, pelúcia • 
bordado Be lhes tornará um tra­
balho faeil •• agrai 

Fazem 
tiras para I de mesas, 

qialdeiraa, 

: dona da 
gosto •' 

.jiii' cuida da BUS 
adornar " seu ninho amável e 
hospitaleiro. 

Um dos talentos maia raros, . . 
enhoras e menin 

- i - i " -ni s a b e r a r r a n j a r a 
"iu!,* •, pae, o marido, • 

ira, onde 
cada qual tenha prazer 
irar-,- em famili >. 
spitalidade 

LOUOS estes lindos 

-
rillas da 

n in a por oom 

derem tanto numa- como na 
• 

Concluii nica, de­
sejo ás minhas rara- leitoras que, 

que se tiverem 
• 

liam o 68] lo, a iti-

mento arti \ 
La, pelo 

• in encanto a 

• 
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• •*»» 

dissimo costume de verão, n i 
desenho 1 . faz • 

com guarnição de zéphyr cinzento 
mesmo matiz; a frente, dese 
guarnece-se oom entremeioa 

.iu collete de i • 
• com largas i i 

túnica avental, arregaçada muito atraz, tem BO cenl 
d-* largura e l-in cent. .1" comprimento; arregaça-se 
por meio de praças muito fartas, Begnras ]»>r um 
laço de fita ou de velludo. O pufl I 

; iço ''"in as costas e oa quartinhos, como o :;. >l„lh,> : . 

para o Qehú, desenho 4 

da a agalhj 

altura, , 
w daa .1" 1 ou 1 ' , ei nl , 

A - fri • 

folho boi 
de ambos os lados em baixo, 
como .> mostra o desenho 26; i 
segurar com um colchete, h, ,tão, ou Laç», < 
reito atra/ do quadril esquerd 

costas c, franzidas i 
das do lado esquerdo por meio de, 
pregas, e do lado direito levantandoM 
brado sobre ponto dobrado; o puff 5, 
estrella -i.hr.' estrella, é seguro tinte 
d.* mu laço, como o mc.itrj, 

II. Sa | ia ln de 

is;-»g^S5 

^ 

^ 

1 3 . MaDMiíTiarnííiii" 
Podendo uniarntis«ro«ata1 

4 P 5 - | - ' i l l l N • nda Croc: 
ponta de rendi I agulha, Vidi 

7. BXMH -i 

•Â renda, desenho 3 

1. Eifriirifi.t.. 

., i g n l h i . para 

indica a fig. 
• : 

120 cent de 
comprunen-

n , i ' • 

^&w^^ 
Kl. Renda. M 

de roda; as pregas são marcadas por cruz e ponto 
aaslaçad n Lia sobre estrella ej t,, 
dobrado sobre pontodobrado. Ocolletefaz-se apar­

te, segundo os moldesq Le­
mos; a- nossas Leitoraspode-

dosdes, L2el3d'ú8tenumero. 
2, 25 •• 26. Cost ume 

com corpo blu \ 
tu do. i Molde: Buppl., Verso, 
Y \ I. fig 
dobrado, cruz.) 
este modi I 
quizere lera 
toilette do verf 

Imente 

• ' 

. io de 
mu concheado-bófo, de 

laçadas de fita 

I" vel -
, lados da ir, nte 

H . )iiiurnl(.'i., "•tn apiilj 
* büppl i itippl., \ . i 

3 a 9. Fichú e lenço de alçi-
beira, cercados com renda. 
Crochel e ponto de renda A 

agulha. 
O fichú e o lenço qm 

. 
cidos oom uma renda muito an­

te rosa, me* 
het .. ponto de renda • 

agulha; -i desenho •> n ; 
tamanho natural oornamento 
do fichú feito con 
linho. Cada 
de cr •• • • m relevo, 
fiorõee, trevos, ei n 

differentes 
. sobre nm molde de 

papel segurando-BO 

nii-. -• Seria fácil copiarcads 

http://-i.hr.'
http://mc.it
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• i lh« . i» . l „ 
;„,.„,, . ,-

jnldadea 
-.,,- ,i num 
duplas o . 

i, cercado 
- de . in. 

„„ ir e 1 barreta 

§5S 
*J*V 

4 E8TAÇÃ0 XIII UíNO, N. 1", l i . ' , 

i i f t 

, . . ! , . i 

I m 

9 
• ^ />> 

nmte por 1 m. «pe 
feia, 2 meias barre­
ta-. 8 •"" 

rretas, 2 
meias bar-

r.-ta-, l iu- apertada. 

estiverem 
•mula 

de pétalas, 
5 • 

9 in. no ar, seguros por I 
•,- ,. qual simula uma folha de roaa, como Berá faca 
Io nosso desenho7. Odesenho8 conBÍste numa parte 

m volta '1" annel mate, cada nervura 
voltam [",r meio .1" 11 m. 

i . r i . - Bort • • rochel; outros á agulha 
• de barretas voltadas, mais ou menos compridas, 
adas em Bemeado, outras dispostas em grupos; guar-

ira com uma urdem di • produzidas 
•.li" íi e seguras pelas Buas pontinhas. 0 lundu do 

, d" uni vic, ii,* 
BO cent de comprimento 

n l . de altura no 
centro; uma ordem .1" 
rosetas cerca o decote. 
0 lenço, desenho 5, faz-
se de cambraia, 

cent do lado o a 
cercadura de cro­
chet B il" r,u 
a agulha faz-si 
Bobre 20 cent di 
a l t u r a . 

<ti:<y 

-3&r 

lOe l l . Sapatos 
de couro, para 

creanças. 
Fazem -se il" 

couro muito ma-
• 

.!-• modo a produzir um 
desenho arendado; oa 

Molicre, são m i 
para toilettos 

de passeio. I» desenho 

cadores intarodu 
em ilhozes; atando-se no meio, em .ama. 

í% %^ 

• 

B , l u t a om mnrça , p 
- desenhos .:," 

• flg. 16 a 18, 
•iii.i.l . 

14 Bordado com 15. Guarnição para fogão, 
applicações. 

Cntarwi .l" motiTo i rappl 
ao li mostra o effeito produzido por esta guar-

seja o 
marmori' de um fogão de Baila, bibhotheca ou quarto de 

. falso fogão simulado por meio '1" ura caixi-
Lho de madeira, representado [."I" nosso desenho 1 • 

•a com veUndo, Betim, pelúcia ou panno. A 
.', do suppl., Vei 

. .'••m os doua Lados e a prateleira, 
rercada com franja que Be executa con-

!oe numerosos modelos, 
2] d*este 

11 bordado sobre t I 
ludo bordéus, corapòe-sc de applicações 

iro, cor creme, 
• da de nm matiz 

iro para as hastes e as neiruras. 
de retroz bordéus e um 
d'ouro rodeam 

fixando as applic 
tivos; 

idi - por meio 
ipertado 

troz irmana.1". 
passe 

tn bordados com 
fterentes 

•-• verde escuro 
Bom adorno de 

incelim 

16 a 18. Três 
rendas de cro­

chet. 

.nnveem 

param -

iram-

i< io de 
um Bo, 'I" qual • • 

di -"nii" dá • 

piir duas voll i 
crochet. Um i 

8, de im.-
MJ da. segura o i>" da 
* renda 
]j ]. ,• 1 •••. I /, m-se indo 

* vindo; .. primeiro 

gurantl 
Ti "m grupos •!• 
» meio de I in 
3*1 tada. 
•f por duaa n Li 

crochet mostrada - em 

nho lo mostra n 

picadas como 
mdicadi 
.Ia ponl 
barretas e m. no ;T 
para o dente <l" 
abertoa e beira de 

m. no ar ,• d" barretas para concluir. 

19 e 20. Tapete comprido ou espaldeira para 
canapé. Rede guipure e bordado leve. 

lo bordada n ] ; I 
Sem a renda que o guarnece, este tapete tem 4' cent 

de largura e 140 cent de comprimento; póde-sè collocar 
Bobre uma mesa, gênero Henrique O, ou ntilisal***ocomoespaldeira 
para con i] •' Fundo da rede guipure I 
côr •• o resto di 

pelúcia, velludo ou setim;' 
lenta aa dimen­

sões ti" t,i|i"t'- *• produz 
nu effeito muito ri* ' '• 
uadrados da n 
ispostoa entre triângulos 

le lado. -\ rede de algo-
irdado 

com ura ponto d'e8pril 'ia 
mesma côr; o desenho 20 re­
produz .'in tamanho i 
uma parte do quadrado e do 
-••ii bordado. ' i 
d., ajgod • iroa por 
meio de um ponto encarnado; 

ponto cruzado indicado 
de um matiz escuro, faz-

imente encarna I 
ponto marcado de mati 
claro, a amarello dourad 
,, desenho 23 <l" n° 13 '1" cor­
rente anno.) Todo o bordado . 

..- quadrados de rede 
são fixados ]">r meio de um ponto •• os tri-

de talagarça cinzenta, bordados a p ponto 
de cadeia, com o motivo cuja fig. 36 do BuppL, dá 
a metade em tamanho natural; a fig. 35 reproduz a 
metade .1" motivo do angulo, 0 ponto de cadeia 
faz-se ."ni retroz d'Àrge1 de trea m 

nha bordada a encarnado • i 
por ura ponto .I" baste arnarello escuro. A renda 
cosida em cercadura é de algodão cinzento do mesmo 
modo .ji - quadrados, tem 5 m. do altura e bor-

Pestão "u cordãozinho cosido em cercadura. 

ti. Vfslidlnhn di 

• 21. Franji de borlaB com cabeça de crochet, 
para cestos, tapetes, etc. 

\ . -.(.• • a d*i -ia franja está r 
zida "iu tamanho natural |i,*l,' desenho 
23 ; é ta,-il de executar visto qu 
sobre um i 
meio de m. de lã apertadas, executadas 
indo e vimlii; ,- armeis teera l •• l cent 

mento; formam-se as rif 
im duplo galão • 

áuzido entre as m. apertadas 
mostra o iu,--" desenho. As borlas, de 
15 zéphyr, r um ii" ti" oiuro. 
Recommei para ornamento 

rcadura 
• • inas . e princi­

palmente para I 
\ 

i ' , . l i 

22, 50 e 51. Manto 
com mnrça, para 

creança de 1 a 
3 annos. 

Molde: -i.; : 
N- Ml. a i 

com !"•!. -
nexos de I 

até ao 

m a i s rio 

u m a t i r a 

.• na 

. ! 1Í" -IÍ-

de roda, 11 

» — — 
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• 

bem comi i i cent, <[•• a l tura . 11 nosso 
de adamascado de algodão branco. 

m entremeios bordados collocados verti-
oalnient » m uma tii 

Ei 
• 

,'i ,• 51 repi 

em tamanho natural pela 

ila em tamanho reduzido, a túnica i 
talhada om li- direi to , em ponta d 

, ,, n ada ' " in ronda B plisso .1" "ima ató abaixo eonforra 
o ponto; a par i" b, em fio direito, plisso 'I 

voltado, arn 
comprida cor 

30 . I n 

I conl ti 

23. Vestidinho decotado. para 
creança. 

\ ! d a t e m 15 Cl Ul d. a l t u r a : 

S ce-so por cima de uma bainha 
• • ul. com uma tira d" velludo 

• 

I c e n t de lai 
• i forro . ju-i" 

ido só pelo de-
• i ua Frente •• 

franzid; < »-

B aper­
tada por meio de um canhão de 

• in r e n d a <» 
vestidinho fecha a t ra / por meio 'I" 

24 e 40. Sacco para bordado 
de Smyrna. Bordado leve. 

de um sacco muito pratico ; 

a tapeçaria di Smyrna; SÍ 
- devem estar lembrad 

: cortada sobre um 
comprimento , e quando se 

• nte uma maior 

balhu i n guiar. 
• que copiamos, faz- •• 

Forrado di 
talha-se sobra 31 c e n t de Largura 

I 
do mesmo tamanho introdu­

zido ent re a parte superior e o forro. 
Pode-se lhe accrescentar uma algi-
beira d 

algi-
beiras para •• dedal, 
algodão, ••!••. A tira que g 

desenho 2 l, faz-se de vel­
ludo, tem -1 cent. de largura, 

cída com o bordado reprodn-
• 

nho 40 , 
d*ouro *• mÍBsangas. A aza consiste 

i de velludo 
cas tanho , enrolada e forrada p ir 
• 

27 a 36. Toilettes para praias 
e costumes de banhos para 

senhoras e creanças. 
'2~. < om t única 

ata. ia d,- Lado. (Molde: Buppl., 
\ Vlll. fig 27a29, estrella, 

ponto dobrado, cruz, ponto.) Esta 
com todos "-

27 •• a 
• :ii.,-traiu a frenl 

rn renda de \2 cent. 

rão t a l h a d a - [i.ara i 

pela fig. 27. ' I 
e atra/ eom prega 

modo a imitar uma pala q 
' i l " a l t u r a na Crente 

,. | s cenl a troz; as premis .1" 

d,- largura •• •• cinto, em • 
velludo |>]í—-•. fecha p..r mi 
uma ü\, Ila di metal escondendo o 
pé da renda franzida, fonnand 

prógaa 
idas a 

i i arregaço é re-
tamanho n •• 

pela fig. 2 8 ; a n 
indicando o 

rella •• 
linto da saia; o Lado '< 

• içado ""ii antecedente, 
• rc cruz e ponl 

reproduz ' unir, 

28, :!l 36 . 
(Molde Buppl., Verso, S« I. II ! 

nm, é lindiBsimo; 
nho 31 a 

le setim d' iirn i renda franzida .I" 

• m luplo I 
•:• um Largo pli 

'.'.. i Mtnme Molde; 
v i l i . Qg. .:, 

7 S - , ' " • ' " " • ' 

• i M • - . " , I I . i ] • - . , < • . i - . l . r . . 

• 36, 
• _ M . i , i 

dos i.i.l IS e a t . , ! ; . 

' ; " " m u r ç a , p a r a m e n i n a . (Mol 
Este oleganl , .,. 

m pequenoB folhos, pouco (Vai 
• • 

cata di 
pala I, 0 de uma 

0 P««- A murça , ajuBtada na 
in-.. em li- diroil 

li *, ' , , . 

" i n 1 . im .ml i i i 

indicado no molil 
nii.. 30, : 

gura \ 
' i l hn -•-!,., pelo raoldi 

mu., 

; 
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N 

'" 
• • 

(í rior ,1" shirtin Ia m ism i 
I 

II parte 

Slipil 

l'r ',' 

baotilha, Ham 
pala, do i.illol i n-ndo. 

8J. Costumo paro banho , guarnec ido oom bordado. 
(Moldo suppl foi \ \ II •, . •.. i 

38 e 39. Tapete sobre fundo de seda ou de velludo. 
Bordado c 

meza, 

i lopi u i 
,1" compi. 
.•in tamanho natural a cercad u 

larga, I, I 

. 
o motii 
produz,.- mesmou di I 

fundo, 
lodo, 'I" [,• i 

I rrado 
com panno sólido qm 

,|" ''"in applíi 
tados. * i tapete antigo qm • 

applicai • 
verde chá, amarello 11 

'. 
zinho di 
um ponto dc ii 
< > pássaro -I" different 
cado ,|. 

• 

franja 

feita metade com retn 
i-tr,./ amarello , scuro. 

para senhoras e creaoÇRB 
82 p ;t:t. i «tamt 

ponto 

M. Manto 
manja. 

• 

, talhe; o 
• 

• 

i. com calça direita e 
i invém para mi • 

" i Molde 

c,,,, i fica indícad ti")'!", a blusa é guarnecid i 
;ll de lá azul claro, b irdad ,- c im p • trellas, 

:u Ia de difl ,|.. • 

dupl 
fechaudo esta por m io 

. ,|.. b •' ,ea i uapeu 'l" palha de M inilla 

41e42. Dous chapeuB redondos. 
| | . i • • : 

A forma •• muito original; 
,m palha de Floren 

fundo tem . cent 
pala Mi cent. de larg 

. velludo côr d 
desenhos 31 e -11 mostrara n fundo 
• • a f r " i i l " ,1 • 

<-i'l" atroz côm um farl 

braia erúa, bordado a encarnado •• 
branco e disposto por cima de um 
grande ramo de flore 
misturadas com espigas a i 

12, Chapéu rufado, enfei-
• "i" r enda A [.ala tendo 

deixando um., • 

de tr,.- leves arames de 10, 60 •• 7i 
cent 'h* comprimento, O fundo, 
Beguro por um filo | i 
•I" gaze " rufado; talha-se • 

misturado -Mm conchi 

• 12 mostra •. 
continua em il 
Beda '• bordada com floreziiil 
retro/ de côr. 

43. Pasta para desenhos ou 
para musicas, guarnecida com 

bordado de applicações. 
• 

Este objecto ,1" iam , 

-9 ~ Lembrança composta e offerecida por 
uma d 

desenho 
• 

•• ''.'Ui um fundo .1" setim en­
carnado bordéus; as appücai 

de brecado de di I 
fliadas por • 
lim '1 :i. dupla 

ie com 

c'ir de bronzi. 

• carne' 
•»- , ,i,. Lios -ã,, Louro dom 
ililí'-r, • 
azul, a reboca, de 

• . 

• 

r,'pr,.«lu,. ,*ni tamanho «atura 
imi tar 

i ni,- ,. detalhes. O iut>*rmr -\ > ti t pasta • 
,,.-. lados, a u/.i .' a p irte Laferioi - i -

1
 : m,',. de 

mo r dores, 

:.. i ...mui,' aa» l-anh,., pi 
•om bordado. Holdo: roptl. 
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44 e 45. Dous flchús 
44. Fichú ."in 

l a r inho al to 
do filo forte, for­

rado de seda, simula um 
collarinho alto, coberto 
••"in renda de miRsangas 
e debrum .1" Betim. A 

tem II r,-nt 
largura, 

• 

formando bofi 
n'nni rufado em triângulo 
talhado sobre i 
comprimento e &U cenl 

• 

um fundo <!" 61 
\2 cent. .1" Im 

• 

ti|,* .* a rend i 
• 

arrematados p, 

« e 4 7 Coberta d. 
almofada ou de ban 
qninho Bordadodi 

Ia atada. 

i -H***,* **•> A * •«••1 A a A m* *.<v> •***•*-.tM* 

89, i ereadnra < itnlta 
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, a/.al ''lar.* 

noa do *o. can 
rhom-

bo sao 
amarei] 

encar­
nado !• azul, e 
,, meio do qua-

côr de madeira ama-
azul, prel ir de 

azeitona; os dous trevos, verde 
musgo '• azul ferrete, s 
que alternam nos outros an-

castanho oôr de granada, 

• 

49 e 37. Elegante toilette de renda 

. elegantíssima 
^ de faílle côr de rosa 

seda, ricamento 
-decida om renda de 12 

al tura <• 
^ feVreuda, irmana,!,, a 

0 i serfho 37, 
i frente desta 
unbraia bordada 

D ro muito 
toilettes 

',. de theatro. 
: • ' 

argura; a 
grandes 

-se de filo-renda; 
frente tem 

le comprimento e 
130 cent. de largura, •• le-
mtado atra/, por meio de 
pnsas e completado poi 
UJB puff de 112 cent. de 
tamrimento. O corpo sem 

ilo por um folho 
i> renda franzida; a manga, 
farta e franzida na cava, 
jcjba debaixo do cotovello 

Le uma tira for­
mado corrediça, e folho de 

de fita adeante 
M àitura; collarinho alto de 5 cent de altui i 
JíÉulle, formando a vontade nm transparente é renda; 

rp,, na (rente • 
unece-se com entre-

ada collo-
cados "in forma de sus-. 
52 a 55. Ãventaes para 
creançasde2a4 annos 

-Vi .• 5 5 , A V"n t a 
s o b r e t u d o , pa ra cre­
ança '1" '-' a l annos. 
(Para ,, molde \ id 
do suppl.) Este aventa] 

é lindíssimo; ••> 

52 e 56 mostram-
ii de Frente e de 

• i/ im 

gêneros 
de fazenda, eor-

'I' 

XIII ANNi 

58, \ • •• 
t a l . " i u 
ni a n g a s , 

pa ra iu*1 n I-
!,a dC I a i, 

a unos. 
(Molde: 

suppl.. Ver­
to \ \ 

• ' d,feito 
de andrino-

•l.i. guarnece-se com uma renda de 
Iro feita com algodão crú; é fran­

zido na frente B atra/. 
no pes ,-•• " na cin­
tura; a faixa que tem 
7 cent de largura •• -'-unira na 
frente de cada lado p"r meio de 
franzidos b ado 1" - nl 
gora .• 7\ cent de altíu 
cote franzido é guarcecido com 
um folho ii" fazenda eg 
baínhoda e cercada com renda: 
renda franzida 

L19 

HipnL, Faw. N-

tf, I **l»fi.ij•• 

SJJP 
42, riiH|.rn rrilnnil,,, 

a manga acaba por meio de uma 

54 . A i "ii i ai 
dini, para mon i a 
a 11 a nnoB. (Molde: suppl., 

v iv. Bg 19 a aa 
D a (V, ] - T - • : : 

modelo é muito pra-
endo provido de man­

gas e deixando apenas sobre-
sahir o vestido de olgnns 
centímetros; garante perfei-
tament mittin-
do ã menina brincar a von­
tade; faz-se 'l" panno cin­
zento, guarnecido de cada 
lado da frente com uma 
grande prega 
na pala; atra/, es 
mente uma prega, como o 
indica a linha fina traçada 
verticalmente no molde. 
Este avental guan 
com viezea •• galões encar­

nados e com ora bordad 
godao cinzento sobre fundo de 
andrinopola, levemente franzido 
em volte da pala 
baixo daa mangas e da cintura 
lixada na frente por baixo ti" talhe, 
-• atando atraz. A bainha d" baixo, 
de 1 cent de Largara ,'• pi 
.-..ui algodão encarnado. 

• 

-... flg. 31. 

acima A frente, ml.da no 

nt, devendo alei 
í nado ao talhe • 

de al­
ui atraz i s <•• i I 

o cinto tendo 
ial e ata atraz 

hombro, 
per nu 

56 e 57. Duas toilettes caseiras ou de passeio. 
56. i "-1 ume com 

a venl ai cor tado em 
ponta. (Para as 
,[,, costume, vidi 
do suppl. i A toilette que 
,-- nossos desenhos repre­
sentam, faz-se de zéphyr 
encarnado Bemeado .1" 
anneis azul ferrete, eom 
collarinho. revi i 
mangas e cinto de velludo; 

oferior da saia •• 
cortada era dentes 

cercados por 
-ha e deixan­

do Bobresahir 
plisses .1" cretonne 
li/a, encarnada, cor­
tados BOl • 

de altura A- pregas 
da saia teem 7 cent. 

di* largura, tomando-se cada uma no centro 
do dente; o arregaço adeante ó* embainhado 
e talhado em ponte .1" fichú; pode-se guar-

ti in 135 cent de comprimento de lado, le­
vantam!"--,' .I.- modo a nã,. ter Ben&o 3õ cent 
debaixo do laço que o nosso desenho mostra, 
O puff tem 11" cent de con 
cent. de largura; arregaça-se [".r meio dos 

perfeitamente indicadas na I 
imo as costas da aba, um quadrado 

de •!<• cent d.' lado, disposto garndameuto 
r-in baixo do u,' velludo ou 
de Betim. 

">7. Cosi u me com duplo a\ enl a 1 
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... _ 
50, Rendi 

• • 

dous duplos avcutaes levantados. o pri­
meiro deb 

i , ,|,, puff 
m u i t O Vi] .: 

de comprimento 

• 

renda fran 
cada com m | Lano, mu 

iiho plisse. 

• 

cendo ap] ; us terçoa 

I 

baixo d" tolhi • 
por um i renda adornado 
com laços e anneis ,1" velludo. Duplo 
ruché de velludo "iu volta d< 

inzida cm baixo da- man-
•i., nos quadriz. 

Ç^»4? 

60 a 62. Cinto, U ? a e , 
para fricções. 

Ab'111 ila tnall 

banhe I 
rapidamt • 

de nm cinto di 

permittiiidn a . 

- • • n l 1 

luva destinada i 
• ent. 'I" comprii 

• 

,1" altura .1,. punhoa. 

Explicação da gravura um 
N 581. 

,v_\ u , iu ni k s . Aventa l o m m a n ">i. Aventa Lvsatal 
d". \HT* ,r . 

• .i., r, mola o inppl., \ e n e 11 o molde, 
r ide n° H • 11. n ;. w, < 

gaco 
,• "iu prido, 

A saia d 
res, ,• 

"li.--,- ,• em 
h armou • 
•i túnica arre­
gaçada atra/,. 

faz-se 
d" velludo Se­

lma.1,, com 
Bôrezinhas 

bordadas; os 
as ro* 

-. tas sã., de 

velludo; " 
(ichúeas man­
gas guarne-

com 
renda 

Toi le t i o 
."in a r r e -

• 

-ira ,, ornaraenl 
• 

a | t,, ,1" cruz '• abi ri 
panno di 

qual re­
produz a tira "iu tamanho natn-

• •• rcandi 

iTu/.a,|,,, a poi 

a ponto di 

•")(, Coatnme 

curto. * 

CORRESPONDE^ 
p.deP. í 

• 

8 0 ti « 9 , i Im, . . - Inva, pai 
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LITTERnTIM 

A i i ur.i IR \ Ql \ n n i i n \ 

fundei " ui,'u plano no boato, que corria no nosso 

«mento, o ova afBrmado por sargentos do grandes 

bodes, •' saber, qno pelo nos tinta voz no anno 

o ilc Vienna seria chamada ao Io,pio do 

lirlMiii noite, afim do provar quo estava prestes a 

aj0iiiili. marcha para a guerra. Era evidente que, 

,ial alarma, todos <• cada ura dos quo estavam sob 

L bandeiras da „AttençSo"! deviam correi a.. 

qllúl toi. 

faderico era ambicioso, e nío deixava de pensar 

Lg momento, com medo de o perder. O alarma 

i o espe, tio que o perseguia om 1 ido o 

rviço; não queria deixar de acctidircom 

__ Você ainda pôde tocar ahi qualquer signal 

:, rguntei ao creado. 

De corto . . . Ora ouça. 

Immeíiatitnicnto, soprou na c ota o penetrante 

(irn.il dcalarma, e, como é de ver, em tom baixinho. 

Fiquei encantado. Puz-llic na mão uma moeda, e 

•cdi-Hic quo fosse dar o mesmo Bignal, no quarto 

Ias fechadas, lego que eu tivesse voltad i 

pano meu amigo. 

foliei para a saiu do baile, por meio das ondu-

./•- .Ia terceira quadrilha, precipitei-me com 

iftclada agitação para Frederico, fiz a Helena unia 

;ão de cabeça, balbuciei uma dosculpa, 

inraiiqtiei-lbc o meu amigo, quo saiu da sala com 

um cheia de um assombro cômico. Na vestiam 

ou : 

- Frederico, ouve, estão tocando ai.nina no 

atriel... 

nto em qno dizia isto, ouvimos o toque 

tf alarma, dado no quarto fechado, e l.io amortecido 

do longo e do lado da rua. Cada 

lota, cntit-tnnto, era tão clara e límpida, que não 

liaria dnfida.., Frederico murmurou uma impru­

dentes c mostrou ainda alguma irreso-

Npo; era nataral que não deixasse fn, ilménto a linda 

Helriia. Mas eu bradei : 

CASAS FREQÜENTADAS 
Pela Aristocracia 

JFRANCEZA c B R A S I L E I R A 
•»•• -«• 

UssdamesDE VEfíTUS Irmãs 

•Paris - P a r i s 
r im II.i rn 

I, r u . a -A.-u. lDer 

H c s d a m e s dc V e r t u s é univrrsal-
. ' • • 

\i rema 
a <ir Paris, <• patroci-

iududo da Europa e 

DE MOVIMENTO HYG1ENICO 
... W T - . l l -

oo.i|.n.a 
ilcsüü lia 

«luzlilus li!, sal 
i...11...\..i.. o. niiiiii.i.i.Hnoiiti; com 

.1., r,.... cru i•..,,.. .to.u..pi! 

. . . l o - l l o l i . 

u. B A C L E . ',,., MI., o.. Uac cm l•-., i 

n • ni. i auii oni 
I,,:, l,l„ io 

" li , ' / l 

Mar, liemos.. . anda para o qiiartol.dograçado! 

Pensa no Regulamento Militar, 1» parto, 

•• l '"~" 1'io tiverc vido o signal, todos os qne .-,• 

a. liarem fora do quartel .levem dar-se pressa in, 

voltar a elle. A tropa apparelhav-se-ba com I 

iuuiiiro.rs e provis " 

Frederico linha já vestido a capa, tomado a es­

pada, e transposto a portn. Chegara para ell—. i i -
l n r l momento, tão longa ale esporado. Já agora 

" J k°do soldado, todo Regulamento, esq leu-se do 

Helena, esquecen-so do mim próprio, que era natural 

acompanhal-o... Bem ; estou livre, lá vae elle longo... 

Agora sentia eu que uma singular felicidade me 

abrasava o coração; podia acabar a terceira quadrilha 

com Helena, eom a encantadora, palpitante, celeste 

Helena. Restava só desculpar Frederico, até qne elle 
111 --'•• -1 ello ainda viesse, porque o quartel era uai 

longe; dado qne viesse, já ou teria tempo de 

dizer muita i sa ,i moça. Com alegro 

vingativo, entrei na sala do baile, e approximei-me 

delia.. . De repente,onço uma voz siciosa dizer atraz 

de mim : 

— Alto, voluntário de um anno ! 

Parei, fiz meia volta á direita, o dei com ura 

official quo vinha para mim a passoaccelcrado. 

— Voluutario de um anui,, eslá tocando alarma; 

ouvi-o agora, na vesliaria, vinha da rua. Volto para 

o quartel. 

Desgraçado de mim, que eslava apanhado no meu 

próprio laço. Era evidentemente o mesmo signal que 

0l11i.4-.1va a retirar ., pobre Frederico... 

— Mus. senhor tenente, V. S. está enganado, 

comecei eu a dizer. 

— o qne? 

— 11 criado, senhor tenente... 

— Metta a viola nosacco, faça favor. Meii 

á direita! volte para o qual 

Que havia de fazer? Na.I.i. I' - ambos para a 

maldita vesliaria, despendurimos as capas, o sahi-

iiins a trote largo, ura atraz do outro, pelas ruas 

desertas o batidas .1.. temporal, até o quartel. 

Alli chegamos finalmente; achamos ludo, — é 

fácil .le entender, —,111 socego .• paz. I* 

horas toda a guarnição do Vienna desde os sargentos 

para baixo sonhava em paz ,0111 as resp, 

•••••••••••••••••••• 
EXPOSITION J§L UNIV"C 1878 

Hlaille d'Or yffi Croíx de Ctaalier 
LES PLUS HAUTES RECOMPENSES 

QLEQ QUINA 
E. COUDRAY 

ESPECIALMENTE PREPARADO PARA A FORVOSURA DO CABEUO 

Uccominendamos este produeto, 

pelo I ! 

como o ma . • 

Artigos tiecommenãaãos: 

PERFUMARIA de LACTEINA 
BecciiMitiiiMa [tias Meíriiiailts Beatas. 

GOTAS CONCENTRADAS, para o Lenço. 

AGUA DIVINA, dita Água dc Saudc. 

. ACHAM-SE HA FABRICA 

PARIS 13, me (1'Enghiiüi, 13 PARIS 

I ' , I . , 1 1 . r • I n 

ã9e9©e»»«»o««**e©s«9®» 

• iras. n official inspe, tor da guarda abriu uma 

grande boca, espantado, quando nos viu chegar 

coi rendo, querendo absolutamente que tivesse havido 

I ,q le alarma. 

'> tenente deu-se pressa em subir para 

quarto; mas eu lui ter iom Frederico, quo .-lava 

encostado a um canto,embrulhado no manto. Elle 

chegara pouco niitcs dc nós. li rendo-o assim, . 

in infinita compaixão e arrependimçi 

minha alma, e disse-Üio: 

— Perdoa-me, Frederico : toda ,, culpa é minha. 

u ciúme, o maldito ciúme... 

E contei-lhe tu lo o que so passara. Frederico res-

pondeu me eom voz tremula : 

— Tudo passou ; tudo esta enterrado c esquecido. 

Helena aprescntou-me boje, o seu noivo.. . 

Apertamos as mãos um .lo outro, a commura des­

graça tornava a ligar-nos. Dalli fomos afogar o 

amor ,la linda Helena n'11111 copo de vinho, e celebrar 

ao mesmo tempo o reatar da nossa amisade. 

E desde então nada mais nos separou, nem 08 

lindos olhos da melhor dama. Frederico e eu lemos 

o posto .le official, e Helena está com lill.os. 

FOESIâ 

CONFRONTO 

Olha esta llôr, escuta-lho os qucixunics... M 

Itetrahe-sc ;i pobresinha, meu amor! • » 

Menos bella que tu, si 

Não tem perfume junto aos teus perfumes.., 

I'.' meni . mimosa llôr! 

ADELINO FOHIOI RA. 

soarii arlú velha 

Para ser escriptor, mas escritor verdadeiramente díguu 
d, .* 1,1 funcrão, 6 ]", 1 :iso lêr, ler, lèr 

•,- r .. menos ]• 

I li/i.i Littre\e mais era uni sabiu, que uo momento em que 

lixava uo papel as suas idtías, tudj lha parecia bello, grande, 

magistral ; mas que arrefec do o fogo da inspiração o 

Semolina 
NOVO ALIMENTO RECONSTITUINTE 

RB.PP.Trapeirosiá 

Menção Honrosa 

[ i i i ' t r i i l lgltroii-i**3-<l 

PARIS 1878 

ns princípios roconstituintes da Semolina são 
obtidos ao mesmo toi ilcal do^ 

Ihon . naturaos do leite de 
• i i n i . i , 

espociaos muito apor 
dos, tanto paro evaporar o soro do 1< 
M com ,i ra ri nb L, im |iaro dar a osta misr 

• ra 1 de graintos que a torna maia \ 
sc rempr 

icellonte produeto é rocoitado pelas aum-
intdadcs medii • fracas, .ms Com a-

.- do lolle, ás pessoas 
quo Lêem o estômago ito debilitado e 
.1 todas aqnrllas dc constituições delicadas, com a 

nu remédio cllli 

file:///nnii
http://irn.il
http://-A.-u.lDer
http://0l11i.4-.1va
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PO DE 1881 

, Imper-

:;, csi ripto a Boa Divina comedia, o 

. • 

afflgurou ii" momento tão exat to e tio supe-

••-. julgam que para de*-
" 0 ]eitor basta iniciar o escripto com um dito gracioso 

jfljdo. com ama imagom nova ou arrojada. 

« IBIÍÍ natural, 6 mais judicioao começar com um logar 
mio, atar gradativamente o ettylo c o pensnmento e ter-

m enorjrin, com enthnsiasmo. Si fâr 
. .-.tin uma phrasc Boblime, mi lhor. A ultima 

fo é ii T ; 

ae ni devem evitar as entra-

A ESTAÇlO 

itamos ae devemos em-
de dobrar consoante, 

Ri um meio seguro, infallivel e fácil: basta tomar oatro 
in escrn-

relembrar. 
fertraerdia ro que se DSO escreva certo. 

n-, 111" A uni eacríptor erudito, am i roirito 
V;. t creatl Lido ao calcanhar, 

estas pequenas settas da orthographia. 

UM DESCONHECIDO. 

O publico d" Rio de Janeiro conhece uni pequeno aleijado 
Juno,de rosl . 'jtie n'um 
«ro delicado ii,' creança Bupporta ama i 

B >i*r bella, precisava dos liombros vastos do 
altura. 

í primeira ve* que encarei o monstro, acompanhava-o 
m mulher audrajosa c suja, mas robusta c válida, que o 
•pinava para os cafés a oflerecer ostensivamente bilhetes 
k loteria P a pedir em vo2 baixa uma esmola pelo amor de 

,, lá ficava 
rrteadesauva compaixão e a oxtorquir D cai 

pendida, ti,' cúmplice involuntária naquelle delicto A bel-
bomana. 

, begava a creança, ria 
im-lhe algum coliri', parecendo até que lho davam em 
unicamente do riso que lhes provocara, com a caridade 
I duintelligente dos que ignoram que, si i> dinheiro vem 

do coração. 
wrem os .lias e lavam-se-i Ia memória toda 
b i recorda 
ornamente, n'uina estação de bonds, BM 
••como o Zmabre i • Hofimann, o aleijado 
cafés. J;i ni aiç0) vestia um brim boni ito •• 
pe tinha impresso no rosto gracioso e infantil, esperto 
fc ••*** não sei quê que denuncia o estômago sal 
M bem doi • 
Wa vez não vendia bflheb m voi alta;não 
wnpanhava uma mulher, mas um homem, um pae, um 
Mm velho tdmo. A transformaçl 
nra abi: tinham-lhe posto ;i" j por ama 

-ia, uma Banfona impertinente e ríspida, aazalad 
•tWsom da qual a pobre creança tnumphava da indiffe-

Í0 '!" 
^T>ím'.-i'* : i meio do Bentimeato do horror 

'•"Vila em nós o ferro raspado contra o fem 
• • vibrante. . . 

calçada, a barba inculta, as roupas 
Z?™—^8'as calças arregaçadas pondo á mostn 

istáo da 

• lhe «lavam. 

phenomeno • i * rplorava-o o velho como •••• *P*»lador«i di 

lacaco, am boi do sete pernas, um carneiro de 

hoje mo-
humana, 

irei cordel quo prendia • com n cSo 
P^aqoeÜacroança 

• • 

(li m o in 1 ONITECIDO. 
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HIGH-L1FE 

O li 

i 
.1.. ,iii 

• oi i : : i l i : i l 

ilo «IM cômico i n . - i - l n . l 

lescitiitailn nr • 

I OI OIII.l l l l l. l l0l. 

• : loiletle 

• 

i, tor o Mm., criança. !•:' licito oopcrni 
ó. nl ,1.1 Carl 1 .111 .ilyni.i 

• 

i / hercs.i Rciquin ilen ainda menos que 

l'.-o.|.|..Í:l -i l l .o. , . . „ 
Illllll l o . i . l 1 , | 

oivi.l.i o , r io ,, cns.il f.irl.olo Coelho 
.... .Io .-.il.,: del.nl.lo 

cmpat ivc l •• - ro.-nr Io qimlinicr companhia, desde 
l I ' , liana. |i .1. -. l i i | , . | | l i : H . l 

• Io l i . . . Ml 

' I ' 1 ' ' ' " ' : levo uma 
mi . i | . i . i içãu liou- i • ., i., 

-N" l-uciiuli in io ia ainda r,';il i lyllin, i i„l 
ii I M . 

' ' ' • -

A . >,i,|. min.. dr.im iti n,.ni.Io, 

l i o l l . l l . I l H o l l l o . 

i i , , . , 1 , , 

lado pela companhia l.uiitltani 
l i o s l . l l l i o l . -

tiras 1. i„„, ,., |ui „„,,, ,-..,,,,, ,, 

i ' i ; , . 

\V"n ' ' ! I i, l i i i l l . o • 

le Ullenbnch, traduzido pelo ir Arthur 
ifAiino ,1., .i ultima Bellelstu-

. ' . ' " < ' • 

I0P.IV ' • " I."I 111,1., l l l v„ , ] 0 

ii - ia .M..II/...IH . i,.;,,., um,, i , o v a , .i,,.,,,, j „ / ; , „ . , j u 

, ' . > quadro 

« 

lo c pnnlno .,, 
I.;,l i-M il 

i i r MioMina I in i 

.1.. . |n>. ta. oi. ivel! ' 
o lono n l i l o , o i i t a m o 

Bciiipro n 
o Eli,, «lo 

no ha .Io Iluil o 

III,,mim 
uni |.alli 

licença dc servar a Gravidade, imli ','„ .no 
I' , ,Min.mia A própria policio iinporturlmbili-

* 
• |ii, nao 

Si |.I . '. o iilliino bailo 
. .pi,, foi o ponl h lute 

gomme • 
in prazer que i 

oi,, .. l.r.iu.l yi IX des lc ,i que foi 1 

turj. 
\ . 1 / 

1 

GUERLAIN°E PARIS 
PERFUMARIA DE LUXO 

PARIS, 15, rua ile In Paix, 15, PARIS 

ARTIGOS RECÕMMENDADOS: 
AGUA rle COLÔNIA IMPERIAL 

SAPOCETI. 
AMBROSIAL CREAM urba) 

CREME río MORANGOS, 
POSlIe CYPR'S, 

STILBOIDE •••.llosuaBarba 

AGUA ATHENIENSE o AGUA LUSTRAL, para 
partiam 

AGUA tio CIORA úAGUA lie CHYPH. 

ALC00LAT0 'Io COCHLEARIA. 

PERFUMES PARA LENÇO: 
BOUQUET MARIA-CHRISTINA. 

PAO-ROSA. 
BOUQUET de CINTRA. 

HELIOTROPE BRANCO. 
BOUQUET IMPERIAL RUSSO. 

EXTRACTO IMPERIAL Uo BRAZIL. 
EXPOSIÇÃO lio PARIS. 

PERFUME He FRANÇA. 

KOWLAXDs* MAI Isx.iK , „ , 
• 

• 

KOWLANDS- KALYBOB 

• 

• 

K M W V M Í V ODONTO 

l í o . Y I . \ M ) N I.I KONIA 

• 

I Fsüo r i ca 

SABÃO de COSMYDol 

F. Godfriauz 
F A H H I O A N T E Í l H I M I C o l 

BALSAMiCA 

A R O M A T I C A 

HYGIENICA 

Sem Vinagre 

nem 

nenhum Aciüo 

F A B R I C A A L E V A L L O I S - P E R M 

J O c i D o s i t o G e r a l 

PARIS. 53. Boulevard SefcasUpol 53. Fui 

PÍLULAS ^BLANCARD V I N H 0 " < CHASSAI 
APPROVADAS ITIA 

ACADEMIA DE MEDICINA 

DE : 

•*• 
Resumem 

Projll o 
do IODO 

o do FERRO 

i n i .u. iv i 

IflMHÍa, Chlopose 
q ic se trata dc combater . 

- P * G 
• E ô T Õ E S A K T I r X C l ^ _ 

c;m P E P S I N A DIASTASE 
AGENTES NATUflAtS <• ,.. ;*/<.í.*>| 

2 0 A N N O S D E SUCCESSO 

DIGESTÕES OIFFICEIS ou INCOalPLETál 
DORES DE ESTÔMAGO. DISPEPSUSJ 

GASTRALGIAS, PERDA do APPETlTE e <»»1 
EMMA3RE.IMENTO, CONSU»PÇ*^J 

CONVALESCENÇAS LENTAS, VÔMITOS, M 
* • > 

XAROPE [leFALIÈI 
1,1 . . . . . . . . I IO P . . 1 . I . . I . 1 

I* l l í l s „ . I , , „ „ , . | , . ! . . , . . , . '. ' ' ' 

Alimentação Racional 
a<u i I . I i >, i s , i u > i "i*•'• ' 

.• < <i\ i i i i . i i ' " * ,frnt 

PHOSPHATINA FALIERÍ 
' A l 

HHAVinrZ AHA " 
MO LI . i " " ' • fAt 

PARIS to. Avriitn- Virli"1*'* b 
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http://cns.il
http://I0P.IV


PREÇO D \ ASSIGNATÜRA 

BRAZIL: 

EDlTORES-PROPRIETARIOS: 

L O M B A E RTS & CO MP. 
KTE, K* <•"•" 1^5 (KHÍ 

11$ (MM) Livraria 

tugal: 

iN - P o r t i 

PREÇO D \ ASSIGNA1 URA 

BR \ / I I . : 
• 

PROVÍNCIAS, um nmu> 

1-JvlMKl 

JÍ,Ç<MHJ 

CHRONICA DA MODA. 

lesde algum tempo, pi d 
lasculi-

•• cusailo 

• ivel, '!'• 11111.1 pessoa 
• 

• 

nipro ;i 
tora« ,• 

• 

uili-i im inuniln 

• 

• 

• r a lguns per­
ito. 

.. anno 
bomeui 

• 

• i , ; i ' | , , -

li ixaodo apenas 
r collarinho .i;i camiza, geral-

• 

• 

..,,. to-
i.ini.t.-ia pre-

[1 nppa-

i*- que 
ni tempn tinliam >I<1*> 

. • • ( i i | i | , ' t ; i i i i i t i ( . ' 

• - t i n i . , . 

, fabri-
boa ,|ii;i|nl;i,|, 

M . 

produ-
uda liza 

• i ' , , |H| i | ' . l -

toilette -•-

• 

feltro e luvas de 

.líii.in.nl.i-- r.n., 

_ 

I l , , . l , l i . 

• 

redonda 

iinblema 

de B p o r t . um trevo, uma fen 

• rn,IM11.ir 

aoa es tudantes de média edaca-

Gà I ' 
mui- eeremo-

ao ta lhe , cru-
• flo i">r 

:::., ,|u|,l;i ordem de I" -
• omprida que 

ita, um 

.1.. -ulü-
[ i1 . 'n ' in 

f^- ( %~jt ' ' ; l ( , ; i , i i ' / ; | . t . ' lni , l , ' j ' , ,r tri'io ti.' 
(HR uni largo botão irmanado 

ir.i ,, plastrão 'In camiza, na 

vulgarmente faz-se de panno cru-
íado; ;i de ceremonia, fez-se ii.' . 

. com collete 
.- cha] 
planas ou vol tadas, larga 

.: rme ,1 moda. 
A .• .1-.,- • - reuniões 

: . inte ii dia 
• • ' 

ao pae d'este e .i" pae d 
• ido fecha 

por meio di 
'• um pouco ni,li- aberta de 1 lo 

li '•• forme 

casaca A 111:111-. 1 da camiza deve 
aer larga, .1 gra 

para toilette .1'' nonte 

" de polimento e pelUca • 

biqueiras pesuontadasj 

d is t iuctamente .1 bottina ou " Ba­

stos atraz, 

• 

dimuuuem mu pouco em 
golla in, 
velludo • 
beiras de lado ajnstad • 

• 

nenhum 

lurai ' 
, | , i 
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1 . 2 , 1 4 e 6 7 . Toi­
lettes caseiras. 

I. To i l e t t e ,•,•„, 
camis inha e col-
l e t e a t a d o 0 
modelo, de setim 

i . a z u l 
ro, com peq •• 
senhos, guan 
• •"ili tiras ,l.i nn--.ni: 
fazenda Bimulan . 
uma renda com bein 
de dentes pouco fun 
dos. 0 

• teem LM renl 
de altura em baixi 

ut em 
da túnica. são leve­
mente franzidos e se­
guem • ' movimento 
do arregaço. 0 eorp* 
forma atraz uma 

>< .i. q Irada, 
ajustada eom grandes 

abre na frente 
sobre um collete atado, 
de velludo azul fi rrete, 
decotado e completi . 
uma camizinha rufadb, 
Biirah azul claro; BJUÍ 
um collarinho official, d 
ludo. Reversos de velludo e folh 
zenda, franzidos em baixo das mau,', 
de velludo. 

"— 1-» '' 67. I 'n.-i ii in princez 
manl 

de 
... o mold 

desenho 2, 
• 

de frente; faz-Be de Betim preto 
com ornamentos de renda, debrum 
de Betim côr de cobre e forro cin­
zento ferro para as laçadas volta-

larnecem a pai I 
da algibeíra e das man­

gas, 'i desenho II reproduz o 
• molde; as m • • 

ras talhara—te modelo pelo mold 
princeza ao qua 
maior ou menor 

c primento de •• Ia, 

i para as pregas 
indicadas pelo 

UOSBO desenho <i7. 
dispondo-se de­
pois sobi 

• teem 
cent ,!•• largun 

comprimento 
Bão ! : 
com setimein-
zento, '"'' 

ir de cobre 
Ias "in cima de um folho 

13 cenl 
altura, deixando sohresahir um 

phssé .1" 11 cent. Uma guarni­
ção de botões fecha o costume 

cima 
até abaixo; 
B Üra .ias 

cora renda 

plano, desde 
• acocoaté 

abaixo; o cabeção de renda tranzida fecha na frente 
por meio de um duplo alamar de metal. is tiras 
.1,. ajgibeira 
Ul-iu;\ - cahem Bobre 

uo .1" renda fran 
1 ••• 67 mostra as 

costas d 
fazenda de lã con 
de cachemire; golla e rever-

EleRfttite m a t i n é e 
i. a» n do 

- — 
1 i 

bncontra-i 
ornan • • 

coUarüiho ..ffijl 
renda, 

8.a 10. Costumeg 
cido com souu 

galões.. 
' ' ' " • ' " ' • " • • ' • " • * • < • 

11 costume q apiami -
lã; 08 

• 

Ralões de I.i branca cosidos 
por ordena perpendiculares 
muito juntas, Bobre a parte 
simulando um collete e entre 

• is da Baia. co 
indica ,. nosso desenho B, 
cujo corpo c talhado pelo 
molde N« 1 do supplemento 
•I" ii- 13 'In corrente ann,, 

aberto abotóa de 
ambos oa lados Bobre um 
collete acabando por meio de 
ama ponta; os reversos 
das mangas são em har­
monia com ,, ornamento 

.1.- galões. As pregas 
da Baia teem I '• cent 
de largura e o plisso 
11 cent. de altui i 11 
desenho 9 reproduz 

• tde do esboço 
ds túnica, talhada 
em ii,. direito, com 
pregas de ambos 

: frente; 
arregaça-se con­
forme aa indica­
ções fornecidas 

meio de cruz •• ponto na cin-
ambos oe lados. 

11 e 38. Saia arregaçada, 
para costume. 

' 
II-.NMIII' . 

tolde, deacnj 

• ' - • ' • ; • ' • 

vantad 
mando puff a t r a / : o 

do molde d'este arreg 
forma uma ponta pelo feitio ca 

lor meio de pregas muito 
rantada de lado como o indica o 
le nu / G ponto. As • 

3. Renda. 
Rede guipure. 

Ea ta renda pó-
emprégar 

guarni 
aven­

ta es, toalhas 
de mãos, etc.; 
a • | ii** copia-

• • I I I l . J 

cent. di 
fundo 

da rede o bor­
dado .-,,111 

d ' espr i t; o 
bordadi 
a ponto <TU-

ponto 
serzidt .... com uma beiri 
;i ponfc 

Hupprímindo a 
•l""''' I • Ina um Lindoentremei. 

I uma toilettl 
lette casein para de manhã. 0 Fundi 
pode aer feito com li,, de linho ou 

e •' bordado coi 

6 e 17. Dous laços para grart^ 
ir, 17. ! - \ 

onho lo", emprega unia tir, 
-,,!., , 'm,*a,|a ,| 
;.., ,vtii ii., lu.nipnim-iito '• -1'. 

• [O cenl de rei 
altura, i 
n mostra 

http://nn--.ni
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16. !.•«." 

voltada em puff B Bimula uma 
ira p o r 

indo de lil" !' rte, 
aubatil 
ilii laço; a junção acli 
condida por uma trai 

, de velludo. 
17.1 ei enda. 

idas de renda 
franzida, ti em de s a 

; do dis­
postas Bobre quatro compri­
das laçadas de ottoman i 
de velludo, ,1,' 3 cenl di tai 

,iu fundo de lil" forte; a renda é bor-
: um laço mais pequeno, composto de uma 

fecha este orna-
tôa na frente na parte superior 

iga25, Almofada gnarnecida com bordado marfim, 
intigo é muito original, as nossas leitoras 

. facilmente com o auxílio das instrui 
: - qui; lhes fornecemos 

i i m o t i m 
• n u . m l i , ' n a t u r a l , 

desenho -- ' . tend 
lúiin "lo-*** mo-1 i 

*Dix't»'iil' e . i ' ' I ra -

bordado a ponto 
,1,, renda executa-se com retroz; as applicações sobre panno 

de cordãflzinhos coBidos i 
r meio de pontos de 

i 2\ repi 

S^BB 

10 e 80. Cordioilnha I dioiinho 

Mil \ \ \ n . N. ir, 

OB diffen nl 
cordãozinhi 

dho; os desenhos 
19 '• 20 consistem, o pri­
meiro n'11ni cordãozinho de 

cordãozinho 
um ita 
em todas as lojas de retro* 

de modas. As 
• 

-i i mas executar 
• _] fôrma rolo; 

lesenho !2 I 

17. Laço d< 

• t t a d o ; II 

desenho 23 consiste u*um ponto de cadeia ou n*um 
mfim o desenho 24 n'nm duplo 

nho 25, que reproduz o bordado, dando d'elle 
• tamanho natural, permittirá 

copiar perfeitamente este rico motivo. Este quadrado 
um fundo de adamascado di 

-,• II bordado com um tr.i!ii'''Iiiii de ri 
gas mais groBBo que o empregado para o bordado. 

A parte inferior da almofada, faz-se 

cados poi mu duplo cord 
de distancia em d 
dous lados cercam-se com um duplo 
ruché • 

fundo, de 7 cent de largura 
ao meio. N'um doa ângulos c • ••• um 

mento feil • • seda. 

26. Murça de renda com franja. 
E s t a niiir,, 
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liii cent de roda em 
da soda com cal 

r mi "Ia, 
mprimento. < ia 

it,* comprimento. A p irl 

n'um ruché de renda com 
indo a 

golla ,• atando ua fren-

1IIU1V.I 

27 e 28. Cos­
tume com tú­
nica sobre­

tudo, 
te e 

as cosi , 

pelos :. 

leduas 

• 

po CUl I 
talhad 
molde I 

anno; 
mostra-

na frente com 
Lranta-

para uma | 
delgada, as que 

• i i i i i i perto 
das 

' lim­
am-.-' até á cintura; 
as outras 
dam-se desde o hombrt 
até a costura 
tinho deb 

uma golla plisse, de i n 
China, • 
A túnica ajustada |«--r meio • :• 
zidos .aii baixo ti" corpi 

: imento; ê aberta na frente • 
um pouco, conforme o gosto da pi 
a roda para traz di i lumoso 
e muito levanl 

: jsé, arregaçada, guan . 
que •• mais i I stume 

póde-8 de lã leve, de surah ou meai le 
zephyro ou de setim I i bo 27, 
meio comprida, acaba por meio de tu 
folho de renda; a d i meio de um 
d u p l o ri •• 

29 e 13. Touca com pontas, de cassa e rosetas 
de fita. 

A pai '• bar a pala 
>[•• lil" forte, cercada por un 

, ado; a parte 
feitio .ia ponta que m renda fran­

zida, atando-se por meio. de mu br * be, ua fri ub 

M i l \ . \ \ o . \ . ]<] 

r.i. ' 
m palha Bnn. .1 

,!,• altura . n abi. H 

B, ,| 

•U.-eidt 
>(Ult , 

i'.ii-]'ii.i. 
ta.l i i; ,t p a r t 

17 • 
• 

• 

un ia ,1.1- p r e g a s ji.ni''-, Ul.li- , 
•jnr.i. I l ] i l i - - - i la- .'".-1 
12 cent. o,, rufado d 

do rufado, ala 
laruja, t;ilh;<—*• snlip' lí-l <i-iil 

: t ! , 17. ' ,, - i ii in. ' r , , i i i I ii i 
i l i ' S a In a ni 

,i frente '• a - c o s t a s d V 
•••ni r e n d a "ii l i i . r d a d n : a sai.i i 

| • 

cinto, consiste n'uma lira direita de 
e 12b o ni de comprimento, torminad i 

pi utadas •• rend i 

ajustado é coberto pela I 

ira. " meio das costas gn ri . 
al.a eom grandi 
cosida a plano 
d.* vellud 

-'•*. Tmica 

BO. I l l l l | | . II : 

istam-se 
em leque ia/,, | 
I"1"'". \ n uda qm guarnece esta touca, tora 6 cent. 

nzida na beira da pa] • 
do da mesma renda cobre •• i 

illoeada 
di lado e escond ;. .ni,i-

30 e 31. Dous chapéus redondos. 
»>• l aapeu i ora aba |. van tada Dêmos no 

• corrente ann-, n fon 
enfeitada 

d" um 
. com tuib 

dc lindas [dumas côr cremo, das q . 
c e " t ''' ''"'"I"- «to ae ...li.Im dr bus 
sobre a b 

. frente BI, t i,.i|„i, 
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do 
1 «Iludo bordéus B renda ei i 

c r u a
1 .° l^arnocid m velludo cói de granada. 

, 1 1 ' ^o* tnme com jaque ta a b e r t a , pari •, (Para o molde, 
V1(lf - MMph. 1 e 10 d- no li do corrent anno , Talh 

mdicad ima; este modelo de percale fundo 
•• .in.1,1". gnam 

• e m k l • i lãozinho de lá azul fei 
nt de comprii 

q«eta tom 15 cent de c primento na frente 
udc prega que exige 20 cenl 

"' 16 ."ni. dc comprimento e 1 cent de ali n 
"••'"m-" Çom I. I ÍTI. como a tii , .„, talhe 

Ia maia ou menos alta conforme •• talhe d., creança 
•' maruja tem :il cent di ,bre 13 '-.a,! de 

""''"'•' r " m ' í>ll '"io renda. Meia I , 18tun meias 
botas_ de pelhca., abotoadas. 

85. Costume com curto a r regaço em aventa l A saia I 
setim cor d-' morango, plisse cora grandes pregas e cercada por mui tira 
de velludo mai- escuro, d,. 16 cenl d \ túnica de filc-renda e 

•' uma !• nda cosida a plano tem 160 cent d- comprim • 
cent. d,- largura, forma • . izindo-se de ambos •>- lados i 
,1,- comprimento por m 
'•"Mi o auxilio dr um laço farto, de veU n (mil I ,ll,, 
104 cent de largura • 160 cent de comprimento; levanl i 

i ii'iini canhão de velludo coberto com renda; 

• • nt. coberta '"111 renda ou 
collarinho ali 

• 

:u. 1 ostumc 36. 1 Mtume 
antal, 

• 

• 

ti cido i.i" . plisse 
, ,1,' ,'aini/inlia. cercada d.' uni 

lado por mu concheado d-' renda, d,' 8 cent d*' ali . 
de pescoço e fita d,' li,,uil>r,>. dc rellndo de •"> cent d,' largura. 

18 cent d" altura consiste era rend 1 
cada • im ia,;,, de velludo. 

:M». 12 39. ' 
di t leio 

• 

,.,.,ii ouri ítampados em 
lançados nho 12, mostrando as 
mesmo 1 'I'' zephvro li/" d,' matiz escuro. ' > 

-.,,., tem ^(l '•••ul. d.' altura lobre os 
• 

de frente e atraz é embainhada ora volta e arregaçada na frente 
( im p0UC0 dr lado, talhar-se-ha pelo esboço, deeenho39 

naes indi­
que lovantam 

, 1 .ul. d., largura. 
• in do renda, • Q Ias d,' 1" cent 

: comprimento, cosidas |»* cora | 
• 

, por um folho de rend 1 
;!7. 1 itar com 

recido bordado, com zephyro \ «ua de 
Io renda, 

• 

•i, trans 

88. Cortante 

um duplo concheado d.' renda forman 

td.i por 
um folho franzido é arregaçada em panier 
atraz por 111,do d,* om 
fixando o puff era l.aiv., d 

87. < i istuin,. 



30 DE 4GOST0 Dl 
A ESTAÇÃO MM ANNO 

nm tlupl" conche­
ado de renda for-

e seguro ii" pescoço 
i inr n u M 

laço di' setim ou 
de velludo, A .il>a 
muito comprida e 
cercada 
Folho frarj 

• in p a n i -•!• 

ile fita de 
• • 

0 d II 

puff ''in baixo 
!•• folhos B I.i.' a de setira 

v d a - m . i n -

" trregaço 
atra/, talh 
i,r,' 110 cent de 
comprimento e 

' do l a r ­

g u r a ; VOU 

dendo a junção 

baixo d,, laço aci­
ma ni.ii, 

40. Vestidinho 
decotado, para 

menina. 

K-|. 
: feito com­

pletamente liran-
# r . , "Ur i i l l l " o 00880 

.da ii branco -
com uni.i 

renda d.' liifr". < •-- folhos d 
teem 7 .•••nt. de altura; ,,- enfri i 
largura •• a renda ."> i 

folhos •• a beira da manga. Os dous folhoa cobrindo a sa 
\2 cenl cent de comprimento, o cinto-
faixa ai • ut ,!*• largura, intro­
duzindo-se de ambos "- lados 
entre tiras ds bordado. 

4l. Costume á maruja para 
menino 

Para o aoi 
• amaro. 

Este costume talhar* • 
forme o talh,', pelo o 

dificaçi • para o 
11, muito bonito 

-' muito commodo par i 
,. i - i .,,• • -, di fazenda de lã 

gravata e o p] . 
Betim azul com applii 

encarnada. A blusa com algi-
beira de peito talha-si em no 

um forro 
justo; fecha ua Frenti . 

tando-se ao talhe por i 
: rediça na qual -

du/ um • i lita .'ii.* 
> > plastrão tem 13 cent 

de comprimento e LÜ cent de 
largura • cent. e o 
cabeção 12 cent de altura e 27 
cent de larj com 

\ calça que tanto pôde -,-r larga em I 

Bimuladae 
d.i mesma fazenda que a blu 
de amb 

-.Vm 43 a 45, 
Parai 

Uma, b 
e m vii'/., , 

13 em 
tamanho 
desenho i i , 
em metade di 
manli". a estrella a 

çado am semeado nas 

I to I 

ado médio, 
desenh 

•i. p o n t o 

apertad 
estrellas bordam - se 

cínzenl mcarnado 
médio i'"!ti nu. 
cruzado azul f>-rr.t--. 
rn. centro. O d 
4 0 Ml. • -1 : 

dentoado em baixo •• 
• in volta por ,, 

meio de um >•• i 
festão apertad 
lã côr de azeitoi 

li t. .Ia- i 

fundo e para ns motii 
delo com pai forb • 
parte sup 

46. Costume com 
rufada, para mi 

10 " 

'•tini d \a 

tecido com áfi 

zinbfl 
bai 

IU 0! 

rufak 

Mi. (ortrn 

ertada )."r baixo do joel iberturas 

42. Cercadura. Bordado leve. 

conformi 1>-
ijin- ae 

quer guarne-
cer, seja: ta-

taes, toalhas, 

ie matizes 
encarnado, 

escoro 

roasaè* 

matiz 

48 e 49. Vestida" 
franzida, par»1 

S a 7 anD 
O í 

v e s t i d i n h o d<> / , | d i \ n>. l í i i a r i i , > 

i t i ras df L-IVI 
s a i u -_;H.HM' !•• -• 

4 " . V , s i i i l i n i i i , 

• 

• 

i ' i n i i i 

trin 

.-7 
4B£*V 

le a l t u r a 

• 

achandi 

nição, 
bordado. J 
acabapor 

um folho 

• 

guarne-
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*Y#:tà*t.% 
JÜL 

canhão de i 

60 e 51. Duas 
rendas. Crochet 
e cadarço onde-

ado. 
• i, d oxecu-
"i oxplica-
letalhadas, 

I . ni nu tamanho 
r ,,,m azul, branco mi cru •• miatura 

••• 

i 

t* di* | H ) i i t i n h a s 

, do dente de cruchel branco. 

52. Cercadura. Bordado a ouro. 
.... muito rico para ornamento de tapetes, 

ti 
• •ni tamanho 
I indo di 

i côr do rosa, panu 
o modelo, de setim en-

,",. bordado .-"in ti 

- no meio de 
;• •: mu ponto 

.. trance-
• ,. motivi 

oalda; as lentejou 
io fixadas |",r 

• in tri-
.1 formar o angulo, 
,in dos florões do tivo. 

Meia tricotada e bordada a 
duna pnrp» ''"'" ' 
auas cores. rl. ,...,., 

... tricota-se com no d fcs-
• cores |„,r exemplo: ei 

prateado, azi I de modo 
-. completa-se depois [K>r ura :• 

• ni :i ponto de coídãozinho, 
superior da • 

tndo cinzento. 

reproduz uma parte 
do ni"i ivo do bbr-

: largura, 
• i . ,d" . a z u l 

• castanho 
i. côr di 
para a • 

• 

repro-
de bordados antígoB, num. n 

• •• d copiar e applicar i rnamento d • 

56,60 e 61. Cesto para costura, forrado com bordado. 

' i e lar-
• 

• 

• 

• 

M...I 

ni*- entra 
• 

ur<. como ' 
• 

rondo ,!*• p • 
|,an-nl. ,Jo ei-atfí 

ri. (leao-

r ile a 
d o u mi -

• an», f,,rma 
• do Interior. 

I',.IJI pon 
do bordado 

.- ,|>- amb. • 

5 6 . ('calo ]iura Matara , rorrad m bordad 

155 e 62. Dous tapetes de 
meza. 

te zua rnec ido com ^•HK/^-Wffi-M 
I" 

forra-
indo faz-

- ,\;i azol ferrete 

le applicações bordadas 

.!,•! dttplo ponto de 
No noas 

explica 
• o cutai - ite 

gênero de tra­
balho; pedimos 
as nossas leito-

COBUI ta­
rem " dito iiu-

i l i m i 

DOS >"• i l a r 11ir 

Podi — 
bordar os 

I.I- flores recor­
ra gros-

i roz d'Ar­
gel seguro }i 

,m ponto 
^•••\A , e u 

com um fino trance­
lim d'ouro cosido a 

pontos apertados. 
tapete 

bolas; |i,„|,•!•-.-in.t egualmonte 

• i, desenho 21 • 

. do com bor-
J to de . 'ru/. I az . •, , idrado, me­

di lado; n fundo de talagi 
O cenl de lado; bord 

• 

•• tida com uma cercadura de pe 
di 15 cenl . -• bre 

V-WVS.W..VVSAV 

•*V,,VAVAVWWSS, 

NKstis^M\smJss^siivN^yiyfíis 

ida ,'in|.ri'*ifar-flO-

• de dfapof 
tma dai parti - •• 

<• \ [ do QOBM ultimo rapplamonto, r o p r o d u 
<*m tamanho Qatan • do bor-

• I Argel do 
madeira 

• 

• • • 

• 

• 

trmtm de 

• seguinte 
• 

• 

• 

• 

58 e»59. Touca de manhã gu-
arnecida com rosetas. 

a esta 
M aobfO 

uma pala de lil" • de l.ityura 
• 

:.i. oon-
• 

. , .1 plano, 
, do mu 

,,',,i.i do 
• 

paüido. 

•^•aademanl. 

" 
,i.|.> levemente om ra. A abi 

. ,.!o rm .)•• pranad i 

modelo e 
tido maia 

• ba d'Itália, ifuar-
• prid 

• i m d i d» 

muito levsmraU 

68. Matinée 

ii • nte a 

,-.,iil. ,ln ruila. 

t unira. 



M M \ \ •• • 

p,,r ,„„ oa 

. o l l l lo l l . l 
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VARIEDADE 

0 S .11 lt \ M I N I O S Ul' l 'l D R O 

\ RENATO I , . 

1 

,00 l loi- i" |o 1 , 

i amign moii. Hora, io do T .. levoo mo «o 
oiio-no- conjun, tni,..-,,i•• a., II,...o exercício 

nu episódio .|,io I.. i.oi 

| m a i l n i L - . n l a l i a n a ia a M l i n i 

.hiiiii rosaltado, qaando Koracio, ca] iracter 

• i . decidido conheceu, batcn-i Ic sul.it.. no In.mino, 

. i.i! Confessa qne estás < \i raordinarinmonte 

..Vou talvez offender o meu iimor próprio do caçador 

:. ni.i- ora adeus! - Tena razão.cstou 

te unollado. 

. me a proporção? 

, declaro-te que 

__ Uoitebein! Jn ••• Uma cabana, pi rdízes 

iomeletta. . 

garrafas dc vinho ii... um divan 

. te posso dar, menos 0 divan 

divan-

IM para aquollc Indo . . Vôs aqnelle pennacho 

. ihe de entre aa an ores, alli 

- Vejo. 

i ,i cabana 0 resto virá depois A caminho!, . . 

p.z minutos depois chegávamos a. uma graciosa casita d,' 

• 

II 

.;.... meu charo Renato,,, que •• num cabana de aldeões? 

Lkem.como tn, tem a felicidade de ser millionario, vio 

jlitbe t udo . - Além disso, lembra-te d i 

: ' . . . 
,'• realçada por 

io. Alguns moveis, muito antigos talvez, por-

•e« proprietários actuaes os herdaram d,' -m- avós, mai 

[oasí novos, graças aos cuidados com que sã.» 

tractados. Osornatos compõem-se apenas de um Christo e 

... d,' santos, diante d ajoelha a 

manhane á noite, á hora ila pn i a 

Tal ert a cassem que entrámos, Horacio 

Carrada sobre um fogão em que a lenha crepitava alegre-

D de physionomia bondosa, • • 

ate ama panella da qual B« escapava um i hi iro 

i, de risonhas promessas para estom ij 

. LESOS da aldean, doas i 

pelo chão i. :•' •;'• -i 

•ii duvida peloa nossos petrei hos dc • 

voltou para UÓS 

III 

-Bom dia, mãesinbal disso elle descobrindo-se. Como 

: i aldean, 

.i.i., parecia di : ' Quem 

•,,'. iram vinte léguas a pi 

i- meu amigo, qne tem muita 

nvidado para jantar. 

e ella com um Borriso chei i de 

^Üidade; mas o jantar é tão pequeno.. . 

:.[i,.|.,. com is-", disse Horacio Ah! mas 

velho amigo Pedro, que n não vejo? 

.• ouvira a 

ra ao mesmo tempo ri porta. 
1-"1 '-cguida, | i - atraz da porta ama eniada eum alvião 

J* trazia ás costa», dirigiu-se para no i esteu leu a mão a 
• 

i-a cordial mi ai 

iffavel ."i Io sua mn-

• dar tempo pari 

mto elle conversava Bobre culturas e colhi il 

Horaci •. 

muito a minha vontade o tio Pedro B 

Rra um homem d-* quarenta a qu irenta 

tira alto, quasi imponente na u.ttitude.0 seu 

do um aldeão. mas acoiado e bem tractado. 
11 • • ',. tinha uma pxpressâo de doçura, dc bonda I 

luía ii, iu a energia, nem a altivez. A sua physionomia 

lympathica conquistava desde logo a aflèição : sen-

• ii" peito daquello 1 *m d,-via pulsar um bom e 

honrado i 

i)s traços .1., sen rosto não eram muito regulan 

havia entro ellcs uma harmonia real. 

AJgumas rugas necentuavam-lhe a fronte e parecii 

com a pallidez que lhe cobria o rosto, os vestígios de algum 

ntigo mi ,, resultado de uma lmda interior sustentada 

lia muito tempo. 

Tal era o homem que o acaao eomeu amigo Horacio de 

T fizeram meu amphitryão. 

Decorreu cerca de unia hora em passeio pelo jardim e 

• úentifica ; Pedro Bénard i ra um homem intelligente 

que desejava instruir-se. Ao cabo desse tempo, a mulher 

deliu appareceu na extremidade de uma rua e chamou-nos. 

cemos-lhe com toda a presteza, e Bentári 

mesa. 

V 

• 

amphitryão fianqueado pelos d,ms caça ipposto 

o logar ainda vasio de Bua mulher, separada d*' nós judas 

duas creanças, don • 

aldeia Be encontram. 

A sopa foi Bervida emquanto a dona da casa acabava de 

fritar uma omeletta que Be ouvia cantar no fogo 

Acalmi • primeira esi iramnça, 

.i jantar continuou, porém mais lentam ul 

agora pela conversação, que proseguiu iumptos. 

Madame B n uo BCU logar e, posto que 

necupada com oa lilli amável e 

m ívas. 

Insensível mente chegámos á sobremesa, que BC compunha 

quasi exclusivamente de fruetos colhidos no pomar de Pedro. 

Horacio estava immensamente alegre Isto não te devo 

admirar: Babes que pouca coisa basta para o tornar jovial, 

,.,, vinho do tio P Imente um alegre companheiro. 

Pela minha parte uma observação me intrigava, e me 

i. mais . 

O tio Pedro enchera de \ \ copos, depois o 

.. •,. Em vez, porém, de nos dar o exemplo, bebendo • 

aldeio saboreara, não sem pesar, o límpido conteú lo de uma 

garrafa de água pura Procurava adivinhar qual o motivo 

. jniar, quando o ii" Pedro se voltou para mim: 

— Gosta deste vinho? perguntou-me. 

— Na verdade, respondi logo, ha muito tejnpo que o não 

bebo tão bom! 

\h! este é do anno do cometa ! ínfelizment 

algumas garrafas, e BOU obrigado a não espi rdícal-as. 

D 'i lhe a minha opinião ; pei 

perguul i? 
— Com todo o gosto, penhor. 

admira-me uma coisa: 6 que, pareceu 1" amador, o 

senhor ainda não bel q iejd encheu por varias 

• 

r j m a nuvem ; >nte do ti" Pedro ; mas a sua 

physionomia quasi logo serenou. 

_ Ahi o senhor notou.. . disse elle. E' que . . . u m a 

historia muito comprida... 

— Queira perdoar-me, repliquei, si, sem querer, d 

alguma recordação dol i 
Oh! disse o aldeão, não 6 tanto Assim. Vae julgar por 

BÍ mesmo. 
i; c o m a r n a boohomia cheia do irresistível encanl 

liu-nos a historieta que vaea ler. 
(Continua). 

Lc PflGtimic 

primeiros números do Monde 

Poétique, revista do poesia anivorsal. 

Comecemos por dizer que é um primor de typograpliia. 

Cada fasciculode 18 p ' m fcP0 

t i " l i m 

fôrma um volume magnífico com titnl 

: 
poi .mu,, ; • ad i numi • I IV e 50 cenl 

ndo que a administração da 

folha, ' n i i Soguier, n. i i também 

ua livraria Baíllière, rua de 1'Ancíenii aa re-

i • Mi morial Diplomático, rua do St-Honoré, 257 

A idi i • 

larisarno estrangeiro os irai.alli,,- d 

fazer conl ir em Prança o estado da poe 

nações. Nã" tem escola, não falia em nome de nenhum 

grupo estreito e acanhado; falia a todos poetas, e só lhes 

pede i.i! • nterã BO compOBições p ictíc 

também • i francezes ou • 

n ompanhados de traducçfies d i curio­

sidades poéticas, um c i iphico analytico, chro-

nicas dramáticas, musi I ivas ao 

movimento | tico universal Ha uma comm 

incumbida de examinar 

que lhe forem enviados, a qual dará mensalmente couta das 

suas leituras, \ redacção obti • 

mais c petentes da litl mgeira.por intermédio 

• ir alguns nora 

,, que vale esta publicação, qoal a futuro. 

I Jean Aicard, Emile Bergorat, Panl Bonrget, Jules 

Clarétie, Franç academia Pranceza), Leconte 

. Jean Ríchepin, Sully Prudhommc [da Academia 

i I .linda outros, entre os quaca 

citaremos o do correspondente da Gazeta de Noticias, 

Mariano Pina, e um litterato americau ido, que 

iblica de 8 Salvador. 

o numero 2, ultimo , I Edgard 

Poe, muito bem feito pelo Sr. Emile Blémont, á< 

Principio poético. Traz ama poeBia de Pra 

Flux et Reflux : •• ainda : - um Etude sur Leconte de 

i Louia Tiercclin ; Euthanasie, poesia 

por Pa malaise, por \ 

Marre; Chronique dramatique^ por .1,MU Breton; Chro-

nique Musicale, por J, B dc Coninck; A 

Paul Arène; Revue bibliographique, •• Ech >s. 

CHUVA E SUL 

Agrada tS vista e á phantasia a] 
Ver-te, atravez dos prismas dos diamantes 
Da chuva, assim • jsada 

nabuloa radiam 

Vaca e molhas-te, embora os pés levantes ; 

Par de pombos, que B ponta delicada 

- mettein na água e, doídejautes, 

Bebem n 

r dn guarda-chuva abi 

• 

De pérolas o m inl i n 

E estreitas mil i 

Estrell 
Rutilam ' leiras. 

B lYMI NDO • ' " i n t i " i 

BIBLIOGRAPHIA 

0 Centro L lo Alencar, para commemorar 

" primeiro centenário ^a morte de Denis Diderot, publicou 

a 29 de julho próximo passado um jornal que tem por 

título o uorno do pbilosopho o para o qual oollaboraram 

homens de lettras. 

,i , tão ti venda os dous primeiros números da Gale-

itemp tranea do Brasi primorosa pu­

blicação da casa Lombaerta \ C . que tem merecido do pu-

ongeiro acolhimento. 

Os ni1 am pia-

notypia, pelo ar Marc i grapl a bio 

http://sul.it
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• •I DF VOOSTO DE 1884 \ ESI IÇAO Edii . n i 
Mil A 

. director do Imperial 

., pi nu i do na dlaborador 

AHhui B 

Esta" n • conde 

I Ms..- publii ;, • •• - impi • mancipação doa 

iiii, a", no dizer de Joaquim ' 

u discurso proferido na sessão dc 17 de julho deste anno 

pelo sr deputado A (Tenso Celso Jun tentação 

sobre a tmani •. i avatura por Josi. Bonifácio, 

iarcha da tudependencia. 

U discurso d,* joven deputado min te frente 

0 probl • im tanto 

quanta eloquen i." difticil dizer 

lhor de quantos proferio o n< 

mas em intui" da quesl 

, grande uo futuro do 

,i de tecer-lho i B louvores a 

i publicação nova; 

6 uma reimpri em Paris, 

era 1825, por i • •• compatriota ia 

sujeitar á deci dia Constituinte em 1823, 

quando foi | 

1 ivatura no Brasil : e está escripta com 

luencia, com tão vigorosa lógica qu 

gados, 

junetou-so urna introducção que justi-

, nova edição do opus-

cnlo, e termina com algumas palavra itrioticas 

acerca da emancipação, 

Esta publicação chega tão a propósito, havia tanta cu­

riosidade qne pensava lia 

o Patriarcha da Independi ncia deste proble­

ma momentoso, que, no dia em qu •- poz a venda o folheto, 

venderan 

imirn em nosso paiz; e i imo o melhor elogio a 

• lembrou de n • ia e ao patriotismo do 

grande brasíli :i • r ainda mais * 
.. q u e t r a z d i v i d i d a a Opin ião . 

— A leitora naturalmente I 

merece uma publicação recente, variada, bem impressa, bem 

escripta e qoe, ertam igar sa­
liente cm nossa ímpn 

Parece-nos desnecef entar que alludúnos á 

Gazeta Universal, da qual recebemos uma collecção : e mais 

desnecesi o ainda dizer aos seu - amáveis direc-

le a sna fineza noa penhorou en 

dos mais vivos admiradores do sen • idomada-

rio. 

AS NOSSAS GRAVURAS 

J o i o v„n Byok r e t ra tando „ infonln ,1o Portuenl. 
i , „ pintor m&ls celobre da primitiva 

„ „ „ „ , ,1o o l l l l l l l lo d c 1 4 » 

Phi l ippC " D I i . i . i , * * I ' ' ' • ' : ' " L 

ii Lisboa a IN d, dezembro,vi ' «Ml», " ' ' " ' l ' " ' 
de Amua. na Vn.liilii/ia.o rei mussulmano do Gi 

j . ; v l , . p0, o retrato dn infanta do Por-

tngal, que Ibi immediatamcnte onviado a icn ro. 

Jesus entre oa doutores. 

l m | to deste boUissimo ,|ii.i.|io . por demaia conho-

olianiai- a attonção 'Io leitora para o eatndo profunJ 

humano das varias physionomi 1 intores, rnote-

ineredulas nu simplCBnn nte desdenbosas, 

sciencia do Chri 

Este quadro representa ainda a etorr.a lueta do i 

to io.,... qne se chama 

Newton on Le Verrier, o obriga finalmente a huma-

CASAS FREQÜENTADAS 
Pela Aristocracia 

F R A N C E Z A e B R A S I L E I R A 
•«••-"5"&-ir-" •* 

ESPARTILHOS 
Mesdames DE VERTUS Irmãs 

P a r i s • 
. i* i i i 

1 2 , r u a A u b e r — P a r i s 

UeadameB de Vertua é unlversal-
. iravilhosos es 

le extrema 
i primeira de Paris, é palrocí-

de da Europa e 

O Pedal Mágico 
0 P e d a l IVIiLtílciiT 

. YLÜM MÁGICO, fjnoé appllcavel aos dlirerentcs 

• P i i l a l M a c i ç o r .1 iilMin.t 

• o ttura. 
• iit!ali,,i„ 

Vann i». lt ti 1 1 . roprtetarut, 
u 

•v Vi- "\£gkâ 

• 

gulir! 

O Xarope lotluveto 1.,,,, Blancartl 

• 

DEVE-SE EXIGIR A ASSIGSATURA D L A N C A R D 

Trnfml" Jí 

• 

1 
BOfl LA.ND8' U \i IB8AB ou. 

• onhocid • 

KOWLANDS' h t l . v i i i i l . 

K.OWLANDS' ODONTO 

l ío tM. tMIS IM KIIMA 

i.nl.. .1.. , io p. 1 -
. . . ro - . I.I.01 

ia., 

EXPOSITION 
Héilaille il'Or 

LES PLUS HAU1ES RECOMPENSES 

• • I I I 
1878, 

E. COUDRAY 
PERFUMES DA MODA PARA LENÇO 

Perfumes, rcdtfjdos numpequ 

muito mais dttraa 

c mais suaves uo /, 

outros extractos dc cheiros conhecidos ali agora, 
*~ 

I rtit/os JSecoiHittendndoft: # 

PERFUMARIA de LlCIl l i 
Recomiuendada ptlas CeleMJades tu. 

AGUA D I V I N A , .: I 

OLEOCOME, para a IWhYza dos I • 

I 
iisj 

I 
i 

Ml 

f S F f S ÁRTICOS ACHAUSC "1 FMICA 

PARIS 13, rue dlnghien, 13 I 

Semolina 
NOVO ALIMENTO RECONSTITUA 

Compasto J&ÉiÊ&r^ fluM 

Os prli 's da Scniolm ^ 

obtidos 

vacca n. 

dos, i u 

ser empre 

n i n l . n l , 

lesceales, .1- 1 riam .1 
quo teem • 

certeza do dur-olms um 1 
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V 17 
15 de Setembro de 1884 

PREÇO DA ASSIGNATÜRA 

BRAZIL: 
CORTE, um anno . . . . . . 13 # Ann 
PROVÍNCIAS, um anno II */w| 

X IIIo Anno 
EDITORES-PROPRIETARIOS: 

L O M B A E R T S & COM P. 
Livrarii ERNESrO CHARD 

PREÇO DA VSSIGNA1 l RA 

BRAZIL: 
. um anno 

PROVÍNCIAS, um amio . 

CHRONICA DA MODA. 
Iifjc <l;i melhor vontadi 

i i.i i i , i r ; i • - H , i u . 

longe da capital; a 

iia ou menos como as 
tendo muitas dYllas 

modelos 
ornai; porém devo criti-
tn das cores vi 
tabelecerom uma liarmo-

lifferentes 

• 

conheci-
aguas, nas praias, por 

te pude verificar, salvo 
ações, .1 perfeita distin-

, n i i , T a s . 

imnlada, 
toilette, 

use de modo 
i eahindo de 

quadriz; 
- redondos oo i 
• !! devem sempre S,T 

rmente |„-r uma 
: não deve nunca 

, ' , • 1 1 , 1 . 1 . 

:•'". collarinhi -

• i a ,- i i , - - , . ] , , i -

s. Üm dos . 
iiste em Bobrei 
montos, dores, plumas, 

is quasi microa-
. . , 1 , , . - , ii,* 

• n d a . 

pcrmittidn dar-

gt?*'' ' U!":*"i"'liti;iri,. .'• -ie mau 
• NI rclaçãn 

,; con-
maia para ign i 

• 

[prosei, tarem 

diminu­
iu comprimento, 

annos. 

12$ 1(00 

l i 0000 

sempre o m-

rompn-

• • meio comprido 
meio-jusl 

tiver rrio. 

II-,i ;i creança da toilette 
grande pali tó din 

' • 

emqi 

ndos, de palha, relrro 
estação, ficando desde en 

mil 
.i edade de di aeninas 

• 

i rerda-
• 

• 

• 

da mãe. 
• 

mãe pensa na primeira communlião 

irpinho maia 

itrandoum ta l í 
cano, um poui 

• 

tando-se as madeixas 

• i r r i -
dice é um defeito muito fei 
que ell i 
sempre a terem aci 
contrario. 

io somos lógicos u'este mun­
do! Apenaa ama mi • 
olhos, oobrímol-a de b i 

aguir 
• unos 

"'" 1" própria ima-
çem. Que linda! que bonita! 
• • elegante! N 
tanto bom •• bastanfa 

I loa os paren­
tes, todoe os amigos esmeram-se 
em desenvolver n'este frágil Bar 
todoa os inatinetos da garrie' 

pode 
julgar i , , , ] . , 
de vellu 
para eilj 
pimnafi mais extra-
vagantea; de] 
quando se approximam os I I 

vaidoso o que I..II,, em toil I 

turo ser mais modesta, renunciar 
d*"m dia pari utroa tudo o que 
lhe havieis ensinado a estimar até 

1 

menin i 
ren-

K príncipalmi nl 

• linado hoje esl • 

trem quanto 

tenra edade, 
defeito d. 
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1 a 3. Dous 
costumes de 
t ou r i s t e a, 

ou para ex­
cursões. 

tnmea, uma 

\ I ; S T \ I , l o 

iiin.i dupla or-
demdi • 

nocôrd 
• ercando-

se com fralão .!,• meam irinho alto e re­
tire •• peito. 1!- vi reos sm ba i 

Ü costun por nm chapéu 
tirolez, de Fi In i fita 

bo 1. de 
Feltro e de Form im largo 
velludo e guarnecido de um tufo de cardoa de prata 

• :A/.: comprido 
-•». Cosi II me 

L ' n | l l c i 

molde 
do cor] 
on» X, do suppl., 

t.i/- II,I.i de lã ca 
stanho, Forman 
.In u m i 

nii,, em 
riez; ,i -:ii.-i .1" 

uire azul 

por mu plisse 
de 15 cent 
il,* altur i 

da 
fa-

aper-
tada 

baixo do joe­
lho |",r meio 
de uma tira 
abo toai 

de lado. A 

tem 

.I.i: guanie-

n l t i -
lando bainha • 

parte plana de -l l ei nt, de largura, a q 
avental i 

' dhe por meio de 
um cinto; I dhada pelo molde u« X. 

tlâo largo; os pcspontos fazem-se 
com torçal. • • chapéu d inho guar-

/ a i l a i*n pi 

macia, llexivel • 

• 

etc, Formando uma guarnição | *o 
volumosa, coni pequenos I 

• 

azul, còr •!'• bron 

• il.; i egual são muito 
• 

tomes ao 
m tcios. 

I r 2. COBtU llll' .'"111 
,*,, rpo-jo ,| ue i ,i. (Mol-

. \ \ 
... U L ) Oa 

desenhos 1 e 2 
mostram ;i frei 

• • 

ibi rta '-"in folhos 
irtos, de 10 .1 12 

cent. de altura, i 

curta II.i ' 
atraz n*um puff plisse. 
A jaqui i.i meí 

\IM INNO 

• 

lilTerentes 

4 e5. Cercadura. Rede 
de côr. 

,,i;inr... 0 desenho •"». mi 
em tamanho natural, uma parte 

• o n produzido o nror 
.i fio 10 do mpplemi nto, Face. 
o fundo Faz-se com torçal izul 

do de um matiz mala 
li ponto d ' e s | i 

com 

o. - * , 

-55* .... -ggr. 
Wi-...... *^s ..... * 

^m „.,„-5Jr .-„• ?& 

• • ?:^»*«f :•*>.•*- '•?•:• -Ã i:-
• ?,t**»f=f-E=5«í;-.:».B'i*' .'jfc • • • • ,**#S==£:ir«*:i(í*. 
• T í« f« fgÇ=Kí«* • • • • • • • • . • • ' £ fêM$SE«M«è 

• :.<o»»pí-M«:£* .BJQt,„7 |̂)a1)|(7„Vti.Ba S&M.Kr.BtMfl 

8 e 9. Dous calçados 
para toi let tes de 

passeio. 
n desenho B consiste 

iiiiui sapato Itfolière mu-
• odo, Fechando 

l„,r baixo da fivella e 
i>or meio ili' úm 

: i d o ii.-i 
. i Formando cor­

rediça; o tacão, pouco 
alto e pouco chanfrado 
assenta perfi itamente o 
pé. Também si 
fechar \- i 

sapato, de-
senho9, • "iu 
tacòes Lu 
\ \ é maia 

• 

do 
pellíca glaci ' •• íriiarneoe-Sf r-tmi 

nado, cnni burla, aperta 

11 a 14. Saia arregaçada com cauda accm* 
centada. 

H 1.1, i n . 

• 

aaiaeartiN 

.". C o s t o m e 
' • ' . 

N« VIU 

I I . Bala irregai ida nota • ioda •< 
•1- - , - l l h n - 12 ; 

• • • : 

11 

11 

I I . Nila 
..uni, I',..-. 
i i ., IS. i 
i..,., v. | , L ' * • ' • ' " 17, Nodo 



Ifi I'!' <l M MliRO l1 

• do profil d'i 

19. Espaldeira para cadeira ou 
almofada. Renda de bilro. 

i-. PontlntaM I 

: i .i inicial, tem 21 cent di 
ido do l cenl 

irmanada no idgodão de côr 0 centro pódi bilro ou á agulha; 
as barrei ntiuhas; a costura em volta, consiste' 
iMim ponl produz a oitava parte da renda 

cercadura; a te trabalho, fácil de : 

nte indicada [iclos ai tr a diroo 
bilros necessários para este cercadura, Este renda póde-se egualmente axe-

;illi.i com fita i mio ns fitas umas ás outras com barre­
tas voltadas ou com barretas a ponto de Festão com ponl i 

A ESTAÇÃO 

20 e 21. Chapéu para jardim, guarnecido com laço. 

i\.-., 

• 

renda franzid i io de u 
ua qual -• 

• 

do velludo • setim encimada por um 
lio. As 

Este cha* 

trança i 
Fantasia 

com aber-

franjas de 

com seda 
leve for­
mando 

transpa­
rente. 0 

velludo de 

largura -
setim de 
licent. |..-

necer com 
elegância 

!,. que se pôde egual­
mente enfeitar com plu-

i bordado, etc. 

23 e 24. Capota de 
renda. 

In de lil,', .• co-

i e cercado 
Frente, com 

nho 23, ]'"r 
io de um 
Indo castanho por 
\,, do qual 

concheado de renda 
i) cent. de largura, 
it,, farto uo alto da 
B e composto de .ii-
- . i - o r d i i i -

11 meio do fundo, 
lesenho 2 I , consisto 

II ta de 

25. Broche para gravata 
de senhora. 

Guan 

antigas 
1 • - 1 T - • 

cora 
lápis, çranadi 

• 

2 6 e 2 7 . Orna­
mento para 

caixa de re 
beca. 

plano 
dado 

2 1 , lo , , '1 

4r 

U!IUgfa«to 

itens .lo 

• 

-. n tar . T..;.. 

'-'.. Parte 
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t & 61, 

• 

. ' i l . i Ü I I I I / U ,|,. dormir, som ; 

trelU. se-c^f-w*! 
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M 

w. i ibetia 
• \ 

• 

Moldo 
W l l l . Dg 

^ m i 
1 

\ l . S T A I . l . l 

. . . . , . . , . . , . . . • . . . . . . . . , . i . . . . . . . 

Xl l l AN 

W. 

88, Krmlt» di* eroehet. 
• ' r i 34 

117. Camiza P»™ "•>"-
L2uuioe Molda •• 1-1.1- !•• roppl . 

rico. N- IV, flg. 11 
ponte ii. Meta d« I 1 

III. W-Unl 

4:1. I « m l / B 1 
\ \ 1 \ 

1 a 4, iff.lr.-U»-

47. C*lç* iVkad. d« U4o, psn • M Í M d» 10 . 1 2 »n<*-£ ; j . 1 err»«l 
H o l d o o d "'• ' " * ' roam-

i«tr.*ll», 1 di.br». 
-10. fflfUdtako 
Teõadnra da ml m»lu ! 

nhos LO, 

U , | Mtoms som tonlM 

, v . KJfJIÍ, flg-90 

I menina 

«< r i e ^ M B B 

http://iff.lr.-U�
http://di.br�
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• 

33 a 35. Dous cabeções para creanças 

m.-niii, 

lo mesmo 

,n t i , | do 10 IM i 
coda |.,<i i 

• : 

de NI ti-. 

• omptota-se 

i-oltae ,i 
m pontinhas 

• 

• 

\ „ W III do -'• 
• 

MI volta 

beira i mi ün 

36. Camiza com pala arredon 
dada, para menina, de 5 a 8 annos. 
• • • 

BO, N« W 

A ESTAÇÃO 

• 

I ioio de nu:., 

I llg. 7i d i ,, molde do mel idi 

eutal-a •••• • 

39 e 40. Dous vestidinhos para meninas 
de 5 a 8 annos 

8 9 . \ • - j o l l a p l i i \ ! . • 

• 

• 

• 

i n . v. -1 ni i nii,, M, I - , I 87, Bani • 

1... 
1,1-: 

• • . : . . 

• 

\ " \ I V . BE, 

* s 



i-r si 

M M M M X X H M M M H 

\ ESTAÇÃO 

j . 1 I U I I I I K K X 4 

"ninho para menina de 3 a 5 annos. 
• i u • i 

, 17. Vestidinho para creança de 1 a í 

wnhci 16 t 

, lira |„-|,,,t 

„ |i), ,', i.. 

• 

• 

>13. Dous espartilhos para meninas. 
• • . 

• 

n i i , - i.-t. 

n.lri 

• lim : i - hu 
• 

• 

• 

• 

54, 55, 50, 51. 15 e 70. Duas 
camizas de dormir, para 

meninas. 
i. 
a d a. |Molde para do II a 13 

• 

lettes 

II 1 , 1 1 1 , 1 

Cercadura. Bordado 

j -.,. MtjgÊ 
/"UTCH 

Wilifr .111.,.In 
,. , IM 

mando • 

com a 

um 

iplicações. 

7:(. 1'iiru-roao. Bordado .!*• iro* 

H. i o a tnme 

• 

,, t|nal D 

• 

inqZo para 

• 

:,:> , i , i o b r e -
• 

• 

,|., paios i 
II, moldo 

• grande 

• 

• 

• 

• 

62e63. DOUBCOS-
tumes para me-

71 . Espar t i lho i 
• 

l^WM^í^Mít^MH-ÍM 
• 

fí [oi 

l i , l l l - . . 
. l i . l i , ii.l.i 

• 

I l i . 
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• M , , , , | „ . ,1 

65 e 66. Duas sispenBÒes para flôreB 
h i b i i . , 

.. i. rdad • • M i r - i 
: t rabalho doe Al ri SO, 

• 

. li da 
• 

i i 

72. Costume com blusa, para menino de 8 a 10 ann 

' .. parfc -•,.. 
1 

1 a*a *7 

84. Costume com corpo tm espartilho 
"*• '- : - i ' 1 ' i - •'• v I. li,- , , : i 1 

• 

i-in ;. , . , • 

ii manga i •, 

73. Pára-fogo. Bordado de froco 

• 

• 

77.Tapete. Pintura sobre ei 

! ' • 1 7 . 
• 

• • 

• 

77 mostra ,i "II ITeito mu 
• 

ra» da loa. 

-••i,-iir'i-

b l . I • i - l l l i i l ' 

- : Mexa 

• 

• 

79. Fichú-camizinha, de renda 

T > 1 ' , ' " I • I • ,M| , 

. - ' . . , I . . I . . . . . . . 

% M l ... -' 
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I.ITTERATUBA 

,, CASO i m ROM1 \1 DO 

• \1 iria Soares , qu tava 

: n bai le p ira ir a ou t ro , 

I). Cai lol i. companheira antiga 
C ni-i-

"ii antes uni favor 

. ....in n lim nnico de lhe matar as horas 
se favor, pois de raadiu-

. na i deixou de c u m p r i r as 

noite , an tes de ir para o 

nutro, niio deixará de persignar-se. 

]i. Carlota entrou. Ao pé uma do outra pareciam 
a, talvez, um pnnco 

- il Ira c 6 r : eram casl 
1 intra differenç i : esta era 

ares, t iuva : - ambas possuíam 
i hegavam i t r in ta . n m o - ; parece 

,,„, a viuva contava apenas vinte e nove, posto 

is vinle 
i i uma viuva de tal edade, 

. mtrahia segundas nupeias, 

• • ignorou sempre. Não se pôde 

que fosse fidelidade ao morto, pois é sabido 

qne ella não o ninava muito nem pouco : foi um 

de arranjo. Também não 

— Yiíõ chegou muito a proposil ,, disse n viuva 

lota; vamos fallar de hontem . . Mas 
,|iin raiai ii essa i 

\ . verd ide, a c ira de Carlota trazia in 

I ni],estude ii I 

viam- o, deixando pas piração 

.lei ica. A \ iuva insistiu na pe 

não lhe disse nada ; atirou-se a um 
MÍ IIII fim dc uns dez segundos, proferiu 

algumas palavras que explicaram a agitação. Trata-
ami fo , unia briga com o marido, por 

ic um homem. C i ú m e s ? Não, não, nada de 
ciúmes,Era um h o m e m , c o m quem ella antipathisava 

. qne elle queria fazer amigo da 
enos, nada ma i s , e an tes a s s im. Mas 

.'• qne elle q u e r i a r e l a c i o n a i s com a mulhei ? 

CASAS FREQÜENTADAS 
Pela Aristocracia 

F R A N C E Z A e B R A S I L E I R A 

Mesdames DE VEfíTUS Irmãs 

P a r i s — 1 2 , r u . a A u b e r — P a r i a 
Io Mesdames tio Vertus ,'• uni 

Europa ,-

0 Pedal Mágico 
•'l'l' o '. Pc.litl MauL-or 

que i-oni 

. PIOiL HAGICU. IITcrcotea 
' • ' 

P . . ( l . l l HIUBlL-O . - . . nii i 
l l l l . o 

, „*„ li. lt I , ' l . 
• IxIV. 

dizc l -o : ambição pol í t ica. Vieira quei et 
deputado por nm dis t r ic to do Ceará, o K imnaldo 
t em alli influencia, o trai i de fazei 
didatura do n 

1 n a pli le UM dar um j.ii.l ir solemne, em 
despedida, porqi Romualdo embarca para o norte 

dentro de unia semana. Ahi está tod IOI 

dissen ti mento. 

— í l a s , Carlota, dizia elle 6 m u l h e r , re] i 

,'• a minha carreira. II aldo é trunfo 

ii que embirração é essa, não entendo... 
Carlota não dizia nada; torcia a ponta de uma 

franja. 

— O qne é que achas ni 

Acho-o anlipathic,, aborrecido... 

— Nunca trocaram ma is do oito palavi 

tanto, e j á o achas aborrecido ! 

T a n t o peor. Se elle é ab irrocido calado, ima-
fal lando. lá d e p o i s . . . 

— Bem, n les sa, rificar-me alguma 

liabo é uma mi duas horas de constran­

gimento, em beneficio m, . 

iu na câmara, tn ficas send i mulher do deputado, 

e pôde ser . . . quem -alio- p6dc Ber até ,j,io ,1c 

ministro, nm dia. Desta massa éque elles se fazem. 

Vieira gastou uns dez minutos era Baoudir deante 

,!., mulher ns pompas de ura grande cargo, uma 

. fardão ministerial, correios do 

• as audiências, e os pretendent, 

munias. . . Carlota não se abalava. Minai , i 
rada , fez ao mar ido u m a revell 

— Ouviu b o m ? d tal seu a m i g o pe r s egue -me 

c is olhos de mosca n 

que m, menos, foram atrevi 

Vieira ficou algu dizer na Ia ; 

depois mexer com a corrente do r, 

afinal accendeu um charuto, i 

res| liam a três momentos do espirito. O primeiro 

foi de pasmo c raiva. Vieira amava a mulhei. 

outro lado, cria q - intu aualdo eram 
puramente políticos 
da candidatura tinha uma paga, e paga adeantada, 
foi para elle ura assombro. Veiu depois o segundo 
momento, que foi o da ambição, a cadeira na câmara, 

E X P O S I T I O N £r? U N I V " e 1 8 7 8 

MÊilaille d'0r 3$çÊ" Croíot ae Chevalier 
LES PLUS HAUTES RECOMPENSES 

PERFUMARIA ESPECIAL 

LACTEINA 
E. GOUDRAY 

Prcconisa ri lades Mediou de Paris 
PARA TODAS «S NECESSIDADES 00 TOUCADOR 

Prodiieio» Wàapeeiaes -' 
FÍ.0R de ARROZ ie LACTEINA para branquear a Pelle. 
SABÃO de LACTEINA p 
CREME e PÓ de SABÃO de LACTEINA para a Barba. 
POMADA de LACTEINA para a Belleza dos Cabellos. 
ACUA de LACTEINA para o I ador. 
ÓLEO de LACTEINA para cmbell, 
ESSÊNCIA de LACTEINA 
PÓ c AGUA DENTIfRICIOS de LACTEINA. 
CREME LACTEINA lira da Pelle. 
LACTEININA para bran | 

ICHAH SE HA FABRICA 

PARIS 13. rne d'En]Inpii, 13 PARIS 
9 

a repul i .. um minis-

i a t t enuou a pri ira irapi 

He pe rgun tou 

ditica, 

baixa. Em ri Romualdo não 

única : Carlota teria 'miro- na ralo- in-petto. N i 

se havia de br igar coi inndo in te i ro . Aqui en t rou 

ii terceii .. Vieira dei 

i aprove i ta r o 

ii declarou & mulhe r , i id i l -a . 

— Pide ser que você se engane As moças h 
estão ' erem olhadas muita vez 

admiração, e se cuidarem que já isso >• amor, então 

nem podem mais apparecer. 

Carlota sorriu cora desdém. 

— .\- pai i ' nu ser 
palavras de comprimento ? Podiam, de c e r t o . . . 

lá. depois de um instante, como Ibe visse persistir 
o ar desdenhoso : 

— Juro que se tivesse a certeza do que me dizes, 
iva-o. . . Mas. por outro lado, .'• justamente a 

vingança melhor ; faço-o trabalhar, e. . . jnstan 
lima cousa 5 A vida é unia c bioação 

de i n t e r e s s e s . . . O que eu q u e r o é fazer-te min i - t i a de 

. . . . . 
Car lo ta deixou-o fallar. ú toa. Como elle insis t isse , 

ella prorompeu e disse-lhe cousas duras. Estava 
.mente irritada. Gostava muito do marido, 

qne o marido procurava entre a convci 
política e os sentimentos del ia . E l l e , afinal, sahiu 
zangado; ella vestiu-se e foi paia a casa da amiga. 

de perguntar-me como s eexp l i ca quo . tendo 

lo a l g u m a s horas , entro a I.i i-_r i e a chegada 

• i r lota a inda estava no gráo agudo 

da exasp, i i( í R i] indo qne em alguma cousa 
bade .MUI moça ser faceii 
Carlota gostasse de ostentar os sçus sent imentos de 

ao marido e de honra conjugai, como outras 
n de preferencia os olhos e o methodo ,1c mexer 

-. não afianço nada. 

MAI nv i " . Dl 

Semolina 
^OVO AUMENTO RECONSTITUINTE 

RR.PP.Trapeiros 

menção Honrosa 

PAFIIS 1878 

- da Semol ina são 
(lo oorüc il dos 

. leite de 
vacca oito len i ilguma. 

Laos multo npi r 
• . 

dar .i esta mls-
facll de 

• 

l 
. [Uladoe 

.i iodas aqucll i . com a 
im remédio eTQcas. 
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Minliii adorada Q 

-. .1 despedida, ; 
ia que começavam B bailar em teus olhos, pr ni 

Çttfl iri i i • levar-te um cortai b • 

minha querida tilh.i, \ 
i ti iem as 
raies extreinosas, como eu, e as filhas eheiaa ,1" mimos, 
• 

na que, quando cheguei á porta do collegio, passava 
um b ud litteralmente cheio; teria d de alguns 
minutos, ,i gentileza ,1,- um cavalheiro que 

V ESTA( 10 Edii lo para o 1 

! u .i BCU logar. \h w 
dem " seu logar no* '•'"' ,"''1" 

; 
E, no emtanto, vê con •' natureza liu-

valheiroe quasi 
mandar parar o 

itmlo, porque Unha pressa realmeuti 
;i distancia percorrida era pequena - ; • ' ineom-

Ita gente. 
viaiuho 

da esquerda, que era um bomem .1-' quarenta annos, bem 
trajado, provavelmente empregado publico .1-' alta cathegoria 
ou director de alguma companhi duas meninas 

!. : tha; o meu visinho da 
esquerda, em vei de ler ama folha, .1,' fumar um cll ii 
contemplar o JIU 

X I I I A . N . M I , . \ 17 

admirável, l 

N S o • 

qoe noa dá logo idéa de nu 
• i em contacto com pei 

para cultivar com tod ismero ;t unha ti 
1 llhi da :• 

uuhas 1 
o resultado dessa penitencia iinn 

Bedativa, ao camplu ra, ao vinagre, 
,1,. teu pae \ uma enxaqueca impertiu 
hontem tod lia e • 
u11UL estrella 'I i 

Hoje n i - \ 
Km todo caso, ha m 

í 

tndoas e ;i minha visita, 
ganhai uma excellente ; roveitará». 

\*. - abbado. MU beij is ..• saudades de tua mãe e primi ira 
amiga, 

i iu . | . i \ \ li 

POESIá 

MAZEPPA 

• bruta] .lo n u MO , avalio, 
; ai a corrida, 

abalo, 
. a i a a t o d a a ; 

nem ha domal-o! 
I l . r i . l . . . 

Hillo 

I 

i 

Eotre 

" i n i i.i 

ERROS E PRECONCEITOS 

" '" B l l° K->" »til animal, nSo obstante tud |i -
l,atil.:,:i i 

zado •• calamniad 

O burro tem a sua origem na Arábia Quando goza da li-

. 1. .„,...-
• •••'" » '••'l*M «Ha, ,. pello suave o luzidio ... 

olhos cheio de fogo, a altitude altiva, i idecerta 

E', afinal de contas, um animal 
n,"il-n-i,... sábio, paciente, 1 

burro de ser mdolenl 
'>"">• m grande parte d 

1,0 ,1a , , , 

tendemos debaixo d, 
: ; ; , ; ; ; : : , : • 

1 • « • . . . . 

<Ia a n t i g o s uri., -.• m i i - s t r a v a i i i inci i 

ao pretenso poder do basitisco. Na npiniào delles. OB 
rn mu r.-jitil que uasi i.i • .: • .̂rí/o(h*afl 

muita gi 
egualmeute a existência , 1 . - griffos, <|uaili 
que participavam du ;i. 

representa um papel ua historia d • 
esses i: : ütimera, q 
m on-.tr i 

Os naturalistas tomaram i 
nomes -i- algun ,;l e r r 0 ' f l 

nada com 

então, c aos quaes a 

. 
A ii. 

ou maravilhosas, que -, mittir. 

AsiM.ua i ri 
• 

adi 
Muitos ..,,.;. , 

animaes BÍU. para o li »i 

http://on-.tr
http://AsiM.ua


i-, DE SETEMBRO DE IR84 

lircctamente, 

ncnado as nuas ; ; nnaa 

le de terem foito uma guerra 

, \ iranvsc obl i 

bom dinheiro para destruir 

A ESTAÇÃO XIII ANNO. N 17 

tlavcis. 

„ i Nl t nus iMUti1*. Os animaes, 

ralmente mais 

li.i a té .'111 a l -

:.iu de sensibilidade '»l.urr,. 

|W,ja ,],• estúpido , o porco não é mais 

• dquer animal; o ele-

uma injuria, • 

• ficilmente ; o cavallo de guerra com-

li ii*- militares. • 

fc\ ,l,i bomem, • igos . u-

. li iiueus nã.. fariam o que Q -

m 
. 

aos iu> seu justo valor, e não 

nunca por prazer; porque 0 um 

iri lade. 

- Climas é uma pa-

Bignifiea escala, intervallo 

...in in-s,. annos climatericos 

in de tempos a tempoB, como 

D I 

como cri-

issani por trazer uma mudança, 

do corpo, mas ainda .i fortuna 

:] i is annos septenarios são 
•mente t* i 

i,. annos o corpo humano 

n revolução taò completa, que deve 

resultar dahi uma cri 

saúde. Estas idéas, adrnittidaa pelos médicos 

da velha eschola, teem o grave inconveniente 

<lc impressionar as imi 

pirar-lhe 
niBmo, tèem mu 

Estudos Berios demonstraram que os annos 

mudam de natu-
reza nessas epochas. 

U corpo segui 

vimento •- da Bua decadência : ,-i- : 

rida em que 

certas modificações inevitavi i , 

dentição, a liai ba, to -i/. •. etc; mas 

, ha varia,segundo os .limas e "- indi­

víduos, c até na família. 

Yuri:» i alculos nobre a 

mortalidade i m 

clímatericoB nunca apresentaram um numero 

.lo obitoa superior a,- dos outros annos. 

A l : 

LIVRINHO DE FAMÍLIA 

.V< do de limpar o velludo.—E>ta fazenda 

perde o lustro e brilho por efTt-ito da fricção 
inevitável iw uso Pode-ee reBÜtuir ao velludo 
a Ena frescura e maciez primitiva, molhaodo-o 

do lado av*.-ssi* e expondo-o em segui,Ia j r 

cima de um ferro quente sem que este o toque. 
O calor vnporisa a água e esta, sob forma de 

• 

• 

r a,, ar livre. 

j 

nnara, produ I 
• 

rdorão. 

MOSAICO 

Quando abandonam 
que u is deixa. 

MUE iu: STAEI 

* 
ra pobre 

meio. Si a palavras ogradara i raulln r. . 

podem convencel-as. 

A causa do amor • um não sei que, cuj 

incríveis. Eu não pei porque ama coisa tão pequ 

quasi nin 

• 

globo. 

PAS U 

* 
Não é preciso queimar a mulher que adon 

. unos que ti" mai- 1,- II tini um 

pouco de cinza 
Si IUL, 
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Historias sem dala 
i 

tiandti liisp 

1 

I g l lll*,l 

q u e 111 • 

• 

u n i p u i 

.ngunu-

e a legre •. 
. 

poniu dos pes á raiz dos cabe l io • . 
A lenca r , n e n h u m esci lou a vida f luminense 
com tanta 

t e m p o , ou , i.ill.iii.i,, bibliogi 

1 edio , imag ina 

• 

is p.n.i ii.iu repet i r a ] 

ha nu- • 
:. m imnn . 

i 

i i u e ve j • 

: , . u i i i -

i 

de ln'U 
tem mclh 

. . M lhe 

Ah ' i 

A l g u m a s tini 
te ç c inco 

me q u e 
es tou nos p r i m e i r o s c ap í t u lo s c longe du I": 

. 
nis t ro du t e m p o ; q u e m me diz a m i 

I I . . . 

l 
dos p h i l o s o p h o s , e en l egavam o u t r o s ma i s 
d e s h u m a m >- ou mais i i 

• • • 

t í tu lo na,, m e n u . 

In •do 
• nto 

. ! , • 

F a b r i c a 

SABÃO de COSMYDOR 

F. Godfriaiix 
F A B H I O A N T E - C 1 I I Y I C O 

COSMYDOR 
Água 

Toucador 
B A L S A M C A 

A R O M AT I C A 

HYGIENICA 

Sem Vinugre 
nem 

nenhum AciUo 

Composta 

REGNIER 
Fabricante 

PEEFITMES 

Chimicos 

F A B R I C A A L E V A L L O I S - P E R R E T 

I D e a p o s i t o G - e r a l 

PARIS. 53, Boutevard Sébastopol, 53, PARIS 

PÍLULAS DE 

A I T I ; I > ' . ' 

ACADEMIA Dl '• 

DE i • 

Estas Pílulas são de uma efficacia maravi­
lhosa contra a Anemia, Cblorose 

LIII que -se trata de combater a 
Pobreza do Sangue. 

GUERLAIN OE PARIS 
PERFUMARIA DE LUXO 

PARIS, 15, rua de Ia Paix, 15, PARIS 

A R T I G O Í I E C O Í M E N D A D O S : 
AGUA Ue COLÔNIA IMPERIAL. 

SAPOCETI, Sabonete de Toucador. 
AMBROSIAL CREAM CremiJacobinaparaaBarba) 

CREME He MORANGOS, para amaclar a pelle. 
POS lie CYPRlS, i.ara branquear a Tez. 

STILBOIDE , -inlo.para osCabelloseaBarba. 

AGUA ATHENIENSE e AGUA LUSTRAL, para 
perfumar e limpar a Cabeça. 

AGUA de CIDRAeAGUA de CHYPRE.para 
o Toucador. 

ALCOOLA TO de COCHLEARIA, para a Bocea. 

PERFDÍKPARA LENÇO: 
BOUQUET MA RIA-CHRISTINA. 

PAO-ROSA. 
BOUQUET de CINTRA. 

HELIOTROPE BRANCO. 
BOUQUET IMPERIAL RUSSO. 

EXTRACTO IMPERIAL do BRAZIL. 
EXPOSIÇÃO de PARIS. 

PERFUME de FRANÇA. 

•> 

Se Im uma doença terrível, e cujo 
in,im* liorrorisa â tudo o ra 
EPILEPSIA. Ora, no tistadb aclual da 
scicucia, qual a medic irão IJUC c, 
melhor para combater ê tn terrível ne-
x |,"~l':' NSo liesil s cm ariirmar que 
a única verdadeira medica 
l m ' c a 'iue obte .áullado; é r.in-li-
luiil.i pelas 

Gragêas Antinervosas 
dc Or GÉLINEAU e de J . MOUSNIER 

imente uào temos a ridícula pre-
tPnçüo de curar I ,. üc-pl -
-,•"' uenhuma excepção, porém esl 

luelles, i|ue bem 
filiados, se submetterem durante 

scismezesacsle tratamento escropulo-
samenteelealmente , obedecendo alem 
disso .as prescripções liytrieuicas indi-
'•.li-.Miaiidosapparec.ei- suas cr ises 
epilépticas, quer sejam heredi ta-
i i.,s, quer datem de sua infância 

As Gragêas Antinervosas c< 
d o O G É L I N E A U 
Cl!AM l • 

• • 

UOWLANDS- KALYDÒH 
Emtn '-'• 

ROfl l . l M i v ODOXTO 

: 
R0«LAS1)S El KOSIi 

: • 

n-i II . , l l i , . , . 

cs? zsz t / j çyn 

i t tw &*-t tt-»-i 

o o o o 

M M M M 

VINHO8 D CHASSÜ 
com PEPSINA r DIASTASE 

ASFHTCS NATUHACS e IHDISPCK.' 1 , 1 1 . 1 ' » ' 

3 0 A N N O S DE SUCCESSO 
DIGESTÕES DIFFICEIS ou INCOMPLETA 

DORES DE ESTÔMAGO, DISPEPSIAS. 
GASTRALG1AS, PEHDA do APPETITE e « s i » " 

EMMAGRE IMENTO, CONSUMPÇÃO. 
CONVALESCENÇAS LENTAS, VOMITO 

P A U I S . ' " p i B 

Jtio t. i:s vi. i s v rn i 'os» 

X A R O P E de FALIERE! 
Q B r o m u r o t o de PotaRM 

PütübSiO .,,, 
#* íttia r.. trrnur Vletarla, '' '"' ' 

Alimentação Racional 
. ' , , « i in n i i * " i ' •* ' " ' " ' ' 

,• < « v i I I I M K.v«.» . f, 

PHOSPHATINA FA M í ! 

l A l m i o n t o C o m i * 
GRAVIDEZ - AMAMENTAÇÃO - A-»L"* 

MOLÉSTIAS da INfANCIA^ ^ 
P A R I S 6. A v r n u . Vlc lor l» . « -
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VÂRIEDÍ\DE 

OS Jl R VMEN I OS DE PF DRO 

. i n . t . ii n 

nm jornnlciro muito i onhi eidn pelo nome 

; camaradas doram-lhea • 

I tiião qua alimentava 

vinhn em particular. 

imiti] ili/t-T-lhos, meus spnluuvs. que n / Y . i r . i f/.n*-

,],• ha dez annos e o tio Pedro Bénurd sao um e 

lividuo. 
ns trinta annos; havia doas 

\ minha profissão posto que | 

|ava, .•"in o rendimento de umas I • 

• •-, para vivenri 

•• 

amar a bi bida, de modo 

lia dispensar, não é coisa difficíl I 

lavam tomar vinho brai 

trabalhar. Muitas vezes arrastavam-me 

m-mc beher copos sobre copos, o por fim di-

nhan!" 

ie me ensinaram o caminho da taverna, e Begui 

• i res, que bem depressa fui eu 

• K mplo. 

. • 

inação 

. ; inar o trabalho, e tantas li/ que ao 

atavam-me a dedo e 

ir-me. 

uma Hcçãoj eu porém não I 

na taverna, b I 

me lançavam ao rosto o maldito alcunha de 

ftim Garra/eira. 

•ainda BÍ fosse sú isso! . . . Quando vinha para casa, á 

oas eram mais i Si minha mulher 

•,:•„•.,i reprehender-me, injuriava-a e cheguei muitas vezes 

m ,i,i oem j lade, como um animal que eu 

F. todati'. • en não tinha 

• lo a gente entrega-se á b< i.i I 

le sobretudo a força de se cor­

rigir. Mgranas vezei. n minha consciência ae revoltava contra 

,i minha razão n 

vin l i ,} . 

indi ;nava-me contra o meu proceder; 

jurava são I • • ':••'• juramentos de bi ' 

No fim de alguns dias, quando uão era no dia seguinte, co-

Esta vi i : 

lOnhn |iobrc mulher esgotara todos os mcioi 

pia me trazer uo bom caminho; n [uira nada. 

tempo nascera-me uma filha . . uma filha linda 

tnmo os amores. 
dt ii [ue pcni ir. \ i uelle como umaadver-

tciadÊ Deus. Parcccu-inc que elle se servia desse meio 
trabalhes 

i g i n ! •' 

tio burgo, era impossível 

i laviaum só habitank q e atiüsar dos meus 

I nu i iiin.i grande resolução. 

fcmdizi-r uadaa minha m nlior cura: 

«p% respeitável padre que me havia muitos vezi 

vida. 

Bom velho! recebeo-me como a uma ovelha desgarrada, 

• Ias as ai tençi es de um pae por 

iva a mim 
• í i - i t i , ' : 

. MUI, foi 
. nao i" obtonho 

dia* ii- mi u jardim, en-

cura. 
, ti qae é qui 

— Vinho, senhoi 
i muito nfto 

• 

li,i d< andai poi d i 

er? 

i. pr itto. 

E pera me ahi, que volto já. 

O digno padre dirigio-so para o jardim. 

Alguns minutos depois, qi :, ,/i., n n mão 

luinho, 

IU ic-me o velho, vou impor to ama grande pe­
nitencia, meu rapaz. 

1 'h ! icnhor cura, num i lada! 

irrindo Em primeiro lugar, 
rnarás a por os pé i na taverna. 

1 ,Í! ' quanto n isso, jenhor cura, p • le fl iar descansado: 
prometto 

Depois, continuará a beber, como até aqui, uma garrais-, 
de vinho á comida. 

— Menos até senhor cura. 

Cala te ! Mas nota bem isto : has de por todos OÍ dias 
na garrafa uma das pedrai qm • iquinho. 

E ii arei b 

Completamente, comtanto que sigas a* risca a minha 
receita 

— '» senhor ema pude Bear tranquillo. 

Quando o Baquinho ficar vasio, haa de dizer-m'o... 

Até amanhan, Benhor curo, •• muito obrigado. 
^ oltau ntei tudo a minha mulher, rindo-me 

das pedrinhas ., do tamanho de nozes. 

O que mais lhes direi,menos senhores?... Durante om 
mez, eu tiniu tanl n emendar! 

risca a pi m imaginar si quer onde 

elle queria chegar. Sé quando a garrafa, cheia pelo n 
pedrinhas, conteve a metade do vinho, foi que compn I 

enhor cura. Gi L en jenhosa astucia, 

curado.. . Diminuirão minha ração, pouco a 

, Lva-me agora 
me l,;i taria um mez .-... 

Quando fui lie tomou-me a 
mão : 

— »í,; me elle. Tens um filho 
r, Ped •; ie, quando se tracta de um 

vicio enraizado, não se deve combatei-o de foente. O melhor 
é abalai . o, fazendo-lhe até cei I 

E .i vi.-m vae-se embora, quando menos por espirito de con-

ira, meus Benhoi tio Pedro, levan-

tando-se da mesa, si bebo água, é porque um dia, ura 

tive uma recahida e para punir-me quiz tirar ao meu ini­

migo todo a esp Jurei nunca mais beber vinho 

; iniiitii disposto, como vêem, a cumprir o meu jura­

mento ! 

VII 

. in-Mi charo Renato : sou pouco expansivo 

por natureza. Pois bem ! uão me pude ter que não 
: ao ui rdial aperto de mão. 

• homens quo tenham bastante humil­

dade e franqueza para e mfessar os BCUS vícios, e sobretudo 

bastante força de vontade para se cmen 

ROBERTO íh ÍMMI 

A Exposição ia Academia 

Inaug 
• de U-.*. idades e inn ••• 

: fixas e 
Uludimos em primeiro logai 

medida adoptada pela direcção da Academia de 
• 

. . resenta verdadt iramente 

ito que .1 seu 

produci • 

patente i 

suas in 
.„, do chefe de policia c de um termo dc 

do publico jul 

de II .IIT.HK.-CI se para diante dos quadros ; hoje, 

p . H C I I I . • ' e X Í 8 e n C Í 0 d e 

1 luzida ao numi 
c ,,(-' Bdo IR pôde tomar, hoje, 

• nos, 
remos outra Innovaçáo, merecedo es elo-

o amigo L. de Wilde : 
rito .I.i prioridade,'e o mérito muito maior 

mseguido de q 

oferecida â Academia em proveito 
• 

. tia ainda entre nós homens que os amam 
com um espirito in-

dependen |Uidade, com uri 
interesse profundo e i 

Que:; • ,,.. dar-me o Beu braço, e subamos, 
si lhe parece, o mal o pedido : 

, 1 s e n h o r a s , ti natural 

que V. Exa. deseje começar pelas representantes do seu 
sexo, que não se contenta ás vezes com ser bello, e prova 
que também pôde sei i esse outro que a si 

, .i neto. 
dòus quadros da Exma Sra 

I de Andrada : O cesto das compras, e Objet 
toilette. Q u e me diz V. Exa des te p r i m e i r o q u a d r o ' 

|ue temos diante de nós um 
pintor de muito talento : repare V. Exa para a justa dis-

le todas estas cousas... aquella ave morta, de 
pernas encolhidas ; o samburá, aquella carne. . . dous 
kilos; não são mais de dous kílos... a cebola ; a abóbora, 
que se ve mesmo atra vez da garrafa... uma garrafa de 
azeite, note-se... Mas sobretudo o troco ! . . . Uma nota de 
quinhentos reis. alguns cobres e dous outros nickeis, 
perfeitamente distinetos do cobre.. . Aquelle troc 

canto -.ÍA mesa da cosinha, n' u ii ia bella desor­
dem, contém toda a philosophia do quadro e da vida; 

• , que e s t a m o s n ' u m a casa farta e honesi 

i difficil traçar as physionomias .le toda a I 
e dizer | . ;ual a sua posição, quaes os 

: , ejo que V. Exa admira esta 
pequena tela tanto como eu; mas permítta-me que llie 

tico de todas as creaçóes ila Arte, 
verdadeiramente bellas ipertar no contempla-

|ue na., estão positivamente 
• a r t i s t a e p a r a 

• espectador. V. Exa 
. nente detesta a rhetorica, principalmente a rheto-

rica suri tentos solemncs; creia, porem, que 
a rhetoi i ibor como o melão—em não se co­
mendo • npre direi a V. 

ivel prova que a artista que o 
• me um saquinho de moedas >ie puro ouro, de ouro 

de lei, que certamente viremos a receber sob a fôrma de 
alguns bellos quadros. 

• 'bjectos de toilette, é bem pintado ; as limes 
: tratadas; estamos no boudoir de Lu-

ciola ou de Senhora. Póde-se dizer que estas flores tem 
per fume e Creio m e s m o que as U n a s a inda t r a n s p i r a m o 

fil lor i r resis t ível da pelle b r anca da genti l s e n h o r a . . . 

V. Ex. vai c h a m a r - m e esp i r i to p rosa ico , a l m a teri 

irar, que entre este boudoir 
, prefiro sem a mínima besi-

• n h a . 

Nfio faltam aa boudoir os mil nadas gentis da feminili-
h i porem em tudo isto algun a motono 

e de banal que me in te rcep ta i n t e i r a m e n t e a miei : . 

I .* um q u a d r o que eu não SÍntO. 

Aqui tem agora V. Exa. os quadros do Sr. i 
Monteiro. Sá,, muitos, mas em compensação nem tod 

ibe que o Sr. Firmino Monteiro é o autor 
do conhecido quadro da 1'iindaedo da cidade do Rio de 
Janeiro, que e realmente bello e preoecupou singularmente 
o nosso publico. Terminado esse trabalho, o Sr. Firmino 
Monteiro partio para a Europa e acho que visitou os mais 
celebres museus despertou nelle o que cl 

vertigem dos i . iu per­
plexo e irrcsolui guir e a 
isso talvezse ^\C\A essa porção de trabalhos táo diversos, 
que já estiveram expi 

fi ito de morte notan nas que 
do poeta, fallecido ha . , dema-

i nha senhora, nem medico 
nem enfermein 

parecei que os pintores abusam extraordii 
• 

. m ser que o ei 

e 11 e s. 

O Vidtga •• de p e ­

q u e n a s d i m e n s õ e s , e leli / e bem execu t ado : a ro tu la , a 

cortina vermelha, o r< Ia passagem, indo foi 
com muito carinho ; e figura tio 

|ue podia ser mais fluminensi 
lia nesse trabalho do S teiro que não mereça 
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I 

• 

; talento 
e o H I I [ a b i H 

• 

luarto de 
uc sei ia 

melhor não ter posto lá. Al 
. 

da herva 

• 

tantes. 
\ I \. 

• 

Ate quinta-ft 

DAM. 

HIGH-LIFE 

< i líio de Janeiro não se divi rtc : atordon no. E* um não 
a.'aliar do festas e regosijos! 11 meu canhouhn .•• ia cbeio de 
apontamentos: difficilmcnte p il-os todosnuma 

ligeira chronica 

Principiemos pelos theatros, qu andam agora accapares 
rge Ohnel e José Echcgarny. Nem o Mestre de 

forjasna Lucinda nem o Sérgio Panine in 
a felicidade de um bom desempenho, ' »• 

tiiihet, isse o seu maior atrativo, primam por nina BU-
prema eli g tncia, como o príncipe da Masi 

. •• que não pi ii 
ínalienavi 1 da bua arte dramática. Por isso vimos no S Luiz 
um príncipe que uiuis parecia um caxeiro de armarinho uos 
domingos, e no Luciuda uinaa fidalgas qu 
o elfeito encantador, produzido pela sympatica pai 
theatro 

11 .1 rnr^o dos diab • • r a c dia engra-
Ç . i . i l - M l l l . i 

nchento. 
o | . u i , l i 

baffcus d-. Sjh i i 

Cm verdad ,; opaji . a nova 
operelta I kl Arthur Azevedo traduzi», o 

• 

perfeitamente. 

i> / breto faz ri 
u partitura contem trecli >•*. n,... . 

,i, muito prazer. 
• 

n maior acontecimento da quinzena í"i, dej í 
da exposição de piuturas , e photographias, na A 

iuo Flu­
minense, sob , - auspicii - de S A a Sra Condcssa d'Eu e 

do José \\ bil . • tia infância desam­

parada. 
• 

ssu querida priu 
.. amparara iufui 

• 

o bello -..-.... havia dado o ren U f-vt us 

.. io, para asbistir ;. m l . 

towi ii, uiaiiiu 

boa li 

Em I*1 

• 

,,i, ira. 

• ,i q u e 

< J meu caiiln ul gênero. 
• 

• 

• o dom <\A ubiqüidade 

Ain.l., n na Aca­
demia - - Mas i" Io .nu ,i di i 

imaginam i i B rnardelli, mn P< 

mármore que a todo oi nto parece anima 
.encantados por 

aquella » o ! 

> 
i:. »mmendo igualmente d ottcnfüo de minhas leitoras oi 

trabalhos de uma senhora moça e bonita como BU • 

D. ' A n » o l ° 
ia tomar com ella algumas lições de 

de enh i Et i é •• mai i 11 gio que podia fazer Ajoven pin-

E, pai go-lhes ainda que não passe por alto 
novos quadros dc Pedro A mi ri •. I »i ii adel, Griunu, 

i' , imelio, Amoedo, i te., 
No mi r acontram- Be igualmente al­

gumas croutes, indignas de uma exposição Béríaj mas, 
depois da fusão da câmara e do Senado, toda a promiscui­
dade é permiti I da política. 

., salon tem um coracl ici ilmente eguali-

Mas dosculpemol-o, minhas senhoras, dcsculpemol-o: il 
faut commencer pour finir. 

\ \ 7. 

AS NOSSAS GRAVURAS 

A I N F I D E L I D A D E C A S T I G A D A 

Lysandro é homem q 
Ser pelas dama- amado, 
Sobrei m -M\A< 

Houverem no outono entrado. 

Tem algumas cans, i 
appre a flor, que não dura, 

Por nquelles .1 
Próprios da gente madura. 

E não . 
l ó i / . i 

. migo 
Jamais, jamais * nvell 

Nem é deli to que um homem, 
.Ia fora da pi in 

I. i - encantos de Cythera. 

1 erto é que anda namorado; 
Pintou imenlio 

] 'izer a certa senhora; 

- Dou-lho a vidn e quanto tenho - ! 

Abre-lhe o criado a porta: 
I'. uetra i/tiuia ante-sala, 
Olha ,; ,, vista 

Toda a pessoa lhe abala. 

Que viu elle V RecUn 

Ein uma fofa poltrona, 

Dormindo tranqüilamente, 
I ni.t b . 

E'B lin Ia, ti 

''' ' ndo, 
• • • d c • ;, P ( 

E i'"i n indo. 

< !omi 

Puro leite e 

I I • 

Confim liriani Platão, 

na ponta do queixo, 
Morada certa dc amor, 
E feita do Ul num, ira 
Quo venceria n NcBtor. 

Di • mn i ' • profundo 
• 

Ou fica petril 

Dorme e ii, sonhando Sonha 

i ama) v< m , In 
• 

Vem di j -a , 
Ella então p n-., . i 
Fiqn 

Triste illusão! Não é C 

Nã.. ,'• mn rapaz brejeiro, 

K' uma planta d tono, 

Fran galho de conselheiro. 

lhe um beijo! 
Todo, i : 
Para rartar o desejo. 

Espii lia •,- labi n,, spicha, 
Deixa, oh B< nho, essa alma linda! 
N ã o a • • • 

Acorda, acorda, Be] 

Eil-o que sente na cara 
Suave o bafejo deliu, 

inclina. .. De i 

Acord : bella. 

Como uma Nympha, enti 
A's mãos di I 

Assim Belinda desperta, 
l , i - v a i i t a Be C - • • i l a Ul 

Lysandro recua, livido, 

• 

Pn ga lhe ama bofi tada! 

Pancada de m 

Arde por fura, na cara, 
Mas não peni Ira no p 

.\.j"i ].••!•, m di a-se :. 
• augmentar n 

Houve viram 

Toda aquelln triste •• 

Viram chegar-se Lj sandro, 

I »cter-se em fi 

K colher a bo.fi tada. 

Eram os olhos d 
A , i : .ma que • 

Espia, \ 

• 

Diz-lhe muita 

Chama lhe] i 
i ra . . . 

Tudo vao! Cl 

Rompi 

Sac o infeliz, quo nS -
Onde ,,- tristes olhos ponbfti 
\ 
\ ultn cheio de vergonha. 
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LITTERÍITIM 

O CASO DO ROM1 \ I l)il 

•imlila a historia, D. Marin Soares concordou em 

lamente que o maior desastre que podia 

. .ma creatura humana, depois de uma 

iile, era entrar-lhe em casa uma questão 

bqnella*. 
Cirlola tratou de provar que tinha vir/fui em Iu lo, 

ilmente; e a viuva diante da ameaça de 

tre, foi ailmiüimlo quo sim. que afinal 

toda a razão era ella, mas que „ melhor 

i deixar andar o marido. 

n elhor, Carlota: você não está cerl i de 

,1 Pois então deixe-o andar. . . Vamos nós ,1 ma 

j , Ouvidor'í ou vamos mais perto, um passeio-

Era nm meio de acabar cora o assumpto ; Carlota 

:, toii. D. Maria foi vestir-se, e dahi a pouco sa­

iam ambas. Vieram fi rua .lo Ouvidor, onde ml,, 

f.i ilifli.il esquecer " assumpto, e tudo aci 

[puadiado. Contribuiu para isso o bailo da véspera; 

! viuva alcançou final nl,' que fallassem das 

trasidas, (aliaram por muito tempo, 

do resto, e para não voltar logo porá a 

aa.foram comprar alguma cousa a uma loja. Qne 

na? Nunca se soube claramente o qne foi ; ha 

b s para crer que foi uni metro de lil i, outros 

iam que dons,alguns opinam por uma dúzia de 

»(•«. O único ponto liquidado ,'• que estiveram 

•;a até quatro horas. 

Ii voltar para casa,'perto da rua Gonçalves Dias, 

o precipitadamente á amiga : 

- I . i está elle ! 

- Quem ? 

- OHomualdo. 

— Onde -

— K" aquelle de barbas grandes, qne está 

ijiieiio com a bengala, explicou a moça olhando 

fará outra parto. 

II. Maria Soares relanceon os olhos 

fatarçadamente, e viu o Romualdo. Ni icull m a 

ai que era, na verdade, um Bujeito 

fepüpatbico; podia ser trnmfo, em política; em amor, 

nta hranca. Mas. além de nnttpathico, 

".sim um certo ar de matuto, que não convidava a 

•ali). Elias foram lando, e não escaparam ao 

bmualtlo, que vira Carlota e veiu comprimental-a, 

•líctuoso, posto qne também acanhado; pergnntou-

fcpelomaridii, ese ia naqnclla in.it.- ao baile, disso 

.. dia estava lio.-.ai. qne linha visto umas 

""toras conhecidas de Carlota, e que a rua parecia 

i ia naquelle dia do qne oa véspera. Car 

ndo rum palavras frouxa, entre 

rei'.' perguntou ella á viuva n i lona. 

~ Qual eiageraste! o sujeito é insnpportavel, 

IÜÍ i viuva; mas, Carl >ta, não te acho razão na 

iança ! 1'ui sujeito assim 

togar ninguém. A gente ouve o qne elle diz, não 

nada, ou falia do Boi e da lua, e está 

ate um divertimenl i. Já tive muitos do 

r.. . . 

tens um marido que. . . 

; .i Alberto era do mesmo 

'" ' r , ; eu ,'• qne não brigava, nem lhe revi liava 

'""M ria-me, Faze a mesma cousa; vae rindo... 

I : , l ; l l n i ii um olhar espantado, e 
quando sorri lira n uma cara de ; 

: parece qne . iviancndo. 
— i: é . . . 

— I'"'1" vi que na . Ora zangar-se a gente poi 
l ; l" Pouca cousa! Demais, elle i vao embora esta 

sem ma! Que te cmd i snipportal-o ? 

D. Mana Soares linha applacado inteiramente 

a amiga -. emfim, ,, tom] a rua perfiserum a 

' parte da obra. Para o fim da viagem, riam 

ambas, não sé da figura do Romualdo, mas lambem 

das palavras que elle dissera a Carlota, as taes pa­

lavras atrevidas, qne não ponho aqni por nau haver 

noticia ovaria dellas; esta, porém, i fiou-as á viuva, 

nãs as tendo dito ao marido. A viuva opinou que 

ellas oram nos atrevidas que burlesc is. li ditas 

le deviam ser ainda ] rcs. Era mordaz esta 

viuva, e amiga de rir c brincar como se tivess 

annos. 

A verdade ,'• que Carlota voltou para casa tran-

qnilla, e disposta ao banquete. Vieira que esperava 

a continuação ,1a lula. não ponde ene 'luar o conten­

tamento de a ver in,ida,Ia. Confessou q lia linha 

em mortificar-se, e qne elle, ressem 
as o. a i - a s o m ali Ia mo n Io. a l u i r i a m ã o d a oa l id id a t i n a ; 

já o não podia fazer Bem escândalo. 

ai ii dia do jantar, que foi explendido, assis­

tindo a elle vários personagens políticos e outros. 

De Benhoras, apenas duas. Carlota e D. Maria Soares, 

Cm dos I,rindes de Romualdo loi feito a ella; nm 

longo discurso, arrastado, cantado, assoprado, cheio 

de anjos, de nm ou dous sacrarios, de i 

acabando tudo por um comprimento ao nossoven-

turoso amigo. Vieira interiormente, mandou-o no 

diabo i irrindo. 

A noite da véspera foi passada em casa do Vieira, 

que se desfez em den atrações de apparente 

devoção. De manhã, levantou-se este cedo para ir a 

bordo, acompanhal-o; recebeu muitos comprimentos 

para a mulher, á despedida, e prometteu que dahi a 

pouco iiia ler com elle. ti aperto de mau foi signifi­

cativo ; um tremia de esperanças, outro de sau 

ambos pareciam pôr naquolle arranco final todo o 

. e punham tão somente o interesse, — ou de 

amor ou de política, — mas o velho interesse, tão 

amigo da gente e tão callumniado. 

(i 'ontintia. > 
M.Vi 11 \ | m DE A 

POESIA 

VI R 1 IG! M 

Sois, mens poemas, ml -

i 'um q 'iu vós .'ii prendia ot 

E .'iu danças doadas , luhricas, 

Via-voa 

• 

ites, 

Para *• • • " , '"~ dentes , 

\. ouvii di 

Parecia quo Deus vinha applau I 

.\s | „ , r ia- doa seu: doua olhos tranquilloa, 

i me que Deus és t u ? quem • 

i , 8 que crio, e n 

i 

DSLFINO, 

HIGH-LIFE 

Talves | tUar do Clab D 

leitoras da E i dado ao 

. '1.' nntiputhJE 

irda. 

Mas como »e aproxima o dia do grande 

nual qm ima a otTereci i 

. , a Ifl i, , pa! 

Gloria. 

A-- honras ila noite dividiram n t re o s r . João • 

que cantou com muita graça ama ária d a Cenerentola, e 

ti Sr. h r . Godofredo I. interpretou perfeita­

mente a Mignon's i.i d •• a Melodie Ha 

l a / t . 

Os a r t i s tas e amadores hábil 

Militaire, de Lednard, 

bisada pe loS r ' i Capriccio, de Hormann 

confundir com a .1 ta p : 

uniu e 

Bernardell i . 

F ina lmente , Beria uma noite completa, t?i não falta 

, iras 

E qai . - faltam, falia I 

O Sr Hermann, (Não confundir-com o AoCapricci 

,i capricho de noa t razer uma companhi 

que nos tem dado o Mai tre de forges, Frou-Frou, & 

Flambojrante c A / r . Aph mse 

Io dous 

ar t i s tas de verdadeiro m é r i t o : Mme, Andriní e Mr. Ner-

Nâo quer isto dizer que oa demaia a, I 

de menção Ao contrario : todoa elles secundam regularmente 

as ,tu.i- figuras principaca Nem é razoável preteri I 

ama companhi i m n te composta de n 

. :... — ou antes — 

aroneza 

d 'Ange que unnca. E' admira i i im que Lucinda 

papel, lolorido qu • lhe dá, c a dis t íneção 

com que o a t ten i 

. iSO. 

mais br i lhante fiorão 

• i M de Lm iu.la 

.;' i,|ii, II,' pympatliico Olivier de Ja l in . 

meza d Ange a Bempi-

terna Dama d l .ritica de pa lp i te : 11 

primeiros actoa soberbos, o quar to aolfrivel, o <\ inl 

Que será o q u i n t o ? . . . A Lucinda vae jogar uma 

mui to a r r i scada : ella •'• grande, é cnonno na comed ia ,— 

o d r ama pôde pregar lhe a lguma. Emfim, qui vivra verra. 

. a u l a do Sr P istado um dinheirão ao 

Sr. Heller. Uma const ipação des te gr,icioso bary tono inter­

rompeu a carreira da IK Juanita : agora c" o Princij 

pajio que soíTre as conseqüências do ar enconado que o 

Si. Pollero apauhou uma daa noites passadas. 

Tr i s te condição a do einprczario, cuja boa ou ma fortuna 

está a mercê do bom ou mau e3tado de sande '!•' outro 

homem '. 

I 

No Pulj th . • divert ida a ver Uma 

no te < ni Pekin, •• oa admiravi - paios e con-

. • tmiliu Nt Ison 

O Sr Samuel Nelson, ditono chefe desta t r ibu demoinhada, 

.-.in, - a rosa. I .uiilia. o que a mui tos 

MI,',-, le por figura de rhetorica e inr.i do Po l j tboama. 

Nelson, t i o gli i 

monj iu-

vradio, 

Qne lhe faça muito bora pi • 

\ . . . / 

http://ilifli.il
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A G Y M N A S T I C A 

como um tos mo-
i EQ1 E PINT \ l ) ( ) l'()|< A. W E R N E R . 

deruos, porem, Bobre a educação, dem 
•li- ser incluída a gyinnastica uo 

i - t o , ili* i 'll>Í!l.i: 

• . - - . i r i i l i . i i l n , ] 

do nosso organismo. 

* * * , ^ ^ > y > x ^ * « ^ ^ . ^ ^ ^ 

• 

' " muitas 
pen am que i 

1 
E', porem, Bobretudo para aa pesa 
i.ui.t qu 
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funccionario, vda senhoras que também pi i m 
i i dia, como i i 
in iuli.1 e i mtaea •! • t trde n m o men 

• 

invenientemi nte 

O corj Uirin bem 
é possivi-l, poh pena dc Beri 

venientes ncc immodai rto numero de •• 
a um tempo. 

• 

a primeira est ja digeridn o director dn hospedaria • 
n "I" '1 ' . limite, não tenho ne­

nhum aposento para \ oa dar. 

Se peraistis em amonl morada numero mais 
elevado de locatários do que o que lhe convém, ai de vós. 

sentinell i i naa portas no nterior do m 
6 ;io já não podem manter a ordem O incommi do, n J 
reinam ali. 

Se ha uma doença terrível, e cujo 
nome horrorisa inund i, é a 
EPILEPSIA. Ora, DO estadu aclual da 
sciencia, qual a medicação que couvem 
melhor para combater r-i.-i LerriveJ ne-

' Nao IM-MI imos em aflirmar que 
a uuica verdadeira nu 
única que obtém insultados, é consti­
tuída pei i-

Gragêas Antinervosas 
D GÉLINEAU J. MOUSNIER 

Cerlamentc i riJiculn 
I f i i r le curar lodo epilepl 
-.•!i nenhuma excpçüo, porém estamos 
certos de que todos a [uelles, que hera 

los, se submelterem durante 
Í-PÍS nipzesn esle Iratameuto escropulo-
samente,lealmente alrni 

ás prescripções liy(iienicas indi— 
\,i iu desapparecer suas crises 

epilépticas, quer sejam hereditá­
rias, quer datem de sua infância. 

As Gragêas Antinervosas 
do D G Ê L I N E A U 

PB SI a1 \M EM . . a i - \s lai \1i\ i . \ . a \ -

Chamarei» lico, o qual por »ua »i i momlanS vi, pur-

W exactam 

ama rij I Vou, li poli, i 

. tem. 

Nàoq o 

II.o quiz, 
i I.i .1. Deus i.(.,maia 

MOSAICO 

Aa mulheres gostam pouca dos que aa amam contem-
plando-a 

Teom razão \ sua í 
a callar • • rem naturalmente os 

• UM .1,1 - u a lal.-.i | 

T n . ' i ti M I lt. 

* 
As mulheres gaham deveras os que aa admiram. 

.1 J . I: . i • 

• 

• I 
I : I I . M . \ M ) S - IIACA8SAR ou. 

T««l» 

I : O \ \ I , \ M I V KAXYBOB 

• 

íti \\ LANDS' ODOXTO 

l ir:ti i.|i i 
. gUI 

• 

BOWLANUS II Ki iMi 
i: ' mu : 

• Ph, U, 9. i 

u.i IlulM. ; 

i^sàMM^ 
*s£g&5$ I, 

•, í""~ cs*-' 

Ir» -m 
1rW''\- '•<•-

• 

igulir! 

' Xarope loflnrpto li-,i„ Ulattcard 
• 

• 

DEVE-SE EXIGIR A ASSIGIUTCHA BLANCARD 

CASAS FREQÜENTADAS 
Pela Aristocracia 

F R A N C E Z A e B R A S I L E I R A 

ESPARTILHOS 
Mesdames DE VERTUS Irmãs 

IPar- is 

• 

1 2 , ruLa. _A_m.!fc>er - P a r i s 

de Mesdames de Vertus ô univeraal-

• : 

0 Pedal Mágico 
• O Pedal Mágico T 

• i alma da macíil que sem 
• 

• 

i o PEDAL MACIÇO. 

. - São uli-

Li Pudiu írtiAKi o é a ultima 

* 'uma "• /* i < i / . 

EXPOSITION 

Mdaille il'0r 
UNIV"0 1878 

» 
9 

LES PLUS HAUTES RECOMPENSES 

ÓLEO QUINA 
E. COUDRAY 

ESPECIALMENTE PREPARADO PARA A FÜRVOSURA DO CABEUO 

COt lS id 

de Qpina, 
como o in : K conhece. 

I rtigos HecotnmettãadoB: 

PERFUMARIA de LACTEINA 
tormnipr.íaii celas Cdelrldailes «leite. 

GOTAS CONCENTRADAS, paia o Lenço. 
ACUA DIVINA, dita Apua de Saúde. 

-
f S f f S ÁRTICOS ACHAU-Sl HA FABRICA 

PARIS 13, rue dEnghíen, 13 PARIS 
A n o a I, B 

Í Semolina 
NOVO A L I M E N T O RECONSTITtllKIB 

Si 

o tendo ROIM . 

com o 

file:///1i/i./


PREÇO DA ASSIGNATÜRA 

BRAZIL: 
KT£, tf """'' 1 J S I K H I 

l l y . K H I 

EDITORES-PRIIPRIETARIOS: 

L O M B A E R T S & COMP. 

Livr 
Gera) para Pi 

I RNESTO CHARDRI >N 

PREÇO DA VSSIGNATURA 

BRAZIL: 
CORTEt um anno 12*000 

. um n.mfl 14 MUNI 

CHRONICA DA MODA. 
• 

littnmeiite in-
ipes-jii-1. porém | • - "•"•jflg-% 

jfl 
urar o talho -•:. • [ , 

i não incom-
nen: emba-

• 

,1,, ,|,. tortura, • • i|ue 
| ."il.*lll.is t a i i l . , 

irii;ân ,1a moda 

, i - i ' sp ; i r ( i l l i i* i i ' 

i r t o u m e s t u d o e s p e c i a l 

i,.|i,|,i—•• muitas dVlliis 
itras no seu gênero como 

I 
Ü religiosa-

• 

citarei 
rjue não 

• de aconselhar ns mães 
creancinhas. 

or meio 
•chando 

I r barretas elásticas, 
,, h,,|]i-

• engenhosas ns miaes 
rngiu-

•'• t ã < . 

•on-i i os 

ido a fabrícaçãi 
• ; • • \ . r i -

in.rp'iid;i ann.i. 
do em 

' :M'Í.-; l l i i je o-i 

9 % d e Í X ; | . l , . - u m ],nu,- ' 

SSBw nas 
muito mociop. 

Ia/.*m-

:- senhoras teriam con 
um lindo talhe se se tivessem Bubmettido a esfc 
que de nhenhuin modo incommoda. Esta precaução muito 

brai 

dupl 

lanei 
""J- «nzcula ou preta, i 

Ç* o veião, para. oa Baráiis 
i-rnfim de l.ni;. 

• 

jWilhfts elegantes, com jiespon-
• 

• «le l . t i r i l a i l n . \ ã n l l . l 

• ; , M - I d e 

idopte tão bem ao 
• i I illiu dr setim; 

'• ciido prestaudo-so 

oorpo. 
linde, 

atacador 
• ori 

l >t I. Toilettes caseiras oo costumes para passeio. 
l. i ottnrae • 

simules e um dos Begredos da P 
I,. eterna mo. í I I elegante n uma 

• cuidado, 
• i c i a , 

. 

mi , outro devem ser muito 
: | ffl ai . 

j-rimir. 

..-1.1.1,- de frnmiezs 
11- •'[•• doenças não podem 

Bupportar o espartilho conunum, 

imagú 
elástico, mu 

eollel 
• • 

cor] permittindo 
toda a elegância d< 

,. nhiiii" numero mo-
. 71 ,i modelo 

:• irtilho para ama 
Ide muito [exacto permittira 

i|< -ira'- leituras 
tarem este espartilho, de morina 

" mi de setim, muito curto di 
driz, fechando oa frente poi meio 

I.i/, II,1,1 i l l l p l a e .-,,lil 

Qvellae e fuari] •• rmitte 
r - , ,|.-.i|i.'rial-,, - in si-r i. 

despir 
Indicarei eguolmente, para to-

Begurando no espartilho i 
num .'int.., conforme o gosto; fa-

1 u com 

em pinça e segurando a meia de 
Lados, 

• tou ru ii re tem 

• ftetuol; para 

dada que 

das de puffs ne-

Todas os -euli. i 
usam t .ni rnure - mo­

deradas, sem nenhuma . \ • 
• ' rario menos i 

• 

ainguem pensando em 
iu aços, 

de outr'ora. A maior parte .Ias 
costureiras collocam mml 

paradas a 
uma tournure separada ,| 
que se muda a voi 

• se pôde desfia 
cortar, modificar. Este appoio, 
quando as suas dimene 

no conjuncto geral da toilette aju­
dando poderosamente em I 
bresahhr os menores detalhes. 

Sã., estas as novidades que, du-
me foi possivel 

obter, para como •• .1" nosso dever, 
„,•„• . , hretudo 

de tndo 
,, ,|i 'apricho da i Is nos 

i. mento. 
Na próxima • lido de different' 

moldes em geral, contnn I 



A ESTAÇÃO M i l 

1 a 3. Toilettes caseiras ou costumes para passeio. 

i e a • m-se de heige 

lt pufl O i 

'-'- Cosi i ii nica a m 
d ,• encarnada, com ornami n 

lemeado, como 

tal • 

f 
K l-reiitt frente, rodeada por uma tini lioi • 

,lli pufl \ 

bordado franzid 

4 a 7 e 59. Cortina para janella, g 
bordado leve sobre talagarça-rede; a 
e bor­

dado 
sobre 
rede. 

• 

mente 

primento; d'elle. Oa 

• •••iu Balpicos • 
• 

• 

• 

dupla i n 

'• UM I I , I I 

* 
• abertos sobre panm 
troz da China, 
tsturaJ. de dous matizes de azul, encai 

ia, a ponto lai 
atro acha-se espaçada de 7 cent. da 
- desenh 
isenho >'<. •!'• encarnado e castanho, 
azul. A tira .le rede, bordad 
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i ra o t\ i", de uma cercadura 
para o 

noa iii"-
rmnndo cercadura estreite < > desenl 

produz em tamanho natural am dos entremeios 
estreitos; a cercadura de abertos faz-se tobrc 12fioB 
qne se tiram; • • nosso desenho <• mostra perfeitamente 

alterna com mn rectengulo de obertos, de 10 ti.,, de 

•lati ••-!'!•.ul.. de buratine; o bordado dos br •• 
\ - franjas de lã guan • 

c o m b o i ! ; ido . I - S m y r n a . 
A- nossas leitoras encontrarão no desenho 100 do 
IM I B ii,.. desenhos 13 A IÍI do n« 7 do corrente 
'anno, tivos perfeito ero d'ornamento. 

K*K V i . « V 

13 a 17. Differentes chapéus. 
i iapol a para men > > 

zido i, • 
em li,* ,i 

• m rendi 

lupla, brai 

i, cent. de largura, guar* 
franzida de . cent, de lar­

gura e enfei­
tada , 

natural 

•n 1 r n l , 
iilmofrul; 

r a , ,'.•• -
\ • a p p l i 

em foros à 
id.i còr 
seguras 

iSo fixu-
• i.i i-iii d i s t a n -

.t,ln d e 
leatli) ," |].,|'e-

• r um liiin trau-
,r,i mi de prata. 
ra 1.1'este escudo 

-|,iral eercadn 
i . , i i r , , .• 

fcú de 
inuana-

ft fie- 'le .'ii!',.. Hxa.lns 
• i " [ i i u i t u s a z u l 

'.Hlllielll 
• r os contornos 
• traue.elitii de 
•leouroemctade] 

e 12. Duas cadei ras 
de braços. 

h r a -
i u r a s 

• - | i a ] i l e i r , ' l . 
ii desenho 11 eonsi-te 

, armação co-
«illudo; " .i--

• guar­
ni ,i mesmo velhul 

lordat 
• 

;• b o l a s , i i " : 
,, cspnldar sfn 

'II,Ili/. ei , ir*' . ''"II 
lotivo dado em tamauht 

natnral, pelo desenho 10, 
por uma cer-

de velludo égua] 
deira de lira.;,,-. 

n borli 
forma d'estas espaldeiras 

vai prol 
2. Cadeir bi n a 

com ' a peça ri a de 
• i 11 f u n d o 

de tapeçaria, cobrin­
do este rica e con­
fortável cadoii 

poderá ser 
3ubstituido por todoa 

borda-
Smyrna, doa 

quaes temos indicado 
a execução ás nossas 

aerem cobrir inteira­
mente a cadeira 'le 

. poderão fazer 
• | de bor­

dado, com i 
brirão a cadeira de 

pelúcia, de • 
velludi 

nii,, i 

.• para " fundo 
;,:; cent. de 
comprimento e 
;i cent de 
largura; obor-

19, S6 • 17. 
et t e com 

ar regaço e.>m-
| i r i i l " . ( V i d e " 

•t ouro ,• nra ''" m o l d e , 
• 17.i A 

toüettí 
anhos i'.i ,:tii reproduzem, 

faz-se de vén 'le lã • • 
necida com renda 
,1a 111,,-ni.i ,-,,i . de 
.> cent. de altura, 

de velludo 

largura , formando 
um lindíssimo effei­
to. 0 • 
zido • m baixo do 
talhe, leeha-il,' lado 
por niei" de col­
chetes "U 

nil . i -
: um 

concheado 
.Ia renda 

roa 

continuan-

po. v 

• > . 

l h a . .1 
o ara r . 

meni-. 
1 a 3 annos, 
."in palha 'le Florença; 
,. fundo forma ponta; a 
aba estreite atroz •• larga 
e levantada na fn nte; 

• 

• 

.le setim branco. 

15. Cha peu redon­
do, ti" palha 'i oko-
h a m a . pa ra m e n i n a 

immodo 
,• pratio 

., titã ,1" velludo 
em volta ti" fundi 
um laço. collocodo '1-' 
lado ua frente. 

ie. Chapéu • • ser­
rana, para m 

Ofimdo 
muito alto forma leve­
mente uma ponta 
,• forrada coro 'mu vi'*/, 
de velludo levemente ru­
fado; guarnece-se com tí-

duadoa <l" mesn 
ludo. Eni 

. ndo de bomgosto 
guarni • • 
irmana,In de 
matizes; a tãri laço 
escuro em bais 
ultima volte com a côr 

17. Cha peu .le I •'-
i i 

rma 'le i i l „ mi d 
nosso desenJ 

coberto por um transparente 
.le ,...tii!i encarnado sobi 

dispe tecido-rendo. f • 
setim encarnado e ramo de pa-

,iila- collocado num laço ua frente. 

22, 36, 47 e 59. Toilettes para 
sarán e caseiras. 

com uma l i . Cadeira 



DE SKTEMMI l>K A ESTAÇÃO 

o. estreito pi 

lii a metade 

l < : 1 " ' ' i l c . i / 

' - " • ' , , li . . . . 

indo era fich . 
il< unho ; 

•_*•_* . i 

l ,v„ | . O 

la.n.i ,.ll .Io li]., l.onla.lo. . 

camuuüu 

23, 34 e 35. Faixa disposta em toucado. 
de mão. 

tar mil ilni. r-i 

H 
•''• teoedur m mistura do froco pia 

• 

TaeaM 

. i i . . | . . . i . 

nt, adido 

tira bordadi 

i", unicamente para lembrai 
" r M "'•• ina lõrro iust, 

dada, em volta, pa« 
le renda 6 1 , • " 1 " - " • • . l a - i n . m -

lopormeiod, 
"' • ;'• ' - " , „ . - çua rnec ido eom um arras? ', 

. inl. ' , o o 

antaja muito 
ponta ná 

.i.lr.ola „ „ . , , 

f'.niO!r>3!rj«rjffj!w^r. íco,. roDau5JrawJ1J1^^ 

IpfililIPP 

rjiRSiti.1 
rrynrTn 

• 
l S . I l ' f I.llll ., 

"*\ 
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rtado de 
•rn franji borlas, 11 

mmodo para o campo • tias durant. 

24. Haste de flores, para guarnição de chapéu 
| ;~U Bjwn '• n'um tufo d • amado e 

praias. 

25 e 48. Toilette com fichú. 

A toilette 
guar sida c> 
arregaçad • meio de laço • • m | ta, 

• lio 25 reprodus Ia e tecido-renda, 
'" '"Hi"- de renda, de 12 a li") cent, de altura, A túnica i 

. , reproduz em tamanho natural 
i ira concluída e mostra o effeito produ-

1 ' J a,|,. 
r de granada escuro; aiustam-

desenho 

baixados, l lei i IO» a 17** 
B com là /,|,li\ r. l^1 coita com froco mai io, 
.-, ..' abaixados e ícabai ; 
abaixado. 19» e 20» voltas, lizas, com lã 

• • 

tJln* ie , 

' • • 

• i cent de comprimi nl 
tosara; dispòe-se em fbrmn de capua por meio de 

. 

com soutache de ouro, de lã. .1" seda, conforme " L'"-t,,. 
Botões de metal. 

28 e 29. Capota de filo. 

• • : 

II ,, desenho 29; este modelo 
• mi,, para ,, verão como para a meia 

A forma faz-se de filo forte, tem 7 cent. 'le altura; a 
nsiste niiin rufado 'le velludo encarnado. 

• de alar. 
: meio '1-* um In1;" A pala tem 

no i l cent i 
midades; 

• m um compri . 
i' i",r um ml" de plumas no desenho 29. 

ii fichú talhado polo esboço, di 
i.i ,• arre-

egnndo cruz e ponto; as pregas fixam-se umas 
outras seguindo a Unha pontinhada e seguram-se 

•>,,r meio 'le mu ornamento .1" azi sauianari; 

26. Costume com 
collete camizinha. 

• 

• 

- uniu, 

(i collete compreben-
dido d'este modo per-

formar uma toilette ca-

theatro ou con 
corpo-casaca, cruzado na 
frente fecha di 
meio 'I'' uma ordem de 

• 

de chalé 
sobre ,, collete 

camizinha com collari-

• n-A, i"tl*> esta 
plustrão, o collarinho, as 

,.,,ni ordens do aoutache 
, roximas, for­

mando I. 
nnli" •• da manga uma 

.. no dente 
.1-, Este 

costumo, de choviote 
. irnecido 
>r moda; 

: lal nl'' 
azul "ii veraí 
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33. 30 ; 
Coffre pa­
ra costura 
ou para 

ioias. 

gunte coffre 

nii" doura-

ni de 
compr -

impa tem 
I cent de altura. col 

plisse com compridas pre­
gas planas; ,, interior forra-

• tim da mesma 
A parb • impa 

• 

lucia verde musgo, bordada de um motivo 
de retroz d talhada 

• , ent de 
• por meio de uma cer-

: mpons de cro-
de lã, feita en . collo-

pontinhas de lã Insl 
volte do coffre •• guarni rida com uma franja 
de cr • ida con-

me ,, desenho 30, n qual mostra unia 

•. tamanho natural 

ride a pétala, de-

31, 
ado-se 

t i r a - , 

• 

a- folha 
i ! l i , i : 

RI, I • !h 

: ior do orna-

. rincipia-t 
de iu. ii" ar. a qual formará a 

Mil ANNO, N. ]*-

38, ,jii" 

nuai i '1" 
• 

• 

nado e amarello, 
azul 

nado, aja] 
,• amarello 

fácil copial-o 
pelo 
tivo. 
atada na beira 
forma unia 
beca em qu 
bada por meu 

• 

in borlas nas extre-

40 e 50. Costume com duplo 

Por cii 
guameo 
ria, da mi 
num estreito | 

• 

reproduz em tamanho reduzido o molde 
da frente da tui 
lar um i cintura 

• forme cruz e ponto e ajiiBtad 
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12 a 44. Tapete de crochet. 
; i, llllleltte |||(*ni 

mpnmento 

servindo paru 

. de cama 
ou de ali 

ira, etc,, 
cercando-se de-

• i i remia 
reprodu 

11. o qual 
modelo em ta-

Cada uni dos 
detalhes I 

, - . i , , . . 

trellas 
começam- - no 

• I n i . 

no ar. apertadas 
em redondo, 

cheias de 2 vol­
tas de in. aper­

tadas for­
rai <• termi­
nadas por 
uma volta 

de ponti­
nhas 0 

• 

bordado, dobrado em I 

42. Tapete d . 
"rã., principia 

mente no meio por -i m. no ar. 1- volta: 
"2 iu. apertadas em cada m. no ar. 
-" vol i a; em cada m. da prii 

Lpertada e 
I pontinha focbada por 1 m. 

,'!• vol ta : 1 I,ar­
reta entre cada pontinha 
T m. no 
na vi,Ita 

: _' m. I I I I 

se '•"lia por 
meio 'le 7 m. 

sobre as 
i.,.nmi. 

vezes indo o vindo fazendo 1 m. n 
trabalho; rodi 

i uma volta 'le in. apertad • 
Irolta-se a,- ponto de erochol das 

aonde - <• •• n volta, 
: in, 43, alternando 

tidas, 1 pontinha 
. apertada aobn 

• 

1 m 
coda iu 

i- rhombos 
• ' l l T u -

ootinbas. Depuis 
furo 

| lii,i-r,.-. 

I un-se 
o algodio ii" V 

ar. de liai i- • 

i tinhas 
:n- aos "iitr.is os diffi 

boira .I" renda repro-
• Im naiiiral (ie!.. desenho l l ; ,, ontre-

- v,,|t,i-; ,i renda bem coi lenl 
mi d li 

muito fácil do executar será lindíssima parj 
ancas, roupa I i 

barre-

Tvy-v*v 
VVV>*X-VVK*s,-VV-SN>*\>*V*V».*V».-* 

W 
s\*X'»*W 

m_ãük_ 

4 6 , 8 
Abertos sobre 
panno desfiado. 
Bordado e franja 
para guarnição de 
tapetes, toalhas 

mãos, etc. 

mento os ii"- do panno aâ 
Beguroa por meio di 
ponto 'le 
• • 

lins-ã" pu-
chados de 

modo a 
formar 

quadrados 
de abertos 

'iam •' 
ponto 

d'espri i 
com torça] 
encarnado; 

guarnição 

• 

52 a 56. Costumes para creançaB, de 3 a 12 annos. 
&2. Ves t id inho 

• I , , . , - , . n i r e -

v eraoa e faixa, 
para menina de :'. 
a 7t AU II 0 8 . ' ' po 

quono costura 
nii" 52, faz-se de véu ; 
i -.ua conBÍste nDiti 

irdado, 

S I 
e uma larL'.t 
• 

posta , 
em pufl: 

ni de 
im e,,-

• ixa; a 
corrediça da 

frente, •!> Burah 
ou goze de ->'<la, 
acaba por um 
bordado no de­
cote. M 

• fôfa, 'le 
bordado, termi-

: r meio 
•na l i ra 

:, '1,i. 
53. Ve>j di n ho fechado, gua mi 

'!•• p regas , para menina de 5 n 7 
nnos. Este n 

• 

guararnecem-se com pregas estreitas 
e com uma tira estreita feita 

entre cada listra; .- tiras com 
pregas e bordado teem 14 

de comprimenb 
- ,• formam cor-

' um cinto 
de velludo, 

" - folhos 
teem 

!•• a l t u r a . 

sendo 
. im bordado formando pregas; um 

na beira 'Ia -aia. Duulo 
lho bordado, em volte 'I" cabeça ira 

• -

minha. 
54. I i t ura i 

i 1̂  '!,, molde iu,li-
unma; a parte 

• 

fechando na frente. •• 
Franzida no pescoço e na 

cintura. O cinto, a manga 
e o cabeção *ão guan 

mi urdens ili 

cent .1" altura é plisaé i 1 

d e fÜStão , ' " i n e a m i / i n l i a 

'le lã a/ul li • ção tem 8 cent, 
de I.i; • • : -is das 

l l l . l l , : 

55 -• 56. Vestid i decotado , pa ra men i na de 
10 a 12 anno " nossos desenhos mi 

frente e as costas d'este vestidinho, com dus 
ifferentes; as costas, desenho 55, faz-se de pari ú 

meada de flôrezinhas; a Baia •• cobi i > Lhos fran­
zidos cercados com renda; o corpo túnica, plisse con 

pregas, 

•f • \lr_-___'" *-i fc-^r >«t£ 
• 

die n'uiti 

. 
corrediça 
curtas, rufadas, 
no vestido e na h 

rodeada de 

file:///lr_-___'
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ras 

muifc 
podorá 

guarn • 

• 

57. Cercadura. Bordado a ponto dos 
Gobelins, p a r a cestos, t ape te s , e t c 

•• j a . l l t l i e i l O ' 

para qi trabalho 

• 

garça, que depois ee desfia Oa pontos mais 
•ui quadrado, 

gundoe ! compri-
são de ii" d*ouro bem con 

. . i , l r , i •'• 

i robelins; 
a ponto entrai,. 

:.: i M. Costumes pa ra c reanças de -\ a 7 »_»»°f 

» • • 

de paL 
...ni laços. 

CORRESPONDEN-

19. I -i , ,i, 

I 

Expl icação 
da g r a v u r a E] , . 
co lor ida N 

586. 

de pann 

com pan 
de tecid 

•• I t r o . 

• 

\ 
folho; i 
ejntí. Bobre a t e 

58 e 27 F ichú feito 
n 'um quadrado . 

fichú con: 

quadrado 'I" lil" 

do lado m 
0 cent. 'le a l tura , 

bordada Bobre filo, conforme 
o nosso di 

a reproduz em tama­
nho natural. O fichú 

por meio de pregas 
ar remata , la - DOT lU-

ntos, de modo 
.... ifj 

atroz; ata oa 
. i|,. um alfineto 

d e fai ' • 

jjjlji "jn"' Tumíl fn I n w 

umm & mmm o ttHMll 

.">;. O r c u d n r u . Q 

t,T cuidado de di 
Bobresahir um dos triângulos 
rim de formar um duplo tolho. 

Expl icação da g r a v u r a 
» 12 color ida N- 585. 

• u i i r e , 

iiara pa iseio. O tal] 
di um largo plisse; B beira inferior 

.i forma puff; um largo punho plit • 
Fichú de renda e chapéu de palha enfeitado oom velludo e plumas. 

Cosi ii me de cambra ia, pa ra ps om om 
alto foi] plisse é cercado com uma renda formand i 

• 

necida com ta 
fita de • 

a t r a / . 1 

V. de C. I ma in-
•1»ri-

gada a 
.!:a aonde u 

muito tempo 
. i família e qui 

luto, 
ie llie devam 

• 

E. <;. 0 . O 
brindo inteiramente o 

mai- conforta 
do piano •• tu 
rição não permittir 

ter uma Bala di 

.-••.-ta- de uma faca velh 

D. da L. Colloca 

convidad 

uma ; 

*»P: \Jf • 
mâajr*. *ooo«&. swesBJ» 

cactgxohoraxaQCsM] tTi**ra*«WBimjj&ar**-t*y.i*^^ 

li», I r i , , , . : 
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BR \ / . l l . : 
CORTE, um .„,„., 12JIIO0 

VC/AS, mm amo HíODO 

CHRONICA DA MODA. 

teem-me, pedida que lhes minhas leitoras 
iervirein-se 

• 

fmental-o, 
unnil-o. etc. Nã" •'• isto fácil 
nplicar em pou 

mirei quanta 
L_'UÍU ás minhas 

i t le lo 

bre um 
médio, perfeitamente propor-

por consegninte para Be 
uma jaqueta ou 

i corte perfeito, 
n pre comparar a 

le-DioIde do 
rar depois a 

i- leitoras lei..: 
• que a e,,ii,l:. . 
[lie um eiirpn 

•• -aliir ,, telhe, 
iitiuioitu: 

m forro, qne ai 
ir primeirament 

iltl e 1'eelilifaili, eilitlll-
teuente ante.- .!• 

• • • • : • 

' uma Berie de incon-

inutilmente nm 
iria em 

lia corajosas. 

.-ie em 
llll ti,, 

• 

i para a ia/, i 
Ias iii'--
i de um 

pd-> tecido; alui* 
• 

o trajo, 
ter e,,m alfim I 

iniiir em toda 
Ku dos lua,.,'-; porém 

•• e,,ui exiietid 

• ni j i r , ,-

• l ieaeneH 

ra n u m j t o 

Ir. i la--- polu 

da | T I 

l l l l eurpi-

• i do 
. Uc for muito largo levantar a* 

principalmente * a abe • 
• Frente, a qu i 

raras •• uma prega que se pôde facilmente muito levai 
alargar ou diminuir di 

tnda prega de pi 
mo aper-

;.. eon-
• .il -,, muito farto oa 

• a prega 
que se forma perto do bm 
-,• designa pelo nome i < 

a d a". 

não mudam muito para o aue se 
chama >• : 

necem. permittíri 

Este fundo ta/- ••• 
sobre elle 

i líficio daa 
guamições do costnme, folhos, 

etc. • lompõe-se 
ordinari; nte de quatro pedaços, 
a frente da -aia. anviezada de 

I idos na pari, 
primeira 

pela sua lua.a de lio din 
viezados na outra beira que se 

pa le tr., 
\ falsa l,ainli i 

menos, é Begura por meio de uma 
ou por uma tira de 

•iana segurando toda a 

A forra • tias arre­
gaçadas fica partilhada em dona 

absolutamente ,* mais 'I" que nunca 

pucha para tr../ por meio de elas-
• 

• 

dto arre-
gaçada em avental •• 
atraz uma comprida •• larga aba. 
•renero sobrecasaca, algun 
duplo plissti com pregas | 

• mo a moda é pri­
meiro que tuiln unia w 

melhor lhes convier; existem mil 
variedades que n*eUas poderio in­
troduzir B nlllIliTo-
BOS modelos que Mies ofl 

quinse dias. 
A guari 

collocad i wbre esta sem excedei-**) e 
não -i falso na extremidadi 
além de que o p 

folhos, o ornamenl 
não apresente o i 

a vujta " effi il 
I. (itHlume ","i Ml 

1 H :t. CostumoB p»ra paiteio. 
| , niulniíi' ii unir.». ] ,su 

• 

'• JIIII . . 

obtém quan 
çando Bobi 

Vorificando a manga rio ter cuidado d 

dei ou dirninuir de ei i 

ie appiiln I 
CldO que l, 

MI],iv | ueiodeura pi 
si folho bata) i 

!• ura eu dous centimt tn 

*^— 
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J 

à#'\ 
• \ ; 

• 

9 0 

.\fl 
4 . ICiinlid I r l i i n d c n , para toalha de 

1 a 3. Costumes para passeio, 
1. Costu me com Baia gna rnecida com 

grupos de prega - \ laia d'este toüetteéi to 
moderna; (juarnece-Hc de intorvallos plisses com 
pequenas pregas dc 9 o m. de largara, alternando 
com partes plana- de 8 cent, A Faixa arregaçada 
em pan ie r •• I 

laixo, muito far 
. in,.! até abaixo 

ntado por meio de al-

• 

llote de adama 
eul.i com duas ordens 

1 ni ornamento 
ije adamascado forma 

ÇO e IMII 

adrado ai 

. ü do 

• J . i 

• • 

r, li 

Contoraoa du 

O r r a d i i r a I n t r - r i u r . 

.') li) 3 ' 

Tapete, i 

' l . c r t l Z , ] i t ' l l t " , p e n t e ,i 

oido chamado " La ma 
•in velludo ila mesma côt. 

natiz mais asouro, oom guarnição o 
de seda do 

nosso molde reproduz em 
manha natural a- u irte, que 
ajustarão , om 

\ 
•in u m a : Iludo, 
l l t i n u a i n i 

igualmente a manga com 

• " ' " i i ' • ' • • 

Uanilii 

le.l.i.l-. por , I I . 
*• I a i, . 
cnbandoom ponl 

meio um 

[uai cano muito 
ni baixo 
g. i i , pii BB 

• 

i 
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• • q u e 

• : 

• fig. 12, 'le \ a V\ *• dc X a Y ; 
, ...•• e,,11,„•.in,l,, ponto dobrado, 

nto dobrado, aju st ando-se n mnnganp-
mln unia sobri :i i • \ 

de velludo. 
:í. M an i o cora m u rça, pn ra m 

desentios 28 e 46 do 

fantasia. < > que nós copia­
mos, do xadrezes azul ferrete e branco, ta-

Im para a edade dc íí a 7 ann 
molde que indicamos, \ • tiras da al> 

cent. de altura •• 11 cent. 
mangas teem egual-

A murça tem 11 cent. de 
ta para a llie-

i i frente e o mi 

• 

m uma 

4. Renda irlandeza, para guarnição 
d'altar, ornamentos de egreja, etc. 

" nosso desenho I reproduz em tamanho 
uma parto da guarnição de remia 

mento é fornecido pela 
• •••ita com li" di 

. para ornamento de altar. 
11. Os 

ijHTtaiio -K-rão nforme 

5 a 7. Tapete. Imitação de Smyrna. 
Bordado a ponto atado, 
lesenhoa 11 .. 19 do n" 13 d 
p L-. forneceram todos os dete.ll • 

M tapete, imi- . 
: na . tendo l"1' cenl 

primento e II'.) cent, do largui 

:• a i l u r a 

.mi outro mo­
mo trabalho, com um fundo 

, a,,, formando uma espécie de risca 
tos, I encarnado. O 

1, centro par i i • forma 
tanto melhor nVnte sentido 

Smyrna antíg< 
i o quatro 

S. Cerradnra para toaUu da UUr I 

• nho .' ítrn 
, rindo o tapete, 

numero 

8. Cercadura para toalha de altar. 
Bordado sobre panno. 

• 

• 

toalha de aliar, bordada sobre panno com 
ornamente de marrj rios cercando medalhões 

panno, a 
de rettosi 

castanho n fio d'onro 
lim castanho dourado oa 

• V Í V I I . 

9 a 10. Casula guarnecida com bor­
dado d'ouro. 

0 fbnd faz-se de a.l.i-
• jeda encarnad • 

lo a cruz, da 
Uudo bor 

- de bordado d'ouro formando 
in appli-

* ' ™ , ^ l p r w n r 

Sobrcpclllz nnrnecido il" renda. Vide a ronda 
irlanduut, dewithe I 

•ações bordadas representando a i 
'hristo e seus attributos, 

. -. p»tc., executadas a • 
a ponto de haste aobre fundo de panno 

u de brocado d'ooro. 0 nosso d< 
Sproduz em tamauli. , nalural uma parte 
>i bordado ados por 
iu hno trancelim de ouro 
nplo canutilho cosido por meio d 
marello dourado; os outros detalh 
lente cercados enchem-se ou guan 

lifferentea mod 
ttal-os conformi 

fio d'ouro cer 
le haste, de retroz. Para bordai 

- Leitoras 
ilherSo diversos matizes de retroz, os 

ati/es louro claro e escuro para a barba 
os cabellos, côr de carne de diversoi 

iati/es para o rosto a as mãos, côr de aço 
,,ara os mstrumentos de tortura e diversos 
atizes de encarnado, vi 
li", etc., 

I 
pplica-ae de uma extremi-
ide a outra, a tira ,1 u i 

,1 rn cosido a plano, 
doe devem uer voltados oom o 

laior cuidado; segura-se então a casula 
,r meio de um panno forte, e d 

m um galão de ouro levemente voltada 

in a i-a.-aila. Ia tecido •• 
arnocida do mesmo modo, a eatóla qno 
padre cruza sobre o peu 
um cinto 

ra, e II manipulo qi 
tuerdo; estes ornamentos 
are veste para dizer a missa. 

http://dete.ll
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11 e 4. Sobrepelliz, guarnecido de renda, 
faz-s. 'I" panno ti n de ra 

bordado ou anl 
. franzido e ajustado n'um t 

rcadura de remia irlandeza, dese-
! iria uma magnífica guarnição 'le 
..ii de alva 

um 1 lati, 

fechando aA 

12 e 13. Doua costumes para menino. 
(2, , i, |n-a (Molde 

para de 2 i I am uppl . 1 
fig. 07 ,. l u a lim num 

velludo, de pelúcia, de panno, i 
molde, muito exacto; a que copiamos é 

. • 

. ollocado -i plano 
n t . d e a l t u r a . O 

cinto, de cordão de Beda, oom boi 
de comprimentoj introduz-se 

de ambos os lados en. ura- forradaa de 
setim d" mesmo matiz; botões d iro 
para fech u " «doa de razenda 

bordado 
18. d , - l u m e com blusa plisse. 

(Molde paru de 5 a 7 annos nippL, Fa-
,. \ \\ 
ponto dol 
sbirtiug ou '1 itro qualquer b 

-el lVl le. 

adeante, atra/ e dos Ia I 
spondendoa l^toerras executadas uo cinto 
,1a calça. d pia, de 4 •> 6 cent. 
de Largura. A frente • 

planas, como ae uniu-a pela- fig 
dão as dimensões da parte plisse 

simulando uma tira de hombro muito 
larga, qui 

*, podendo-se • • • pequena tira 
peap. 

frente tem 10 cent. .le ali 
meia easemira castanho escuro, guan 
Collarinho alto de ti cent. de largura e cinto da mesma fazenda, fechado por meio 
de um 

14 e 15. Dous costumes para meninas. 
•• \ ipr ida Esta comprida Musa. 

j n Q r > * - * 

Mi. Cos tume de amazona. Vidi 
Li senho 33 . Kold 

• • \ <• \ l , ii,* 38 i i- . \ .1 "i • i t rel ta |»iiti 
Imlia •!• 

muito onpnul, e 
Lindíssima para 

adeante •• atra/ 

(•••iu grandes pra­

dos aalpi 
de Bon-

tacl m rolo, o 
que produz um 
Lindo effoil 
v i ,* / , ' - q u i 

necem a parte 
lUtache 

bre ti cent. de al-
baixo do cinto-faixa atando de lado. 

Este costume faz-se com fazenda azul ferrete guarnecido com salpicos côr de papoula. 
15. Cos tume gua rnec id Bata toilette, de cachemn 

claro, guarneci— cora galões côr de azeitona •• côr de aço; a Baia é coberta de 
inzidos, o cinto e o plastrão cobrem-se com ordens de gaJ 

iço e côr de azeitona; cercai 
• ornamento d does. < > cinto fecha 

de ura Laço de ottomann azul claro 

16,31 a 33. Costu­
me de amazona. 
Molde e frenln tia saio 
roppt.. Verso, d " \ •• 

U Y , 
• -i),-ll,t. 

! >• 2 , l u a . , 

1 dobra. 

ama/..,na | l 

inno, ordi-

l * . Tollrltr 

nariament 
cor de bronze; algumas pessoas empregai 

fazerem » 
ao talhe Lemb 

delo qm •••• das noa 
• 

• 

Boalmenti 

nho .'7. 

lastanho, azul, verde 011 
t< cidoa cor moda, porem 
•orem pi 

lliir.i Devemos o mo-
Ihon 

moldes in . 1 apoia 1 ia 
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i""11" natural 19e II compõem o corpo, o qual ei • 
I ilha Be de panno, d,- panno cru, oom MITO de 

Lamente, aberta ferro de maneira q 
reunidos depois ire- ., t ra- ,, panno em serve pari q . 

i'*/a, este i-
pregado i-1 |a ,•,,]-
loCA-M n i n a ].*v.- , , 
rama ao de cima das pi 
hombro, pei p 
O fò l I 

desenho 31 ; este Desponte 
te parte do er,rp... fica enten­

dido que " algodão desce 
pregas nem no 

sã,, muito Leve . 
t i n l in s f, 

ajk 
1:1. i ,,-.1111111* i i 1,1 u- j ; . 

• [V, gg, J 

Manta i 
mppl., Face, H» m 

murça em ponl i ata du -aanto: 
• II.i, ponto doando , |irt>ira>i 7 » 

lá, i dobra. 

em taras • Ias em 1 aíxo il" corpo atraz 
do Ladi ima tira de panno cosida no interior. 
baixo é.pontinhada e tem 5 cent de largura. 

un-se BÍmplesmente i 
A alia, formando uma grande duj 
atra/., ajusta-se por baixo do corp 
• •slrella ai,* l'' ; Im 
nada o Despontada ou cercada. conforme 
-> gosto; compõe-se do duas ; 
•I" e i:', este ali M i iodo cruz 
e ponto como " mostram oa desenhos 31 
•• 3 ' VmbOS ns LadoB 'Ia m a n e . !,. 
justa Bão egnaeS; fecha-se por meio de 
i mi 5 botões, e Begura-Be Levemente na 
cava da manga; ns rever-,,, sfio forrados 
de seda, Despontados ou cercadi 

.. irte superior de cada mu d'ellea 
uma botoeira franceza, desenho -te. para 
poder nVlla introduzir uma haste de Bõr, 
eto. A botoeira franceza faz-si • 
frouxa sobre um peque lordãozinho de 
se,Ia. ,i qual Levanta a parte inferi,,r do 
p o n t o ; e,•Marinho a l t o . j l 
Emfim para terminar o qne diz respeito 

usa collarinho e punhos de pai 
eobresabindo aa collarinho e p i 
<x>rpo simplesmente de i cent A 
de ama/ ,ma que 'Iam na-
lliral pelas fig. 15 a 17 
partes com 
uma aliertur.t qui r meio de uma costura 
superior uma tira i igura, correspondendo a tira 

I tdo correspondente, i 
dado em duas partes reunidas por meio de uma linha de j 

fácil comprehender pelo 
brado; a abertura do lad mprimerto 
6 a aber tura desde 
11 ale ponl 
fechada e forne­
cerá a re'Ia |,ara 
o joelho 
gas d'1 eiina ili-
minuem " talhe. 
porque segura-se 
a par te BUperiOT 
<la saia por meia 
de uma nte lur^u, 
t l ã " SI* l ie 

contando nenhum 
cinto; botões co-
MÍIIOH pi>r baixe 
r.orrwBjKHi'loin aa 
botoeiraa feitas 

iKertnra ila alejl.eira e .1 
\ bainha em 

Uolde 
17. Manto de meia es tação , com murça em ponta. 

ii|i|il.. Paoo, N« IU , fig. 18 a 2 1 , a a 1. oatralla, ponti» dabn 
dol 

iote preto, guarnecido com trancas de lã 'le l. I e 
1 . cent. de largura; • permittirá juntar as partes talhadas 

i 20: as Bg. 18 a IS serão •-ninpli-ta.la- con­
forme o talhe 'Ia pessoa e a- medulas indicadas DO esboço A mure* i 
d" cruz a estrella executando a- pregas indicadas por meio de em/. ,- ponto -

ndo a Linha fina do molde fig. 1^. acabada i^r um ponte 
dobrado. <> ••-Ma­
rinho alto. de : i ' . 
Cent> ile a l t u r a gu-
arnecc-se com ••r-
dena ile branca. 

N - I li,- 1 : i ' , i . DHtrolla, i „ , n i " i 

18, 19. 27 e 36. Duas toi let tes de saráu. 
is - -JT. ro i le t te com arregaço cui I lã azul 

cinzento nada. Oa 
• de leque teem -17 cenl Los ladoa 

i* atraz; o arregaço da frente tem 120 cent 'le coraprimeu 
de largura, levaut se por io de pi 

somente 26 cent 'I"- Ladoa; é plisse no cinto da saia adeante; o arre-
mando um d p comprimento, ô 

A fa­
zenda de - da do no talhe, medi 
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• de comprin 11 

;M" rn i , a, ..da na altura da cintura; ocollarinho 
d tora i cent. de altura 

in, :tr,. i i l e t t e « om 
di aba vol tada . 

N I 
fig. I a 7, A a t», estrella, 

bra > 
, e l l l 

tamanho natuj 
molde da lindisBima 
toilcl b 
aos deai i • 

guarnecid 
ii 

• 

sós da ': 
indicadi • 

tinha pontinhada na 
fig. 1; forrara-se 
oom a mi 

peeponta-
machina e 

da frente fecha por 
colchetes de metal, 

Saxonia, formando 
plastrão • 
aobre remia bobi-

arregaçadas por 
meio de pregas 

por sig-

do F de r •• estrella 
sobre estrella. as -j,-(. chapou 

: fig, 4 Bão "io. P»r» 
mdicadas por alga-

, pontoa de jui 

20 e 21. Duas capotas. 
2» , 

;i nda, rafado i • pala gnai •• • 
• 

n. laços do ot tomi • 

• 

iu frenti 
sobre a pala. 

•Jl. ' • de I m - . 

• 

• 

• 

iiit.ainhada.', e cortadas em i 

22 e 23. 

ESTAÇÃO Mil W V » 

2«. Tollm 

largura . [ili--
i-atiijiil" 

23. ' 

da largai 
atra* debaixo '!„ |wff mu 

• 

ua ao-
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42 a 44. Fichú tri­
angular. Tricol e cro­

chet 
i g09t 

• 

modelo. de lã pacu 
muito ili i .i . tem l U 

ni tamanho 
• 

H 

Wett.Toii-

brado. \ 

* ni"i.i. 

ii,,,i,|, H- I. faxand 

,- H • -fii tóinento em baixo d 

manga».. 
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Jornal illusírado para a família. 
Edição para o Brasil. 

Perfumaria de 1« Qualidade ~ Guerlain, Rue de Ia Paix 13, Paris. 
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LITTERí\TURA 

IU \ S .11 l / . \ s 

realmente bonita: muita 

musica, excellente sermão. A . 

i .MUI um luxo desconhe 

,,.,... Alguns entendidos .Ia matéria cal, 

,. subiram a um algavismo muito alto. 

; :m bairro, foi a 

| am noticia minuciosa da festa 

lo troux "in • de D. Mathildo, d ; 

ita -oiilmv.i era devido aqttelle esplendor. 

ncluia aquell 

d,, ver que uma senhora dc tão superiores 

jidades emprega uma parte ila sua actividade no 

cm Santíssima o. II. Mathildo man-

i a noticia nos outros jom 

\ : i :ei que D. B alda não foi á 

; iu is soube do tudo, porque uma daa 

I n-llie o quo houve. Picou 

jurou quo havia de metter D. M ithilde 

n'aiii cliinello. Quando, porém, leu nos jorn 

ipta d ' Ai tolo, a irritação nau te\ '* 

lis limites. nes feios, mas aquellcs 

ler de outra, 

ms 1). Romualda fallando da juiza das Dores 

• ila, iiihaim 'lli.la, ridícula, 

umoradeira, e p iu: 0 nrava 

i i ictal-a : 

— Ma-. Kpmualda, para qne liado você irritar-se 
I n II--ÍI11 ? 

irritar-me, bradava ella. 

E bati irrotava a folha que tinha na 

em para na i 

• l.or ni lis " I.M slolo : mais a ideia 'I i que podia 

merecer,ia folha algltma justiça, quanil 

nceição, fel-a retirar a ordem. 

om diante, i . . . 

preparar uma festa que vei H ires, 

ita unira, admirável. Convocou as ii 

ibaixo 

ihoiitía l • a precis, vencel-a, nau i 

I1C0. 

a ii trabalhar na collecta de donativos, na 

i il" annuidades. Nas ultimas 

a quasi na., pôde oecupar-se do 

ar a mulher i 

d • i. \ egreja foi armada MUI uma per­

da festa ,ias li res. D. I,' imual-

retaria, e duas zeladoras nã i sabiam de lá ; 

ado, fallavam de tudo, corriam 

oi a melhor da cidadt. IM.ua de passagem 

i ila índia : alcançaram delle quo pontifi-

0 si um benedictino de 

Durante a ultima semana li ibalh, n a im-

ptsa, annnnciando a gran li 

li. Mathildo caiu em mandar paia as folli 

aiionymas, ,-m que arguia a juíza da 

.. . liai lal.uiiia' c a inveja. 

• ll 1). U i ia i l d l l , l . i i i . l o i i i J i u . ; ' 

duras; a outra voltou á i arga, c 

. pllca; e i ito - M ni ao esplendor da 

feitiviiliid,.. li , U.lI , não podia sei inaioi ; tod 

. : a in.11. ia. embora cm Ia; o I, 

! dizendo que n festa da 

que se Linl In 

Citou luiiibem ,, 

D. Komiiali i uma senli ira 

tinetn pelas qunlidadcs de espirito ei I; 

•• louvor pei ; ... \, 

incluía a foll ,, prozer qu, 
m o s "" tlin !. Oxalá muitas outras patrícias i 
iuiilal-a I .. 

F<>i uma punhalada em D, Mathilde. Trocai 
o s papeis; ella agora éque deitava a oul 

mais cruéis ile um vocabulário elegante. E jurava 

' i ' " ' ' 1 Devoçõodas Dores nau ficaria vencida. Ima­

ginou i iil.ii; umas ladainhas aos sah 

tracton uma missa especial aos Domingos, i 

aiinunoiari|iio era a missa aristocrática ila parochia. 

''• ','•• alda respondeu com outra missa, o uma 

pratica, depois da missa : instilnio um 

Mari i. o, mvidou a melhor gi 

Esta lula duron uns dous annos. N'., fim 

li. Romualda, tendo dado á luz uma filho, morreo do 

parto, . 

estimulo 1 Tão depressa reo a juiza .io Con 
I . i nliil aliV.u; o j á a 

primeira festa esteve muito aquém das anteriores. A 

MI outra juiz i, porque l>. Ma­

thildo allegando canças,, i ediu dispensa do 

Om parocbian , eu o além 

Munia outra 

houve ; e veio a saber que as duas damas, 

intimas, tinham tido uma ; equen i quesl 

de um vestido. N Ias ajus-

lára pi que o 

i .i vago, tanto que o dono ,1a loja imaginou 

itra ] 

— A .-ua , elle ,i outra, j 

— S 
— Muil ato leval-o. 

I' as o num. 

primeira mandou buscar •• vi 

soube que a amiga " comprara. A culpa, se a havia, 

. ra para uni baile, 

o nu corpo ilo outra fez ra iravill . i imaes 

louvaraifí •• I gosl i ,1.' uma 

senhora distineta, etc. Dahi um resentimento, al­

gumas palavras, frieza, 

que, além ,1o boticário, era phil 

o para contal-o aos amigos. Outrosdizem que 

era tudo mentira delle. 

. i a a i . 

POESIA 

I R ^ Q U I N A S 

tido dc bran i 

• 

Tinha -i odade 'Iu am nina, 

• 

rTumn concha nnc nu,I.i. , . 

izina. 

'I rriIi.i li.i f r o i l t u '1 ' Mi.ii.ei.* 

.. leto, i|UC lliín • 

; 
| . . l l l l I 1 .1 M l 

I.: \r l ' l I I I \ , i 

Ih.t .1 fd 

A CIDADE E OS THEATR03 

. dc Outubro J 

• 

1 

'"in vez por ; ,. 

1 

Bam-sc uma . ,1 mulher, 
• 

o errn dc todo 

\ l l l l l l l l-
n ã o Ile i 

' " ' " 'I ; ., • •• m a i a 

u.i s a l a 
U 

• 

mn mu 
t a n t u d o i i i i i u i -

• 

• 

Ku notei ainda ao . bretado 
I! 

Rmfiri \i ',|. ,. AA. II . 

• 

•' . • - : . ! • • i e a . 

• 

•i.i dc harytono do Hans 
• 

o quarl finos, riola e vi 

• intelli-
\ >i;in:i Fcrni. 

• 

• 

• 

aquella 
. ; tista admiravi I 

i ipto |'.ir:i sopri 
• • i, por um publico frio entre-

i piano, 
B thowen, 

;• istavel-

A nstou .I.i S)'mph mia n. 7 riu Ia, 
iravillin pouco 

• 

rtura Soimncr-
•• 

• i 

traum, 
• 

1 • ' i: • have de 

Marcha hini. 

LTma . 
• 

Ui,l 11.1-
l . : i ] . i u l i : u . 

• 

.mu ,. 
u ,l.i mulher, mi 

,. 
• uticr, 

aux et camee-i, que não dc-
• 

• 1 

tempos .i i, I- i 

! '! ' I '• dc Ia 
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t o l h i d a , a Ml.li- o \ . | i i i : i l . i ,1a 1,1," ' -' oiui.iii, ii mais exquisita ,i 
l l l l , - a . a mai- ,1. .|o ol.ui. i, 

Io oll .1 IlUli lOilIl lo 
I . 1 . . . . . . . i . . I I ; 

1 . -ni i - . . ' . ' . . . . o . . . . 

dizer tudo, oo vae 
emfim 

te Manaus, por monos ro 
ai-alia-so por mjrivandar : 

E j glambica-so a eouversn, escolhe-so a ei 

' " / " ' " " " i , "engravatadas, do lovTdepeuYc" 
"" domasiado dcaongravatadas ' 

l , : : ; , . l , : : ; 1 : • ^ " " • l " " • ' , < » - • 

' • ' " • i " ' """T" •-iu,,. homens, ao revez, bom ae i d i o 

18 DE OUTUBRO DE 1888 

da gravata. Quo importa á b, ni feito 

Tudo . . I , I,.,,,. tad0 a i„„n ,. rdadeira, 
•|IM,L- ;1 «praialo pittorcsca, o qualificativo fort, rdo 

'1'iilli' que seqaerdizer, iorrp »empn 
do, o , „ direito ao - u in„. .. 

ponto, ...iu ser polido nom atilado. 
11 n fundamento, unia razío a tau furte? 

rrentura, em -umma, a ti ria do abandono, 

pj^taente, seguindo at(5 -v extrema lógica, nKo 
da palestra em i 

iziria directamente pelo mais 
"iiiiliü, a- perda completa d'i Bse poqui a 

da galantefia, qno ó o nosso talento, o nosso quinhão? 
• ncia encantad i Iquire lenl > Balfio, 
ola mutua le am 

arte delicada do saber viver? 
A mulher, eo acho, i is evidentemente muito 

esquecida. 

1'. a moda dos cluba como o Beethoven nos levaria a uma 
eristencia em partidas dobradas: a esposa no gymu 
ou alhures, o marido no club ou DO botequim. 

Nem eu trato aqui do grande mundo, do ítigh 
doçuras do téte 

o aos encantos da intim 
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K' sobretudo para os outros, os occupados de dia, que Be 
inventaram os clubs a noite, com as palavras maehas e aa 
suas discussões masculinas, d grande j ta. 

K' par • o como n clectrisação '1" 
talento, uma oagríma, cuja sala d'armas é muita vi 
do bilhar e o parceiro o plastavao, Mas é decididamente am 
perigo para a galanteria quo já BO morro, o que ura de­
cididamente. 

ForÇOSO è |" u-ai' n'i-t" 

\ salões da Exma. Sra. D Haritoff, a otrario, si' faz 
na lhor harmonia do mundo essa aprendizagem de qne eu 
acima fallci. 

Ella h rra?" de por a vontade c 
a contento, nos seus com idados. 

Com aquella perspicácia d '• escolha, ella 
encherga, como um lynce, atravez de tudo, a vontade do 
cada um, e procura BM agradável a I 

Ninguém estd triste no palacete <la> Larangciras. 
divertem, todos Banem com 

desopilado, 

E cada quarta-feira se sahe d'ali esperando, com aluna 
terça-feira seguinte. 

tão feitos os últimos adi i 
Como andorinhas em basca do melhor, os cannros rouiinúes 

• r a linda plumagem o levar alhures os Beus gorgeios 
Contrariamente ao que se díi todos os annos com 

panhias lyricas do Sr. Ferrari, d'esta vez o enthusiasmo dos 
dilettantes foi sempre n'nm diminuendo cruel. 

Nuiu-a ii Bio dc Janeiro foi tão feroz com uma companhia 
lyríca do Sr. Ferrari. 

i 'omeçando sempre em espectativa antípathica acaba tudo 
em grandes applausos e freni ticas manifesta • 
didaB erain sentidas como as de Komeu e Julietta. 

Desta'vez, não, nada ' l i--". Correu tudo no meio d'nma 
frii -a triste, enfastiada. 

Tão amáveis sempre, tão benevolos, benevolos de mais ás 
• iu ,uitra- companhias, os fluminenses foram exigen­

tes, inexoravelmente cxlgent rido empresário, 
gostaram dos artistas, reclamavam contra o re-

Nada 111' ** cahi i nog contrario oa enl 
II- punha de mau hum 

Entretanto recordemos um pouco. 
Nòs om imoa o Fausto di 

lt.,it": A ida dc Verdi e pela primeira vez Lonhengrin de 
Ricardo Wagner; ouvimos finalmente Mignon de A Thomas, 
v Carmen de ' > Bizi I 

O publico teria talvez proferido o Trovador, a Traviata 
a tudo isso 9 

D'cntrcos artistas, mais d'um mereceu esse nome. 

\ Sra Virgínia Fcrnl •• uma artista enorme, em todos os 
sentidos Cantora eximia, possuindo uma bella voz apaixo­
nada até ri nnança, e actriz perfeita, de alto abaixo, da es­
querda & direita, ae longo c ao largo, sempre admirável, 
Bempre cxcelsa. 

Nao '• bella?. •. E' peior. 
1• -''u olhar tem a eloqüência attrah morzando 

que 1'allain o convencem; a sua \ 02 tem doçuraa que seduzem; 
cila diz tudo quanto lhe vae n'alma apaixonada. 

1'ma artista, completa emfim, 
1,.,i,l,i eom o --11 rechonchn i inblante, 

Imente uma natun n 
ns qualidadi di 

K' «iiii impossível citar todi • lies já tratam 
desepô ro caminho; mas .1 companhia, BO não compo ta 
toda de celebridadi -. era um bora el< m o, 1 «cliente mesmo, 

A orchestra nunca foi tão í"11 

o publico foi portanl 1 No que apida 
tretasto Dona Juanita nas Novidades, Uma Viagem a 
China, im SanfAnna, ou meno 

No theatro São Luiz ao meno se falia portuguez, 1 nin­
guém 'li/, ."iu" a Sra. Hcnry, à dtos de 
cherro.. . 

O drama O matricida, de Belot. que nos acaba de dará 
empreza Ãpolonio, está mnito regularmente ensce Io, c é 
desempenhado com zelo Bciencia. 

[ntelli wlo '' habilmente conduzida, a 
ipn trinta 

personagens, começa por um a matricida não 
•', por fim, matricida. 

Tem portanto que ver. 
Sobresahe, como sempre, a SIM Apolouía no papel da 

apaixonada Pulcheria. 
O Sr. Lisboa, que fez * diffiei*. papel do Loorenço Dalicier, 

o matricida que não é matricida, ínterprctou-o com muita 
verdade. 

A Sra. Fannv veste-se bem. 
E a Sra. Elisa élogo assassinada uo primeiro acto, dei 1" 

que pouco tem a 
Tanto melhor. 

Duas exposições artísticas ora con nente ua 
rua do ' 'in idor. 

ropíastica, no < !afé Inglais. 
ibras de Àrsenio da Silva, no estabelecimento '1" 

Sr. Inslev Pacheco, qne a leitoria bem deve 
" photographo 6 moda. 

E1 preciso ver dc preferencia esta. 
No caso, porém, de 3obrar tempo pôde ver se . . esta 

1 da Silva era um grande artista, apaixonado pela 
sua arti' e rendendo-lhe verdadeiro 1 

Vi. tima .I.i inveja, tendo porl Lo mais ínimi-
i.i., não teve a força necessária 

para luetar e 11 
Não nos deu, portanto, tudo quanto podia dar. 
A sua expoí i nl retanto, de ser *. isil 

pessoas de g 

lia mais de um quadro a óleo na sna exp 
Bobretud - BCUS trabalhos agouache, que é preciso exa­
minar <'"iu cuidado. 

E' alii n', •!•••• p* qui 11 • quadi • qu • Ile 1 admirável. 
1 são bellos, magníficos; o dctchho 

licado. 
Ha alguns trabalhos realmente mimosos. 

Einquanto as figuras de cera 
leias, feitas sem arte, ni 

E paga-se para ver . . . 

ã" todas horrivelmente 

J. I>. 

GUERLAIN ^ PARIS 
PERFUMARIA DE LUXO 

PARIS, 15, rua de Ia Paix, 15, PARIS 

ARTIGÕÍRMÍMENDADOS: 
AGUA de COLÔNIA IMPERIAL. 

SAPOCETI, Sabonete ile Toucador. 
AMBROSIAL CREAM Creme JacobinaparaaBarba) 

CREME de MORANGOS, para amac/a. a pelle. 
POS de CYPRIS, nara branquear a Tez, 

STILBOIDEcrystallisadoefli/ulo.para os CabelloseaBarba. 
AGUA ATHENIENSE e AGUA LUSTRAL, para 

perfumar e limpar a Cabeç.i. 
AGUA de C/ORA eAGUA de CHYPRE.para 

o Toucador. 

ALCOOLATO de COCHLEARIA, para a Bocea. 

PERrTOESÍARA LENÇO: 
BOUQUET MARIA-CHRISTINA. 

P AO-ROSA. 
BOUQUET de CINTRA. 

HELIOTROPE BRANCO. 
BOUQUET IMPERIAL RUSSO 

EXTRACTO IMPERIAL tio BRAZIL. 
EXPOSIÇÃO de PARIS. 

PERFUME de FRANÇA. 

PÍLULAS "BUNCARD 
APPROVADAS PI i \ 

ACADEMIA DE MEDICINA * ^ 

Resumem todns us 
Propriedades 

do IODO 
c do FERRO 

40 
Rua Bouaparle 

PARIS 
... 

I i ' Pilul i io de um i . Hi.a. ia mai ivi 

n i ' Anemia, Ghloroí e 
n u a di combatei 

• • " 

A S MOSSAS PrRAVüRAS 

r c pia do uni qua-1 

titulo, i ha n . M 

I 

talvez.. . em i •• 

Hedwig Kindcrmann 

Hcdwig Kindi ri tora tillcnuo m 

Munich, '-in 15 de Julho '1*- 1852 1 

• : 1883 

Trioste. Era filha 'I" b i 

CASAS FREQUENTADIS 
Pela Aristocracia 

F R A N C E Z A e BRASILEi=i 

Mesdames DE VEfíTUSlrmi 

P a r i s - 1 2 , r u a A u b e r - P a . T ! 

H i . me ; de Vertu 
menlc conhecido L-IM. 
paiiilhus ili' iiin i',i['ti' srmpi<• 

• 

I i - - ' ' I l I l i U M - l l I 

PRÊMIO á s NOSSAS LEÍTOR&S 
\ i i D . B A C L Í : . 

UI I I LTUIU |JI'1.'I 

• 

Míichtna E 
• 

l ' i ' l i s : i i i u i s . p i ' ' I M , • 
lOI 

n Pe !ai M •,.'.• o 

I 

Semolina 
NOVO AUMENTO RECONSTITUIU 

o oii in a 

ser on.| i 

l l l l i l . l i l o 

o M . l i , . 

.1.11 . | | o . 11,0 

V 
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LITTERATIM 

O CASO DO ROM! \l n o 

; ira " norte, n 
ila elriç i • x •nu naturalmente eho-

1 tamhem 
tnuitn tempo, e depoin, 

;•!,• Inr-
' imili.i 

- , r.tiu 
lo muito, reparando em tudo, 

I 
pender-se ,1, • 

IUC ngora lhe pareein minimn 
-, ;i idéia :• deputado, e 

. :• m ,. deveria 
• 

nHrmou-a nes 
kindulgi • ididatura tinha eíbar-
nm grande obstacul i,qu 

• 

• irte, i,i 
'.segund ',.11 dito .Ia disne também que 

MU-, que 
i iro. quo 

• • riptorío ,1,, \ 
• -. durante .i no 

ra um adi 
• 

I ara o restod IE • 
rvm» ingenuidade primitiva. 

: vn de Carlota, • >rehende 
:- iu nada, u, ni i 

POUCO ia Ia; f ijiuili•! 
Io que não di 

' ivn delia, e muito, e Be nunca 
• faria agora. Evitava até ir Ia; ma 

A jantar, com outras 
ria Soares, que o viu aUÍ, tamhem 

,iu' pre-
liora do outro. 

do amor do An-
;-. lira um dos peua princípios desconfiar doa i 
Ente •• cinco a trinta e quatro annos. Antes de i 
itoa que o Andrad 
imiga llu' rorrespondia " i; mas concluiu 
ia cousa, Entào considerou rjui 
tii itando de fri i rua, podi i 

'< nsou níst ii din ; ' 

alem das 
lidadi 

troannop, 

i ' I la . 
pateta. 

? repetiu I'. Maria -
• ina. 

ires olhou para mu doa que I 
;inli» ni atou : uma poysagem da Suissa « ' 

ver em r.iris, ua grande cidade de 
j I 

muito Ijouita. 

CASAS FREQÜENTADAS 
Pela Aristocracia 

FRANCEZA e B R A S I L E I R A 
« • ' 3 0 & ' * 

esrfames DE VERTUS Irmãs 
r i i r , II i OIA DAS 

' 1 2 , r u a -A-xiloer - P a r i s 
M e s d a m e s d e V e r t u s è unlvi r sa l -

.. | 
empre perfeito e de exl rema 

é patroct-

: ! 

0 Pedal Mágico 
Pi dal M.tL*lc " . 

• 

• 

;" " PEDAL MÁGICO, rjtic d applicavcl a -- dl 

Pi-ilal IWatfl -o 6 • uJUma 

' <l"f» St. lt A 1IÈ 
•"•''•ix - >• , • • • • - • / , - , / • . - • II ,„>h,h>. 

A ESTAÇÃO 

licao primeii 

• 1 1 , , , , ' . " , ' ' • " • • ' l ' l " , . ' l • ! 

, a . l „ , a i,..,,...!,..,, ,,„.. ,.Ml 

' ' ' 'o a t o -

• ferida, 

r c 1 , , í c o u " ? v f a ^ , l M U e " Í ° d 0 e ' I > ^ U " u n a ' > 8 Í ' ' 1 

'"•Pi>nim.«í»«rtio, Carlota lhe foliara cora tal 

sornnd 
i i lo l l ia . ! . . , . , , , , 

' r . -

, l- l ' l" , " , l " P»< »<!"« 'lo-,- mci dc| •!. da - ,!., do 
v u i r a e chegou uma carta ddl a noticia de 

tão tremula, e a carta -ra tã 
T" lançou " espirito dc Carlota na m 

instante, a sua id, i, 

. imã procura, 

c ™ ! » ' " " ' 

perad .. ... m 
Iqavam qne tornasse para o Rio de Janeir lies viriam na 
primeira i 

Carlota lo lesesperadn Comcç i ir nâo crer na carta 
r, Meu mando i Ten, Boluyara ella; estão me enganando " 

• i carta do Romualdo, mais i 
l, dalli 

sahinad 
lado loailoini i 

erasimplcs.verdadeira.d , l i n t l l 

. . MAI IU 
tlUKíl I 

HIGH-LIFE 

Algun 
ainda a importância da Eipoeição d, I 

illnstre 
com|iatn , m l i t l l . 

' ""In questi ala se portou 
• dignidade do i . 

malévola in-i-

Entrea Noil 

Mas, rn. -mo quando Pedro Amerii i, artista iUnsti 
, : , l ! ' " " " - 1 •' a 

XIII ANNO, N. 19 

2 EXPOSITION J X , UNIV"" 1878 Q 
• Méilaille d'0. TÇÇT Croix de Cbevaher • 
0 LES PLUS HAUTES P.ÉCOMPENSES « 

0 « 

AGUA DIVINA! 
E. COUDRAY 

DITA AGUA DE SAÚDE 

s 
Artigos Heconimendados: {*, 

• 
o 

2 GOTAS CONCENTRADAS, ,. 0 

O) 0LE0C0ME, | • 

I rtigo» UecMnmendaúos i 

I PERFUMARIA de LACTEINA 
o Becatnmendada telas celebridades I 

ISTCS ÁRTICOS ACHIU-St HA FAORICA Z 

PARIS 13. me dTnghiin. 13 PARIS 0 
0 
0 

0000900939090OO00000 0 

r,,r 
1 „i •- " i ' 1 " . 

avir „o 
/'.aí, ,1.. 

.gora falia o Jornal do Commeráo: „OoTÍm 

Éntenll 

-
I sren-

elegante 
' ' - ' • ' ••' Nolichs ti cUronente • 

I 

no Durai pa, 
Magalhães desagradou no Imvi.l olho. Quan 

inspirar 
solemnidadee respeito,! re na sala mais de ama pessoaque 

De tal nlli . tal pai nâo sperara 
scène dcslumhrante. 

• 

imente riolenl 

Rosa murch i 
• mipaio i: uma c posição ligeira 

iPer ira o seu melhor 
Io Sr. 

II | i a 

'. alor 

.na], a primeira 
Satteadores, de Offonbach, traduzidos por Arthur Azcv 

dos 

n pereta qm 
" Sr. Machado tem no papel de 

--.ia dig Io n 
mas - ensembi 

. i -. 
X . s . Z 

Semolina 
NOVO ALIMENTO RECONSTITUINTE 

-£u-S 

Deposito Gera! 

PARIS 

R. ies Llons-St-Paul 

Ia S e m o l i m siio 

i i mis-

lesfonti 

com ., 



r . DE OUTUBRO DE ISSI t ESTAÇÃO I 
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CRYPTOGRAPHIA 

DeciiV iç&O 

1 • i meios •••• pregadi • para a ileei• 
:retos sao aa llieori ia de probabili 

I ,dea ' i itl !i>> detida e um 

i i I n i r 
nlo perfeito doi meios que serviram de ponto de par- I i 

1 na oi ' ,r'ir* 
n i i p»ra todos osoulros. i . 

. . , „ „ , . . . d.. ,.• 'i • 
m ua fri qm nci i n i msciii 

um estudo Bummano, 
i r n i l i •• ' i l i lH 

Kisasi ' 

Supp 
l.i l o i e i n • repetição frequent. de um , 

i \. palavras de pou probabilidade que esse signal seja u m • 

i EQ1 I. PINTADO POrf PM LO MEYERHEIM 

iduzir palavras de duas leltras e nâo tsrdareis, outras palavras de urna só leltra como sejam 
l>rir palavras que apresentem quasi que nao podem ser senío I. Oe procurareis por meio d , • . 

certeza de serem a palavra da. eonhee do descobrir outras palavras de dua9 lettras Quando tssim tírerd 

l', \ -. pom I • n con trarão p ila r ia de três 
mi qu ttro leltr is • m qne enl em I . o que 

:h tndo assim \ 
berl i e n lo tard u is era conhecer 
numero das leltras i tn prega Ias, que, orden i 
as ouli i 

• 

que os completam 
Ou i- sempre BB, i !l'., hl l, 

M'. (1G, I I MM, NN, PP, RR, : I I tira que 
• 

As con fite i' rmin im 

. LEQI E PINTADO POR PAI LO ME1 E RHEIM 

Duas -• 'o-- I.|O,IIIIIII i , i,,,,, palavra lerâo sempre 

A leltra ,• - . .- e nnreg >d , se( Ia de u. 

i om einip io 
" ' n isso idi - palavra de origem estran-

i . il iino9 que i| 
decifrai phras i q ie sob exemplo n. 7 do primou 
publieamo) I o, .arenios , cal iloa ir aali lira-.' i plirase 

. | i l i ra. . . 
tem 10 lelraa, que Im 13 i p 
I '• I 9, ;, 9,6/», 6/8, 1/3, * / 3 , S/7, 3/1,8/0 
', " • ' ' i • • ' . ' • I l a 

1 6 
1 -
1 ' 
• •> 

2 l 
5 : 
1 i 

H .• 

: ! » 
2 >t 
1 i 
1 

• 

. 

• 

le 

i 

. 
* i 
l 
l 
1 

\ 
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, l estes ii dic os 
; .scobrir se que a ti rceira palavra 1/7 fi/8 

mda palavra 

. l(ji,inle . leltra \ acha se só 8* palavra • 

jda ha duas palavras de quatro lellras em que ella 

ji jjund i ,* quarta, e como s ibemos que 
, p r-

lurar que ess ts pai n ras si | im 

Por outro lado nol mios i respeil • 

i i :eir i palai ra pila eslâ só. 

Nol 'in. a lambem qn :.-

I 1'' ir s letr IM 'I i> qu ii s i prin 

K, supponbamos que seja ella o/ti como p ireoe ser, que na 

I t ii" lim de um i |> ilai r i 

lelli i' que com alguma probabilidade pode •'•:• a palavra 

que . que l pi incipio 

e II ' lim, D duas letr - eio 

i Ira ludo indtiz a cr 

i | H t u ;i | i i : i . i i 

-,' i I u lo já 
. tinhan ns supposto, e 

palai r.i ,11 phrn para !!"' lejamos 

• 

: ise |i n i tirar 

o am. r e' Lt. a que. eu . eu a alma para .u r . I 

e\rdi nte q • 

ira leltra da •'.' e 61 palavra è um D, nSo somente 

, porque 

••• Uo, [^sa d scoberla ajuda a completar i 

i | segunda letrada V palavi i 

. / , pois nenhuma outra d iria sen-

.:. idêntica, d 'I1"' •' 

P A S T O 

meio :• •! pri «i ' I I» foi =onstruid 
. [Ue abaixo tran 

LIVRIHHO DE FAMÍLIA 

ia cabeça - A melhor 

i'',' ,1,' 

. i i v a - ! • . - . SUS] 



BRO DE 1884 A ESTAÇAU Kdtç 
! .N.MI, 

uma es| onjn mo1ha-B6 a cabeça toda, I 
até a pelle. A água corre pelos cabellos 3em cahir nem Bobre 
o coito nem sobre o rosto Em seguida passa-se por sobre 
nutra bacia com água pura e torna-se .. lavar •! 'sino modo 

Se oscabellos ficarem peraç io Quando 
m bem Hmpos a água aminr-niacada nâo produsirã 

ni às espuma como o •• ll"** e n begumla ngua 
i„ rui.iu, ,','i,t clara. 

i o quanto puderdes os cabellos com uma toalha, 
destrançai-OB ,• deixai-os cabidos sobre as i maduas natural­
mente <• sein penteai oa antes que estejam bem -•• 

BIBLIOGRAPMA 

', • I I m l . DOtlC 
lu.t i . l : i , l , i i .1 

A rodaeçio do recei 
• 

• 

DÍO K i n i - , 

l i • • n i i e r i p l •• • 

• • . 

\t.li,.-;l , • \ ... ,|. | ;, 
• 

• 

trlciu, dl < 

, i.i.l.- ,!.. Sr i 
li..!- . IHIIK,r. 

me Víutor, \ 

Mi i. 

. \.. | 
n l , • * • • • -

l l | . | , . , I M | . | , | . . I 

POESIA 

RAS1 RO DE KMOR 

• 

Essências, pedrarias, de mil • 

Tudo resplende aos brilhos da riqu' za 

Mas de repi nte, uri anjo de pureza, 

\., tom -In fe 11. i m mi io dos fu 

Tu sui a singeleza 

Do teu vulto ,• maior que os esplendores! 

pi on indo, tímida, inn 

impanho o passo enam irndo 

Com longo olhar, a] ais inadamente. 

I lepois desappare ; mas, calado, 

iente 

II i. ii ouoro rastro perfumado . . 

AM i IM, Fo.vrni n\. 

Se ha uma doença terrível . P 
nome borrorisa á todo o inundo, é a 
EPILEPSIA. ora. no esladu actual da 

•ia, 'jual a medicação -jue convém 
melhor para combater i'-i.i terrível ne-
\ rose? Não hesitamos etn ifiirtnar que 
;i única verdadeira medie i a i seria, a 
mura que obtém resultados, 6 consti­
tuída pelas 

Gragêas Antinervosas 
0 GÉLINEAU J, MOUSNIER 

Certamente não temos a i idicula pre­
terição de curar tod, - , - epilépticos 
sem nenhuma excepção, porém estamos 
certos de que todos aquelles, que bem 

los, se submelterem durante 
-,-i- mezesa este tratamento escropulo-
samente ,• lealmente,,,liril,'i','ii'l'i.il'-in 
disso as prescripçõea hygienicas indi­
cadas, veráodesapparecer suas crises 
epilépticas, quer sejam hereditá­
rias, quer datem de sua infância. 

Às Gragêas Antinervosas 
do D r G É L I N E A U 

l!AM EU I " ! ' iS AS l'M \R MACIAS 

PlLUUSDEBLANCARD 
APPROVADAS 

ACADEMIA DE '•' 

DE 

Resumem todas :is 

Propi íei 

do IODO 

e do FERRO. 

i c ' 

Estas PUulas sao de uma efficacia maravi­
lhosa contra a Anemia. Chhrose e todos 

em que se trata de combater a 
Pobreza do Sangue. 

GUERLAINDEPARIS VINHO-" CHASSÂTNG 
PERFUMARIA DE LUXO 

PARIS, 15, rua de Ia Paix, 15, PARIS 

A R T I G Õ S I E C Õ M M E N D A D O S : 
AGUA de COLÔNIA IMPERIAL. 

SAPOCETI, Sabonete de Toucador. 

AMBROSIAL CREAM C-tmiJacobinaparaaBarba) 

CREME de MORANGOS, para amaciar a pelle. 

POS de C YPRIS, para branquear a Tei. 

STILBOIOEcryslallisadoeíluldo.para os Cabellosea Barba. 

AGUA ATHENIENSEe AGUA LU ST R AL, para 
perfumar e limpar a Cabeça. 

AGUA de CIDRAeAGUA de CHYPRE.para 
o T-.ucaoor, 

ALCOOLA TO de COCHLEARIA, para a Bocea. 

PERFÜMÊSTARA LENÇO: 
BOUQUET MARIA-CHRISTINA. 

PAO-ROSA. 
BOUQUET de CINTRA. 

HÉLIOTROPE BRANCO. 
BOUQUET IMPERIAL RUSSO. 

EXTRACTO IMPERIAL do BRAZIL. 
EXPOSIÇÃO de PARIS. 

PERFUME de FRANÇA. 

flj0BSí<>EB ^ ^ a t Q i 

Truln.1. 

OR TH£ CROWTH.-RásT 
IS FOR BSAUrirVIHC THEHU, 

Pneu. á/PJ>er.£i 

ÜIHM.tMis- IÍACAS8AB 

• 

• 

m n u . t M i v K t i . i i i i i : 

• u . ' i-i 

I t U V I . A M I V l l l l l i s i i ) 

• 

ROWLAXDS EDKOSU 

nss l l . a i i . . . . 

tom PEPSINA e OIASTASE 
AQ£HT£S NATURAES e INDISPENSÁVEIS et., DIGESTÃO 

20 ANNOS DE SUCCESSO 

DIGESTÕES DIFFICEIS ou INCOMPLETAS, 
DORES DE ESTÔMAGO, DISPEPSIAS. 

GASTRALOIAS, PERDA do APPETITE c das FORÇAS, 
EMMAGRE .IMENTO, CONSUMPÇÃO, 

CONVALESCENÇAS LENTAS, VÔMITOS, e t c , etc. 
P A R I S - 6. A v e n u c Viclor i f i . 6 _ P A R I S 

MO II si l i s NERVOSAS 

XAROPE de FALIÈRES 
E B r o m u r e t o de P o t a n l o nbaotutamente puro 

. 
i t ,-, , 

POI...IO 
V. lieis o, tr,-,,,,,- i i,t,,,,,!. li PARIS 

Alimentação Racional 
</,.» C H I I.V( I S I U , s I X I s , ( , . 11,11 

'• VOS l 1 / ; s< E A TJEa 

PHOSPHATINA FALIÈRES 
' A l i m e n t o C o m p l e t o ' 

GRAVIDEZ - AMAMENTAÇÃO - ABLACTACÀO 
MOLÉSTIAS da INFÂNCIA 

P A R I S . 6 . A v c i n . . . V l . t o r l i » , 6 - P A R I S 

ZFsüo r i ca . 

SABÃO de COSMYDOR 

F. G-odfriaux 
TA. 13 -R I C u 

COSMYDOR 
Água Composta 

Toucador i > REGNIER 
RAI 5 1 M 1-1 , ^ L 

A ROM ATI CA 

HYGIENICA 

Sem Vinagre 
nem 

nenham Ácido 

ZE 

K̂  

•££5 

" 

í 

Fabricante < 

PERFUMES 

•i Chimicos 

F A B R I C A A L E V A L L O I S - P E B " E T 

I D e p o s i t o G - e r a l 

PARIS. 53. BoDlevaid Sehastopol 53. PARIS 
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P R K Ç O DA A S S I G N A T Ü R A 

B R A Z I L : 

124 000 
IMílNKI 

- * 30 de Outuhn, de 1884 es-

El I I IORES-PROPRIETARIOS: 

L O M B A E R T S & C O M I ' . 
Agencia * i <_- r;n l para Portugal: 

Livraria E R N E S T O <' II A R I> K O N — l 'o r t o 

XIII Anno 

P R E Ç O DA A S S I C . N . V I T R A 

B R A Z I L : 

PROVÍNCIAS, um <mu 14 $000 

CrffiONICA DA MODA. 
i próxima estação? Tal é a pergunta 

ahas leitoras 
H dirigido 

bronista, vou em 
.1- [.alavr.iv dizer-lhe» quaea 
1, ãea que se preparam. 

ladas, lãs gênero 

nii IS matiz. 
nati/., balpicos 'li* velludo de 

II de aras só vAr 
ido matiz sobre o fundo, sio 

Vi egual-
e Bempru ua mesma ordem 

ipparèhtea 
•meados irmanadi 

•w t;tMiaiiLj».iin;ilin, que se 
n m ciiiii.ijrilftis i|i' trança 

Lche "ii com largo 
botões de metal. 

ustumcs |i;ira pas-

0 eackamin* •'• um '• 
LO [ i i " l , T i a 

voaalquer fluctuaçao; 
preparam Berão 

. 
rdado, dispostas 

. .'iu grinalda, o 

ta- appli-
maioT parte das 

•!•• relludo matiz sobre matiz 
i.-]i',r meio de am duplo ponto 
tato de bordado om basti-

novidades 
• reio, obterão um 

.- bsmdae de aeda são moita 
reps •!• 

idos cinzelados de 
• indo mate 

M l pekinadas com applicar 

* Fallo-lh< 

I 
.-, ,• pro-
• in tempo 

mição 1'C-
mfim aos mis-

a t l innar 
tão capri-

... bonitas 

muito po-
i m , • • i i n i -

,liii,,iiii' grandes 

Para os chapéus e toucados, preparam-se • 
zendaa com grandes desenhos, velludos lavra 
para as modistas, com semeadoi de borboletas e iu-

I. Tii l l i i 

I r t. ToilBttes para sarAa. 
aba l" 

• um fondo 'I" matiz 

, „ ; , . , , 
s o b r e m a • ," ' m M 

principalmente muitos ; • puma». 

'J. I ,.-luiin* 

as espécies, melroa de todas aa proveniencias e ricos p 
.Ditados. 

A capota faaer-se-ha alargada oa forma de aureola, a 
Capou i-li;ilii]ia t 

atraz e juBta 
. bapeu redondo ba de 
• r.t preferido principal­

mente pari Ali*tn 

fundos iiiint,, levanl 
•• formando levemea 
,'. mai- estreitos D 

• 

bapeu A Henrique III. 
, -lhes alguns mo­

delos: l 1 : indo . de 
ar ' . cum 

<'"[i.i muito alta, 

mesmo matiz, fixados poi 

crente um grande tufo de plumas 
- natorae» oom comprida pluma de 

traz, azul, formando penacho 
e eahindo de lado perto 'Ia orelha. 
Vnr.i gorra de velludo preto, de 

irem cora alias imper­
ceptíveis, guarnecido 
um im gordio de 
preto, cujas pontas acabam atraz 
debaixo da beira da gorra, Plumas 
de fai tízes claros e 

. collocadas de lado em j>o-
nacho. 

alargada, '-"berta com 
velludo côr de couro de Córdova 
1 forrada de velludo bronze d*arte, 

uitasia do 
plumas de diversos matizi 
couro misturada de flores, Fitas 
de atar, de velludo côr de 

(i trem dos amdre 
niiiiia lindiaaima 
bico ii" ii. 

• • muito curta dos 

para theatro e concerto, ••••m remia 
::,, d'OUTO, 

rache» 
guarnição 

mu grande molho 

teiramente oa parir superior da 
rabeca; por baixo, ura 
laço atad 
se coüoca na extremidade '1" bico; 

, ihindo ii"' leves 
dos oabello», 

-iT-lll.*-
' lua ,liiiii*il dizer tudo, pn : 
em feltro muitai 
1' cinzento; vejo até muil 
froqu muita 
aooeitação; os alfic 

T i l i M , 

,,s laços, as pfcuna 

por ornameiib principalmonte 
Uddo. 



S. Ilrorhi' pvi 

1 'i ao DE 01 n BBO ' 

1. 2 ,10 e 20. Toi­
lettes de saráu. 

1. l O e » . Toi-
lt*t i , , ! l f - ) H j | 

i rpo ^ ^ 

molde da túnica. 

PO OlUÍtO 
,. de tecido de algodão 

nosso modelo faz-se de dous tecidos da mi 
mu li/,*, o " i i i r" guarnecido oom salpicos de velludo ou de froco; 
o desenho 1<> reprodus 

. com um plie 
tado uo mes cinto que a Baia O corpo sem aba, abre Bobw 

• nl" in, talhe por me 
cinto i- • dpicos de vellud d 

pelos moldes 'I sao 
ultimo numero. A m a ícaba por meio de viezes 

..i.i liza; ,, corpete com plastrão plisí 
juBto. o desenho 2i • • avental 

• baüo -'iu ponta de lado segundo os síg-
naes cmz •• ponto; fazew-si 

. . i am iu, oinfr 

A ESTAÇlO 
M i l ANN" 

. Saia urr.cm.mlM. * 

9em aba acaba em ponta adeante. 
uas iii.in plano, ii 

3. Broche para gravata, faixa, etc. 
Eete gênero '1'* adorno serve para toda 

a moda creon um numero incalculável de modelos lin-
dissimos; um 'I".- maie modera - 6 •• broche-alfinete 

.' metade cora bri lho, ou oraami i I 
• ua», lápis, etc. 

4 e 5. Botões com mola, para pnnhos 
modelo muito • 

muita acceitação; fez-se para todoa 
,• particularmente procuradi 

cavalheiros para os punhos 
, lebrar 

• I botão que repro-
duxúni 
maltada, mate, sem verniz 
.- papai 
noa 
meio de linh 

de algodão.' 

mostram 
as partes 

inferior d*eat 
m ;»• de 
ija parte 

inferior forma bas-
,-ula. ,, que permitt 
introduzil-o ou tíral-
cümenti Estes 

•I ir í di 
: i relev 

muito em moda 

• in guarnição 

. 
6 e 7. Tapete. Bordado a 

Ílano. 

• i d o IMDI 

• ui. em 
panno fino, go 
manho natura l Del' 

forçai 

|UV-

liapostaa de lado; 
quebrada indica a din • 
h" direito-; cruz e p i 
designam as pré 

túnica de lado e redu­
zem " comprin 
15 conl As i 

direitas 
i aaia; a parti* 

superii i 
fixado 

|i,,r meio '!•• al­
guns ponl 

•D., larga 
Formando compri­
das laçad 

cinto; 
póde-se irmanal-a 

a do velludo. 
• _ ' . I 

: : | -., jobre-
pjouco maia ou menos de 6 cent, de 

largura; o arregaça curto faz-se muito 
••, li,, direito; levanta-

Erente, de modo 
a formar dous pan i e r s d 

DoUocado di» 
latiu esquerdo, como o mi 

1 . 0 
Guarnição de bordado í*oaido a 

Hi.t- i ú Pompndtnir. Pira o 

• ,. ... Mui:,,, •!•• i" i i» , 

nfortor 
1 

10 . enl de largiu 
• 

empregadas para o bordado. 

8 e 21. Bolsa á Pom; 

• da encarnado ei 
setim branco, será ta lhada pe] 

• jtio e dimensões; tem 36 i 
iM cent. de la rgura ; a aber tura tend 
oo molde por meio de duas linha- parallelas; o i 

retroz irmaj 

parte para os dous i 
, m i a SU-

11 annel de bronze 
tem 5 cenl de 

circonferencia, 
guarnece-m 
um laço de fita 
irmanada á pelu-

itadaem 
maiores dimen­
sões, esta li"l-

liia um I 
istura, 

muito origi­
nal. 0 
desenh 

9. Saiaarre-
: o d-vwnhn 2i. gaçada, pa­

ra costume. , 
\ pregas da frente teem 36 c e n t de 

argUJ 
tem 7 cent, de a l tura ; o meio da frente 

por uma 
tira coberta com ordens ue galões 

de lã conforme 
riqueza do tecido que se empre-

. i iinica 
içada primeir i 

em pul lepois 
em p a n i e r s levantados por meio de pr< 

cinto que a saiu . i|n mesmo modo que o pufl 
voltado a t ra / •* eahindo era 

11 e 12 . D u a s g u a r a i ç Õ e í para collariuiioí.] 
Os plisses •• ".- ni,-li,'- ijiii *f u-.inuu nr,' 

ram Bubstit 

flõrezinhas bordada», oi 
cordãozinho, di 

•• pr incipalmente i 
zenta ou crua , 

nu interior do côllarJE 
da» mangas. Os noa 

•• 12 são executado! 
dobrado em i 

meio dt1 cii: 

i ti' 'i •• i'. 

• ICÜ iv-

i copiando o 
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13. Krnda larcM. Burdadn 

que o motivo bordado Bobre panno Bobresaia sobre o fundo 
üm galão de seda ou de ouro, cercando o 

entremeio, segura a renda. 

15 a 17. Costume com blusa sobretudo. 
Pura -I molda, 

de altura, com 
riezes estreitos acabando n'um pequeno plisse e fazendo 
,, ..ir.it,, ,1'uiua • ido atravessado, este or­
namento pôde ser substituído por ordens de galões 

; rincipal-
nente sobre ura /..inla de lã. l • 

rinh" alto e os rever­
sos das mangas são de 
velludo. A bluí 
tudo talha-,' pelo de­
senho 17, o qual dá o 
esboço '' : l s differentes 

a reproduz a 
frente franzida no pee-

»o, cora pregas de 
peito pouco fundas, B 
ajustada no talhe por 

faitai di mal ináe me iodeum 
nacan. desenho 36, c in to ; CÓ-

irtinho 'In frente !», u 
adas |K»r meio de 

«w--.il. Bgurada i • i 
I parallelas. As frentes 
pà ,i r do '•"!•[ mpregam 
>:.:. de tecido. I '• 

: dhados 

ignai 8 cruz e 
'•• íadicam as pregas no 

do puff 
• r uma 

• ommendo esta 
ia que 

v::. MUI corpo rarto e largo ; 
Wi- '1>- fita fecha de lado 

mi Ia,;,, f i i l l l l;i,;.i-
iflkridas. 

e|9. Costume guarne­
cido de alamarea. 

fazer- se-ba du 
• 

- e atra/. guiir-

• • • 111 ordena dc trança 
llercules, Beja da cõr do 
desenho 19, seja de ••••• • 

matiz escuro, 
desenho 18, fechando cada uma 
, j a . ordens por meio de um 

aço-faixa, fixai 
bailO 'I'' uma lua dl 
com alamarea; o puff muito 
farto levanta-se em avental poi 
meio de uumen 
,,, r.,, de aba curta m 

rtada em quadrado atraz, guarnece-se com uma-
: imares, na frente, de amboe • • 

lo talhe, em cima da fita me guarneci 
principalmente na aba atraz. Pode-se substituir estes 
amares por um ornamente de passamanaria, laço de 

trança hercúlea, adorno de pérolas, etc. 

22. CeBtinho para luvas, guarnecido de bor­
dado. 

0 cesto, desenho 22, montado aobre um pé de 
bronze, tem o feito de ura ôvo immenso, de cartão, 
.,!,. ri" de uma extremidade ate* á outra 
objecto póde-se fazer com palha entrançada • 

\ ime delgada com 
, ... |„. egu­

al. 0 mi •• 
o nosso desenho 22 
reproduz, •• forrado 
:• jeda côr de al-
farroba e coberto 

dhado era 
fio direito e fran-

lo nas 'luas extre-
l l l l - , I M 

uma estreita 
bainha de L8 ibertura ; 
a parti elludo, guarnece-
se com uma applicação de bordado 
fixado i*"!" meio de um duplo ponto 

troí ,. ti,, douro. 
, i 

corrente anno contém um mo-
couro, 

qu nviria perfeitamenl 
este objecto. Pompona B borlas 
de lã e de seda das diffí 

fiind 1" bordado. 

24. Capota guarnecida com 
laços. 

11 fundo d'este capo' 
se levantado na frenti 
drado •• voltado atra/: ••• 
Be (i"r meio de um forro de filo 

velludo 
i iaé adeante e atraz, o 

d , uma forma um pouco 
'••• 

a beira Levantad 
de altura, em diadema, guar-

ludo còr de pecego, 'ti 
poi grad 

da pala até 
do fundo. As fitas de 

aiar. pai '1" cha-
• • preto. 

26. Toilette para saráu 
ou concerto. 

• coberta de al­
tos folhos de renda franzida 
encimados por um arrt 
estreito, de tecido de Beda 

ro antigo com na­
de íad de um 
ramo de floree e de plumas. 
Atra/.. " arregaço duplo le-
Vanta-se era piUl, emquantO a;i> i.hoço da túnica para erean.,a 
que -i parto inferior d 

• pi: J 

http://ir.it
http://�w--.il
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. .1. Corpo di • dhado • m 
ponta adi da côr de 
ouro antigo, e guarnecido p< ma tira de plumas 
castanho dourado; uma comprida grinaldn guarne le lado o 
corpo; manga curta cercada di 

29 a 31 e 38. Toilettes de meia estação. 
211. Cosi u ra • ra nzida, pa ra men ina. A 

i,., in i.' i .ait. do ai tu ri 
lhado em fio d 

33 cent '1" largura, plisse em .una ,• eahindo 
31. ' 

, -ia estação i; pai 
muito M1'' • 

A calça i 

l . , ] , , , ! 

frente '1" corpinho é franzida 
no moio sobre um forro justo; 
aa costas são planas 
quartinhos; oa franzidos do 

teem •> oont. 
22 cent na parte in­

ferior. A saia phae i 
grandes pregas planai 

• com ordens de galões 
cosidos em o n 

talham-se por um dos nossos 
últimos moldes, cercando-se 
com pespontoe 
as botoeira» guamecem-se com 

de tecido. *» i 
a maruja e a eraval 
cercados com oraen •• de sou-
tache de um matiz claro, ou 
com viezes de Boutache de 
our i de prata. A gorra 

como a parte inferior d 
de 12 cent de altura 

14 cent de comprimento adeante, 0 
cachemire azul ferrete, 

guarnece-se com ordens 
itos, de lã azul claro. 

:>i> e 38. Costume com corpo 
a berl o e colli I plisse de 
'•nua até abaixo; ae pregas arrematadas 

meia ••iu distancia. ••• i 
fácil de ver pelos nossos desenJ 

quaes mostrara ae o 
frente d'eate costume de fazenda de lã 
furta-côres, cinzento e lilaz, gu 

mças de lã cinzento i 
de prata antiga e renda prate­

ada, mu • 
sobre a 
.1" coll 
aventa] túnica, 

t a l h a r - *• - h a , 

com levi 
ficações, j»'l" 

r ii,, ir* 
16 il" corrente 
anno; •• puff tem 

comprimento e 
• de lar­

gura, 
... por ' 

pontos, 
sendo arrema-

cinto 
i •- c o m -

do lado 
ti. Traiu.-. • esquerdo por 

. 
• -ira, gu­

arnecido 
\ frente 

: i collete 
• 

toras que forem | -<> famili u 
a arte da costura, de d 

corpo Bobre 

uma tr LI I" seda, 

• illete; as frenb 

t ia Ml. -: 

pons ,1 

32 , 3 3 , 41 e 42. Dous chapem •)] 
meia estação. 

3*2 •• 42. Chapéu á i 
chapéu n 
alto c .i' 
\2 cent. 'I" ali 
largura, (iuann 
velludo . 
de cima nte ab i 
Beguro por im 
atraz, acaba ei 
de plumas com penach 
atráz " forrada de «-11 
• - ' " 1 " o . -

sejam de divi r 
d u m a 

feitamente irma-

:t:;. l l . 
ta de feltro e 
vel ludo. A abi 
alargada I 

claro, I ir.iil.i de 
velludo 

fundo n 
relludo, • • seguro 

de um | 

feitaniènteor 
chanfrando-

iitrax coi 
atra 
s,*l,ll, II 

,1' plll l l 

34. Costume com blusa, P 
nina 

d., mm nm o"!'," 
i . a t a . . llll 

I . . u n i , , n a i| . 
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Bxradrmrlo-a em baiio approximadamonte .1" 1 cenl l 
'"'•"'.i'"1" '•""" " atando na frente teem 0 cenl .1" largura 

'''"• " -1,' ' - roetic, prégu ..im, po, L : U V 

' '" '•'"'• ;• " *"'" ".,".. '. " deaenl ,m ama dupla 
niurça dc relludo e panno ou com ama unioa mui, 
lima ura .1.. panno. Collarinho direito o lai 
l n , l . . n a - m , • 

36 e 37. Duaa camizinhaa. 
. 'M- Camizinha o bofe de renda. Podor-ae-ha, oom 
levea moriiiicaçôea, talhal-a pei I.I,. ,l a,,, 37. 
',"-*,' ,'" -r'1'1. d "ni de adamaacado de cdr, »egur a lil.. 

'. " formando tranaparente a ., fran-
"•'•'• diapoato adeante a seguro por alfineta on botõee '1" fan­
tasia , ' collarinho da mesma seda é raltad br • -

muil mmodo em viagem, transforma ina, 
neamente uma toilette de viagem a'uma toilette para jantar. 

87. Camisinha guarnecida , 1 abertoa sobre [.ann. 
" I" (Moldo: suppl., Face, N- VI, Be. 29a31 , 6 a 7 do 
.1,1,11.. numero. Bata camizinha é ito eleganl m um 

corpo abert , frente em red lo ou em quadrado; tolha-se em 
panno, fazendo-a abertoa desfiandooi ; póde-ae também 

Mil ANNO 

3*», 1 ht.pf 11 4 rafai! 

.111 elástico. A saia forma ua frente 
•• _':A de l"i cent, •• plisse com pregas 

le Ia azul 
laniccr-so i'"iu botões dourados r com galões 
irnada. na beira do cabeção em baixo da 
mangas ,• sobre o cinto, o qual fecha por 

Ufj,, '(•' i ' " l ' l i ' t r s debaixo ili* uma rtiscla feita com 
u'alã"; as duas pontas ilo caiu•,;,',,, 

galão.' 

35 e 14. M a t i n é e princeza. 
Esto feitio mmodo tem muita accei-

mesmo para a» toilette» 
lesenhoa 35 e II 

Banzem, faz-Be de panno escuro; forrado de 
Bella até B cintura: a frente guarnece- • 
ih»? com uma larga ura de velludo plisse em com-
"Ji>. excedendo " panno assim como a tira que 
hece a plano a parte inferior do restido e que 
i 12 cent. de largura. O pequeno Folho ruché es­
tendo a junção .Testa tira tem I cent. de altura 

S S . C u | i , . h i dl i- Itro • . . ) | , . d " . 1 :-, • 

baixo ilo puff levantado em redondo. ' ' corpo 
nu,,, simula um collete afogado, fechado por 

meio ti*' botõesinhos muito próximos, com meio colla­
rinho d** galão e corp : com­
prida aba plana, plisse n'uma grande triple prega e 
chanfrada atra/. A- mangas acabam pôr m 
um reverso e ornamento de galão; cmto de fita, 
atando de lado. Folho de renda nas mangas, e plisse 
egualmente d*- renda, no pese • 

44 e 40. Tapete comprido guarnecido de 
bordado com applicações. 

Este gracioso modi I 
pelas nossas leitoras qi reproduzirão Facilmente 

..'•nu ,'tii'iad bterão, ue Bouberem escolher 
,','in Lri--' • • • differentes applicaçi 
effeito lindo e harmonioso, matizando as flôi 

mpregar cara estas applii 

; u . t usii i i i if 

: ;n . < i imi/i i i i i i i (•• •!•• :t;. l u m i / i n h a guan 

V \ I . .• do i i . . - - ultimo 

guarnecer com nm motivo ou bainha oorc inignardise. 
qualquer outro gênero de bordado; uma tira 
Despontada segura o bordado sobre o fundo •• 

aiustando-se n'elle o coUarinho de pani 
M'IIIU.1 tira estreita, fig. 31. pespontado em 

polta •• guarnecido de • da frente com 
uma renda de mignardi 
bordado de aberto». 

39 25, 27 e 28. Costume para passeio, com 
jaqueta curta. 

Oa desenhou 30, 68eG9 do n« 13 do corrente anno 
delo para talhar o corpo jaqueta, phsse 

atra/. •! 
mire cõr de br i 
..., c plana na frente, cerca-se com ordens de 

trança bordada com salpicos dc fio djouro; 
••s reproduzom em metade de seu tamanho 

\ túnica 
. • M i u i ' , , -

i ulos por meio -!•• pn 

8 0 , I ,,-lulin* à 
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poder-
i, obter os materiaes 

bo -in reproduz 
natural a metade do 
Io o tapete, desenho II. 

bre mu luml" d" reps côr 
marfim: a» gran<les fiòres bordam-

trilnbadas 
• encontram por 

pr, ,ajH 
~^r*'^ 

, fôrma 

esconde a i 

47 a 50. Quatro Baias. 
A guarnição d'e»tafl saias varia • 

• Min* IS B 30 oent, de lar­
gura; a iba por 
mn plisse de panno encimado dc 
mn \\--v. di* velludo e d 

nho 17. 
acaba por meio de om alto folho fran-

m cabeça corrediç 
de prega 
proximai iba por 
um folho plísBé da in 

te U-

[< 

angulo azul médio; 
ingulo opposto, 

lalmão e tilaz. Todos 
mtornos são cercados com 

jcurti, líxatliidfilisitancia 
tmicia por meio de um 

i ponto de retroz ou de 
(touro, ii tinido bordado 

>ete, cercado com cor-
Fouro, ê rodeado por uma tira de pelúcia oo de vellud 
'i '• guarnecido em cercadura com pequenos i 

.in trancelim d • interiores-
larnecer com uma franja a t a d a , d.' aeda, OU 

•••l-,, com renda d'ouro, 

45 e 46. Duas touca», pára senhora d e d a d e . 
Touca de manhã. 0 fbndo-coifa d'esta touca tem 33 eent. 

comprimento «.bre 28 cent, d'* largura; ajusta--,' na pala d-- l'i 
iinprimonto sobre 7 cent. do largura no meio e •'< cent. nas 

textremidades, dc modo a deixar approximadamente uma quarta 
Itv da circonferencia que se embainha e ua qual se introduz um 

-id" '!•• ambos os lados da pala e que fecha a coifa, O 
\\vku ào nosso modelo, de fil" renda còr de marfim é forrado de filo 
prte agBiraecido na frente com um duplo rache de renda WA-. pré-

lal Be dispõe uma laçada de nl 
argura; na parte superior da pala 

:• nda franzida, cosida 
•:; pé e guarnecida com uma dupla roseta 

Sr fita estreita. Laço da meama fite eahindo 
màno fundo atraz; as fitas de atar collocada» 
•faixo da tira. teem 6 cent. de largura e (>í> 
•nt df comprimenl acondem o pé da renda 
I Ifi. Touca para saráu. A pala tem 56 
Hat dp comprimento e 8 cent. de largura; o 

eot. de comprimento e 30 cent. de 
R n , (Uspòe-Be do mesmo modo que o ante-
j a W . Eate fundo de tiló-renda prel 
SBHt com renda branca e aperta-se atra/ j.. -

neüa, 
guar-

com applicações de vel­
lud". fixadas por meio 
de um duplo ponto de 
haste, e '-"in uma tira 
dc velludo de 5 cent. 
de largura, cosida na 
beira. 

51 a 54 e 43. Aven­
tal para servir o 
chá, guarnecido de 

bordado leve. 
Recommendo o avental, desenho 51, aa nossas jovens ''levantes. 

que o poderá,, preparar ainda durante a soa estada ao campo; 
•ha ''"in talagai cinzenta, crua ou branca, 

bordada com retroz do meama matiz. O nosso desenho 54, repro­
duz em tamanho natural. o motivo de abertoa formando 
entremeio, por cima da bainha de <• cent. de largura. O dese-
nli" 11 do ie 1 do corrente am modelo, mostram dons dese-
nhos que será Eacil reproduzir eom o auxílio dos nossos motivo», 
desenhos 52 e 53, fornecendo, em tamanho maior «ji• <* o natural. 
D trabalho em clicando " numero de fios que deve 
comprehender cada nm doa ponto», 0 desenho 13 com-híi da cer-

:inho a passe plano ou a ponto doe 
Gobelins; " fundo de renda, desenho 53, é executai!" a ponto dc 
cordãozinho e a ponto cruzado, cobrindo o quadrado assim dis­

posto. 0 desenho 52 forma, pelo contrario, um 
quadrado mate cercado com um pesp<<nt>i e 
comprehendendo (i fios em todas ns Bentid 
folha om vi,'/ faz-se de dous pontos. O resto 
do bordado a passo plano ou a ponto d 
lins Berá feil m retroz plano e contando-se 
ns tins do tecido afim de se obter uma maior 
regularidade. 0 cinto e a barreta sã,, guarne-
cidos do mesmo motivo, diminuindo-se-lhe o 
tamanho; eate elegantíssimo avental fecha por 
meio de compridas fitas de côr clara oa irma-

toilette, -• atando de lado. 

\ pala ii cercada por 
• • n t . de a l t u r a ; B r- n-l I 

franzida e dísp 

perfeitamenti a 
p » do alto da pala e o» folho» de renda 
;;•' cobrindo B metade do fundo \ Hta, 
•"!l|;ui". Iflaz, que a guarnece, tem 6 oent, 

-*•> ••:^i^:g*i'*¥!pp 

&4. Orc iâ iJur i i , p u i ü »TI 

55 a 61 e 23. Costumes para meninas de 
2 a 4 anno». 

55 a 59 • 23. Ves t id inho decotado, e 
o molde vul lesenho 23J 

U a t e r i a e s J'X) ^rann :.!ivr. <"> 
coetume, desenhos 55 a 59, é muito pratico; 
consiate o uma i 
tado que se pode Fazer com m m 
,. desenho 58 poderá ser completado pela \->-

file:////--v
file:////vku
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DE o m I o 

quena blusa de cambraia ou 
i lamento do pp ! ida no decote 

onselho 
de telhar primeirami 

que " 
modelo i 
no sentido ti" comprimento 

"leia de in. ii" 

i metade d» 

princi] 
• 

compri­
mento Itas que 

, . 3 1 . 18 m . 
. r i a , i a s 

• atam 10 nova» m, para •• b< 
de 1 duplas Fazem 71 m. de cotnprimento durante 
ll duplas volta», '• ''iu seguida diminiie-se 55, 37 <• emfim 

' duplas voltas, doando a pi 
neluida. Do lad i a entra 

• 

m. ai, lo corpinho fazem-se di 
. ..,- partes de oima ai ponto de par­

ira do centro começada aobre 40 m. mont 

A ESTAÇlO 

«fr 
M i l S 

de fii * 
• 

83, Franja atada, para tapetea, almofada. 

' 1 lil. 
7 duplas 

volta» -
numero 

b !-."• por 
5 dupla» 

volta» já 
tando senão 25 in. 

• 

L';Í. princi] 
aperta-

seguíd* l 
dupla roll 
38 iu.. 1 dupla volte 
i-iiin _'_' m 
18 m. A manga 

gundfl um morde 
cortada e axperi-

guarnece-
se a parte Inferior 
da manga 

" modo 

festão da bcii i 

borlas 
"iJ. .l-ai-arta de CTOi h 

63. Lambrequini, 
plano. 

uma prab . 
ser bordado d, differentes matizes ou de diffei 
mento de ti" d'our le 
dado a branco, azul pavão, encarnado, côr íi 
-• verde fres< u, com eercadura de 11 
v . - l l n d " c ô r d e g r a n a d a , i > S n p l a i l u I 

I lima: a> folhas serão verdi 
as bastes côr de mi Jl, 
uma mesma oÔr. Arabescoe de canutilho 

unbreqiiim com setim iniian i I 
com uma franja 

.iu trancelim 

Frtujft u U d t , fará Uii.it..-». «Imofada*. e tc . 

Explicação da 
gravura colorida 

N • 588. 
Toi le t l 

I Lz-se de 
lizo cora Baia 

• 'ida. Arregaço 
d iinascadn de 

seda e cauda 

aba. 3uamii 

pescoço, roí 

Toi l e t t e pa ra 
. com corpo 

,• curta •• truarnecida 

60. Vf«ll(linh,, 

cota ''"in uma vi,]ta de ddplae barretas, 
Ia.- de 2 m. ii" ar formando corre-

com uma beira de pontinha-, ni. DO 
ar. ni. aperte I 
nho 43. Uma fita mtroduzida em corrediça 
ata sobre os hombros e em baixo da manga; 
uma fita mais Larga fôrma cinto 
atraz. Oa dentes males fazem-ee de m. 
apertadas introduzindo 1 m. no 
dente a executando 2 m. na m. superior. 

60. Ve»1 idinbo com corpo blusa. 
Beta blusa muito Larga é segura por meio 
de am obre o qual se fixam 
oa franzidos; a frento teem 19 

de largura para a metade; a fazenda 
lorre-

franze-se a parte inferior 
da n-

cinto no qual 
I i a p e -

berta por dous 
folhos di 
de altura 

A tira de deooti 
Be de velludo bei 
a da manga acabada por 
meio de um fofo; cinto 
de velludo, fechado por 

. 
estam­

pado de Qõrezinhaa encarnadi 
i celludo 

do mesmo matiz 
61. \ • n d i ii im com 

• i r m a n a d a 
• 

corpinho de cachemire azul «lar... dis-
• 

eido adeanb cora pn • 
meio di 

de folhos de n 

de seda. arreg 'li; " " j 

dores no penteado. 

Explicação da gravura coloridii 
N° 589. 

T i . i l . - i t . - • 

com pli ; 

a tumea é comprida e i'l'--~'' '' ° j f j 
aba curta gunrnecid 
còr rn. pescoço a nas m i 

, me para mi 
plisse e guarni 
ordem 

• 

miecida com larg 
l-i,• abre na frenl 

Chapéu de feltro 
«do de plu-

laa e ll : 

CORRESPONDEN -
CIA. 

M. I . Era Paria a madri-

IIII pequono l.Ul,. i- •! 
Na |irovincia, dá-lho o restiilo 

ildoa .-..in lil... l.r;,,, 
de r.-a para uma menina, a 

m u Mnaiiii , , 

si i i l r i n l i a i l u i i a n 

< l a r " " . I I í. — . . T - -

I . .1.. V , 1 1 . \ . „ [ , , , . 

«•tame reatir uma caaai , uma ,.,-

s.THr pai 

fill. I »„,,.rf.lui,,i. 

http://Uii.it..-�
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HTTERMURA 

O CASO i m ROM1 \l DO 

: i, Romualdo embarcou, acompanhando 

... passou 1'i'ni i, primeiro dia de mar. 

v, segundo peiorou, e o estado aggravou-s • de modo, 

•ar á Baliia, pensou o Romualdo que era 

nl. in ar; mas o Vieira recusou formal-

.. muitas vezes, dizendo qm 

, ,.,,i. |,r..fiii.i vir morrer ao pé da familia. Não 

,. remédio senão ceder, e por mal delle, expirou 

. ,. quatro horas depois. 

a ncas horas antes de m n rer, o advogado sentiu 

,,,,, era chegado o termo fatal, e fez algumas recom-

Ldíções ao Romualdo, relativamente a negócios 

jí.niiili.1 ,' do I iro; umas, deviam ser transmittidas 

ijnllier, outras ao Andrade, companheiro de es-

itras a parentes. Só unia importa ao IHM,, 

__ Digo 11 minha mulher ,| i ultima prova de 

ll;,. ],. r.i ,'. que não se c a s e . . . 

_ Sim . . . sim . . . 

_ Mas. so ella, ii todo •, ti ler que — 

peça-lhe que ;i escolha do marido recaia 

»Andrade, meu amigo c companheiro, e . . . 

Eomualdo não entendeu rssa preoceu] 

a. nem provavelmente " leitor, nem eu, 

_, . melhor, em tal i a • ouvir a cousa 

-n pedir explicação. Fui o que elle fez; ouviu, 

.... qn,- sim. e poucas horas depois, expirava o 

tira. Nu dia seguinte, entrava o vapor no porto, 
Lendo a Carlota um cadáver, em fez ,1o marido 

I í daqui partira. Imaginem a dor da pobre moça, 

iiliiina carta 

htomualdo. Chorara en ', e rezou 

..,-,,„. ,. promelteu missas, so o pobre Vieira lhe 

: ma- iirin rezas, li.in pi 

.mas . 

isldo veiu a terra,e correu á casa de D. Mana 

pedinde a -ua intervenção para preparar a 

.imã a receber a fatal noti, i.i: e ambos 

[passaram á ••asa ,1o Carlota, que adivinhou Iu.!-. 

1 apenas os viu. O golpe foi o que dei 

narval-o. Nem o golpe, nem o enterro, nem 

dias. Saiba-se que Carlota retirou-se do 

ilgumas semanas, e só voltou a antiga 

In, quando a dor lhe coi sentiu vel-a, mas não 

Ide vel-a sem lagtymas. Ainda assim não quiz 

. ,Í,I padeci r, mas queria as mesmas 

que tinham visto o marido e a - M 

felicidade. 

mezes, Romualdo tratou de desem-

i incumbência que o Vieira lhe dera, a 

* u liora, o na,Ia mais ilil1i.il para elle, não 
r"sj«) amasse a viuvado amigo,- realmente, tinha 

• um i cousa passageira, — mas pela natureza 

•mo l i incumbência. Entretanto, era P I M - , 

eveu-lhe uma carta, dizendo que tinha de 

fer-lW, oni particular, i sas graves que ouvira ao 

Mio, poucas horas antes de morrer. Carlota res-

lete : 

- Pode vir quanl i quizei hoje mesmo, 

.i , meio 'lia: mas prefiro que seja 

anula uma V, 

ledicaçâo que mostrou ao meu infeliz 

íomuald .,. entre tresequatro 

a alli li. M.ni.i Soares, que nSo se 

'' ambas de preto, e Romuald i pi le comparal-as, e 

nchou quo a differença ora immensa; D. Mana 

",.!', do uma pessoa |i scolhera 

a viuvez por offici lommodidadc. C 

"tida acabrunhada, pallida e síria. Differença .1" 

data ou d.' temperamento ! Romuald !o pode 

averiguai o, não chegou sequer a formular a questão. 

Medíocre .Ir espirito, esse homem tinha nu 

grande de sensibilidade, e a figura de Carlota im­

pressionou-o de modo, quo nâo Mi.- deu logar amais 

do que a comparação das pessoas. Houve mesmo 

da parte d,' D. Maria Soares duas 0n três phrases 

que pareceram ao Romualdo um tanto exqiiisitas. 

Uma d,dia- foi esl i : 

— \ rja Be persuade a nossa amiga a conformar-se 

•ann a sorte; lagrymas não resuscitam ninguém. 

Carlota sorriu s vontade, para responder al-

gnma cousa, e Romualdo, rui.ui com o 

-..lua. II joelho, olhando para o chão. D. Maria Soares 

levantou-se a final, e sahin. Carlota, qne a acompa­

nhou até .1 porta, voltou an, iosa a.. R unualdo, e pe­

diu que lhe dissesse tudo, Ludo, as palavras delle, ,• 

a doença, e c o foi q lomeçou, e os i ui lados que 

lia' deu, r i| lia soube aqni e lhe agradecia muito. 

Tinha visto uma carta dr pessoa da província, di­

zendo que a dedicação delle nã maior. 

Carlota (aliava ás pressas, cheia d,- commoçã 

ordem nas idéas. 

— Não falirmos do qne fiz,disse o Romualdo; 

cumpri uni dever natural. 

— Bem, mas eu agradeço-lhe por elle e por mim, 

replicou ella estendendo-lhe a mão. 

Romualdo apertou-lbe a mão. que eslava tremula, 

o nunca lhe pareceu tão deliciosa. A" mesmo tempo, 

olhou paia ella e viu que a côr pallida ia-lhe 

bem, c cora o vestido preto, tinha um tom as, 

particularmente interessante. Os olhos cansados dr 

chorar uão traziam o mesmo fnlgor do outro tempo, 

mas riam muito melhores assim, como uma • 

dr meia-luz de alcova, abafada pelas cortinas e re-

nesianas fechadas. 

Nisto pensou na commissão i|i levava alli, e 

estremoceu. C cava a palpitar, outra vez, por .dia. 

a que a achava livro, ia levantar duas barrei-

tre ambos: - que Be i 

fazel-o, casasse cora nutro, uma pessoa determinada. 

Era exigir demais. Romualdo pensou nu nau dizer 

nada, ou dizer outra c, usa qualquer. Que cousa P 

Qualquer cousa. Podia attribnir ao marido uma re-

commendação dr ordem geral, que se len 

delle, que lhe sufragasse a alma por m i a mau. ira. 

Tudo rra crivei, e não prenderia assim o futnro com 

uma palavra. Carlota, sentada defronte, esperava que 

elle fallasse; chegou a repetir o pedido. Romualdo 

sentiu um repellão da consciência. No m im, 

formular a recommendnção falsa, recuou, teve ver­

gonha, e dispoz-se a verdade. Ninguém salda , 

... p a s s i ' " ' " ' ' • ' 

,[,.11,,, mas a consciência bastava, e elle nl'. 

Paciência ! era esquecer o passa 

g e u marido, —começou, no mesmo dia riu 

n e inorreu, disse-me que tinha um grande favor que 

pedir-me,e fez-me prometter que cumpriria tud 
pondi-lhe que sin disse-me elle que era um 

beneficio que a senhora lhe fazia.se se con-

. viuva, e qne lhe pedi se isto.co m de-

Bejo da lima da morte, 

pudesse fazel-o.. • • 
Carlota interrompeu-o i não queria 

0Uvir nada, era penoso. Mas o Romualdo insistiu, 

tinha de cumprir... 

Foram interrompidos por um creado; o Dr. An­
drade acabava de chega i viuva uma 

coi mirar gente. 

M. DE A. 

f I outintía. > 

H1GH-LIFE 

qne a leitora nSo cabe em si ile contente 
rico.. -

Ninguém contava com o Sr. Bfusella, qne pelo non 
• • • • • . . 

•:i i tartinada qualquer, Honve até quem Be prepa­
rasse para ter saudades do PI íl 

Mas ainda desta Fez não falhou o ditado : d'onde 
espera >l ahi 6 que vem. 

II tenor Parodi é nm Tamagno en herbe. En kerbi 
• • contentem-se com ií faltava: que n 
vissem uma reputação por 5S000. 

D'aqui ;i alguns annes o Sr Parodi, empanturrado de 
para New-York, S. P sorrirá 

desdenhoeo quando lhe fallari ; •(•'• 

I I • 
• ente, c está preparada ; 

com ii audição de não menos estin 
As toilettes •• os pentead >s que, receiosos do imprevisto, 

inibiram na »-̂ tr-*in da companhia iíusella, • 
apparecer. .1 tout seigneur tout honneur. 

I 
Tudo, menos o calor. 

Sr Bar-
mundanas o caminho 

D'ellas hão de resistir; d'ellas hão de Be contentai • 
Paineiras, graças a* estrada ti" l>r P 

• 

• montanhas petropoliianas. 

Ainda assim, Ferrari est mort. vive Musella í 

í en rosae obrigado a 
quinze dias no que re ; 

corrida! 

intarolador, eterno do Pas .te 
femmes, den-nos nm l * - • -1 i t • • concerto, não ha duvida; um- " 
Sr. White nâo Be deixou 6car atraz com a re-inauj 
daquellas interessantes matinées da Gloria, que — dizem 

itrocinadas pelo elevado Bentimento artístico da 
ridessa d'Eu. 

Quero também dizer algumas palavras do baile da S 
Françaixe Ae Gymnastique, qne, animado e alegre como 
sempre 1'este club, correu por uma noite inteira 
deixandi pão agradável e 
duradoura. 

ii sport fluminense, pedir folha especial c 
Já entrou peloa iinss.,-. hábitos como vilão em 

casa '1" sogro. Rara •'• a semana em qm ou não 

A grande novidade theatral é a representação no R 
do interessante drama qne o Sr Aluizio Azevedo extrahio do 
s<• 11 estimado romance <> mulato, e com >> qual deu ensejo ;i 
actriz Helena Cavalier para revelar muito talento dramá­
tico. 

A estreia do joven dramaturgo á bastante au 
me responsabilidade, contrahio 

uma grande obrigação para • i 
applaudio, e não lhe perdoará -i estacionar em vez de pro-

11 Príncipe í representações foram 
rompidas por moléstia ,1" barytono Pollero, reappareceu no 
Sant'Anna. 

Qualquer dia dá-nos o Lucinda 1 s iciedade onde a gente 
. ,. ni).i i,l,i, mas ii,'l. il" Monde ou 

l'on s'ennuie. 

\l,in da famosa comedia '1'' Pailleron, promettetn D 
Srs ompn 

liniiii . , / , s mulheres para um marido, 

SAKT'ANNA, ' ( Lyceu Polycarpo. 

PRÍNCIPE IHPI RUI lh Juanita. 

Ilosta veí ;i Juanita breaiuha 
tem mi'. • a mãe 

• 
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i I tção têm o mesmo prism i : ;i dis-
• . ' 

alcanc •. o que ainda não temos ou qoe já não tem 

I ' notável que o brilho da belleza das mulheres dure A 
quinze aos trinta annos, isto •'• que a sua influencia cessi 
de de 'i momento que Ih 

LIVRINHO DE FAMÍLIA 

SOBRE CRTÒBS DE VISITA. ' Ia carl • - 1 i 

i n ã . . . 1 . 1 , 'n i i. 

A s in 

Leram " sen escrúpulo :s i to Ae declararem que 
nli .ra s..11.ara nã., ,1, v [i visita, seja 

a -ua idade. 
Uma senhora nSo manda nun io -inã., a outra 

s , •ni i . i ra 

Se ha uma doença terrível, e cujo 
n,nii,- horrorisa .-i lodo o mundo, é a 
EPILEPSIA. Ora, no estado actual da 
sciencia, qual a medicação ijue convém 

Ilinr iiura , ibaler estn terrível ne-
vrose? Nau hesitamos em afllrmar que 
n única verdadeira medica a seria, a 
unira que obtém -. é consti­
tuída pelas 

Gragêas ^ n e r v o s a s 
d D GcLIÍSiEA^ede J . MOUSNIER 

ni temos a iidicula pre­
lo curar todos os epilépticos 

.•iiliiiiua excepção, porém estamos 
. . tos de que todos aquelles, que bem 

e submelterem durante 
seis mezesa este tratamento escropulo-
samente,• lealmente, i d a •ilrri.n.[ii.ali o n 
disso às prescripções hygienicas imli-
• i I i~.v,'ri,idesapparecer suas crises 
epilépticas, quer sejam hereditá­
rias, quer datem de sua infância. 

As Gragêas Antinervosas 
d o D G É L I N E A U 

SB ACHAM KM roD.vs AS PHAUMACIAS 

Semolina 
NOVO ALIMENTO RECONSTITUINTE 

Composto 

R.PP.Trapeiroíí 

Menção Honrosa 

•i DWIf n 

bfwul lili 

PARIS 1878 

Os princípios reconstituintes da S e m o l i n n sõo 
obtldoi 

- ' U H l l . 

• 

o com ,i rai inti 
oi iii.i de grainl •, i mais fácil de 

' - Bum-

. 
; ,. << Peito debiliLado e 

a todas aquella de con til uiç delicadas, com a 
certeza de dar-ches um remédio efUcaz, 

POESIâ 

L U T A S 

• i mo perder De: 
i italha rude, 

Cahida ao coIlo em I ia a maleita, 
E branca, como Oplieli i 

A orelha oua, o nimbo da v irtude 
Corôa*te a fronte plácida e 
Simples :i ; na atti tude,. - -

.. ., sala, como 

1 
Ia a tua form 

Como visão ,1,' luz oa Bíblia . 

,i ii com medo, ;i \ 
incerto, a mão molli ida e fria, 

E ai ho mais fria a tua propri 

AS NOSSAS GRAVURAS 

N : l I 

mcndavel não ••••• pela correi ç io ,1 • doseníi i 
111 • 1*0. 

i pelo 

I.i / I 'i l 1 1X0 

Consolação 

quadro cujo assumpto tam 
.-1 im i joven, • 

' 
tirar lhe, pa^sei.i ncominiiih ni i .1 • nin.i .uni; 

•I l l . l l - . - , | l | . . ,1 l , ' , 1 1 - , 1 . , V : 

esta tela digna d 

Livros recommondados ás u ssas 

Livraria L O M B A E R T S & COMP 

Tratado de trabalhai dc agulha 
• 

t i : , i n . , • • • 

i ratado de r i lara 

. • 

EJilorJ 

i \ l*-' B*-( t*-' 
I U O <=s C 

•>K 

^ i 

^ 
U» í - tt- í -

M*l 
=35 
***l 

bà 
--*. kfe, 

15 
2 
IU 

*T3 
r-< 

-A 
I w 
\y 
? B 

^ J ^i ta â 
éj 

ROWLANDS 1 UA1 LSSAB OU 
lonbecido Eu noa como melhor i 

• 

• 

• du , -

ttOWLANDS' KVl.MHiu 

• • 

picada ,ir ií 

R O W L A N B S ' i i l i i i M t i 

. . i v . i . ... perfuma 

BOWLANDS i:i KONI.l 
I'.' mn p6 pai 

[tt pcll 
tir.. B pei 

IB „ , | , . . , , ,„1 
• 

PB 

\II,„I„. i,„i„,,t„ Ferro Ithi „,„,,( 

.oo ã firma 

ÍETt-ffi tMIll» J ASSICUÍTÜBA D I J I H T C A R D 

% E X P O S I T I O N 3*L UNIV" 18781 

• lUnille iMr W Ci J 
• 
I 
I 
I 
I 
I 
• 
« 

« 
I 
I 
t 
« 
I 

Médaille il'Or W í. 
• LES PLUS HAUTES RÈCOMPENS, 

9 
O 
9 
CP 
• 

• E. GOUDRAY 
• PERFUMES DA MODA PARA LENÇ 

_ Esles'Perjumt i, mlu; inimb 

9 
<• n: 

~ Olili, 

# Artigos Becmitmendiidot i 

• PERFUMARIA de LACTEINA 
( t AGUA DIVINA, dita ' 

• O L E O C O M E , | 

• PARIS 13 me d Enghien. 13 PM» l 
• 1 
a) • éêê 



31 DE OUTUBRO DE 1884 A ESTAÇÃO Ediçüi) paru XIII ANNO, N 20 • I 

Os nossos lepcs 

i lhe direi 

mulhei, .• a mulher é o leque. Tfio vor-

l i / . a q u e a l a i i a l n a l 

.... ,1,1a rio leque ; no ' -.ais immortaes 

isto ]' na ter .. •:• t.. de dizer 

I Ul . I a , 11 . 

•-. r. v. ua -i .. meu llii 

igar, linha por 
linha, desenho | lesenho, (e feliz nt.. a noi ., gravura o 

permitte), estos quatro modelos de '.lua- rerdadcira nte 

bellaa. 

novidade para ella o uso qui . Europa, 

.a três .uni... para cá, de I, . pintados 

por stres Voltou- I idario ila 

. 
continua a , r a terc, na mfio <l i malher, •• a,, mesmo 

de a,,.' Para a dona 

valor do 

relíquia, e para os indirTerentes uma ..lua. que valeráatodo 

'• tempo, quando nã., ; 

pela nni., ,| : 

Aqui, alia s-ontade de escrev, r uma 

do leque, em I 

•Pis ventarolas antigas, e assim lati : 

m .' magra para viagem tamanha; deixemos 

""• <• trem, i na Estação. 

.. a leitora, curiosa de examinar a-

•"mu dos lei ha muito diante dellaa, e ,„•• 

•une aqui a iiiz,.r uma porção .1.- i sus Bem ouvintes 

ponto Una! N para ,„ar-

I N i — e, qnand i, , • , . r, o • tylo hade ser ontro 

preai ahanoa para -i. mas ai 

. |1, . diga alguma , 

ni ar,.mn de toucador, 
10 achou nm: ' 

NA IGREJA 

mm pinton ns que ahi viu 

gravados? NSo soi, mas concorde que sio liudoa. Toda 
e ao uso; ha invenção 

...an. 
Na,, vou adiante, porque a leitora brasileira, que aabe 

i que en, pode, çar agora uma des, 
que nem eu, nem todo. o. meus, faremos nunca, Vsva.mu-

II,,,.' Minai .'lias ili'.-" mais cora o olhar ou uma palavra, 
rn, uma toapparelhodo 

Mil., . .- , nad sctbw. 

Nuns-uò. 

MOSAICO 

0 amor é o maia orgulhoso doa déspotas: oa 6 tndo on 

nSo è nada. 

Quem ama Bua mie nunca C* perverso. 
\i i ni im ni Mi ssi i. 

A inSe ê neste mondo o onico deus Bem atheu, 
l i . . . i * i . 

Ura amante nnnca tem culpa. 

- _ 

IIAUAI 



A EBTAÇlO 
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-o 
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f 

1 a 3 e 11. Toilettes 
caseiras e de passeio, 
para senhora e cre­

anças. 
i . i 

" | I , * M I -

\ \ l . 

, ,, molde 

i 
\ 

i, um punho i II 

de lado 

• 

de seda da oi 
idida em três pannoa de 33 

- por tiras pli 
• 

i*i*ni u m • 

• 

ipla ordem, ns 
túnica , no eorpi . 

sisteru uniu farto pli*-

1 Llll pufl 

l l l t l l ln 

*K3& * * K a u H : 

1 1 , 

• • 

l l l l l l l 

ll moBti 
•ando em 

u m 

; : . M . I M I 

• 

• 

1)06 .1 f.i/ 

• I d e M | 

monto 

. • i i , l i . i i> , | " T u m '!••- i 

• 

brindo-se c ir; 

17 a 19 e 10. CoBtume com 
aba plisse atraz. 

• 

• 
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CHRONICA DA MODA. 
anno innumeras cre 

con-
. 

ri t«- a preferença a todos ( 
: - pisados OB quaea tor-

forros acolcboados 
itados em todos 1 -

idos '1*' lã mais 
colhidos notei ca-

- pisados, reps o ottomanoa 

. ..'in Bemeados de grandes 
• matiz, isto é, 

• muito escuras, 
•••.: p o r é m 

.',.•12 muito mates, guarne-
coa implicações de velludo, 

cachemire ou 
r meio de um bojr-

0U B 111.1-
rm 111,1,1,,, Pn -

-• DO mesmo gênero, bor­
de froco, 

Iludo de differen-
:•-. bordados si.br" um 

Fantasia . bran u 
: tra aahidas dc baile ou 

1 oceasião de vêr tdtla a 
- modelos preparados para 

• darei ás minhas 
• 

*:••,, p r i n e i j í 
'••in pedido confeo 

leve, cobrindo ;i 
• m cada mudança 
ignara ]"•!" nome 

I stá le t D pa miseri a, 
pado um costume muito 

além do 

tencias da moda. 
• 

• remo são 
compridos que 

: .D cent. de com-
• até abai-

I • '.1 parece 
• 

• i " r i ' in IV LI 

• vii - empre­
gos B5O 

IIÜH modelos, p • 

tnzid 

0111-
mdo ,•111 ponta c Formando guarnição 

• 

maior parte das •• muito mates; alguns motivos 
de passamanaria com mistura 'f'1 bordado ['.UM OS tra 
amecidi •• 

I - 9. Toilettes caseiras e de pat seio, para «nhorae oreancM^ ̂  
1. -II-

I I « l l .A» 

X 
plano por ordens, tn.' '•; muita* 

lindas nelles, taes como: rap do Canadá, castoT da Índia, 

mi frizado, colli tdeante, em 1 
pescoço, das mangas, etc. 

• ieda mate; >'*tiin lizo ; : 
ludo, adamascado- velludo lizo, 
cihzelad 1 bordado; fazem-se no 
gênero visita, com mangas largas 

: issamanarja cora betías, franjas 

ta justa, sempre muito 
jcolhida para usar 

com as toilettes de passeio, para .1^ 
:•• talhe esvelto. Para o 

nvemo, além d 1 
dora, ,!•' • ; um,', qne 
-• tem risto este outomno, fazer-
se-ha fechada até acima, gnarne-
cida '"in um collarinhi . 

a ll--. 
Eis .1,1111, minha 

'im esboço geral dos umumeros 
I 

• da estação; |H>» 
,I- ili.is BO criam novos modelos 
segundo .1- necessidades 
Terei em breve oceasião de lhes 

preferidos, para 
• 

aa sabidas de bail le iludir". 
snças usam quasi exclu­

sivamente " paletó meio j 1 
trdando ;is 

se de panno mu&i 
etilhn, 'b' lã muito macia e muito 
quente. guarnecido com velludo, 

0 ,-,,iii]-ri-
mento que o vestidinho e aboto-. 
ando ,ii> abaixo. Durante "* dias 

completa-se 
. fechando 

na frente. Para as meninas, re-
commendo " sobretudo meio justo, 

lissé atraz 
e mnrça I dia, des­
cendo até .-i" telhe adeant 
.ni então ama murça muil 
resguardando os nombros 
egualmente a jaqueta j 
panno, oom aba redonda e muito 
Gurta, completada |„ir meio de mu 
collarinho, 

• 

- i i i l a c h , ' . 
cosidos por ordens, como para as 
senhoras. 1 

ninas, 
itó .1 , dade de -1 ou 5 annos; che­
irados :i ''-tu edade e considerados 

irão ii- um 
, omprido de 

• ;ir,'. cruzado e abotoado ua fronte. 
1 u ehapeua p 

»ão gernlfi 
larnecidos 

de vellud 1 'Ir setim, 
nt de largura, enfeitados 

• li* plumas de different 
seguros por meio de ali 1 

serem muito commodos 1 
egualmente de servirem cora todos oa inij.,-. 

. 
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• ' 

rando nu i.i de Chant i l l j , levi * 

irando a parte plisse do ladi 
frente , l" corp 

do corpo, 

dicado 

ponto 

avental 'In la-

do 'I' 

quaes 
levanl 

imente 

de lar-

2õ. I 

,, parn 

1-' .1 I 
n o s 

11 i i . 

.ma t,*i-

véu cn • 
-aia plÍ6 

pré-

: í por 
uma bainha 

ida com 
• 

i. i i " _' 

cent de lar-

!n aven-

de aml 

das pri 

de abs 
prida o • 

na fren­
te '!-' cima 

meio di : 

proxi-
A golla 

.'• voltada, e a 

pre­

gue 

toilette 
de e . 
com • • 

• in côr 

Jirala • 

• 

2 6 a 2 8 . Toi­
lettes de 

baile e toi­
lette para 

noiva. 
•.Mi. Toi­

l e t t e 

toiletn 
12 il pai-

• 

de ura ' 

li. l 

l" do 

de renda 

•_>s. i n o i v a (Molde 

A B S T A < LO 

suppl., \ 
il, <-"in rtillioR i 

• intura, A i 
corpi \ ' • 

plisse em forma 

indicada 

\ ! l l I 

32 e 33 . Dous chapéus de outomno, para menii 
32, I 

, ,.|,i. de altura; cobre-su rom velludo 
tada de 

,,.iii cabeça de 

:i:t. Cho peu ii jo< 
imnndo-se muito r"in 

pnda uba quadrada franzida; 
collarinh ,- acabando por meiq de um folho Ue 

: toadas no punho 
' '"a b renda fron 

• 

I 

-ni., modo toil 

38. Collarinho ruché. 



\ - i \ i \n,i;«> i 

I 

ulia tina •• a linl 
]• talha 

• ia no mol­
de poi i" de 
uma lii 

20. Chinela 
cercada de 

pelúcia. 

' i l a -

nella e cercada 
com nm \ ii / di 

• forman* 

bre 3 
Cent. ' i " a l t u r a . 
Laço de setim 

ttomano 
guarni i • 

*. Nra-fbfo pendio. 

S« i. 

livros . 

' ido, fixado • 
ados, trancelim d*oui 
amanaria, etc, Atam-si 
meio de uma faixa di 

.1 parte superior c 
:; . i m i l i -

• om bordado de trance-
copiado in, 

• ' • 

nho de seda 
retroü 

uloriiadn de 
|. ai a/ul r i a m 1 

i,]',iilu/. u m a 
. ibalho; 
incelim 

21, 2 2 , 36 e 
14. Meza pa­
ra salla, gu-
amec ida de 
bordado ori­

ental com 
trancelim. 

A meza 

• 

encanl id 
innumi 

• 

III. MIÍIIL-H 

\ l l l \ \ v 

: 

. r n ; n ina 
• 

inferior . 
Pufo de 

borlas ligando os 
pequena 
reando a 

23 a 25. Toi­
lettes para con­
certo e theatro. 

28. 1 

• 

le bom 
;• de nm 

• 

brilhan-

• 

\ mur-

panhola, 
de 2o cent de 

conrpr i 
uma 

21. M,/« áa 

• 

• 

11 colla-
ba por 

• : 

npridas 
talhadas 

-iu ponta. Este fichú-l 
.. cru •• mesmo • 

por ura folho estreito plisse, cora tnnica de 

• 

JI . l 
:• l iqua-

men I 

\ Vil. 

• 
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,iini.'l scmelhan-
ido ile 

pontinh i 

in. no ai 

7 m. ai-
ar . 1 

pontinha aobre 
a bam • 

daa, 1 

1 m. 
I 

, volta, 

de 1 m 
oforme o desenho 51. 

; . ;«.l.*i.i de tn 

l* v o l i a : ' 1 lil. ap< i ' 

A BSTAÇlO 

56 Costume 
com paletó 

justo. 

N . ereadui. a . 

,. n u , II, 

S I 

, , | I Í ' l . i l . 

de dia tr 

fjgjk & " e **• Costume com corpo-j 
curto. 

IP8 

::-J. i lapen redondo, 

pontinha 

K l l l r i -
' , lllt 

tem í cent de I i 
• 

elludo ,• 
• 

>. icho 

-V» e 39. Ca Iludo. 

• 

ponta e 

na tr- n- S&, lollirinli.» rurhi'. 

• 

-' ("ir • , om um 
lo de rellndo 

'b' um 
Laço de vel-

-l.i pala ,- com­
pridas fita de atar de velludo. A 

amarei-

I I - * • > - < • iniiltieo 
. . l i , . 

**-%$ 

v-: « M - ; ^ -A>- >>fy 

. I 

. IUnil>-juir»riiitiiií*ni*i 

lha ... 

velludo 

58, 59 
e 12. 
Pale­

tó 
com­

prido. 

89, i ipota ili* rellndo. 

1 

in. Boi tada ,,,..• , : 
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, numa 

Costume com corpo-paletó, para menina 
de 5 a 7 annos. 

:• nte pan 

guarnece-se com um bordado mouri • 
fundo de panno, confon 
em tamanho nati 
na beira de tod ,., \,lu,\t. 

I 
nm fio 

3 OUT (ii.i! turma as ponl • 
• 

• . - . . , • u m 

espaçadt 

47. Leque de gaze. 
• 

de -setim, de 

le; " fundo de 
bordado ou pintad m um motivo d reprodu-

toilett 

forman-

48. Quadra­
do. 

Abert 11 

bre pi 
desfia 

As pequena 
• , indo cabeça • • 

• ortinas 
. ,, L,,r-

il ila mobília. 

e 40. Eatojo para tezouraa guarnecido de bor­
dado monrisco. 

pela ponta as 
matúea de rerd 

, , / , - , ! . • 

.,.„• redonda 'I- centi 

ambos 
d,, eatojo de . eoUoquera 

bordado a 
ponto de 

i repe-
im fin­

de meza, uma 
ra pa­
ira de 

ia de almofada 

. aber-
bre pan-

differ 
., ntidoe 

• dica " 
18 A 

idura 
compn • 
10fios -• 
ii" mei 
um ponl 

DOS quadrados 
do angulo teem 

por um festão; 
oa quatro qua-

do cen-
lr,' com 

de i',-
ponto 

• i- iix 16 

in,r Ea • 
li.i da côr do 
panno, branco 
cinzent 

i ponto 

ponto 
çado; a cerca-
dura bordada 
a ] onto de 

com n b 
differei I 

ni mis­
tura d 

tando cuida-

Bos di 

• 

.. igarça 
nha, 

50 a 53. Es-
paldeiragu-

arnecida 
com entre­
meio decro-

chet. 

. 
daquelle que o nosso desenho -•• 

• ,:; com entren 
• I.I uma das ilb 

ituralj principi molde. 

• i . i 1 i n . 

ii,, ar depois de 7 m. a] 



I OVEMBRO D 

T , O . V. V i , j , i h.i • 

• 

M. doa v. 
s tia '!'• velludo, tui 

XIII ANNO 

K. de • 

traball lern 

lt. A. dos v 

vigonha. jaq i 
preferive 

• 

('. M. Fri/ai-- Não 
,1a quantia 

itar: um livro, um adereço, 
i, uni leque. N"essa edade 

D. P . Quando VEs" sentir a pelle -
mpregar um ; 

• <:. Cofltnmfl ru iu {*or|po- | tnin-11. 

• •• 1 i i. 

de granada ou azul 
velludo. — 0 vestido branco fa 
arnecido 
folho de filo bordad i rend i 

.•i i, da mesma renda. por mi 
de fita '1*' vellud 
gaços ÍBfbs atraz; corpinho de vellud 
lucia encarnada wr de r ' , 
queres campestrea. 

âr. 

porém não fuzer d'elle uso diário. Evil i 

ai. Toiietu 

T>p. da i 
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"• ido 

!•>. A manuM. 
| • • b i u i i b r i i i-oii-

bai\" 
^ a t ; i " ' ! " c a n " 

: • • 

adicara os 

trabalho 
pães moti-

:, adofi por 
ura ponto de festão apertado e 

trabalho li média, 
• perfeito >nl • uma toi-

das as figuras :• 
seguras por meii 
loa apertados dissímulanfl 

linha, 
esti 

trajo cora ordens 
: toa •• fochi 

cordão com burla-, atan-
• ante. •l desenl 

murça 
de flanella e d 

ollarinho alto e fech u 
nte por meio de um alamar 

de fantasia; póde-se também guarnecer 
com ordens de galã de Boutai' 

• 

decote. 

: o 62, faz-
bera ' '"iu 

levantara de raizes 
direitas em volta, atando-

se muito alto e dnidrádo-
irtes para formar 

[ne se enrolan • 
.,u uniu páo para frisar, ftxando-
se com compridos ganohos. Os 
cabellos da testa, corl i 

f r a n j a •:•• m e s m o 

pequena 
ndo preferível fazei 

•iu fim 

••i p e d a l . 

61, 62, 6 a 8, 
Duas toilettes e pen­
teado» para a nonte 

• f i e 

• ' d 
i i 

.ia. >• triangular, arre-
ilguma 

n lin o 
dr fita 

Faz-se de fazenda de lã 
necido com ordens de _ 

nu -iu.i côr; a saia guai i 
com folhos cercadoa de vel­

ludo; o avental pli 

de panno com or­
dens de galões 

. ipeu de 
feltro. 
Cosi ume 

com 

com pré-
a l u -

nii-a sobretudo 
bofe de velludo, 

gibeiras e reversos de 
velludo. Chapéu 

velludo guarnecido com um 
luf,, de plumas. 

i ostumi para meni na. Aa cos­
tas ,- a frente são de panno com uma 

lupla ordem de botões; ornamento di 
âncoras e d'estrellas bord id 

• ido de velludo. 

CORRESPONDÊNCIA. 
I. de 

.• levemente frizadoi 

d o s p o r u i n a : 
a t r a / 

nm leve 
rrespão q a segura .ura/ 

postiço disposto 

mudo di 
18, OjtwArado. i 

com renda preta 
com renda bor-

com missan-
póde-se também 
ii .•••iu gazi , ór 

iiii), e renda irmanada. 
s. de 0. K' impossível reco-

informa-

trarão noe de modas. 
Sim, pó 

da -• mistnral-a com lá • 
zenta ou beige. Tanto 

tudo de­
pende da preferencia fará as 

i --'"iti II in lai 

b penteado mes-

•ni t - ima 

na bellos 
por meio 

i o i le t te com ca beção dc I th 
i» cabeça* 

'ei. I \ , , 

|.:n.i ,, ,-ntr-- tncninaB, dou de conselho a murça. 
P. T. Não. A menina de 15 annos 

servir di m • 

bem para a toihrtte 
redondo. 

.M. lí. >. Quando amo os tio 
não representam nm vestido 'Ia ••• i 
usar, nada • 
d"essa • 
de uma • 

iliu e molde de um 

. 





..JM 
1884, . \>. •.•;. 

A IITAÇA 
Jornal illusírado para a família 

Edição para o Brasil. 

i «erfu ti lar 
ia de 1" Qualidade - Guerlaln, Ruc dc Ia Po i . 18, Pa r l a 



\ .>\ EMBRO DE Í884 \ ( M U V" 
XIII AJÍNO, ,N 21 

A Exposição âa Academia 

11 

j desenhos a fumaça, c seduetor un 
• : ate, dei 

a un'a 

tos da natureza. A da 

ambei 

lusúcs de chuva • 

Ias, pi incipuhnente a que a] 
nik-nik, 

um estu I 

MATTA \ \ \\ ES 1 IM \ l l \ 

• .i longe c lhe dissessem onde 

• modelo, 
• 

• 

• 

• 

pelo jui j do 

• 

A Ira 

• 

I 

-

que " Si 
1 
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LITTERATIM 

O C A S O D O R O M 1 U D O 

.ai. •• pediu a Carlota para lhe fallar 
ular. 

.Vá., é preciso, retorquin a mor, i . este tenhor é 

. ... .iMiii.",. p M e , ' " v , r ' ' " l " . 

,le ,.|ii..l,.,a'iir disse ao que pinha ; este in, i-
l M i mver-

tri>s durantes alguns minutos . I! iraualdo 
a.i ii Anilnid, ' ,' tornou a per-

i ij in,,.mn se Uii" ,'nii\ iiiha dizer a lguma 
\ i.l.a .li' I I I / . T outra cousa qua lquer começou 
ir-lhe noviiiiiente o espiri to. Ao ver o joven 

rahente, Komu 

v l K luiu.— ,- nau concluiu mal, que o pedido do 
, mil l l lr lt lai I 1)1111.M peil-
, a-ar. . i a o c a s i ã o tle fazel-o. <' pedido 
|,a,." ,.'i'-lli'' tão ali-iinln. que a iiléa de al-

, .,iiiili.iii..a .In marido veio na tura lmente , e 
111,. assim a intenção depunir mora lmente a 

: — conclusão, por outro lado, não menos 
a vista il" amor que elle t es temunhara no 

•r 

3 iràii. manifestou o ,l,<**jo de 
e para a fazenda 'li ia tia, logo que aca-
inventario : mas, se demorasse muito tempo 

— Farei o que puder para ir depressa, disse o 

P'ahi a | ' rlof i, qne o acom­
panhara até a porta, volttui ao Romualdo, para dizer-

— Não quero saber o que foi que meu marido lhe 
Elle pede-me o que por mim mesmo faria : 

- ficarei viuva. . . 
Romualdo podia nio ir adiante, c desejou isso 

u.-iiiii. Estava certo da sinceridade da viuva, e da 
«solução annnnciada; mas o diabo do Andrade 

seus modos finos e olhos callidos fazia-lhe 
uras no cérebro. Entretanto, a solemnidade 

da promessa tornon a appareccr-ll mo um pacto 
havia de cumprir, custa pie cq 

Ócorrea-lhe um meio termo : obedecer á viuv.t.e calar-
.... r. um ilia. -r ••llu deveras se strasse disposta a 
contraliir segundas nupcias, completar- lhe a de-

i, Mas não tardou em vêr que isto era nina in-
idedisfarcada : em primeiro lugar , elle poderia 

morrer antes, ou estar fói i ,,u doente, 
nndo lugar, poderia ser que lhe tallasse, 
ella estivesse apaixonada por outro. Resolveu 

&tr tudo. 
— Coir.o in dizendo, continuava elle, seu ma­

rido. . . 
- N ã o , l i g a mais na,Ia, interrompeu Car lo ta ; para 

— Será inút i l , mas devo cumpr i r o que prometti 
ao meu pobre amigo. A senhora pede dispensal-o, eu 
.- que n.i.i. Pede-lhe que se conserve viuva : mas que, 

• de nau lhe ser possível, pedir- lhe-hia bem que 
., -na escolha recahisse no. . . Dr. A n d r a d e . . . 

' •" lota não pôde oi i ultai panl i, e nau teve 
~" u nas dous, um atraz .1 tro. Q 
" " ' Ido concluiu ii pedido, antes de dizer o ne 
, l " Andrade, Carlota imaginou que ia citar o delle 
m e s m o ; e, rápido, tanto lhe pareceu nm desejo ,1" 
marido coi una astucia do portador, q i corte­
jara antes. Esta segunda suspeita entornou- lhe na 

mn grande desgosto e despreso. Tudo isso 
um relâmpago, e quando chegou ao 

' " " • : i me il" Ainlr.nl.'. mudou de espanto, e não 
foi menor. Esteve calada a lguns segundos, olhando 
•' '•••, • depois, repel pie já dissera. 

— Não pretendo casar. 
— Tanto melhor, disse elle, para os desejos úl­

timos de seu marido. Não lhe nego que o pedido me 
P»i ti ' * edei do direito de um moribundo ; mas 
"•", i iabe . l i - u i i l - M ,'• questi ntre a • 
>• a sua consciência. 

Romualdo levantou-se. 
— .lã ? disse ella. 
— .lã. 
— J a n t e commigo. 

— Peço-lhe que não; virei outro dia, disse elle 
estendendo-lhe a mão. 

Carlota estendeu-lhe a mão. Pôde Ber que se ella 
estivesse con pirito quieto, percebesse nos modos 

mualdo, alguma i sa que não era a au­
dácia de outr'ora. Na verdade, elle estava agora 
acanhado, commovido, e a mão tremia-lhe um tanto. 
Carlota apertou-lh'a cheia de agradecimento ; elle 
sahiu. 

Ficando só, Carlota refiectiu em tudo o que -,• 
passara. A 1.mil,rança do marido pareceu-lhe tam­
bém extraordinária ; e, não tendo ella jamais pensado 
no Andrade, não pôde furtar-se a pensar nelle e na 
simples indicação do moribundo. Tanto pensou em 

so, que III icorreu finalmente a posição do 
Romualdo. E-se li m tinha-a cortejado, parecia 
querei a, recebeu do marido, prestes a expirar, a con­
fidencia nliinia, n pedido da viuvez e a designação 
de um suecessor,que não era elle, mas outro; e, 
i bstante, cumpriu tudo fielmente O pr li-
mento pareceu-lhe heróico. E .r.ilii pôde ser que já 
não a amasse : e foi, talvez,um capricho de momento; 
estava acabado ; nada mais natural. 

No ,li., s,"_'iiint,'. oceorreu a Carlota a idéia de qne 
Romualdo, sabendo da amisade .1" marido cora o 
Andrade, podia ir c ounicar a este •• pedido do mo­
ribundo, se jã o não tinha feito. Mais qne depressa, 
1,'inlirou-st' de mandar chamal-o, e pedir-lhe que 
viesse vel-a; chegou mesmo a escrever-lhe um bi­
lhete, mas mudou de idéia, e, em vez de pedir-lh'o 
de viva voz, determinou fazel-o por escripto. Kis o 
que escreveu i 

« Estou certa de que as ultimas palavras ,1c meu 
marido foram apenas repetidas i mim, e a ninguém 
mais; entretanto, como ha outra pessoa, que poderia 
ter interesse em saber. . . . » 

ni lo a este ponto da carl,. relen-a, • 
gou-a. Parecia-lhe qne a phrase tini t 

. inconveniente na situação Co 
Ibe agradou também M rceira, 

quando vi,•iam annnnciar-lhe a presença do l.' 
mnaldo ; correu a -ala. 

— Escrevia-lhe agora mesmo, disse ella lo 

— Para que ? 
— Referiu aqnellas palavras de meu marido a 

alguém ? 
— A ninguém. Não p dia i u 
— Sei que ,, na., faria ; entretanto, nós, as mu­

lheres, somos natura lmente medrosas, e o receio de 
que alguém mais, quem quer que seja, saiba d 

ni, peço-lhe que por nenhuma cousa refira a 
outra pessoa. . . . 

— Certamente que não. 
— Era isto o que lhe dizia a carta. 
Romualdo vinha despedir-se; seguia d'ahi três 

,lias para o norte. Pedia-lhe desculpa de não ter 
aceitado o convite de jantar , mas na volta. . . . 

— Volta ? interrompeu ella. 
— Conto voltar. 
— Q u a n d o ? 
— Daqui a ilous mezes ou dons annos. 
— Cortemos i leio : seja daqui a quatro mezes. 
— Depende. 
— Mas, enl , . sem jantar comigo uma vez -

Hoje, por exemplo. . . . 
— H"j i o compromettido. 
— E amanhã ? 
— Amanha von a Juiz de Fora. 
Carlota fez um gesto de ; depois per­

guntou-lhe se na volta do noite . 
— Na volta. 
— Daqui a qnatro meze 
— Não posso nt'tiimar nada. 
Romualdo sahiu • Carlota ficou pensativa a lgum 

tempo. 
— Singular homem ! pensou ella. Achei-lhe n 

• e, entretanto. . . . 

M. DE A. 
(i 'ontinúa.) 

MOSAICO 

Antes de ter amor, ê necessorío ter belleza. Esl 
dispõe para a paixão peloa elogios qne ouve d'antern&o. 

* 
' ma iaiva a mais pequena 

esperança. 
S 11 MIM W 

Semolina 
NOVO ALIMENTO RECONSTITUINTE 

Pori-ío-Salui 

f Deposito Geral: 

PARIS 

HdesLlons-Si-Paul 

• ituintoa da Semoi.n 
obtidos ao mesmo tempo pela porção cortlcal dos 

. leite de 
ruma. 

misturai 
I uni. --ni para dar a esta mls-

• ma de graintoa que a torna mate 11 

Io pelas suiii-

• 

oom ,i 
in, remédio • 

w^ 

PÍLULAS « BLANCARD 
AI-PROVAPAS PELA 

ACADEMIA DE MEDICINA 

pílulas a" de uma efficacin maravi-
mtra a Anemia. Clllorose e todos 

nu que se trata .le o 

a 
o 
e 
o 
o 
Q 
O 
a 
o 
o 
• 
o 

EXPOSIT ION Jx? UNI l /" e 1 8 7 8 

Mélaillí d'Or 3 $ ç i r Croix ue Cbevalier 
LES PL.US HAUTES RECOMPENSES 

PERFUMARIA ESPECIAL 

LACTEINA 
E. GOUDRAY 

ida p.la- Celebridades Médicas oV Paris 

PARA T O J I S AS NE;ESSI)A.'ES DO TOUCADOR 

Prodiustos Espeeines t 
F̂ OR de ARROZ de LACTIIN \ 

SABÃO de LACTEINA pai 

CREME e PÓ de SABÃO de LACTEINA pai 

POMAQA de LACTEINA paru a Belleza tios Cabellos. 

AGUA de LACTEINA para o i lador 

ÓLEO de LACTEINA para emlellmi os Cal-ellos. 

ESSÊNCIA de LACTEINA para I 

PÓ e AGIU DENTIfRIClOS de LACTEINA. 

CREJIE LACTEINA chamada sei Ia Pelle. 

LACTEININA para branquear a Pelle. 

ESTES IRIICOS ACH-M SE NA FABRICA 

PARIS 13 . rue dTii-bien. 13 PARIS 

http://Ainlr.nl.'
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outra que fica a dez metros, por exemplo 
- ate que M si Kacchimetii usa .11 óculos de aug-

mento | ultado i/ordadeiramentc 

. 
Q IDAJI. 

THEâTROS 

\ chuva, |ue, contra 
Si Mussells •• Oatte di •• 

lente esieve bellissima a noite da Kuy-B 
\ A\\ e Knubcl i 

Si Pai 
Este ultimo recebeu especiaes appl 

3 papel poderá talvi '- graças 
• 

guiar. 
ibalmente <• publico 

fluminense nâo deve exigii mais nem tolerar menos. 

1 

• 

l.i.in.l .a r, . " 1 " 

\ l , 

n u 

sj 

i i l ia l a h e . 

, u , , ha i i iu i i 
mplicio 

li...-li.. luva. 

' llisrmç 

\ p t i l l . l i . i p n l . U i : 

Se ba uma doença terrível, e cujo 
nome horrorisa á lodo o inundo, 
EPILEPSIA. Ora, no estado aclual da 
sciencia, qual a medicação irue convém 
melhor para combater esla terrível ne-
vroseí Não hesitamos em aflirmar que 
a única verdadeira medicação seria, a 
única que obtém resultados, ,'• consti­
tuída pelas 

Gragêas Antinervosas 
0 GÉLINEAU J. MOUSNIER 

i lertamente nSo temos a i idicula pre 
tenção de curar todos os epilépticos 
sem nenhuma excepção, porém estamos 
certos de que todos aquelles, que bem 
acconselhados, se submetterem durante 
seis mezesa este tratamento escropulo-
samente r lealmente, iili,',l,n,ii,li ml,'in 
disso ás prescripções hygienicas imli-
r.a i Ia-, M ia 11 desapparecer suas crises 
epilépticas, quer sejam hereditá­
rias, quer datem de sua infância. 

Às Gragêas Antinervosas 
a o D G É L I N E A U 

SIÍ ACHAM BM T O D A S AS r n A u M A C I A S 

GUERLAINOE PARIS 
PERFUMARIA DE LUXO 

PARIS, 15, rua de Ia Pa/x, 15, PARIS 

A R T I G U Í R Í M M E N D A D O S : 
AGUA de COLÔNIA IMPERIAL. 

SAPOCETI, Sabonete de Toucador. 

AMBROSIA! CREAM Creme Jacobina para a Barba) 

CREME de MORANGOS, para amaciar a pelle. 

POS de CYPRIS, para branquear a Tez. 

STILBOIOEcrystalhsadoefluido,para os CabelloseaBarba. 

AGUA ATHENIENSE e AGUA LUSTRAL, para 
perfumar e limpara Cabeça. 

AGUA de CIORAeAGUA de CHYPRE,para 
o Toucador. 

ALCOOLA TO tie COCHLEARiA, para a Bocea. 

PERTÜMESÍARA LENÇO: 
BOUQUET MARIA-CHRISTINA. 

PAO-ROSA. 
BOUQUET de CINTRA. 

HELIOTROPE BRANCO. 
BOUQUET IMPERIAL RUSSO. 

EXTRACTO IMPERIAL do BRAZIL. 
EXPOSIÇÃO de PARIS. 

PERFUME de FRANÇA. 

*Si c > t x i o«i 
Í5 t-í 

-tf ^ -< 

VOIISTI I s \ li; | o .s | S 

XAROPE de FALIÈRES 
de B r o m u r e t o de P o t a u l o A; solutímtnto puro 

Potássio " B r o m u r e t o • 
• • 

PARIS O, Avenus Victoria, 6 PA BIS 

Alimentação Racional 
*'«" CJBJ i M i S ' / l i s i u i s ,/,. / , | , , 

*' COJITI ALEM S \ / / s 

PHOSPHATINA FALIÈRES 
i A l i m e n t o Comple to i 

GRAVIDEZ - AMAMLNTAÇAO - ABLACTAÇÀO 
MOLÉSTIAS da INFÂNCIA 

P A R I S 6. A v r m n * V t c t o r t i i , 6 P A R I S 

SH i lC L|UI 

t u J r i I l I K l l I l . l . P , . j l lC , 

• 

I 1 

• 

• 

1 

Livros rec niendiidos ,1-, u(,ssas h*itoras] 

Livrar ia L O M B A E R T S & COMP. 

Tratado út tralmlhoi rle ni_-• • i• •.• 
• 

.111 ., , - v • 

I ratada ili- e o M u r a p, 

• 

s li l,, ' II... i 

I* 

Emht l l 
• • • 

I ni .L ,, buli to . 

ROWLA.XDS I.I KOXIi 

irttm |,.-l.* 1>T Kfitm I. 1*1* D '' 

, ti.. II. : 

F a b r i c a 
S A B Ã O de COSMYDORJ 

F. Qodfriaux 
F A B R I C A I . M I C O 

COSMYDOR 
Água 

Toucador 
BALSAM CA 

A R 0 M AT 1 Z A 

HYGIENICA 

Sem Vinagre 
nem 

nenhum Ácido 

j?i 25 

| M j 1 
. 

Fal>: 

PEK1 

Chii 

F A B R I C A A UE V A s - L O I S - P E " REt 

X D o p . 

PARIS, 5 3 . Bonlevard Sébastapol 53 PAK» 

file://i:/ihim
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, Itiii-J» r--.irrii«, 

• 

Dl \ " \ l MHR< 

1. 2, 11, 12 e 33. 
Toilettes para pas­

seio. 
1. Ci s t ui 

;• lã cin-

llllia 

m eom-

dolman, 
• ,-in quadrado 

dmente 
: tira de 

curvadon 
tad 

ata n.i rronfc 
••Ila de pelles 
1 une, dc fazenda de lã castinho 

por uma larga tira dc pelúcia, guarnece-se na frente 
por lllll j.llll'|:li\.l 

cahinao 
2, II . 12. 33. r o i l e t t e 

BUppl., í 
A ,i M . , -;r, Il.i. ponto do­

i d o , de 
lii azul ;• 
uma Baia p] 

• oufornie 

! 
comprida ponta ; ' 

. 
«TU/ •' | 
1 ;i 4 reproduzem em 

tamaul 
molde '1" (urro justo 

talhad 

i 

• 

quartinho, I 

ipletando 

enho I 1 mostr 

• 

1 

de plu 

3. Renda estreita, de bilro. 10 bilros. 

A n produzida pelo 
.i; póde-

ela Gg 110-
eam a 

o d'ouro; 4 '1" torçal, 2 di 

A ESTAÇÃO 

ferradura. II, 

8, Manto • 

7. Renda larga, de cro­
chet. Imitação de ren­

da italiana. 

mignar-
ira car­

reira alterna de 1 m, 
: i n;i pontinha 

2 in. ii" ar. 
L1- vo l ta : 1 m 

; aper­

ta nu ar. 
tadas introduzindo o 
cxochel 

1 :i no ar 
da ul­

tima -' •'• 

2- á •!* in. ;i| 

.") iu. oo :ir, l m. aper-
rj* das 

11 m. li" ar. ", 
ar '• voll 

! 
ar, I MI. apertada em 

iu.i de 
I barri 

5 e6 Vide-poches 
guarnecido com 
bordado de côr. 

•!• meio de 
uma argóla de rime; 

• 

I I . uófl • 
castanho, 
com nervuras encarnad i 
matizes, i 

• i . ir-

• 

dentes 
e as bórlaa que gtiarni • 

»• llraria n\ 

9. Munlis rum -ni.i. 

:; ,i 24; MtrolU d» nangi 

5 iu. 
• 

vi,Jta. j in. no ar • 

tamln »,<» 
mo a 4 ' volta. • 

t ada s 6 m. i m a r i 
11- vol ta : 1 barreta em cada 3" m. e2m.no ar. lW-.lt 
Assim como o mostra o nosso I 
mornecido de pontinhas, faz-se n'uni i 
• • dado pelo leio ei 

pontinha •• \2 m. ajMTta.la 
volta " '"t1-0" 

o triang i 
ir il" di i 

http://e2m.no
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fi ti 
P R E Ç O DA V S S I G N A T U R A 

'. I I.: 

12$000 

U$DO0 

EDITI IRES-PROPRIETARIOS: 

l . o M B A E R T S & C O M I'. 

' (IARDRON 

P R E Ç O DA I S S I G N A T 1 

B R A Z I L : 

12 $000 

11 fOOO 

CHRONICA DA MODA. 

pritu-i-

de , mas 

i..ira :i próxima 

• 

• 

liinlus nrocadoi 
rrlailciro 

i.i Imlia. Ia/.'-mia 
• 

• 

anti-r' -

fornecendo uma 
• .'ires lindíssima. 

r" ila -na fabri-
• i- a t ra-

Í
*j"fca.|j-, sendo 

I n i i i i n i t " , I f t i i i i -

i.,'lli_M-
r i l iana, |i,-r,'iii 

, faill" 

• 

• 

antigas gravuras de 
• • • 

largas t rancas i rmanadas lim 

• 

lado, levantado do 
inteira* 

• golla 

rnja. mdo na Tr-Tit-' 

• por um ornamento 
de ia/.-ii,I.i egual "H fixado '!• I 

ultiin -
• 

ta lhe -.liri* o i fran-
zida. 

• 

-l"irtsman. de panno 
avelludo, forr •• 
jaqueta gentleraaii • •• 
cruzadas debaixo de uma 
ordem de botões; a jaqueta fechada 

icoco por meio d 

tnrae, porque 
substituem o ' , , , ] • 

brir, constitiiiml 

Os ' 
S"in|ir-' de m ii 

eom panno 
1. . , , i . 

muito b 

Fazem - BO ainda tin 

relludi 

moda 

cinzento, generu ali., 

Porém 

tume • 

l - l i - - , 

ni niin-



MURO UE 188-i 



\ n \ l M B R O D 

çam-se 2 m. aperl 

• uel 'l*1 9 ni. no 
• 

apertada a qual 
ili ín.i pontinha e 

das como 
• 

'Imi-. den­
tes, dispondo as pontinhas 

malhas 
tadas 

...-iTI• 1— ,- dente Begninte no 

8 e 9. Manto com saia, 
para menina de 8 a 10 

annos. 

azul marinha, 
forrada de flanella encarnada, 
ahotoada desde cima ate abai-

larinho 
• i laço 

ido de lado na frente 
da, talhada BOI ,-,,m-

trajo; a algi-
de largura • I Itura 

,• a tira 1 I 

oompri-

reverso da 
manga 

franzida; o trato 

\ ESTACAI 

. I *|ii<1a I 
<]*d*. p t r i 

i ni>>iiu do ni,', •* rend • 
v \V Bg 101 

le um in-
• 

• perfeita-
• 

• 

de empregar para este tra­
balho lã do Smyrna, de 

ra de retroz d'Ar-

• • de panno, I 
earnad • 

comprimi - • m uma 
franja do seda azul com • 
amarello dourad 

branco, encarnad 
lente da beira 

ir lã de 
Bamourg td Bobre 
mu fundo de panno, de tala*-
ffarça de Java 
Fazenda de lã. (> 

•eproduz em tamanho natural uni d 
lo um ponto di 

uma espécie de ti". .\ -•• com l 
õfiosconforme K 

14. Capoll 
• piil:i ! 

10 e 21 a 23. 
Reposteiro. 

Bordadova pon­
to de borla. 

raamento: 

a • 
17 a 20. Quatro rollarlnhoi 

ri.62 ds b 

• 

I I 

desenho '1" motivo 
de |i"tit"s 

• 

le motivos 

<x"> 
.'> V A " , ' / , ' 
'/rr.**> / 

• m 

PsS« 

A cercadura de denl 
•in 2 1 

rello , idura 
ulias bordam-

com 
ranço. A IÍL;. 19 in-

contorni 
• repro­

duz a i Este 

irnição de tap I 
• 

• 

regulurmente 

mzxx^z 

Ili. I i p o i I 

do bordi 

13 e 14. Duas capotas 
para meninas. 

13. i 
1 denl eada. \ 

• 

| forte, i 
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oom m 
• 

i 18 cent de rom 
\ 

r o dente 

* 

Ia meama 
côr. Atra 

14. . 
fundo / 

• , , 1 " de lil" 

a t r a / poi 

gura; o fundo •• 
em redon-

tnmail 

lh" di 
altura 
#• p l i -

d e a t a r . n u . . ' 

pridas, de setim, i 
•• um laço; atai 

dos perto tia or< lha. • • modelo q i 
setin . o qui 
. 

15e l6 .Ca-
potadefiló 

e renda 

. 

com ronda 

• 

• 

17 a 20. Quatro collarinhos altos, de côr. 

..a. •,.. iitni < p l u t r l o , 

. 
• " ' 

• 

• • 

: .n. m i n do i o n d a . •• 

tf**/» 

^ P1 a? £ 8*< J 

, nm r i . : 

. ..-. 
i . i . I ) I ; . I - 1 I 

l i l . ,da, U l - I.!.- ''• 

39 e 40. Manto com murça, para menina de 5 a? 
• 

Esto ir.. 

88, i .-n n.liirn 



\ 111 \ \ N' • 

'. Mi;. U)2 
• 

10, l-nii,],. 
, l ; l l r 
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69 e 70. Jaqueta para bébé. re 76. Costume para passeio, 
com murça dupla. 

I:„l.i. A 
• 

- , i , i - -uni 

mi,'in conformo ;,- tsti 

. 
77. Luva forrada 

para o inverno. 

i m e l o J u i t o , i 
V, Rf. l'J * 21. [i :t 

• 

.si.nii,< ,.- troa ii- 6», 7- •• -» •/©li 
-•••ni ha mai te tem] t m b i 

•• •- aCabarZo ;s lint Ml mi • •• 
I'. motivo do nt IM o\i*ciitadas de cima p&l 

iii»iir,'i.«. ü.\i',*ata,l„ 
• tuna to voltai ' i m. api ri i 

TI . i oittune mm corpo pilai 

I 
abor ta ra a l 

79 e 34. Manto comprido, com manga 
• in tamanho r o d u l d o , li;' 

abtfl 

71 e 

77. I.IIIII. lutripilii 

• oi. no ar, i m apertada 
in no :ir ,• voltai ao 

iniingas 
,nl:i,hi. e —lílirn-

• • 

•i- uni cordãoElnl . 

72. Paletó curto, 
justo. 

" ioppI„ V e r » , V' M i l . &g. 

• 

;«.. Muniu comprida M U marca. 
dobrado, 

74. Costume com corpo 
plisse, para menina. 

, tuna larifB 
ura d" velludi 

„, Musa 

• rara de 
i [o 
••• [Q, Ia 

i ni.- l i-., 

com [wli 
panno -

I 
•• tem i - oent. 

• 

Explicação da gravura 
colorida Nu 591. 

. . - i I I , , d . . 
.« l indo 

• 

., iò 
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41. Manto dolman curto, guar­
necido com bordado de sou-

tache. 

... 
. tira a„ 

• 

43 e 44. Paletó para 
creança. 

V" VII. 

de panno 
• 

• 

• 

• 

• 

• 

-.•• I l i . lik'. 
• . 

• 

54. Manto comprido, para chnva. (Havelock.) 
• 

• 

• 

55 e 56. Toilette com túnica 
sobretudo. 

• 

• 

l"ir ittn in. 

• 

• 

. 
bandi l-.-t 

B^gg?»^-^-*.»-**^^^ p*jy c a e s c o m ] 

• 

• 

i ro, para 

• 

I rmanada 

• 

57 a 59. Dous aven-
taes com plastrão. 

4E; e 46. Vestidinho-paletó, para creança. 

:., i 

• 

10] A 
• 

MU fceha • • 

:aàMoe o 11 

56 . Store 
• .*.,-: tnppl.. 

i i i ivn dc crocfcot. Vidi 
e 26. Botões e 
aamanaria. 

imf-itt" "Ni irtiarn 

• 

(l.'i. Maiiln 

produ em ' , 
• 

• 

• 

• 

59, \ i en tal guai -
,-..1,1 boi 

N» \ M . • 

• 

107 r,--

• 

..'.', , i 
66 e 61. Store guarnecido de bordado leve. 

! " • • 101 

• 

• 

• 

51 e 52. Manto com­
prido, formando ja- M u ^ ^ ^ ^ 

f j l ie ia . ,., tamanho natnral 

• 

• 

• 

da jaqueta fi 

4 

• 

• 

1 

• 

67, 68 e 60. Faixa 
de crochet. 

Ila 

l" coiupriu 
"llt. do I.i 

com II 

k 

^k 
HnT 
m W 

. 

PtlCtO ' m l " . 





IA ISTAi 
Jornal illusírado para a família 

Edição para O Brasil 

Ouenaln, Rue de 1. Pai* 18. Parla. 
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LIVRINHO DE FAMÍLIA 

M i\, n \s D8 i IN i \. Para limpai 
ii.i madeira : s talho, ii 
basta esfregar com \ in 

Si porem foi i 
\ magra e ácido oxalico, u necessário cmbel i 
água fervendo. Em seguida 
bioxalato de potassa em uin pani 

dc chlorurcio dc estai 
i-se. 

• • 

Submctte-se o objecti u alguns 

minutos .i -i. c5o dos 
•ie ácido chloi 

.. vaseline e ii , 

raiei ii e se decompoi I 

P . . A S . E L L A Í • D t Í l a Í a B 

,. q u e q u ize rde f i lavar, em a -" 
, em fragmentos 

, ., ferve, na una ate 

rtemente Tirai então a flan. 

hos, tornando a mcrgulhal-a -

namesn esfregai • Depois do qne ei 

essura entende-se o conjuneto 

r o , d o l «c E' carco dc medíocre 
•mui, ,l,i que se inM 

P c s " d ' ' 
. StÒCS. 
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A S N O S S A S GRAVURAS 

Quedas nu Nova Zelândia 

l '••• quedas dc u 
, ,. que M-- desusam n"uma iimne 

• 

nao tem o seu igual 

essa uma das curiosidades que n&o deixa de visitar! 
|ue passa pela lán , ••• 

C a s a m e n t o camponez na Áustria 

!•;• dia dc felicidade lim iodos ns semblante* 
• 

• 

lU^Á 

que forneceu o 
allemà, 

.i se e u ioda luperrí-
().s noivoi, reveu idoa d 
c n convém para a ceremonia, mostram que tem con 8-

• • 

também celcl i 

MOSAICO 

porque lia LI 

Ql EDAS DA NOVA ZELAND1 \ 

der suportal-a, é lâo . 
. • .Ia batalha, sem ... 

pretendem , , 

scredital-os,ou pelo menos acolhei os< 

. - «converterem se no que não 

LIII mulheres, 
rosas 

l „ , M , 

a lenha 
r , . . | ri» 

* 

I, pi.. 

eterno. 

I,..r inulhcl .|iieél 

ncr, S' " " ° " l c " 

velhies 
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LITTERàTURn 

0 CASO DO R O M I VL.DO 

a Carlota a impressão que lhe 

Romualdo, Este seguiu, ,• ella retirou-ao 

m quanto o Dr. Andrade eonti-

i, Quatro mezes depois, 

,,.ta corte, mais curada d 

j aso cheia ,1o resignação. A amiga encar-

i a cura, e nâo lhe foi diffli il. 

,., não esquecera o marido; elle estava pre-

„coraçào, mas o coração também cança de 

le que a (requentava, não pensara 

itniru finatlo marido ; ao c mtrario, par,',:,' 

aumente gostava da outra. Pode ser tam-

ell i. por ella ser 

ito viuva, ll qu,' toda a gente cria ,'• que 

ii,., que (osse a escolhida, linha de nascer 

Ile. V i " tardou que as preti 

se inclinassem puramente ú outra. 

o melhor, pens lorlota, logo que o 

.. 
le Carlota é qm1. sendo assim, não tirava 

a desposal-o: mas esta idéia não a 
iramente: era confessar que estaria 

jiilaa casar. 
;e ainda algumas semanas, oito nu dez, 

dia aiiiiuiieiaraiii 08 imunes a chegada 

. Ella mandou-lhe um cartão de com-

mto. e elle deu-se pressa em pagar-lhe a visita. 

am-se mudados; ella pareceu-lhe menos pal-

iim pouco mais tranqnilla, para não dizer 

; elle meu i aspecto, e até mais 

onvidou-q a j an ta r com ella dahi 

A amiga estava presente. 

imaldo foi circumspecto c ambas, e, posto 

ritiil, conseguia pôr nas palavras i nula de 

ta. O que, porém, ca lçava a pessoa delle 

- • relação a uma, a transmissão do n 

inii,c a respeito ,1a outra a paixão que sentira 

(limeira, e a possibilidade de vir a deposal-a. 

Alt é que elle passou uma noite excellente, e 

ncantado. A segunda convidou-o lam-

fmjantar dahi á dias, e os três reuniram-se 

ia. 

Et ainda gosla de li ? perguntava uma. 

.1 'nii. 

torque não,- Ha tanto tempo. 

Qne importa o tempo ? 

• n a qne o tempo era cousa importante, mas 

• ao valia nada, principalmente em certos 

Mnaldo parecia pertencer á família dos 

a isso, olhava 

alguma cotría ; mas 

•cil ou ini| irlota levai I 

i a lguma c ui-a, por insi­

ra viuva, i' tratou de vei se descobria 

* ; não descobriu cousa nenhuma. O amor 

Mão tardou que „ ciúme 

"tier-llm cortejo. Pareceu-lhe que a amada 

"UMalii ilares; e a verdade 

""ra muita vez com elle. 

quem | a 8 primeiras ímpri 

™lilMi difBcil ver li 

f Andrade; mas eu MUI historiadoi i,. I 

-1"1-'* ,1,' tudo. A verdade é que ambas as 
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Romualdo não o percebeu logo porque era n 
a l " " i de audaz, a- vezes; e da parte de I 

'-"" « n o a ,„., , , . ,„, . „ a d a ; a outra, porém, 

liouve-se do maneira que não tardou em 
Era certo q lortejavn. 

1 " na8C0''i - primeiros elementos ile um 

' l r " " ' ' Romualdo nãoaccudiu BO chamado da bella 
, l :"" : ' ' mai- il., que 

irritol-D e dar-lhe o gosto de teimar e vencer. An­

drade, an ver-se posto de lado, ou quasi, determinou 

'*•*" tombem e destruir o rival nascente, que podia 

• breve tr inmphante. Já isso bastava; mas 

eis que Carlota, curiosa ila alma «1,, Romualdo, sentiu 

que este objecb) de estudo podia escapar-se-lhe, desde 

qu- a (uitra o qnizesse para si. Já então eram pas-

Bados treze mezes ,1a morte .1.. marido, o luto 

alliviado, ,• a belleza delia, com mi ?em luto, fe­

chado .ui alliviado, estava no cume. 

A luta que então coi ;ou teve differentes phases, 

o durou cercade cinco mezes mais. Carlota, no meio 

delia, sentiu que alguma cousa batia IM coração '1,' 

Romualdo. A- .luas viuva- .un breve desci briram as 

; Romualdo, sollicitado por ambas, não se 

demorou na escolha; ma- o desejo ,1o morto? No 

lim de cinco mezes as duas viuvas estavam bri 

mpre; e no lim ile mais Ir. .lizel-o, 

in.i- é verdade , no lim .le mais ires ini-ze-. Romualdo 

e Carlota iam i lil.ir juntos e unidos sobre 

vantagem de morrer primeiro. 

M. iu: A. 

POESIA 

\ v-i I i HINEZ 

\ ' i- \ • 

doce mimo aquelte vaso. Vi-o, 
Imente, uma vez, de mu perfumado 

Contador sobre o mar ••_• luzidio, 
Entre u 

Fino artista chinez enami i 
Nellc puzera " coração dot 

ibras flores de um subtil la\ i i 
Na tinta ardente dc mn calor sombi 

M a s , • .. 

Quem o sabe? dc um velho mandarim 
Também I 

IÜ.II-.I ! c .i gt 

Sentia u i [uelle chim 
Dc olhos cortados ei 

THEnTROS 

ito ú uma d< 

• 

difficil que se convencionou chamar estylo^ 
ilvez tâo ;i vontade na litteratura di i 

n'outra qualquer. O que, porém, todos achai 

• esph ito 

. 
do thea-

• 

• 

Binem um embi 
\j,„ ,,/, III.I ile i- thw 

.IIH tem a con 

lizmente desmereceu muito n 

• 

iprecía-
. r, i,/ na 

execucS 

um portuguez, D. Sul,iu,, íiu • 
• 

ardente, impem 

im theati 
i , 

A scei 

O ] o é engenhosa-
• 

. extre-

' • ' 

Poliuto, na qual foi di e a 
si .I V, alli. Infelizmente o publico, que .1 pi i 

lia Musella, não fre­
qüenta os seus bello • i .. 

para O Gtuxrany. Venha. 

. • 1 

• • 

A representação desta peça foi um meio 
triumph ! n urren-

cia como .1 orchesti a diminutas. 

v . Sai • ' .1/*". 11 
vctha o tempo deu muitas enchentes 

il condimento : 
tuido pelo Si v 

• • 

/ "UM noit 

velou um talento que, infelizmente, pelos modos já 
mai*; dá de si. O lero não faz esquecei 
collega Villa B 

O li 

alli trabalha. 

Sr. Wille Rus 
mem projectíl. 

BIBtlOGRâPHIA 

• 

. I 

i 1 ] , 

. 
Agradeci 

1 stá publit ada a 2' edi 
bordadoi >ntos \ 1' edi 1 100 ex-
. 

d 

,1 um 
11 deve 

AVISO 

Rogamos ás nossas Exas. assignantes 
cujas assignaturas findam cm Dezeml 
bondade de as mandar reformar com ante­
cedência para evitai as demoras que se 

possam dai na entrega ,1,. primeiro nu-

mei., ii" anno de 1885. 
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cidaà 
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, -.u.i influem iu 

HIGH-LIFE 

i 

I 

t e m p o es ta D 

• 

mima, 

\ 1 S I W . I O I 

I 

, , „ . i i * * " 

nJ' 
airotiveto, !• 

de convir que p s troppo 

deClut 
certos veio figu '""P™ o s n 

n u a n d , ,u«si s e m p r e te i-iíme ,de 

brepujar 

iquclle e noeman todos d 

o Club 1'lullia nica Fluminense. 

iprehendem .. 

XITT ANNI1, N. 22 

m e n t e d, uc us \\\'n 

- i . l a . U |l 

s c podi .nccrl . is rer-ul 

eilhares tu. 

• li m a i - uma 

pude a •. 

gasde impreim 
. l i a n a d e r a m con t a d'e 

. . sa m e l h o r soc iedade quen 

Livros rec leudadoe ii- iiussaa leitoras 

Livraria L O M U A E R T S & COMP. - Editores | 
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Tratado ie calar* por M A Aul 
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| ' i n ,*r r, 
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1.1 l l l l -

aer einpn 

i , . . . Pe i t o di i 
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1, 2, 8 , 1 9 , 24 e 77. Toi lettes para theatro e concerto 
i s -_'i ::. 

- - T ~ V 'f. V A V - ^ 3 

.1,. rol-
lua 

hlüoesli-
zcla.l 

in..-in.. lui i-

lia .• i . i . . ria por 
uni alto folho muito lev, 

.. -ira a frente quaai 

:[. I .nmlnru estreiU. !'• 

2 , I!-. M 
, l ' . i i i 

do f)lli 

tma '!'• uma toüetti d iráti 
aiunto, -I-- cachemirc preto, o fn 

Dr de granada; um 

1 

• • ^ ^ • T - c r 
-H •»' u » . J- ""> 

I ' ' " 

i parte ' ' talhu-

uma linha poní 

indica 
faixa (vide o dese­
nho 8) tendo 8 c nt. 
desde D prÓga iinir-

onto do-

: inja ili* 

letando 
: ! l ) . i r - - - l i , i ] " ! • 

IM uma 
i M U U -

• ' 

I I cenl IM 

• 

I i 
ida; B tara 

de 
i i i ' i r l i i r i ' i 

dtura era 

largura doa lados 
• iu baixo 

I i i . 

de li 
cent di 

cent de largura 
• • 

perior • 15.cent. '' '"'" 

bordadi ou bordado di 

3. Cercadura estreita. Bordado a ponto atado. 
• íobre panno ili 

para tru;iriiii;rifi 
-, mi ainda pai 

4, 48 e 49. Gorra, regalo e murça de pelles. 

] • ' . 

' 

• 
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• H A R D R O N 

muito pe-

berto a ouça i | 

irt^Mo sou |i'iii''.i'l<i mu 
,. 'M,,s 

muito leves 

Im um pente di­

ta v"|.. |,r 

de modo 
voltado 

ande oito. di scança nobre 
-jiir disBiiuula. parecendo 

tam. Este tufo 
i i i . u - l i n -

ii moda '''in 

admiraria que Be adopte 
para saráu. 

,ui pouco 
.•i.i am meio de 

a fior desappareada, oSo 
de encontrar o 

•* algumas vezes " perfume 
•i'i'll.1 n'essas exquiaitas 

ia pela chimica, 

• Babios. 
I>erfumes 

i 
I 

I I 

ile xili.i que 
-..ili-niüi-i 

I , \ r . i l i i a . 

f 
• • • . 

, n , ' i i l u .i 

jftV1*- ]• • enhora 

aliraudar ii" que 

• ' • • 

.1, t i - - l l l i ,I .I *-- '• -"-

I . I I I U M I , 
• in i i . i r . i 

egualmeni 
caso um único cheiro e di 

. . ; 
um anno . . . 

modo ÍI se não prejudicarem fonn 

12*000 

H$000 

perfumi 

• . m i l : 

duzir uas outras 
desagra-

• 

-in geral, evitar oe chi 
lila/, o 

jacintho, 

olentos empré**-

Ti.ilpt.te nnra t h e a t r o o concer to . 

' '! 
„,. adoptam 

de 

• indicam BegnraJ 

. 
Tendo-» 

: ;i agna 
de toilette, o axtracto para 
,, Babonete, o |HI d'arroz, o aaqui-
nhot para a roupa, tudo do mesmo 
perfume; 
gosto. 0 perfume que a moda 

hélio-
t ropio branco, cheiro 

• itação, pon m que doa 
de conselho de empregar Bm mnitd 
pequena quantidade. visl 

• 

perfume mais acceité pela 
que desejam obBervarngors 
i' ,i risca •' lei da 
moda, nunca podi 

... iniii pelo aeii 
perfume, le violetas 

• 

muito mais brandos e so 
terão sempre a preferem 
. 

• de todos os perfumes 
DE mais delicados, assim como doe 
i-osmetícot ira " tra­
tamento do rosto 

desembaraçando-oa '1" tod i 
ou de outros qüaesquer inconve­
nientes que lhes poderiam precipi­
tar ,i queda. 

::>,' tinha promet-
• 

pie tantas 

centarei que uerá útil suspender 
• 

• 

outra maneira 

. 
prejudican n 

principalment • 
i i rocommendando lis 

.ni grande 

ompn 
barmonisal-e • 

iraesdopaii .nias especialmente 

outro •• • 

file:///r.iliia
http://Ti.ilpt.te
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25 e 62. Corpo guarne­
cido cora galões. 

- ..w um I 

\ 

• 

quadril 

" • 

• 

itõea ^ 

1 
28, 29, 14 e 15. Duas 

toilettes para saràu 
28 il 15. 

• 

\ toilel 

Chnntilly, 

3». ! 

• 'reaaí 

• 

• 

bofp • 

• 

•ecifi 

1 

• 

1 

• 

nl , ambos 

• 

30 e 31. 
Dous 

fundos. Ponto 
de marca. 

de uma «li 

• Ideira, 

3 2 e 3 3 . Almofada. Bordad» 
ponto entrançadoaooreuaw 

. 



. 

. liii p e l o 

• cent, de 
i frente por meio de IUI 

modo qm 

5. Chapéu redondo.para menina de 10 a 12 annos 
dtura . 

i pala de 5 cent. 
m pregas planas de 3' , 

• 

I 

nl de altura m 
somente atraz. A fita dc 

• ent. de largura 
eahindo ndi ai 

6 e 7 . Espaldeira. 
Bordado com re­

troz da China. 
0 

imanho natural 
ii motivo bordado, n 

uai g •neceaespal-
eira, desenhofi. Este 

bordado I 
retroz da ' !hina psfa 
a flor; fino trancelim 
mi rufado 

t:i pai 
vuraí 
dem-se tam­
bém empre­
gar palhi 

• m i 

de prata 
• i l r . i 

larteda flor. 
i d e s i i.: 

d e ' l u a s 
i , la . i l i 

• bordado 

\ 
ii,-- eopian 
cfir '!'• granada e 
côr de azeitona; o 

' . i/.--,* a 
passe pi • 
retn i castanho, de 
differentes matizes 

,1,- divergi 
ue verde com 
nervuras de 

•' nu 

flores com 
• •.tlii'1' verde 
bordam-se a 
encai • 
ouro, Dou de 
conselho pa­

ra bem executar este 
bordado, dc segurar 
A pelúcia poi n 

• • 

i-ollocado por baixo, 
pegando-o levemeu-

' . - i i u i i a de> 
• 'a estar 

p eoncluida. i' que 
produzirí fin-

. icáaeB bordadas 
'In mesmo modo, 

K Cesto para costura, plano, guarnecido 
com laços. 

-ni,', r 
i - . i i i i , , -

iniyrna ; 

I 
•rra .-

1 
1 

; 

,, comprido, 
molde vide 

! ' 'i rrente 

Huto para » n.mtr. 

• pom-

18, 71 e 72. Manto 
comprido, justo. 

iilins 51 • ultimo 

• 

• 

delo ia/ 
ni uma 

lira il.. pelle* di \'< cent '1-- largura em baix 

frente. <>- desenhos 71 *• 72 'lã', d 
poderia eopiar a guar­

nição para um ; 
senho 71 -• guarnecido • 

•uli-, 7_' com galões cosid 

20 a 22, 10 a 12. Almofada. Imitação do 
ponto de Smyrna. 

Apresentemos boje nm DOVO gênero de ponto 
Smi ma inteiramento inédito, que se executa 

• ,- cujo 

indicandi 
'Ir Smyrna, cortado 
Bobre nuiii pequena 

II1 onde •> ti-i de 

ni um cani­
vete, 0 fundo <['••-,.i almo­
fada consiste ii 
talagarça 

re a qual -,• arremata 
• ' il" por , ., iu, e 
entre os pontos do qu 

mel l i , , 

i iam ,,-
inhoa 

ln e 11 
represi i 
trabalhe 

• 

formado pela lã 

• 

- stendid 
do direito serão sufi­
cientes, para tornar 

• illi,- muito 
•i 'isto 
, tala­

garça I,---,' iiiiiiin 
para a lã. 

arrematar |H>r 

baixo. •',-,'-!,II-,.in 
compartiinentos, di -
senho L3, será mu­
ito commodo para 

T , - • • i n 

as misturar, 

ã. prepara­

das regular­

mente. To-
:n,*ti-

m de I 
caria podem 3ercopiadosd'este 

i< rendo-se compor 
tapete, um fca-

ite para fogão, 
rei de conselho 
quatro pontos para cada 

• modelo. 
•i i quadrada, de-

senho 20, tem 11 
altura, 38 cent de com-

rimento e 25 • 
rgura, para • 

• centro • 
um rufado de pelúcia e 
guarneee-se nos ângulos 

Kl. I OfbUDfl 

pompons dc lã oôr 
Ul l l l l , , 

t i , Oi iur lu parto do motiva ffi 
ii kUn 

23 e 26. Capota de velludo. 
modelo Faa-sc de velludo côr de 

, i - n 

26 mostram a 
frente e o fund< 
aroece-se com Bi 
ottomano, de B - ent 
de largura; as fitas 

le \i-l-

i'< a l a i • 

velludo levemente 

porior. 0 ruii 

franzido nu sua parte 
parte 

file:///i-l
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n. i ii 

vellude. 
azul ferrete assim coino 
o ornamento da manga, 

A tira 'I.i algibeira tem 

mistura de ii,i~ ile prata. 

DE 1*171'Ml,i:n hi 

I do iiosBo ultimo • 

de frenti 
BOA indicados » i letra - ; 

l in,-|,, de 
• 

A ESTV.t i» 

,„.,vin com 'im' b< ii.' 'I" !"'"'i-
,,!,., ..II d'escamas 
fecha na frent< 

Hta, duplo bota 

40. Costume com cor­
po aberto, e collete. 

I !. Mim l rriili/iilu 

velludo 
da iu, . ias frentes do • . a 7 cent. 

corpo, a qual 
fecha por baix< voltados por 
meio de um único duplo l"-iã,, formando 

grandes 
llarinho alto, '1" collete, de 

velludi 
iha em quadrado em baixo; •• 

arredondado - . 

43 , 44, 59, 

n-. i ,i 

60 e 41. Duas murças de 
crochet. 

13, 60 l l . 
, fran­

zida n • 

molde, vide 

lhar primeiramente em papel o molde 
trça, 'Ia qual - Bxecutam de-

reunem 
por ni-'i-- de um ponto serzid 

in de malhas apertadas irochet 
' • ba em tamanho na-

•• ii,la que rodeia a murça. e dá o de-
I • do qual -, 

1 mdo. A 
,l,,i. formando i 

por uma volta de m. DO ar. em 
nguida t< o crochel -1 m. tomadas 

: meio de I m. apertada. como e tacil 
ver p, i aho; depois de 2 m. uo ar 
faz-se nm tinte com- ls •' '"• 

\ parte a do molde aj 

II . Marca redonda. 

. • ni. no ar tom i 
nas jKiiiiin. • ni. apertandt 

apertadas, B 1 m. no ar 

iu. ii" a r , a- '_' n 

ta- por 1 in. apertada 

luml" .1. 

prehende :;i d, • 

5 0 . i [ , . i , - - i i , i i i i . 

ixte c no boml ' 
]2 cent, '!'• comprimenl 

iperior 'l,i 
parte b, franzida sobn 
• • :• crochet, 

lã escura. 1-
. in cada 

2' in. '1 • ao ar. 2-
• 

tn. ii" ar. 1 ui. i: 
1 iu. api , ua in. 
aper tada 'Ia 1- volta, 2 m. aper-

1 primeiras barre-
• 

-• 1 in . 

• 

m. aperl • 
: - \ - i l i a ; 

m i',,in,, a.- duas 
a lã de 

, (produzem a- que 
de explicar, porém con-

dentesj 

I 

afeí&yS? 

\-
í̂ < 

5S 
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a parte 

. 
iruecida com duas ordens de botões, faz-se 

... a maruja •• abre sobre um collete '1-' 
jaal guarnecido com carreiras 

rn um 

iiivh.i, franzida em li 
n nii canhão form I" reversi 
tume poder-so-ha talhai pelo molde 

2 'I" corrent 

mpon. 

36 37 27e76. Duas capotas parameninas. 
velludo, O • 

desfiai , 
dado dos pequi i 
'Irad"- faa i Bmo 

\ almofada 
forrada de Beda leve 

ima lira 

• 

6 cent. dc largura. 

34 e 35. Dous cos­
tumes de Jer-
sey, para cre­
anças, de 4 a 

6 annos. 
34. 

m e !• i 

Jersej • • muito 3*. Umo-fad*. B 
commodo e 

para os pequenos costumes de 

stidinho princeza 
:i pequena 

• • ent. de roda Bobre 20 cent. de 
ida com ordens d 

da manga 5 cent de largura. 
: ! " > . i 

nino. \ calç 
por ''im ' 

. ponto • 

•lia !,-

lia em ' 
• 

dese­
nho 76. 

nhos 37 • 27 
• nu a 

• |n corrediço 

nha qui 

por me 

o qual 

.Irl". 
fixam-

a frente d • 
com laçadas de fita de setim estreita, côr de 

a- pontas B5O '1" fita 
i ,n.i,la: il-- 2 ''-'nt. de largura. 0 lado 

reduz-se 
;i _'_' cent. de comprimento; " lado -V 
cruz sobre cruz e • 

• 

38. Regalo. Bordado a 
ouro e prata. 

Este i" , i & _ _ 

: , .". . i . . - I I I I I L , 

tira de pelles, de plumas ou '!-• pelúcia, 
do reps de 

motii,, muito 
foi COpiado '111111 !': 

• • 

regalo !• irr.nl, • de aeda. cerc i 
um ruché; guarnece-se com um laço e grande lit.i 

prida. 
39, 42, 56, 57 e 61. Toilette com paletó 

meio jnsto. 
• • 

• : . . • 

'i desenho 42 reproduz em tamanho reduzido -
, este palotó mi i 

-•• talhara 
• 

Duas capotas, para meninas-
ii. i u|»iit. i roll ido a;. Capou 

encara 
:I7 

.•••nt. a t r ' 

da beira com mu rufado '1 

de lar i" com] 
Fitas d 

i,. consiste em laçadas 
Ia •• azul 

, , . 2~, •• 7(',. Ca :• • '. (Para 
.nolde, vi,1-' ,, desenho 76.) \ capota . 

. je '!'• -''im côr de granad i 

http://irr.nl


• 

HK I>1 V I Mi:i;u IU 

inferior 'I 

73 e 75. Capota de ca-
chemire, para sahida 

de theatro. 

A parti 

Formam! 

cruz '• 

• 

rormand • i] 

tem 

pelo 
m oon-

• 

A E S T A Ç Í O 

i n , 

i • 

• 

7 8 , 16 e 17. Toilette com arregaço comprido. 

X 

ean t emen tc disj 

. 
•:. um folho dc 35 

ec:<\. plisse ' " i u prega 

• 

• 

levantad 

Mil ' 

<i,i folho 
, , n folho franzidi 

mui to 

M i i i t . i . r . 

ponta '• i 

il larinho 

Explicação da 
gravura colo­

rida N 592. 

•elo j II -

. u l , ] ; , . 
• 

• 

E x p l i c a ç ã o d a gravura c 

r i d a N^ 593. 

• 

sma (../• min \ tn-j.i.%furmtnii>m 

• I 

^ 

71. Interior di 

• 

I 
lireito a té aba 

em com] indo por meio • 

mente, cujas laçadas teem 35 cent. d 
primento e as pontas 90 cenl 0 •••••• 

79 e 9. Toilette com duplo arregaço 
em avental. 

iiarnecido com 
• I U . I , I n 

• 
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i ura 

, IM. 

310 cent, dc 
ent, d-- renda 

di* havanu claro A tira de filé forte, muito 
-l" c -

primento; um 
de fita 

cem laçadas 
comprid 
cha 
superior 

de um 
ado •• conche-
ida il ir,., pri 

t i \ " i la t i r a 

tranaparenl 
llocadas 

•• formando em 
lunacomprida lai 

comprehenderão 
perfeitamente que --̂  ui 

especialraente destina-
• rvir-lhes 'I'- typos, po-
• mpre fazer-lhes as mu-

que Uies 
convir. 

65 e 66. Ouarnições 
de flores, para toi-

lettes de saráu. 

Mtj.i bas l 

• 

cipiam 
tendo 

camada; 
fazem-se 
velludo 

. 

52 a 55. Pasta. 
Bordado a ponto 
entrançado »n-

bre panno. 
ita, desenho 52, guarnece-se com o bordado antigo, di 

rçal "ii retroz '1 Argel 
im retroz branco, o desenhoô-í mostra esta parte di 

em execução; cada um '1"- quadrados comprehende l 
• • 

•ii p o n t o 

• 

com torçal, 

dc cada ura i 
li i lo a contrari 

produzindo d'est 
ffeito, 

preto; i 

67 e 68 
o .. 

e 40 cenl de 
A cercadura, 
desenho 68, 

que guarneci 

cado por uma 
fita tecida 

as applicações 

lifferentes 
tinhas -ã" 

brancas cora cálice es-
ponto cruz; 

amarello dourado 
cora retroz azul cercadas com 

ito cordãozinho de aeda 
folhas >ã" de se-. 

amarello 
um cordãozinho 

que as 

J escuro, 
seguro de distan­
cia em 

por um duplo 

Cesto para roupa, guarnecido com applicações. 
• - desenho 07, Faz-sé de jum de dous 

de lado 
altura, com pés de 9 cent, ri'- jnnco entrançado. 

11. contornos ' 
• - salpicoe 

I .i cruz verdi 11'{. I i r , i i ' l i i * i | t i t i i l r i i -

iLambrequim. Bordado a ouro. 
m trabalho 

inno preto; póde-se empregar 
idura para buffete, tapi • tê. As 

• i meio de alguns pontos de .ilLr'"lã". 
as de li" d'ouro; todos os detalhes Bão cer-
iiui trancelim fino, de ouro cosido com retroz 

duas ordens muito próximas formam 
Póde-se egual-

•i-iitar este lambrequim com bordado de prata 
d Irgel. 

63 e 64. Dous 
broches guar-
necidos de fo­
lhas de trevo. 

modelos a um 
dasnoai ' 

na Irl, 
da, O primeiro 

iro guar­
necido de ruins. 
brilhant 

(10, E x e e o c i a 

mesma côr. 

t l l . I l r - i h r ... 

69. Costume cora corpo paletó, para menina de 6 a 9 annos. 
• ultimo numero. 

Aa fig 89 - '"i do molde indicado 
ttii 

• 

mula um 

meio por um duplo 1-utã"; a golla r-\ i*rs.. 
mamento d i 

,-"in um ' íez 'Ia fazenda de salp • 
: ',in 35 ''''nt. de 

largura, é corrediça no meio adi 
de largura • 

lura; as pregas 'Ia sai 
comprimento de largura; 

12 cent de comprimento, -•••rt.nl.î  en 
com a fazenda d 
meio '!'• uma (grande triple }ir',r,

ra simulando unia espécie 
de ada em puff. 

70. Paletó meio justo, para menina de 9 a 12 
annos. 

• de panno sen 
• 

mpri-

7^ oent atraz; gu-
c o m I r a n -

de largura e talha-

desenhos 
ultimo 

numero. A 1 cent, 
de ambos oa lados 

M, i.uimivii' ile 
• 

I ira das 
execu-

botoeiras 

il-- 5 cent. ti'* 

das de 

introdu 

em baú 

largura 

Ei - Q d a 
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Jornal illusírado para a família 
Edição para o Brasil. 

• Qualidade Guerlain, Rue de Ia Palx 18, 





Jornal illusírado para a família 
Edição para o Brasil-

Perfumaria 
Qualidade 

_ Guerlain, Bue de Ia Paix 13, Paris. 



[02 15 DE DKZEMHRO DE 1884 A ESTAÇÃO ™ ANNO, N o:i 

- Mini 

• ü 



.4 : 1884 
A i:si \i vi» 

XITT ANNO, N 23 101 

LITTERATURA 

I \1 \ C A R T A 

leu 

, esmola de um 
, por lhe dizer isto e 

Feita '1" mundo 
morrerei de ,1, • 

• rn in im 
melhantes &s pe-

• .,, toda ii frescura de um jardim de 1 >eus. . 

to Apezar ,1" longa, 
. três c 

• 

I ida pelo 
, a menor lem-

!.i il-- nm ulli ii . 
, iu 1108 ll,In, lis 

p 111", '' lanç nu nlhar coni| 
i, mas a carta deu lhe uma alta ídeia 

• a s, parece 
iail" de 

a entrar na liisturin Era simples opinião da 
• i. porem, conl e quatro annos, 

n caso, qualquer que 
ii imern, a própria dona doa ann 

;• irei er bem Não parecia mal, aem 
m lia. 

mramo, no Rio 
i de um 

., ie morreu poi 
ulio, Era deli* 

iras para fora 
. 

. 
I ella a 

• iva para não di 
tara que ning • m 
• isto podia compensai 

i n 
• 

alvoroço do pobre co­

lírio | --. Bem ella dar por elli 

.i k')h 
• da casa D intervenção 

e oprimi iro impulso foi ir ter com ella ; mas 
• imente um tal assumpto, não 

ns quinze nnnos estourados que tudo 
• 

namorado, que, nao tendo n 

\ 11 I l i * . ,l,.,i|) 

A de muita gravidade ; 

O ,|ii, 

nobre 

•• qne 

uma cmisa. 

.'a aili\ inhei ii i ? Diga. 

o 
nquelle tido 

om a irmã, . j r , e foi 
,:.'• delia, viu-a 

iam n -
111111111' , n; |u,. ambas os não ti-

'.i 
i , , i " ' 

V l " ••' '""•i- i »mo ahii ,1, lostinaadoptou 
"'" I'1;"1 termedio; procuraria primeirodes. ibrir i 
T"' Ml" ""«lidara a carta, e se a merecesse, como era de 
Mll'l""'' ;1 V1-1'1 dn Im rta, abrir-so-hia com a 

majs cedo para ., i m, 11... -• mais enfeitada, esteve men 
Nã" tirou os olhos da rua, 

irôo apontava rapaz ao longe, qm nH 
•••m ama curiosidade inquii I 

»mha, a,, j„. delia, notava que a im I 

namoro \ mãe é qne nã" via nada Sentada mi 

Hlhas quem • : |,, 

Dr. Norbcrto? 
— Joanninli i ;IÍIÍ;, ,|„ Alra-

aenga. 

marias, viu Celestina sordir 'Ia esquina um 
• 

casa. 

, i"'l" Indo 0] ! riden temente abalado, 
olband -a para o chão, ura para ajanella. Foi aW a,, lim 
'Ia rua, • , "lt"ii pelo lado da casa. J 

nau tanto, porém, •] i 
gentileza '1" rapaz, que era positivamente um rapag 

i ia u que 
era, mas concluiu 'pi-' alguém teria passado na ma. que en-

alma de < lelestina de uma vid i 
durante a noit . ni< smo 

• (ii,' não quiz toniar chd heu para 
dormir. 

Titina viu passarinho v, rde, pensou Joanniuh i 

LO quarto, mel • 
a carta •!" rapaz, lentameut< 
amor, e os clogi lln Interrompia a leitura, para 

• 

tornar depois ,1-- lado delia, Via lhe 
" aiiil.tr. a ligara • 11 

A | ' . 1 ] | - • > • [ ' . L I 

I u-a debaixo d • 
dispoz- ••• a doi um . 

. ial dormir! Fechava os olho 
indifTerentcs, n 

i iviam '-"in " . 
• 

paz 'Ia carta H , ilhos ár­
ia de um lado para • . ie con 

templal-o \ . ra ell< 
* Que 

uma ri 1| 

t, mi,,,, porque nnhoa am I i 
• não perden n 

im ,,. um ramalhete de flores de 

. 
; i madrinha . Quem seria a madrinha? 

talvez '[ 
mesmo discutiu isso, interrompendo a • phal uo 
templo. 

O padrinho I próprio ministro da j 
que ia aa lado delle farda lo, condecorado, brilhante, 
nn lim da coromonia veio comprimenl i1 

V" Celestina estava cheia de si. a mãe também, :i Umã 
também, e ''Ha prometti i . egual. 

Daqui a três mez ... dizia-
lhe .i" reci bi r d< 111 • 

tribuna O 

• raiados 
l.a vae depoi• 

brilhante, 
mm uma gravidade fidalga, j-; , l0 | a i |„ 

surdir 

. : i i, que " marido era ; i 
Celestina princeza! A prova 6 que aqui está um palácio, e 

• portas, louça, cadeiras, cochea, todo tem 
principescas, no escudo, uma águia ou leão, um anima] qual­
quer, mas Boberano 

I'. r ii-, Ali 

isi de manhã Inl • irdou, 
tornou a dormir jura 

• 

ii-1" '-ra um gran 
• .ia lua. i' a feli 

entre elli delírio. 

. I I " Í , ' > 

.bluções 
! 

Mi t Titi . 

— Qu 

i uma carta. 

ninlia . 

ilur uma lagrii 

M. DU A. 

Semolina 
iOVO ALIMENTO RECONSTITUINTE 

UT.Trapeiros Porl-úu-Salut 

Deposito Geral: 

PA1IS 
B.JesLlons-Si-Paul 

,1a Semolina i-fm 
...ni. i|im- i r . ni i ii a ii 

ai, cortlcal dos 
lo leite dr 

in i. 

e mistura.! 
| ,. ,,i mi--

ii itadoa 

l ln , l l i i .17. 

PÍLULAS •>' BLANCARD 
APPR< 

o • 

Resumem tod 
i, 

do 1 " 

,. ,(., i i 

40 

niar.M-

inemla, Chloi 
uluua a 

EXPOSITION J*L UNIV" 1878 
MédaillE íür ¥ $ CrauiCtoalicr 

LES rLUS HAUTES P.ÉCOUIV; 

AGUA DIVINA 
E. COUDRAY 

DITA AGUA DE S A Ú D E 

. 1 rHyoH Recoinmeiuiados •• 

l PERFUMARIA de LACTEINA 
Recominendada peus celebridades Meditas. 

GOTAS CONCENTRADAS, paia o I cnço. 

OLEOCOME, paia a I 

ESTES ÁRTICOS ACHAM SE HA EABÜICA 

PARIS 1 3 . rue dEnghien. 13 PARIS 

-""•• 
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THE4TR0S 

|0 di- 1-

<' Sr. I lia s Braga com 

Fiacre n. _• • • Poi 

com a Polieia negra tratam de reaccender 
sagrado. 

Antes da Policia negra, o Sr. Torres tentou uma 

comedia—segundo a velha qualificação portuguezo.: o 

Parecia-lhe—e não lhe parecia mal —que as peças 

. nero eram dignas do theatro onde ainda i 

o espirito de Dumas, Pailleron e Gondim i 

porem, não quiz fazer justiça a tão louvável in-

' I Ridículo era re 

a Iliteratura moderna italiana. O que tính i 

escandalosamente escam iteado aos Scandales Jc hier% 

üarriére. Mas o publico julgou sem ver. Não 

toi I.i : provavelmenl no o Bitú, teve medo 

inhar. . . unia , O le uma 

.im admirável. 

Com a Policia negra, do defunto Delacour, já não 

suecedeu a UM ralvez influísse na prele-

rencia do publico o caso -lu Castro Malta: a policia 

. ordem do dia, e talvez a peça lhe cheii i 

elle publ ico—o cadáver desapparecido, 

.!,i Ridicalo I 

pensado pelo Policia, que teve um rnm 

desempenho, graças ú Sra Ciementina,,'."-. -si s. Ferreira 

e Galvão, e a outros artistas, inclusive uma menina de 

'• annos, que revelou extrema habili 

Não lhes direi o que é a Policia negra, que pertence 

a um geri • desci evem. ' • 

envolvido n*i 

no quinto acto já ninguém se lembra .Io que s 

no primeiro. Felizmente. 

No m ui o Fiacre imalbao 

escripto ha quarenta annos por l 

dramaturgos francezes que mais p 

theairo . 

Os artistas do Recreio Dramático deram h 

um^desempenho muito satisfatori justiça 

destacar tio COnjunCtO 0 mencionado 

I 

luascompanhi ' Ljcintla, 

compenetrados da verda le B 

, muito ac< ii 

. a dizer como aquellas m 
mos 

Infelizmente lavra a discoi 
. r uma ponl 

^ L- determinados ac-

pena 

• 

0 Sant'Anna prepara uma reprise do Barba Apil, 

para a i sra. 1 (ei muna. alija ia do Príncipe 

I m p e r i a l — d i / e m a o m á s li 

• 

Tanto o Sant 'Anna como o Príncipe prep 

Pnriz. 

nta <> Princip 

l cruj d" . 1 / 

bosque. 

< M I M 

0 Sr I lei lei : 

t e rminar : 

<K Srs Arthur Azevedo e .Mm--.ira > im 

concluindo a revista dc i ^ \ . , qU e ha de ser u-m-c 

tada em fevereiro pela companhia Braga Júnior ac t 

mente no Rio Grande do Sul. 

do Mandarim hesitam entre d 

mulos : 0 Escaravelho e .1 herva homeriana Qi 

quer delles é n i hado. 

, 
LivrOS rve i i i - in la i íu- a s [|«,8BUS li-il.irus 

Livrnr in L O M B A E R T S & C O M P . — Edit. 

Tmimlii IIY triii.iilh.is il,* IIL-IIIIHI i 

. 
i n t •da ii,- . Mora 

,-•*.,iiit,.n,. 
, l l l l l - l l . | , | , l I.,,,|| 

• 

cada obra acima • ,, ir, 
l- rec 

l i o \ \ L A M > v MACASSAR OIL 
Conht nallioi 

u.-in chumbo, II .: . 
• ' 

ttOWLANDS' KAIYDOB 

' ii io ealnan, i 

branqui, i 
I tMVI .AM»* ODONTO 

va ••• dantes tornando 
hálito. 

ROWLANDS ECKONIA 
• 

ado do pureza pelo Üi Ht I 

mi. ll..it„ii Gard I In 
de RÍIWIM 

F a b r i c a 

SABÃO de COSMYDOR 

P. G-odíriaux 
F A B R I C A K T E - G H I M I C O 

COSMYDOR 
Água 

d e 

Toucador 
BALSAM CA 

A ROM AT 10 A 

HYGIENICA 

Sem Vinagre 
nem 

nenhum Ácido 

C o m p o s t a 

REGNIER 
Fabricante 

PERFUMES 

Chimicos 

F A B R I C A A L E V A L L O I S - P E R R E T 

3Der>oaito G-eral 
PARIS. 53 , Boulevard Sébastopol. 53, PARIS 

G U E R L A I N Ü E P A R I S 
P E R F U M A R I A DE LUXO 

PARIS, 15, rua dc Ia Paix, 15, PARIS 

ARTIGOS RÉCOMMENDADOS: 
AGUA de COLÔNIA IMPERIAL. 

SAPOCETI, Saboni , 
AMBROSIAL CREAM C-,„ JacobinaparaaBarba) 

CREME de MORANGOS, ...„., mKi,r, „e„s. 
POS de C YPRIS, , a re/ 

STILBOIDE crystallisadoe fluido,para os Cabellosea Barba 
AGUA ATHENIENSEe AGUA LUSTRAL, para 

perfumar e Im 
AGUA de CIORAeAGUA de CHYPRE.para 

o Toucaaor. 

ALCOOLA TO de 0£CHLEARIA^ para a Bocea. 

P E R F Ü B S S P À R A LENÇO: 
BOUQUET MARIA-CHRISTINA 

PAO-ROSA. 
BOUQUET de CINTRA. 

HELIOTROPE BRANCO. 
BOUQUET IMPERIAL RUSSO. 

EXTRACTO IMPERIAL do BRAZIL 
EXPOSIÇÃO de PARIS. 

PERFUME de FRANÇA. 

Se ha uma doença terrível, e cujo ( 
nome horrorisa á tudo o inund 
EPILEPSIA. Ora, im esta 
sciencia, qual a medicar |ue c 
melhor para combater esta terrível ue-! 
\ rose? Nau hesitámos em animar que, 
a única verdadeira medico 
única que obtém resultados, é consti­
tuída pelas 

Gragêas Antinervosas 
0 GÉLINEAU J . MOUSNIER 

Cei Iam, nte nau temos a li.licu 
io dc curai 

sem uenhutna excepeão, porém ' 
certos de que todos"aquelles, qu, 

elhados, se subiiiettereiu durante 
í-eismezesa , ste tratamento escropulo-
samenteelealmente,obed,'ceiisl, 
disso a- |,i, ;i ipeões liytrieuicas i"1"" 
cadas.verisodesappareoer suas crises 
epilépticas, quer sejam hereditá­
rias, quer datem de sua infância 

As Gragêas Antinervosas 
a o D G É L I N E A U 

SR i 
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MOSAICO 

• 

t 

. . mais bella n'uni corj 

» 
., dorme mais pcrl 

m 

UTB do amor i fuga ti um i vici 

feia que seja, que nti 

Ovi 

1 ii satisfação dos nossos maiores di 
maiores penas. 

S i HEI \ 
I 

v • poi |ue BO i, coração as sus-
• 

Pi rnicos is 
* • 

* io mais colei U is |ue os homens \- almas 
ijcitas i • cofado, e cedem .1 elle cm 

sua fra [ueza. 
l ' i • 1 • • 

• • 

Pi VI ío 

11 io dos desoecupados. 

. • • 

• > segun 
o ultimo. 

• 

No [uadi upe k, o 

, ivido o quarto, e o tacto •> 
ultimo. 

• 
Nas aves, ê a vista 

tacto o i jui nto. 

de Bcrscbé, • 
-,11 império, e sucu.nl io ás 

* 
I, '• d e V a S S O , 

-

1 IO l í . i p M s l . l . 

.,,,,., mullicrde l licbas que ' 

• 

* 
filiada, \ 

l MA DESGRAÇA 

lhos .le escravos; Bcaumar-
Shakespeare, 

s, de um fei rciro : Vii ;il 

,i!>i:líiis excellei 

• 

id i . t - se 

n.i museu dti Louvrc .utras celebri­
dades .I.i escola hollandeza como Ruysdael, van der Neer, 1, 

• • 

• 

• 

no o [ni 

AS NOSSAS GRA70RAS 

A p r a i a de 8 e h e v o n n i n e ; u e 

,1 

,u-, 1 micçand 

Uma desgraça 

• 

1 

dade. 

http://sucu.nl
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1, 2 e 19. Toilettes para saráu. 
i 19. 

• 

• 

• 

• 

tada no tu. 
• 

llln.iir 

• 

[primento •• li­
ei.nt. dc larg 

. . m l .'• 

meie atrai 

:{. Capota dc «lindo, dela • fixado por meio 
i atos. " 

• 

rxMD um Be] 
ibi |..ir meio da dnai 

2 . Tol li • • 

," i*i-nt. de altura 
rle comprfi [o per meie de ama (jrinaldi 

• 

cosida a plano, 
por m*'j,, ,!•• pontos invi-d-reis, 0 ooi 

muito alto são BORuroe pot alfinetou comprido n brilhantes, 

3, 4 e 25. Duas capotas. 
:'.. Capota de vel ludo. *' meio adeante e atraz 

. 
cent. de altura 
:t cent.; . chaperj M 
geralmenl 

|ue "11" acom] • 

rufado, i di 
cinzento, 

tona. de 115 cent, 
de comprimento so­
bre LOcent de lar­
gura ii" meio e 7 
cent nas duas ex­
tremidades, fórra-Be 
• "in gaz • plisse 
como " Q 

senho 25. 
frente '1" fundo 

lamece-secom um 
ichemire, 

, . i - laiçad 11 
i cent il" largura»; 

fitas '1" atar, de 
Iludo,te' II. 

rgíira. 1.1 apoi 
Ia | , i . I -

I J 5 e 6. Coffrezinho para tabaco, 
guarnecido com bordado a ouro 

e passe plano. 
0 nosso desenh p 6 mostra um lindo ruffrezinho de 

ebano polido, forrado de estanlio DO interior, 
servar o tabaco Bempre fresco; os I 
com imi motivo bordado a ouro, reta 
pintura. Substitue-se ordinariamente um •:• 
•Iu tampa ou o da frente por iniciaes entn I 

uro, prata ou retroz, deve hari 
",,ni o dos outros lados. O desenho 5 reprodo 
TH.min, natural o bordado que guameci 
d'este coffrezinho; executa-se sobre um fund 

6. CoflYezInlio pura tabaco, gwnec ida ...n. .. bordai 

,'• chanfrado, coberto <• relludo estendido, côr de 
heliotronio, e oercado por mn estreito rufado de vel-
ludo A parte superior da pala guaraece-Be com nm 

irte inferior i algumas cabe-
plumaa muito curtas e da mesma côi 

M f •'-*'• 'l",,.*, „ Plano com nm ,,,., do mesmo 
reUudo; aa pontas bando 6 cent. de largura 

Obre a Liara do , l,i,ji,ai alra/. 6 Seguras UO nua . . 
por uma travessa. Laço de ottomano lavrado 

coUocado a plano aobre b fundo. 

,;ÍIIIL:J 
l í . Eabootj da saiu pUsse\ doae&hoi [1 

1 :•• ' 

l t ("i lui i i - - - •". II . Eaboeo da tnnli-a, de M. FO,...,, da i a a l M i , ,- . 
._ JJ MDono os túnica, d ..,. Vili 
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CHRONICA DA MODA. 

tempo qne nao ti moe tido o 
• tos, que 

fazem parte integrante 
como os 

roupa branca. Não •< 
:.-:•; - ü i i t f s . "in f i i t in i - i jucncia ila 

. lasi ficado estacionaria 
loa diffe-

• •.••• modelos que a compõem: 

.nm variar, cumprindo-
ii. nte fazer constar nm 
tle luxo muito sensível. 

Àntigimt-nt" uma senhora ele-
•>• oom uma tira 

. M 

\ alenciennes; algumas 
mi entremeio formando 

Bervindo de trana-

1 ,1 hombreira 
: • renda, 

imperceptíveis, 
para toilettes da npute, 
cambraia com pregas 

• ríte das 
1 um pequeno folho na 
• muita-, rezes guar­
ni entremeio e renda 

ralenriennes e LVfalines. 
. ilmente 

tufo, "il 

ico espaçados, e, for-
•: razão '1" sen 
• .!-• farto ruché 

roo requinte da garri-
''iiiiniii.i. 

" i i ipr i-
•!,/,,llfk. 

inzouck, 
indo a 
joelho 

,1" uma tira 
das d" 

nte ir-

1 . , , , | , 

• ni breve uub-
rcinlatli Valeu. 

lllllfllt*! ""(11 

gOStO il" 

rdem; com bordado • 
•Ias novidades d'eatea ultime 

guamecei o pescoço, aa mangas, ata ite oma-

.i ml I" panno para 
duma 

altura; 
• unenha, em dupla ou 

ni". de crepe preto, cor cri i toilettes 
peuul a l l iv i .nl". 

repe, dc 
bordado, 

pre em moda. 
delos, -• entre elles a golla fichú, gênero delphim, qn 

• imenha, equeseoolloea 

• ito d" moda, <> 

• prohibe nada i as COB-
sas mais extraordinárias e mais 
disproporc 
forem graciosamente usad i 
tadas i",r qualqm • 

. 
• ides, modificadas 

•• transform 
i.nlas por todaa as peeae i 

• moda . 
• 

•• ralmente 
prenlegiadas | 

logar de seguirem de | 
especial-

tar por uma extrema 
le d" porte, d 

trajos -• de costumes. I 
como ellaa, não oolloquemi 
amor próprio n'esfc 

contentemo-nos . 
• do em vista ,. | 

olha que 
tem -1" fazer entre as I 

lalmente 
" fim dos n • • m m u n s . 

Direi algumas palai • 
•• qual ja não é 

ipercebido visto que os 
renda 

perma "em na algibeira, iiã., 
eatande á rista como antiga-

I • 

luxo tem diminui] 

mente de cambraia cercada de 
renda. * '• 
ram de existir; não se usam nem 
mesmo par 

renda de 
'•• 

nua bainha, 
de algibeira ordinário, e 

i 

• le un 

A roupa il" meza ou de toilette 

branco 

• 

machinas on ii agulh 

Poda .1 roupa branca nn lindas nu, ia 

principaln rendas de Vai i 

•i. Tollrllt-

http://allivi.nl
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. -
• , , , i , b i - . 1 , 

.. com ii-

asul pai , i côr, de um i 
d'ouro 0 
cada qual poderá dispor segundo o i tlifterentes 
detalhi • qu r< im nas beiras o motivo principal Este biombo é muito 

gabinete de trabalho. 

_*.. I . i i i . i . i ln : 

24. Toucado para theatro. 
di largura 

• il" largura i 
renda i rida. com oi 

. renda de pr 

27 a 33 , 11 a 14, 18, 22 e 23. Toilettes de saráu, caseiras e 
de passeio, para senhoras e creanças. 

J7 i s * 11. i istumi .••.ni arregat 

lavrad i velludo verde muib • 

altura: a túnica d< talha-si pelo desenho l i . b 
• , cintura na parte que tem 55 cent de l 

franzindo-se conformi 
prualmente levantados como o mosti •• 7 com 

um reverso de tecido brecado, dc l s cenl de Largura, fu 
de botóes e de bofe • 

; • lado 

' í .Çt J u : s cenl 

T* e£ e 17 

-<- ' atl rum is molde 

,| , collarinho, os n adorno 
• Iludo. 

28, 22 , L8. i em aventa l . (Para o molde 
' ' •' : O costumi :.,/-,,• de 'lia-,,uai azul ferrete 

rellndo ainda mai*. escuro e com uma larga tira do mesmo 
ouro >• collocada em cercadura na , frente e 

i. grandes pn 
0 

Le altura; a frente guarneo . .,- uma tira de velludo 
lados de uma larg Forma i 

• I" ambos oa ladoa 
• 

'•'• ^ « ' í i • omesmo 
ponto de 

- plana 
uma tira 

iha ii" 
tfeá ao meio .1" tolhe 

• ícador 
dourado; a parte trazeira da 

• .i tira 
tecida a ouro bem como o 
collarin] 

• n l i o . a 

idos por 
fita d" velludo 

:!*.>. ' 
nino di i • 

I.I/ lembrar o costume 
. 

na ultii 

ludo, i para 
de 1-

i altas i 

. 
doa "in baixo: esta c ü 

poi meio de -
de bofe 
mi collefe fi chado na frente 

talho, 
H. i ir.mlura r , r ' ° 
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•ii ile pelúcia 

litro uma 

canutilhu d'onro, cosido com 
• ha todas 
; lano faz-

lhas, ,1-. 

i l l l l t l l l l " 

•i.i cruz Fazem-se 
madeira 

• tira 'I" peluci i • 
granada 
a tira bordada eom retroz 'I" 

em mel ,': amanho; 
eate bordado applica-
,- fundo •: 

mn laço '1" fita. 0 moi • 
• abo 17, 

reproduz 
: - i nina, 

'•.im cercadura. 
de dnplo fi" 'i • 

retroz empregae 

azul. verde amarellado 

IU. ) eri-udnra |inrn i» t ape te , . 1 - -

7 a 10. Jóias de fantasia. 
- ' 1 " t . iB' ; ., 

.. constituem a maior no-
i-idade cara a presente estação: fazem-se 
ordinanamente em imitação, isto >•. de -̂.-t 
prata dourada para as menina 

• aro, pérolas 
Iras prei 

senhoras. ' > desenho 7 
• 

• 

reta simulando uma cor-
• de com-

rija, *.. 

dourad 
ligam-se 

uma á "ii-

: Iplo 
0 

•- pa­
ra gravata. desenho 

• ,n i p r ó 

prata, de 7 
cent de comprimento, 

introduzido n'uma 

11 gan­

ira fixar aa torsadas; isar com um pente 

nítido, ísfe rnaraento dourado reproduzindo ura motivo '1" 

nesmo gênero. Emfim. de m br chi 

krarada, reproduzindo um motivo bysantino, guarnecido com 
• iro, pérolas tinas i. pedras 

• rcadura o nos nrabescos, 

15 e 40. Paletó com aba á postilhão. 
• 

Talhar-se-ha |"'l" molde acima indicado, 
• i avesso, 

por ordens na 
' I M / . i »s de i • 

tom '-'• cent de largura, bem 
i i poderem^ for-

. pregas. 
0 quartinho da frente e 
necidoe "',111 ordena de galã 

• 

nros por meio •{•• um botão de fantasia. 
D collarinho faz 1" «lln 

,1 adoro 1 
ila manga Este pa-

qualquer toiletfc 

matizes. < Isdi n-

bord : I 
noa ueouroon d 

pontos lanç orta-
se a seda 1 

20. Luva para baile ou saráu. 
tvas para toflettes da 1 te, 

nosso desenho 20 reproduz 
'•• 

clara é muito comprida, 
appli< 

renda bordada .1 ouro, 
ita • •• c o l l o -

• 

• i" seda, 
• 

17. Pedestal 

1'ura ( 
2 0 . I.IIVH eomprida para baile l i l . Toilette 1 

17 e 34. Pedestal 
guarnecido com 
uma tira bordada. 

• lenho 17 re­
produz 'Ul! |, 

para busto de már­
more, di 

-•• , 1 " | . 

polido, 1 

21. Biombo. 
Imitação do 
ponto dos Go-

belins. 

raeroB anteriores publicado 
trabalhos n'esfe 

pintara 
Bobre fuud 
sento "u crn, reproduzindo 
bem, risl 1 

me de 
verduras de Munir--. Empregai 
aobre as •, 

matiz da tapeçaria antiga. Depois do trabalho concluid 

meio de um 
selho de mi 

gomma, 

l'ann:i-;; bem "ll,- 108cent. de altura 
50 cent. de largura; os d 
teem cad 1 
l s cent de largura. A arm 
I inho, coberta com pelúcia di bi 

charneiras 'l" cobre; b • 

- por meio 
de uma linha preta, tão regular quanto 

differentes matize 
• 

de um matiz ,1" folha -•-1 
,'in-arn.iil,, bordéus 
com ornamento 1 

atura por meio 
de pontos de torçal, 

retroz d 
m pontos 
I idos em 

r. levo Pi 1 
na beira da pintura 
do tronco 
ramos, desenha-se 
um ponto d 
côr de 1 



g&ãi 

•:: laÇO , 1 " 

ttomano 
• 

> hn completara uma 
pata luto alliviado, 

• 

- "Iara. 
86. i 

: r > . I ' i t - h u • 

•: renda da Saxonia. o 
fundo consta de nm 

rte snbr mal 

filo -rei 
quadrado, arrematado • 

por uma remia 
plisse '"iu pgrandes pré-

•ura ua metade 

tni isiveis, 
...., fita terminada 

Buperioi 
arnece-se com um duplo 
folho pi 
arrematado por um laço 

3 7 e 2 6 . Lambrequim 
de crochet, para gu­
arnição de cesto para 
papeis, tapete, espal-

deira, etc. 

• 

tamanho n lambrequim 

• 

no ar. 1 barreta n 
• 

ultima volta ] 
apertada 

• 

dupla voll 
• 

m. no ar, I m. aperta 
m. im .ir. ••: 

-
- • 

,i nosso di 
." um doa -i*. 

• 

acabe ii" pi 
• 

• 

• 

volta '1" ni. in, ar e de 

.• entn 
guram-si 
crochel 

• lam-teal 

n n 
leiro 

• 

I I I " ! " lil 

ntando " nu-

11111 a 

gar para guarnição de I 
.-i".: ,, desenho 26 moali 
reduzido d'este lambrequim de 

11» oito qua­
drados mates de cada grande 
quadradi I retroz de 

ent,mil" 1 ni. ii" ar no principio 
il" cada carreira. Estes quadra-

- f n l l i . i -

centro o 
quadrado grande por meio de 
algumas m. no ar c n 

ar d< 
dispoetaa 

do annel -• bor­
dadas ",,m fro- H 0 

mâo. [Tma vol­
ta '1" in. ii" 

iii aper-
- I " l i a r -

1 almofada; o angulo aeré fácil '1" dispor podendo-

ai ' , , • 

LOa 12 d enhos ll 
; ''f 'l" n 1 , d •• rn ate ai 
i» fundo •'• preto 

fi«»*5:- W -_ 
; 39. Paletó curto, guarnecido 

com trança. 

0 paletó justo, di 

Para ,,,. P 

I .. -1. -... 11,, 

tas muito 
roxim 

ellurio, 
r a j i . I. . : , 

a frente eom reversos arr, ilontl 
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simulado um S t ü I 'e na parte 
' •"".•,l„;. . - a |„.r ,„„ , . | . „ , , , , , . ; ' ' ]"",Z'" ' '" " : : ' ' i , ; ' " " " " l " ' , ' ! . ' iiHi.ia 
Pari «rio da , . ,1, . , , talhe esta blusa s qual ei ,obre a 

;„ | ,;.,.,, «i l muito elaro guar-
, , , , , , , ' ' ; i l L I ! ; , ; r : , i " v l • ' • - • • I M , , , ocaohso 

e oom ai •., m - botões sio dourados 

" -''• ' ' " " ' " " m saia pUssi . (Para o molde ride 

Mil A \ \ o . N 24. 

2=- *" *%_MÍ -^ 

2 í . Capota com fondo ratado. Frant* do d 

wnho 12.) Bata toilette reproduz uma saia guarnecíds 
ordens 'I" trancas ponoo espaçadas, metade '1" meta] D metade'de 

• mpregado; o trazeiro '1 •• 
ruar » - se egualmi 

mquanto q a dous lados formam 
• ni lado "iu forma de canudos de orgi • 

guarnição, desenho 30, e do outro lado em pn • irnecidas 
• 

postas O desenho L2 dá em tamanho reduzido, o m 
licando as dimensões de eompriment le 

as pregai de Biecutar, marcadas por cruz e p 
metade da frente a forma uma dupla prega '1" 25 cent. de largura 

de uma triple 
-• n um i untca prega completada pela parte d: o meto e talh 

m-. duplas pn 
- I 1 | : | ( l corpo, desenho 11. de surah, completa a saia plisso, e dia-

I ndo a- --i.i- pregas 3 cenl 
gura; poder-se-ha talhar pelo molde dos nossos desenhos 2 
iv 22 ii,- corrente anno. O cinto de fazenda '1" lã côr •-. 

•• fecha p ir m tio de uma fivella. I 
• I ompleta-se por nm paletó justo, de panno da 

mesma • ilgibeira; 
rcado por nm galão metallíco e abotâa até á cintura 

metal, 
31, Cosi ii me para meai na 

,'• I" a 12 annos \ parta 
plisse para o corpo, tem 38 cent. 
•1" altura; dispõe-se em arregaço 
de amb 

imizinha com Ordena - ^-

1 tem 52 cent, de 
altura e UO cent de nula. guar-

1 J<- [Q 2 12 anil,'-. 

uece-ee com tuna prega por cima da bamba. A túnica póde-se talhar 
""in " corpo; a '1" nosso model-i guarnece-se com uma •••• 
3 cent il" altura, encontrando-se a mesma guarnição no collarinh 

manga cora reverso em ponta, B -toes de metal. 
82. r o i l e t t e casei ra , com saia dupla. A primeira Baia guarnece-

se com um alto plisse de fazenda riscada; a íegunda. cercada por unia 
alta bainha e com pregas rouparia •• plisse em volta da cintura; 
desenho 32 mostra-a levantada n'um puff formando roseta do lado direito 

ido com u m a I M U U / I N ! . , . , ] , . , 
com um plastrâo abotoando de ambos oa tados. Esta toilette, muito mo­
derna, fazer-se-ha com seda leve, lã '1" fantasia, cachemire, véu, etc 

:« . Costume a r regaçado -in paniers . O costume desen 
faz-se metade de cachemire; as pregas da saia são separadas por inter-
valloa de faille da mesma eôr, -l" ÍOcent. de largura 
mire, levemente cercados por uma tira de seda O corpo for­
mando vestia atraz é aberto na frente sobre um collete de vellud 
ponta comprida pregas do panier. Collarinho e reversos de 

mangas '1" .elludo; botões 
muito próximos, de ambos 

collete, •- qual 
fecha no centro por meio de 
colchetes, 

35 e 36. Dous fichús. 
35. Fichú formando 

,'i-l lete. 1 
fundo il- lü" forte, talhado 
em forma de colli I 
11 cent de comprimento 
com duas pregas; tera 13 
cent '1" largura no pescoço, 
IS cent no peito e - ente 

• • do talhe; 
•iu Sló-renda plisse 

••ni comprido, 
a uma renda bor­

dada COm mis-aii" 
sobre filo, 
contornos e cobrind lolla-
rinli" de 3 cent ii" largura 
e 11 cenl de comprimento. 
ii bofe tendo 21 oent de 
comprimento guarnece- >•• 

com nm concheado ,1" renda 
heepanhola ,1" 10 cent, de 
altura; este concheado em­
prega 105 oent de renda, St. rofUatne irrt^ado i 



- .4. I t i n i l u 

— 

rum mli, i i 

• 

• 

i E S T A ( \<> 
M i l ANV 

. i . , 

54 e 55. Duas rendas estreitas. Crochet. 
i 

mu i 
• 

api*rt*,t.> 

Itai l 

tomada 
numa 

i 
tê, iV i i .eadu Ar sauán. 

-
'- v o l t a . 

• I ni. a j - r • s li m. nn ar. 1 h i 
a 4* da* I 
aa l ; 4a.- m ao ai 

57. Renda bordada sobre filo. 
• 

K>bn mn funil-- di 

58 e 59. Dous penteados para toilettes de 
saráu. 

• 

n a d a no i te alto 
• 

Iam MI J 
aitnmidaa 

• 

.|" ti uiiid-t 

• 

60 a 63 e 56 Buffete • meza guarnecido de 
bordado. 

• 

• 

ncanudo, azul. i. i.<aataabo, 

••in uniitiih" natural o mi 
•- para a toalha da meia . 

54, I <•),, ' 
• 

64, 65, 1 6 e 4 6 . Doui tapete, ^ 
dos de bordado. *** 

.i(L l l i i r t ta i l i i •Ob l t |,niiiii> ; I 

«:i 16, 

wfmf*** ríffâfgQ • 
ll.-n.la. Bordado aob 

• : . . M . ^ " 

•">«. Penteado de na r i u para M-nhnn am. 

B| rn 
b o r d a d i 

• readora e « ralumm, è 
, l - rel lndi ,m ur»-«a*i 

• : 

lural . -ii, 
[•t.-it • •aflfet 

• 

tnoatra pi rff mi rego dai doa» * •» a i 

Explicação da gravura colorida H' 
T o l l i . 

• 

T o i l e t l 
• BBatBBBM 

1 

Explicação da gravura colorida !• Jj 
• 

, raúda aboUa m **•» atrai. Gaira»;* 

pellt - i.i 

U , i ,,|., ii 

http://ll.-n.la
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• 

nossos •• 

OU l i , . , | ' , , u r , , 

cada um doa 
detalhes do 

brar tanto q 
as • 

£ planta, doani-
">. mal ' mesmo 
j © 'I- caçador 

^ Í W - S * ~ 

44, 45 e 53. 
t e s to para 

papeis. Imitação de bordado a ouro. 
• 

ut, -I" altura, o pé 8 cent e 
mento ,1" pé ,- de 18 cent. -

ira; a sua largura •• de 18 cent. no meio 
idadea; o fundo de rede 

palha, 

• 

i i i r m a -

...l l ia: a 
guar-

• 

primento sobre 
Bobre 

• vi, reproduzido 
• v -

• 

• t i n i d o 

.. rolta 
I rrdãoúnho de soda •• bor-
;,!--• Bm relevo com torçal 

ra " ili 

, Mgoindo a direeção da ponta 
bordado dou '1" conselho de estender 

, obre nm panno ! ntar as Sores e as folhas 
por meio de um pouco de algodão mettido 

lixo. •ruarnece-se este cesto com bor-
-••,i.t das mesmas cores do 

li |„ lucia •• 'l" torçal. 

47 e 48. Dous leques para toi lettes 
de saráu. 

O deBenho 41 do n° 21 do corrente anno 
reproduzia um lindíssimo leque 'I" gaze 
preta; hoje offerecemos egualmenfe 

• legantes, <» di •• ,,, s,,..,,,-,!,, 
lindo leque de •.: > • 

. bordadapor 
uma leve grinaTda, 

, i,|n com 
renda cosida a 
plano na beira; a 

deira pn : 

tada. Borla e cor-

0 desenho 48 
com uma armação 
,1" marfim •* tor­
rado d" setim 
branco e guarne­
cido com plumas 
brancas entre as 
quaee existem es­
paços guarnecidos 

thoa de 

i , ato para imiicK ImJtaeli 
• 

-• n h o 11. 

• 

• 

-,• ii p o n t o i 

i itniís de 

• 

tr B&r da li 

I I fll I. : 
om uma t i ra 

''•' . •!*• l l T --"' 
• . im um 

>fada e u f e l -
t o / o í de l„. la- "• gOTMM a unia 

• • • • • l . i ' 

ii próxima numero. 

• H 51 e 52. Arlequim tricotado 
i 

• 

• 

• sempre moita euuri 

nada uma 
• 

regulamente ,!•• modo n formai . 
ta-- i-;ir,i •. rend tondo a 

ditnin i | formar a ponta. 0 • * -
• 

• 

ihirting forte •• de onehel am rama bora apertad 
nnid» -er-11 

• 

oari i algumaa tn até -•• tei obtido o 
• 

• 

ii- diminai dando 
n • rara bn ent 
,, eomprim 
engmentoa para o pr 

I 
dopoia do i-
depoia de '-' eent. de um Domara egual 

• 

• 

trUndo-aa „ traba 
molde, póder-ee-ha ,lar as 

• 

• ,it* faii.T 
111 ii.i . • 
rolta do ,lireit,.. A luva 

Mirara n'om punh.i tn -
• 

5 0 . , lninlnt la r o m p i ida. i 

DOdO ii I--J D . 
,*iii ponta ti.i • . 
concluído lei 

• i-ae a luva em 
• 

ai angmontai 
• 

• 

pequeno, dos 
d,* eonelnli • 

dMM poi meio ,l*.' tuna 
costura eou : 

• • • • 

• 

a iiianira A 

limando coi 
franzida. 

quinho para jogo, 
cido de bordado 

leve. 
. desenho li', ó muito 

inças, prin-
,i. d ' u m t a -

• Aciente para conter 
,-ilns de qne Be servem 

: borracha, 
-*,-. etc O ii 
j de pane 
- -in setim côr '1" gra-
") 4'i c e n t '1" a l t u r a 

Mut il" largura e fecha 
rdão Intro-

• u corredi 
• i motivo 

• iriiin- representando 
i aaçoando • 

próximo numero, faz-

• 

• 

rada agulha, diminnindo i|Ua-i a ra.la 
aterioi ,1» perna, ,1" modo 

a formar o joelho . a barriga da p a r u 
aratiawii l ' i i \„ pi>ruiiia botina d" uma 
nutra r,,r apartada por um ootd 

I l u d o um aUrador 
Introdoiidoemfolta 

triplo, lUi i ,,'ro lã 
.uindo do 

mesmo lado tu auirmentaçSes e aa 
• 

[,'- i|Ull 11 
oom um 

ponto •!" i roehd n m l i -I» m e n u 
tanto qne • beira • 

• una I",'T InteJremenl 
rente i it-|i>quim 

nunoira » nto d e i x u rei D modelo, 
preparadt rting; a 

serõnda 
(•nmumavultasli, ponUnhu d« 
e apertada poi maio ,1** um aordlo-

into, ,l" i j preta, borda-ea 
toa de IX aman>lta: a mun-a 

peqnenoo 
" . alhea bordam-na « prelo ; 
tu l i uncamada; H 

MBI lã 
preta; triaâdoa e deatriootadoa; oa da 

compridoi 
, 1,-,'lla da 
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M M A N N d , N sjj 

lo aiir-ui-se-ltie 

Imaginar. Chama-mo i 

ilhcr o :t" filh 

• i que meu pi in 

. lar cm minha • 
• m . i r , [ui- , .1 i 

io i i ijii' ti I Iguci ol-

gu cns palavras do pura eurteala, diaao á miuhn prii 

• uito | razi r ulu i el-a, < di ii ulpt i in • 

; .. • udo-lhi B a minha casa. 

nunca duvidara 

d a i n i i i l i . t a l u i |Vi li- i d o iJUfl - i 

nu minha casa a mais cordial li spilalidade i 

mulher o seu Alho, que nem riquer pensara em prevenir-mo 

da BU . 

Pas-ii 

• .in sua propi i , 

nhado o contrariado por Lhes D&O haver ncripto: coraprehendi 

que os abandonara na desgraça, E' isso, não o posso negar: 

uma vida solitária acaba por tornar o hom, i 

I mbrava-se ainda perfeitamente do tempo em qm1 

Vcabei poi .!• 

. 
primo não cessava nu 

gênio ali 

i ,. A mulhei 

muito 

i 

. ii t cama pai i o Ocl 

N t • tanl i muito qu 
. I • • . ' 

no di t segainl 

Athem a para iit.it • icnlar o Ocl 

vem Boffrer interrupção. 

. in,'ii cachimbo emquanto m 

vem a ti 

• ,: a minha prim 

. 
diz-me , iu il.nii, i 

Meu primo, insensivelmente te v» - tornando um velho 

Ifinha mulher ni 

. 
;• hhnbo " pe li 

r-lhe um \ mas elle n 

• ii.t mulher Bca in li ; 

se fuma juneto delia. A senhora murmura ainda alg i 

: primo. 

Eli 
i : liemos n mu., tingua que lhe 

n u i t a n ã o !"••!• 

- m francez ; mas é-me total­

mente impossível esquecer o cachimbo Finalmente acho nm 

meio que - oncilia tudo 

- ndo nm chai•••• 

. porta, cora o charuto 

atra/, da •' lt u 0 i '••' • on-

i) fumo expulsa-mi minha cadeira habitual, 

de qm • ! E' a mi lhor da sala, por isso minha 

chama-a logo i 

pucha-lbe 

i razeiras, o ai i• -

i nla para apanhar a- gulodio -

. . 
bem um 

i i lera 

t 'rra n • 

1 

ni. II primo l 

• • 

1 

• 

! ao garç oi .. 

Com i foi que meu prim i nao loparou que o dinheiro orn 

\ mu,hi , , inli.i ti ' tranqullla ordiimria-

mente, está cm c plotn rcvohicãol Minhii \< a tesce a 

. .mui Io, Octavio vae para a -' '>u'1C)l 

...|:ii. o nu a primo l< os jom 

irtas "u passeia pelos arredores Sun mulher rca u 
mínima 

meas Bellos " wn u m f l rapidez 

incrível. 
ínheira está desesperada porque '1" inouhl tom de 

• para meu primo, chá paia a mulher e choc ilate 

para o filho ; c porque do instante a 

mnl podem com o serviço. 

Minha prima observa-ino que as casas cm Fran.a tôm 

certas commodidades; a minha casa por exemplo, 

; quarto .1" bani 
minha prima n 

A- minhas d 

bastante me inqntel i }• 

• 

• . 

: 
• 

um carro • • 

diz-mc i • arro 

c um eA\ alio. Tomon uma nssignatui 

: i 

; Imente procurar um •• i '1" ••• aa 

dizer que minha pi im i teve uma , i ta 

ilitaria. 

Bncce [i •• u m a ,, i n u t r a | - " - 1 0 8 VI u, 

Bc-mc 'i. • Ocl ioho que 

pedras 

aos vidros da estala, que ficajaneto r. Abor-

. il 

• mi,' n'uni dia "in que o u 

,!•• pori ellana 

antiga, pelo qual um jn 

Meua primos também so zangaram i de que 

para outra vez não iria brica 

punirão parece me muil 

n primo, 

• 

magnifii Vriana sobre 

.1 panth •; ntei-lhe todas as belh tas ; 

dissi -lhe "u : II, . 

ra ' . • ! ] " . 

Não podia dizer-lhi que, nestes ultimoí :• 

quo ni" impedia de comprar o grupo. 

Meu primo olhou para mim rindo i 

.bitual. 

Sabi E uma cousa? Estás Bi 

• ?jo e encaminhai) 

I'"- im-' ra preciso fallar a um amigo meu, disse-lho 
que fa 

Quando, uma hora depois, i b. goi i á ca a, vim n sabor de 

uma grande novidade Meu primo eontou-mi o qu 

'i t minha porta 

i ni para qui 

para minha casa ,. infeliz cre 

Quanto a tomar nota do num, ro da carroça, a&o lhe veio 
1 

,1, a 

Posl 
. l - i i a | 

l; . 

lembrar! 

do arranjar. 

Previn 

. rua 

lil 
ta mente paia 

que podia vir buscar á minha rinho, linbo J 

••ni summa tud 

• 

• ! 

Meu primo ia visitar o ferido quasi todos oa Uias: • 

demorada; todavia a creança conservou o brJ 
u, veio com ai) 

primo, o ri boa mulhei ilisac-Iho : 

• 

1 a. minha prii. i 

., 
. 

• 

ha um ii,. B 

I 
!i 

ico t uij, • a minli i • 

lhe ,, i 

maia attn 

.Minha prima recebia fn qúcnt< in 

•i privai-a das 

;i- l i , t e m p r e • 

• 

jam tSo 

1 

viagem. Dous dias anl * 

videndos Ao sahit d 

— Minha m -

u i u a 1 | 

i leinbrapç i i ni paga das n 

deu. Ahi Lu 

• 

rneiro I D 

mo algum era 

• 

• 

i _J 

l l m s , l i a > , | , | , ii 

1 ' I 

• 
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!<*i IU DK DEZEMBHÚ D I . m i 

, 1 , i n . . i com 
I. i. limi, ni. 

... nl... .Ia 

• i , a „ i n i l i i ! -• i i i : ' , m a l , | , - l i i l . n i I . 

I > l i „ i • i • , U ' i n | ' 1 1 1 . 1 1 • m a i 

III .. . | i i . . | . . . . l i I . i . S i 

M i c M n i . | , , , 1..II.. »,.j . I.,, p 

l l i -a .1 , i , i i. ll Man, , t.ivin i 

I' I ' ':"' in ., ,ai ann a 

lil,' . . . l l . l . l l . II 

II , I 

. 

I. - i 

II I I " ...1 I l l l . - . l l l . . I l l l . l l . I I , . . II I.I 

| . . - - . i l - l l n . C I I I C S M Í i i i , n i i | , l ' t , , A l a I a , , - - i i n a S i a U o -

• r C o Muni/ ii/. i.iin.-i.. n|.-

| . l . . i i l i r 

inrss do .•aiiil.n-

II,.,.Ia : | , i i . i- . tu- rjuc .. M | . . i i . - i n . . i n muita scslo ao 

A EST t , . i . " Bdtjlsi para n Bi 

Kntr. . , figura tralsal n»l ••' 

in a d o 

/>' ri i.i I - „ / , l io S a n ' 

N a . l i l , i r i u c . l i ' . ' , m i n I 
. . . i n 

a . - i a M a n , a i t l l l l ' « ' . l '•• ' " 

„ , ,, , in i | , a | i , l i | i l , 1"! . I ' ' " 1 ' l " ' l " l l u f u " ' ' 

,. glori.wn I -ili"i '1' Carvalho 

i 

Aiiliur \ / , i i . l . . .• M .i. li., fompnio, os I li/, - n • 

Mandarim, conclui n 
1884. A poça I • num intlniilo I- I" ijuailrns 

.. ia i. |.i'i.-.iitn.|,i em ririiiaip 

,l„ p, vorolro pelo corapanliia li ligo Jauior, ile tomo s-ing 

i . !.'i . i.raii.l.. do Sul. 

0 linil il.. 2o iiiMi ro|iro»cul , o , icn 

1 '•'- do 

XIII ANN,, . N 'Jl 

l . i |, ... i m , : . . ' . itii l i 

|,it, 

/ 

AVISO 

I '. , ' ' • " ultimo .1 . 
C ' " i i ' n l " •' I I 

iia.it. | ' 
, 1!. a I l i l 
|. I , | , , , , I I. i l . . . p.ira na., .1. 
|.í il. .1. i , 

1,1,1,1 

cm li* n i , . - na- nos 
leitora» .Ia ICsla 

lt„){aliio 
- • ' „ - I ' , - i , | . a i a . . . . . . | . m , 1 . , i i ! , -

"'•"• 'lodo qu O a" ll 
IS j u l g l l l l l l , , - ' • ' 11 In " l i " 1 -.1 / . . , .S.7UOH 

laça ,, tem 'I i.l„ 
. .1,.... • -ni i i ' l i a 1,... i .-• / iln j .nn. i l i|l| ni 

• 

este | 
SOU n o . 

Se Im unia doença terrível, <• cujo S 
ii" Iiorrorisa a UMIO » iiimidu, é , 5 
E P I L E P S I A . Ora, lailn nelunl Ja 5 
seiencia, ,|ii:il ,a medie ir |tic convrin i 
iiii-llinr par.i , - , , i , i l , i i ,T , ' . | ; , t e r r í v e l n e - S 

\ rn liesil u n o s . i u .ai.inii.ar , | t ie 5 
II u n i r a \ , T l ade i r a iu, -I ,' , a i - n a i. ,a ? 
inni',1 , | t i i . ,, 1,1,-in i , " u l l . n l , , - . ,'• c n n - l i - (< 
Im.Ia |iel i-

Gragêas Antinervosas 
Dp GÉLINiAU e ne J . MOUSNIER 

i ,• 11.-1111,• 111,• m i n t e m o s a r i i l i c u l a p r e 
, , | r r u r i r l l i i l n - i i - . -1.11. -1.11.-. l-i 

-r enlium i exerpeão, porém estamos 
certos . I,- ,|tie todos aquelle*. ipie l,em 

... li ulos. -<• sulimelterein dui 
- I I - in, v.,--.a i -l,- Ira li n In e s c r o p u l o -
s a m e n t e e l e a l m e n t e , olied, 

a- pri1 'M i|. •,,,•- l iyjr ie •,- i n d i -
, ,1 ie,ver H desapparece i - s u a s c r i s e s 
e p i l é p t i c a s , q u e r s e j a m h e r e d i t á ­
r ias , q u e r d a t e m dc s u a infância 

As Gragêas Antinervosas 
do D G É L I N E A U 

Semolina 
NOVO ALIMENTO RECONSTITUINTE 

Comp,sl» r > - - M ' 

IU7.tape'nu 

Hencào Honrcsn Deposito Geral: 

PA"I3 
R. fles Licns-Si-Paul 

Bi ,,,-
. ,, | i|ofi 

• 

• • 

. . i . n a ••• I.I n i i - -

• i ju i ,i Lorn • 

Ltvroa r eco IIIIUC l idados ;i- n ^ i i s lelUnu 

L i v r a r i a L O M B A E R T . S <fe C O M P . BdftqJ 

11 i i<1 a •!,• ri',ii*.,ilii,*-. , l , a g u l h a 1 « 
• 1 

I r a l a t t o ili- c - i n r i poi Un • 

• 

R Ô \ N \ . í \ ^ V J , < J , 

K o w l . V M i v M l i . *MI! )MI. 

• 

." 
K i H V I . i . M i V KALYDOR 

• 

i •• 

11, 11 LANDS' ODOXTO 

RO.TLÁNDS El KONIJ 
• 

| i .- •!, 

• 

Qr9©«c0e»e»»'»o«oo»«9et 

% E X P O S I T I O N j & V , U N I V " 18TB 

• hUiille ror W • 
• 

WSm 
msW- '$m 
iymfc *'M>; 

i Cotias Coíieei É S 
E. C O U S U Í A Y 

M 

- . 1 " . . . . • / . , / , , , ; „ , , , , „ , ; . , „ , „ , , , 

« L A I i C . l K D 

« 

• PERFUMES DA I [ C N í ° 

9 

• 

Artigos tttcauuMHttodot 

: PERFUMARIA de LAC 
• RrruiM I 

« AGUA D I V I N A | 
• O I E O C O M E » 

• t 

• PARIS 13. nu- il Emiliim. 13 P ^ J 
• | 

eacecceeoeos«eei»e 
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LITTERfcTURA 

I M O RIU GI VI I 

1, i nii . im . i m 

t.l in côr -li' iii-i. i a-|..i to, menos 

,,,,,. mui to ,|,l,,|i,.nl:i lio ir i i . la- >|>,-

uinis , il am ll 

i .[.,,- ala in liii-rai .. ligo uma 

. . „,. , j„ai. ... in.i- liln refugio •- uma t a . ; i. 

. iiorr. anil - tiulin recebido unia carl 

\ carta 

.lii/in , oi, ia Pelo i--iiin|a•. : N 

lia duvida 

: ginald 

\ • ! • ' 
,ilif do 

tlientro lyrico. Então, pi loa 

; nu duros, in.,- não 

• -./i.i , iu . t inha-. 1'i.un • • 

. que ambns cobiçai o qac aa c rtejavn 

ramie i .1 outra \ 

inimigns Um mi it-i 

•.ii.iin muitna 

lin era iln véspera, o trazia 

I u uma ii ii to iut,-ir.'i 

Uuro que lhe diria c compôz mim epí 

,|., i,.,!;, ,1,,. pnlavraa que llie inin lembrando; 

t i arsenal di lias •• que pôz ;i penna no 

;i.i ? Seria então n< 

, ilepoia outra c mui- outra, 

,, ndo que - objecto di 3to 

' • 

- . ,, ,. ii i . ocadia recebeu • 

; mil desal IDOS, mordeu o 

;.,, ..,,-,,, bateu '-'in o pé, !,•!MI o ar com pu-

;.,..ii i mais, '1- satou ;t - liornr 

, nmiii-llic " coração, nma uão o libi rtaraiii 

JH ofilicção qm n m aind . mi nos 

| , ,il„i' i ;t memória 'Ia rivalidade da oul r i 

i,lh iiih.i que '•IU ninai .i muito ao rapaz ; -

| ,[.. lauta indigunçü 

i,. mieriu casar cum elle, o que vinha :t dar 

i Entretanto, não '-IM -" nmot que ella trazia cm 

-., amor humano I». Lcocadia era nm compo I 

, i Tinlta -.i di 

funda, iilli.i uão FÓ ila edm ação, mas do 

ii • nt,, ,1, lia N',.à- momentos de - ti--', !*• Lco 

•I, c corria pai o 

l i ra n 

liai i.i algumas pessoas, não muitas; BCIIIIO-

para qne não a distrohisscm, coi rcu 

• 

i , .Im ,i !»• ii- paz ' 1 " 

porque -in -i mesma 

era uma rebeldia . maa 

,'i* A prece Fui atalha li>, i m n, por 

i i , ai i,i de Candinha 

i-llic ti-i espirito, d'ondc se podia vei que não esqui -

imita que não nchn c toda a consolação 

• i em que, Icvan-

>• D parn fazi i o signal do cruz, duas outras 

' mim di fronte, rirnm ' roí'", •• 

• • I . i . 

• H / i , i v 

' '^«iiuihlu V U | ii,,,., ,la Candinha í 

\ ,. .|„ qm , < ituüiiili i 

p ;i.i pnn ' '• '['i'1 

i in -.. li 

,. . li, IM 

1 

* BftTAQAO 

' ' ' ' l l , i , l "" ' l ' ' » proí o ,1- a chácara, pn 
;"1"1"1 ' -1 W rn., ., ,C1 ,.,,i. , , , , , , „„ . 

1«o seria preciso contar a da outra, e então ia longe, ou não 
e n 5 ° " " - • " 1"" "r ia injustiça Fique. aqui \ 

v ' " 1 ' " 1 ' - " '!"" M duaa .,,„ andavam bom;e.com qu 
fnllassi m, deb Btavam-so. 

" ' h ' " :"' ««'«vá para ellas;olhava para o ecu 

ira " . " , , Sentada no banco, í 
que a mi--,, começasse, tinha ,,, , 

• I \ corda m3 tien vibrava rorten 

dquillada D I, adiajii não pen ai i 

' " "«morado, menos i 1., Qa rival Com - olhos 

"" n U a r ' v i a ;i imagem do Christo, e nutria :e daqnellc 
sangue. 

Entretanto, a missa demorava-se; e I» I. :adia olhou em 

" ' i ' ' 1 'i'' " Viu a- duas outras 'lama-, o Iieceu 

-""• : l1" '"" Ei-io pela espinha Uma daquellas, a da chácara, 

tambom olhou para ella, •• pároco quo •••m algoma cm.,, uo 

rosto que não agradou á outra; pddo ser também quo não 
r ° 8 8 C l,ftdft- ''- '•' ."li'- porém, que a detestava não pode 
deixai .1- liial-a coi i gesto ili di pn • Po to que ti 

obi ii.-. deu ., cabeça nm •-, rto movi nt-.. 

idivinhar a expresssão da physionomht ; e fui então 

que a outra cm ri spondeu de egual mnm ira. 

A missa demorava se ; mas li,,, o despeito, •-- inl 

in- jquinhos trabalhavam antes delia, c o coraçím de I1 1. -

endia foi perdendo a paz Klla recordou tudo, tudo, as pa­

lavras quo a "nha dissera 'Mia. ,, mal causado, n 

engolidas, c " chiugor da gueri t accordou i 

daquelle organismo. 

>•• a mi--a \i--- , • Mas a missa 'I-' ava-sc,nem padre, 

• nad i , , r.i -,. • somente a rival, que foliava em 

]'.n.i a outra, olhava depois para !•• 

rindo, ora indiir, rente, ora com nm gesto -I" la-ti. . . . . Fas-

tío porque? I» Leocadin tremia de raiva Não podia ir ter 

• mi , lia, II in qui ria; i ul rctnnto, a raiva ardia-Iln 

rinlia im; olhava i ara outro lugar, 

para a poi t , ,1a sacrístia, a ver ;i o padro. . . 

Mas a missa não vinha. I'. Lcocadia gastava tres, qua­

tro minutos, "in nlli,ir para ellaa. Depois, vinha-lhe nm 

certo desejo de ver so ainda A fitavam, c pouco n pouco, 

• i i a c ibi -.a. D • • , que fa­

ziam .1 ni' -iu,' '' IpOS '1'' 

nina unlia invÍBÍvol l*obro incorrigivcl ! era a unha do 

diab ' 1.' vantou i exiilt "I.'. -• sahiu pclu porta fora. Não 

nchava a paz, porque a g a estava uclla perpetuameute. 

XIII ANNO, N H4 100 

o MONGE 

ração da infância ", eu lhe dizia, 

\: manso I • nu I 

Eu quando, outro Eliscu, as percorria, 

As crianças lançavam-me pedradas. . , " 

,, i gio.ia Q na ali gria. -. 

|.; «.He de barbas brancas derramadas 

\ M i,,n, | negro - o olhar somente, i rguia 

ÍGCÍ dlimitadns. - . 

Quaud porém, failei no amor, um riso 

Itapido, aa faces do impastivi 1 m i 

Uluminou ! , - Era o vislumbro hici rto, 

Era n luz de um crepusi olo i i 
E„trfl os . [nrôi - di mn sol, que ia vae longe, 

pio o m perto.. 

RAYJH SDO COIIHÍ « 

ERROS E PRECONCEITOS 

A v , . A u l i o J n 

I , , , ,.. , 

M o n 

' olombo '• mormente após a viagem li ição que 

do 1619 n I6íí3 i, / ItfagalhSes, meçou a crer na 

verdadeira fôrma de nosso planeta. 

Fácil d comprchender que Bendo redonda n torra, cada 

1 to '• 'ii o -'ii antipodu o q • md i c 
nina lin 

doia homens collocados em cada eztremidadi d,essa linha 

leve | -iii in­

ferir 'I ahi que mn ll'cllCH teilll I 
1 ' phenomeno 'Ia anti| ., primeira in,; 

compreheudfl -,• facilmi 

corp • ili. in ibn i torra o ahi permanecem 

I"1" efleito -I.i • te < iterc bre nqm lies era ^ ir-

t ndc 'Ia --ua massa. Uma mopcn camiuhau Io 

,lar ii'-- uma ídéa d I 

qu isso planeta tem iobn que a cobrem, 
! nome / '"•,'•' cent ri pede 

citada i \ pajavraa cima o baixo apenas tem 

üigiiificação cm relação á terra que Bcmpre está neci 

mente debaixo doa nos 

Considcra-so anlipodcs oa paizea sitoadi 

a , equador, em distan 

midades de um me«mo diâmetro. 

Osantipodas do Rio de Janeiro acham-se -itu.nl,,- a 

ilha Formosa e a '!" Japão. 

N'os paizi • anii], dac mi lhantes, mas 

• O llias *-ã n h . u i 

fórma que quaii I • inverno e n an ti poda >'• 

in. io dia e vci ã • n i outro. 

AvESTtiuz. E' um erro acredil ia ave 

i !omo , muito gulosa, 

-i-m dar-se tempo ,i examinar, tudo que lhe cahe sob " bico e 

• ni incominodo, porque a uaturesa dotou-a do um 

esl ago robustíssimo. 

Itiiiin II ii-., il- balançar a- crianças •'• mau. 

•'- movimentos que so imprime ao berço podem íer bruscos 

..-ir a perturbai que >t.*rã" nocivas para 

a sua intelligencia O somno i tà-> natural na creança que a 

• .ia. cila não m 

,!-• oBtimulante. 

I! si i \. -• il vulgo geral mi nl 

peixe i'in razão da sua fôrma exterior, dos tem hábil 

>ua constante permanência no mar. E' nm crro.a balea é um 

miiminif* I,-, isto ••. um animal que aleita os BCUS filhos. 

Não p spira [íclos br li os como os 

fazendo-se esso ultima funeção ]*"r pulmões verdad 

que obriga-a a vir a tona d'agun para tomar o .ir ir 

a respiração. A -ua garganta é muito estreita, razão pela 

qual apenaa pódc engolir pequenos anima'- marinhoB. A 

• •-• a industria cxcellente '-1 a- baibat^naa 

com a- quacs se fazem as varetas do guarda chuva, ben­

galas, vara- de espingarda, guarnição de espartilhos, etc. 

A. R 

VARIEDADE 

OS HOSPEDES 

Havia muitos ann.- já que eu n :" tinha noticias ile meu 

primo, qne, partindo muito i ;o para França, nunca mria 

:• . natal Nem «quer noa c irlenvamoa . c di vo 

i,,, ,[,, cerco d-' Pari . nem uma vez 

ao menos mo lembrara offcrccer-lhe um nsylo em minha 

, a a \ crdado '• que n ; • resi­

dência; maa cmfiin não me seria imp • 

N'um domingo a tarde, de volta '11 Courtrai, detive-me 

um instante para trocar um aperto de ma 

gado meu conhecida Quando sahin, vi um individm 

.,nr(l U111 carro, cheio do malas o embrulhos, o mandar tocar 

para miuhn casa 

Dirigi-me a toda a pi , | : »ber 

,ji, in era o hospedi iva dc improviso \'i 
:-

,'., , tn frente a minha ia*«a, o i 

. corredoi ; n dosi 'iil '-• *' n minha 

tiuham entnbolado um colloqrj Uma sc-

• •• m -,. . 1 mbrava ter visto nunca, 

•• Ul l lCi Í d o •• 1 nm 

palavra da c >m 

http://-itu.nl
http://nh.ui




! /I ÍIBIiO DE 1884 

•a ilii dinheiro 

- minha 
ito imai prini, uma bi 

bl n conta do 
atem .i do Dorista, e lioje D, m do 

n i . n i a 
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THEATROS 

, no -.ai lugar. lai. por 

,||.n- quo n... iligmn, nto po ri i ornaopura no 

paranmac panhia 
. mlllioiiarlo. , , 

a , , , iiuiios ,i,, , igaiiaa ordem ' ' teiio, r, r.,,11, 
,,"• ngr.idou na , lu.inl.i-VrlIiii. ja nii pnri " ,, metiuu no 

\ C H I V \ D E 0 1 RO ' ESTAI , si IA PARA] os si 

iin.r i,i.,,h/. popular, do Ir. i |. 

dor, slo /•:,„.',, ' . .1" Baile de mascaras, da Aida, 
, , . , , ' „ , , ,; ' : u . i í a i n ll , - l ' i ' i l a 

,,., i,a lani. de agradável 

• prüna-dona se me afigura mais insuffi, iente 

j"" laalqucr dai festejado 

i . 

I, „,„ mis ,1 

- »te«i.iad ta. 
A . ^faquiproquó.U I 

O Hecreio ] ' " '""* 
mistifori 

in tanta intensidade, 

I lizmcnte osta \ tem gran­

des protençõosj faz rir de principio a fim; está nisso, alias, o 

grande mérito il.i- comp irdein. 

Ma mu sobrinho cujo tio d i &ns< vel-o ca-

sado : ha outro Bobrinho , ujo ti i \ir sol­

teiro ' ' anel -i. ou ••• : 

lou agarraram DI 

sobrinhos, juntaram 11 
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